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( Continuação do n.º antecedente ). | 
CAPITULO IX. 


Cousas de Mombaça. 


USC * S Arabios, que cada anno vinham affrontar-nos aos maras 
” 2 df da India, ameaçar, e ás vezes accommetter as nossas ter- 

= Ny ras e fortalezas da sua costa, mais facilmente accometteri- 
am e subjugariam as que na costa da Africa oriental fica- 
vom de nós remotas, e delles visinhas. Ilaviam já occupa- 
à do Pate, antes de chegar o Vice Rei Conde de Villa Ver- 
air» de; pelo que querendo os governadores seus antecessores 
prover a fortaleza de Mombaça em capitão de segura cou- 
fiança, não consentiram que della fosse tomar cargo Ma- 
noel de Sousa de Menezes, que por meto de renuncia a 
havia alcançado, e fora approvado pelo governador D. Mi- 
guel de Almeida ; assim que mandaram 9s ditos governa- 
doresa este fidalgo que tambem renunciasse, fundados 
nas ordens reaes que diziam que ainda sendo approvados 
alguns fidalgos para as fortalezas, achando o governo que 
não tram capazes. lhas mandasse renunciar; e em lugar 
de Manoel de Sousa de Menezes fizeram eleição de Bel- 
chior do Amaral de Menezes, o qual tambem não foi, por se desavir com 
elles á hora do embarque a respeito de certas condições,” que os gates 
dores lhe não quizeram conceder. 

Vindo a esse tempo o Conde de Villa Verde, contentou a Monoel de Sou- 
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za de Menezes com a capitania de Damião, e a Belchior do Amaral de Me« 
nezes com a du armada do Norte, e nomeou por capitão de Mombaça a 
Paschoal de Abreu Sarmento, que falleceo pouco tempo depois de exercitar 
aquella capitania, Chegou 4 India com a noticia da morte deste capitão a 
de que Mombaça ficava ameaçada dos Arabios, e levantada contra nós a 
ilha de Pemba, onde os mesmos Arabios se tinham introduzido. Logo no= 
meou o Vice Rei por capitão de Mombaça a João Rodrigues de Leão, sol- 
dado de prestimo, valor, e bons serviços, que partio no fim do anno de 
1694 com a gente que foi possivel em uma galiota de guerra, mui bem 
municiada. Chegou João Rodrigues de Leão brevemente a Mombaça ; a- 
chou a jlha de Pemba ainda rebellada, e nella algumas embarcações dos A- 
rabios; preparou a galiota. e com alguns barquinhos da terra, e todo o po- 
der que nella havia, fez uma armadilha, com a qual afugentou os Arabios, 
dominou a ilha, e a deixou outra vez na antiga sogeição; porem continu- 
ando grandes e bem fundados receios de que no seguinte anno tornassem 
a ella os Arabios, mandou o Vice -Rei em novembro de 1695 a Mombaça 
novo socorro de uma galiota com a gente que as forças do Estado lhe per-= 
mittiam, | e | 
Não se limitaram porem os Arabios a invadir novamente a ilha de Pem- 
ba; subiram mais alto os seus designios; poseram sitio à propria fortaleza 
de Mombaça. Nos primeiros dias de março de 1696 foram com sete bar- 
cos. e nelles tres mil homens sobre a dita praça. e depois de andarem bor- 
dejando, tres dias na barra, entraram finalmente sem embargo da oppusi= 
ção que se lhe fez do farte de Santo Antonio (a ); e supposto que um de 
seus barcos, tocou na restinga, que a dita barra tem, e recebeo alguns tiros 
de artilheria do forte, com tudo tirou-se do perigo, e poderam sair em ter- 
ra (b). Poremo capitão João Rodrigues de Leão pela antecipada noti- 
cia que teve da vinda dos Arabios, e com os tres dias que estes andaram 
à vista sem poder entrar, teve tempo para se prover de mantimentos e ar- 
mas, e do mais que a terra podia dar de si, recolhendo à fortaleza o 
mais precioso que havia entre os moradores, e na mesma forma os Muzun- 
- gulos, que são os principaes da terra. Com estas prevenções, e com 0 soc- 
corro de alguma gente que chegára de Goa na galiota, ge poz em defensa 
a fortaleza, depois de largar o forte de Santo Antonio, deixando a artilheria 
' delle encravada, e queimadas as casas e igreja da povoação. Os Arabios pu- 
zeram logo uma bataria com ginco peças contra a fortaleza, que toi de pou - 
co effeito ; antes da fortaleza lhe quebraram duas peças das cinco, e lhe ma- 
toram alguma gente. E experimentando elles que os Muzungulos os não 
querião ajudar, mandaram quinhentos homens da sua melhor gente contra 
as terras dos ditos Muzungulos, porem com tão mv successo que dos qui- 
nhentos apenas recolheram cento a cincoznta, e esses despidos e desarmados. 
Começou tambem logo entre elles uma mortal epidemia e bexigas; com 


ç MR 
(a) Veja-se a descripção da ilha e fortalesa na Restauração de M»mbaça, à pag. 256, do 
2.º vol. deste jornal. | 
(b) A Restayração de Mombaça afirma que os Arabios appareceram na barra a 1£ de 
março eentraram a 13 ( paz. 258 do nosso 2.º vol. ). Nós seguimos os documentos officiaes. 
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o que tudo lhes foi mister voltarem os barcos a Mascate com pnrte da 
gente a buscar socorro, deixando em terra contra a fortaleza mil homens, 
parte dos quaes incapazes de peleja. | 

Avisou logo o capitão de Mombaça estas noticias ao castellão de Moçam- | 
bique Bernardo Soares, nedindo-lhe socorro , e com requerimento ao capitão 
que viesse do Reino com as nãos daquelle anno o fosse socorrer. A presentado 
este requerimenty ao capitão das duas nãos do Reino Henrique de Figuei- 
redo de Alarção, e saindo este do porto de Moçambique dizendo que hia 
ao dito socorro. depois que esteve fora da barra chamou a conselho, e por 
se não achar nas ditas nãos com praticos da costa de Mombaça, e ser mui 
pouca a polvora que tinha, se resolveo a seguir derrota para Goa, onde lo- 
go que chegou o mandou o Vice Rei preso para Mormugão ; e fazendo exac- 
ta inquirição sobre o caso, posto o negocio em conselho. se concluio que 
fosse solto. como de feito o foi. Era Henrique de Figueiredo de Alarcão, 
filho de Ruy de Figueiredo de alarcão, que com muito valor e lealdade ser- 
vio no Reino, e irmão de Pedro de Figueiredo de Alarcão. 

A monção de setembro trouxe as nãos a Goa, e com ellas as novas do si- 
tio de Mumbaça ; e logo tratou o Vice Rei de aprestar o socorrp convenien- 
te, que se determinou fossem duas [ragatas, a Santo Antonio de Tanná, e 
Nossa Senhora do Valle, com uma galiota, que por ser embarcação peque- 
pa, se py'lia nella introduzir o socorro na praça, amparada das duas fragatas. 
De alguns documentos pode colligir=se que fui mais de uma galiota, e al- 
gumas manchuas ; mas consideradas bem todas as memorias que restam, pa- 
rece-nog que se de Goa sairam as tães galiotas e manchuas, só uma daquel- 
las chegou á costa d'Africa. Por caho da armada elegeo a Luis de Mello de 
Sampayp, que hia com a patente de General dos Rios de Cuama, para depois 
de socorrida e posta em segurança Mombaça, Ir exercitar aquelle posto. Em 
outra fragata hia Henrique de Figueiredo de Alarcão , vu qual concluida a 
empresa de Mombaça, devia passar com ambas ao Estreito a dar calor á nos- 
sa armada, que alli se achava para os fins que temos visto no Cap. VII. 
Apparecia como sempre a dificuldade de haver dinhejro para os gastos da 
empresa; e essa venceo o Vice Rei fazendo um favoravel cortracto com a 
companhia do commercio, tomando-lhe as roupas necessarias assim para a- 
cudir às despesas da guerra e sitio da fortaleza, como ás deste socorro, e 
ainda às que fossem necessarias depois de ser a praça e a terra livre, espe- 
cialmente para se fabricar um forte que o Vice Rei queria se fizesse.na boc- 
ca da barra com communicação para a fortaleza. 

Ao tempo que o soccorro partia achava-se em (oa uma armada france- 
23, que invernára em Mormugão. Os francezes se offerecerão a nos ir aju- 
dar a Mombaça, mas o Vice Rei reconhecendo os inconvenientes que have- 
ria em acceitar a offerta, cortezmenta se escusou, parecendo-lhe que da nossa 
armada só prudentemente se podia esperar o bom successo da empresa. 

Não correspondeo porem este ás esperanças. Chegada a armada á barra 
de Mombaça, posto que introduzio na praça munições e mantimentos, não 
foi com tudo assaz poderosa para fazer levantar o sitio aos Arabios; e sendo 
aos 23 de janeiro de 1697, depois de perdida a galiota, não sabemos aonde 
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e como, o general Luis de Mello de Sampayo se partio com a sua náo Santa 
Antonio de Taoná a Moçambique a tratar, dizia, do que lhe recomnenda- 
va o Vice Rei, deixando instrucções a Henriqne de Figueiredo de Alcarcão 
“do que faria em prol da fortaleza ; que se quizesse ir a Zanzibar, estivesse 
ali até elle ger.eral vir de Moçambique com o soccorro, que de lá esperava 
trazer ; que seo inimigo Arebio se fosse de Mómbaça para Mascate ou Patê, 
o avisasse logo ; e então se mettesse em Mombaça a fortificar as platafor- 
mas, e à barra de Quilindine, pondo-lhe peças e gênte por maneira que as- 
segurasse essa barra contra novo assalto do inimigo até elle general chegar. 
Henrique de Figueiredo foi a Zanzibar na forma das faculdades que tinha 
do seu general, e dahi arribou a Goa na sua fragata Nossa Senhora do 
Valle, pela muita agua que fazia. O general Luis de Mello ficou em Moçam- 
bique, unde sendo chegada a não do Reino dessa monção de 1697 sob o 
mando do capitão de mar e guetra Gaspar Aranha, a não quiz aquelle gé- 
neral levar a soccorrer Mombaça, antes a mandou em direitura a Goa, o que . 
ão foi do agrado do Vice Rei. 

Tornou porem Luis de Mello novamente a Mombaça em setembro na sua 
não Santo Antonio de Tanná, e entrando a barra da invocação do mesmo 
Santo 4 4 daquele mez, pelejou alli por espaço de quarenta dias contra as 
batarias do inimigo até se afundar a não, e elle nella. Achamos em alguns 
docenmentos que a este tempo estava a praça pela morte de Antonio Moga 
entregue a Banadeo, principe mouro de Ampaze, nosso amigo, o qual com 
mais dezasete mouros a defendeo contra dous assaltos do inimigo. Consta po- 
rem de outros documentos que quando a praça se perdeo ainda havia nella 
capitão portuguez, 'que era Leonardo Barbosa. Mas sendo eerto que o 
principe de Ampaze com alguma gente sua nos ajudou a defende-la, refugi- 
ando-se depois da perda della em Goa, onde elle e os seus receberam tenças 
do governo ; parece-nos qne se pode facilmente conciliar a apparente con- 
tradição dos documentos considerando que em taes lances todos são ao mes- 
mo tempo capitães e soldados. 

Sabido na corte o mallogro deste soccorro,mandou S. M. que fosse Luis de 
Mello tirado do cargo de General dos Rios de Cuama, para que o Conde de 
Villa Verde o havia nomeado ; e tirar tambem devassa do caso, a qual o Vice 
Rei encarregou ao Desembargador Pedro Pinheiro de Sousa, e nella saio cul- 
pado o dito general Luis de Mello de Sampayo, que coma morte já recebera 
o devido castigo no mesmo sitio do delicto, seo houve. Não pareceo porem a 
S. M. que com a morte de Luis de Mello devessem cessar todos os procedi- 
mentos. Quiz que se juntasse à devassa o regimento, que áquelle general se 
dera, para que vendo-se se faltára a elle, o se fora a cuusa de se perder a 
galiota, e dos mais damnos que se seguirão à praça de não ficar naquelles 
mares a não Santo Antonio de Tanná. que elle levára para Moçambique, 
se podesse promover libello pelo prejuizo que houvesse resultado á fazenda 
real; o que foi commettido ao Procurador da Coroa, que intentou acção 
contra os herdeiros do general. | 

Com a chegado de Henrique de Figueiredo de Zanzibar, c depois com a 
de Gaspar Aranha de Moçambique foi patente na India que o succorro de 
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Mombaça ficára frustrado ; pelo que foi mister ordenar-se outro. Offereceo- 
se o Conde de Villa Verde air em pessoa, mas pateceo conveniente que fi- 
casse. O novo soccorro saio de Goa a 30 de novembro de 1697, e foi re- 
commendado o general Francisco Pereira da Silva, que neste anno voltára 
ao Estreito com duas nãos e um brulote de fogo. e no caminho pelejára ( no 
mez de maio do mesmo anno de 1697) com oito nãos arabias defronte de 
“Mascate, desbaratando-as, e matando-lhe muita gente, posto que tambem sof- 
fresse alguma avaria nas syas nãos, e perdesse o brulote, que se incendiou. 0 
dinheiro para este socorro saio de um donativo de 50 xerafins pedido às 
camaras geraes, e de uma presa que se fez em Chaul. Não achâmos memo- 
ria ncm das embarcações, nem dos cabos deste soccorro; só sabemos que 
foi mui limitado, por se haver apnlicado toda a substancia do Estado | a ap- 
parelhar as armadas que nestes annos foram ao Estreito de Ormuz na espe- 
rança da projectada liga do Persa contra os Arabios ( c). Não achámos tam- 
bem declarada a altura, em que esta pequena frota se uuio à armada do Es- 
treito; mas só que tendo o General Francisco Pereira da Silva tomado pra- 
ticos em Zanzibar para a barra de Mombaça, se não atreveram a metter 
nella a galiota que levava os mantimentos, dizendo que não sabiam, indo aliás 
pagos para esse effeito por mil e tantos xerafins. 

Até aqui os successos de Mombaça do tempo do governo do Conde de Villa 
Verde. Mas para não interromper a narrativa do como a praça se perdeo, e 
das diligencias que seguidamente se fizeram para a sua restauração. prosegui- 
remos com o mais que foi acontecendo em outros governos posteriores. 
Chegou o novo Vice Rei o Almotacé Mór Antonio Luis Gonçalves da Camara 
Coutinho a 14 de setembro de 1698, a 20 tomou posse do governo, e a 4 
de outubro fez a sua entrada na cidáde; e posto que das tres nãos qne vie- 
ram em sua companhia lhe morreo no mar muita gente, e não menos em 
terra depois que chegou, e grande numero se achava doente no hospital ; 
considerando logo ser o negocio mais importante do Estado o socorrer a for- 
taleza de Mombaça, havia tres para quatro annos sitiada do Arabio, custando 
a este Estado consideravel fazenda. grande numero de gente, e perda de mui- 
tas embarcações , trabalhou tanto que a 20 de novembro seguio viagem para 
a dita fortaleza uma armada de quatro fragatas e uma galiota. Da armada 
bia por general Francisco Pereira da Silva na capitania Nossa Senhora da 
Gloria, da qual era capitão de -mar e guerra Diogo Tavares da Gama, fiiho do 
general das fortalezas do Norte Manoel Tavares da Gama: por almirante 
Henrique de Figueiredo de Alarcão na fragata Nossa Senhora do Valle, de 
que foi por capitão de mar e guerra Manoel da Cunha d'Eça ; fiscal Dom 
Lourenço de Almeida, filho do Conde de Avintes, na fragata Bom Jesus de 
Mazagão, e nella por cagitão de mar e guerra João da “Silva Carqueja : na 
fragata Nossa Senhora das Necessidades e Santo Antonio foi por capitão de 
mar e guerra Francisco de Mello de Castro, filho do Vize Rei que fora des- 
te Estado Antonio de Mello de Castro: e na galiota por capitão de infanta- 
ria Bartholomeu Coelho de Mello. Levou a armada passante de mil e duzen- 


Eai a a aaa a 
(c) Mui bem o adrertio Manoel Felix na: Restauração de Mombaça: pag. 257, do ante” 
cedente volume. | 
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tas praças, sendo quinhentos soldados, e cerca de setecentos entre artilhei- 
ros e matinheiros ; e juntamente os petrechos e mantimentos necessários, de 
que ella carecia; e não menos a praça. H:a tambem nelfd para entrar no go- 
verno da fortaleza de Mombaça Pedro Vas Soares Bacellar, fidaigo de aucto- 
ridade, de torhecido valor e honrado procedimento, que entre outros postos 
grandes gue occupára, fora witrmamente capitão de Baçaim. O dinheiro para 
o apresto tomou-o O Vice Rei por emprestimo sobre si, que sempre os go- 
vernos novós inspiram na Índia grande confiança. : | | 

Com a expedição deste socorro ficaram em- Goa somente as duas compa- 
nhias de cavallos. e a gente da terra, que o Vice Rei poude juntar para a 
sua defensa ; por quanto 4 que foi na armada era a de que constava o terço 
desta cidade: e por ella ficar assim tão pouco guarnecida; obrigava a ter 
muita vigia nos rios em rasão de se achar toda a terta firme em guerras mo- 
vidas contra o Mogor pelos Bounsulós. Ao general deu o Vice Rei ordem não 
só para socorrer a praça; mas para desalojar do sitio della debaixo de todo 
O risco ao inimigo; mas chegando allia armada com vinte e quatro dias de 
viagem, achou já a fortaleza rendida pelos Arabios, e reformados por elles 
alguns baluartes, de que se inferio haver já algum tempo que era perdida, 
sem se poder saber logo o' como. Affirmava-se porem com certeza terem mor< 
rido durante o sitio mais de mil homens portuguezes, e nertó de dez mil va- 
turaes, vassallos da coroa de Portugal; e da mesma sorte acabára muita par- 
te dos Arabtos, tudo precedido mais da corrupção dos arés. do que das ca- 
sualidades da guerra. Constou tambem que o ultimo capitão, que se achava 
governando a praça acabára a vida. dando fogo ao armazem da polvora, 
por se achar já sem forças para defender a praça, boato que informações pos- 
teriores desmentiram. no | | | 

Foram estas as noticias que em Goa houve por espaço de tres annos, até 
que em 29 de setembro de 1701 chegou um homem chamado Braz Fialho, 
natural de Chimbel, e cazado na mesma aldea, que fora moço do mestre da 
não Santo Antonio de Tanná Bento Lopes, e estivera na' praça até o dia que 
se perdeo. Este homem deu por noticias que em vespera de Santa Luzia (12 
de dezembro de 1698) estando o capitão Leonardo Barbosa muito enfermo, 
e havendo só na praça oito Portuguezes, tres Indios, e duas mylheres, dissera 
a um cafrinho seu qué-fosse buscar umas folhas verdes para pôr nas fontés;e . 
replicando o cafre que o haviam de tomar os Arabios, disse Leenardo Bar- 
bosa : se te tomarem, avisa que espero por elles, e que lhe não tenho médo; 
que se hio de vir amanhã, venhão hoje. Saio o cafrinho ás tres horas da tar- 
de, e tomaram-no os Arabios. Esperaranr os da praça pelo cafre, e não che- 
gou; e neste tempo disparou o inimigo toda a artilherra de suas fachinas, e 
os da praça lhe deram a mesma resposta, usando dê outra industria, que e- 
ra, terem a mosquetaria na muralha disposta por tal forma. que dando fógo' 
a um mosquete pegavam todos, para mostrarem que tinham muita gente. 
Não obstante isto o inimigo investio a praça pelas oito horas da noute por 
duas partes; pelo balusrte do pão da bandeira, e pelo baluarte da porta 
falsa. Vendo o capitão que o accommettiam por duas partes, e não podia” 
defender ambas, se recolheo ao baluarte cavalleiro de Santo Antonio, e nelle: 
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tevitou para dentro tres peças, e com elas um espalhafato, e 08 poucos mos- 
quetes quo eram, se defendeo toda 'a núonte: Amanheceo 6 dia de Santa Luzia 
( 13 de' dezembro ) ; e 'se'defendeo “ab 'ás'sete horas, tempo em que 'cança- 
dos já'os dez homêns que restavam, 'é vendo; o eapitad que 0" inimigo se 
lhé chegava, por não se poderem já menear as: armas, 'sahio alguma cousa 
Tora com o bacamarte'ná mão paro os-afastar, e nesta: pequena sáida lug 
deram duas balas de caitoca pelo peito, e eato mortal, Gritáram os Ara- 
bios aos mais que se rendessem, é largassem as armas, o' que fizeram. Che- 
garam os inimhigos av capitão querendo-lhe-'tirar o bacamarte das “mãos, e 
como tinha aínda algum seritido, o não largou : cortaram-lhe'a cabeça, e de- 
ram-lhe uma catanada pelos“ peitos. com qué acabou a vida. Não mataram 
os Arabios aos mais, porque os reservaram para lhe descobrir q' dinheiro da 
praça, é' começando à calçar os machos, lhe disseram os dous réinões, que so- 
breviviam, de cujos nonics não ficou' memoria, que lhe mostrariam “os the- 
souros; e mettendo imúrrões na algibeira se foram com os 'Arabios; um para 
dentro da igreja, e outro-pars'o: armazem. Achava-se a igreja cheia de bar- 
tisde polvora do tempo que Luis de Mello 'socorreo à praça, pórque não 
etabendo nos armazens a metteram no igreja. Entraram os Arabios tumultu- 
ariamente como barbaros açodados com ambição de thesouros ; deo' fogo O 
soldado que entrou na igreja, é voarão vs Arabios; e logo deo 'fógo 0 
que-entrou no arniazem, e-voarão os que: ahi estavam; e serião todos mais - 
de duzentos homens. Os outros que estavam na portá, e no báluarte 'Santo 
Arítonio calçaram os machos sos mais portughézes, dizeido eram traldores, 
mag teservando-ós sempre para lhe mostrarem o dinheiro, e os levaram pára 
as casas que foram de Miguel de' Faria. Começaram logo os Arubios a trá- 
balhar na:praça: sem excepção de pessoa; Para asiguaritas do mar lançaram 
pannos brancos, e tambem nos-cortinas da muro . que ólhava'para o mar. 
Nisto gastaram: cincy dtas, tempo em que appareceo a nossá armada, qua 
mtentaram colher: pondo banderras “portugueztas: porem não se atreverem 
por se “athavem apenas" com: quinhentos homens, Ausenitou-se a 'nossa 'br- 
tada vendo. perdida a práçã, &-us Arabios Começaram.a titar a artilheria 'dá 
não'Santo Antonio de'Tanná, da qual pizeram cinco peças ná ermida. da 
Nossá Senhora das Merrês, (ue he na: ponta das'barras,: dez peçás no Morto 
de: S. José, s cinco em Quilindine. Foram depois socorridos. com quatro fra- 
gotas grandes, e tres galiotas pequenas, 'Esfiveram os captivos portugúezes 
em Monibaça: ató: depois dá Paschoa, e dahi form levados a Mascate, Os 
dous Indios, am de:Baçaim; e este de Ehimbel, foratn levados a Reéstaca (Far-. 
teque ?), mas como'gente de fnenos conta tiverám mais Nberdade, é fugi- 
ram: em, trajo de faquirá com: wma faquira da terrs, à quem derán .tinco- 
cota xerafins.iChegaram a Gilfár:(Julfat ), e dahi foram para o Congo, onde 
o feitor: de'S; M, os sustetitou, e remeteo n'um barco, que veio a Bombaim, 
e-de Bombdim: em um sibar veio à Gos este Braz Fialho, cuja relação, qua 
senhamos.de-ver, he a unica que desta infetiz perda passou á postéridade. 
Não deixa porem de se fazer suspeitosa em algumas de suas partes, Ou por 
nos narrar com demasiada miudeza circunstancias, que facilmente se pode 
crer que deviam : escapar à attenção de um homem da sua condição, como a 
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revelação dos planos dos Arabios, o numero de peças que puzeram nos Juga- 
res que aponta, alguas delles fora da praça, onde provavelmente o pobre caplivo 
não teria accesso ; ou pela ignorancia que mostra de outras, que não podiam 
varrer-se-lhe da memoria, taes como os nomes dos dous unicos reinóes, 
que sobrevivendo á tomada da praça, se abrasaram asi e aos inimigos nos 
armazens da polvora. He tambem completamente ommissa a relação de Braz 
Fialho acerca de Banadeo, Principe de Ampaze, e da sua gente, pouca ou. 
muita ; e essa ommissão dá occasião a se entender que já eram saidos da pra- 
ça ao tempo da entrada dos Arabios nella, quando outras memorias nos fa= . 
zem persuadir que aquelles mouros nos acompanharam até á ultima. 

- A gente melindana que vivia em Mombaça, e era governada por Muinha 
Xame, seu capitão, tambem foi por nós, e depois da perda da fortaleza se 
espalhou pela costa. A Rainha de Zanzibar esteve á nossa obediencia em 
quanto alli andou armada, e depois de ella partida se sujeitou aos Arabios. 
U mesmo fez o Principe de Tanga; mas o Manazone de Xoni se rebelou, 
e unio aos Arabios, ajudando-os a tomar a praça. 

Estranhou-se na corte o procedimentu do general Francisco Pereira não 
só por elle não saber, nem fazer diligencia por averiguar o modo com que 
os Arabios haviam occupado a praça, mes ainda por não esperar pela sua ar- 
mada para pelejar com ella; pelo que mandou El Rei se tirasse devassa 
do caso, e se prucedesse com aquella demonstração de castigo. que pedia ma- 
teria tão grave. Tirada a devassa pelo desembargador Joseph da Silva Gou- 
ves, juiz dos feitos, e vista em relação, em presença dos governadores do Es- 
tado, achou-se não resultar culpa contra o dito general, por haver cumpri- 
do oseu regimento. Não se satisfez com issoo monarcha ; mandou ainda 
que se perguntassem Henrique de Figueiredo. que fora por almirante, com 
todos os cabos de mare guerra; que na mesma armada biam, e juntamente a 
todos os praticos, inquirindo delles se o general se po leria deter algum tem- 

o naquelles mares esperando os navios dos Arabios; e se examinasse tam- 

m que razão tivera para não deixar algumas embarcações das que levava 
em sua companhia naquella parte para pelejar com os inimigos, visto a sua 
não não se achar capaz. Em obediencia a esta nova ordem mandou o Vice 
Rei, que a recebeo, Gaetano de Mello de Castro, ao desembargador André 
Varella Sotto Mayor, ouvidor geral do crime, perguntar as testemunhas, e fa- 
zer a diligencia ordenada, da qual não resultou grande culpa ao general, 
==por quanto(diz o Vice Rei a S. M. em carta de 10 de janeiro de 1704. —. 
Livro das Monções. n.º 67,1], 99. ) na India se attende muito a particulares 
respeitos, e difficultasamente se atreve ninguem a jurar em prejuizo das pessoas 
conhecidas, e que exercitem cargos e postos, de que muitos ficam dependen-: 
tes. =sTalvez pela regra inversa foi a justiça mais rigorosa com Luis de Mello. 
de Sampayo depois de murto, sem embargo de o ser pelejando com o inimigo, 
com quanto não alcançemos noticia do final despacho da causa intentada con- 
tra os herdeiros deste general para resdtcir a fazenda real pela sua, segundo 
atraz temos apontado. ; 
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RELAÇÃO HISTORICA 
PANEGIRICA, DESCRIPTIVA, DISCURSIVA, 


Dos progressos uauticos, dos successos bellicos da armada, que da barra de Goes 
sahio aos 28 de dezembro ds 1733, | pd 


SENDO VICEREY E CAPITÃO GENERAL DA INDIA O EXCELLENTISSIMO SENHOR 


O Senhor João de Saldanha da Gama, 


A quem a dedica, vota, e consagra | 
Seu author, o Capitão de mar e guerra da Coroa 
* SILENO TALEANE FELMU. | 
ANNO M. D. CC. XXVID. 


( Continuação do n.º antecedente ). E 

Esta acção não conseguida fui estimulo de outra mais heroica, e pro 
ductva de melhores efeitos. Insciente o Arabio destes sucessos, Costeata 
Ofano para o porto de Pate desde Brava, cidade na costa da. Deserta, dom» 
de a violencia dos ventos lhe desunirão da conserva as duas terradas 
que se desmandarão à parte do Sul: e ficando ainda com quatro, de que 
huma era galiota de mais força, e capitaniada, e comandada por. Abdala 
Monsaide, Sardar, ou General de todas; começarão a apparecer sobre elle 
à breves dias, e extranhando a novidade de nossa armada ali de que os 
Bão certificou a menor. presumpção, se desviarão dos tiros com que ella 
Os quiz servir, para não tomarem a barra de Ampaze, ce forão demandar 
a abra de bahia. 

O capitão de mar e guerra da pala, que em surgir na fronte della, pa- 
tece premeditou os acontecimentos presentes, devendoselhe nelles muita 
parte do seu bom' sucesso ao acerto com que ali se introduzio, se já não 
foi por superior impulso, como piamente cria, como publicamente con. 
fessava ; sendo avisado antecipadamente pelo General da chegada do roe 
corro, se achava prevenidissimo para lhe impedir. a entrada * intentarão. 
na elles na consideração talvez ao primeiro parecer de ser embarcação 
das suas; e reconhecendolhe a força, e a bandeira fundarão fora ma bo: 
ca das restingas. Logo fazendolbe feição o vento buscarão por entre elias 
arriscadamente a ponta: de Daupate. 

Ali ao seguiute dia, tomando fula em terra, e sendolhes certificado, 
ou pelo temor da sua, ou pelo engano da outra parcialidade, que com 


AL O CHRONISTA 


disfarçado dolo os intentava destruir, de que seria bem recebido o seu 
desembarque, pois elles de nenhuma outra sorte poderião escapar do ri- 
gor portugues» os foi demandar o fiscál com-a galiota, e lanelras. 

Poz este movimento o inimigo em notavel consternação: via a reso. 
lução de já entrarem aquellas, com praticos, por entre os sirtes a bus- 
calo : vlhava ao mar a armada por onde não polia ter fuga : observava á 
terra a pala, de cujo fogo não livpava, sem passarlhe por baixo da arte- 
lheria. Eatre q scylla, e, caribdes deste cuidado desejando fugir de bum 
por não cahir em outro; se resolveo confusamente a levar-se: a terra, 
de que alguma temerosa descunfiança o não fiava, buscava em huns tor. 
“dos , em outros “inveátia as abras dos escolhos; donde echava de encoú- 
tro a pala: em quaes tornava a largar anch9ra:: finalmente em desesperada 
confusão, em impaciente precipitado arrojo, vendo já sobre si o furor da 
galiuta, que lhe sucgio ( ppr não poder passar mais avante ) debaixo de ti. 
ro feito, e o das lanchas que a braças o alcançavam ; foi encalhar na cos- 
ta da ilha, nas prajas de Daupate coma armada toda. € 

Voavam-mais que vogaram a todo. o remo sabre ella as lanchas a a 
bordala : ainda assim tiverão tempo de pôr em terra huma peça, debai- 
xo de cujo fogo bem apressadamente desenbarcatão , intentando impe. 
dirnos o assalto. Atracadas humas e outras embarcações desemparou tos 
talmente o inimigo as suas ao forte vigoroso impulso das nossas granadas, 
do nosso ferro, de nosso fogo. Entradas, senhoriadas, e guarnecidas sal. 
tou o fiscal na ilha a impedirlhe as defensas, tomarlhe as avenidas, e des. 
montarlhe a peça: tudo conseguia, como intentara, debaixo de algum fo 
go de ambas as partes. À gente da terra, em quem os Arabius buscavão 
azilo, e que com notavel dolo os fizera desembarcar, baqueava nelles 
declaradamente inimiga; de Ampaze chegou ao mesmo tempu hum grande 
corpo de gente por mar, que unido ao nosso, e fazendo huns e outros bai- 
Xa a mão, não êscapousalgam: dos inimigos que nãv experimentasse o rigor 
«hs:nossa espada,:que não sentisse o golpe das.suas lanças: athé ao mar. para 
onde muitos: se precipitarão, lhes. chegou, os cortou, o ferro, os cravarão 
flsthas 31 vendose com fatal espectaculo de-hórror e. lastima mudada da 
bahia:a gor, vestidas 48 suas ondas de purpura, rubricados os seus cheistaes 
de máéar; encesparemrse as suas espumas-com gra, arribarem nas suas pras 
ias desescarlata cubertas,frios cadaveres ; e nadaremni sogopbrados á discriçãó 
alas agoas os..semivivos nas suas correntes ; tudo para as barbáras armas 
ruínas, fatalidades, para as cathulicas felicidades, glorias, Mandava a gente 
ue Ampaze o principe Banagógo, que com seu pai Banamacua ( que cus 
gnoininavão o grande a diferença do pequeno) seguia a parcialidade do 
Rey de Pate contra a do outro: Banamacua, sem-este-podgr valer ao Ara. 
bio: que inteiramente ;perdeo aqui-toda sua armada, o seo soccarro todos 
hum unico homem nos custou somente esta acção ; houveramese, e:proce. 
derão. nella; tados os. officiaes com exemplar valor ; com notavel constan- 
via tadas os soldados,, husis e outros -se fizerão merecedores de muitos lau- 
res, de grandes .encomies. Aghouse particular na oceasião D. Alvaro Joseph 
Marques Cardose. Cienfuegos, coronel de dragões das tropas, imperiaes 
pela. sacra real. magestade do isemseguado Cesar Carlos 6.º; sugeito de 
aduiraveis cophecidas prendas, de estimações dignas: fidalgo castelhano, 
cavalheiro illustrissimo por sobrinho da Eminentissimo Gardeal.Cientuegas, 
ou cien 'luzes-do sagrado, luminar. consistório, luzido: luminoso astro da 
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cardinalicia esphera: passava á Persia a negocios de. muita e particular. 
importancia, que na sua pessoa afiançayão o melhor. expediente, e quan. 
do. ella não fora o melhor elogio de, s| mesma, mem tiveramos formado 
tão grave conceito das suas bizarrias. das suas acções, deu ella tantas, 
mostras de valyr nas da presente conguista, e de-tanto. zelo no-real ser .. 
viço do nosso soberano, que sempre nestes, escriptos se lhe devera de 
juro o louvor, para não ficarem em.silencia os merecimngptos de tão gran-., 
“de sugeito, ao menos por curtq hiperbole das. suas. prendas, se não por. 
expressivo cabal de sua, capacidade, e por não pargcermos ingratos a ellas.., 
“onhecendoas mui hem Sua Ex. diz ao general da ariuada entre quiraa, 
cousas de seu grande abono, em carta de que temas à copia, estas forma., 
às palavras: ; | ts Gb do Sh Gm 
==Alem das recamendações que faço a V. Mercê do prestimo do coronel. 
D. Alvaro Joseph Marques, pelo que pertence á expedição de Mombaça, 
e negocios da Persia, se me faz preciso advirtirlhe que quando se esta. 
beleça algum genero de negociação, secreta sobre os mesmos ncgoeios, , 
lhos deixará V. Mercê encarregados, e não a outra pessoa, alguma etç. 
A unica que perdemos na batalha, era criado seu, o qual influido no ; 
zelo do amo, perdeo a . vida com a espada ga mão. RR a im 
Alvaro Caetano de Mello de Castro, governador que fora da fortaleza de 
Moçambique, e agora hia governar a de Mombaça, tambem ali se achou 
voluntario.: entre elle, e q fiscal precederão sobre .a cqmandamento .da ga 
liota algumas bizarrias, a que nenhum queria ceder. Achavgse ella muito, 
à terra da armada com mui pouca guarnição, e emrisco evidepte de ser. 
represada, a tempo que a do inimigo demandava o porto : duvidonse pelo, 
bem que esta vinha navegada, e mui sobre aquella, se se lhe poderia intro. 
ducir. soccorro. Não o duvidou Alvaro Caetano. e foi logo mandado a 
auxiliala por seu offerecimento; entrou dentro: dispozse activa, scientificas 
mento, € esperou o Arabio por se lhe terem lançada ao mar ,os, pilotos 
ja quando elle haylaventeando o buscava : desistino, logo do. empenha. 
ou por medo, ou por respeito, fui surgir a. sota vemo, . a 
- Surto e com nova improvisa resolução, foi nomeado noyo cabo à ga. 
luta Joseph Barbosa Leal: a modesta deste bizarro capitão, e conheci. 
mento de que do mesmo que se lhe fiava no. ataque das terradas devia, 
dar inteira satisfação Alvaro Caetano, cujo valor se tinha feita conhecer 
em outras uccasiões ma Luropa, E na Asia em empenhps outros, sempre, 
igual ao seu iliustrissimo nascimento, obrigava agora ao fiscal a cederlhe 
atentamente o comandamento na esseveração de. que.só vinha q acompa- 
nhalo, a.abedecglo. Com Alvaro Caetano, em quem o militar, e O politico 
ideatificam, Minerva e Pallas Jheinsinuar ser hum soldado ali, e que devig, 
estar -a;guas ordens cessarão as urbanidades, Liverio fim as atenções 3. € só. 
não o comandar algum, por fazerem .entre apabos reciproco.9: governo.. ; 
Sempre dos Castros forão. naturaes aquelles cumprimentos politicos, a- 
quelles capricho smilkares, priscipalmente sendo a.bem do melhor serviça 
de S. Magestade .com cahos que o sabem servir com o costumado arlen.., 
te zelo de Joseph Barbosa, mui mais principalinente. No cerco. de Dio, en. 
tre Castros, e Mascarenhas forão prototypo destas outras semclhantgs bis 
zavtias, de que resultarão obediéncias semelhantes. ts 
| Nunca nestes illustres obedientes actos: ficarão deveudo. nada, og Portus; 
guezes a nação alguma a dos Assyrios que singulermente se apirarão . 
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com O ser com ns seus soberanos, por mais que se arrojassem de torres, 
se precipitassem de eminencias, para evitarem a dilação de obedecelos, 
lhes não fez inveja: por muitos moraes arrojos, por mais arriscados 
precipicios obedecer? aquelles aos seus principes. Apenas fora destes ha 
algum que não visse sublevada 'cuntra si a sua gente, em menores dis. 
tancias : dos Portuguezes ( em huma tão grande como a ladia ) não só se 
sabe. inas admirasg, e com retão, que alguns poderão fazerse Reis, e não só 
o não quizerão, Ro ; mas rogados, o regeitarão: estimarão 'semprs 
mais corvarse gloriosamente com os lauros du obediencia, que erm as re- 
aés coroas, como alma de hum vassalto para com o seu Rei lhes he supe: 
rior a todas a virtude da obediencia. 

He verdade que della se não usar sempre como agora entre Barbosas 
e Castros, e como então entre Castrose Mascarentias, tem a soberba de 
alguns entre si dado occasião ao seu ltei de muitas perdas, de muitos des. 
serviços: por isso sempre louvavel, digas sempre a de Alvaro Caetano 
com o fiscal ; pois sendo elle nomeado cabo da galiota pelo general,e lo- 
go immediatamente essoutro, poude à sua obediencia e o seu zelo dis 
tarcar esse estimulo com aquella bizarria. conhecendo bem ser certo que 
na obecdiencia teve as suas rattes a valentia portugueza, e que della proe 
cederão os fructos das grandes façanhas suas para o mundo de tanta admi. 
ração. 

Das embarcações apresadas ao Arabio, que logo se desencalharão, fez 
o general com cavalheirosa generosidade presente ao Rei de Pate; ao qual 
elle reciprocamente correspondeo agradecido com bum magnifico regalo, 
grandiosa dadiva, real em fim, da cheirosa rica massa, que no mar nasce, 
e da mais superior, ou a primeira sorte, a que chamamos ambar gris, o 
«qual tinha de peso mil maticaes, e de valor o melhor de mil patacas, ou 
quatro mil xerafins 

Destruido o inimigo com victoriosa felicidade para Portugal, para o bar. 
harismo com fatal ruina : suspensos os sequazes da parcialidade que o es: 
peravão na confiança de sustentarem o seu partido: satisfeito o Rey de 
que os successos condissessem com os seus designios, e que a primeira acção 
dos Portuguezes que aos seus contrarios sahira tão cara, lhes fosse de- 
monstrativa de quam de barato se Ibe deveria dar a segunda: e atemorie 
sados todos do valeroso violento inpeto com que virão executar as nossas 
resoluções, tendo até ali para si se poderião oppor às muiores: começarão 
a mudar de rosto as cousas, e a ter felice aspecto os negocios. Cuidava 
o Sultão em pacificar os povos, conciliar os animos, e trazer a sua obe. 
diencia os desuridos, e avassallar os rebeldes. Demoravgse este expe- 
diente pelos diferentes effeitos, à que cada bum buscava a sua causa, e inso. 
fredor de mais dilações como ufano de victorias, lhe eaviou o general a: 
dizer senão devia perder tempo; que já o era de «eguir derrota a Mom- 
báça, que se determinasse logo no modo que havia ter para a celebração 
das comprometidas entregas tanto daquella Ilha, como das terras de Pate, 
esperando lhe limitasse dia para se solemnisarem os juramentos de hu- 
nas e obtras3 poisda sua parte tinha obrado tuds quanto podia cencor. 
réra esse fim. 

Fora enviado desta proposta acompanhado de Moinha Hameth o Padre 
Fr. Luis de Santa Maria, religioso Augustiniano, Armenio de nação, a quem 
o Ycharse no sitio de Mombaça tinha feito pratico daquelles paizes, e noti- 
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cioso da lingoa. Muitos successos semelhantes que se fiarão de religiosos, 
tem mostrado quan distinctas são as virtudes, e as letras, que elles profes. 
são, das artes politicas e inilitares que ignorão ; e de quam diflcrente es- 
phera he o exercicio de soldado do da religião; infalivelmente se da 
celeste sahirem os elementos, se seguirá do mundo a ruina Ninguem 
deve ser introduzido no que lhe não toca, principalmente quando lhe he 
improprio ao instituto que protessa; por isso a Penelope sua mãy maa- 
dara Telemaco fosse entender com os teares, e com a roca, que só lhe 
pertencia, e não no governo de imperios; que se apartasse do seu ordenou 
o nosso sabio excellente Rey D Dionizio asua mãy a rainha Dona Bea- 
triz: para com a sua [ rarissima sobre todas) fora o mesmo tambem dou- 
trina de Christo. Nenhuma pessoa religiosa fora de sua cella fará offi- 
cios que pareçam de religião: fora desta, mal poderá acertar quem for 
religioso verdadeiro. º 

Ainda assim este , de quem se fiou aquelle, por não peuder muito do 
militar exercicio, obrou com tão espiritual zelo que chegou a concluir 
com exposição de risco seu o que por então se fazia duro de concordar 
com a vontade dos povos : permanentes elles em alguma desconfianca de 
que para o castigo merecido a sua propria eonsciencia os accusava, re. 
ceavam panicamente temerosos, não só a nossa geral entrada depois, mas 
a dos enviados, que em hum escaler ricamente toldadu lhes chegavão a 
locar as praias, recuzavão ainda agora. 

Mandoulhe segurar o P. Fr. Luiz, que quando a amizade que havião 
contrahido não fora tão iadissoluvel, bastava vir a sua pessoa ratificar- 
lha, pois conhecião mui bem que a veneração, com ie os Portuguezes 
tratavão aos religiosos, lhe permittia toda a authoridade que a tal acto 
era bastante; mas que se com tudo o não acreditavão, jurava aos santas 
evangelhos de lhe ser guardada toda a fidelidade. So. 

Desamedrontados com esta infalivel certesa veio o principe a bordo do 
escaler, e ali, porque parece) conveniente não sahir em terra, tratou com 
elle dos negocios, a que fora enviado: e seado respondido que o Sultão 
se achava prompto a mandar pessoas suas perante o general, as quaes dirião 
o que se devia obrar sobre a sua resolução, convierão entre tanto para 
o melhor expediente ficasse Muinha Hameth em terra, e se recolhesse a 
bírdo o P.Fr Luiz ; o qual sendo despedido com urbanidade corteza- 
nissima, e tocando de caminho a pala, que o salvou com sete descargas de 
artelheria, se introduziu na capitania, onde o general lhe agradeceo, jatei. 
rado do que obrara, o seu cuidado, o seu zelo. ns 

Passados dous dias, se vio sahir das praias da ilha huma esquadra de 
leves embarcações demandando todas a pala, que mediava o caminho da 
armada, para onde vogavão direitas : nellas hia Muinha Hameth com os 
principaes cabeças, fidalgos, ou grandes de Pate, Lamo, Ampaze, e Syo, 
Os quaes a persuasão daquelle, que lhes representou ser o capitão de mar 
e guerra della o queo conduzira de Mangalor a Goa, o quizerão vizitar, 
o forão ver: hospedou-os elle com aquelle agrado. e beneyolencia, com 
que custumava conciliar os animos, e fazerse amavela todos : e deixando- 
os satisfeitos da generosa galanteria com que os recebera, da grandeza 
com que os tratara, se encaminharão á capitania, sendo ao sahir saudados 
com cinco votes de apito, e outras .tantas de bronze. O de Rê 

Abordados nella representarão ao general ser mandados pelo seu Rey 
á sua obediencja, de quem esperavão lhes ordeaasse o dia, que determi- 
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mava empossarse das suas teras em nome del Rey N. Sr. à quem com 
muito e grande desejo queria entregalas, e avassalar os seus dôminios, 
pelo gosto que tinha de estabélecer com elle huma permanente, e dura. 
vel amizade, como às seus antecessores antigamente Liverão, para O que 
esperava a Sna Senhoria com muitcs alvoroços. a e 
"— Com maiores, e com mui affectuosas demonstrações recebeu a todos o 
general; eem virtude da expressão que lhe fizerão, ordenou logo se plan: 
tassem 2/0 homens é» terra para sua” giarda; e acompanhado do Prin. 
eipe Banadão (que tambem hia achárse na empresa da restauração de 
huma .praça. cuja defensa lhe tinha custado tanto ) do fiscal, de D. Al. 
varo Joseph Marques, do Pp. Fr. Luiz de Santa Maria, e de huma bem lusida 
comitiva de officiaes da armada , tripulados pelos escaleres, lanchas, e 
embarcações da terra, com todos os que della vierão, foi desembarcar 
na Ilha Daupate, salvando todas as nãos como he custume. | 
Nas praias o esperava já o Principe Banagogo, com ordem de séu pai 
Banamiacua o grande de endireitar à marcha dagnelles hospedes por 
dentro da cidade de Syo, reino ou republica situada no centro, ou coração 
“dos de Ampaze, e Pate; e send» hum e outro de monarchico governo , 
esta por independente de ambos usou sempre de aristocratica economia. 
"Governava o Banamacud, a cuja presença sendo chegado o general 
conduzido por Banagogo, € feitos os primeiros cortezãos comprimentos, e 
as entre elles usadas salemas, não o deixando de admirar o lusido a- 
companhamento com que se puzera nas suas terras, e igualmente a força 
do corpo que desembarcara ; e se entrou logo a tratar de ratificações de 
amizade, conciliações de affectos, correspondencias de mutua fidelidade, 
e outros signaes de amor, que condizião ao sincero animo, com que nos 
'querião indicar achatse promptos ás nossas disposições, para as quaes, 
e tudo o que a bem dellas fosse, tinha poderes atoplos de seu primo El- 
Rey de Pato, E | o 
Foi á principal; 'a solemnidade do juramento entre ambas coroas. Pela 
nossa se celebrou sobre os Santos Evangelhos jurândo o general da 
parte de'S.' Magestade manter huma pax indissoluvel, e universal, con. 
sertar amisade perpetua, ser de amigos amigo e inimigo de inimigos, 
e que o Rey de Pate nunca teria alianca alguma nem a menor intelli. 
gencia com o Imamo'de Mascate, ou Arabios. Assignarão esta attestação 
tom o general o fiscal ,o coronel de dragões D. Alvaro, todos os of. 
cizes -que 'presentes fotão pela alternativa de suas patentes,e o P. Fr. 
Luiz de Santa Maria. Pela do Sultão se solêmnisou sobre os Alcorões da 
sua lei, e jurarão' de gaardar cumpridamente tudo" o que se lhe encarre - 
gata; sem excepção. alguma. Banafnacua, Banagago, alguns optimates de 
yo, 6 Ampaze, e o seú Padre maior, assignarão o que prometérão. ”* 
“Kotíciados os povos de Pate da conclusão deste negocio pelo proprio 
gotvetaador: de Syó, e que o general se punha a caminho a. ratificar ali 
O mesmó; se idésenganarão de todo os que parcialisavão os Arabios,, 
é fazeddo sahlr fora do Reiho algumas familias, que não quizerão ex. 
porié à nossa" ita;' de commum acórdo assentirão logo os mais no que ti- 
nhdo'edbvindo'os'maghates de Amparé, Syo, e Lamo. Sobre a marcha, que 
jáisegutá para Pateehtrtoh à generkl na corte, e se alójou nas casas que 

forão feitoria dos Arabios, dondé Se eriígio bandeira Feal portuguesa, 
o E PO E qui é cer. (Continta). - 


DE TISSUARY 17 


PRIMEIRO RELATORIO DO CAPITÃO GERAL DA CIDADE DE 
MACÃO, | | 


DIOGO DE PINHO TEIXEIRA, 
AO VICE-REI PA INDIA SOBRE AS COUSAS DO PATRIARCHA DE ANTIOCHIA, 


( CARDEAL DE TOURNON ) | 
AO 1.º DE DEZEMBRO DE 1707. 


( Continuação do n.º antecedente ). 


Temendo pois, Senhor, por muitas inferencias que tive que por via dos 
Regulares começasse o dito Patriarcha a offender a jurisdição de S. Magesta- 
de, adquirindo com escrupulosas rasões algumas vontades nesta cidade, quê 
seguissem a contraria opinião deste negocio, procurei acautelarme para este 
damno com o meio mais urbano e adequado que então me occorreo ; e foi 
manidarlhe logo tanto que chegou ao dito convento meterlhe huma guarda 
com um capitão, que em companhia de outro, e em presença de bum taballião 
o vlsitasse da minha parte, e lhe dissesse que supposto nos achavamos delle 
tão queixosos pelo que nos constava tinha obrado na China em offensa daquelle 
mesmo Monarcha e nação, de quem era esta cidade, e em a qual tinha elle 
com a experiencia alcançado a ordem que havia para o seu agasalho 'e trata- 
mento quando por ella passou; com tudo que nem por isto me esquecia do que 
se devia a seu estado e dignidade, pelo que lhe mandava aquelta guarda para. 
Jhe assistir o tempo que se dilatasse nesta cidade. e nella esperava eu se 
ouvesse de tal sorte que me escusasse a molestia que certamente fme causa- 
ria em usar de algum modo.de auto de jurisdição que fosse em offensa do 
real Padroado de S. Magestade, porque me achava com ordem para o não 
permittir em quanto me não constasse serem as suas Bullas passadas pela 
chancelaria do Reino de Portugal; e que por tão adiantada noticia pode-= 
ria elle conhecer o muito que eu desejava evitar occasidesde que se pode- 
rião seguir não só graves damnos, mas ainda escandalos atoda esta cidade, e 
a toda a China. Consta se lhe deo este recado do Doc. n.º 29; e ao capi- 
tão Antonio de Sousa Gayo, que lhe havia de assistir de guarda, lhe orde- 
neio tratasse com todo o devido respeito á sua pessoa e dignidade, e lhe as- 
sistisse e obedecesse como se fosse á minha nesta cidade. Esta a ordem geral 
que lhe dei; e accrescentei mais que ficasse entendendo que dous motivos 
me obrigavão a mandar meter aquella guarda ao Patriarcha : o primeiro por 
lhe não faltar com aquella cortezia devida a seu estado e dignidade; e ou- 
tro para eu ter plena noticia de tudo quanto o dito Patriarcha obrava, € 
pretendia obrar nesta cidade em offensa da jurisdição do Padroado de S. 
Magestade tanto com os Regulares como os seculares de todo o estado ; 
que fazia escolha de sua pessoa, porque confiava do zelo com que servia ao 
dita Senhor, qne procuraria fazer tão continua assistencia, que não podesse o 
dito Patriarcha pretender cousa alguma em offensa da dita jurisdição, que 
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não tivesse eu -logo noticia para lhe acudir corn o remedio : que satisfez o 
dito capitão com tal astucia, como adiante se irá vendo ; e estas ordens cons- 
tão do dito Doc. n.º 29, e do depoimento do dito capitão / Doc. n.º 30). 
A reposta que tive do recado que se lhe deo foi que me agradecia muito o 
obsequio daquella guarda, e que fosse eu servido mandala retirar, porque o 
mesmo lhe fizerão os governadores das muis Cidades por onde passara ; e 
que nesta se eu me achava com ordens de S. Magestade e de V. Ex.º para 
as obedecer, que elle tambem se via com as do Summo Pontifice, que tinha 
de observar. Esta reposta corsta da mesma certidão, Doc. n.º 29. pela 
qual fiquei entendendo o animo que trazia; e recomendei ao dito capitão a 
ordem particular já referida. 

No mesmo dia pelas sete horas da noite pouco mnis ou menos me man- 
dou o dito Patria-cha por hum Clerigo seu visitarme, que se julgou ser seu 
secretario ;e juntamente pedirme que lhe melhorasse das cazas, porque os 
que estavão tomadas erão limitadas para a familia que tinha, e que deseja- 
va acomodarse. em humas que havia nesta cidade, que possuia Thomas Gar- 
cez do Couto ;.e que juntâmente mandasse retirar aquella guarda, porque o 
mesmo obsequio tinhão-lhe feito os governadores das mais cidades por onde 
passara, e que a seu rogo as mandarão logo retirar. Respondilhe que em 
quanto ás cazas as mandava logo despejar, perque desejava que o seu com- 
mado nesta cidade fosse muito a seu gosto; mas que no que tocava á guar- 
da, me permitisse que o meu Livesse a perfeição que eu desejava de que a- 
quelle limitado obsequio qae fazia se dilatasse mais tempo na sua acceita- 
ção; e que não fazia aqui exemplo a promptidão com que os outros go- 
vernadores nas outras cidades as retirarão; porque como nellas estivera elle 
sempre de pagassem. seria essa a causa norque os taes obsequios fossem 
tambem de passagem; porem que nesta, para onde elle vinha tanto de as- 
sento, era justo permitlirme fosse este meu obscquio de mais assento. Com 
estas resões, que constão da certidão Doc. n.º 31, refutei as que elle 
me mandou para se retirar a guarda, de que muito se doia. porque o em- 
baraço que teve para não conseguir a obediencia que logo começou a preten-> 
der nesta cidade, foi a dita guarda: e quanto mais elle instava na retirada 
della, tanto mais eu recommendava ao dito capitão a vigilancia que lhe ha- 
via ordenado, que satisfez como delle confiava, porque logo por elle fui sabe- 
dor das juntas dos Regulares, que em sua casa se fazião; com que vendo 6 
embaraço que a dita guarda lhe fazia, ou fosse porque os mesmos Regula- 
res lhe advertissem que não podião ser ali tão miudos a respeito da dita guar- 
da, que os via entrar € sair, e me dava parte de tudo; ou porque de al- 
guma falta que os ditos Regulares fazião conheceo seria por o receio que ti- 
vessem de que pela dita guarda eu soubesse a continuação, e a cautella com 
que praticavão, se resolveo a se declarar ao Padre Vigario do convento de 
1S. Domingos, Frey Sebastião de S. Antonio, parecendolhe o tinha já mais 
seguro à sua obediencia ; e foi providencia divina declararse com este, por- 
que sócste, e o Padre Provincial da Companhia, Francisco Pinto, foram fi- 
delissimos vassallos de S. Magestade, pelo que se verá obrarão em defensa 
da real jurisdição do dito Padroado. Pedio ao dito Padre Vigario com ins- 
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tancia me falasse para que lhe tirasse aquella guarda, qu” já parecia custodia, 
por eu a querer conservar contra o seu gosto. e que juntamente me capaci- 
tasse com varias resões que para isso lhe dev para que lhe desse eu obedi- 
encia nesta cidade, porque conhecia que se o conseguisse de mim, tinha a- 
lhanado as dificuldades todas que pelo ecclesiastico se lhe podião offerecer, 
talvez porque tivesse já conhecido que sem nenhuma lhe obedeceria, como 
publicamente o disse por varias vezes; e que confiava do dito Padre que 
me saberia persuadir de sorte que com effeito se seguisse ofim que per-. 
tendia, advertindome o damno que do contrario se poderia seguir assim a 
esta cidade como a minha pessoa. Este recado me trouxe o dito Vigario: 
recebi-o em presença do dito taballão; e depois de o ouvir com toda at- 
tenção, lhe respondi que pelo que tinha já dito ao Abbade de S. Jorge e ao 
clerigo, que se julgou ser seu secretario, podia o dito Patriarcha ter enten- 
cido a resolução em que estava de defender a jurisdição do real Padroado 
de S. Magestade, de quem Deos me tinha feito fidelissimo vassalio; e que. 
como tal me acharia sempre mui constante no que lhe tinha promettido de 
antes perder a vida do que consentir que se offendesse a jurisdição do dito 
Senhor sem que primeiro satisfizesse elle a clausulã das ordens com que me 
achava de fazer me constasse serem as suas Bullas passadas pela chancella- 
ria do Reino de Portugal; e em quanto o damno que promettia assim a 
minha pessoi como a esta cidade, que certamente eu considerava havia de 
ser mui grande, mas não como elle vaticinava, senão como eu conhecia, se 
obrasse o contrario do que a mim e a ella estava ordenado ; porque então 
- por infieis vassallos serião todos com justissima causa punidos; e finalmen- 
te advertisse que o Summo Pontifice lhe tinha mandado a estas partes tão 
remotas para a edificação das christandades deilas, e não para mover altera- 
ções, de que não havia de tirar mais que os escandalos que se havião de 
seguir, de que Deos eo mesmo Pontifice lhe pediria estreita conta. Que se 
deixasse estar nesta cidade. done fora mandado pelo Emperador da China, 
e nella estava tratado com aquella urbanidade como se não fossemos es 
queixosos do que contra nós tinha obrado na China ; que della se recorresse 
a S. Magestude, que quando fosse servido ordenar o contrario das ordens 
que eu tinha, seria o primeiro que lhe óbedecesse: porem que de outra 
surte era impraticavel persuadirse que me podia capacitar para o fim que per- 
tendin; e que se para isso lhe parecia a dilação muita, advertisse que della 
se não seguia nenhum conhecido perjuizo, porque esta cidade havia annos 
que estava provida de Pastor, a cujo cargo estava o pasto espiritual das suas 
ovelias, e que na mesma forma potia estar athé esta resolução, por evitar os 
escandalos, que do contrario certamente se podião seguir; no que me parecia 
ser maior o damno : porem se ainda a queria mars apressada, que se recor- 
resse a Goa a V. Ex.º com as resões todas que allegava, que quando fosse 
servido ordenarme o contrario do que me havia ordenado, obraria com a. 
mesma pontualidade, que lhe -promettia obrar quando recebesse as de S. Ma- 
gestade, como devia. Esta, Senhor, he a reposta que dei. e assim della, como 
do recado que trouxe o dito Vigario trata a certidão, Doc. n.º 32. 
Ao outro dia tornou o dito Vigario mandado novamente par elle a me 
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persuadir que lhe desse obediencia, e que em quanto o recorrerse a Portu- 
gal ou a Goa era cousa impraticavel, porque não conhecia superior nenhum 
mais que ao Summo Pontifice ; pelo que lhe tirasse logo a guarda, que já 
avaliava por custodia, pois se conservava contra o seu gosto, advertindome 
que quando não obrasse como elle me advertia, se valeria das armas sinicas, 
assim para resistir e tirar aquella guarda, como para pôr tudo á sua obedi- 
encia, e finalmente hiria obrando de sorte que me obrigasse a hir pôrme a 

seus pés, e pedirlhe de tudo perdão, e que me havia de tirar as excomu- 
“vhões, que contra mim tinha de fulminar, publicamente. A este recado, que 
recebi em presença do mesmo taballião, para que tudo constasse, respondi 
que de semelhante recado se conhecia bem que nelle obrava mais a paixão 
que a prudencia; porem que eu esperava que 'a minha fosse o. meio. mais 
efficaz para conseguir o termo que desejava puzesse elle aos excessos que 
já tinha obrado, e começando pela guarda lhe dizia que mal se podia cha- 
mar a esta custodia, quando publicamente se estava conhecendo obsequio- 
sa pelas ordens com que se lhe assistia, pois bem via que sem o menor 
impedimento assim elle como todos os mais de sua casa, e os que a ella que- 
rião nr, entravão e sahião as vezes que querião. o que não poderia fazer 
o sogeito a quem ella de custodia estivesse, porque neste caso este tal so- 
geito havia de estar à ordem da dita guarda, e não ella à ordem delle, como 
esta de presente estava; e que se aquillo era custodia, tambem eu estava 
nella, porque me achava com outra à porta: e que me admirava muito de 
que elle deitasse a tão mão fim hum obsequio tão urbano, que só se podia 
achar em sogeito que se conhecesse comprehendido em alguma cousa, por- 
que nesse só se poderia dar alguma desculpa a este pensamento. E em quan- 
to ao excesso que prometia obrar de se valer das armas sinicas para tirar 
a guarda, e pôr tudo à sua obediencia, lhe não respondia, porque podia 
certificarme que livre da paixão, que o incitaria a essa promessa, seguiria 
o dictame que seu estado, dignidade, e virtude lhe havia de insinuar: e no 
que tocava o hirme pôr a seu pés, que não duvidava, porque era homem, 
e como tal miseravel, e que occastão poderia haver que a isso me obrigasse 
para pedir perdão a Deos das minhas culpas, e aelle que por, mim o ro- 
gasse:e que em quanto às excommunhões, que tanto que me constasse a 
clausula que eu procurava para elle poder usar de sua jurisdição, faria todo 
o possivel para não incorrer em nenhuma que elle fulminasse, para me li- 
vrar da publicidade com que m'a promettia tirar; mas por emquanto esta 
Jhe faltava, não só lhe pedia, mas tambem lhe protestava huma e muitas ve- 
zes que de nenhuma sorte sahisse com alguma, porque era certo que não 
serviria de outra cousa mais que de muito escandalo, que por tal caso se po- 
deria seguir ,e que estava eu tão empenhado em os evitar, que para que 
nesta cidade não ouvesse o menor, lhe rogava esperasse com as suas deter- 
minações ao menos athé a chegada da não de Goa, que já se não podia di- 
latar muitos dias, por ser o tempo em que por ella se esperava, e que se 
nella me viessem algumas ordens contrarias a aquellas com que me achava, 
tinha elle sem alteração nem escandalo algum conseguido o fim que per- 
tendia, porque de outra sorte lhe tinha já respondido que era cousa impra- 
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ticavel. Desta segunda reposta dada ao segundo recado, que me trouxe o: 
dito Vigario, consta da certidão do mesmo taballião ( Doc. n.º 33. ), a quem 
mandava logo tomar por papel, para a todo o tempo constar o que neste ne- 
gocio hia obrando em delensa do real Padroado de El Rey nosso senhor. 
Não satisfeito ainda com esta reposta, me tornou ao outro dia o mesmo Vi- 
gario com outro recado delle, pelo qual me dizia que estava na resolução de 
usar de sua Jurisdição, e que absolutamente havia de usar della, pezasse a | 
quem pezasse, porque elle não conhecia mais superiores que ao Summo Pon- 
tfice, como já tinha dito: e que em quanto a esperar pela não de Goa, que, 
o não podia fazer, porque de Goa não podia vir cousa boa para elle; o que 
supposto, lhe mandasse tirar aquella guarda, como já me tinha advertido por 
varias vezes; e que do contrario usaria elle do meio que tinha já apontado 
para uma e outra cousa. A este recado respondi que em quanto á guarda 
lhe tinha já satisfeito com lhe dizer que era obsequio, e não custodia pelas 
resões já referidas; e que em quanto ao mais procurasse obrar com outra 
consideração, e acharia que do contrario seria despresar os meios mais a- 
dequados para materia de tanta importancia, e abraçar aquelles que conheci- 
dumente havião de conduzir perjudiciaes consequencias, e escandalosas rgo- 
lestias, que elle tanto pela obrigação do seu estado, como de sua dignidade 
devia evitar ; e que advertisse mais que não erão as armas sinicas sufficien- 
te meio para o que elle pertendia, porque alem de que uão conseguiria com 
ellas cousa alguma nesta cidade, como lhe certificava em quanto eu man- 
dasse as que S. Magestade em defensa della. e das regalias do seu real Pa- 
droado tinha, se impossibilitava mais a sua pertenção por querer usar de 
um termo tão alheio do seu estado, e não querer aproveitarse daquelle mais 
acertado, como era o de recorrerse zo dito Senhor, ou a V. Ex.* pelo que * 
Já dalli não só lhe requeria, mas tambom segunda vez lhe protestava- huma 
e muitas vezes, e quantas em direito fossem necessarias. de correr por sua 
conta o dala a quem tocassg de todos os danos, molestias, e escandalos que 
se seguissem de elle usar de qualquer auto de jurisdição que fosse em offen- 
sa das regalias do Padroado de S. Magestade, porque me achava com ordens 
para de nenhum modo cónsentir, as quaes de nenhuma sorte podia eu al fa- 
zer, pela qual resão estava disposto a defender as ditas regalias athé dar por 
ellas a propria vida; e reqneri ao dito taballião que presente estava, portasso 
tudo por fé, e me desse instrumento autentico para que a todo tempo cons- 
tasse este meu requerimento e protesto, o qual se vê no Doc. n.º 34. 
Na tarde já quasi noite do dia seguinte me tornou o mesmo Vigario a di- 
zerme que não só lhe tinha dito tudo quanto eu por reposta: lhe dissera, mas 
que tarabem lhe rogara eom as lagrimas nos olhos, porem que não havia.re- 
medio, porque estava teimoso naquella materia de usar de sua jurisdição, 6 
que lhe avisara para naquelle dia pelas duas horas da tarde se achar em sua, 
casa, para donde fora, e de donde naquella hora vinha, e achara com o dita 
Patriarcha os Prelados todos dos Regulares desta cidade, e ao Padre Gom- 
missario das Religiosas do Convento de Santa Clara, eque só faltara o Pa- 
dre Provincial da Companhia. porque sendo este avisado por huma carta não 
ora athé aquelle tempo, que por seryjá tarde despedira o dito Patriarcha a. 
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todos recommendandolhes não faltassem ao outro dia pelas mesmas horas : 
porem antes de se despedir delle perguntara a todos o dito Patrtarcha como 
permittirão que em seus conventos se lêsse a carta Pastoral “atraz citada, e 
que reparara que todos os mais Prelados começarão satisfazerlhe como se 
fosse huma culpa grave, especialmente o Padre Frey Constantino do Spirito 
Santo, Prior de convento de Santo Agostinho desta cidade, que lhe. respon- 
dera com toda a submissão que quando a dita carta fora a seu convento es- 
tava cello enfermo em huma cama, e ao depois de se ter publicada em todos 
os mais conventos, porem que.quando no seu se lera, não estava gente na 
igreja, que era o mesmo que se não lesse; e que se msso tinha obrado 
mal, lhe pedia perdão; e que perguntando a elle dito Vigario, lhe respon- 
dera que o fizera porque entendera que asssm o devia fazer, porque assim 
tambem mandava expressamente o Concilio Tridentino no Capitulo ou Sessão. 
25, que os Regulares acceitassem e publicassem em'seus conventos Pastora- 
es, interdictos, e excomunhões que os Bispos lhes mandassem ; pelo que sc 
devia elle conformar com o dito mandamento, de que o dito Patriarcha se 
mostrara algum tanto offendido : e que sahindo para fora com os mais elle 
dito Vigario lhe tomarão os ditos Prelados à porta do dito Patriarcha, e o 
começarão a persuadir que se declarasse com clles pelo dito Patriarcha por- 
que de assim o não fazer não obraria bem; e que - quem mais empenhada- 
mente entre todos o persuadia, era o dito Prior do Convento de Santo Agos- 
tinho, assegurandolhe todos que com a sua resolução se declararião ' logo, 
porque estando tndos unidos não havia de que arreceyar pelo sequito que te- 
rião, pela qual resão não poderia obrar eu cousa alguma na defensa das re- 
galias de S. Magestade, ao que respondera elle dito Vigario queestava de 
outro accordo mui differente, porque se conhecia mui fiel vassallo. e como 
tal com obrigação de guardar mui inteiramente as ordens que da parte de. 
S. Magestade lhe fossem intimadas; e que quando V. Ex." mandára aquellas 
com que eu me achava, forio primeiro consideradas em Juntái de homens 
doutos, e em virtude das que tivera de S. Magestade; que como christianis- 
simo monarcha havia de ter visto o que ordenava; pela qual resão se admirava 
muito de'que elles ditos Prelados, e especialmente clle dito Prior lhe persua- 
uissc-a tal desatino sem ver que o não podia fazer sem nota de traidor: e 
despedindose delles me viera logo dar parte do que nesta materia tinha ha- 
vido. Mandei logo chamar hum tabalhão, e depois de o ter presente, disse 
ao dito Vigario que tornasse a repetir a noticia que me havia dado em pre- 
sença daquelle official, o que feito, mandei ao tabalhão -. que tudo portasse 
por fé, e a elle dito Vigario o despedi louvandolhe a fidelidade com que por- 
tara, de que faria presente a S. Magestade e a V. Ex.* e! lhe recommendei 
muito que nas praticas que tivesse com os outros Prelados lhe alembrasse 
sempre a obrigação que tinhão de: observarem as ordens que lhe forão inti- 
madas, se não querião incorrer na- nota de ingratos 'e infieis a scu Rey; 
que tudo consta da certidão ( Doc: n.º 35.) | 
- No dia seguinte. pelas dez-horas do dia se veio ter comigo o Padre Pro- 
vincial* da Companhia, e me disse que no dia antecedente a aquelle lhe derão 
uma carta do dito Patriarcha, ou de seu secretario; pela qual lhe dizia que 
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na tarde do dito dia se achasse em sua casa, o que não fizera por causa que 
para isso teve, e que se resolviaa hir naquella hora, e que a mór cautella 
levava tambem huma carta de V. Ex.* pela qual lhe ordenava se empenhasse 
em tudo que lhe fosse possivel na defensa do real Padroado de El Rey Nosso Se- 
nhor, como era obrigado. Respondilhe que fosse, e do que ouvesse me avisas- 
se. Dahi e poucas horas me tornou o dito Padre todo molesto, e perguntandolhe 
a causa, me disse que colhendo-o o dito Patriarcha de suas portas para den- 
tro, lhe obrigara com preceito de excommunhão que lhe desse obediencia, e 
que replicando elle que o não podia fazer, porque alem de ser mui fiel vas- 
sallo de S. Magestade,se achava com aquella ordem de V. Ex.º para lhe não 
obedecer em quanto lhe não constasse serem as suas! Bullas passadas pela 
chancelaria do Reino de Portugal: o dito Patriarcha lhe pedira a dita carta 
para a ver, e depois de a ter ha mão, não só lha não quizera tornar, mas 
tambem entrara em tal furor, que se descompuzera com elle furiosamente 
puxandolhe pela capa, e gritando a vozes que o excommugava, e que nesta 
forma viera atraz delle dito Padre, e de seu companheiro athé a ultima porta 
mais chegada às escadas das suas casas ; de que me fazia sabedor. Conso- 
lei-o, e lhe disse que se animasse a soffrer com paciencia aquella descom- 
posição na defensa das regalias do Padroado de El Rey nosso Senhor, porque 
assim realçava mais o nome de fiel vassallo, de que tanto elle se presava. 
Consta este successo da certidão ( Doc. n.º 36 ). 

| ( Continia ). 


DOCUMENTO Nº 29- 


He a certidão donde consta e que vai no texto, e tambem que os dous capitães forão 
João da Cunha Lobo, e Antonio de Souza Gayo, eeste era o que havia de assistir de guarda 
no Convento ao Patriarcha com uma esquadra de vinte homens. O Patriarcha os recebco 
em uma cella, assentado em uma cadcira, e deo dous tamboretes aos ditos capitães. 


"DOCUMENTO Nº: 30. 


He o depoimento do capitão Antonio de Sousa Gayo tomado pelo Ouvidor de S. M. Luis 
Lobo da Gama, onde depõe o que no texto se refere. 


“DOCUMENTO Nº 31. | 


He certidão donde consta o que vai no texto, c tambem que o elerigo fora recebido pelo 
capitão geral com toda a urbanidade em uma cadeira dando outra ao clerigo. Consta mais 
que depois da primeira resposta do capitão geral replicando o clerigo que o Patriarcha co- 
aheciaa mercê que no pôrlhe a guarda o dito capitão geral lhe fazia, porem que desejava 
se escusasse aquella molestia áquelles soldados . respondeo o capitão geral que todos elles e- 
ram pagos, e que nesse exercicio se lhe não accrescentava nenhuma obrigação mais da que já ti- 
nham. 


- 


DOCUMENTO N: 32 


'A certidão está toda referida no texto. 


v 
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DOCUMENTO Nº 33- 


He certidão que não diz mais que o que vai no texto. 


DOCUMENTO N:34. 
o Como acima. | 

DOCUMENTO N.º 35- 
Come acima. | 


DOCUMENTO Nº 36: 


He” a certidão que diz o que vai no texto, accrescentando a circunstancia que o Patriar- 
cha á porta da escada dissera aos soldados, que lhe assistiam de guarda, que fossem testemu- 
nhas de que elle Padre excommungado ficava, e que promettia de logo o declarar. 


-- BIBLIOGRAPHIA. 


DISCURSO DE M. GARCIN DE TA$SY NA ABERTURA DA AULA DA LINGUA 
HINDUSTANI NA ESCHOLA IMPERIAL DE PARIS, 
EM 2 DE DEZEMBRO DE 1867. 


Engana-se M. Garcin de Tassy quando julga que estes seus discursos 
annuaes são forçosamente monotonos. Não q são os discursos do vene- 
rando Academico, porque tomando a seu cargo fazer em epilogo annual do 
progresso intellectual e moral dos indigenas da India, em cada anno acha 
sempre cousas novas que manifeste à Europa, ou seja sobre o progresso lit- 
terario em livros e em jornaes, ou seja na extensão e melhoramento da 
instrucção publica sob a intelligente direcção do governo inglez. Não ha 
homem notavel na litteratura hindustani que não mereça a M. Garcin de 
Tassy uma menção honrosa, nem facto memoravel que escape a sua in- 
. Cançavel investigação. Agradecemos ao sabio membro do Instituto estas es- 
tréas, com que nos honra na entrada de cada novo anno. - 


J. H. da Cunha Rivara. 
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A. INDIA 


NO GOVERNO DO VICE-REI 
CONDE DE VILLA VERDE. 


1693 — 1698. 


( Continuação do n.º antecedente ). 
GAPITULO IX. (continuação ) 
Cousas de Mombaça. 


ÃO era menor na corte o empenho da conservação ou res- 
tauração de Mombaça, do que na India; por isso logo 
que lá constou pelas contas do Conde de Villa Verde o 
perigo, em que aquella fortaleza estava de se perder, eo 


“Q pouco poder que na India havia para ser socorrida, deter- . 


minou o governo real mandar um grande socorro, com o 
qual não só se desalivasse o Estado da pressa de Momba- 
ça, mas podesse restaurar outras perdas antigas. Vieram 
pois na monção do anno de 1699 quatro nãos de guerra 
do Reino, e um pataxo, com um terço de novecentos ho- 
mens, e todos os officiaes necessarios de mar e guerra, 
artilheria, e fogo ; e por cabo desta armada Henrique Ja- 
ques de Magalhães, com o titulo de general dos galeões, 
inferior só ao de Vice-Rei. Do valor e experiencia deste 
fidalgo fiava Sua Magestade a importancia desta expedição 
com ordem que quando em Moçambique achasse noticias 
que Mombaça era ainda sitiada, ou já perdida, passasse 


a socorre-la,ou a restaurala; e quando entendesse que para conseguir aquella 
facção necessitava de juntar o poder que vinha de Reino com o que houvesse 
neste Estado, faria de Moçambique aviso a (oa pela não de visgem. Não poude 
porem o general Henrique Jaques cumprir nesta parte as suas instrucções. por- 
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que fazendo em Moçambique toda a diligencia por ira Zanzibar e Mombaça, 
o não;pqude conseguir, porquanto assim os pilotos, coma as outras pessoas, que 
no Reino:so haviam obrigado a levar as nãos áquella praça, fizeram termo 
em que; declararam uÃo se atreverem a isso, nem saberem 1.ada da barra 
della, nem daquella costa. A isto eram reduzidos no fim de duzentos annos 
de experiencia os descendentes dos companheiros de Diogo Cão, Bartholo- 
meu Dias, e Vasco da Gama! | 

““Fitou magoado o “Vice Rei, e dando conta do successo a Sua Magestade 
( carta de 20 dg dezembro de 1699-=Livro das Monções n.º 63, fl. 406) 
diz.:.==« eu não me posso persuadir que quem toma q .sol, e tem agulha 
« de marear, e a monção pendente a seu favor, deixe de tomar o porto 
« que quizer, salvo lho encontra; a vontade para deixar de o fazer ; e como 
« para esse Reino vão os pilotos, lá poderá Vossa Magestade mandar pe- 
« dir conta, se for servido, desta: desordero, por quanto só elles sabem don- 
« de ella procedeo == » Mas ou fosse por ignorancia, ou por falta de vonta- 
de, o que isto prova he que o sceptro dos mares nos havia caido das mãos. . 
Com tudo houve ainda na companhia um fidalgo, Antonio de Castro de San- 
de, que fez toda a diligencia para se vencerem as difficuldades que se opu- 
nham a ira Mombaça a armada, rnas sem fructo. Este homem, que em tal 
conjunctura, salvou, quanto em si era, a honra do nome portuguez, falleceo 
na mesma viagem de Moçambique para Goa, sem poder chegar a lograr os 
premios, que sua deliberação merecia. | e 

Chegaram a Goa a 2% de setembro ( 1699) todas as quatro nãos, eo 
pataxo, que . de Lisboa sairam, mas morreram. na viagem mais de trezen- 
tos homens, e dos que chegaram adoeceo logo a maior parte, entrando nes- 
te numero cabos, soldados, e maritheiros, chegando a: achar-se no hospital 
360 pessoas enfermas, a que se acudio promptamente com todos os reme- 
dios; mas sema embargo desta: providencia morreram mais de cem. 

As- nãos eram Nossa Senhorá do Rosario 'e Santo Antonio, capitão de 
-mar e guerra; Marcos Cucurella, que falleceo na viagem ; Nossa Senhora 
das Neves, Nossa Senhora da Estrella, e Nossa Senhora do Cabe. A primei- 
ra, depois de estar já súnta no poço. dos Reis. Magos; :.e: descarregando ahi 
pare ir para a ribeira, aconteceo que na manhã de 9 de outubro se quei- 
meu com à polvata que o meirinho della tinha escondido para a furtar ;e 
estando com efeito fazendo este descaminho, pegou o fogo na dita polvora, 
e asdeo a não, morrendo nella o dito meirinho com: mais quinze pessoas, 
«que Bella estavam ; e salvando-se porem toda a carga, que já se tinha tira- 
do, e na mesma forma as armas, e artilheria. A não Nossa Senhora das Ne- 
ves precisou de grande obra em rasão- de ter tocado em Moçambique em 
"amb ancora; de que esteve mu arriscada. As outras nãos tambem careciam 
de concerto. Dm dos ? o ne 
- Estando assim as cousas, consultou o. Vice Rei ós conselheiros por meio 
Ge uma proposta feita a 7 de novembro ( 1699) sobre se se devia inten- 
“tar a restauração de Mombaça; se na impossibilidade de a conseguir, se 
“deviam applicar as forças a outra facção, donde se podesse seguir domno ao 
Arabio; e finalmente se convinha deixar ir para o Reino ao general Hen- 
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rique Jaques. segundo a licença que trazia de Sua Magestade, com os mais 
soldados e fidalgos, que igualmente vinham voluntarios á empresa .daquella 
restauração, e com a mesma licença de recolher-se logo ao Reino. Adyer- 
tia o Vice Rei que o numero de soldados, com .que se achava, não exce- 
dia a 673. Foram os canselheiros todos corforrmes em votar (a) que se não 
podia intentar agora nem a restauração de Mombaça, nem outra empreza 
de nome; e que convinha deter no Estado a tão grande general como era 
Henrique Jaques; e elle de mui boa vontade ficou, como. tambem os poa- 
cos voluntarios que restavam. Os que tinham vindo eram . duas, companhias 
da provincia de Tras os Montes, duas da Beira, duas do Minho, - e uma do ' 
terço pago da cidade do Porto. Vieram mais dous engenhewos, e outros of- 
ficiaes de artilheria e fogo, tambem para tornarem ao Reino. RE 
Os cahos e fidalgos que trouxeram recommendação especial de Sua Ma- 
gestade, são os seguintes. — Estevão Bernardes, ou Estevão Bernardo de 
Macedo, em o posto de sargento mór do terço, que vinha na armada, |). 
Christovão Manoel, filho natural de D. Henrique Severim Manoel, e neto 
do: Conde de Villa Flor D. Sancho Manoel, que-no Reino servia: de alferes do 
terço da armada, e agora vinha por capitão de uma das companhias do socor- 
ro,— Agostinho de Lemos, que veio com o posto de capitão de mar e guerra 
da não Nossa Senhora das Neves.—Francisco Xavier . Doutel, veio .com o 
posto de alferes do Mestre de Campo. —Luis de Azevedo da Silva, fidalgo 


tree ea rr erre toe teto ereto er re e 

( a) Ha voto dos Conselheiros seguintes : ; q 

Arcebispo Primaz==Chanceller Gregorio Pereira Fidalgo-=D. Vasco Luis Coitinho=João 
de Lemos do Valle=-D. Manoel Lobo da Silveira==Francisco Pereira da Silva=Vedor da fa- 
zenda João Telles da Silva==General Henrique Jaques de Magalhães. | 

No voto de Gregorio Pereira Fidalgo lê-se este paragrapho : no | 
== Bem sei que olhando para o tempo passado. e revotvendo as historias da India, poderão 
dizer que nós nunca na Asia contendemos com igual partido, porque se hão de contar mui- 
tas dccasiões, em que com quinhentos soldados, e ainda eom menor numero, sé vencerão for- 
midaveis exercitos; porem estes exemplos podem-se attribuir & milagres, que naquelle temt- 
po por serem meuos os pecados os mereceria a Deos o nosso procedimento. Mas ainda avetr- 
do respeito ao tempo passado, nos mesmos acontecimentos de Mombaça foi sempre diferente 
o poder ao com que hoje a queremos restaurar - porque D. Francisco de Almeida primeiro 
Viso Rei da Índia a cutrou com treze velas, em que levava mil e quinhentos homens, achan- 
do a barra defendida com oito canhões. O Viso Rei ( aliás, governador ) Nuno da Canha 
eom novecentos e vinte, e ao entrar da barra lhe desfizerão alguns navios matando-lhe bas- 
tante gente. Governando a India Manoel de Sonsa Coutinho entrou à barra O capitão mór 
Manoel de Sousa Coutinho com vinte embarcações, em que hião novecentos Homené "dê 
peleja. No tempo de D- Duarte de Menezes toi abrazada Mombaça: pelo capitão mór Mar. 
tim Alonso de Mello com desoito baixeis; e não diz a historia O numero de gente: vias po- 
de-se este julgar pela multidão das embarcações. E ultimamente no tempo do Conde -de Li- 
nhares ( que foi o em que se levantou na praça O arrestegado D. Hieróniino Chingutia y foi 
huma armada com quinhentos homens, a que se agregou a gente que mandou de Mascate 
Rúi Freire de Andrade, e a que mandou o capitão de Chaul, que por toda fazia o fiumero de 
oitocentós homens : estiverão tres inezes de sitio, e se recolherão a Goa deixando a -praçã em 
poder do inimigo; e então se podia dizer que ouvera milagre, porque defendendo os Mbotros 
aquella fortaleza a nosso poder pelo descurso dos ditoa tres mezes. depois que a nossa arma- 
da a deixou. perceberão tal medo com O receio de que no anno seguinte os iriamos conquis- 
tar com mais poder, que devempararão a'praça; podendo mais nesta occastão o medo do da- 
tno fátnro do que.obrou o que tinhão experimentado. E se naqnelle tempo em que os Mau- 
ros de Mombaça não estavão tão destros nas armas, nem pelejavão como pelejão, os. Arabios, 
se não foi a Mombaça senão com o poder referida ;.come poderemos nós hoje com seiscentos 
e tantos homens emprehender a restauração daquella fortaleza ? = | E 66 
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da casa -de Sua Magestade. —Francisco Ferreira da Cunha, veio com o pos- 
to de capitão de infantaria de uma das companhias do terço do socorro, — 
Matheus Collaço de Sequeira. collaço da Senhora D. Luiza, filha d'El Rei. 


—ÂAntonio de Figueiredo Vitale Utra, veio para ficar. 

Os engenheiros eram Francisco da Silva Albernaz, com o posto de capi- 
tão, que falleceo poucos dias depois de haver chegado a Goa, e João Me- 
xia da Silva, com o posto de sargento mór. Estes engenheiros mandava Fl. 
Rei destinados à empresa de Mombaça, e com licença de voltarem logo ao 
Reino. Havia a esse tempo um só engenheiro no Estado. chamado João 
Pires Rebouça, que assistia nas praças do norte, sendo fallecido outro que 
havia em Goa; rasão porque na ultima monção (dezembro de 1698) pedi- 
ra o Vice Rei á corte mais engenheiros, com a advertencia que se em Mom- 
baça o houvera, como era resão, sem duvida se tivera defendido o sitio com 
maiores vantagens e differente disposição. Isto mesmo havia considerado na 
corte o governo real; e por essa razão mandava aquelles officiaes antes de 


receber a carta do Vice Rei, em que os pedia. 
Considerou ainda por essa oceasião Sua Magestade a conveniencia de ha- 


ver em Goa aula de fortificação ; e assim mandava que algum dos enge- 
nheiros do Estado fosse o mestre della : mas como dos novos que agora 
chegavam, um falleceo logo, e o outro devia voltar ao Reino, não se poude 
crear a tal aula, por não parecer ao Vice Rei idoneo mestre o engenheiro 


Rebouça, que cá havia: pelo que pedia algum capaz de o ser; o que não che- 
gou a ter effeito senão pessado um seculo (b). 


(b) Eisacartade S.M, que continha o regimento da intentada aula de fortificação : 


Carta de S. M. a) Vice Rei pelo Conselho Ultramarino. 


Vice Rei da India, Amigo. Eu El Rei vos envio muito saudar. Por ser conveniente a meu 
serviço, Hei por bem que nesse Estado, em que ha Engenheiro, haja aula, em que clle pos- 
sa ensinar a fortificação ; havendo nella tres discipulos de partido, os quaes serão pessoas que 
tenhão a capacidade necessaria para poder aprender ; e para se acceitarem terão ao menos de- 
soito annos de idade ; os quaes sendo soldados, se lhes dará alem do seo soldo meio tostão 
por dia ; e não o sendo, vencerão só o dito meio tostão. E tolos os annos serão examinados, 
para se ver se se adiantão nos estudos, e se tem genio para elles ; porque quando não apro- 
veitem pela incapacidade, serão logo excluidos ; e quando seja pela pouca applicação, se lhes 
assignará tempo para se ver O que se melhorio ; e quando se não aproveitem nelle, se- 
rão tambem despedidos. E quando haja Pessoas que voluntariamente queirão aprender sem 
partido, serão admittidas e ensinadas : para que assim possa nessa mesma conquista haver 
Engenheiros, e se evitem as despezas que se fazem com os que vão deste Reino, e as fal- 
tas que fazem ao meu serviço em quanto chegão os que se mandão depois dos outros se- 
rem mortos. De que me Pareceo avisarvos, para que tenhaes entendido a resolução que fui 
servido tomar neste particular. E esta ordem mandareis registar nas partes necessarias, e 
fareis com que se faça publica, para que venha á noticia de todos. Escrita em Lisboa a 
15 de janeiro de 1699.==REY.==Para o V. Rei e capitão geral do Éstado da India. = O 
Conde de Alvor. 


Resposta do Vice Rei. 


Senhor. A resolução que V. Magestade foi servido tomar sobre haver aula nesta cidade, 
em que se ensine a fortificação, he de grande ntilidade para este Estado ; porem no em que 
de presente se acha não he possivel dar-se 4 execução o que V. Magestade por esta carta: 
ordena , porquanto de presente não ha aqui mais que hum Engenheiro, que se chama João 
Pires Rebouça, por ter fallecido o outro antes de en tomar posse deste governo, como já fiz 


mm 
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À primeira noticia da perda de Mombaça, que chegou a Lisboa, foi a 
26 de março de 1700 em cartas de Fr. Antonio do Desterro, Prior do 
convento de Santo Agostinho de Aspahão, escriptas em agosto e setembro 
do anno antecedente. contendo outra de Manoel Rodrigues de Andrade, fei- 
tor do Congo, dirigida por via de Marselha. Perturbou esta nova o animo 
dos conselheiros da coroa, e principalmente por chegar um dia depois de 
sair do rio de Lisboa para este Estado a não S. Pedro Gonçalves. As pro- 
videncias, que nesta conjunctura se poderam tomar para, mandar á India 
algum socorro, foram fazer prestes a fragata da armada real Nossa Senhora 
do Bom Successo, de que era capitão de mar e guera Antonio de Saldanha 
de Albuquerque, e sair em direitura à Bahia, com ordem a D. João de 
Lancastre, que governava o Brazil, para que apromptando uma não da juo- 
ta do commercio geral, da vocação de Nossa Senhora de Bitancôr, a jua- 


tasse á que hia de Lisboa, e metesse nellas quatrocentos homens escolhidos, 


para os quaes hiam do Reino espingardas com baionetas, bolças, frascos, 
polvora, e ballas: e enviasse este socorro na monção do Brazil para Mo- 
cambique, com instrucções para socorrer Moçambique, ou pelejar com os 
Arabios na costa, se houvesse ensejo para isso. a a 
Na monção com as cartas do Vice Ret chegou ao Reino a inteira certeza 
da perda de Mombaça. e com ella entrou logo o governo de Sua Magestade 
no cuidado de mandar novo socorro à India, que logo veio em tres nãos, da 
que foi capitão mór Gaspar da Costa de Attaide ; para que junto ao que cá 
na Índia se podesse aprestar, se intentasse a restauração da praça, expedi- 
ção, que seris governada pelo general dos galeões Henrique Jaques de Ma- 
galhães, que no Reino se não sabia ainda ser fallecido, e Sua Magestade ao 
mesmo tempo nomeava governador da India (c). Chegaram estas nãos na 
monção propria ( 9 de setembro de 1701) antes de haver noticia da não 
Bitancôr expedida da Bahia, « qual só chegou a 12 de outubro, por ter arri= " 


presente a V. Magzestade o anno passado ; e este mal poderá ensinar o que não sabe, porque 
na minha consideração sabe tão pouco que se não pode fazer confiança do seu prestimo, baldando- 


. se o tempo, e acrescentando-se as despezas : com que mandando V. Magestade Engenheiro capas 


de ser mestre, cessarão todos estes inconvenientes, e se porá logo em efeito e execução. tudo 
e que V. Magestade por esta carta dispõe. A muito alta etc. Goa 28 de dezembro de 1699.== 


Antonio Luis Grnçalves da Camara Coutinho. : 
| ( Livro das Monções n.º 63, . 947.) 


(ce) O general Henrique Jaques de Magalhães morreo no ultimo de Abril de 1700. Jaz na 
Sé Primacial de Goa, no cruzeiro, junto dos degráos da capella-mór, onde com suas Armas 
tem este epitaphio : o É 
== Aqui jaz Henrique Jaques de Magalhães, governador que foi do Reino de Angila, geserel 
dos galiões da India, flho daquelle grande general Pedro Jaques de Magalhães. Faleceo 
aos 30 de Abril na hera de 1700.= É - 

Foi nomeado governador por Alvará especial de S. M. de 15 de Março deste anno de 1701, com 
ordem ao vice-rei Almotacé mór para lhe entregar logo o governo, cousa nunca vista, entregar 
um Vice-Rei o governo a um governador antes da occasião do seu embarque. Como Henrique Ja- 
ques era fallecido, abrio-se a primeira via das que cá estavam do anno de 1698. e sairam 
nella por governadores o Arcebispo Primaz D. Fr. Agostinho da Annunciação, e D. Vasco Luis 
Coutinho, que tomaram logo posse do governo conforme as ordens de S. M. ficando o ex-Vice- 
Rei á espera da monção da partida das náos, havendo entre elle e os governadores durante o tera- 


po que se deteve em Goa graves dissabores. 
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bado ao Norte, aende invertou em Turumbá, porto no interior do rio de 
Bombarm. Não traziam at tres nãos mais que 280 homens; e com quatro- 
centos e tantos entre capazes e incapazes, que tinha o terço de Goa, e mais 
120 que trouxe Antonio de Saldanha de Albuquerque na não Bitancôr dos 
ps recebeo na Bahia, trataram os novos governadores, que sairam na via, o 
rcebispo D. Fr. Agostinho da Annunciação, e D. Vasco Luis Coutinho, de 
aparelhar a expedição na forma da resolução do Conselho do Estado, que 
era fundada na sapposição de -que a armada que fora ao Estreito chegaria 
no tempo costumado : e para haver dinheiro se assentou em uma junta con- 
vocada a 26 de setembro (1701) que de todos os rendimentos das fazeu- 
das, asstm de seculares. como de ecclesiasticos, dessem os Portuguezes dez 
por cento, e vs naturaes cinco, e os foreiros do Norte tres; e isto por tempo 
de tres annos, por ser o unico meio. e o mais suave, com queo Estado podia 
fazer as despezas necessarias. Porem as camaras geraes das Ilhas, Salcete, 
e Bardez repugnaram tenazmente dar os cinco por cento, e posto que offe- 
receram dar alguma cousa por uma vez somente, nunca chegaram a ajus- 
tár o quento, repugnancia, que deu motivo aos governadores properem a 
Sua Magestade que mandasse que todos os seus vassallos deste Estado pa- 
gassem dizimos ( Carta de 6 de outubro de 1701. —Livro das Monções n.º 
65, fl. 246). Sem embargo desta repugnancia das camaras geraes, e talvez 
na esperança de a vencêrem, ou só contando com os outros meios propos- 
tos e acceitos, se valeram os governadores para haver logo dinheiro prompto 
“de tomar por emprestimo ' 50% xerafins, que os interessados da companhia 
do commercio, já extincta, ainda tinham para ser repartido, e 209 xera- 
fins das administrações das praças do norte, que estavam a cargo dos Reito- 
resdos Collegios da Companhia de Jesus daquellas praças. Mandaram tam- 
bem vir do norte quatro manchuas, sarangues, e tandeis praticos da barra 
de Membaça, sendo'o principal delles Joseph-Pereira de Brito, que estava 
por capitão da furtaleza do Sabayo, que tudo chegou a 19 de novembro, 
tompo em que se havia de partir para Mombaça, se a armada do Estreito 
thouvera chegado. | ua 
" Esperavam os governadores que ella chegaria por todo o mez de setem-' 
bro, eo o mais tardar até 15 de outubro, como o Vice Rei Almotacé mór 
dizia quando: recebeo as cartas-da Bahia com o aviso que daquelle porto 
estavam para partir as duas nãos; porem sendo passados 15 de novembro, 
2 não chegado a armada, nem noticias della ; não havendo na secretaria as 
instrucções e regimento que devia ter levado o general Francisco Pereira 
da Silva, mandaram os governadores pelo secretario do Estado pedir ao ex- 
Vice Rei. quizesse mandar-lhes aquellas instrurções e regimento, ao que. 
deu em reposta que lho fossem elles governadores pedir; resposta, de que 
elles se queixam a El Rei, e os obrigou a esperar pela armada até 26 de 
movembre, em qua chamaram a conselho para se determinar o que se de- 
via obrar. e ahi ouvido o pratico Joseph Pereira de Brito, que disse se po- 
dia hir a Mombaça até 15 de janeiro . se assentou se esperasse pela armada 
“até 10 ou 15 de dezembro. No entretanto com as duas nãos, que vieram 
da Bahia, a Nossa Senhora do Bom Successo, que chegou a seu tempo com- 
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petente, e a Nossa Senhora de Bitancôr, que chegou, como dissemos, a 12 
de outubro, é com a Nossa: Senhora do Valle, mais navios, manehuas, e ga- 
liotas, se aprestou uma armada bem aparelhada, e guarnecida com tres 
companhias de infantaria, e mais gente necessaria: e == « estando assim 
no surgidouro costumado debaixo de artilheria da fortaleza da Aguada 
esperando pela armada do Estreito até dez ou quinze de dezembro, como 
se tinha assentado, chegou a noute fatal de nove para dez do dito mez, 
sem conjunção de lua, nem de astro algum, estando o tempo sereno, 
sem vento, como sempre sucede nestes mezes, que são mortos, e pela 
« uma hora depois de mia noute se levantou um tufão de vento pela par- 
« te de leste, e correo varios rumos em breve espaço tão furioso. que na 
terra derrubou muitas'palmeiras. e cazas, e arvores de notavel grossura 
e grandeza arrancando-as pelas raizes, e no mar fez em pedaços a não 
« Nossa Senhora de Bitancôr sobre as amarras, e as outras faltando-lhe 
as duas amarras que tinhão no fundo, deu o travessão com ellas á costa. 
Não durou esta notavel tempestade mais que tres horas, em que permit- 
tio a divina magestade se abrandasse, que a durar outras tres, tudo se 
acabaria assim 00 mar como.na: terra Na náo Bitancôr merreo toda: a 
gente assim infantaria como marinheiros, e o seu terceiro piloto, e só um 
homem della salvou Gaspar da Costa de Attayde com evidente perigo de 
sua propria vida. Da não Nossa Senhora do Valle livrou o mesmo capi- 
tão mór, com não menôs perigo. a seis soldados, porque os mais que ti- 
nha se afogarão, ou por se lançarem ao mar, ou por a não os expedir 
quando deu na terra, e serem tão furiosos e cavados os mares que lhe não 
podia valer nenhuma industria. Da não Nossa Senhora da Boa Sentença ( d ) 
“livrou o Arcebispo Primaz a um: capitão de infantaria com vinte e um sol- 
dados, e alguns marinheiros canarins : nesta ficou loga Gaspar da Costa” 
de Attayde trabalhando com esperanças de a poder salvar, porem como 
ambas Jerão na colla de preamar, foi impossivel salvar os cascos, salyan- 
do-se toda a mais fabrica e artilheria, e tratou-se de tirar a artilheria da 
“Bitancór. À fragatinha. 5. Francisco Xavier, que tinha ido para o sul, 
« escapou junto à enseada .das gallés, perdendo as ancoras, e rendendo o 
a mastro do traquete:: os dous Navios de gua conserva, um perdeo os mas-. 
« tros; e finalmente todos padecerão. ==. » (Carta dos governadores a Sua 
Magestade, de 18 de dezembro de 1701. —Livro das Monções n.º 65, É, 
224). - E 7 o | 
E com este desastre se desvaneceram por então os intentos de restaurar 
Mombaça, para” passados vinte e cinco annos se renovarem com melhor e -, 
xito, como sc pode ver na Relação, que nos deixou daquella restauração 0 
capitão de mar e guerra Manoel Felix Valente de Azevedo Cotrim, e neste 


nosso jorgal estamos publicando. 
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( Continúa ). 
DO O o Roda neon da 
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(d) Parece ser a mc>ma que outros. documentos chamam Nossa Senhora do Bom Successo. 
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“RESTAURAÇÃO DE MOMBAÇA, 
OU o 


"RELAÇÃO HISTORICA 
PANEGIRICA, DESCRIPTIVA, DISCURSIVA, 


Dos progressos nauticos, dos successos bellicos da armada, que da barra de Goa 
sahio aos 9É de dezembro ds 1727, 


SENDO VICERBY E CAPITÃO GENERAL DA INDIA O EXCELLENTISSIMO SENHOR 


“O Senhor Joao de Saldanha da Gama, | 


A quem a dedica, vota, e consagra 
Seu author, o Capitão de.mar e guerra da Coroa 
SILENO TALEANE FELMU. | 
ANNO M. D. CC. XXYVIN. 


( Continuação do n.º antecedente ). 


Tanto naquella, como na que fez da praia para Syo, foi o general 
Montado em hum palanquim acompanhando-o toda a mais comitiva, a pé. 
Censurarãolhe alguns esta acção, que tiverã) por escandalosa, e descor- 
tez; não se lembrando que a semelhantes actos derão já exemplos seme- 
lhantes outros generaes, outros capitães na Índia mesmo, e na mesma 
carruagem foi levado o primeiro descobridor della desde as praias de 
Calecut aos palacios do Samorim, indo os mais portuguezes ao uso que a 
infantaria segue , e em esquadra fera, se cá em lusida esquadra ; e por- 
maior distancia, que ali foi de cinco legoas, e aqui de duas. Temos vise 
to alguns actos militares, em que a distincção dos superiores se permi- 
tio, por concordar o posto sem agravo dos subalternos, 

Pertendia agora o Rey que o general o visitasse primeiro pretextan- 
do a soberania, e avuthoridade real, e que pela circunstancia de entregar- 
lhe a sua casa, era bem fosse a ella antes quem a havia receber depois : 
queria o general como hospede, e sobre tudo como fidalgo portuguez a 
soberania de maiores quilates, ser preferido em ser buscado; dizendo, 
deverem as primeiras atenções aos que chegavão a qualquer terra os se- 
nhorios dellas. Não disputamos cortezias, posto que as sabemos decidir 
em todos os casos. porem neste fique ao arbitrio de quem melhor a uza, 
quem a uzou melhor : e se quizerem reflectir no exemplo de hum tão 
grande capitão e portuguez grande, como esse que ahi sobre acompa - 
nhamento deixamos referido, provavel opinião terá por si o Rey, coma 
diferenca sim, de ser a visita a hum tal Imperador lá, ea bum tal Rey 
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aqui : está porem a-soberania no dominante, não mo dominio 3 he bem ver- 
dade que Banamacua, não sendo Rey..foi, primeiro visitado do general, é 

ue de resão se queria igualar, , senão preferir anatamo , nas, atenções. 
mais provavel a teve sempre pot sia soberba portgueza em semelhan- 
tes actos 3. houve por isso, de. ceder o Rey,,e S8r.9 primeiro nos obse: 
quios, nos aplausos, pas portegiase .., O q e 

Satisfez q general atentamente Esaroe a esta cortezana divida, e entre 
outros expedientes, a que logo se deu principio. foi o primeiro ratifi- 
carse tudo 9 estipulado n9 juramento de Syo ; feito elle, e dandó posse 
absoluta de todas as terras de Pate e nais ilhas adjacentes, disse o Rey 
publicamente ao general fazia apaber a Sua Senhoria haverem-se lançado 
fora sem as poder impedir algumas familias de Arabios, que com suas 
molheres, filhos, escravos, .arugas, e fazendas se encami harão a Lamo, 
e estarião tres legoas de distancia : | ue se Sua, Senhoria. 05 queria apre- 
sar, oU mandarlhe sahir ao passo Ê lhe daria todo o. adjutorio » poisera 
de ponderar, poderião elles ter intelligencias de uúirse com os de 


, 


| Mom - 
baça, e virgm à SEI pernieioso,, à nossos designios: eúlpa de que se 
desencarregava com a. noticia que “dava a Sua Senhoria ná presença de 
todos os fidalgos e efficiaes de sua armada, debaixo de cuja poderosa for- 
ça e vista se não persuadiria alguem sahissem OS Arabios armados, & 
com as mesmas honras militares, com qu o poderão fazer as mais valé- 
rosas tropas.. É a E TR RD no | 
Os negocios .que andavão entre mãos 3, dilação qué se lhe tinha da- 
do; a conclusão .em que se, deviao pôr, por não passar a monção, que já 
era chegada de navegar a, Mouwbaça ; fyrão ,O pretexto de ágorta “cami: 
nharewm livres OS “Arabios sem O sasto de oposição alguma nossá ; € O 
que tumou .o general para à toda aquella proposta. que o Rey fizera “pu 
blica, responder, fossem para ande quizessem . Dito de animo grande, de 
coração generoso, pois he certo destemia os “inimigos no prejuizo nÓsso , 
para ler mais que vençer no seu refarço com dobradas glorias. | | 
Participoulhe depois primeiramente o Rey a noticia de estar a forta« 
Jeza de Mombaça sujeita ao seu dominio, e como tal ao de El Rey N. 


Senhor, para quem pertendia pessoalmente io eatregarlha nas suas 
mãos ;, pois nas dulle a. tinhão já posto, os caftes do Imaino sublevados 
peliãe - sa. ty bingo pad o a Sa = 

Governava a actualmente pelo mesmo, Auade Bunzayde ; fez-se-lhe pre 
ciso navegar à Meca, chamado, ou dos, negocios de que ella he emporio 
motave) em todo o mar. roxo, donde o seu porto com é nome dé Gid. 


dá, ou Judá .se situa sobre a Jatitud.de 21 grão 40 minutos do polo qife: 
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tico em sitio esteril, areia tudo, na Arabia Felix: ou levado da falsa su- 


persticiosa devação do seu Guadoe, qu Lavaoro, a fonte dos Milagrés, com 
que aquella cidade se faz mui celebre, por entenderem os Arabiós ( cer: 
tos de que nella se lavava Mafoma ) que com esta lavatorio tem salvo 
conducto . para passar livremente ao ceo : dilatado ali mais do que devera, 
pela falta que na, fortaleza fazia, em tempo que ardia em “dissenções origi- 
nadas.das civis de Mascate, não attendendo a estar primeiro a obrigacão 
que a devagãq, £ majormente sendo esta tal,teve lugar prompto. intel igene 
cia certa Xen, Nasscr  Bun, Abdala, seu tutor, para se ntroduzic no goVer- 
no de Amade. | | É | a | 
Estimulado Xeque Alifan Bunçaide, irmão deste, que tambem residia cm 
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Mombaçã, da traição, e violencia*de Xen Nasser ; ministrou, é diligenciou 
pêlos cáfres captivos do Imamo, que a guarnecião, o senhúrearse della, 
e expulsar o intruso até volta do irmão. Assentirão alguns á ibsinuação 
de Alifan, outros melhor contentes com o governo presehté não tohvie- 
rão nella ; e tomando" ós primeiros a resnlução de sahirem com o feito, 
de que forão. cabeças Faragui, Sasaruínba, Huihari, Oquisangolo, Muça;, 
e Marabo, se restituirão da fórtaleza, com prisão de Nasser & dé outros 
que seguião o seu partido. o 
* Athava-se ao tempó ique meros consideravã este sutcesto Alifaú em 
Zantibar, e partindo ás vinte a tomar à posse que pertendera, lhe fat- 
tarão Os cafres, conio quem erão, não só á entrega, mas à obediência: e 
tratando de; reforçar O seu partido, à mandarão rendér ão Rey de Patê 
Tpor enviado Sasárumbã | pedindo-lhe ós valesé com algum soccorro, 

ois punhão a fortaléza nas suàs mãos, e o querião por seú 'soberano, 


ca sua ajudã + protecção, e fávor. 

Fez logo elle conduzir.lhe 60 homens para refórço de saa guarnição 
o, Ahfan com os mais Arabios expulsados dos cafres se fortificarão no 
convento de Santo Antonio, e nos fortes que defendem á barrade Qui. 
Jindiae, era que actúalmente permanécião, e de donie incomodártio aos 
da fortaleza com alguas assaltos sem effeito algumas veces. Desalojatos 
delles era huma das condições, qué agóra o Rey encarregava ab general, 
com mais a obrigação de os extinguir de toda a ilha para o bom expe- 
diente da entrega que devia, e queria fazerlhe daquella fortaleza. 
| Propoz mais que para melhor estabelecimento, e segurança dos séus 
Reynos punha nas mãos delle general a seu primo Banamacua, e alguns 
du seu sequito para os exteriinar delles, ou fazer o que melhor esti- 
vesse ao seu socego. Mandados trazer a sua prêseriça certificou Banama- 
cua ao general não têr sido em cousa alguma tontra a noção portóguesat 
que era verdade (inscieênte de quê seu primo lhe” pedira soccorro ) im. 
ploralo elle ao Arabio, o que não fisera sabéndo-a,pois nunca pensameénter 
aria poder prevalecer ao valor de tão grande armada, de que Sua Sentiória. 
era general, o maior poder seu: que já era vastallo de S. Magestade, a quem 
jurava, e protestava nunca mais pegar em armas . contra as suas; e de 
quem confiava. faria toda a justiça na'maita que tinha em direito ao tei. 
no, que fora do seu pai; não que ambicionasse querer logo introcu'- 
airse nelle, más que por morte do prímo, visto ser já velho, esperava 
Jograr debaixo do seu real patrocinio, do seu magnanimo amparo : disst 
mais queria, acoinpanhar ao general por soldado na emprtsa'de Mombaça. 
padece elle a resolução, e tomado o juramento de fidelidade, e 
pacificado com o primo, teve fim à parcialidade, que no principio: emba- 
raçara tanto os meios todos á nossa ficgociação,'e ao desejo e vontáde do 


Rey. 
o A cbados os negocios pertencentes a Pate, “vencidas todas as dificul= 
dades que os obstavão , e teririinado bd dia de caminhar à principal em: 
preza ,se embarcou El Rey com alguns seus grandes, em que entrava, 
como prometera, Banatnacua, O general com toda a comitiva com que 
sahira : salvou realmente a armada toda, que.toda estava já em franquia,por 
terem ido incorporasse fora a gálidta, e a pala, 'e foi esta a primeira que 
salvou, a 
“Tambem os elementos parece quizerão igualmente fazer celebre esta 


1 
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funcção , e tanta do militar, que o que neste marcial exercicio são sons 
suaves, posto que .de estrondo temeroso , forão nelles eçcos tão . hgrrórop 
sos, vozes tão bravag, que farião, estremecer as penhas, assustar os mon. 


polo ardig; em. Kpyos, Gm trovões, em chuvas, em ventos, Atropeladas 
destes. as enxarcias e cabos das nãos, ao violento impulso do seu Popro, 


rec re 


t , 


sair da bahia, e replicar a huma ordem, pela qual elle executivamenté dis» 
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pasta e puzésse forá, pois para 'chegar a Momibaça lhé bastava agoa de 
Jous dias; dizendolhe não serem os incidentes do mar tão certos, que 
se pudesséni premeditar na instabilidade dos séus effeitos, de bruto in 
domável em fim; que poderia a viagem dilatarse não só dotis; como elle ' 
fiscal considerava, mas muito mais, como elle tapitão prevenia, e previa :- 
porque logo se vió extendersé aquella a nové “dias; e ném a pala se'poz 
ém conserva da"'acmada senão ao tempç de 'sua pártida, é mui à tem: 
po, porque nisso era o capitão de mar 'é guerra o miafs interessado. - o 
He Joseph Barbosa Leal hum tão” randéofficiat do mat," Ham “cabo: 
gen: ral de tantas prendas, que sem emprego de mé hares penrias, sem eite' 
ser o assumpto só de suas acções, não. pode hater elagio que 'o louve, 
nem hiporbole por máis encomiastico que o defina"*párá, que pórem:'se' 
veja quanto todos sómps sugeitos á fragilidade da natureza, que: tios pro- 
creou, e quanto.os seus effeitos são productivos Ra effivientes 
suás 1 de particuláres aixões, he “preciso pôr, não faltamos” á'verdade 
deste relatorio, desta histogia, pois que à voz grega historiny de que ellá 
se dece, vale inquirigão, e diligencia, e pór não éscrevermos sem toda aí 
que cbpcorre parasaguella, o quê sempre foi proprio instituto nosso ; fazer 
aqui esta interlineal digressão. * O DR 
, Estimulquse tânto O Pa bem o contrário dó quê tnane 
prod mandaça por amibónidade do penta! [atenua do cre 
mar e guerra 'da pala : e instou este de modo em não sahit do seto da 
enseada, gue foi necessario decidir o general dó empenho, e ceder 'O “fis. 
cal da suã ordem, depóis de set excessivo nella; concedeindose ao 'cápt- 
tão fazer o que quizesse na suposição de que seria o mais acertâdo. é éom 
eficito com muito acerto obrava tudo, como o mesmo fiscal, é o próprio 
general confessavão, e do seu procedimentó & zelo, com que serve a Sua 
Magestade , he notorio; e este O satisfez mais com mandatlhe insinuar 
não dessa cumprimento a ordem alguma sua, que por escripto não fosse. 
. Cessado q elteito, não cessou ainda a cauza: postá'já a pala em con- 
serva da armada, em vespera de seguir viagem, é perdendo nessa noute 
huma ancora com a referida tormentosa trovoada, se achava à bordo della 
hum ancorote.da não fiscal; que por parte do que perdera. à galiota ali 
tambem, que era da pala,, quizera o capitão de mar e guerra deixar, visto 
Ficar com. huma ancora sô: procurou o fiscal recobralo lógo. e sem aten. 
det à expressão que lhe (izera da necessidade que delle tinha, por 'preven: 
ção ap risco da costa, pcude menos com elle a sua prudenciá, a muita 
capacidade de grande official general, do que a paixão sua, e em carta de 
letra propria, que nos participou b capitão, a quem devemos affectós, coni 
guem iemos amizade , lhe disse formaes palavras :' = de CR 
- == E como a tal [fala da galiota ] se ácha com o ancorotg desta iião tio 
» fundo, a qual carece muito delle para navegar por partes, que à falta dt 
» huma espia se poderá perder ; e inda que Vossa Mertê tem a mes- 
», Ima resão que alegar, digo que menos sehsivel seria a perda dessa pala 
» (de que Deps a livre) que desta fragata etc. - E ane a 
ouco se esperava que hum capitão tão prudente, e cabo' tal, como o 
fiscal, a. quem faz ainda maior que a sua sciencia militar o nototio” zéld 
rom que se emprega no real serviço, e sobre tudo as atenções publicas 
que o capitão de mar e guerra da pala lhe confessava, chegasse a prorom- 
per em semelhante excesso, quando he cú propriedade, ou credito dé 
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todos os bons officiaes generaes diligenciar , evitar nas sufs armadas não 
perecer que' tem ainda à imais leve lancha ,' quanto mais himá 'etnbatrta - 
ção, que nesta se fez de tanta importancia: em todos os” acontecimentos, 
nas emprezas todas. | Ro USD a do O asbiedãs O 

'“ Ao-cohtrário respondéo o capitão de'mar e guerra com a sua' acusi 
tumada sériedade, & cortézia assim 2 CCP cr foda a td 
"== Como Vossa Mercê não ignora set mais infalivel 'o risco desta pala, 
» do" que o dessa fragata, que traz 'mals 'sobrecelentesS, me-não extranhará” 
'dar' parté à Sua Senlioria-do que hei de óbrar sobre o que me ordená, 
e mandandome que entregue q ancorote sem embargo do dito risco, O 
enviarei proinptágúente: advertinio que ení termos de perda, prescindindo 
do maior prejuizo del Rey, e de que desejó a' Vossa'Metcê as feliri- 
dades que pode quem o'Venera tanto, sempre devo querer para my & 
melhor sucesso etc. E GD 
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“E dando immediatamente parte ao general. inclusa d cartao fiscal, 
reforçatdo a tezão de não entrégar o ancorote ; foi respondido -seutralp' 
mente Sein' d' decisão dó que pretendia, e” só 'pareceo dévelo entregar 
pelas: finaeés palavras que continhia"a reposta: tico: De dO 
* esPorque essa pala com reboques poderá fazer 'o que anão não fará 
» set espias. Peso Pião Ms da Mec a dh Ro Do Co Ce ud 

Com o que sendolhe pédido por'outrá carta do fiscal; já-entaa 'expres - 
siva de nititos afectos, talvdz melhor 'conistderada'; lho mandou entregar, 
ficando sujeito aó risco dé”st ver totalmente: sem ancora. se; perdesse a 
que lhe restava, e de se perdêt totalihente, debatvo de' cujo infalivel, cp- 
nheciménto obedeted promptissimamenté o" capitão de mar e guerra, e 
não dúvidou, antes mui dlegreménte seguio viagem por conseguir à glo- 
riá dos antigos verdadeiros porthglezes, que servião aos-seu Rei em toda 
o rigor. de trabalhos, dão se dándo aos perigos com semblante triste , € 
não lié menos que húin actô de valor intrepido, achiarse qualquer soldado 
ao verse efitre evidentes riscos alégré e constante de animo. . 
Mostrou à experienciá logo, como diziamos; não ser certos bem per: 
mânentes os ventos dá viração ainda tão cedo naquela costas; pois sem . 
embargo de os acharmos contrários dous dias, depois: de quatro anda-, 
fem varids, segurou 6 tempo tanto à mosso fator; e tão! fora da. opinjão 
dos pilotos, que bem mostrou Deos ser melhar Palinuro, como, o foi 
sempre em todas nossas armâdas por tantos riscos navegadas, e.quem nos 
encaminhava ao porto que apeteciamos. Ellé “he certo que queu' nave” 
gando não eleva a vista a buscar nó ceó o Norte, que o pode guiar ,.per! 
de-se :/€,S0 quem o busca, o acha, eganhá-se ai 
- Daremos aqui a ler certa acaso por parecer mistérioso. Di:semos fora q 
capitão. de mar e guerra Manoet Felix conductor do primeiro enviado, Mut,; 
nha Hameth desde Mangalor a Gia, e que'o viria a -ser tambem da arma- 
da.com muita gloria. Vimos afirmarlhe este que na' embarcação, ony que O 
conduzia, sem necessitar de mais força, sé atrevia a tomar, e entregarlhe 
a fortaleza de Mombaça: Navegava clte então na 'pala S. Joga Baptista, 
vaso de lote de vinte peças: em outra semelhante, é-só na invócação da Se- 
nhora da Assumpção dissimil, | 


+ 


navegava agora: Nesta investe a barra £n» 
tra a. ilha, combate defensas, bate muros , franquea a armada, e sem outra 
alguma operação que esta fizesse, se senhoriou o porto de Mombaça ; este 


O acaso que pareceo premeditado ; não tenha embora misterio q suces- 
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so, qual: foi assim, = | | | 
«Apenas cortarão as quilhas.as agoas de Mombaça , conseryandose sem 
pre favoravel o, venta que nellas nos puzera; quando seguindo a pala 
Nossa Senhora da Assumpção a poupa d: AR A E PRA ra 
pa da capitania, lhe (ez esta-signal de, 
fala : chegando a tomala ordenqu o general ao capitão de map é guerra 
velejasse, se adiantasse, e fosse surgir no lugar de Quilindine, ou Tuaca 
dentro. na barra » fazer elle toda a força de velas, que já Ibe ecrãa azas 
e sua ousadia, fui a reposta, foi a obediencia ; ainda assim se nessa acção 
se conhecgy sem 9 embaraço do terror, deuse a ver com o temor da prus 
dencia. . E a a | | Ri | As e Pr, 
« Como-pãa ignorante capitão conhecia hem que o animo ostentaadose 
intrepido, alenta na que hãode, obrgr aos que o hãode seguir; e 3 pru- 
dençia temendo animosamente (6) perigo cunduz muito, incita mais Ja 
cuidado, e à promptidão do reparo, e mostrando com isto não ser me. 
do o temor, não ser susto q acordo; se dispoz, se preparou de sorte, 
que o igimigo não levasse alguma gloria menos que, bem comprada, : 
- Nunca as felicidades. grandes resplandeçerão senãa nos mais arriscas 
dos acometimentos : era o ser primeiro na entrada de Mombaça 9 pe- 
rigo maior como ambicioso de illustres perigos , amava máiso ser Ri 
meiro neste: ir adiante de huma poderosa armada, cuja capitania era hu. 
miá Penba, o animava maito, e mais pela emulação que a todos causaria, 
certo de que se não logrão ditas sem invejas : prevenido pois com cuidado 
grande de quanta convinha para.a defensa da .sya pala, do Inimigo a 
oftensa: desprega. bandeiras, e demanda a barra, busca q canal, e arro. 
jandose intrepidaménte pelo estreito delle , dejxanda já pela poupa a for- 
taleza, e tm larga distancia a asmada, lhe quiz disputar a entrada 6 prie 
meiro-balyarle : a tiro de caravina deste, que está situado na garganta do 
canal, que aqui mais se estreita, o bateo a pala, a combateu a forte. 
"Sem, ou impedimento, ow perda, chegou aq segundo, e assestada a ar- 
telharia, debaixo de incessante fogo de parte a parte, disparada a carga 
Jenta, calou o:passo, colou o risco, e desalojou de caminho toda a guar- 
nição de ambos os baluartes, que . desemparados dos defensores, á vista 
de resolução tão valente, se recglherão precipitados pelo interior da mon - 
tanha, e por: caminhos asperissimos com perda de dois mortos, e hum 
bem ferido, e levemente gutros, | ne 
Buseava a pala o surgidoura pela passo do terceiro haluarte, e debai- 
xo delle a tiro de pistola mandou o capitão de mar e guerra dar fundo, 
lárgar anchora, para o bater surto : mal disparados os primeiros bronzes, 
desertou o inimigo sem- operação alguma, ou cauto, ou temeroso de 
ver sobre si as nossas armas tantas vezes victoriosas ; ficandonos sere 
vindo para esta por q respeito. de util, e inutil, e sem necessidade o va- 
Jor para o vencimento; obrarão na acção tão sem distinção capitães, e 
soldados que aquelles mestrarão hoje valor maior que o cargo; e estes 
seguindo o seu exemplo, e creandolhes novos espiritos a ambição da glo- 
ria, se empenharão emulos das suas valentias ; este foi o proemio, este 


rologo da restauração de Mombaça. 


É . ' E | ' r 
oalanataaiida a pala em disparar contra o baluarte, quando vi. 
nhão 'já à pano solto as nãos que lhe seguião a quadra, tremalando 
victoriosas teae« bandeiras, e incomodando de caminho com alguns 


canhõek d pa:z iuimigo, para maior ou terror, uu espanto, não para 
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mais hostilidade, pois posto em fuga se segurava já nas eminencias 
dos móntes, é nas grutas delles: fotão anvhorart no mesmu :súroi:. 
douro. Paran fazér mais defensavel,e senhorear tmelhor porto, mandou 
n general: com previsto atordo guaátnecêr os fortes, e balnartes da bar 
ra por ham destacameito de cem homens, quê cobrirão dois capitães 
de infantária,e commandavão dois cupitães téntentes : sem dérdora 
deo tambem principio a hostiliast à inimigo na terra. lançando em hum 
palmar fronteiro, que te dizia estar fortificado, bum - corpo de Bague 
nhos, gente colltoticia de Pate, ilonide 04 tomara o soldo. com: ordem 
de o fazer desotupat de tólas às estancias delle, e desintriachairado. 

Franquearãolhe o datetnbarqõe as lanchas esquipadas de quar+ 
nição portugueza, debaixo de enjó fogo execiutarão o projecto com mai 
bom sucesso, com bizarra resoltção, e sem embargo-de lhes ser brins 
“áainente disputada, logrodsea acção tom honra pontetusa, sem. das 
mno pormseravel, Recolhidos a bordo 6a Bagunhos, picuu varias: vezeb 
o inimigo pelas praias de Qailangane Com alguns tiros rages demos 
queteria de inútil effeito. RO jo E 

Noticiado da comodidade do ritio, e da capacidade do tersenmo para 
o acampamento, e alojamento das nossas tropas, ordenon. tevamen- 
te o general dos de Pate o fossem cecupar, e prohibindha. as ave- 
nidas. Foilhes mais cartoso qne o primeiro, o assalto segundo, emars 
diferehtt o sucesso, por se terem engrosanto os defensor, Fizerão. 
lhe rosto por algum espaço, e defendendose maia por necessidade que 
por reputação , ee imostrarão na rezulução esforçados, ua execução ti 
midos. Catregados pelo inimigo com mais pezada mão, forão total- 
mente rechassados, lançandose desordenadármente elgyuus á agua, eu- 
tros praia abaixo, a salvarse do perigo a que lugiam., | 

Promptamente forão reforçaitos. con a companhia de granadeiroa, 
de cujo Valeroso soccorro animados 'os Bagunhos, se melerão de val- 
ta com ós initnigius cortando neltes de sorte que já perdtão às vidas, 
cem as puderem, ou defender ou vingar; igualmente profiada durva 
teinpo a briga, até que com morte de 22 nos furão cedendo a victoria, 
e a cimpanha sem ficarem'devendo cou-a alguma ou á disciplina, 
ou ao'valor: êntre os feridos, que forão anúitos, ficando dos nossos, tame 
bem dols, veio depois a falecer ham entre nós christianisado, e mai 
eatholicamente , tendoselhe assistido cum vigilantissuno cuidado ao 
seu curativo: e ficod sendo prirmiciasda christandade desta conquis- 
ta este mouto, assim como já da Índia o fora o: jadeu de Alexandria. 

Senhoreado o palmar e praias desembarcou a infantaria que house 
vo capax de se pôr em terra, das duas nãos. Formouse delia hum cor-: 
po de ponco mais de 300 homens, que compuzerão o campo: cuberto 
este com quatro peças de artelharia, e os mais petrexos á sua proporção, 
se atendou em Quilangane : em quanto O general se não poz em terra, 
o comandou Alvaro Cayetano de Mello de Castro por ordem que le- 
vava de S. Ex.* Incorporando nella observarão as suas ordens este, é 
D. Alvaro Juseph Marques de Cien Fuegos. 

Servirão voluntarios os capitães tenentes de ambas as nãos, Ane 
tonio de Saldanha, Christovão Pereira de Mello, Luis João da Cunha 
Gorjão, Antonio Soares Vieira, Dom Luis Manoel, João Soares da 
Veiga, Elilario Gomes Moreira, Joaquim da Costa Ribeiro, e us Be- 


é 
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guodes capitães de mar. e. guerra, Efyerqnimo da Costa da capitania, 
e Mançpel da Costada fiscal. Aurelio. Gomes Manoe!, que era segun, 
do: da pala, e Luis de Brito da Casta. capitão tenente. da mesma,, &8 
aebiarÃo-nedlu servindo po mar ..com.tanto zely é valor, como essoutrog 
Daferra, míque já mostramos, e inda veremos... gg = 
* Mandara o general antes de, acamparse ao capitão de mar e guera 
ra da pala se lovásse do, parto de Cuailindine, e fusse surgir da outra 
handa <a ilha ma .barra de Myrabaça, entre o convento de S. Apionio 
e as cames.que forio dc Miguel de Faria na-cidade dos Portuguezes 
débaixb de tiro de canhão, com ordem de bater o inimigo em todas 
&s syas ostancias o furtificações, de queimar quantas embarcações en 
contgasse, e de mão deixar eahit algama de quatorze, que .alise achas 
Xã0 durtas, Sdmr as. meter à pique, Bs um e il Sigado Ri 
-" Já suspendião as aacoras em execução desta ordem, quando por 
tum ajudante se suspendeo tambem a que tocava a hosfllisa; o inirmi. 
So; ardemandose de. hovo ao capitão porque só O faria quando elle oçe 
casjonasse algum inevimento snilitar ; que porem fosse sempre cubrir 
e: barra; e ladear daquella parte a campanha, cuja | marcha: observaria 
para desviar vs tiros á oflgnsa della. | dra. 
- “A! meoma logo que o general se atendon, chegarão ao anoitecer Sin 
Co conduatores mouros por parte dos Arabios, e dos. moradores da cida. 
de: pedião estes lbes outorgasse Sua Senhoria a obediencia e vyasa 
salagem, que volubtariamente prastavão q Sua Magestade, de quem se 
confessavão subditos, a quem se submetião. Vassallos, e que já com as 
portas abertas, assim os corações esperavão humilhados, os acharia 
tendidos ; urbanidade com que souberão remir os estragos, que cuida. 
vão os ameaçavão, pois correndo entre elles noticia vaga de que hia- 
JMmos a certalos, a atacalos, bastarão as vozes desta fama a darnos Avic. 
toria, obrando mais que 0 valor p respeito; e como só vencer eta 0 nos. 
so designio, e não p derramar sangue, levg o general pot injuria tocar 
com o ferró'aos que desarma ios tiverão no perigo acordo para reod erse, 
resolução para sugeitarse, forçados menos da. violencia, que do temor, 
e edncedêndolhes o que pediãu, lhes condicionou fizessem . logo despa, 
“jat' 1600 "Cofres. Mozungulos, que. em sua ajuda havião convocados 
tuntta nós Da parte dos Arabios rogavão aquelles que não se ani. 
rúando a: resistirlhe, lhes concedesse tres dias de tregoas para ajystaç 
rem tilgumas capitulações e iratas. de paz, que pertendiãos o general 
lhes deu somente 24 horas para a resulução, ou da guerra, ou da paz, 
( Continãa ) . 
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PRIMEIRO RELATORIO DO CAPITÃO GERAL DA CIDADE DE 


- DIOGO DE PINHO TEIXEIRA, 


“AO VICE-REI DA-INDIA SOBRE AS COUSAS DO PATRIARCHA DE ANTIOCHIA, | 


| - ( CARDEAL DE TOURNON .) 
AO 1.º DE DEZEMBRO DE 1707. 
* (Continuação do n.º antecedente ). 


Despedido “o dito Padre Provineial entrei a considerar os meios mais sua- 
ves por onde pudesse defender as isenções do real Padroado de S. Mages- 
tade; e vim a determinar-me em mandar logo para aquella tarde convocar 
os Prelados todos 'dos Regulares desta cidade, para novamente lhes intimar as 
ordens, com que re achava, o que fiz pela proposta (Doc. n.º 37). Resul- 
tou desta diligencia o dizerme presente todos os mais Prelados o dito Pa- 
dre Prior do convento de Santo Agostinho Frey - Constantino do Spirito 
Santo, que elle nunca deixára de obedecer ao dito Patriarcha, e que obede- 
cia, e havia de obedecer, porque entendia que assim o devia fazer ; pelo-quê 
lhe respondi que havia de proceder contra elle como traidor, e infiela El- 
Rey Nosso Senhor, por não obedecer ás suas reaes -ordens: respondeo-me 
que de Sua Magestade não erão: aquellas ordens, que eu lhe havia intimado, 
porque erão de V. Ex." as quaes neste presente: caso não” estava obrigado 
a obedecer e que quando eu quizesse: proceder contra elle, sahiria tom 
seus privilegios, e que juntamente advertise eu que ainda: athé aquele tem- 
po não tinha ó dito Patriarcha usado por elle de auto algum de jurisdição, 
- e nem ó tinha feito no convento, de que era Prelado. Continuei ' com: lhe 
dizer que procurasse considerar no que tinha dito, e que advertise qué as 
ordens expedidas por V. Ex.' se lhe deviaa mesma obediencia como se fos- 
sem as de Sua Magestade: disse-me que bem podia eu, se quizesse, usar 
de algumas epiqueias nellas : respondi-lhe que nas ordens que: eu recebia 
tão claras como aquellas no real serviço de Sua Magestade, não soabera nune 
éa usar de epiqueia alguma, e que nem a materia era de tão pouca Im 
portancia, que pudesse nenhum vassallo fiel ao seu Rey dissimular com ellas ; 
e quanto mais que eu não sabia. mais que obedecer, no que era certo con- 
sístia o saber fielmente servir; pelo que lhe advertia procedesse como de» 
via á fidelidade, a que estava obrigado, com não admitir do dito. Patriar- 
cha jurisdição alguma paro usar nos limites deste governo, nem: permittir 
que no seu convento usasse elle della; e que não ' procedia já: contra ele 
pelo que me tinha dito, por querer dar'tempo a que melhor considerasse 
huma materia que envolvia em si tão danosas consequencias, é juntamente 
para evitar os escandalos que do contrario se poderia seguir. Ao Presidente 
in capite do convento de S. Francisco Frey Francisco do Spirito Santo, e 


k9 O CHRORNISTÁ 


ao Commissario das Religiosas do convento de Santa Clara, quasi que os 
achei igualmente conformes ao dito Prior de S. Agostinho ; e só se não re- 
* solverão a dizer-me o mesmo que o dito Prior tinha dito, de que sempre 
obedecera, obedecia, e havia de obedecer ao dito Patriarcha, porque so- 
mente disserão que elles tinhão pela regra que professavão promettido o- 
bediencia ao Suúmrho Pontifice, pela qual resão lhe tão podião faltar com 
ella; porem que nas cousas tocantes ao real Padroado de Sua Magestade 
não tinhão athé aquelle tempo obedecido ei cousa alguma: ao que lhes 
respondi que eu não pretendiá outra cousa senão que o não obedecessem 
em materias que de algum modo se offendessem as regalias do dito Padroa- ' 
do. e que salvas estas, me não mettia em mais cousa algume: Ao Padre 
Provincial da Companhia Francisco Pinto, e ao Padre Vigario do convento 
de 8. Domingos Frey Sebastião de Santo Antonio, os achei tão fidelissimos | 
vassalos de Sua Magestade, e tão obedientes ás ordens que lhes intimei, que 
sem repughancia alguma disserão que o que as ditas ordens requerião 
não era em isada contra a obédiericia que devião ao Summo Pontifice pela 
regrá qué professavão, porque os obrigava tão somente a não obedecerem 
so dito Patriarcha em cousas que se offendessem de algum modo as isenções 
do real Padroado concedidas por muitos Breves Pontificios, e que elles co= 
mo fieis vassallos de Sua Magestade promettião observalas mui inteiramen- 
te, porque entendião que assi e devião fazer; e que não importava não se- 
rem elias passadas pelo dito Senhor, porque bastava serem expedidas por 
V. Ex." que com vezes de Sua Magestade o reconhecem todos por superior 
neste Estado da India, para se lhe dar inteira obediencia : o que tudo cons- 
ta da certidão (Doc. n.º 37). = o o | 

Neste mesmo tempo chegou o capitão Antonio de Sousa Gayo, que as- 
eistia de guarda ao dito Patriarcha, e pedindome huma palavra à parte me 
fez entrega de duas excommunhões, que o dito Patriarcha mandara naquella 
hora fixar tias portas das suas cazas ( ambas do mesmo theor ) contra o di- 
to Provincial da Companhia Francisco Pinto, cuja copia authentica se vê 
no Doo, n.º 38, as quaes excommunhões tirou-as logo o dito capitão pela 
ordem que já lhe era dada pelo Ordinario desta cidade, o qual me havia re- 
querido ordenasse a todos os cabos e officiaes que qualquer papel que vis- 
sem do dito Patriarcha em qualquer parede ou porta, assim das igrejas co- 
mo suas, é tirassem logo, e mo entregassem para se reconhecer, como cons-= 
ta do Doc. n.º 17. | 

Vendo pois, Senhor, o modo com que pretendia o dito Patriarcha usar 
da sua jurisdicção, despresai.do os mais acertados meios, que lhe tinha a- 
pontado . procurei, para evitar os graves escandalos que se havião de ir se- 
guindo, desvanceer por outro caminho os que elle procurava por via des 
Regulares, tirando-Jhe a communicação delles; pelo que ordenei então ao 
dito capitão que a nenhuma pessoa de nenhum estado e condição permittis- 
se, sem que apresentasse licença minha, para poder hir fallar ao dito Pa- 
triarcha, excepto os seus criados, e os de sua comitiva, para assim se cs- 
cusar a aquelles que defendião a jurisdição do dito Padroado da mesma 
violencia que experimentou o Padre Provincial da Companhia, porque po- 
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deria dar com sujeito que menos que elle resistisse, e por evitar tambem aos 
outros a occasião de poderem a sua persuasão declararemse de tal sorte, que 
sem gravissimo escandala lhe não podesse eu pôr o remedio; pelo que ad- 
verti tambem ao dito capitão Antonio de Sousa Gayo que aos missionarius, 
que assistião com o dita Patriarcha, lhes dissesse de minha parte, quando 
sahissem para fera, me fizessem a graça de me darem huma palavra, por- 
que importava assim ao serviço de Sua Magestade ; e era para lhes pedir, 
e Juntamente notificarlhes que de nenhum modo administrassem, nem ac+ 
ceitassem do dito Patriarcha jurisdição alguma em offensa da do Padroa- 
do real, se querião nesta cidade não ser molestados em cousa alguma, por- 
que me achava com ordens para o não consentir ; e desta advertencia, qua 
fiz ao dito capitão, trata a certidão ( Doc, n.º 39 ). | 
No dia seguinte veio ter comigo o Vigario Geral deste bispado Louren- 
ço Gomes, que se achava nesta cidade com os poderes do Bispo. della, por 
este se ter retirado para huma quinta dos Padres da Companhia ; para se 
alliviar dos achaques que padece, ou tambem por se livrar das molestias 
que se entendeo lhe causaria logo o dito Patriarcha, e me disse que ne- 
nhum dos missionarios que tinha vindo com o dito Patriarcha se lhe tinha 
apresentado. e lhe canstava que todos nesta cidade missavão, e administra- 
vão nas igrejas os sacramentos, que não podião fazer sem permissão dq Or- 
dinario, no que se offendia gravemente a sua jurisdição ; pelo que me re- 
queria ordenasse ao capitão, que assistia de guarda ao dito Patriarcha, que 
tanto que sahisse para fora algum missionario, lhe fizesse logo aviso, para. 
poder proceder contra elle camo lhe parecesse justo, e que sendolhe ne- 
cessario em qualquer occasião ajuda e favor para defender a real jurisdi- 
ção do Padroado de Sua Magestade, me requeria ordenasse a todos os ofh- 
ciaes de gnerra lha dessem para o poder fazer, o que lhe concedj expedin- 
do e as ordens necessarias para isso, como consta da certidão ( Doc. n.º 
ÃO ). ! 
Achava-se o Bispo desta cidade ausente, como já referi, e poude esta sua, 
ausencia motivar em muitos sogeitos seculares desta cidade, e ainda em al- 
guas ecclesiasticos escrupulos neste particular ; pelo que lhe avisei logo o es- 
tada, em que hjão as cousas, e q repara que havia na sua ausencia, com O 
qual aviso se recolhea logo o dito Bispo, e ficou esta alteração de algum modo 
por então sacegada, pr | 
Estando as cousas assim dispostas ameaçando já os graves dambos qpe se 
havião de ir seguindo pela aspera condição deste Prelado, succedeo que hin- 
do o dito capitão Antonio de Sousa Gayo para a sua guarda huma manhã 
bem cedo encontrou a hum clerigo missionario que assistia com o dito Pa- 
triarcha, por nome Dom Pedro Hervé, ao qual deo com toda a cortezia o 
recado que eu lhe havia encammendado, e vindo com elle athé a minha 
porta, ao entrar para dentro lhe disse o dito clerigo que não tinha de fal- 
larme sem licença do dito Patriarcha, porque não ob decia a mais ninguem, 
e que por ser eccleslastico não tinha nada com mnistros seculares : res- 
pondcolhe o dito capitão que elle o não chamava a juizo, porque só lhe pe- 
dia de minha parte me fizesse a graça de me fallar, e que advertisse que eu 
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governava esta praça, e que teria negocio com elle de isnportancia, pois 
lhe accrescentava importar assim ao serviço de Sua Magestade. Começou o 
tal clerigo a resistir de tal sorte com algumas palavras tão pouco cortezes 
quanto indecorosas, que houve o dito capitão de o meter para dentro sem 
mais descomposição que de lhe pegar por huma mão. Neste tempo despe- 
dio o dito clerigo a hum China com aviso ao dito Patriarcha, e sendome 
dado o recado de que estava aquelle clerigo para me fallar, e eu me achas- 
se ainda descomposto, lhe mandei dizer pelo meu capellão que me fizesse a 
graça de esperar huma migalha que logo lhe fallava: e porque nesta pouca 
dilação que houve lhe chegasse a reposta do dito Patriarcha, que se lhe deo 
em lingua sinica. se entendeo pelo que logo obrou lhe ordenava não viesse 


a minha preseuça, nem obedecesse ao meu chamado. porque tanto que: 


recebeo o dito recado, partio 'apressadamente pela escada abaixo para se 
ht embora: succedeo encontrar 4 porta ao capitão João da Cunha Lobo, 
“que lhe perguntou se me tinha já fallado, ao que respondeo o dito clerigo 
que não, e que se não podia deter por hir dizer a sua missa: respondeo- 


- 


lhe o dito capitão que a dilação não tinha sido tal que lhe enfadasse, e que. 
nem poderia ser Já muita que não tivesse elle tempo para tudo. Esto passa-: 


va quando hum criado meu já o estava chamando avisandolhe de que o es- 
perava eu para lhe fallar; não foi possivel, por mais que o rogarão assim 
os capitães como os mais officiaes que ahi se achavão. acabarem com elle 
ag viesse a fallarme, dizendo que ainda que o fizessem em postas não ha- 
via de hir a minha presença, porque era assi a ordem qne tinha. Derãome 
disso parte ; não quiz que se lhe fizesse força uia 

menor descomposição, por evitar occasiões de esçandalos; c só determinei 
se avisasse o Bispo desta cidade, e ao Vigario geral della; e porque já a 
este tempo"tinha tido o dito Vigario geral aviso, que lhe fez o dito capitão 
Antonio de Sousa Gayo em virtude da ordem referida, havia despedido hum 
clerigo, escrivão da camara ecclesiastica, com os mais officiaes do eclesias- 
tiço em busca do dito clerigo para o prenderem ;e porque achassem a no- 
ticia de que alli estava, vierão ter comigo, e representarão a ordem que 
trazião para o prenderem, que já a este tempo se achava o dito clerigo da 
minha portã para fora : disselhes que eu não tinha nada com isso: que ob- 
servasse o que a ordem lhe permittisse; responderãome que me davão 
aquela parte, por não faltarem ao decoro que deviam a minha casa: forão 


a prende-lo, e porque se não quiz dar á pristo, e procurou resistir fazen-, 


do aviso ao Patriarcha, que lhe mandou dizer que perdesse antes a vida; 
tornou a vir o dito escrivão da camara ecclesiastica a fallarme, e me re- 
da parte do Ordinario desta cidade lhe desse ajuda e favor para o po- 


er prender, porque arreccavão que em sua defensa viessem os mais cleri-: 


e que se seguisse a 


gos da casa do dito Patriarcha ; pelo que ordenei aos ditos capitães, que ahi: 


se achavão, dessem o favor e ajuda que por aquelles officiaes lhes fossem 
pedidos de tal sorte que não houvessem por elles a minima descompostura. 
Mandou-me o dito Vigario geral pedir a fortaleza da barra desta cidade pa- 
ra nella ter o dito clerigo, e lha concedi ordenando ao capitão della João da 
Cunha Lobo recebesse na dita fortaleza ao dito clerigo, e nella o tratas= 
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se com todo o respeito devido a seu estado, e guardasse sobre elle as ora 
dens que pelo dito Vigario geral lhe' fossem dadas: e porque dahi a tres 
dias me constou que da casa do dito Patriarcha lhe não: assistião com cousa 
alguma. e nem o Vigario geral proeurava recurso para o seu sustento, 
compadecendome delle mandei que todos os mezes lhe dessem de minha 
fazenda o dinheiro necessario para o seu prato, como se lhe deo até o ti- 
rarem da dita fortaleza, Deste caso trata a certidão n.º 41 do tabellião 
que presente esteve. ? Rá | 

Tendo pois noticia o dito Patriarcha da prisão do dito clerigo na forta- 
“Jeza da barra, se resolveo ao primeiro excesso,'e hum dos maiores que o= 
brou nesta cidade ; foi que na tarde do mesmo dia' acompanhado de huns 
poucos de missionarios e Chinas se determinou. a hir pessoalmente '& dita 
fortaleza para della tirar ao dito clerigo violentamente, como constou ao 
mesmo tabellião Miguel Vas Pacheco, sem reparar que da tal resolução se 
havião de seguir mui graves e escandalosos damnos, porque para se defen- 
der esta violencia necessariamente se havia de perder o respeito que se de-. 
via tanto a sua pessoa e dignidade, como aos mais clerigos que o acompa= 
nhavão ; que uão teve effeito por se acautellar prudentemente o capitão 
della com lhe fechar a porta, a qual sendo reconhecila por elle e pelos: 
mais, voltarão e se forão para o convento de Santo Agostinho. adonde. 
o recebeo o Prior do dito convento com sinses externos de que o obedecia 
pelos repiques que deo no dito convento tanto na entrada delle como na 
sahida. Conheço não ser no dito Prior crime este sinal externo, se o fizes- 
se em outra occasião, mas naquella causou seu alvoroço nesta cidade, por- 
que ficarão muitos animos perplexos e duvidosos por acabarem de crer que 
o dito Prior obedecia ao dito Patriarcha, c começarão a cscrupulisar da 
“Jestiça com que defendiamos a real jurisdição do Padroado de Sua Magesta- 
de. Deste successo todo trata a certidão ( Doc. n.º 42). 


( Continia ).. 


= DOCUMENTO N. 37. | ? 


He certidio do que se passou na junta, á qual o capitão geral leo esta proposta : 


== Bem sabem Vossas Paternidades as vezes que lhe tenho intimado e feito presente estas 
ordens, com que me acho, as quaes no posso al fazer de nenhuma sorte sem nota de infiel 
a meu Rey, e estas mesmas me promcterio Vossas Paternidades, sendo convocados varias ve- 
ães para este negocio, de as obedecer mui inteiramente, julgando não poderem obrar o con- 
trario sem incorrerem na mesma nota, por serem estas regalias, que o Patriarcha de An- 
tiochia pretendz ofender, concelidis a S. Magzestade por muitos Breves Pontificios em re- 
muncração dos muitos serviços que fez á Igreja; choje sebem tambem se acha o Senhor 
Bispo desta cidade com a m:sui ord:n, e com a clareza de assim se ter assentado em cou-' 
selho de Estado em Goa com o parecer de homens muito doutos: com que por tão justas 
resões estlo Vo3ssa3 Paternidad:s como vassallos do Serenissimo Rey de Portuzal nosso Se- 
nhor obrigado; a n:garem obediencia ao dito Pairiarcha em tudo que for em ofensa da ju- 
rislição do real Padroalo d> S. Migestade; pelo qu? eu da parte do dito Senhor, e da do di- 
to Exm.º Senhor V. Rey novamnte lhes notifico que de nenhum modo consintão que nos 
seus conventos us2 o dito Patriarcha della em ofensa da dita real jurisdição, nem acceitem, 
nem consintio aceitar aos s2us subditos alguma que seja em a mesma offensa. E porque & 
m:yãa tenção pio he mais qu: deicalm a dita jurisdição e regalia real,e não sei se dos 
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ajuptamentos que toe consta fizera o dito Patriarcha hontem e hoje de Vossas Paternidades. 
achará algum indicio de que obedecem, ou se da miuda communicação entre elle e Vossas 

Paternidades poderá de algum modo exercitar algum acto de jurisdição que cause a mi- 

nima alteração ou confusão a este povo que governa por mercê de Deos com muita pas e 

quietação sujeitos e obedientes a seu Rey e Senhor, e consequentemente a seus superiores e 

prelados : desde aqui notifico a Vossas Paternidades evitem a tal communicação, de que 
podem resultar tão damnosas consequencias ao serviço de Sua Magestade, e á quietação des- 

ta cidade ;e se algum julgar que a falta da dita communicação se terá por pouca cortezia, 

deve advertir que quando esta pode vir a ser causa de que se siga effeito mais prejudicial e 

escandaloso, se deve ter por prudencia, e não descortezia. E como a minha vontade, como te- 

nho dito coram Deo, não he mais que defender o jus do Padroado real de Sua Magestade, 
e guardar as ordens que tenho do Senhor V. Rey, a que conheço e reconheço por meu su- 

perior neste Estado da Índia, desejo muito fazer sem em nada oflender o decoro que se deve 
& pessoa do dito Patriarcha ; e porque não sei os meios de que elle poderá usar para faser 
qualquer acto de jurisdição, por não ser de minha profissão o saber delles, e a depois serme 
necessario proceder com algum excesso em defensa da regalia do dito Padroado, por isso já 
daqui advirto e notifico a Vossas Paternidades que se de taes juntas, ou meuda communica-. 
ção resultar qualquer dos damnos que aqui considero, de eorrer por conta de cada hum de 
Vossas Paternidades o da-la ao dito Senhor, que pela minha o proceder neste ceso como. 
mais licito e conveniente for ao real serviço, porque Vossas Paternidades como Prelados dos 

conventos desta cidade, e como fieis vassalos de Sua Magestade lhes incumbe por obrigação 
o empenharemse todos na defensa do seu real Padroado, e evitar as oceasides de que po- 

dem resultar offensas a elle, visto as ordens que tenho, e lhe forão presentes, contra as quaes 

se elle, ou algum de Vossas Paternidades tem resões que allegar, as devem mandar á corte de 
Goa, aonde nesse Ecclesiastico se pode mandar tomar conhecimento della, e aqui só me te- 

ca fazer que se observem na forma disposta nellas, porque lá não só se acha o Sanhor V. Rey 
dela com o conselho do Estado, e o supremo senado da Relação, mas tambem o Senhor Ar- 
cebispo Metropolitano, e os Prelados superiores de suas Religiões, e muitos mestres, e ho- 
IRens doutos, e se podem resolver todas quantas forem propostas : e que cem esta certeza po- 
dem Vossas Paternidades ter por certo que de nenhuma forma tenho de obrar outra cousa 
nesta cidade, porque nella o não posso fazer ; e quando despresando o dito Patriarcha tão 
justo meio, quizesse violentamente usar de sua jurisdição, protesto aqui perante Vossas Pa- 
ternidades de não se me imputar culpa alguma de qualquer escandalo, que para ressistir em 
defensa da jurisdição real, por tal caso succeder, porque me devo empenhar em defensa della 
eomo sou obrigado pelas ordens que tenho : e toda a pessoa de qualquer estado, grão, e pre- 

eminencia que seja, que o obedecer em offensa da dita jurisdição e regalia, heide proceder con- 
tra elle como infiel vassallo de Sua Magestade, e novamente tornar a protestar do se attribuir 
a culpa da falta de qualquer decoro á mesma pessoa contra quem se executar o procedimen- 
to que contra elle se fizer, e ao dito Patriarcha promotor de todos os casos e alterações 
que succederem por não querer admittir tão justas resões, como por muitas veses lhe man- 
dei dar pelo Muito Reverendo Padre Vigario de São Domingos Fr. Sebastião de Santo An- 
tonio, que está presente, e da sua parte me fallou,e a todos consta a quietação com que 
tenho procedido athé agora nesta defensa, e procederei sempre da mesma maneira, se o 
dito Patriarcha me não incitar a que necessariamente obre de outra sorte. Isto he o que se 
me offerece dizer a Vossas Paternidades, que espero satisfação a suas obrigações com lhe não, 
obedecerem em offensa da jurisdição que defendo. = 

As respostas dos Prelados vão suficientemente referidas no texto. 


DOCUMENTO N.' 38. 


Carolus Thomas Maillard de Tournon, Dei et Sanctae Apostolicae Sedis gratia Patriarcha 
Antiocheyus, Sanctissimi Domini Nostri Domini Clementis divina providentia Papae XI Prae- 
latus domesticus, ejusdem que Pontificis solio assistens ; nec non Sanctae Romanae universa- 
lis Inquisitionis contra hereticam pravitatem consultor, ac in Indiis Orientalibus, et Sinarum 
imperio, finitimis que regnis et insulis Commissarius et Visitator Apostolicus generalis, cum 
facultate Legati de latere etc. 

His nostris litteris auctoritate qua fungimur apostolica declaramus excommunicatum, et a 
fidelium consortio segregatum Patrem Franciscum Pinto, Societatis Jesu, ex quo jurisdictio- 
nem nostram apostolicam tertio et pluries monitus recognoscere abnuit. Qua excommunica- 
tione, cujus absolutionem nobis tantum reservamus, tamdiu innodatus existat, quousque prae- 
fatam nostram apostolicam jurisdictionem juridice coram nobis recognoscat, mandatis que 
hostris pareat, Et ita declaramus ac pronuntiamus, Datum Maçai hodie sexta julii anno Do- 
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mini 1207.==Car, Ths. Patriarcha Antiochenus G. Visitator Apostolicus.== Locus VK sigiltê 
==Sabinus Mariani, Auditor== Andreas Candella, G. Visitationis Apostolicae Cancellarits et 
Missionarius Apostolicus. 


Amoventes, lacerantes, aut quomodolibet deturpautes sint ipso facto ckcommunicati. 


DOCUMENTO N- 39: 


He certidão que não diz mais que o que vai no texto. 


DOCUMENTO Nº 40- 


A certidão diz o que vai no texto, e acctestenta que a quinta dos Padres da Companhia 
ende estava 6 Bispo de Macão, era a de Oytem. | 


DOCUMENTO N- 41. 


A certidão não diz mais que o que vai no texto, senão que Pedro Hervé era de nação 
frances. i 


DOCUMENTO Nº 42: 
A certidão não dii mais do que vai uo texto. 


cre nf nes 


CARTA DO ARCEBISPO DE GOA 


D. FR. AGOSTINHO DA ANNUNCIAÇAO AO PADRE MANOEL DE MIRANDA, 
Da CONGREGAÇÃO DO ORATORIO DE GOA, EM CBILÃO. 


Meu Padre Manoel de Miranda. Não estranho não ter carta de Y. m, 
supondo-o ocupado no laberinto dessa christandade, para a qual lhe peço 
forças a Deos, esperando que a divina Msgestade lhe dee o spirito que ne- 
cessita, O Padre Leitão me pedio livros de controversias, dei-lhe cartilhas, 
e outros livros devotos, parecendo-me não ser conveniente expôr-se V. m.e 
os Padres a argumentos com hereges: estes sem disputa se convencem, per- 
guntando a resão porque se apartarão da Igreja Catholica, a qual seguirão 
seus antepassados ; como ag resões qua apontão são ridiculas, sem tontro- 
versia se convencem. Os geutios a resão natural qs move. Os mouros as con- 
tradições de Alcorão, e hoje pelo mesmo Alcorão, porque dizendo Mafoma 
nelle que não vindo cHs outra vez wo fim de mil annos, seguissem todos a 
lei de Christo, são passados mil e duzentos aunos, e Mafoma está no inferno. 

Tenho noticia que o Padres Leitão avisou a V. m. se preparasse para 
Voltar: esta resolução he de velho; V. m. não attenda a ella sem ordem 
expressa minha, o que lhe mando com preceito de obediencia, ficando-lhe 
por este mais fructuosa a assistencia nella. Me encommende a Deos, que 
guarde a V. m. Pangym 16 de janeiro de 1707. De V. m. amigo. — 4. Ar- 
cebispo Primaz, OS 6 ERR se 

E . ( Do original ). 
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REGALIAS DA COROA E JURISIDICÇÃO ECCLESIASTICA 
| (CARTA DE 8. A. AO VICE REI DA INDIA). 


Francisco de Tavora, V. Rey da Indía, Amigo. Eu o Principe vos envio 
muito saudar. Por se me haver representado que nesse Estado se envolvi- 
ão as jurisdições real e ecclesiustica sobre varias materias, como forão às 
dos orfãos gentios e dos casamentos dos mesmos gentios meus vassallos e 
de minha jurisdição, se allegava logo por parte do ecclesiastico com os Con- 
cilios Provinciaes. que se celebrarão por varias vezes nesse Arcebispado de 
Goa, nos quaes se meterão muito pela jurisdicção real em pontos que não 
tocavão ao ecclesiastico, mas á regalia da Coroa ; e ordenandose ao V. Rey 
Dom Duarte de Menezes por carta de 5.de janeiro de 587 que mandasse sus- 

nder alguns Decretos dy Conciho Provincial, que se celebrou no anno 
de 685 (de que se havia pedido approvação e confirmação ) que tratavão 
dos Mouros, Gentios, e Judeos; e em outras se ordenava ao dito V. Rey 
que informasse, para com sua informação se tomar a resolução que fosse 
conveniente (a); de que se seguia que contra a regalia da Coroa e jurisdi- 
ção real se não dervião observar os Concilios Provinciaes naquellas cousas 
que respeitavão a ella, pois elles não podião produzir effeito sem appro- 
vação e consentimento meu : me pareceo ordenar-vos que façaes observar o 
que se tem mandado pela carta referida, .e depois formeis buma Junta de 
Ministros para que vendo 'as constituições que resultarão dos Concilios Pro- 
vinciaes, vejão aquelles pontos que notoriamente encontrarem a jurisdição 
real, como tambem aquelles que estiverem duvidosos; e huns e outros não 
permittaes se executem em quanto eu não tomar resolução nelles ; e ouvin- 
do o Ordinario neste particular, com sua reposta, e do Procurador da Co- 
roa, e parecer dos Ministros da Junta, e vosso, mgs envieis para, tomar a 
resolução que salve a jurisdição real, e não offenda a ecclesiastica. Escrita 
em Lisboa a 4 de março de 68 1.==priNcEPE== Para o V. Rey da India—O 
Conde de Val de Reis, P. | | 


RESPOSTA DO V. REY. 


Senhor. O que V. A. he servido mandarme por esta Carta não foi. pos- 
sivel pôrse tégora em execução, por dependerem estes negocios de muito 


tempo para. se.verem e examinarem ; demais que faltava tambem . para Isso, 


a assistencia do Arcebispo, que impedido de huma doença grave. não podia 


acharse nesta conferencia, como V. A. dispunha. Guarde Deos a muito alta, 


e poderosa pessoa de V. A; felicissimos annos. Goa 25 de jateiro de 682 — 
( Rubrica do V. Rey).' ? a. | º 
| | ( Livro das Monções n.º 46, fl. 17 ). 

E A PO AD O AE Re O O e Ra 


(a) A carta de 5 de março (e não 5 de janeiro ) de 1587 está pubiicada no .Árchivo 
Portugues Oriental, Fasciculo 3.º Doc. 23. os Ê 
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PERIODICO MENSAL; 


NUMERO 27. “MARÇO. 41868. 


A INDIA 


NO GOVERNO DO VICE-REI 
CONDE DE VILLA VERDE. 


1693— 1698. 


( Continuação do n.º antecedente ). 


CAPITULO X. 


Cousas de Moçambique e Rios de Cuama. 


Re rrsea9 1º em Moçambique obrou o Vice Rei Conde de Villa 
so = “+38 Verde quando por alli passou na sua vinda para Goa te- 
Es EN » mos visto no Cap. Te 1 (pag. 29 e 52 do 2.º vol.). Na 
ES RE 8 monção seguinte de setembro de 1694 chegaram a Goa 
NA = novas daquella capitania, que noticiavam a morte do cas- 
os tellão ou governador Thomé de Sousa Correa, perda que 
ar. O Vice Rei julgava de muita ponderação para o Estado, 
a, por faltar nelle a Sua Magestade um vassallo que não ti- 
nha outro que o igualasse na India. Como não havia vias 
de successão na terra, o povo elegeo por castellão ao fet- 
tor e alcaide mór Francisco Correa de Mesquita, solda- 
do de muito prestimo e valor, e de mui boa capacidade. 
A este tempo havia o Changamira, regulo que de an- 
nos a esta parte ganhára grande poder, é era nosso cru- 
el inimigo, ronovado a guerra; dando de repente na feira 
de Dambarare, passando tudo a ferro, entrando no nu- 
mero dos mortos dous religiosos de S. Domingos. Hou- 
ve com isto grande perturbação em todos os Rios, e indo recado a Moçam- 
bique, chegou na vespera do dia;em que Thomé de Sousa Correa caio en= 
fermo, e só durou mais cinco. O castellão que lhe succedeo . preparou logo 
tm bom soccorro em um sibar e uma galiota, e cobrando um donativo, que 
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voluntariamente deram os moradores de roupa, que era a moeda com que 
tudo mais se commutava, e de polvora, e balla, o remetteo nos dous bar- 
cos, com duas peças de calibre tres, mais munições e petrechos; e junta- 
mente 30 a 35 soldados portuguezes, de que era capitão Thesdosio Francisco 
de Sousa. Chegaram as embarcações a salvamento, com que aquelles povos . 
tomaram alento, e sob o marido de José da Fonseca: Coutinho, morador de 
Senna, e capitão mór dos Rios, todos juntos os de Senna e Tete com sua 
cafraria foram contra o Changamira, e contra o Monomotapa, que com elle 
se confederara, resolutos a metter de posse do Zimbaoé, ou corte do mes- 
mo Monomotapa, a um chamado o Principe Dom Pedro, a quem nós reco- 
nheciamos por verdadeiro successor daquelle reino. Os principios e progres- 
so destas guerras, com particulares noticias daquella região, seus regulos, e 
estado das nossas cousas alh, se podem ver no Tratado dos Rios de Cuama, 
feito pelo Padre Fr. Antonio da Conceição, administrador daquella christan- 
dade, e publicado no antecedente volume deste jornal, aonde remettemos o 
leitor para não duplicarmos aqui, talvez menos bem ordenado, o que aquelle 
Padre escreveo como tanta distincção. 

Pelo que uniformemente se avisou dos Rios ao Vice Rei as causas destas 
guerras foram as insolencias dos nossos, porque osque tinham poder e ca- 
fraria faziam taes excessos que aquelles reis e principes escandalisados rom- 
piam nestes desatinos; mal que ainda hoje dura, e que deu occasião aos 
desastrosos successos de Tete no anno proximo passado. Ao mesmo tempo 
havia ordem expressa de Sua Magestade para não haver governador nos 
Rios, ordem, que se faria incrivel, se não fossem tão repetidos semelhantes 
absurdos por quem na corte portugueza governa ás cegas, ou com fraco co- 
nhecimento as cousas deste oriente. E se o risco de desacertar era tão im- 
minente nos tempos antigos, quando os negocios ultramarinos corriam só 
pelas secretarias e tribunaes ; muito mais imminente se tem torvado nestes 
modernos tempos nas cousas que são tratadas em cortes, onde ordinariamente 
as do ultramar estam à mercê de algum sophista, que diz o que se lhe an- 
tolha, e às vezes o que a sua paixão lhe dicta; e a camara alheia na sua , 
quasi totalidade ão conhecimento de taes materias, deixa passar tudo, ancio- 
sa de se ver quanto ântes salva do tormento de applicar a sua altenção a 
assumptos para ella desconhecidos, importunos, e ingratos. | 
"Mas tornando aos Rios de Cuama; o Vice Rei foi fazendo o que os mais 
faziam, e fazem quando para salvar o Estado se vem forçados a desobede- 
cer aos preceitos da corte: pelo que alem dé mandar a patente de tenente 
general dos Rios a José da Fonseca Coutinho, tratou logo de buscar sugei- 
to a quem podesse encarregar o governo daquelas terras, das quaes dizia 
a El Rei :== Vossa Magestade hoje não tem na Índia outra cousa que iguale 
as conventencias dos Rios, nem em todo o oriente tem rei algum dominio tão 
util; e delle depende totalmente o Estado ==. (Carla do V. Rei a S. M. de 
23 de setembro de 1694, — Boletim n.º 59 — 1864.) Chegando nesta 
monção de setembro de 169% as.nãos do Reino, e por capitão mór dellas 
D. Estevão Joseph da Gama, filho do Marquez de Niza, a este fidalgo es- 
colheo o Vice Rei para ir governar os Rios, c levar-lhe soccorro, e para cas- 
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tellão de Moçambique nomeou a Diogo Fernandes Tojeiro, soldado valero- 
sissiio, e dê bom procedimento. D. Estevão falleceo pouco depeis: de entrar. 
nos Rios, e com: sua morte so desvaneceram as esperanças de melhoria ao 
nosso poder naquellas partes. | 

Deu um pouco de lenitivo à este desalento a nova esperança de copiosas 
riquezas, que o descobrimento da prata nas minas de Monoumotapa fez nas- 
cer; minas que já em tempos anteriores haviam creado iguaes esperânças, à 
que depois não corresponderam, como tambem não corresponderâm ago- 
ra. Este negocio das minas, que sempre se trazia diante dos olhos, e ou= 
tros dos Rios de Cuama mandava El Rei nesta mesma monção que o Vice 
Rei conferisse com o Bispo de Cochim, D. Fr. Pedro Pacheco, que então 
vinha do reino para o seu bispado, e que sendo Religioso Dominico havia | 
estado muitos annos naquellas terras, e tinha dellas grandes noticias, Das 
conferencias com o Bispo resultaram dous arbitrios para melhoramento dos 
Rios em beneficio commum. O f.º chamar alli Portuguezes voluntarios, re- 
vogando-se a prolmbição que havia de voltarem ao reino os que vinham á 
kudia, salvo com expressa licença de Sua Magestade : arbitrio que cá pare- 
ceo bem, e sobre o qualo Vice Rei escrevia : =Propuz no conselho a ma- 
teria ; nelle se resolveo uniformemente que vor quanto a resão natural dita 
“amarem todos a patria; e a prohibição que ha de tornarem para o Reino 
os que delle vem para a India, se entendeo que entibiava muito os animos dos 
Portuguezes para não virem muitos 'a este Estado, por trabalhos de viagem, 
e a-dilficuldade do régresso; e que se esta probibição cessasse, se anima- 
riãg a vir mais do que vem em quanto ella existe : e que assim devia Vos- 
sa Magestade conceler que todo o Reinol: que vier à Índia, acabados os 
vuto -annos de. serviço, possa sem mais licença voltar para o Reino, e só 
seria obrigado a faze-lo presente ao governo. == ( Carta do V. Reia S.M. 
de 19 de novembro de 1694. — Boletim n.º 65 — 1864). Sua Magestado 
porem. reprovou o arbitrio, e manteve a probibição. 

O 2.º arbitrio do Bispo lembrava a sempre desconhecida importancia de 
se communicarem por terra os duas Ethiopias, isto he,. as duas costas de 
Africa, Oriental e Occidental, sujeitas à real coroa de Sua Magestade: mas 
com este se não conformou o Vice Rei, nem o conselho, parecendo-lhes que 
se nós disfrutassemos bem as minas descobertas nos Rios. não era necessa- 
rio excogitor mais meios para uma grande opulencia. ( Carta dita ). E ain- 
da:respondendo a outra carta de Sua Magestade, que continha um papel, 
em que se tratava de mostrar os inconvenientes que havia em se abrir a 
communicação dos Rios de Cuama por terra com Angola, escreve o Vice 
Rei, já quando se iam desvanecendo as esperanças das minas :== Sempre me 
pareceo rmpraticavel, e de nenhuma utilidade a proposta do Bispo de Co- 
chim no que toca aos Rius. e o dar eu della conta a Vossa Magestade (oi 
por me ter Vossa Magestade, que Deos guarde, ordenado conferisse com elle 
assy estes como os mais particulares, que elle tinha proposto nesse Reino 
para bem deste Estado= E mais adiante.: == Entendo não ser de beneficio 
o descobrir-se: este novo. caminho, mais do que. pare a perfeição da geogra- 
phia, e remetter-se por elle cartas para esse Reino — (Carta do V. Rei a 
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S. M. de 2 de janeiro de 1698. — Livro das Monções n.º 61. fo). 32.) So 

o: Doutor Levingstene tivesse noticia desta opinião do Conde de Villa Verde, 

houvera talvez feito delle nas suas Viagens pouco honrosa menção. | 
= rerenE-4 pn ( Contintúa ). 


PROPOSTA DO PATRIARCHA DE ETHIOPIA 


SOBE SOCCORRER-SE AQUELLA CHRISTANDADE. 
1636. . 


RANDES naufragios e perdições de frotas reses. que suc= 
cedem no meio do mar, se conhecem algumas vezes na 
“terra polas taboas das nãos, e fazenda, que saem á costa 
. TO com suas marcas. Assim a lamentavel destruição da. fé, 
Wi que succedeo no sertão de Ethiopia, pode ser, e já he 
4479), bem conhecida no mundo por diversas peças della que 
sahiram em diversas partes, das quaes as melhor afortu- 
nadas foram aquelles dous Padres da Companhia, irmãos, 
e companheiros meus, que com outros quatro seculares, 
tres delles Portuguezes, e hum: Abexim, sahiram no porto 
seguro da bemaventurança aos 25 de abril do anno pas- 
sado de 1635, pondo no alto de suas pôpas a gloriosa 
coroa do martyrio. De seis sacerdotes catholicos, que de 
mim se apartaram no anno de 633 com intento de pas- 
“sarem a Roma; morrendo tres no caminho, chegaram ou- 
tros tres a aquella santa cidade em dezembro de 634, e 
derão nella as primeiras novas da mudança da fé de sua 
patria, e de minha expulsão, como me avisa o Muito Reverendo Padre 
Geral da Companhia por carta sua de 6 de janeiro do anno passado, Dos 
Religiosos da Companhia, que lá estavam, quatro foram dar na costa de A- 
rabia, e estiverão captivos em Adem por espaço de hum anno ; dos que 
comigo forão desterrados, sahirão sete o anno passado em Dio, deixando re- 
theudos e captivos em Suaquem outros dous, ea mim : e agora:eu, perse- 
guido de hereges, desapossado de minha igreja, roubado primeiro de saltea- 
dores em Ethiopia, e depois buscado, e despido publicamente na alfandega 
de Maçuá, vendido e resgatado duas vezes em Suaquem por excessiva quan= 
tidade de dinheiro, preso em huma casa apartado de todo trato humano -(?), 
e metido no tronco publico hum mez e hum; dia com o pé no cepo, o pese 
coço em hum grosso collar de ferro, e pesada corrente, sáto nesta-salla re 
al diante de V. S." e de todos estes senhores do conselho, o que não te» 
nho por pequena dita, para que na pessoa de V. S.* prostrado aos pés de 
S. Magestado, que V. S.º representa, lhe peça, e requeira que queira es- 
tender sua rea! e piedosa mão a aquella igreja de todo desbaratáda pelo ja- 
vali do schisma, e fera singular (?) da heregia; aos descendentes dos Por- 
tuguezes, que forão com Dom Christovão da (Gama, a cujas almas e cerpos 
Sua Magestade tem obrigação de acudir, pois seus antecessores os meterão 
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em. tal captiveiro. e estão em grande pobresa, e perigo mais que provavel 
de perderem a fé, que foi a herança que seus paes e avós lhes deixarão na 
quella terra estranha: ao Bispo de Nicea, meu coadjutor, e futuro succes- 
sor, que ha deus ângos anda de monte em monte, de cova em cova, pas- 
sando o inyerno aos pés das arvores; e agora está entre o zarguncho do Im- 
perador de Ethiopia. que de traz o está applicando, e entre as unhas e den- 
tes dos leões dos Turcos, que o estão esperando com as boccas abertas : aos 
Padres da Companhia, que por não desampararem tantas almas remidas com 
o sangue de Christo, se escopderão pelas brenhas e casas dos catholicos, 
offerecendo-se a mil mortes, com que de continuo andão lutando, os quaes, 
ou depressa acabarão de todo, on serão deitados fora, se não se lhe acode 
com toda a brevidade. É | 
Nem pareça a V.S.' e a estes sanhores que a empresa he de menos por- 
te, e a perda della pequena, por acabar tão depressa ; porque das histo- 
rias antigas sabemos que estendendo-se a fé de Christo por todo o mundo | 
no tempo dc ouro do Imperador Constantino ( a), que diz S. Jeronimo que 
o mundo todo se desconheceo e gemeo, vendo-se feito Ariano; e das mo- 
dernas, que estando toda Allemanha e Inglaterra sugeitas ao suave jugo da 
fé catholica, para aquellá o despedir de si bastou a perversa doutrina de 
Luthero, e favor do Duque de Saxonia ;e para esta a queda d'El Rei Hen- 
rique VII. Não entendo que poderia haver em todo o oriente mais lastimo- 
sa ruina, que a que por meus peccados houve em Ethiopia ; porque aquella 
christandade he mui. antiga, aquelle imperio mui grande, as igrejas e mos- 
teiros infinitos, a fé romana estava mui acreditada e amada, os que de con- 
tinuo se convertião a ella, e concorrião aos sacramentos da confissão, mis-= 
sas, e pregações, erão sem conto, quando eu visitava as igrejas era ineri- 
vel à alvoroço, vivas. e festas, com que em todas as partes era recebido, q 
taes havia em que alguns dias crismava mil e duzentas almas, em outras 
mil, em outras novecentas, oitocentas, e setecentas quando menos, e pela 
multidão me era necessario mudar o lugar todos os dias, de modo que mais 
posso dizer que corria que não que visitava. Em muitos mosteiros havia mut- 
te reformação e observancia ; no clero muitá modestia e honestidade na vida 
e habito. Ein muitas partes havia seminarios, em que aprendião muitos mo- 
ços, alguns dos quaes estavão já tão formad's na sciencia de sua lingua eg- 
clestastica, em ler, escrever, entender, e fallar a portugueza, e na nossa 
musica; que vão houve cousa que mais me quebrajse o coração, que ver a- 
partar de mim irremediavelmente muitos meninos. que em oito annos tinha 
criado, e estavão de todo habilitados para o serviço daquella igreja, À gen- 
te universalmente he tão entendida, habil, e curiosa, que nenhuma vanta- 
gem lhe leva aisto à europea. | | = : 
He verdade que sua natureza he varia e inconstante, como o he de toda, a 
gente africana, mas isso nos devé de obrigar mais a lhe pôr mais esteos 6 
columnas pora a sustentar, como vemos que faz o plantador à vide; e arvore 
delgada e tenra, a qual quando se deixa á sua natureza, cáe, e se acrava 


( 4) Faltam aqui pa copia, de que nos servimos, pajavras,que deixam interrompido o sentido. 
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de 'terra, e quando a encostão ou aos troncos das arvores, ou a alguma 
litada, agasalha debaixo de seus ramos é folhas muitá gente, e vence os 
mesmos carvalhos e alemos, por que sobe. Assim ainda que esta vinha está 
do presente sem sebe, e destruida, se houver quem a cerque, defenda, e 
sustente, dará cachos semelhantes aos da terra da promissão, o que já em 
seu'tempo alcançou o bemaventurado Patriarcha Dom André de Oviedo, de 
quem eu sou indignissimo successor, e varão abalisado em letras, santida- 
de, e milagres, pelos quaes nosso mui santo padre Urbano VIII tem passidas 
remissorias para se proceder em sua beatificação, o qual escrevendo ao Papa 
Pio V, e a ElRei Dom Sebastião, com então estarem as cousas mais verdes, 
dizia que entendia não haver em toda a igreja empresa de maior importan= 
cia. E João de Barros, gravissimo escriptor das cousas da India, fallando 
delta ma 3.º Decada, Livro 4, Cap. 2, diz assim == « Certo grave cousa 
« pera as orelhas de hum Christão zeloso da fé ouvirgm, vendo que o grão 
« do Senhor semeado nesta, e outras partes per os primeiros agricultores de 
« seu Evangelho, que forão os Apostolos, se perde por Os seus successores 
« não tirarem a zizaoia delle, pera que -u espiga do numero centesimo cres= 
« ça. Eos principaes, a quem compete o adjutorio desta obra, polo poder do 
« segundo gladio que lhe foi dado, leixão este antigo agro da primeira se- 
« me ente, evão romper terras novas apauladas da munta idolatria, que em 
à si-contem, porque lhe respondem ao presente mais com tomporaes frutos, 
« que com almas ganhedas ao Senhor == » Até aqui João de Barros. Não 
cuido que faltâmos. com a enxada e alvião ( que mais traziamos na mão que 
O bago pastoral ) para arrancar a zizania da má doutrina e ritos errados; o 
que faltou e falta he o adjutorio do segundo gladio, que já em seu tempo de- 
sejava João de Barros, aludindo ao que São Pedro disse huma vez a Christo > 
ecce duo gladit hic, aqui estão duas espadas : ao que o Senhor respondeo > 
satis est, basta: porque como declara S. Bernardo, pera a igreja -ser bem go 
vernada, e a fé se dilatar, não basta só a espada da palavra divina, e poder 
especial que sahe pela bocca dos bispos e prelados da igreja; mas he necessa= 
Tio que vs imperadores, reis, e senhores temporaes desembainhem a sua 
quando a necessidade o pede ; e esta pedio sempre, e agora lórça que Sua 
Magestade desembainhe o seu estoque, e mande arvorar o estandarte das: 
úínas reaes de Portugal e chagas de Christo em alguma fortaleza do Mar 
roxo, onde seja temida e respeitada dos Abexins, Mouros, é Turcos, a qual 
não deve de ser outra senão a ilha de Maçuá, por ser o porto, que a terra 
do Abexim tem em todo o Mar roxo, e a garganta por onde todas as mer- 
cadorias entrão e sahem de Ethiopia. 

Esta he a mais facil e proveitosa empresa que hoje se pode commetter e 
sustentar, porque Maçuá he huma ilha de sufficiente grandeza, sessenta lem 
foas das portas do Estreito, rodeada de hum esteiro, que na entrada por 
ambês às partes tem largura de tiro de hum berço, e depois deixando a ilha, 
entra dentro duas legoas atéa fortaleza de Arquico, que está na terra fir— 
me, é têm a agoa que todos os dias se leva a Maçuá em tres ou quatro gel- 
vas deputadas só a isso. O porto he muito grande, seguro, e capaz de navios 
de alto bordo; a barra facil de entrar. A ilha não tem muro nem fortaleza, 
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nas só na entrada da barra bum baluarte pequeno quadrado, em que tem 
duas peças de artilheria, e no caes outras duas deitadas no chão. Tem muito 
pouca polvora, nenhum pelouro de ferro nem chumbo, mas só alguns de pe- 
dra : não tem soldados de presídio, mas só se acharão nella seis ou sete Tur- 
cos dos que vem de Arquico a algum negocio. Tomando-se ou cercando-se 
a ilha, não se lhe pode acudir da terra firme, porque não ha nella nenhu- 
mas embarcações, senão aquellas tres ou quatro gelvas que disse, que ser- 
vem de carreto, sem nenhuma defesa ; e não podem correr em havendo no 
esteiro um só navio nosso: porem tomando-se a ilha de Maçuá, he necessa- 
rio dar-se logo em Arquico, para sermos senhores da agoa, desapossarmos os | 
Turcos, e ségurarmos as cafilas e commercio de Ethiopia. Aqui estavão quan- 
do por alli passamos perto de cem soldados de espingarda. parte Turcos, 
parte Arabios. Tem husna cerça grande toda de pedra e barro, tão baixa 
em muitas partes, que eu de dentro olhava para fora, e de fora para den- 
tro. Às casas todas são de esteira cobertas de palha, tirando as do Coquea, ou 
capitão, que são de pedra e barro,e de suficiente altura. Nesta cerca para 
a parte do Abexim, e caminho por onde vem as cafilas, tem hum baluarte 
redondo com dous ou tres falconetes sem nenhuma outra peça maior. Aqui 
se deve fazer huma fortaleza em forma, para o que ha grande commodida- 
de, porque na cerca de pedra e barro que hoje está, ha pedra bastante, e 
de sobejo para ella; e meio dia de caminho fica a ilha de Daloe, onde se 
faz infinita cal, que dalli se carrega em gelvas para Suaquem, e para todo o 
Estreito : nem hade ser mui diflicultoso sustentar esta força depois de toma- 
da sendo visitada e favorecida da India, porque da terra firme e da Arabia 
lhe vem muito mantimento ; e entre os descendentes dos Portuguezes, que 
entrarão em Ethiopia, hade haver hoje mais de mil soldados mais valentes 
que..os nascidos na India, por serem criados em terras frias, e com menos 
mimo, que a podem presidiar ; e pouco a pouco se hade vir ajuntando, e fa- 
- 2endo huma grande povoação. j - | 

O fructo espiritual que daqui se pode seguir para Ethiopia he que tendo 
nós permanencia em Maçuá, em quanto as cousas de dentro se concertão, po- 
de o Patriorcha e Bispo fazer alli seu assento, e us catholicos terem refu- 
gio em suas perseguições ; e o Imperador com medo de os Portuguezes lhe 
entrarem pela terra dentro, ou bade restituir as cousas ao primeiro estado, 
ou ao menos hade dar liberdade de consciencia, e seo não fizer, o Barna- 
gaes, que he o governador das partes visinhas ao mar, tem em seu poder hum 
meio irmão do Imperador, liado pela parte de sua may com a principal 
gente de Ethiopia, por ser filho de huma neta do Imperador, Malac Segued. 
o qual espera só pela vinda dos Portuguezes para lho entregar; o que ha- 
de obrigar ao Imperador a acceitar todos os partidos; e não os acceitando, 
se hade ver em manifesto perigo de perder tolo seu estado, e-vida. Tam- 
bem em se sabendo qne os Portuguezes estão em Maçuá, hade ser infinita 
a gente que hade concorrer a elles, e hade ajudar no presídio, ou ria con- 
quista, se a quizerem seguir, assim porque no reino de Tigré, que he o im- 
mediato ao mar, estão muitos senhores catholicos, muito poderosos. que es- 
perão por esle soccorro com os olhos longos. como porque a maior parte do 
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arrayel do Imperador entendeo mui bem a verdade da fé catholica, € o an- 
no passado estava concertada para o prender, e entregar com sua may e 
irmãs, que forão toda a causa desta perseguição, aos Portuguézes, se apor- 
tassem a Maçuá. Desta assistencia se seguiria outro bem espiritual, não me- 
nos consideravel, que he impedir-se a passagem de infinitas almas christãs, 
que cada dia alli são trasidas, e vendidas aos Mouros, ficando escravas de 
Mafamede e Satanaz. 

Não são menos, nem menos certos os proveitos temporaes, que daqui se 
podem seguir á coroa de Portugal, porque no tempo, em que aquelle porto 
era frequentado de nãos da India, só os direitos das cafilas, que vinhão da 
terra dentro, rendião mais de quatro mil patacas:e ainda hoje com estar 
quebrado o commercio, me disse hum Baniane, que all he escrivão da al- 
fandega, que rende o que basta para pagar todo o presidio, e sobeja di- 
nheiro, e mantimentos, que todos os mezes em apparecendo a lua. se man- 
dão em huma gelva ao Baxá de Suaquem. Qualquer não que alli vai da In- 
dia pelos grandes direitos que se pagão em todo o Estreito, rende vinte e 
trinta mil patacas, como soubemos de certo do Xabandar e Banianes de Sua- 
quem, que de duas nãos que este, anno alh forão huma de Dio, outra de 
Pór:; a de Dio com levar meia carga somente, rendeo trinta mil patacas, à 
' de Pôr vinte mil. Tambem neste districto ha pescaria de aljofar, a qual he 
tão rendosa, que nos disse hum ourives grego, christão, que serve ao Baxá, 
que no anno de 1634 lhe chegara á valia de duzentas mil patacas. As ca- 
filas e concurso de marfim, e mantimento, vaccas, ovelhas, cabras, mantei- 
gas, mel, algalia, courama, e outras mercadorias, he continuo, donde alem 
de todas estas cousas podem vir a este Estado muitos escravos e cavallos, 
porque muito perto os ha muitos, e muito bons. Havendo alli meia duzia de 
navios que franqueem o mar, podem os rendimentos ser mut excessivos, 
porque por todo elle, assim das portas do Estreito para dentro, como” fora, 
cursão as fazendas, que passão de huma costa a outra, e vem de Constanti- 
hopla, Cairo, Alepo, e muitas partes de Europa, com que antigamente se 
enriquecião nossas armadas, e toda a India, e podem esperar as nãos que de 
cá.vão sem cartazes, assim na entrada, como na saida de Adem, e de todo o 
Estreito; com o que crecerá' muito a alfandega de Dio, e se impedirá a 
passagem das drogas e roupas da india para Turquia. Às embarcações que 
passeão aquelle mar, são somente gelvas estroncadas e cosidas com pal- 
mas. em que se não acha huma espingarda, nem lança, nem espada, salvo 
se nellas passa algum Turco, ou mercador de posse. Em todo aquelte rnár 
não ha cossario, nem mais força que duas gallés, que os Turcos tem na 
'costa de Arabia, huma das quaes ao presente está em estaleiro, e á outra 


só navegou estes dous annos; e com ella tomarão os Turcos algumas gelvas 


dos Arabios, com que andão em guerra, e anda tão mal aparelhada e chus- 
mada que quaesquer dous navios nossos a haverão às mãos; e passearão 
todo o Estreito das portas atê Suez, como se andarão pelo Tejo de Lisboa: 
até Santarem. | | | 
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RELAÇÃO HISTORICÁ 
PANEGIRIÇA; DESCRIPTIVA; DISCURSIVA, 


Dos progressos mautiços, doé Bucçessos hellicos da armada, que da barra de Gos 
| sabio aos 9É de dezembro de 1721, 


SENDO YICKREY E CAPITÃO GENERAL DÁ INDIA O EXCELLENTISSIMO GENHOR 
” JÔ Senhor Joao de Saldanha da Gama, 


À quem a dedica, vota;. é consagra 
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Seu author; 6 Capitão do mar é guerra dá Coroa 
“SILENO TALEANE FELMU. 
ANNO M. D. CC: XXVII. 
( Continuação do n.º antecedente ). 


Este armesticio suspendeu as primas ordens que devera executar 
á pala : igualmente suspendeu ella as animos aos Arabios, quando ao 
amanheçer a virão com temor, à olharam com espanto, surta debaixo de 
tiro de pistola, e bem á falla das suas fortificações, sem impedimento, ou 
epetação alguma de sua parte: é sem embargo que o capitão de mar e 

uerra entendeu encontraria aqui inimigos que lhe disputassem a entra* 

a; tinhaos cohsternado tantoo horror da guerra, que se não atréve- 
são a obstarlha. Depois se soube a intentarão incomodar coni huma peça 
que. não puderão cavalgar em sitio acomodado, pelo desacordo que 
Mes causou à sua vista. Prudencid he enviar sempre sobre o inímigo a 
«quem já o tenha aterrado alguma vez: a pali que com boa fortuna o ti- 
nha amedrontado huma e outra vez, € outra na primeira entrada, o 
atemiorigou agora mais nesta segunda : por isso com acerto mandada ao 
seu expediente ; ficandose devendo muita parte da resolução dos Ara- 
bios á resolução desta entrada; bem reconhecido assiní pelo general que 
em abono das suas ordens, e dos seus acertos, aplaudio a proniptidão do 
capitão de mar e guerra no trarnsportarse tão brevemente ali. 

Abalava agora o campo a levarse em forma de batalha, olhando a 
marcha para o territorio do convento de S. Antonio, donde os Arabios 
tinhão a maior força, o seu maior poder, e donde a pala o franqueava já 
da parte do mar : com tanta liberdade é desafogo discorrião os nossos 
por tode aquelle paiz, que mais parecia lagrarem de quanto neils tivera: 
mosa posse: do que sollicitarem do «ue perderamos a restauração. Os 
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moradores da cidade dos mouros sabendo pôr taixa aos aplausos, gratos 
á liberdade que gosarão, servirão com refrescos aos cabos, aos soldados. 

Reconhecido o sitio por hum destacamento de grariadeiros, com quem 
e alguns aventureiros se avançou o coronel D. Alvaro a explorar o cam- 
po para formar os ataques, desmontando de caminho huma peça de ar- 
telharia que o inimigo assestara contra a marcha: foi tampar sobre ella 
a tiro de canhão daquelle defronte da raposeira, ou cidade dos Portu - 
guezes, donde 03. Arabios tinhão as suas fortificações, ficandolhe estas, 
e a cidade dos moúros nos lados, 4 vanguarda no rio,e cuberta a re. 
taguarda com duas peças: ali se plantaformarão os ataques a tiro de caras 
viná, que sendo desenhados pelo coronel D. Alvaro, e pelos nossos en-' 
genheiros, forão guarnecidos com hum corpo de infantaria, que reforçavão 
os officiaes de mar e guerra voluntarios na ocasião. 

Intimidados os Arabios com tão formidavel vista, e certos de que con- 
cluido o tempo mencionado se usaria do rigor das armas, pois era sem 
duvida se esperava dentro nelle a sua resolução ultima: expedirão logo | 
dous, cabos implorando ao general huma pessoa que com elles tratasse 
de sua entrega, e cinco dias mais para effeituarem as capitulações con= 
cernentes a ella; e que aquella fossé Fnfeito de toda a graduação, e dis. 
tinção, com authoridade e poderes amplos para ajustar o modo de evis 
tar derramar sangue de parte à parte, em refens do qual fitariam os . 
dois enviados. | 

Não assentio o general a sua suplica, por correr vox constante espe - 
ravão grosso soccorro da terra firme, e ser toda a demora prejudicial aos 
nossos intentos. Deixados com tudo os refens dos dous cabos, e permitin- 
dolhe somente o espaço de huma noute para as conferencias, lhes enviou 
ao coronel D. Alvaro Joseph Marques de Cien Fuegos para as ter com 
clles em tudo o que fosse a bem do serviço de S. Magestade, e credito 
. da nação portúgueza, por concorrerem nelle muitas circunstancias para 
se lhe fiarem negocios de toda a importancia, levando poder absoluto de 
obrar, é tratar com os Arabios todas as capitulações da entrega, que 
bem lhe parecessem convenientes, 

Já alta moute partio o coronel a este expediente, e guarnecidas entre 
tauto as estancias do acampamento, ficarão toda ella os soldados sobre 
us armasa para sem descanço terem algum repouso ; por quanto a visie 
nhança dos. inimigos, que os inquietava com profiadas, repetidas-alertas, 
lhes servia de aviso, de despertador. Fazião elles tal conceito das nos. 
sas armas, que reverenciavão, que temião ; que no seu juizo sempre. ava- 
Jiarão por inteiras as forças dellas; ao mesmo tempo que com a falta 
das duas nãos as consideravamos nós tão piquenas como no corpo que 
puzemos em terra se representava: mas quando não conquistarão Os 
Portuguezes, quando não vencerão com desigual poder, com forças desi- 
gupes? | o 
« Dosta' observação inferião por infallivel conclusão provavel premissa, 
os que melhor discucsavão na materia, eatarião aquelles por todos os 
pactidos, por mais vis, por menos honrosos ; e que infalivelmente a ac- 
tividade.de coronel Cien Fuegos, como tão experto sciente capitão, e 
como quem se, tinha criado com-a disciplina da imperial milicia, e na 
escola do maior sabio della em toda a Europa, em todo o mundo, o se- 
renissimo, invicto, e sempre victorioso Eugenio de Saboya [ principe que 
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em 60 batalhas que alcancara, se 'o não excedera, se o não venéera, 
igualara ao maior Cesar] faria o seguinte. dia o mais fermoso, o mais plau - 
sivel para Portugal, esperando todos ao amanhecer descançar socegados, 
e pendurar as armas no templo da Victoria. 
' Raiava ainda o sol em outra hemispherio, quando voltou ao campo o 
coronel Ciea Fuegos, nunca mais bem visto, nunca melhor. olhado. Bus» 
cou logo ao general na sua tenda, e lhe representou ajustara com os Ae 
rabios depois de muitas conferencias as capitulações que lhe parecerão 
mais convenientes a nosso credito como tão interessado, e empenhado, 
mas. que porém sem a aprovação de Sua Senhoria as não ratificara total- 
mente : que, a sua decisão havia de ser o seu cumprimento. Erão ellas : 
Primeiro que sahirião os Arabios na. manhã seguinte divididos em: duas 
partidas pela frente do nosso campê, qua estaria formado em batalha, com 
as armas abatidas, e viradas. 2.º que levarião de rastos a sua bandeira, é 
& sordina a sua caixa. 3.º que chegando a emparelharse com o estandar - 
te real inclinarião reverentemente tres vezes a cabeça, que outras tantás 
vezes lhe porião em terra e ao pé da real haste todas as armas. 4.º-que 
entregarião as chaves de todas as casas, e armazens com todo o seu pre: 
cioso, moveis, fazenda, e dinheiro que tivessem, sem reservarem para si 
cousa alguma mais do que lhe quizessem fazer graça, como táobem .a 
recheio todo das embarcações. b.º que todos os escravos que tivessem 
serião nossos captivos. 6.º que .suppondo elle coronel capitulador da 
piedade do general, e da real clemencia que Sua Magestade, que Deos 
guarde, sempre usara com os rendidos, se lhes concederião as vidas, e 
terião liberdade para se recolher a Mascate, lhes prometia nesse caso dar: 
lhes algumas embarcações para seu transperte graciosamente, e algumas 
provisões, e munições de guerra, e boça para sua defensa, e boa passagem, 
7.º que toda a generosidade, que com elles se usasse, a deverião agradecer. 
à magnanima clemencia de Sua Magestade, a cuja discrição, merce, e o= 
bediencia se submetião, ou ao Excellentissimo Senhor João de Saldanha: 
da Gama, V. Rey e capitão geral da India, seu lugar tenente nella. ; a 
quem com estes: pactos, e não com outros alguns favoraveis a elles:se: 
readiam. | | | | Ma 
Agradeceo o general ao coronel o bem que obrara no presenta expes 
diente: do qual se infere melhor a capacidade, que temos notado. na sua 
pessoa, e quam activo o fazem os Cien Fuegos com que-se illustra: e ha 
vendo por bem o ajustado das capitulações, mandadas escrever estas para 
constarem donde bem conviesse, as assignou, é firmou com o sello de 
suas armas, pela nossa parte elle general, e o coronel D, Alvara Joseph 


. como capitulador : e pela dos Arabtos Xeque Mahameth, governador da 


fortaleza de Mombaça, e Xeque Fachani, governador da ilha de Zanzibar. 

Amanheceo o dia futuro, por todas as circunstancias alegre aos nos- 
sos, aos inimigos horroroso, e (leixandose ver delles com a primeira: 
lux os esquadrões em forma de batalha, não só porque assim sobre a 
marcha se houverão acampado, como tãobem em cumprimento do priz 
meiro artizo das capitulações : e colocandose o estandarte real na frente: 
delles, esperou .o general aqui os Arabios, que certificados de que lhes. 
forão aceitos os seus ajustes, vinhão já marchando com a primeira par- 
tida. Fôra a conduzilos o coronel capitulantê; é não faltando huma a nada 
do estipulado , ao fazer conduzir a outra, se lhe oppozró seu cabo, por 
se achar com os mais, que antes dissuadião a defensa, já de outro a: 
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corda ; £ cóm arenga, que ao córonel não foi ignota, por tet entre tam 
tas prendas suficiente inteligencia da lingoa arabiga, expoz os seus: . 
Qual- satisfação darião aos olhos de tedos, se embainhassent a espada, 
antes que lhe mostrassem osfios a tão pequenas forças, como as que cons 
tra' si tinhão; que render tão afrontosamente como estava tratado, era 
mais fugir a sombra do perigo, que a certesa delle; que se semelhante 
sofrimento: lhes havia fazer maior injuria, melhor serja vestir as armas 
ara vingar tamanha offonsa, a qual não só receberião grande pela sua 
irresolução, mas a farião mais; dando a conhecer ao mugdo p vilipendiq 
de sua: entrega:. que só dg mulheres era proprio o não usar das armas, 
e para elles mais escandaloso o: entregalas sem usar dellas ; que: abris: 
sem todos os olhos, esvissem o seu engano ; que afiançassem no grande 
Ala, e no sen profeta grande, o yence? aquellas tenues reliquias dos Por 
tugugzks, quaes não desconhecião sustentaremse já mais que das forças, 
da apiúião, pois as mesmas victorias, que tantas vezes os tinhão feito. 
glóriosos na India, e mais com elles, os deixarão atenuados de sorte que 
resentemente se achavão com duas nãos menos da aua armada, a qual 
“havia trinta e dois annos preparavão, e com tão pouca gente, como viãos 
que quando a fortuna não estivesse da parté delles, sempre morrerião 
glorioyos, sempre ficarião com creditos, que elle da sua parte não sabe: 
ria perder huma hora á vingança dos agrayos 3 ultimamente rabiandos 
blasferhando, e prometendo executar em nós grandes barbaridades, juras 
va de em sangue portuguez banhar os retorcidos bigodes. | 
Commoverãose á inclinação do cabo até aquelles que pouco antes 
nas conferencias tinhão discotrido com juizo diverso, Ouvido por D. Alvara 
Joseph Marques, que a este tempo se achava com os Arabios, acompa= 
nhado só do seu valor, é de poucgs soldados, na confiança do capitas 
lado, e de estar já rendida a primeira partida ; ardendo não já em cem 
fogps, com que a sua illustre familia resplandece, mas em milhões dé 
brazas incendidas aos impulsos da ira, tão alentado como felix, mete' mão 
á espada, e oppondose briosamente a todo ardor dos Mouros, lhes fez 
crer bastar elle só para quantos ali estavão ; e que ou lhe havião de cume 
prir a comprometida palavra no estipulado ajuste ao contrato feito; ou 
que em breve instante pagarião coin a morte, que lhes faria beber o seu 
furor, o castigo merecido do seu atreviniento, e dandolhe com militar 
estratagema a entender que acenava á pala para lhe bater as estancias; 
os deixou tão assombrados esta valerosa resulução, esta gloriosa, briosa 
acção, que:improvisamente tornados ao primeiro acordo, mudados já da 
" Pova opinião, tendo a ventagem do numero e do sitio, se prostrarão por 
terra mostrando na sua humildade o erro de sua obedieacia. | 
Coroado o nosso meritissimo coronel de huma tal façanha, benemerita 
dos muis,graudes capitães, dos maiores heroes, e com que deixou aos igno- 
. Tantes, que ou ingratos, ou invejosos desconhecem havelos de sua valer 
rosa nação, certos de que os criou ella sempre notaveis e iguges à n0s- 
sa; e de que tinha elle inclinação natural av esforço, e brias portugue: 
zes para acudir tão heraoicamente pela reputação das nossas armas, como 
Já mostrgra em outra idade, quando seguio a parte do serenissimo Ar- 
chiduque de Austria Carlos 3.º Rey de Castella então, hoje no imperia 
6.º a exemplo de seu tio o Eminentigsimo Cien Fuegos, hoje V. Rey de 
Napoles, o mais lusido talento da Europa, que acompanhando ao grande. 
almirante fora o principal instrumento das notaveis, celebres alianças, . 
que naquelles tempos sc virão nella: concorrendo mais no nosso coro: 
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pel o recônhbcimento de ubrigadissimo por muitas confissões publicas 
à serenissima, e sempre real casa de Bragança. | o 
' Coroado: pois de tão dignos merecidos lauros chegou com a segunda 
divisão dos Arabios, que conduziu ao lugar destinado, subindo o nume+ 
ro destes a mais de quatrocentos, excepto mulheres, filhos, e captivos, 
os quais todos conforme a disposição de 1.º 2.º e 3.º artigos cumprirão 
com o ajustado, prostrando submissa, e humildemente ao pé do real ese 
tandarte todas as armas com grande pjausivel geral credito das portus 
guesas quinas, victgriosas sempre: e só permitio o general generosando 
altrvezas de animo não fossem despojados das suas os principaes cabos: 
Estes: com todo o seu corpo, assim despiilo das militares insignias, fica- 
rão debaixo de segura guarda: de algumas companhias em quanto se lhes 
expedião as embarcações para o seu transporte. 
Neste meio tempo se meterão a saco as Casas, convento, e todasas, 
estancias, em que habitayão os Arabios; e sea ambição destes tempos, 
diferente dos antigos desinteresses, não permittio que aquelle se desse 
livre aos soldados : disfarçouselhes alguma pilhagem em cousas tenues, 
que as preciosas, as de valor, principalmente marfim, se reservarão para. 
a feitória de Sua Magestade. | | 
Na mesma fez entregar p coronel capitulador. constante despresador 
de interesses sempre, Como alfaias de preciosa importancia, que em gra- 
tificação do bom tratamento que lhes dera, lhe offertarão os Arabios, 
não reservando para si mais que a gloria de tão rara virtude: cuja. i- 
senção, posto que a imitarão outros emulos de semelhantes acções, só não 
Hhe igualgrão a generpsidade. o 
Seúdo a do general tão grande não ileixou de ser motejado em as- 
sentir áquella entrega, qual se não devera aceitar, pois que o coronel 
aos mesmos Arábios se txemptou de a receber, sem que lhe participas» 
se a offerta, e sempre esta era sua por todas as resões, se ás da urbanie 
dade só deve atender sempre. Forão consideráveis os despojos, e: estes 
ná qualidade iguaes á quantidade por estar o convento e cazas feito depo- 
sito de todo o dinheiro, de todas as alfaias, e as embarcações de rico re- 
chéio cheias. | 
Preparadas sete dellas, forão embarcando os Arabios debaixo da mes- 
má guarda, que marchava em ordem militar, e elles cubertos das nossas 
armas tão sumisvos, que quasi representarão no theatro da fortuna o pa- 
pel a que já deram o exemplo os Romanos nas forcas caudinas: e se não 
pássarão por baixo de jugo pus, como com o seu consul Spurio Posthumio 
elles, para haverem. de escapar com a vida das mãos dos Samnitas com+ 
mandados por Caio Poncio : se sugeitarão com os seus cabos por fugirem 
á morte. que lhes não deu a clemencia dos Portuguezes governados por 
Luis de Meilo e Sampayo, a embarcar despidos de todas as armas debai- 
xo da guarnição das aqgsag, e a aceitar os partidos mais indecorosos , é 
Igaomigigsos, que já mais em tempo algam sofreu a barbarie da sua na: 
ção : e se com semelhante successo ficou soando tanto no mundo o lugar 
de Caudo, e conhecido pellas.forcas caudinas: ficarão tambem celebradas 
para sempre as praias de Mombaça, que vitão com tão tragico espectacu- 
lo abatida a soberba arabiga: deyendose tody a honra desta lusida, 
gloriosa acção á inteligencia e sabia disciplina militar do nosso ceronel 
Cien Fuegos, que comelles ateados, incendidos em outros tantos lustres pro- 
prios que reluzem, que resplandecem na sua mobresa, na sua fâmilia, 
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podem apostar estrellas sem opporselhes ; de Jupiter sem detrimento vie 
brar podem raios. - | ; 
1“ Cóm não menos estranho successo experimentarão bem os Arabios a 
intonstanctia dos tempos, pois o que a elles lhes custou quasi tres annos 
de eftectivo sitio, perda inumeravel de gente, e o rendimento da praça, 
é ilha, já quando nefr: portuguez algum havia que as defendesse, AR 
“do até á' fuma clarins, com que honrasse aos nossos que ali pereceram, 
nterécedores de estatuas de bronze, de. marmoreos mauzoleos; a vibrão 
a perder em tudo, e com tudo ; dandonos a conseguir huma victoria sem 
batalha ;:hum triúmpho sem sangue; sendonos este e aquella mais 
gloriosos pelo respeit?, que pelo esforço , ao menos na opinião dos. que 
sabent avaliar as cousas pelo que pesam ; maiormente quando necessita. 
vamos de pouparnos à perda da gente; tendoa .elles de mais de qua- 
. terta, Entre mortos e feridos; e achandose com monições de guerra, e 
bocca aptos a sustentarse por muitos annos, e com perto de 500 ho- 
mens de armas fora escravos, que tambem 'as cingião: e se bem que 
desapossados já da fortaleza, fortalecidos em lugares tão: defensaveis cos 
mo eHa, e rendidos a tão pouco poder, como o nosso, CA 
Não ignoramos deverse ao divino o auxilio superior do seu braço, 
com que em tão poucos dias restauramos o que havia tantos annos perde- 
râmos ; Successo, que sendo para accidente. raro, para milagre nos deis 
xou não vulgares argumentos nas particulares dificuldades, que se vence 
rão, nos acontecimentos que se facilitarão, e na diversão que em tudu-se 
experimentou. | - e 
Embarcados pois em sete terradas, que comboyava a lancha da pala 
até fora'da barra de Mombaça; sahirão por ella com humilde abatimen - 
to os' Arabivs aos 13 de março do presente bissexto anno de 1728, has 
vendo 82 justos, que com melhor fortuna e arrojo entrarão atrevidamens 
tc: ufanos. pela mesma em outros sete vasos, em outro tal dia 13: de 
próprio mez de março, e em outro tãobem anno bissexto como foi ode 
1696: ácaso se factivel, capaz de misterios, de ponderações digno, sendo 
o mais atharse correndo actualmente entre elles, e por elles batidas hu- 
mas moedas portuguezas não só com os cunhos das reaes quinas de hu» 
ma banda, mas de reverso com as dignissimas letras de Ze O; signi. 
ficadoras “do sempre augustissimo nome de João: e estas duplicadas 
talvez em demostração de haverem ser subjugados em tempo que hum 
reibassé felizmente em Portugal, e vireinasse gloriosamente outro na En» 
cta: o que: bem queria significar o equivoco de João quinto Rei, e João 
V.'Rey, intcripto no morteiro novamente fabricado para aquella conquise 
tãt o qual gravado naquelle bronze paraa sua imortalidade se dava a 
ler com estes caracteres — João V. Rey. João V. Rey. | 
'Igaalmente-com a moeda corria a noticia de que indoselhes arruis 
nando passo a passo os fortes do passo de Maçupa; e dizendo aos Ara+ 
bios'alguns' mouros da terra olhassem para o seu reparo, lhe remedi- 
assem as ruinas ; respondião a estes aquelles, não o fazerem, porque cedo: 
viria seu dono effeitualo : se foi em profecia, bem o experimentarão ape. 
sar de' sua vontade, e tanto á custa do seu credito, na oprobriosa iguo- 
MDiniosa éntrega, que delles, e de quanto fora nosso, e de tudo quanto se. 
athoa 'seu, nos fizerão o 
Expilsados, extinctos assim inteiramente os -Arabios da ilha, e fortas 
leia de Mombaça, condição com-que a prometera entregar o Rey de 
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Pate, existindo elle até este tempo embarcado a bordo da capitania junto. 
com o principe Banadao, e tendo desembarcado' com sua gente aaçhar- 
se na occasião somente Muinha Hameth, e Banamade, obrando ambos nel- 
la com igual zelo no serviço de Sua Magestade, crescera agora nova 
duvida no Rey, dizendo entenderse a extincção, que articulara em sua 
promessa, com a morte de todos os Arabios de quem queria não ficassem 
nem ainda as menores reliquias de seu sangue, e que como Sua Senhoria 
lhes permitira as vidas salvas contra a sua intenção, não devia já cum. 
Prir, nem estava obrigado a convir na entrega da fortaleza, que permane- 
cia no seu partido, que estava na sua obediencia. Es cc: 
' Erritado com rasão o general de semelhante proposta, lhe enviou a di. 
zer bastava para o maior castigo dos Arabios irem tão corridos, e enver- 
gonhados , que se elles merecerão misericordia na urbanidade, com que 
se havião posto nas suas mãos, porque havia ser nelle delicto indisculpa- 
vel ; feio, e impolitico delicto, usar de semelhante rigorosa justiça ? que 
não consistia a honra portugueza em vinganças sem riscos : que se o res. 
peito com que lhe concederam as armas, era agravo, nenhuma. cortezia 
se isentaria de offensa;, que a espada portugueza nunca cortara por 
animos desarmados, por corações exangues, antes tivera sempre por inju- 
ria desembainharse contra quem lhe não disputasse os golpes, que se a 
facção que tinha ganhado só com a gloria do respeito. lhe não dera lugar 
a lastimar o inimigo com a mais ligeira ferida, em que se lhe pudera 
haver occasionado a rigorosa sentença de morte, que não lançaria em si 
nodoa tão infame, pois acolhendo ao seu amparo aquella miseravel gen. 
te com semblante carinhoso, não já como inimiga, a despojasse até das 
vidas com tão cruel, e mais que insolente, barbara tirania: que não vio= 
karia com hum acto tão feio e sbuminavel a fee natural, que ainta 
lã entre algumas feras, entre os brutos, se custuma conser:ar ; que 
era racional, e catholico, e faltaria ás leis de Christo e da rasão, se eu 
xecutasse semelhante absurdo como o que lhe persuadia: que re 
-em fim, se mantivesse, se permanecesse em hum procedimento tioa. 
bominavel, aborrecido do ceo, edo mundo, barbaro ainda aus olhos 
da própria barbaridade, e não fosse promptamente metelo de po-se 
da fortaleza agora logo com a presente reposta, que desde o caiu py, 
em que ainda existia, lhe mandava, ficava esperando todos os trabucos 
militares, tudos os marciaes instrumentos, que Íszia conduzir de bor= 
do para a entrar com impeto tão violento, e a escala tão viva, comu 
quem se lhe oppuzesse experimentaria ; poisfiava do seu valor;e do 
- de tantos honrados companheiros que o seguiam, ser esta a ménor 
empresa, que juntasse à gloria de tantas e quantas no discursó de tão 
pouco tempo lhe havião conseguido. Con effeito foi logo o eoronel 
Cien Fuegos com hum engenheiro a reconhecer a porta, chegando a 
pôr as mãos nella, sem atender aos ameaços dos defensures, e cbsos- 
vando não ter obras éxteriores prometia entrar por ella sem perda do 
hum homém queimandoa com hum fogo combustivel, comu já fizera | 
em outras praças de Europa, o qual trazia preparado. Do ao E da 
Melhor aconselhado o Rey, muis bem considerado: debatidas ou. 
tras duvidas que ainda intentava pôr: e obrigado ou do temor dos 
n03508 intentos, ou do respeito, conveio em desembarcar com Banadap, 
e ir encorporarse com o general. Logo se tratou das disposições e for 
malidade da posse, que devia tomar da fortaleza, e com etfeito com 
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amigavéis pactos decretou haver de iro Rey pessonlmente dariha sos 
16 de março. | 
Neste dia, em que foi para todos « alegris trianspho maior que « 
victoris; é que amanheceu para Portugal o mais resplandecente, o 
mais felite: mandou vw genéral preteder algumas esquadras dé gens 
te a océa par os postos Convenietites, AO Mésmo tempo que por erdesn 
do Rey os deralojava do ceu terreno a maura guarnição, Eoatrados 
bons sabindo outros, inarehou é general coti o mais cotpo militar a- 
compaúhado do Rey de Pate;a quem como principe Bansdso; Mainha 
Hameth, Banamacua sesUiA toda a moerisma comitiva, .d dé tdos as 
officiaes da arniada ém congnrso guerreiramente luzid» com e seronel 
D. Alvato Joseph Marques, e Alvaro Caciano de, Mello de Castró. 
Logo que entroa na furtulesa deu citenlarmente volta a toda s torhoa 
posse deita para Sua Magexstade, que D'eos gasrde; E gosou duê pro 
tabens de sua testuuroção: Fvi o primeiro cuidado de sua intendone 
eia mandar mundificar a igreja matriz, que désde & nossa perda no 
poder dos Arabios lhes servia de armazéns (achandose aiada mistee 
Tiosaménie os caixões dos ernamentos inteiros, e o quadro da .capele 
mor dz Mi-ericordia inteiro ) e no adro delta, etigit -o maior divino 
tea] tropheo das armas cafholices, fabricado nevaménte em hum grana 
de lenho, coja representação fora primeiro timbre da tédem pção' de 
todo o mudo; depois dado contra Maxencio nos exercitos do granie 
Imperador Constantino ; é ma batalha de Ourique á nossa monarchia 
ho seu primeiro senhorio, Ornamentado ditar convenientemente Se 66 
Jebrou úelle a primeira missa; e ao levantar o sadro-anto divine 
torpo do senhor dos exercitos se arvoratão os estandaites rease, se 
despregarão as bandeiras tudas, sendo saudado cum: festiva plaueivel 
» teal salva da fortaleza, é de toda a armadas ( Continta ): 


PRIMEIRA ENTRADA DOS THEATINOS EM GOA. 
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PRIMEIRO RELATORIO DO CAPITÃO GERAL DA CIDADE DE 
| | —  MACÃO, 


DIOGO DE PINHO TEIXEIRA, | 
'AO VICE-REI DA INDIA SOBRE AS COUSAS DO PATRIARCHA DE ANTIOCHIA, | 


no (CARDEAL DE TOURNON ) 
nr O 1.º DE- DEZEMBRO DA 1707. 


RNA E ( Continuação do n.º antecedente ). 


do CREA : : DR o CT 

* ho dia seguinte em que houve nesta cidade hum tufão, ainda no ultimo 
rigor delle, me derão hnma carta fechada, a qual abrinda achei huma mo- 
nitoria, cuja copia autentica vai no Doc. n.º 43, pela qual me moqnia-o. dito 
Patriarcha para que em termo de tres horas, que me assignava por tres 
admoestações canonicas, mandasse pôr ao dito clerigo, preso pelo. dito Vi- 
gario geral, em liberdade, lhe tirasse a guarda já referida, e lhe desse to= 
das as mais satisfações, que nella pede, e lhe não. impedisse-,a sua juris- 
dição, sob pena de me declarar por incurso nas excommunhões da Bulla da 
Cea; e finalmente quê no dito termo poderia apparecer no seu tribunal, 
sem. advertir que ainda quando elle tivesse o consenso real de S. Magestade 
para usar nesta cidade de sua jurisdição, devia attender que era eu 0.gor 
vcrnador della posto por V. Ex." em nome de S. Magestade, e que -se da- 
ria sempre por muito aggravado de que se não guardasse a minha. pessoa 
pela resão do meu posto o respeito, que o dito Senhor he servido que se 
guarde ; quanto mais faltandolhe a circunstancia de nãg querer nunca apre- 
séntar ss proprias Bullas de sua commissão, e nem estas trazerem a clausu- 
la precisamente necessaria de serem passadas pela chancelaria do Reino de 
“ Portagal: e supposto, Senhor, que só por este excesso se julgou entra 

muitas passoas doutas esta cidade podia eu proceder coutra o dito Patrigr- 
cha em defensa da real jurisdição de S. Magestade, que pertepdia-tão, em- 
penhadamente ofender querendo usar da. sua contra a minha mesma pga- 
soa, que em nome do dito Senhor me estava encarregado por V. Ex." este 
governo ; comtudo dispondome a receber 'o castigo, que o dito Senhor, ou 
V. Ex. fossem servidos darme, quando me julgassem por floxo, nesta resolu- 
ção, à não quiz tomar só, para que em parte nenhuma se dissesse que neste 
taso, obrei mais apaixónado do que prudente e zeloso, como . procuro acer- 
tar no real serviço, e foi não querer pur mim só determinar ousa algu- 
ma neste cáso, sem primeiro tomar maduro conselho, para o que mandei 
convocar para a tarde do dia seguinte a junta dos tres Estados, e mandei 
que se achassem nella os mestres g theologos de todas as Religiões desta ci- 
dae, excepto os de S. Agostinho, porque estes os julguei conformes ao seu 

rivr, que já se conhecia obediente ao dito Patriarcha : e sendo todos jun- 
tos na minha salla, lhes mandei ler q proposta, que se vê no Doc. 1.º 44 
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pela qual.lhe parrei como a brevidade do, tempo. me deo lugar tudo quas- 
to linha passado com o dito Patriarcha depois da sua chegada a esta cidade 
athé aquella hora; c para que lhes não faltasse circunstancia nenhuma con- 
cernente a aquella materia, lhes mandei ler as ordens todas com que me 
achava, ese lerão tambem as que tinha o Bispo desta cidade, e o aggravo 
interposto por elle, e a carta do Arcebispo de Goa, seu ;metropelitano ; e 
depois de tudo lido, não só requeri ao dito Bispo, e aos mais Prelados, 
mestres. e theologos de todas as Religiões, que .se achavão presentes, que 
dissessem o que entandiãu assi sobre o que eu tinha obrado naquella mate- 
ria. e o que entendião: se devia obrar depois déste: caso, mas tambem lhes 
proteste: huma e muitas vezes, para que aquelle povo todo, que se achava 
presente, ficasse no inteiro conhecimento do que havia neste negocio, decla- 
rassem se de algum modo podião ligar as excommunhões, que o dito Patri- 
arch& titihá- Tulminado; é ao diante fulminasse nesta cidade, pórqueleu não 
era theologo-:-e»que jtntamente arbitrassem o méio que devia tomar pará se 
delender 'à real jurisdição do Padroado de S. Magestade, como me .era, por 
| a ae Rd doa dio AND RR ria a 
aquellas.. rdens: por V:' Ex." ordenado, quando o dito Patriarcha. não qui- 


zesse ceder “da sua; que pertendia usar :que tudo. propuz, e prolestei, com 


a: tlareza :contheuda na proposta citada (dito Doc. n.º 44)... “us 

Disse 'o dito Bispo que elle como pistor”'de todos  asseguray “que assi à 
minha conscietera: cimo 'dos nais estava “riluito limpa, e sãa pelo que “Unha 
obrado- na defetisá'do real Pallroado ; e todos os mais Pretados, Mesirês, é 
Theologos corn'elle: dito Bispó continuarió” que êm virtude das ditas ordens 
detia eu defenderia ita júrisdição'ou regalias" athé pôr o dito Patriarcha 
em tuna estreita 'custodia, porquê às 'excorhmhurihões! que elle ' tinha fulmi- 
nado, e' ho diante” fulminassé, Erão todas nullas, e dé nenhum vigor pelal 
resões referidas no terimo dd'assento 'tomado na “dita junta Bo pé. da, pros 
posta citada ('dito Doc. n.º 44), porem' que para que .sé conhecesse  serh= 
pré que primeiro procuravamos por todos os meios mais suaves ' trazello á 
resão, arbitrarão que'se lhe escrevesse húm papel em, nome, de: todo a 
trés Estados, pelo qual se lhe pedisse cedesse da Sud pretenção aq menos 
athE 4 chegada 'da não: de Gok com' pálhvras mui urbanas é cortezes, e que 


Achava no- Convento de 'S. Francisco, por ordem minha athé, se ch gar à 
imonção - entregue ao Presidente do dito convento, para nella se tornar á 

| a é tendiá na 
Chita, por não +ir pór-via de Portugal na formã das ordens: que achei 


+ 


Ca “ o! o i . f . ; a o ' . , 4 “o o 
dito Patrisrcha”nãb quizesse imótivar maiores molestias ; e, que quando por 
os 08 tres 
Magestade, e: pelas “vias 'mais brêves que óuvessem, e a V. Ex. para éntão 
eu ubrer segundo “as'ordens que recebesse. CR RE ea 
“ Assentado: isto: nestá fórma, se mandou logo fazer o papel tão urbano, co- 
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mo da copia authentica delle, que vár no Dpc. n.º 45;se vê, e se mandou 
chamar ao dito Padre observante Frey João Bautista, o qual sendo presen- 
te, ordenei que o Ouvidor aesta cidade e auditor da gente de guerra Luis 
Lobo da Gama com o capitão Antonio de Sousa Gayo, e dous taballiães 
fossem com, o dito papel em companhia do dito Padre; aos- quees mandou: 


o Senado : da camara 'acompanhasse tambem hum ' official della;'e o Ordina- ' 
rio 0' seu escrivão ; e ao entregar o dito papel disse'eu au dito Ouvidor que | 
de minha parte, e de todo aquelle congresso rogasse muito av dito Patriarcha : 
qnizesse.evitar as -molestias, e” os escandálos, que do contrario precisamente , 


se havião de seguir, e ao Padre Frey João Bautista lhe .disse tudo aquillo 


que consta do. dito termo citado ( Doc. n.º 44) em ordem'a persuadit ab di-'' 


to Patriarcha quizesse pôr termo a tântas desordens com cessar a sua preten-. 


ção, alembrandolhe que as regalias que. offendia, e pertêndis'offender erão -do - 


Sua . Magastade Serenissima de Portugal, que com tanto zelo do serviço de , 
Deos tinha trazido. a santa léy a partes tão remotas, o. que feito .os despedi ; di 


e ifahi a, poucas horas voltarão, e-me derão:por reposta que se entregara q 
dito papel- no dito Putriarcha; que'o.: recebeo, é depois de varias resões que 
der, que forão todas refutadas . com outras pelo: dito Quvidor, respondéra 
que na reposta. daquele pápel-havia muito que ver, porem quê faria o que lhe, 
fosse' possivel para o responder 9. mais breye que podesse, que seria até o.0u-. 
tro. dia. Ficou isto assi nesta forma, e vendo eu que-se tinha' passado o tal'dia 


o RE a 


sem me vira reposta, mandei chamar ao dito Padre Fréy Jyão Bautista, e e. 
lhe' toguei tornasse a casa do dito Patriarcha pela dita reposta, e novamente:.: 
lhe pedi à persuadisse a não. despressr hum-meio'tão urbano; pelo qual se - 


procurava evitar aquelas "molestias, que do cóntrario precisamente se havião. 


de seguir. | Finalmente dilataume a- reposta.dous «dias ; e estândo no cutro : 
para despedir o-mesmo- Quvidor-em busea della, entroume (a fállar 6, dito | 


Padre com a reposta dd dito Patrjarchá, cuja copia autentica he.a. quese vê. 
no, Doc, n.º 46. “Ajuntou. a ella o-treslado de huma cárta que Sua Magestado - 


for servido: “esereverlhe em 27dé'março de 1702, é 0 treslado da Bulleta '; 


já: Peter do Summa. Pontifice, que apresentou -ao Bispo desta cidade, «cont 


ad 
PIDE os co Td 


e Bulleta, pr que em nada, queria vir no que, tão aan se lhe . 


pedio ; porque. areposta tanto parecia de superior que mandava: no que pre-” : 


+ 
a 


ow 


tendia em áquellas mésmas cqusas, especialmente na guarda, que.por tantas | 


resões. quantas lhe, tinha..eu dado, mostrava que em nada lhe: offendia, 
quanto o -que tocava à prisão do clerigo, porque este em quanto nesta ci- 


dade jtlgou o Ordinarjo dellá “ser sujeito a sua jurisdição; e sendo assim o 
podia preoder sem career do licença sua, porque seria -então- conheter 'héile 
algum: modo de: manto, que he o que-sé entendeo perténdia pes intisfição , ; 
o pela. d dita Ci cumo por condição pedia. 
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| DOCUMENTO Nº 43. 


MONITORIA. 


q 


Carolus Thomas Maillard de Tournon, Dei et Sanctae Apostolicae Sedis gratia Patriarcia 
'Antiochenus, Sanctissimi Domini nostri Domini Clementis divina providentia Papae XI Prae-. 
latus domesticus, ejusdem que Pontificis solia assistens, neg non Sanctae Romanae universalis 
Inquisitionis contra haereticam pravitatem consultor, ac in Indiis Orientaljbps et Sinarum Im- 
perio, fifiitimis que regnis et insulis Commissarius et Visitator Apostolicus generalts cum fa- 
cultate Legati de latere etc. o aa 
Universis et singulis etc. Noveritis pro parte et ad, instantiam nostrae 8. Visitationis apoe-.. 

tolicae Promotoris fiscalis fuisse expositum qualiter usque a primo nostro, et caeterorum no- . 
biscum missionariorum accessu ad civitatem Macai, dum: existerémus primo in conventu San-. 
cti Francisci dictae civitatis, et deinde domi nostrae habitationis, fujt nobis .mostris que appo- 
sita custodia militum sub capitaneo Antonio Sousa de Gayo, Lusitano, et licet agsertupa 
fuerit id actum fuisse sub colore urbanitatis, nihilominus experientia docuit id actum fuisse 
in expressum contemptam libertatis ecclesiasticas ef apostolicae dignitatis, vim faciendo 'nos- | 
trae, et caeterorum ecclesiasticorum pergonjs, prout agnitum fuit, nedumex renitentia ih nom - 
amovendo dictos milites, non obstantibus reiteratis requisitionibus nomine nogtro. faptis diclo 
militum duci, ac capitaneo generali Didaco de Pinho Teixeira ; verum et jactantiis inobedien- 
tise et spretus nostrae personse in casu publicationis. censurarum, Ac insuper attentata at: 
tentatis, et censuras censuris superaddendo dictus capitaneus Sousa de Gaya; expresso nomige 
dictt ' capitanei seu praefecti generalis Didaci de Pinho Teixeira cedulones contra Patrem 
Frauciscam Pinto, Societatis Jesu, de mandato nostro fixos lacerare temere "ausus fuit; 
insidias que tetendit missionariis mecum existeatibus, ut sub colore-alloqueadi -'dictum doml-- 
num tapitanum generalem traderentur in carcerem, prout de facto R. D. Petrus Hesyé, Sacer- 
dos .missionarius, ac noster commensalis manu ejusdem capitanei de Sousa Gayo cum. auxilio, 
aliorum; militum, dum ibat missam celebraturus, fuit carceribus mancipatos, df insúper ne : 
dom nostri famuli dictum Sacerdotem Petrum Hervé visitantes fuerunt .injurioge. repulsi, - 
sed -dietus -D.'Fervé fuit ad strictiorem custodiam, et carcerem ductus, et quamplures pala-, 
tium. postrae: habitationis accedentes fuproat né accederent Imprditi. Cum que haeé et alia, e 
quase mobis constant, tendant iu patentem, spretum Apostolicae digritatis Summi Bontifis, - 
cui nedum nos in casu ommissae defensionis deberejmnus reddere ratiopem. sed, et .caateri, sivo . 
episcopalifulgeant dignitate, sive laicall officio polleant, debebunt Sumino Pontjfici, et nos- 
trae Sapçtas Matri Ecclesine satisfactiouem. praestare : hinc est quód nos, etsi infiti, ef moes e 
to corde ob scandala fidelium, quae inter gentes conspiciuntur, ne apostolicum' deçus pro - 
teratut, cogimur et praesens remedium censurarum adhibere, et in futurum in casu mobe- : 
dientiac -aggrávate, et reageravhre usque ad: totalem et integram “paritionem pra libertate 
ecclesiastica, et decore Sanctae Sedis Apostolicae .per nécesse cogimuir.'Hac igitur de-causa dt | 
' nos Carolus Thomas Maillard, de Tournon, Patriarcha Antiochenua, ac Visitator genéralis As tí 
postolitus, tanto talo occurramus. imohemus, ac citamus, prout per nostros, et quemlibet ex... 
nosfpis monéri he citari mandamis, ic unica citatione ad omnes ' et quostumque actus pérso-. 
naliter, si: fieri, poterit, aliás, sive domi, sive in manibug domesticoram, sive per affixionem -* 
ad aliquem locum publicum, vel ad valvas nostrae habitationis etc, Dominum: Capitanum .. 
gentrakem Didacum de Pinho Teixeira, ac capitanum Antonium Sousa de Gayo, omnes que alios .. 
et singulps. jp executiane: praesentium. nominandos et coóguominandos, ad dicendum ef allegaú- Es 
dum causam et cansas, quare non debeant declarari se igcurtissg in censuras contentas iw''- 
BuhHa Cocnat Domini, sacris canonibus, sacro que Concilio Tridentino, manentes eosdem, ac 
cornm' quemkibet. quáliter intra spátitm tridm horarum'ab executione praeseiitium computan- 
darum, quarum, prima pro primo, secunda pro -setnndo, fertia pro: tertio à6 péremptorio termk- 
no, assignamus sub paenis. excommunicationis, suspeysionis a divinis, interdicti ab ingressu, eco -; 
clésise. aliarum que. censurarum, senténtiarum, et posnarum, prout'opus fuerit aggravandarum . 
et reaggratasdarym ete: debeant, et unusgaisque ipsorum debeat, dittos milítes, et militum 
custodiam demisisse et demittere, ac recesgisse et recedere .a palatio mostrae' solitae habitatios!. - 
nis, illud liberum et immune habendo, prout de jure liberum et immune est, ab omaui mijitura 
custodis, et quocumqde actu eccleslasticas libertatis laesivo, úiec non destitisse et desiste- 
re a prasstando quomodolibet impedimentum accedentibus 4d dictum mostrum palatiuiá, 'ac 
abstinuisse et abstinere a qualibet injuria, apretu, vialentia, comminátione, alio vê actu eo- 
clesiasticae libertatis: laesivo contra sacerdotum et missionariorum, nec non etiam nostro- 
rum famulorum personas; ac infra idem temporis spatium, et peremptorium terminum resti- 
tuisse et restituere, repossuisse et reponere dictum Sacerdotem D. Petrum Hervé in pristina 
libertate, eidem, et jurisdictioai ecclesiasticae, ac dignitati nostrae apostolicae in omnibus et 
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per omnia ratisfaciendo : alias dicto trium horarum spatio, et peremptorio termino elapso, im- , 
mediate, et absque ulla alia citatione procedemus ad declarationem censurarum et pocnarum, 


de quibus supra. Ad quem efectum quacamque hora et tempare Tribunal Dostrum erit 
apertum, ne ulla ex adverso allegari possit excusatio ; alioquin etc. Inhibentes insuper, prout 


iisdem nostris litteris inhibemus amnibus et singalis, cujuscamque status et ordinis, sive cle- 


ricis, sive laicis, etiam aliqua dignitate, vel officio pollentibus, ne sub dictis  Sensuris et pae- 
nis audeant, sivo quilibet eorum audeat contra nostram, nostrorum que  missiOnariorum, ac 
etiam domesticorum et famularum personas aliquod impedimentum, ant injuriam eorum at- 


tentare, vel innpvare, certifcantes quod nos utentes ômnimoda nostra jurisdictione, ac Le. 


gati de Intere potestatibus. procedemus ad ea quae inenoabunt. Im quorum etc. Datum ex: 
Palatio nostrae habitationis Macai hac die 7º Julii anno Domini millesimo Septingentesimo 

septimo == Carolus, Patriarcha Antiochenus, G. Visitator Apostolicus = Locus na Sigilli = 
Sabinus Marianus, Auditor == Andreas Candeila, G. Visitationis Apqstolicae Cancellarius. 
“Pro D. Copitaneo generali Macai etc. 


— DOCUMENTO Nº 44- 


ct ASSENTO EM CONSELHO DOS TRES ESTADOS. 


[A 


Ass 9 diasdo.mes de julha de 1707 annos nesta cidade de Macão do nome de Dcos ua. 
China por .ordem do Senhor capifão geral della Diogo de Pinho Teixeira forão convocados 
o Illustrissiha Senhor Bispo Dom João do“Casal, o Reverendo Provisor e Vigario Geral 
Lourenço - Gomes, -os Reverendos Padres Prelados,” Mestres, e Theologos das Religiões desta 
cidade, e os officises do nobre Senado da Camara delta com seus homens bons, o Ouvidor de 
poro desta éidade, e sendo todos juntos pelas tres horas da” tarde pouco mais ou menos, na 
sala 

mesdo, se leo a proposta que fezo dito Senhor a todo congresso junto, cujo theor he o 4e- 
guiute': e fo. DE to da 


— Sapponhe sabem já Vossa Paternidades “e: Mercês com toda a claresa as ordens com que 


Sus Magestade, e mais justiças e iofficiaes, con todos os cabos de guerra, soldados, e mais , 


“do Raacio do dito senhor capitão geral em presença de mim taballiio ao diante no- . 


me etho do Ektm.º Sar. V.Rey do Estado da India pera não consentir que nos limites deste | 


governo que'tenho &- meu' cargó, exercite o Patriarcha de Antiochia auto algum de mando ou 
jurisdição:; e supponho. sabem tembem ter 0 Revm.º Snr. Bispo, que está presente, a mesma: 
ordem ;poreia como este negocio 'hão he pera supposições, mando logo pelo taballião, que 
está presente; ler as: ditas ordens, em: virtude das quaes tenho obrado tudo quanto me foi pos 


sivét para que 'o dito Patriarcha não usé de jurisdição alguma com hum termo tão cortes, 


comão: neste congresso a muitos hé' notorio, e especialmente ao Muito Reverendo . Padre Vi- | 


gario ide'São Domingos: Frey Sebastião de Santo Antonio, e ao Taballião Miguel Vas Pacheco, 


quo está presente ; mas para que venha & noticia de todos, e saibão o como fui correspondido, 
mandei vonvocar a Vossas 'Paternidades é Mercês, como tambem aos Reverendos Padres Mes- 


tres: é Theologos, para: que despois de visto com toda a elaresa necessaria tudo quanto je-. 


nho 'obéado eni-defensa do Padreado real d'El Rey nosko senhor, e ponderadas as circuustan- 
cias todas que envolve em si esta materia, se assentar como parecer de todos o meio que se. 


deve tomar: nas circonstáncias presentes pera sé obsctvarem as ditas ordens, e se defender a: 


regália real, que se : entende “estar por muitos'titulos ofendida. Ls 
Tanto que d Patriareha de Antiochia''chegot a esta'cidade, lhe mandei logo com toda a ur- 
basidade meter: Nama guarda côm' hum recado meu por dous capitães em presença do djto ta- 
ballifid; ea que. Ne disia-que supposto nos achassemos delle com tanta resão: queixosos pelo 
que tinha obrado na China, com tudo não queria cu faltar com aquella cortezia e urbanidade, 
com que devia ser tratado resta cidade ; e para que desta fosse elle sempre assistido, como eu 


desejava , Me rógava shúito” é maíto que nesta cidade não usasse de auto “algum de ju- 
risdição em olffente do real Padrokdo 'd'El Rey nosso senhor, porque me achava com .or-. 


dens para:o não consentir em quanto me não constasse serem as suas Bullas passadas. pela 
chanceltaria de Portugal : ' respondedme que me agradecia a guarda, e que me pedia a mandas- 
se vetitar; é em quanto a jurisdição ficasse'eu entendendo que se tinha de guardar as ordens 
de Sán Magestade, que tinha elle tambem de observar as do Summo Pontifice : com esta re- - 
posta ' fiquei conhetendo h' ténção com que vinha. Persistio em que eu lhe tirasse a guarda, 
alegandome-que por todas as cidades que passara, os governadores dellas lhe fizcrão o mesmo 
obsequio, poretá que tambem. a seu rogo as mandarão retirar ; refuteilhe esta resão com ou- 
tras mui deeprosas, e juntamente com lhe dizer que como nas outras cidades estivera elle sem. 


f 


" 
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pre d” passagem, seria a causa porque nellas .experimentaria aquelles ebsequios.. tambem. de . 
passagem ; porem nesta pera aonde .clle vinha tanto -de assento, era justo que este meu obse- 
quio , tusse tambem .de mais assento. Queixouse de que a guarda já lhe parecia custodie ; 'sa-. 
tistiz-jhe com lhe mandar dizor pelo Muito Reverendo Padre Vigatio de São Domingos, que está 
presente, que pera aquella guarda ser custodia, havia ello de estar-á ordem della, e não. elle 
á ordem delle, como até alli estava; e que bem via o dito: Patriarcha que assim elle, 'como toe . 
dos os mais de sua casu entravão e sahião, e obravio q que querião sem o menor impedimen- - 
to, porque a ordem que tinha o capilio da dita guarda Antonio de-Sousa Gayo era que esti» '- 
vesse à ordem,do dity Patriarcha, e o .tratassem com todo o devido respeito, como elle o podb 
dizer que esta presente. Procurou despois dista. com muitas.e varias, resões por via do mesmo : 
Reverendo Padre Vigario-de São Domingos permittisse eu. poder .elle:-usár': de sua jurisdição .;' 
refuteilha com outras mui justas. e decorosas, que dei ao mesmo Padre, asquem. fis presente as 
ordens que linha , e que não .podia em nenhuma, cousa al (fazer, sem.ser: inffel a meu Rey; e * 
ultimamente lhe disse que esperasse athé chegar a não de Goa,.que veriamos o que ordenava 

o Sur. V, Rey sebre este particular, e que quando fosse que nesta cidade se lhe obedecesse, 
seria eu o pameiro que lhe daria a obediencia : a reposta que me trouxe o dito Reverendo 
Padre Vigario foi que não podia esperar pela dita não de Goa, porque daquella cidade não 
podia vir cousa boa para elle, de que vim » Culher que nio queria senão que eu o conhecesse, 

e o obedecesse, ainda que faltasse á fidelidade de vassallo, e á obrigação do meu posto, e 

à observancia das ordens que com elle me forão dadas; pelo que lhe mandei dizer pelo mes- 
mo Reverendo Padre Vigarid'que procurasse obrar neste negocio com mais consideração, por- 
que lhe certificava que antes perderia eu mil vidas, se as tivesse, de que permittir se ofendesse 

a jurisdição real do meu Rey e Senhor ainda mui levemente, e que se desenganasse que nãó 
havia de usar de mando algum ou jurisdição gem, que primeirq,me constasse serem: as suas Bal-' 
las passadas pela thancellaria de Portngal, ou Sus Magestade,, ou por.elle o Senhor V. Rey me , 
ordenasse o contrario ; e que mesta resulução me acharia sempre com aquella constancia qua . 
se podia espera” dé hum “vassallo fidelissimo a seu Rey. -Resultou dista dar elje. huma.accusa- . 
ção contra mim ãos Tagens Chinas, pedindolhe mandassem por força tirar. aquelia guarda,.. 
porquê eu o tinha como' preso, sendo falso, porque sempre eateve e está em sua liberdade. Degr. 
ta” aceusáção constou ao Procurador desta cidade, a quem revelou: os mesmos Fagens,recom-.. 
mendandole juntamente a sezurança com. que devia ser-tratado, por vir entregue. ajesta. cida, 
de, e esta ter delle passado recibo por varias vias; e ultimamente declarou ao dito Muito. 
Reverendo Padre Vigario que se havia de valer» das armas sinicas, para trager: to a gua obe- 
diencis ; e comeebu logo a procurar se lhe obedacesse,. maudando chantar. aa Muita Reverendo 
Padre Provincial da Companhia, que, está 'presente,.em boa amisade,;e despois. de;o colher das ., 
suNs portas'para dentro quiz que por força lhe desyp abpdiencia nesta aidade, e-cesistiado o dita. 
Padre com lhe dizer que não podia ser infiel a seu Rey, não, aó 4º. descompoz com elle-furigga-..., 
mente dizendo que o exconimungava, mas ainda lhe tamqu huma carta de Senhor V; Ray do kar... 
tado da India, que servia de ordem para o não obedecer, e, sg deixou fieur com ella, e mandon | 
fixar humas-excommunhões contra o dito Padre, que todas ge tigarão-pala ordem:quehavia.para... 
isso : e finalménte se resolvea'ante antem de tarde a hig pessoalmente som. hyna-paucor-dejChi-.. 
nas e clerigos à fortaleza dá barra pera della tirar violentamente ., hum. clexigo da Propaganda, . 
que está'nellã em custodia por ordem do dita Reverendo, Provigor e Vigario Geral. deste Bige o; 
pado, que constou ao dito Tabállião Miguel Vas Pacheca, querendo :nisto,. não só ultrajar p sea... 
peito que se deve a huma praça, de, que he senhor a Serenissima Mageatade;de Portugal, mas. 
tambem incitar e procurar que se lhe perdesse tambem a elle .: que-não teve elfeito pop, O capis,.. 
ião'prúdentemente se acautellar cóm lhe fechar, a porta ; e por não ficar excess -algusa por 9. 
brar, 'se resolveo ontem antés de duas horas à phrar A maior... que -se pedia: esperar, .Ique, foi, 
mandarme monit, ou citar para que, em termo .de tres hpras, pusegee ;ao. Slerigo : referido. em 
liberdade, e lhe'tirásse a guarda, que oje está com ordem para que nãa, deixe entrar. mais QUE. .: 
aquellas/ pessoas" de quem eu confiava que ainda que, procurasse. cama; mpama força: 8 ahedigns, + 
cia que procurou db' Padre Provincial da Companhia, acharia a mesma sHenistençia que, no-dito,, 
Padre “téhou, perh'assim evitar'o damgo que da franca comunicação se podia seguir. € 88 CQ-., 
nhetco”; é finalmente lhe 'satisfizesse, e concedesse tudo, q mais que na; dika . Monitoria, consta ;... 
e que passadas' as ditas tres horas, procederia contga mim cam. as censuras, conthgudas na Balla. 
da Oea"de Senhor, e não teria que allegar nq seu, tribunal, sem reparar gue ainsa, quando-Resta.., 
cidade ouvesse Sua Magestade por bem que elle usassg de, aua.jurisdição, mão devia de, progeder ,- 
com tal Excesso, porque” devia sempre attender que era eu;o capitão, geral della, à como tal; sur -. 
perior em o temporal nella ; pela qual resãg sc daria Sua. Magestade pop muito, offendido,. É 
quanto mais havendo às ordens que ha, pelas.quaes ae lhe, não . permilte usar. desauto algum de... 
mando ou jurisdição, e supposto que este excesso que elle obrou, se julgou entre-.muitas . pes... 
soas dontas por suficiente a eu poder obrar em defensa da, jurisdição real.p que mais justo me.!, 
parecesse athé 6 fázer sugeitar ás ordens com que me achar, que são as mesmas de que, q cpu-, 
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gresso tem, noticia, com tudo pary gue em nenluim tempo-se diga que por esta resão obrei a; 
prixonado, e sem a devida consideração, cm matetia de tanta, impprtancia ao real serviço, e 
porque tambem mg consta, que-a persuasão e praticas de certo Prelado desta cidade se a- 
chão muitas pessoas nella duvidosas e jpquietas em as suas consciencias, por. lhes persua- 
dir que sem embargo das ditas ordens, e de não serem as ,Bullas do dito Patriarcha passadas 
pela chancellaria do Reino de Portugal, se.lhe devia obedecer, e cumprir as suas ordens, por, o 
Reverendissimo Senhor Bispo terlhe já dado qbediencia, mande) convocar a V. S.* pera que 
como Pastor de todos, e a Vossas Paternidades para que como, Prelados, “Mestres, e Theologos, 
vistas às ditas ordens, que assim a mim, como ao dito Senhor Bispo forão dadas pelo Senhor 
V. Rey do Estado da India Caetano. de Mello de Castro, e . ouvindo as pessoas nesta pros 
posta apontadas, pelhs quacs obrai tudo quanto tenho referido, que todas se achão presentes 
pera a verificação de toda a verdade, não só digão o que nesta materia entendem, mas tam- 
bem com o parecer de todos , achitçem o meio que, devemos seguir os que estamos obrigados 
a defender a jurisdição real no, caso preseute em boa, limpa, e sã-consciencia, pura Que ge. 
gundo o que aqui se assentar com.o parecer de todos asssm se executar ; e se de algum mo- 
do podem ligar as smas excommupnhões, nem : prejudicar as eonsciencias tanta minha, como 
deste povo, para que assim possiu todos pbrar o que lhes for ordenado sem,0, menor escru- 
pulo, E: à asd Ed e o To ado A cnaadss ora ; ] ER o SbrdRa ER 
Lida a dita Proposta, se virou para ia dito Taballião o dito Senhor capitão geral, e .para 
o dito Reverendo Padre Vigario de São Domingos, e para, o Procurador do, Seuado da camara, 
e pera o capitão Antonio de Sousa Gayo, e no disse que dissessemos se aquillo tudo que na sua 
proposta tinha relatado, era q mesmo que comnosço tinha passado ; aq que respondemos todos 
que era tudo à mesma verdade, porque tudo realmente assim tinha passado. Ao depois disto se 
leo tambem a ordem do Exm.º Seghor V, Rey dada go dito Senhor capitão geral, em que lho 
ordena não consinta de nephym modo que.o dito, Patriarcha de Antiochia. D. Carlos Thomas 
ue nós'limites deste governo de auto algum de mando ou jurisdição em oflensa do real Padroa- 
do de- Rey nogsa Senhor ; q se leo tambem huma carta que o Exm.º Seghor V., Key. esçreveo 
ao HIm.º Senhor Bispo Dom, João do Cazal, em que ordena à mesmo, £ lhe. recammenda | muito 
à observancia ; e pelo Reverendo Provisgr e Vigario, Geral foi lida, huma carta Pastoral do 
Mm. Senhor Arcebispo Primaz da Índia Dom Frey Agostinho da Annunciação, gm gue , trata 
sobre à mesma materia 3 .£ se Jeo tambem o Agsravo do dito Senhor Bispo feito 4, Santa Sede 
Apostolica, e a sua curta Arquisitaria, que foi tudo, apresentado ao dito Senhor, Patrjarcha, Der 
pois de lidos todos os sobreditos papeis em.alta e intelligive] voz, o dito Senhor capitão geral 
protestou e requereo, huma e muitas vezes ao dito Senhor Bispo, ao «úito Provisor e Vigario ges 
fal, e aos Reverendos Padrey Preludoa, Mestres,.e Theologos que dissessem o, que entendia 
ém Deos, e.em suas consciencias, naquella materia, e em tudo quanto tinha obrado, e o que de- 
via é podia obrar quando o dito Patriarcha não desistisse lozo da pretenção dt usar, de sua ju- 
risdição nesta cidade, em boa e sã consciencia, porque a sua tenção não era senão acertar. e de» 
fender à jurisdição real come pelas ditas ordens referidas lhe era ordenado, par quanto elle, dito 
Senhor capitão geral não era theologo ; ese em alguma forma podia ligar a excomigunhão que 
o dito Patriarcha tinha fulminado, ou fulminasse pelo, tempo futyro nesta cidade, e pera. que 0 
- povo della, que estava pregente, ficasse no conhecimento de tudo, , . = a 
' Respondep o dito Senhor Bispo que-elle coma Pastor asseguraya a todos que assim, a cous« 
ciência do dito Senhor capitão geral, voo, de todo o poyo desta cidadg, estava limpa, boa, à 
sã ; é que Não ligavam nem podiam. ligar as excommunhões, do dito Senhor. Patriarcha, c sobre, 
isto allegarão assim o dito Senhor Bispo, comp.p ditp Reverendo Provisor.e Vigario geral, e os 
Reverendos Padres Prelados, Mestres, e Theologos varias resões, pelas quaes uniformes certifl- 
carão que tudo quanto o dito Senhor capitão geral, e a dlito Senhor Bispo tinhão obrado, era 
tado: mui VEM NiidhdD dó: ERES AFI Sicanónido, Com, boali IdhplSé'sk: consciência; e que 
em quanto o dito Senhor Patriarcha não apresentasse as suas Bullas passadas pela chapçeljarig 
de Portugal, ou expressa e clarissima ordem de Sua Magestade, pela qual mandasse o dito: 
Senhor que sem embargo das ditas suas Bullas não serem passadas pela dita chancelaria pu- 
desse elle usar jurisdição, se não devia permittir que o dito Senhor Patriarcha usasse de auto 
algum de jurisdição ou mando, per ser em offensa da regalia do Padroado real de Sua Mages- 
tade, que por muitos breves pontificios lhe he concedido ; pela qual rasão podia o dito Senhor 
capitão geral em mui boa consciencia tratar da defensa della athé pôr ao dito Senhor Patriar- 
cha em huma estreita custodia, porque tulto"dguahto elle dito Patriarcha tinha obrado, e pre- 
tendessc obrar nos bispados do dito real Padroado era nullo, e pelas mesmas resões nullas, e de 
nenhum efeito todas as suas excommunhões que fulminou, e ao diante iulminasse, porque em se 
defender a jurisdição real não só obedecia o dito Senhor capitão geral a Sua Magestade mas 
tambem ao Summo Pontifice e de contrario seria desobedecer a hum e a outro ; finalmente por 
voto de todos os tres Estados se assentou de maduro conselho que se escrevesse ao dito Se- 
nhor Patriarcha em nome de todos 6s tres Estados hum papel. pelo que khe pedissem com todo 
o decoro devido a sua dignidade que attendendo aos males que se hião seguindo, desistisse da 


72 O CHRONISTA 


tua pretenção, ou ao menos a suspendesse athé ver ve vinhão algumas ordens novas de Goa, como 
melhor constará do papel, que em presença de todos se fez: e feito o dito papel, se assento! 
thais nó ditó cónselho se mandasse chármiar do Padre Frey João Bautista, Religioso observan- 
te, que chegou nó barco de Betavia, e lhe fizesse presente com o referido, pera elle noticiar ao 
dito Senhór Patriarchá, cotho seu familiar e ámigo, e que o dito Padre fosse em companhia do 
Ouvido” de Sua Magestade, e Auditor da gente de guerra Luis Lobo ila Gama, e o Procurador 
do Sênádo dá Câmara Manõel Vicente Rosa, e ó capitão Antonio de Sousa Gayo, e 6 escrivió 
da camára ecclesiastica o Padré Mathias de Sousa por ausericia"do proprietatio, e de mym ta- 
bellião Pedro Ribeiro de Sousa, aos quães se entregasse 6 dito papel pera levár ao dito Senhor 
Patriárcha. E sendolhe entregue o dito papel, não cedesse logo na forma porque nelle se lhe 
pedia , mandasse o ditó Senhor eapitão geral pelos thesmos officiães já nomeados pór do dito 
Senhor Patrihrcha em custodia com melhor guarda, pera cum isso evitar maiores damnos, que 
do contrário se tonsiderou seguirem, E pelo ditó Senhor capitão geral foi dito ao dito Ouvi- 
dor de Sua Magestáde no tempo que se lhe entregou o dito papel, que dssim de dud parte, co- 
mó de todo áquelle congresso rógasse muito ao dito Senhor Patrihrcha que cedesse há forma 
que se lhe pedia, é que olhasse pera ds escaidalos que do contrario se poderio seguir: e vi- 
randóse pará o Padre Frey João Bautista lhe pedio tom mhito entarecimefito fogasse ao dito 
Senhor Patriarcha viesse naquillo que tom tanta urbanidade aquelle cóngresso lhe pediá ; é lhe 
satisfez toda a queixa que o dito Senhor sda, cg arguiá tanto sobfe a guntda, cóm sobre 
tudo o mais, ponto por ponto: e uúltimamente «Me disse que alembrásie ad dito Ser or Pas 
triarthã que Sua Santidade o tinha mindadb para terrás tão remotás, 'cimb etão as' dos Chi- 
nas; pera à edificação dá chtistândade dellas, pelá quiil tesão dévid evitar Huma occiisião de 
que $e podião seguir gravissimos daímnos, e alemibrasse Juntamente que a regalia real que ofe. 
fendia éra daquelle Rey, que com muitá despesa de sua real fazenda, vida, e 'fanghe de seus 
vassillos tinha trazido a sântd lei à partes fão rembtas como erkd as' desta Asia toda, 'e que 
nella com hurt selo christiariissimo estava conservando assim esta cidade, como outrás, sem mais 
interesse que à exhltição da fé, e que não quizeise o dito Senhor Patriarcha que aquellas ar- 
imas da Igrejá, "que a nação portugueia rão só sabid Yenerar com ds giolhos em ferra, mas' 
tambem com 4 espada nã mão defender, e fázer due fóssém de todos veneradas é obedecida 

sahissem niestd bécásião sem tesão algtinta a oflender dos seus mestitos “defensofes, e outras re- 
sões mais ; às quis je seguirão dutras muitas, que d dito Senhor Ro tambem deu, e rogot 
ao dito Padre as rtanifestasse so dito Senhor Patriarcha ; e a mym dito tabatfião me ordenou 
ó dito Senhor capitão geral que de todo o que haquelte conselho tinha passado, ássentado, e de- 
terntinado fizesse eu tertho cóm todo o referido nelfe pera constaf"a todo tempo sonde comprir;' 
e o mesmo me requereo todo d cbngresso juito, o que foi logo por mym satisfeito fla sobredita. 
maneira, .em que se aissinarão os ditos tres Estados, e o Reverendo Padré Matliás de Sousa, e 
o Taballião Pedro Ribeiro de Sousa comigo Miguel Vas Pachect taball E ga proprietario 
das notas e dó judicial por Sua Magestáde, que Deos guarde, nesta cidade, que q escrevi.= 
Diogo de Pinho Teixeira = Dom João do Cazal, Bispo de Marão = Luis de Abreu Busta. 
munte = Lourenço Gomes == Francíseo Pinto = Frey Sebastião de Santo Antonio = João 
de Bastos = Francisco de Mendonça Furtado = Gaspar Martines = "Manoel Vicente Rosa 
Luis da Silva — Joseph de Lixbos de Almeida = Manoel Leite Pereira = Menvel de Á- 
breu '= Mathias Pereirá = Frey Antonio da Encarnação == Frey Franciséo do Spirito San- 
to == Frey Duarte do Concepção == João de Pina Faltás == Lúis Lobo da Gama = Gas, 
par Barradas = Antonio de Sousu Gayo = Manoel “Fávacho == Fellipe Frolis' de Quadros = 
Manoel de Morabs Múádureira = Miguel Vas Pacheco. a e DN 
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- EXTRAHIDA DO LIVRO DÁS PLANTAS DAS FORTALEZAS PA INUA , 


- BOR ANTORIO BOCARRO: 


(MS: ne Biblibtheca Publica Eborende ). 


“fortalora de Dio está sita ria costa da terta firme de Ja. 
pa” quete do Reino de Guzarate na eriseada de Cambafa em 

> 24 altura de vinte grãos e corenta minutos da banda do noi- 
NM te; a fortaleza he feita em forma quasi redonda, como da 
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» 476 de: larguo, feito tom Seus parapeitos de seis palrtios, 
sp ds ago tudo de pedra e-cal; corh- huma tava que atravessa o mu- 

Cemdo TO quefica da banda da terra de dez braças em partes 
de larguo, oride mais estreita; e onde mais larga de doze 
e de quinze btaças, e dé fimdo de duas, todas braças 
de dez palmos cada huma : lie esta cava aberta em rocha 
por que entra o mar, porem tem por de mui poco findo 
para semelhante largura, e que alem de não ter refosso 
hé começado o muto logo à borda da cava, sem lugar 
á dé banqueta, e na vizita que o Conde de Linhares V. Rey 
Ra mandou fazer a estas fortalezas do norte o presente an- 
ERRA no de 634 por tres ministros do conselho de Sua Ma- 
Sostáde, Dor Prancisoo de Moura, capitão da cidade de Goa. Gonçalo Pinto 
da Fonsequa, chsncettet do estado da India, Joseph Pinto Pereira, veador da 
fazenda: geral: dê Goa, assentarão que se remediassem estes defeitos mandan- 
do entulhar duas braças da cava ao pé do muro, onde se fizesse huma es- 
trada cuberta, qte aútualmente se fica fazeido, e como a cava he tão largua, 
fica ainda com largura bastante ; e assj tambem ordenarão os ditos ministros 
se feudasse mais a cava com hum refosso de huma braça, que tambem se fi- 
ca fazendo ; com que ficará tudo em sua perfeição. 

A grandeza da fortaleza com o lanço de muro que está da banda da terra, 
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tem cento e dezanove braças de comprimento afora o ambito dos tres baluara. 
tes, que estão lançados fora dos muros, em forma triaugular,e cada. baluarte 
tem Up vão déz braças ande ntais largos, e pera “os“atigulos. vão estrditárido. 

O quiro lançã da muro. qué corre Ro longa, do “Rá defronte; do*-báligrie 
da barra tem de comprimento cem braças até a raiz, onde começa a couraça, 
a qual medindo da ponta do halparte dg suar alé” a ponta que lança ao 
mar, tem esta couraça de comprimento setentá brataf, e de largura.... 
--Betnando-a conreça, e-começando-da ponts do baluarte So Jorge; “core 
rendo ap longo do mar até o reduto. que 4e lhe segue, são tem'bragas, e do 
dito reduto até o baluarte do canto dá costa braba são sessenta g. nove. bra- 
ças, que vem a fechar com o dito muro que fica da banda de terra; de ma- 
neira que tem (gta fórtalezá de, Dio em. circuito toda ed roda entrando a 
couraça trezentas é crnto braças de" dez palinos cadá burma: * 

Porem não fica o vão, e praça de dentro correspondente a este ambito, 
porque alem da grossura dos palmos apontados, fica o muro da banda de 
terra tom outro contra muro e “cava pela banda dé dentro, cotà outros 
tres baluartes, que de hum muro ao outro são vinte e seis braças, e a cava 
do muro da banda de dentro não he de consideração em respeito da de fo- 
ra, mas sempre hé conveniente, Hum dos tres.balusrtes do contra muro de 
dentro he cavalleiro a todos os mais desta fortaleza, que são oito, com emi- 
negocia de quinze até vinte palmos, he em. quadro com buma praça de cin- 
coenta. de vão descuberto, ,.e com fortes parapeitos: de braçã de largura 
esgunços pera: cima para que, resvale a, bateria, e toda esta altura he mocissa 
porque he entulhada até cima; com que fica mais forte, e buma praça muito 
fertfasa com degrãos, por que se lhe. sobe té alguma artelheria. | 
 destá feita distancia, de dez braças da cava. de fora: outra estrada cuberta 
com, huma parede, de buma braça dialtuças 9 cinco palmos de. largrá com 
suas hanquetas da banda;de, dentro pera dellas se poder briguar com a mos- 

UCLOLIDO asc suo Bo qn, O SO ig AO Ra q E O Pi a, SD E 
Oro a fortaleza de Dio repartidos. pelos baluartes, e couta da na 
planta se Vô corenta e cinço peças de artelharia, grossa, camellos, bazalíscos, 
esperas, Algumas de lerpor ane entra hum espalhafato que está porta, e a 
maior parte de bronze, oda em seus repairos; g.na de: ferro edtrão doze 
peças meudas de seis é, dez libras de pelouçg -de pedras Clã God 
' opusa, de estar esta, fortaleza de semelhanto. grandapaicom tão pônca ar- 
tel haria he porque 9 V. Rey Dom. Martim. Affonso de Castro lha mandpá tirar 
pera a Jornada, que fez a Malaca, e comp à mais dela lá acabou, nfb ouve 
despgis tornar-se a. prover de outra pela muita que sempre se ha mister pe- 
TA. Qivecsas partes Ássenturão as ditog tres. ministros consalheiras. que, tom. 
mais. quinze peças grossas que, se puzessem. nesta [ortaleza ficava bastante 
mente artulhada,., Es Rm o ip apa dan SE E Rego 2 
Mostrãuse, dentro dos. myitos, desta fortaleza grandes ruinas de. manhas Cam 


“hs que nella avia muj nobres, e fermosas de dous of. tres. sobsedas,. onde 
antigamente moravão muitos casados, portuguezas.com suas famihias,. os quaes 
pela má visinhançá que lhe fazião os capitães ga fortaleza, com seus criados. 
e parentes largarão as ditas casas, e se passarão a viver [ora deixando-as ca- 
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ir: e chegar áquelle estado. Estãó ainda dentro dos muros, uma “igreja da 
Sêe, outra da Misericordia, e hospital de Sua Magestade, huma formosa ermi- 
da: de Sanetiago; e a cadea publica, e: huma. cisterna de agoa: que leva vinte: 
e tquntro mil pipas, mui boa e hem: concertada, e são tantas as-mais cister= 
nas particulares que ficarão das ditas casas, que estas só bastarão, 3e:se tiver 
cuidado dellas. É go O pe e dueto Gba. E C+0 SA LO DEE 
"O baluarte .que está na barra desta fortaleza de Dão, como da planta;se 
vê, he em figura oval, tem de cumprimento sessenta e seto braças, dy dez 
patmos-cada “huma, e ide largura por bnde-mais vinte, vindo estreitandó 'na 
ponta até ficar em dez: o muro he da mesma altura 'e largura: quero da sfor- 
talega: Tem: este baluarte tres peças dearteHhária, duas de' metal,-e trama: de 
ferro.porem todas de paqueno calibre, sendo-que pode alojar, e:lhs sãone« 
cóssatias-mais.peças 4 pera as ditas-tres toin-as mahições: bastantes, o dhe'às- 
siste hum-capitão com seis.soldados, e hum:bombardeira. «rt 9 tr. 
Manda Sha Magestade pagar nesta fortaleza de Die «trpzentos .e-cincoenta 
soldados de presídio, aós quaes se dá cada-anno; accatashpm-trinta 6 home 
pardaos de mamudes, que-tal cada pardao-hum xerafim e meid"de Goa; que são 
quattocentis oincoenta <eis, e alem disto o tempo. que andão embarcádos se 
“daratcada uia na mão de stas capitães dezoito: mamundes, que: cada mm mudd 
tem noventa reis, 'e'andarão:embarcados de sete. mhezes do "verão. até oito, & 
fusto que he vêrão da India do septembro e gutubro:pde diarite, ficam esta 
fortaleza sem presídio, pelas viagens que faz:esta armada. não:sereia woils quis 
até Candbaya' eincoenta legoas de Dio pera leste, e quando muito até a dutra 
costa de Damão, que serão pouco -mais, onde:entravendo: qceasião decb cosssi - 
dade podião ter logo aviso e acudir com a brevidade necessarias parem o 
Conde de Linhares: V.:Rey : ordenot provesserh: nisto os ditos tres niiaistrod 
conselheiros; os quaes assentarão. que se pagasse ao todo-gestafortaleze qui- 
nhentos sol lados. dos 'quaes quando se embarcassem fossem dó 05 trezentos; 
e:às duzentos ficassem sempre de presídio,  ao-quenão' haverá dificuldade 
mais que a falta de-gente. que-tão pouca he por este estados? o cr 
: Adita. armúda he de: fustas!ou naviés'de. remo de-porte: ada .hairm de oi- 
tenta candis, e cada itatdil de vinte tiros; que são como “alqueiros de” Perto « 
gu), o. álimero: dos ditôs návios são” onte," os: quaea “tráz: cads-humr “teren - 
ta marinheiros, que remão, e: deas múcidões; d cade miritihiciio se dão cincd 
maniudés '*& méio cada mez de muxara, que he e mesino «qua 'soldo,e duas 
serras de arros cada did de miniinionito, quo. tem huma madida ehum quarto 
de2Gna,: oatsda huma das ditas mãos:vinto € quatro otdidas, sds ebrta; que 
ho arros se monta cada mipa:a: Cada, nósio Mep "vamdiy entdioy; e fiss onto 
navio strihtá é oito -candis. 6 meio - cadu mes, que ora val AQdis::era menos 
preço, e tomando 'o. meio:das altas o barxhs serás a oigur pardaos: deima 
múdesuaila ' tatidil, -que. valem doze xerafios, quefiizom' quatrocentos sessen- 
ta e dous xerafins,; Gus mos 'ditosuete mezes faz 'sonma -deitres neib -dusené 
tofº sesserita te quatro xerafiná.. ta pci et Pr da a od 
De muxara gastão 0s onze navios:cada 1047 setecentos novehta: e Oo “td 
mafins trés táfigas, e nos isate | meses: cinco! mil: quinhontos e noventa , que 
juntos com o gasto -do-atras fazeim-vito mil oitocentos vinte 2 quatro; Os quar- 
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teis dos quinhentos soldados, a trinta e hum pardaos de mamudes á cada 
him por anso, fazem xerafins vintêé e tres mil duzentos e tincoenta, e 68 
mantimentos a resão de dezoitó mamudes cada mez nos sete mezes que an- 
dão às tresentos embarcados, fazem xerafins onzé mil trezentos e corenta. 
Dá-se mais a cada capitão de nario- de ordinaria cada anno quinhentos 
pardaos de mamudes, que em xerafins são oito centos e vinte e tihco, é aa 
capitão mór desta armada cento vinte mil teis de ordenado .por quatroten= 
tos xbrafins. | e 
O custo dos onse navios he cada hum o casco com seus aparelhos 6 miu= 
nições o menos mil xerafins, que são onze mil xerafins, + 
Fazem sotama todos os gastos referidos de quinhentos soldados de pres 
sidio » armada cincoenta e tres mil seis centos trinta e nóve xerafins. 
- Os rhais gastos e ordenados que ha nesta fortaleza de Dio com o eg pe da 
fortaleza. e vinte homens de sua, guarda, e o feitor, e mais officiaes, he à se» 
gunte, âdvertindo que a conta com que se saye he de xerafins de trezentos 
Reis cada hum ; que vence por anno ; | a ? 
O capitão da fortaleza seiscentos mil reis per xerafins dois | 
Mas rreccrccecerrocerora..o 00MOOO:0:00 
Hum naique com dois nafares vence trinta e seis xerafios. 000$036:0:00 
Quimje piães a resão de hum pardao cada hum por mes 


fazem cento é oitenta xerafins,.....,,.... ad 0004180:0:00 
Hum boy de sombreiro hum pardao por mez, que fazem 
doze xerafins................. rersroccs ses  0002012:0:00 


Coatro tocheiros a pardao cada um por mez, que fazem qua- ? 

renta e oito xerafins,...,...... . 0004048;0:00 

- “contos vinte e quatro xerafins....,....,. crer 000462.40:00 
Hum lingoa vinte mil reis, que fazem sessenta e ses xerao 

fin tres tangas e vinte reis. ........,... ccsvero 0004066;3:20 


que fatenh quatrocentos e oitenta Xorafins, eve. vero 0094480:0:00 


— entos trinta e tros xerafins huma tanga e 40 reis... 0004333:1:40 
Hum ngiquo do feitor com dous nsfares por. aono trinta se 
b: e seu. xerafins.., cc... Cod... qo qe. coco rrc qr. 0004036;0:90. 
Seis ipiãea de feitor vencem um-pardao por mez cada hum, . . | 
! =”. faasim setenta. e dous xerafins . c.cccesaceroo 000$072,0:00 
Hum tasheira bum, xorafim por mea, que fazem por ano. 
é Pa dnze serafigs. cc cs 'njore,à Echo, cbcgu re nos e!ê eso ts. 000$0182:0.00. 
Azeite pera. blle meia catada . por dia, que fasem cento E 
-" emcoente e seis Xeralihs. cp ececr circo da cane 0004156:0:00: 
Bona estrivêps da feitoria ente. cada bum cincoonia alo 
reis, que fazem trezentos trinta e tres xerafins,., «o 0009393:0:00 
Q Ouvidor da fortaleza cem mil reis, que fazem trezentos 
trinta e tres xerafins hurha. tanga e cerenta Tais... - 0008338:1:40 
O sobrerolde da fortaleza vinte e cinco. mil réis gue fas sc 
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zem oitenta e tres xerafins huma. tanga e borenta reis. 
O capitão do baluarte do mar cem mil reis, que fazem tre- 
- tentos tritita e tres xerafins huma tanga corenta reis. 
Seis homens para vigia dele a chil reis por mez cada hem, 
que fazem duzentos quarenta xerafios.... 
Hienia almádia. com. seis marinheiros cala hum búm par 
'dao por mer, que fazem por anno setenta e dous xerafins 
Hum tocheiro hum pardao por mez, que fazem por anno do- 


tovoo os. 


ge xerafins. dd ca cocisebrccodaoçoõs os 
Ateite pará allê a meia canada por dia, que fazem por aa- 
no cento e cincoenta e seis xerafins “e. ... condboca 


O meirinho do capitão desoito mil reis, qe sessenta + 
 0004060:0:00 
Seis: pites db meirinho a pardao cada bum por. mez, que | 


“xerafins 


. co. ... eudaoscocanas. voce c. 


fazem setenta o dous xerafina, ..ceccrccccvco a 


Hum meirinho da cidade dezoito mil reis, que fazem ses 


“senta metalins....,......cccccres escoceses 


Sei piões do dito meirinho a pardao cada hum por mes, DL. 4 
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novecelitos e vinte reis, que fazem cento vinte e nove | 


xerafins tres tangas e corenta reis....... . 
Hum mestre pedreiro vence trinta e sete mail duzentos reis, 
que fazem cento vinte e quatro xerafins....,....... 
Hum carcereiro da prisão vence quibze mil seiscentos reis, 
Hum j juiz É alfandega cento eincoenta mil - reis, que fazem 
quinhentos xerafins.,..,..,.... 
Dois escrivães d alfandega grande ambos cem mil reis, que 
fazem trezentos trinta e tres xerafins huma tanga co= 


/ 


ronta teid,.... Rg 


pets o 


“eco. epa. quo... 0 0 0 0 0 6 


foco cce vanto co... di 


Seis piães do Ed to alcaido vehce hum a cada hum por 
” Met, que faser setenta e dous xérafios............. 
Hum pórteito da fórtaléza vehce vinte mil reis, que fazem 

sessenta e seis xeráfins tres tangas q vinte reis, ...... 


*ovogazos ÃO. 
º 000% 124:0:00 
0004052:0:00 


0004500:0:00. 


“000$333:1:40 


vc... 0008024:0:00 
000$4024:0:00 


| DE agonia 
000$120:0:00 

" 000$100:0:00 

| PN 


0004072:0:00 


| *0004066:3:20 


78 O. CRRONISTA 


Hum esorivão do mandovim dos mantimestós vence coren- . 

ta mil reis, que fazem cento; trinta etres xerafios huma. .-: 

tanga e torenta reis. EE CA rs RD Udo eba cE ea PE -O0Og18G:1:40 
Ham) juiz e thesoureiro d'alfandega de Gogata ventem cin- -. 1 cu ts, 
Gi Coenta milreis, que. fazem cento sessenta da sanada E 

tres tangas e vinte reiss....iisscicscise ss me sis! 0095466; 3:20. 
Hum êscrivão da dita alfandega o mesmo.........i...: “emo ptao: ao 
Seis piães, e dous pegadores: d'alfandega: grande séacem. ii. 
W-Cuus parflads de tangas por msz. cada hum, que fazem . 5. + 

cento e noventa-eidpas xerahiós....l.g.c.ic cito? * 000$192:0:00 
Hum nuique cum dois nafares pera. vigia. da dita alimadega . to 

vence trinta e: seis xeriÃns. .ij.scccce Ice creio 0004038:0:00 
Odtorze piães:para o mesmo a pardao cada ita por mez. . EO 

fuzem cento sessenta etoitw. xerafigs.......t. sn. - “0005 168:0:06 


Hum naique, s'oito piães pera guarda d' alfandega deGo- 
gala, o naique a Lres; eos piges a hulm pardao: ii Mes, rita ts do 
vt: (adam cbhto e vinte. xerafins.. a ad Ea amis 00 | 


Tres piães de almazens a pardao- cáda huis pos mez forem. Li 
ço trinta'e': 'Fáis xerafins. Potenara 2.4 a OR ana a " -0008038:0: 00 
Hum mestre carpintevo ' vescs quan pardaos por: mea, SGA do ea 
fazem corenta e oito xerafins... til too... “000504810: 00 
Quinizo' boiphardeiras vence mil. duzentos reis: aaa bum por | 
mez, fazem setecentos e: vinte xerafins. ;......c “000720: po 
Seis C porteiros'imais da fortaleza vénce mu dijzénts Tele vw! 0: 


cada um por mez, fazem dazentes oitopta E) oito: ár Ed a, apa 
CDs us Sassi “000gan6io o 
Dezoito vigias dos muros e: «baluartes h'dous pardave e meiá " Pie 
ti de: Jiris hor me mez.a cada hum, ao no 6 com" ET 
renta xerafins 11 cito. cor crs oro! “00580-000 
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Cu Contra, o que ténho arresoado se 'offerecem quas | resões, “rdui forçosas. “A 
primeira que se enteridermos tom o Estreito, é fizermos. assento em Maçuá,. 
“spertaremos ap Turco, e acudir com grande | força. £ que. estamos ii 
tempo que nos basta tórisertár 'o adquirido, e pão “conquistar o dúvi idoso, 
Respondo : “BFigpeiramente sabemos que ha dez annos. que os Ara IA to- 
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darão do Tutço a fortaleza dê Adem; que este ânno dizem ijue rendéo qua- 
trocentas: mil patacas, e que: desde então até hoje nem húma gailé mandou 
para a recuperar : segundariameénte ; que os'"Túrcos tem " perdida quasi todà 
Arabia, que era hum' reino'múito esteiidido eflorente, sem lhe ficarem: nelto 
mais quê tres cidades, a'dê Moóca, Zebrde, e Camhran, e qué não he árode: 
ultimamente ; poderrós conjecttrár | do “passado, que tomando dós album" 
porto," e: senhoreando-nos do mar, hos não podt'vir derhandar, senão dagiii' 
a tíluito témpo'; porquis: ad! presente 'não “tem pósses' pára” issó, e lhe lie ne- 
cessatio -Criat: de ovo gállbs;'o quê úãb pode” ser senão em murtos ânnos; 
mandando vir a'madeirá de Grecia: emm nãos,” é passando-a em camellos do 
Cairo; ou Alexandria á Suez, b-que' demanda tanto tempo, que núnica 'o Sol- 
dao do Egypto, nem: o Turió fe; antigamente iirmáda “contra "nós, que os 
rostos' Reis D.'Márioel; é Dom João não fivessen” printeiro aviso della em 
Portugal, dos Frádes de Monte Sinay. dos mercadores: de Alepo, é do Cairo, 
e dos cavalleiros de Rhodes, "é "o mandassem' antecipadamente à Todia, o 
que 'agora teremos com mais: brevidade, aTerrarmos dim Maçuá, porque de 
Suez se vein alli tm menos de hum meéz'pot' mar, e à fama de' tudo 0 que 
se fizer liade vir'correndo pela posta por ambas as costas, é daqui se pode a- 
cudir' em todos os mezes do anno, tirando os'do ihvernio; porque desdé'o; 
primeiro de outubro hté todo o-máyo sé pode havegar da India para o Es- 
treito ; 'e: suecedendo que o Tutto venha tom algum poder: e que aqueiln' 
vez fique destroçudo, parete que se hade ' aquietar 'para' seinpre, À seguh- 
da resto"em contrario hé o pouco podér que temos'ao' presente, que não he 
bastante para nos despedirmos dos inimigos mais, visinhos. Resão he esta” 
rhuito poderosa: fnas « prudencia da serpentê consistê ém “defender a cabe-. 
cá; e alem de a fé ser nossa cabeça, a thais capital empresa que sempre, 
houvs na Índia, e como'o môrgado della, foi à conversão e reducção de; 
Ethiopia, porque em premio' do sánto telo,'coth que os nossos reis per- 
téndérão 'de a descobrir pera'terem communicação com aqueliê Ref chris-, 
tão, que se dizia haver nas pattes do Orient>, lhe deu Deos tudo o que hoje 
possuer tia: India': e' buscando agóra seus "ministros 9 Reino de Deos, elle 
lhe “accrestentará por todas as partes às forças do Estado. "Sis 
“Tudo isto tenho representado 'á Sua Magestade, e do Cone de Linhares, 
sen 'V. Rey, o qual sempre mostróu' grande “animo pata acudir, 'e dar re-' 
Médio à 'aquilta -christandade ! é'b  anino “passado sabendo que eu” estava” 
captivo tia rião dos Turcos, ''se resolveo ein mardat buma armada de, ito 
navios, d'úniá” gallé, e “duas'urcas; é nella setecentos" soldados ; e tendó já 
mandado vir' pilotos: de Dito; se tornotr com » tonselho: atraz por duas câu> 
sas : a primeira, por os Padres da Companhia dizerem que hindo armáda, 
poderia correr perigo a minha vida, e dos-Padres meus companheiros, ma- 
tando-nos os Turcos, vendo que se lhe fazia guerra por nosso respeito : a se- 
gunda, que o Conde se declarou que elle podia mandar dar hum açoute por 
aquelle mar e portos, mas que não podia deixar lá soldados de presídio, 
por ser conquista nova, que não podia emprender, nem sustentar sem es- 
pecial ordem de Sua Magestade : ao que os Padres, que vierão de Ethiopia 
disserão que o tal açoute em tal tempo sem fixar o pé, não seria de pro- 
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veito para aquella christondade, antes de grandé prejuiso ; e que fordri sa 
reparava na ordem expressa de Sua Magestade, seria bem hir hum dos Pa-. 
dres que sabirão desterrados, e me deixarão captivo oh Suaquem, a Ihe dar 
conta, € haver seu beneplacito ; o que pareceo muito hem ap Conde, e goma 
seu favor.e informação partio huma Padre nas nãos do ango pastsido; pas 
nestas, em que Deos trouxe a V. S.* mandou Sua Magestada tudo o que sa 
podia desejar de sua grandeza e christandade, porque lendo Sua Magestado 
minh cartas, 8 huma, larga informação, em que lhe data conta da ruina 
daquela igre 1.€ lhe pedia o remedio, apontando que não hevia outro ser 
não mandar Sya Magestade tomar a ilha de Maçuá, e fazerem all; assento as 
armas portuguezas, escreveg Sua Magestade aq Conde hymia, de que V, 8º 
me mandou dar vista, feita a 17 de fevpreiro do annq pesagdo, na qual diz. 
estas formas palavras : == « he justo que se lhes fcuda com toda q puidado 
« € brevidade possivel, e assim vos encoammendo, 6 encarrega muito que o; 
« façaes, favorecendo-os e sorarrendo+»os com q que. houverem mister, e. 
« . dando remedio ao que, padecem pelos meios que. vos parecerem mais con 
« venjentes, « gntendendo que me haverei por bem servido de tós de tudo 
« o que fizerdes neste particular. == » Por onde tenda eu representado a. 
Sua Magestade aquelle remedio . em particular, e encompendado. elle a seu 
V. Rey que nos aguda com, tado a cuidado e brevidade possivel por todos .os 
meios que lhe parecerem convenientes, juntando-lhe que se haverá por bem 
“servido delle de tudo o que fizer neste particular, he evidente que elle fica 

approvado, e que não he necessario esperararse por nova ordem de Sua Ma-. 

esta £. o o : e ns Ea 
é Conforme isto peça PRA S." pelo sangue de Jesu Christo que considere e. 
mande considerar esta materia q estes senhores do seu conselhg, e do de 
Sua Mgestade com os glhos de compaixão e piedade christã, doendo-se de 
tantas almas, dos trabalhos do Bispo de Nicea, Padres da Compiríhia, e Por- 
tuguezes, e me declare sua resolução, . para que eu veja se eu heido passar: 
logo. este anno a Ethiopia, ou se heide esperar. pelo seguinte, op se devo de 
hir ao Reino deitar-me aos reses pés de Sua Magestade : porque assim como 
estive sempre aparelhado para morrer entre minhas ovelhas, e só a força da 
perseguição (para mim mais dura que a morte) me apartou dellas muito 
contra minha vontade, e agora o estou para tornar a elias havendo embgrca-. 
ções em que 0 possa (azer; assim estou tambem para morrer por, eltag,; om 
seja em terra, ou no mejo das ondas : ficando com tudo bem, certa que quan, 
do V. S.* não applique logo o remedio, que represento, não nacará. de falta: 
de vontade, senão de possibilidade. — 4. Patriarcha de Ethiopia. 
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“RESTAURAÇÃO DE MOMBAÇA, 


: 1 | | 
! É 


— RELAÇÃO HISTORICA 
Stein SEE o ve CR die of a 
PANEGIRICA, DESCRIPTIVA, DISCURSIVA, 
; E gh da e dias ZA 
Dos. progressos nauticos, dos guccessos bellicos da armada, que da-barra de Goa 
- 'Sahio aos 2& de dezembro de 1797, 


t+ 


SENDO VICEMEY E CAPITÃO GENERAL DA INDIA O EXCELLENTISSIMO SENHOR | 
- O Senhor Joao de Saldanha da Gama, 
Vo A quema dedica, vota, econera 

Seu author, o Capitão de mar e guerra da Coroa 
SILENO TALEANE FELMU. 
ANNO M. D. CC. XXVII. 
( Continuação do n.º antecedente, e conclusão js 


Foi desta quem melhor soube corresponder aos alegres felices ape 
plausos daquella hora, á ploriosa festividade daquelle dia, ha tantos, 
annos. mai desejado, sempre apétecido, a pala Nossa Senhora da As- 
sumpção, cujo capitão de mar e guerra nem nesta circunstancia quiz 
deixar de distinguir o seu zelo, o qual disparando toda saa artelha. 
Ha, para que como pregoeiras bocas da fáma éternizasse em bronzes. 
aquelle aplauso não só a cem gritos, a lingoas cento, mas muitas.mil 
Vozes, que a toques da 'saa burnida, limada prata fizerão retinir os 
apos no contentamento de todos, para máis lhe augmentar as ta- 
base, para mais maltiplicarihe os clarins: apareceu de repente tremo-, 
landovbandeiras a todo o panno; enramada de gualhardetes a. todo 
custo; € entapisaila pelas arvores, enxatcias, e entenas de bandei- 
rolas de toda a casta:'com cuja vista ostentou aos olhos de todos 
ham alegrissimo apparato, gos ouvidos hum, se horrivel, agradavel 
som, Pres dias sucessivos continuou a pala com esta sua, a todos 
grata playzibilidade, não chegando a perceberse, não parecendo dis- 
tinguirse delles as nontes, que vencidas com tantas luzes quantas 
ardiam luminarias, a “constituiam, não já monte de madeira, sim hum 
estrellado monte, do qual com presumpções de Parnaso, sahirão tam. 
bem so festejo as musas, que recitanlo poeticas obras, e tocando acore 
des accentos, lá hizerão subir pelas altas consonancias de hum oquteiro 
os lauros triumphaes, com que a nação portugaeza se coroou aquel- 
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le dia: cujos eccos retumbando nos concavos penhascos de Mom- 
baça, não só a farão novamente celebre em toda a Africa, mas ri- 
bombandv de esphera em esphera, de clima em clima, de polo a polo 
lhe illastrarão por todo o orbe, pelo mundo todo, o seu antigo nome. 

Acabada a missa, finalisado o sacrosanto sacrifício, se entoou o Te 
Deum pelos Religiosos Augustinhos, que ali se achavão dearmada, em que 
forão por capellães huns, por missionarios da nova conquista outros: e foi 
o general aquartelarse para começar a dispor os negocios della acerca de 
ambos os governos militar, e civil no convento de Santo Antonio. 

Concluida a funcção lembrou aqui Muinha Hameth ao capitão de mar e 
guerra Manoel Felix a palavra que lhe dera, quando o conduzira, sobre 
a entrega de Mombaça, a qual já tinha desempenhado : e que havendo 
sido com effeito a sua pala o principal instrumento della, já não duvida- 
ria do que naquelle tempo lhe asseverara indo em outra ; pois assim como 
agora entrara seguido de poderosa armada, o farião então sem ella, com 
o proprio sucesso, com a mesma gloria, quando elle o prometia. Bem 
conheceu o capitão que inda com toda a armada foi necessario muito 
de auxilio divino para o nosso bom sucesso; mas satisfezlhe com Imos- 
trar cria, deverse a Muinha Hameth muita actividade , muita diligencia. 

Passados alguns dias meteo o general de posse da fortaleza tomandolhe 
omenagein nas suas mãos, a Alvaro Caetano de Mello de Castro. em cu. 
jo governo fora provido por Sua Ex.* Entrou elle logo a discorrer [co- 
mo quem logra hum clarissimo discurso em toda a materia; prendas que 
o fazem duas vezes illustre ] nos molestos cuidados de reparar muros, 
em muitas partes desmantelados, de reedificar ruinas, de alimpar fossos, 
de desentulhar cavas, e de outras obras, em que a sciencia methodica dos 
seus engenho e arte se sabe empregar nos desenhos de toda a militar 
arquithetura, 

Não de menor importancia se fez mandar com promptidão diligente en- 
viado a todos os Reis visinhos pela costa abaixo até Moçambique, e a 
todas as Ilhas, que pela mesma se discorrem, fazendolhes a saber a expul. 
sao arabiga,e a lusitana intrusão nos dominios de toda ella, e que quando 
quizessem como antigamente a amizade dos Portuguezes, não ignoravão 
o quanto lhes fora sempre de mais util. º | 

Para ter effeito esta acertada determinação do governador erão preci- 
sas algumas roupas, com que presenteasse aquelles Reis, por ser o que 
mais estimão, e ou por haver pouca na feitoria, ou por não ser vontade 
do general, se lhe negarão, e houve de as solicitar por outras vias para 
elfeituar hum intento, que tanto a bem do serviço de Sua Magestade se 
fazia Desde logo, por este ou por outro principio, como se observou, se 
originarão entre o general e governador algumas questões. sobre regalias 
de postos, sobre materias de jurisdicção, amontoandose cada vez. humas 
a outras * cousa notavel que custe mais aos Portuguezes o remediar os-da- 
mnos causados, ou da inveja, ou da ambição, que o acquirir. o dominio 
das provincias mais remotas. | E 

Resultou daquelle expediente do governador virem em breves dias 
submeterse à obediencia del Rey Nosso Senhor Muinha Macombe, Maca: 
merumba, Mana Chame, Muinha Chambe, Ben Sultan Alauya, Reis de 
Oacone (titulão-se pela ordem que se nomearão ) de Mitangata, de Vum- 
ba, de Tanga, da Ilha de Pemba ; e da de Zamzibar por el Rey Anfalumen 
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Assane, veio seu filho Muinha Moçu, Todos representarão com signaes gran- 
des de fidelidade , e de amisade, a que querião ter e guardar a Sua Mages- 
tade, e com mais affecto o de Pemba, que não só se constituio amigo, 
mais se fez voluntariamente tributario. | | 

Muinha Macuma, Rey de Pangani, da terra firme «dos Monhicas ou Mo. 
zungulos, que fizera conduzir o Principe Banadão, tambem rendeu sua o- 
bediencia, e he de reparar que em menos de ló dias de nossa restauração 
se sujeitarão os Reis de quasi toda a costa, que se situa entre os cabos Del- 
gado e da Guardafui ao nosso dominio, o queo Arabio não poude con. 
seguir na posse delle no discurso de muitos annos em quanto os não 
desenganou a nossa deixação. 

Restaurada Mumbaça; entregue a fortalesa a seu governador ; dada 
para ella aquella guarnição, que poude permitir a armada, não a que de. 
ve precisar; e concluidos os mais negocios que por suas inistrucções Je- 
varia o general encomendados, intentou seguir viagem à Persia, era já 
inverno tão entrado na costa, que tolos se lhe oppunhão ao seu intento. 
Não lho obstando , houve de sahir pela barra, sobre cujos bancos esteve 
a capitania em evidente risco de perderse: à força de incessante trabalho, 
rogos , votos, deprecações, promessas, e implorações de divinos ausilios 
conseguio livrarse delle, e pôrse fora della, já quando se praticava enca- 
lhar na barra de S. Antonio a salvar as vidas. . 

Foi o general só, por ter sahido primeiro, e com melhor acerto o fis 
cal, e ficar a pala e galiota de invernada em Mombaça ; esta por abrirem 
agua, por se não expor aos riscos da costa aquella.. Agui se vio o acaso 
que dissemos na primeira separação da armada. ser fatalidade nesta se. 
gunda ; pois reunindose então, não sem misterio para o que se devia q- 
brar ; agora se separou, como já desnecessaria por ser obrado; dias an- 
tes se despregara a bandeira ( estando larga ) da quadra da capitania, e 
cahira ao mar, e fora direitamente ao fundo, accidente, de que alguns 
agourarão aquelle sucesso. e o ag o a el 

Antes-de partir teve occasião o coronel D. Alvaro Joseph Marques 
de ficar em terra, ou já resentido de passados motivos, como o assenti- 
mento á entrega na feitoria das alfaias que lhe derão os Arabios, que 
se lhe deverão permitir, e dispensar livres, e o dizerem ser elle o motor 
da viagem da Persia, ou já estimulado, e com resão offendida da-.neva 
impolitica de lhe serem negadas aquellas militares atenções, que se, pra. 
ticão com os officiaes da sua distinção e graduação, principalmente 
tendoselhe devidamente concedido antes : e pedindo licença Jo gene- 
ral com estas e oatras justificadas causas, conveio, sem cinbargo que lha 
replicou, em lha permitir. | e 

Servia agora a pala naquelle porto como em toda a parte não só de 
feicho à barra de Quilindine, por os seus baluartes estarem desguarneci- 
dos, mas tambem de grande respeito pelo muito que conciliou entre os 
mouros com as duas entradas : e de muita utilidade ao melhor esta- 
belecimento. e socego da fortalesa e cidade de Mumbaça, Achavase esta 
( como todas as novas conquistas ) pouco domavel, e com menos coa. 
tentes dentro e fora: com permissão do governo vierão entrando al. 
guns ( a quem pareceu conveniente licenciar ) em. desagrado de outros, 
e parcialisandose, intentarão disturbios. Pacificados ; não deixqu de. ha- 
ver ainda inimigos occultos. Afiançavão muitos na parte de Banama- 
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cua o pequeno; que ali deixára o general ; e suspeitouse delle ser fine 
gido na fidelidade, que jurara em Pate; já por se refazer de armas de 
toda a casta, e ter alguma gente paga á sua custa; já porque havia in- 
dicios de que secretamente intentava transportarse a Mascate, ou «a Brava, 
e sublevarse antes: cum a presumpção, ou infalivel certeza de que com 
efeito se abandonariz Momba;a | melhor fora não ter ficado . ali ) o 
mandou o governador prender na fortaleza para o remeter a Goa; a- 
'medrentados os do seu sequito coní a sua prisão , desertarão muitos á 
terra frme : e posto que ficou a ilha mais socegada , he certo que sem 
continuar o castigo nos que o merecerão, se não extinguirão facilmente 
os revoltosos, e virão a ser de grande prejuizo ao serviço de Sua Magas- 
tade, e à conservação da fortaleza, e de toda Mombaca, e ás suas conquis- 
tas. 

Chegada a monção, que por toda a costa de Africa desde o cabo de 
Boa Esperança costuma ser entre 15 e 25 de agosto, fez vela a pala depois 
de receberse a bordo preso a Banamacua ; a muita agoa que começou a 
fazer pelas obras mortas, que de novo se acharão esvaidas, a:precisarão a 
tocar Pate. Em Mombaça solicitara o governador que o capitão de mar 
e guerra aportase ali para tomar noticias do estado das cousas, que posto 
já tratadas verbalmente, se achavão quasi incertas, e totalmente duvidosas. 
Escusouse o capitão ao torcer da viagem; e parece permitia Deos (até 
nisto misteriosamente pela precisão em que se achava aquelle reino desta, 
diligencia ) que o sucesso da pala fosse o meio de se dar melhor.fim aos 
já principiados intentos, Não estava aquelle Rey tam socegado, que se 
não achasse não só escandalisado de lhe faltarmos aq estipulado, mas 
tambem em termos de vir pessoalmente a (Joa, e abandonar a terra, por 
crescerem agora mais os insultos da parcialidade Banamacuana. escrevera , 
este a todos os seus sequarzes que em: breves clas se veria senhor de Mom - 
baça, e iria tomar posse ce Pate. Neste cuidado, nesta consternação, 68 — 
tava o Rey quando chegou a pala. e desconfiado de que já seria perdida 
Motmbaça, a receberão os seus com as armas nas mãos ; certificado porem 
do contrario, e de que só hia alio seu serviço, e ao melhor del, Rey 
Nosso Senhor, a recebeu com notavel alegria, com gostoso aplauso. Que 
fósse a dispor todas as cousas que eonvinão a hum e outro, regou O 
' capitão de mar e guerra ao coronel D. .ilvaro, que nella passava a. Goa ; 
não só em atenção ao seu grande prestimo, de quem só fiava negocios 
tão importantes, mas em veneração aos poderes que Sua Ex.* lhe dava 
para todos, inda os mais secretos, por carta que já referimos. 

Apostou sempre a pala a vencer todas as desgraças com . maiores for 
tunas : até nesta de trazer sugeito tam digno para semelhante. desempenho; 
ficou minoraudo aquella, que novamente lhe »sobreviera ; entre às glo- 
rias todas, que nesta conquista grangearão mais lustre ao capitão de mar e 
guerra (lella foi a desta ultima negociação. A tratala se poz em'terra 0. CO- 
rone! D: alváro acompanhado de decorosa comitiva, de militar esquadra, 
nella foi recebido com reaes atenções do Sultão, com demostrações agra - 
daveis cie-todos. Entrou o tiey logo a desviarse ao prometido no, Jura - 
mento: que dera, com o pretexto de que a tudo se lhe houvera faltado, e 
nada se firmara por escripto. Desculpouse nesta parte aquella falta, que 
elle atribuia ao general, com se inteirat de que a armada'sahira: no co 
ração do inverno: de Montbaça a tempo que se fazia impraticavel tomar 
Pate, nem navegar aquella costa: e que sahindo agora a pala por por es. 
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ta causa ali ter ficado, se encaminhava somente ao fin de se porem as 
cousas em melhor forma, tanto pelo que a elle convinha, quanto pelo que 
a nós importava. Facilitado a capitularse em escripto o que só ás pala- 
vras se houvera fiado, entrou o Rey em hum empenho, que quasi hia 
destruindo a negociação toda; e foi elle, que se lhe devera entregar à 
Banamacua, que se achava na pala preso, visto o pertencerlhe o seu case 
tigo: já que prometendolhe por obrigação que mostrou sua, o general 
levalo a Sua Ex.* para usar com elle do rigor que merecia a sua traição, 
o experimentara tanto pelo contrario que se lhe dera liberdade de tor. 
nara Pate, como elle escrevera aos seus sequazes, e aos Arabios da Bra. 
va, € como tanto á nossa custa O veriamos, se ao querer senhoriar Mom. 
baça, nos não anticipassemos a prendelo ; e que quando lhe não fosse 
entregue. ou a sua pessoa, ou a sua cabeça, para extincção da sua parcias 
lidade, e socego publico do seu reino, nem trataria cousa alguma com- 
nosco, nem daria o menor expediente ao que para o apresto da pala se 
necessitava. | | | 

Rebateulhe esta pertenção o coronel com asseverarlhe que agora 
com mais justificada rezão tinha Banamacua certa a justiça no que dis- 
puzesse a suaculpa, e que era intratavel semelhante intento, pois o ca- 
pitão de mar e guerra, a cujo cargo elle vinha, o não entregaria por 
nenhum incidente, por não faltar á obrigação de seu posto, nem às dispo- 
sições das nossas leis, que só Sua Ex.* poderia dispor delle, e não ou- 
tro algum ; e que quanto haver de negarse ao ajustado, e ao necessario 
para melhor construcção da pala, conhecia da honra, dos -brios do capi- 
tão della, que só assim usaria da maior violencia; e em tal caso se atre: 
veria a meter (se a isso lhe dessem semelhante causa) a Banamacua no 
trono ; e com effeito sendo avisado de tudo pelo coronel, assim lho man- 
dou o capitão asseverar, e que por cautela de intenção tão absurda do Rey 
deixava a Banamacua em machos, e aus seus criados, e cam dobradas 
guardas por que alguma sinistra inteligencia se não atrevesse a effeituar 
a sua pertenção. a 

Territo, ou temeroso o Rey deste ameaço, e da asseveração do capitão 
de mar e guerra ; conveio com graciosa mente em que se. satisfaria, se 
conforme as suas culpas fosse o traidor castigado, pois fiava da recti- 
dão de Sua Ex.' lhe não perdoaria a morte, tantas vezes merecida, quan- 
do com ella ficava Pate socegado, a parcialidade extincta, Mombaça se” 
gura, e todas as negociações pacificadas : para o que, e por ser mais vi- 
gorosa a causa, mandou tirar pelo escrivão da pala algumas: testemunhas 
do seu delicto, que remeteu a Sua Ex.*; e logo pez em escripto otra- 
tado da paz, de que se formarão os artigos, e se ajustarão as clausujas, e 
condições, que se expressão nos capitulos seguintes. 


Tratudo de paz, amisade, e alliança concluido na cidade de Pate aos 24 

de agosto de 1728 entre o Excellentissimo Senhor João de Saldanha da 
Gama, V. Rey e capitão geral da India, e Banatamo Bubacar Bin 

Mahameth, Rey de Pate, feito por D. Alvaro Joseph Marques Cardoso 

y Cien fuegos, coranel de Dragões das tropas imperiaes, é Manoel Fe- 

“lix Valente de Azevedo Cotrim, capitão de mar e guerra da consas oem 
as condições abaixo declaradas. | O ad , 


Em nome da Santissima Trindade etc. Por ser que havendo ajustado 
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com o general da armada de alto bordo Luiz de Mello e =ampayo pax, 
alliança, e perpetua vassalagem entre Sua Magestade Portugueza, e o Sere- 
nissimo Rey de Pate, e havendose tratado a pax em Syo verbalmente, 
não foi de nenhnm valor, p"is não consta nada por escripto; não proce- 
deado esta falta por culpa do dito Rey de Pate, senão do general, o qual se 
obrigou de tórnar a Pate para ratificar esta paz levando testemunho della 
por escripto, e deixar huma guarnição de soldados Poriuguezes para de. 
fensa do Rey de Pate, e construir huma fortificação regular para melhor 
resguardo da terra, e havendo precedido aver faltado o dito general, 
pois não veio a esta terra, veio depois a pala chamada Nossa Senhora da 
Assumpção, cujo capitão de mar e guerra Manoel Felix Valente de 
Azevedo Cotrim, donde depois de ter dado fundo veio diante do dito 
Rey de Pate o coronel D. Alvaro Marques de Cien fuegos com poder 
suficiente do Excellentissimo Senhor João de Saldanha da Gama, V. Rey 
e capitão geral da India e com todo o que tem e pode ter o dito capi- 
tão de mar e guerra Manoel Felix Valente para tratar, e ajustar toda a 
sorte de par, augmentando nella, se fosse necessario, novos artigos, e tra 

tar em todos os negocios convenientes ao'real servico de Sua Magestade, 
e assim ajuntandose aos 24 de agosto de 1728 da redempção do gene» 
ro humano, e segundo a conta dos Maumethanos 1606 no mez de Fum. 
guane aos 12 dias do mez declarado : o dito coronel D. Alvaro Marques 
de Cien fuegos foi por parte de Sua Vagestade, e por parte do dito Rey 
de late, o mesmo Rey, seu irmão Banamacua, Bana Sultão À bubacar, e 
Banamade Malemo , embaixador do dito Acy de Pate, os quaes todos 
juntos começarão a tratar, e conferir a dita paz, da' qual se espera de hu. 
ma e outra parte seja inviolavelmente guardada, e religiosamente en- 
tendida, sem que por nenhum modo possa ser malmente intrepretado 
nenhum capitulo, nem palavra della , senão entendidas lisamente ; os 
quaes são como se segue. 

1.º Perpetuo esquecimento das inimisades das guerras passadas, as 
quaes se devem contar como nºo sucedidas. 

2.º Se promete de ambas as partes sincera, e religiosamente paz, 
amisade, e allianca perpetua em ser amigo de amigo, e inimigos de ini- 
migos, soccorrendose reciprocamente quando a necessidade péça. 

3.º Promete o Rey de Pate perpetua vassalagem. e tributo a Sua 
Magestade, o qual tributo será à vontade do Excellentissimo Senhor V. 
Rey, por não querer o corongl plenipotenciario arbitralo, senão que seja 
o que Sua Excellencia quizer decidir; o que o Rey admitirá. 

4.º Promete o Rey de Pate permitir em snas terras a construcção 
dr huma regular fortaleza, e guarnição de 150 homens Portuguezes, e que 
estes sejão tratados como he devido. 

ãº Promete o Rey de Pate absoluto contrato do comercio de marfim 
a Sua Magestade, sem que seja permitido a nenhum vassalo do dito Rey 
de Pate o fazer este contrato, e que aquelle que o fizer será castigado se- 
veramente. 

6.º Prometeo Rey de Pate ser inimigo «leclarado dos Arabios de 
Mascate, e não permitir directa, nem indirectamente a nenhum dos seus 
vassalos trato nem comercio algum com os ditos Arabios, obrigandose 
dar, se fosse necessario, o seu mesmo filho no caso que coopere na dita 
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7º Prometeo Rey de Pate entregarjao official commandante de Sua 
Magestade todo aquelle Portuguez, ou Cafre que apostatar da nossa san- 
ta religião, como a qualquer outra pessoa pertencente a Sua Magesta de. 

8.º Promete o Rey de Pate dar todo o favor, e ajuda que necessitar 
a fortaleza de Mombaça em caso de assedio, ou de necessidade, e ou- 
tras quaesquer praças, ou dominios de Sua Magestade desta conquista. 

9.º Promete o Rey de Pate toda a boa passagem, e provimento a to- 
das as embarcações de Sua'Magestade, que para esto porto ficerem esca- 
la, ou vierem arribadas, dandolhe todo :» necessario por moderados preços. 

10.º Promete o Rey de Pate a construcção de huma Igreja catholica, 
com padres Portuguezes para a propagação da fé, e honra do culto di- 
vino. | | : ? ns 

t1.º Promete o Rey de Pate em admitir huma alfandega para o bom 
cobro da fazenda real. a A, 

12.º Promete o Rey de Pate denunciar, e entregar a qualquer pessoa, 
que for treidor a Sua Magestade. | RR | 

-13.º Promete o Rey de Pate fazer ratificar, e jurar esta mesma paz a 
seus filhos, e sucessores, para que inviolavelmente se guarde. 

14.º Promete o coronel D. Alvaro Marques de Cien fuegos por parte 
de Sua Magestade todo o favor, e ajuda ao Rey de Pate para defendelo, 
e vingalo. de todos os inimigos, a cuja defensa está obrigado o governa - 
dor de Mombaça, como assim mesmo todos os officiaes maiores, é meno- 
res, maritimos e terrestes. e cia Bia 

15.º Promete o coronel pára parte de Sua Magestade que perpetuará 
o Reyno de Pate em todos os sucessores do dito Rey chamado Banata- 
mo, ou em aquelle que o dito Rey de Pate nomear para o seu reino. 

16º Promete o coronel por parte de Sua Magestade que todas as em - 
barcações do Rey de Pate se lhe dará cartaz para poder fazer contrato em 
todos os dominios de Sua Magestade, ou em outra qualquer parte de Afri- 
cia ou da Asia, como não seja com o Arabio de Mascate. 

17.º  Promete o coronel por parte de Sua Magestade que visto haver 
faltado o gencral Luis de Mello e Sampayo ao prometido e capitulado 
com o Rey de Pate, e haverse achado dous papeis contrarios hum do 
outro, cousa que toca, segundo o entende o Rey de Pate, em ponto de 
treição, enformará o dito coronel a Sua Excellencia com as testemunhas 
que tomará o escrivão da pala para que Sua Excellencia seja melhor infor. 
mado, e faça a justiça que pedea lei do Reino. . | 

18.º Promete o coronel da parte de Sua Magestade informar a Sua 
Excellencia das tréições, e cavilações, e aleivozias do treidor Banamacua 
pequeno executadas em Pate, e em Mombaça. como se mostra das infor. 
mações que tirou o escrivão da pala, para que Sua Excellencia O mande 
castigar coma pena de morte que merece, havendo esta de ser executa- 
da diante de Banamade Malemo, embaixador do dito Rey, porque em 
quanto tiver vida este Banamaçua. os Arabios de Mascate sempre haade 
intentar a tomada da fortaleza de Mombacça, Pate, e suas conquistas e 
sempre hade haver conspirações com o partido contrario, € cortandolhe' a 
cabeça a quem he causa, se tranquilará tudo. E 

19.” Promete o coronel de parte de Sua Magestade em que cam a, bre- 
vidade que seja possivel venha soccorro de Goa para manter no seu reino 
o dito Rey de Pate, e pacificar a terra, pois a experiencia tem mostrado 
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sé necessita de tropas portaguêzas, pois temos visto por' expériência que 
com a vida da pala a esté porto se extinguio a parcialidade contraria, 
havendosé acomodado, e ajustado com a sua vinda o que tão desconcer+ 
tádo deixou o general Lois de Mello, e tudo sendo ratificado por boa 
disposição do capitão do mar e guerra da pala, e do dito coronel pleni - 
pótenciario, o | | Ê | | | 

20.º He e a separado de atnbas as partes que se o Excellentis. 
simo Senhór V. Rey'depois de haver visto este tratado de paz, que se 
quizerem acrecentat outros capitulos, o possam fazer sem alterar a boa core 
respondéncia, e o tratado em este preliminar. 

1.º Promete o dito coronel por parte de Sua Magestade que certo 
ponto de Pemba, de que fez requerimento o Rey de Pate, o hade deci- 
dir Sua Excellencia junto com o dito coronel, é o embaixador do dito 
Rey, por o dito coronel ignorar a proposição, e não constar nada por es. 
cripto pelo que $e tratou com o general da armada, 

22,º Na proposição posta pelo Rey de Pate, declarou ter justo com 
o geénétal da armada que dos rendimentos da alfandega tres par-' 
tes fossem para El Rey de Portugal, e huma para o dito Rey de Pate, 
por coja resão se obrigava elle,e' todos a não consentir contrato de 
marfiú, e aparecendo algum, o faria entregar por conta de Sua Mae 
gestade, e que no caso que se lhe não concedesse o dito contrato da 
alfandega, não ficaria o dito Rey de Pate obrigado a cumprir o res. 
guardo que promete ter no marfim por conta da fazenda real, cuja 
proposta vai para decidir o Excellentissimo Senhor V. Rey como for 
muito servido. | 

Com o favor divino se finalisou este presente preliminar, o qual 
vai firmado por parte de Sua Magestade do dito plenipotenciario Dom 
Alvaro Marques de Cien fuegos, e do capitão de mar e guerra da pa- 
la Manoel Felix Valente de Azevedo Cotrim, o qual não poude asgis. 
tir a este congresso pela obtigação precisa da sua pala, inda que as. 
sistio com os seus acertados pareceres ; e da parte do serenissimo Rei 
de Pate foi firmada A dita Altesáa, como tambem do Excellentissimo 
Banamacua Sultam Babucar, e de Banamade Malemo, embaixador, e 
de Malemo Sulimam, Estaci de Z sina; testificala por mim Antoa.óé Ro- 
driges da Graça, escrivão da dita pala, sendo testemunhas pára rabior 
consto deste preliminar o capitão Francisco Rodrigues, e os alferestjo. 
seph de Araujo e Aguiar, e Manoel Coclho. Feita e fechada em Pate 
em casa de principe Banamacua Sultam aos 24 de agosto de 1728 an- 
nos, Ficando deste theor outro treslado na mão do dito Rey de Pate para 
que a todo tempo conste etc. - 


D. Alvaro Marques de Cien Juegos - Bauatamo Babucar Bin Ma- 
Manoel Feliz Valente de Azevedo Cotrim hameti | 
Frantisco Rodrigues os Banamacua Sultam Bebucar 
vVoseph de draujo e Águiar | Banamade Malemo | 

Marca Coelho |. Malemo Suliman Estasi de Zeina 


Dos capitulos deste tratado se ve bem o quanto resultou de util ao 
Estado o tocar a pala o porto de Pate sem que a lisonja o ancareça, 
sem que a invejá o mermure; é quam acreditado fica q prestimo do co- 
rónel,e o zelo do capitão de mar e guerra, pois indo à elle sô a cons 
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certala, pudera não intrometerse em semelhantes negogiações, que-talyez 
lhe paderãp ser, ociosas ;. como porem o, serviço da. patria para seu bea 
comum, s q del'Rey para q sep zelo, he o maior timbre das, suas açções ; 
o (ãz destemer mordazes 9 capricho .de, intentalas,; na consideração ;de 
ad ellas até são. dg cresito não, conséguidas. q et - Petr fetote ded Canborito 
Mais com effeito do que se vê resultou, pois o que. toça ao, 3.º o: que 
faz ao 5º e o quese promete no 10º artigos pareceu no vencimento a 
maior difficuldade, e tão invencivel que antes se arruinara todo, que es- 
tar por elles. Eralhe duro de-solrerzao-key--tributo que já mais pagara, 
igreja que nunca admitira, e expmpção: absoluta, donpartiw, gue para si 
sempre quizera, e de que mormente se occasionarão as nussas guerras e 
as suas sublevações. e a O 
Nio menos a bem do estado, e ao publico bem regultou daquelle tras 
tado, o dar parte O Rey (6 tapitão de mar e guerra tambem ) ao governa- 
dor de Mbmabaça 'dá convenção, om que estava ; offsfedendolhe “ipara'the. 
lhor segurança da fortaleza, quanto dinheiro, quanta gente, e quanto mais 
necessitasse promptissilháamhente; como “quer não ignorava O perigo em 
que estivera com a parcialylade de Banamacua ; e q em que ainda o consi- 
derava com a assistencia de Banachoca, que igualmente tinha por traidor: 
era este hum dos que entrarão pór'tonsentimento do governador, de que 
ge originarão alguns mal contentes, como .dissemos.,, usa cava S 
— Por .cautella de inimigos paralisados se preveniy q Rev' de: granadag, 
olvera,balas,.e outras munições que, p capitão de mar e guerva he libera- 
E ao seu peditorio a é logo lhe forão proóveitosas a atalhar, hum dis- 
tyrbio , 'que desde" bordo po*'occultas intelligencias causara Banamacya 
em'rhina'da'tidade, intentando pór seus sequazes ihcendiala) o que eltei- 
tuatão, seas vigilantes árihadas guardas do-saltão, não “cunsu SR 
fogo - que'já comecava a ateárse! émcalgimmas! casas! CC suites 
“Em agradecimento idaquelle : beneficio imandau'pêsstivio Rey dó vipitão 
«de mare. geerra; sem.que ello lhe pedisse;: hama certidão, enr quieto hoh.» 
va, g'abana muito o seu, mérecimento, Gonfessando. absolutamente | sega 
palã-a total restauração de . Pate, quando já gra-iafalivel 2» spa perdasião 
-dezemparo em. que a deixara p gencral entre.tantos inimigos, e en 08 $0- 
gorros que lhe prometera,; elle he.certo que com a chegada della, câm 
a certesa “da prisão de Banamacua ficarão ps seus | parciacs tão, timidos 
quanto o Rey ufano,'e cérto tambem he, comd dissemos já, qué ao general 
'sé le fez impossivel o Cuinprinentó de súá palavia E volta "dé! ate por 
cadsa dd' idvêrno :'e que o eapitulo 17.ºse devo enténiter mais 'paltão do 
“Rey, que” culpa delle; pois: he 'inérivel “que quem reluti: tanto! a" “acção ta 
"empresa, 'e:tômad) de Mointbdca, queni sé empetiliba coth tânto cuidado: ha 
restauração daquellq cónguista. não; howrera expalla logoriro 'prásiptgio 
-de perdela, sabendo-bem quanto agredita na cosservação: o oque seg ata. 
1.1: O coronel, eo chpitho ge: mat.g guetravem quanto: guinenão maquete 
"porto regalarão ao Rey com calgyas presentes, am, quesp, capriçhão parip- 
 quez costuma sempre gstentar. gengrasidades, principalmente, entep gs- 
trangeiros, e em satisfação de hugra limitada mediçinal ollerta sga. 
« begou a pala a salvamento a Coa aos 2) de setembro, de 1158, e re 
cebeu Sua Excellência do éorogel' DJ Afvaro cao capitão de "mar e gusta 
" tont alegres benignas 'é cenerotas deniônstrarões de dlfecto; “e dccitágio 
“louvandolhes 'o bem que vbrarão etn'tudv) e? santo ltdin ell& ea 
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prodiga, liberal grándesa, em duplicadas mertes que lhes fez, os dei. 
%ou mais agradecidamente ufanos...., a maior gloria que ganhassém em 
outras maiores conquistas : aúgurando todos conseguirá Suá Excellencia 
Por este meio como tãô maximo premiâdor de acções béáemeritas todas 
quantas intentar, e vereinos hum novô libertadof de toda à India, é hum 
ihodérno restaurador de todá a Asia. ER 
o | FIM, 

meça e nsasomnçrs> 


PRIMEIRO RELATORIO DO CAPITÃO GERAL 
? | DA CIDADE DE MAÇÃO, 
| DIOGO DE PINHO TEIXEIRA, | | 
AO VIGE-REI DA INDIA SOBRÊ AS COU3AS DO PATRIARCHA DE ANTIÓCRIA,. 
na É ( CARDEAL DE TOURNON ) 
| AO 2.º DE DEZEMBRO DE 1707. 
| | (Continuação do n.º antecedente da 

E nem a carta que apresentava de Suá Magestade lhe adquiria jus algum 
para a jurisdição; qué pretendia nesta cidade, porque v que na dita carta 
foi S. Magestade servido proineter-lhe estava em tudo satisfeito na forma 
seguinte. Na dita carta se vê dizer S. Magestade que tanto que o Súmmo 
Pontifice deferisse às justas representações du dito Senhor, ordenaria a V. 
| Ex.* e a seus governadores, generãss, cabos, e vassalos o admittissem neste 
Estado, e tratassem tom estimação, sem o quê lhe seriá mais que dificil o 
- conseguir à entrada que pretendia nas vastas provincias da Chiha, o que 
foi o dito Senhor servido ordenar que se cumhprisse, pois pot duas ordens 
- que teve meu antecessor de V. Ex:* e eu achei neste governo, que vão no 
Doc. n,º 47, se vê ordenar V. Ex.* que o dito Patriárcha fosse isento do 
' que nellas manda sobre os ecclesiasticos da Propagatida, que portarêm a es- 
ta cidade. por assim ter resolvido S. Magestade, pela qual resão fosse nellh 
o dito Patriarcha admittido, e o tratasse com toda a estimação, e se lhe 
desse franca passagem para as terras da China, como se executou com 
elle no anno de 1704, que a ella chegou. He certo que esta ordem se 
conforma com o que o dito Senhor pela sua carta lhe diz; porem he certo 
- tambem que as ditas ordens estão já revogadas pela outra que V. Ex." foi 
« servido dar-me no Cap. 5.º do meu Regimento, pela qual rasto a dita carta 
não tem vigor nenhum, por conter nella o mesmo que nas ditas ordens re» 
* vogadas; e menos lhe adquiria jus a vbediencia, que lhe deo o Bispo desta 
“ cidade, porque alem de que o fez debaixo de hum protesto, que já referi'a 
“V. Ex.“ foi em occasião que tinham chegado as ditas ordens referidas a meu 
antecessor, 6 achando-se o dito Bispo com a noticia dellas perplexo no que 
- devia obrar, então pro bono pacis lhe deo aquella obediencia, que elle sa- 
gazmente procurou ; porem como depois disto escrevesse a V. Ex.* procu- 
rando a claresa daquellas ordens, e esta lhe viesse; ficou. conhecendo que 
tinha obrado mal, e procurou emendar o seu erro tratando de defender a 


ao 
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sua jurisdição pelo. que obrou, como dá conta a S. Magestade por hum ma- 
nifesto que lhe fez, a copia do. qual mandei eu tirar para ser presente a V. 
Ex.*, como fiz com a primeira via deste Relatorio na fragata N. Senhora 
das Neves ; pele que com o, parecer do, dito Vigario Geral determinei que 
o dito Ouvidor acompanhado dos mesmos. officiaes de todos os tres Estados 
fossem a casa do dito Patriarcha, e lhe dissessem que visto não querer 'ce- 
der, coma se lhe tinha pedido por: tão repetidas vezes, e ultimamente por 
- aquelle papel tão urbano, que para evitar maiores esçandalos,. que se havião 
de seguir com a sua pretenção contra a disposição das. ordens, com que nos 
achevamos , ficasse nas mesmas, casas em custodia., por assim estar de- 
terminado. Recommendei ao dito Ouvidor que antes de lhe intimar esta re- 
solução, lhe ragasse primeiro. huma e muitas vezes, viesse no que tão en-. 
recidamente se lhe tinha pedido.e ragado por tantas vezes, e que-quando ain- 
da este ultimo. rogo desprezasse, que então lhe declarasse a ordem que leva- 
va, é reformasse a guarda, que athé então ohsequiosamente lhe assistia, e or- 
denasse ao capitão della Antonio de Sousa Gaya o tratasse sempre com todo o 
devido respeito a sua pessoa e dignidade, e não. impedisse qne os seus cria- 
dos entrassem ou sahissem a buscarem tuda quanto. necessitasse. 

Succedea pois que hindo o dito Quvidor, e com elle os officiaes referidos, 
se persuadio o dito Patriarcha que o hião buscar para o levarem para alguma 
das fortalezas desta cidade : revestio-se de pontifical, e recalhendo-se á sua 
capella com os mais Missionarios, que com elle estavão, expuserão nella o. 
Divinissimo, e mandarão que entrasse o dito Ouvidor, o qual vendo a Saatis- 
simo Sacramento exposto, se poz de joelhos com os mais, e depais de o 
adorarem se retirarão para fora, ficando o dito Patriarcha assentado fazen- 
do huma pratica aos ditos Missionarios que lhe. assistião. Mandou-me o dito. 
Quridor por hum taballão dar parte do que havia: respondi, presente o 
mesmo Vigario Geral e dous Religiosos mais da Companhia, que naquella, 
hora tinhão chegada a visitar-me, que dissesse ao dito Quvidor que em quan- 
to o dito Patriarcha estivesse naquella forma, se não obrasse cousa alguma,, 
mAs que esperasse, porque despersuadido de que o não hião prender, que he 
o que devia de suppor, lhe fallaria de outro modo ; porque não era possi- 
vel que sempre assim estivesse, e que então obrasse o que se lhe havia 
ordenado: e que em caso que o dito Patriarcha quizesse obrar o excesso 
de sahir com o Divinissimo fora, que neste caso me fizesse logo aviso para o 
hir logo acompanhar com aquella decencia devida ao Santissimo Sacramen- 
to. Com esta ordem voltou o dito taballião, e achou que já o dito Patriarcha 
tinha encerrado o Divinissimo, e tirado as vestiduras pontificaes, e sahia para 
a sua salla a fallar ao dito Ouvidor, a quem só mandou entrar com hum tabal- 
Jão ; e sendo pelo dito Ouvidor rogado que cedesse como se lhe pedia, 
para que se escusassem tambem as molestias que se hião seguindo, respondeo 
o não podia fazer,e nem o faria, ainda que perdesse a vida ; pelo que lhe 

arou o dito Ouvidor a ordem que levava, e por ella a custodia, em que fi- 
-cava, ao que pretestou o secretario do dito Patriarcha; e sem embargo disso 
se poz a dita custodia na forma disposta pela junta referida; e de tudo isso 
que sucoedeo consta da certidão, Doc. n.º 46. 
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"Já ateste tomipo tinha 6 dito Patrintcha procurado - empenhadartiênto- 
satisfazer a: promessa das: arinas sthicas;! con! qhe qubtia expulsar 4 dubilá!o 
e sujeitarare à sua" obediencia, porque se" foi' valtt pessoalmente de dois! 
Tágens:Chinasy que “se achavão nesta cidade mandados pelo -Emperador .' 
aus quaesídeo tiuma accusáção eontra mim de que'o ilvêxava, e o tinha com: 
aquelta'guarda:- como preso; négandóulhe a: úbediencia que lhe era “devia; | 
peló que les pedia ajuda e favor para: expulsar" à dita” guarda, e obraro 
mais que lho convinha, e que” elles' lho* podião. darsem “muito: estrondo; 
pórque:só com “ordenar como Tagens-do' grande Empérador, lhes: obedeceria” 
eu'promptamente. Responderãolhe es “ditos: Tagens que "no governo dos: 
Portugaezes não tinhão elles ordêm pára: 'se êntremetérein, porque: esta: cia 
dade nos' estava entregue pelo: dito Ersperador, e qiie sem ordem sua se não 
podia obrar: riada, e quanto mais que por seus mesmos olhos se estavão fa-! 
formando set tudo pelo: contrarto doque e idito Patriarcha--lhes dizia“ por- 
que como podia ser estar elle como preso, 'se oVilo"em suá casa, nó “que 
parece: que fallava apaixonado, ou que o%-sildados que- o guárdavão tão: 
proeedião bem, “pois -o deixavão' sair fora”, é Ghalmente-córi estas & outras 
resões o despedirão descontente ; é miindarão logo chamar a6 Procurado? dá 
cothdi'a desta: cidade, à quém revelirãd 0 que “tinhão' passado éom o dito 
Patriárcha en” presença 'do lingua dy 'tnesma camara ; e dissetão máis que” 
à elles'o“Emperador lhes' tinha" mandádo "pata conduzir 'ao dito Patriatcha,' 
e'fázer' delle'entrega: à 'tumara' desta: cidade, como tinhão feito, e eobrado os 
recibos necessários, assim “para a sua gtirrda! como dé tódos'os mais Man- 
darins,”'que se entregarão- do dito Pátriardba'; pelô que advertião ao dito 
Procurador tivesse tods"a' cantelta nelle, porque: bem sabia que'sépór “alguiri 
dcontecimento faltasse desta cidade; séria mui gtande 'o mal quê por tal cá- 
so lhe viria,e por'isso sé admiravão da pouca cautela" tom que o: tínlião: Dy 
casa 'dos ditos Tagéns veio logo"o''dito Procuradora” darm parte, que The 
ouvi em presença de hum taballião, uo qual érdenei que do que tinha” 'ous 
vido-ao” dito Procúrador- mé passasse certidão. ' que sé vé'no Doc.n:” k8SV 
“Já havia dias que o Senado" da camara mé tinha: feito ia Carta, que sé vê 
nó Doc. n.º'49, dandome a notitia da obrigação que paisára o Procura: 
dor della 'aos Chinas da entrega do “dito “Patriárcha';* peló que! procurei 'a- 
cauteltat 6 damno que “dg'sãa fiilta precisamente :'se havia! desseguir a esta 
cidade, dispondo qué 'as sentineltas procurássêm tola a vigilineid convehici+ 
te, depois “quê 'se lhe 'póz a tustodia, à“ qualondenei' fosse dê “suas * portas 
para forá sem ' iAtervenção nenliunia nó abrir'e fechar déllas, e mândéi qué 
pela beira dó rio, que'se avisinhá 'mtiito 'ás' ditás Casas, sé puzessem “as sen- 
finiellis que"fossem necessarias," na qual forima 'fitá alhé hoje';'o” que” cons- 
ta da certidão” Doc. n.º 80. NR 
o RL ea ER TEM A E Continia si 
E RR RETA Dave TN SAM ru sibius cio cre 
o A fi A DOCUMENTO Nº 45, Pinot rotctiad 
- PAPÉL, QUESA JUNTA DOS: TRES: ESTADOS ESCREVEO; AQ, PATRIARÇHA, jr, só 
PRO bd ada EMINLOA DU a algo ra bo sense 

Mizuel Vas Pacheco, Taballião publico proprietario, tel dias e do jhdicial pol. Ana Mages; 
te, que Deos guarde, nesta cidade de Macio do Nome de Deos na China, certifico por mi- » 
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nha fé qué despois de feito o termo do assento que se tomou em junta dos Tres Estados e do 


póto della na tarde de nove do mez “de julho deste presente anno de, 1707, em comprimento 


dê mesmo termo de assento escrevi em presença, de todos hum papel para enviar ao Sniions 
Panico de" Antrochia, cujo theor he O seguinte : 

d= Ilustrissimo Senhor. Atteridendo nós madurâmente os gravissimos males, que se vão se." 
guindo ao bem comnum, e as offensas que já se tem commetido contra o Padroado Real de, 
E Rey de Portugal, Nosso Senhor, pela jurisdição que V. llustrissima tem já exercitado, e e 
éin que mostra pretende continuar ; e achando-nos obrigados em consciencia a obviar a estas, 
offetsas e males, e a obedecer promptamente us ordens reaes que temos ; por voto dos Tres. 
Estadoy e povô desta bidade juntos para esse effeito assentamos tudos si: snificai a V. Ilustrissi- 
ma pro dono paris que suspenda e desista de qualquer r auto de jurisdição ne, tenha alhe «aqui 
exetcitado, e pretenda fu futurum exercitar contra o direito do dito Padroado real athé a che- 
gud da fragata de Toa; e não se quer reudo socegar V. Elustrissima” com meio ão político, 
decoroso, é reverente, que despois de tantos frustra tentados, ultimamente applicamos, não se 
poiterá queixar de qualquer resolução que se tome em defesa da regalia real, Mação 9 de, 
julho de 1707 annos. 

“No qual “assinarão o Senhor Bispo Dom João do Casal, “o Senhor capitão geral Diogo. de, 
Pinho 'eixeira, os officines do Nobre Senado da Camera, e se gulregou ao Ouvidor Luis, Lobo, 
da Gama, que em minha companhia e dos mais que 'ficio nóineados no “dito termo do jassento,, 
lonos pelas seis oras da tarde do mesmo dia a Casa do, dito Senhor” Patriarçha, a quem fez Q, 
dito Ouvidor entretra do dito papel, sendo elle: presente nelfas com, 'seus officiaes, e leo logo, 
em presença de todos; ao depois allegou varias resõrs que forio- Tefutada, as com outras pelo, 
dito Ouvidor com todo q devido decoro e respeito ; e por ultimo disse que tinha muito que 
responder sobre “dita proposta, o que faria com a brevidade possivel, permittindo- lho. o 
tempo”; e com'a dita reposta nos despediinos, e viemos dar parte ao dito Seuhor capitão ge- 
tal, que estava com o Reverendo Provisor e Vixario Geral Loureênço Gomes, a quem o Senhor 
Bispo publicamente na Jurta daquélia tarde delegou todos seus poderes. nor, não ppder assistig 
nas occasiões que era necessario em companhia dó “dito Senhor cupitão geral, por resão de seus 
achanues; e em nossa companhia tornqu w-keverendo Padre Fcov João Rautista,a quem per 
contro ou cinco vezes rogou o dito Senhor capitão era que rosasse ao dito Seimor Patriar- 
cha que cedesse de não, usar de auto alzum de mando e jurisdição contra a regalia real de 
Sua Magestade, pelo “menos athé a vinda da não: de Goa, pera ver as ordêns que vinhão, 
que já não podia tardar muitos 'dins'a sna chegada esoutras muitas resões que já tinha man- 
dado representar ao dito Senhor Patriarcha, por onde lhe satisfez que, a guarda que. lhe asgis- 
tiá era obsequiosa, e não custodia/ porquê assim, elle cômo os de suá éhsa estavão em suás lis 
berdades: e que ein euanto à pri são: dy a cra pelo, Ordisário, por ter desobedecido é e” fal- 
tado à htm recado cortez gire lhe mandon : e'o dito Reverendo Padre Frey João Bautista 
promettco de assim o fázer, e trazet à reposta” e recolhentos todos para nossas casas. E n ma- 
nhã do dia seguinte, que se contavão 10 do corrente, tornou o dito Reverendo: Padre; e dissé 
em minha présênça ao dite Senhor' capitão geral que já tinha rozado, e representado tudo 9 
que lhe encommendou'ad dito Pafriarcha, e resoondeo “que: mândaria a” respostã por“escripta, 
que estava 'atabándo. E pelás dez horas do diá pouco mais ou: 'menos vendo o dito Senhor 
capitão geral que o dito Senhor Patriárcha, dilatava a resposta, ordenou do dito Ouvidor que 
a fosse buscar, e estando nós para hitmos, chegou o dito Reverendo Padre Frey Jolo “Baukista, 
e entretou nó dito Senhor capitão geralbm nossa presença, ê'dó Retrrendo Právisor e Vigario 
getat a reposta do “dito Senhor Patriarcha. por escrito em lingua espanhola, e junto” com ella 
a copta “qe hnma carta, ques Sua Magestad The escrevro de Lisboa Homa ein 27 de março 
de t702 em reposta ' de outra ' que ellê tinha estrito ad dito Sen! hot em 8 de janeiro. do , mes- 
ho anno, e'assi mais a cópia, de "hum capitnlo da carta que o Senhor” Bispo Dom Joio do Ca; 
zal the estrêvco desta “cidade em 4 de dezembro de 1705, t assim a copia, de, huma Bulta de 
Sua Santidade com detlaração feita ao pé della da obediencia que deu o' dito Senhor Bispo 
ao dito Patrirrcha em Vinvon latina; edespoiy de lido 'tudo, o ilitó! Senhor capitão geral, e 
o Reverendo-Proviser ce Vigario geral .qrdengu no Quvidor que fosse logo pi em custodig ão 
dito, Senhor Patriarcha. cpu dobradas guarcias, como se pspentou em junta .dgs Tres Estados:; € 
antes disso rogassg muito av qlito Senhor. Patriarcha, novameute para que cedesse, e cedendo, 
não, [he puzesse em custogia : eo dijo, Ouy idor foi logo .ermm minha, companhias, do taballvão 
Pedro Ribeiro de Sousa, E do Revergndo Padre Baltesar, da, Cunha, escrivão da, camera geclg- 
paten, e dos mais ira ella, e do juiso da ouvidoria, e chegando p.casa. do dito Senhor 

“atrigrcha nos muugou esperar na salja, aondetestiv, emog bastante tempo, e de quando em, quap- 
do vinha hum Missionario, que nella assistia, à Perg untarnos a que negocio vinhão, e per. ulti- 
mo »YeIo O seu secretario, e disse ao dito Ouvidor «que podia entrar só comigo, .e entrando, nós, 
pa. terceira, casa vistamos. ao dito Senhor Patriarcha vestido de pentifical, "posto de joelhos copa 
os mais Missionarios do pé do altar de sua cap-linha, e sobre elle huma custodia de prata com 
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e Divinissimno Sacramento com seis vellas de cera accusar ao redor : puzemo-nos tambem de 
joelhos athé o tempo que odito Senhor Patriarcha de alevantou, e assentou em huma cadei- 
ra, e pôz a mitra na cabeça, e o baculo na mão, e começou a prégar, e neste tempo chegou 
hum Missionario daquelles para o dito Ouvidor, e disse que ahi estava o. Senhor Patriarcha, po- 
dia chegar a tratar do negocio a que vinha, porque naquella forma havia sempre de estar em 
quanto estivesse nesta cidade ; aa que respondeo o dito Ouvidor que como Portuguez e Catho- 
lico Romano, que he, por graça de Deos, bem sabia que estando em semelhante auto, não. po- 
dia tratar do negocio, a que vinha; e voltamos para fora logo, e chegando. na primeira salla 
me ordenou que fosse dar parte ao dita Senhor capitão geral, e sendo por mim satisfeito, res- 
pondeo que era impossivel estar sempre naquella forma o dito Senhor Patriarchs ; e pergun- 
tando eu que se acaso quizesse o dito Senhor Patriarcha obrar excesso , e pegar na custodia, e 
sair pela porta fora, que haviamos de abrar no caso; respondeo. que deixasse sahir, e viesse 
logo dar parte para o dito Senhor capitão geral acudir logo, e levar o pallio e tochas para 
acompanhar em procissão athé onde far recolher o dita Senhor Patriarcha com o Divinissimo 
Sacramento, e estando nisso chegou hum recado do dito Ouvidor que já o dito Senhor Patriar- 
cha estava fora do altar, e queria saber o negocio a que vinha ; e hindo eu logo entrei com 
o dito Ouvidor, o qual de novo rogou e pedio com instancia que-quizesse ceder na forma que 
tinha proposto, por não causar escandalo aos Chinas infleis, e outras muitas fesões; e coma 
não foi possivel querer o dito Senhor Patriarcha ceder, alevantou-se o dito Ouvidor, e o dito 
Senhor lhe veio acompanhando athé a porta que sahia para a primeira sala, aonde na despedi- 
da disse o dito Ouvidor que estivesse Sua Senhoria em custodia, para não sahir por seus pés 
nem alheos, e todos os mais Missionarios e criados da casa, excepto alguns Chiaas servidores, 
que era necessario hir fora para comprar o que era necessario para O sustento, e ordenou assy 
ao capitão da guarda Antonio de Sousa Gayo, e ouvindo o Secretario fez logo seu protesto de 
palavra ao dito Ouvidor, e despedimo-nos, e viemos dar parte ao dito Senhor capitão geral e 
ao Reverendo Provisor e Vigario geral, e me ordenarão que passasse de tudo. certidão, que foi 
por mym satisfeito com esta por mym escrita e assinada do meu sinal raso e costumado. Mucão 
18 do mes de julho de 1707 annos = Miguel Vas Pacheco. 


| | x 
. DOCUMENTO Nº 46. 
CARTA QUE O PATRIARCHA FEZ EM RESPOSTA DA QUE LHE MANDOU 
A JUNTA. DOS TRES ESTADOS. 


“Antes de tratar de otra materih, se hande servir VV. MS, de darme satisfacion de las of- 
fensas positivas, que se han hecho a mi dignidad, y a la representacion que hago, aunque indi- 
gno, de la persona de Su Santidad, con tener contra mi gusta y contra mi libertad las guardias 
en mi casa, y con aprisionar a un Missionero Apostolico mi commensal y interprete, desde el 
mes de Maya, de la lengua sinica : pues estas puntos no tienen nada de commun cou los demas. 
Despues que se hubiere hecho esta diligencia ( que por rason divina y ecçlesiastica, y sin lesion 
de derecho de las gentes no me pueden negar; a mas que esto succede con escandala gravissimo 
de estos gentiles, y especialmente em vista de los dos ministros imperiales, que no dexaran de 
saber las cosas que estan passando ); hallaran VV. MS. la verdadera paz, que viene 
de Dios, y que es inseparable de el complimiento de las obligaciones de la propria conciencia. 
Yo por mi parte en tado lo que podré influiré deveras a su satisfacion Y para que no pue- 
dan ignorar las pias intenciones de la Magestad Serenissima de El Rey de Portugal, adnecto 
aqui un traslado de la Carta, con que se dignô responderme, y los benignos ordenes que Su 
Magestad dio conrespondjentes a ella, los comprehenderan VV. MS. por el $ de una Carta del 
Sor. Obispo de esta ciudad, que incluyo aqui con un traslado de el Edicto con que el mismo Sar. 
Obispo publicô el Breve de Su Santidad. Macão y Julia 10 de 1707. == Carlos Thomas, Patri- 
archa de Antiochia. À 

?RASLADO DA (CARTA DE SUA MAGESTADE AO SENHOR PATRIARCHA, 


"Por El Rey. Ao Reverendo em Christo Padre Patriarcha de Antiochia Carlos Tomasio=-Ro* 
ma== Reverendo em Christo Padre Patriarcha de Antiochia, amigo. Eu El Rey vos envio muito 
saudar, como aquelle de cujo virtuoso acrécentamento muito me prazeria. Recebi a vossa car- 
ta de 8 de janciro passado, em que me participaes a noticia de Sua Santidade haver escolhido 
a vossa pessoa para Visitador Apostolico do Imperio da China e Provincias das Indias Orien- 
taes, e testa eleição, que Sua Santidade fez de vossa pessoa para este ministerio, he tão digna 
“de sua prudente e recta intenção, que espero que defcrindo Sua Santidade ás justificadas repre- 
sentações, que nesta materia lhe mando fazer, tenha effeito esta vossa missão, e resulte della 
grande augmento do serviço de Deos nosso Senhor, porque assi mo assegurão as vossas inuitas 
virtudes, zelo, e prudencia, E logo que Sua Santidade se digue ( como confio de sua paternal 
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benevolência, e justissima intenção de sé inclinar ás minhas Ffeverentes suplicas ; ordenarei 
o meu V. Rey da India, e a todôs mêus Governadores, e generaes, cabos, e vassallos daquelle 
Estado, quê hão só vos recebão e traterà com aquelle respeito e veneração, que sé deve ao vos 
to carttter, e à vozsà pessoa ; más também vos franqueem os passos para entrarés naquellas 
Provinéihs, e vos dêm para issó toda ajúda e favor, tem o que hão poderá deixar de ser mais 
que dificil a exetução da diligencia pára que estaes destinado. Escrita ém Lisboa à 27 de mar- 
ço de 1702. = REY = Concordat praeséns copia cam originall mihi infra scripto exhibito. = 
Andreas Caudella, Notarius, et Missionárius Apostokcus. 


S DE LA CARTA DEL SNR. OBISPO DÊ MACÃO DÉ 4 DE DEZIEMBRE DE 1705. 


“O que podera confirmar com a ordém quê da parte de Suá Magestade lhe mandou o V. Rey 
da Índia o ano passado ( e tâmbem a mim ) a réspeitó da chegada de V. Ex.* a esta cidade, 
porque diz que áportando Y Exº a Matão, que se não entendão tom suá pessoa as ordens, que 
mqui hà a respêito dos Missionarios não vindos pelas nãos de Portugal ; mas que nesta cidade sé 
trato à V. Ex.* com toda:à decórosa urbanidade ; e que se lhe não impida & sua entrada na Chi- 
na, pará cujo imperio he enviado pelo Sumimo Pontifice a particulares negocios pertencentes aos 
Missionarios.== Concordat presens copiá cama 4.º óriginalis epistolae mihi exhibitae etc. Andres 
as Candella, Notárius et Missiomárius Apostolicus. 


TRASLADO DE HUMA BULLA DE SUA SANTIDADE COM ,À OBEDÍENCIA 
QUÊ AO SENHOR PATRÍARCHA DEU O SENHOR BISPÓ DE MACÃO. . 


D. Joannes de Casal, Dei et Sanctae Sédis Apostolitae gratià Episcópus Macaonensis, et & 
Comsitiis Serenissimi Portugaliaê Regis etc. Notum facimus et attestamur omnibus nostrae Dioe- 
cesis Christi fidelibus cujuscumque status et dignitatis sint, quod Sanctissimús D. N. Clement 
XI divina providentia Papa nobis per suas litteras siguificavit, intimavit que in has Indias O- 
rientalés mittere Excellentissimum Dominum Carolum Thomam, Patriarchâm Antiochenam, 
earum qué Indiarum Visitatorem Apostolitum cum potéstate Legati de latere ejusdem Sanctae 
Sedis Apostolita? ; quas omnia, ut liquidé innotescant, apponimus praedictum Breve; cujus te- 
nor.est ut séquitar : | a 
— Clemens Papá XI. Venerabilis Frater, Salutem, et Apostolicam benedictiotem. Par est ut 
Pastor et oves mutua vocis agnitione invicem se solentur, ut communi spê confirmati et erecti 
'alhcrius ( benedicente Domino ) in viam salutis incedant, Sane cum nos fidelibus istis praesentes 
fieri quae essent vota nostra non valeamus, delegandum istuc a nobis esse duximts aliquem, qui 
tam illos, qui ad Catholicae Matris gremium confúágete meruerunt, tum eos, qui ministerio Dei 
et 'evangelisando verbo ipsius, pié ac salubriter dant operam, nos nomine conveniat, et u- 
trisque amoris nostri testimonia explicet, ac spiritualém eorum necessitatibus opem authoritate 
nostra perample communitus afferre satagat. Delegimus itaque ad hoc munus Venerabilem Fra-. 
trêm Carolâm Thomam, Patriarcham Antiocheênum, multis, pfaeclarisque, tum generis, tum a- 
páthi dotibus ; sed singulari inprimis pietate, doctrina, ac prudentia instructum, cui Visitatoris 
Apostolici miúhus cum potestate nostri, et hujus Sanctae Sedis Legati, demandavimus. In eo 
euim, qui iafitmitatem nostram misericorditer regit, confidimus, quod in magoam istarum anima- 
yúm utilitatem cedere omnino possit diligens, quam ille per se, vel per delegatos suos habere de- 
bet, eltcti istius gregis inspectio : quia vero de zelo ac charitate, nec toh de spéctatae Fraterni- 
tatis tuse in hane S. Sedem, nos que ipsoé devotione, et obedientia plurimum mobis pollicémur, te 

us hortamur atque monemus ut eidem Patriarchae diligenter adesse cures quatenus mi. 
nisteriúm suúm implere, salutaria tonstituete, et uberem suscepti per eum laboris fructum 

ipete possit. Illud etiam de tua in nos vobsequenti voluntate confisi, a te petimus ut si 
quid forté rebus táis commodum, aut missionum increménto proficuum, aut demum ad retinen- 
dam intet operarios perpetuam charitatem ( teligionis propagationi adeo necessariam ) oppot- 
“funum esse judicaveris, id omneé pfáefato Patriarchae libere explices, magnum enim' ab ejus 
integritate ac consilio praesidium profecto referes, et Fraternitati tnae apostolicam benedic- 
fionem peramanter impertimur. Datum Romae apud S, Petrum sul annullo piseatoris die vi- 
gesima Júnii 1702, pontificatus nostri anno secundo.== Ullysses JosePh, Archipiscopus Theodo- 
siensis. = | 

Ac propterea in debitim filialis observantiae nostrae erga mandata apostolica, testimonium 
dicto D. Carolo Thomae, Patriarchae Antiochensi, tamqeam Sanctitatis Suae, et Sanctae Sedis 
Apostolicae Romanae immediato administro, et Legato, per praesentes  obedientiam praestamus; 
atque ut omnibas constet et palam fiat, has nostras in.loco solito affigi et publicari, omnibus 
que Parochiy hujus nostrae Dioecesis, tum saécularibus, tum reguleribus idipsum in suis res- . 
pective ecclesiis facere mandamus. Datum Macai sub nostro signo et sigillo die XIV August, 
1705. Et ego P. Franciscut Mérques, Visitationis generalis hujus Dioecesis scriba pracsente! 
Jitteras feci scribere, et subscripsi.= Joanes de Casal, Episcopus Macaonensis = Pro sigili) 
sk ex officio = Cunha = Eranciscus Marques, Visitetionis Gencralis Scriba. : 
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; Bio pda voe , v. Ao Banca AREA, E , ua e dis o mi 
TRASLADO DQ CAPITULO 2.º DA CARTA QUE O.V. REY CAETANO DE MELLO Dt CASTRA 
"ESCREVEO NA MONÇÃO DE 1 104 À JOSEPH DA GAMA MACHADO. CAPITÃO GERAL... ns 
po ud | DE MACÃO. É Eta çdE. à po isa sl 
A vtd ú E a utero Sad ca RR 
O Patriarcha de Antiochia Carlos Thomas esteve para deguir viagem em as hãos pn vierid 
do Krino pelo Pontifice fazer presente a Sua Magestade o intento que o obrigou a mandar o dito 
Patriarcha para a China. e assy me ordena o dito Senhor que neste Estado seja admittido, é sé 
lhe dê todo ,o bom tratamento, não se entendendo. com elle o impedimento, com que por suas 
reates ordens manda prohibir que nas terras do dominio do mesmo Estado entrem Bisnos, e Mis- 
Sionarios da Propaganda, qtre não venhão remetidos de Portugal..jurundo primeiro. lidelidade,na 
forma do estilo : e asty ordeno a V. m. não impeça a entrada do dito Patriarcha Curios Khomas, 
e que nessa cidade sejr admitido com corteria; e sé lhe ddcneila bom tratamento ; não sc estem 
dendo esta Hberdade à henham outro Bispo, Missionario, nem Religioso estrangeiro; observando 
se “mui pontualmente o que Sua Magestade tem determinado neste particular, e orque a  V. 


lhe escrevo em outra curta, que com esta lhe envio. Cs 

de Sao de gd ta , pi» id, SR ds MOR dar, DT ' E O A A 

TRESLADO DE OUTRA CA&TA DO DITO. V. REY AO MESMO CAPITÃO GERAL, 
NA MONÇÃO DE 1704. | 


tato ( , Fara! at 
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Senhor Joseph da Gamã Machado. Sua Magestade, que Deos guarde, foi servido” resolver que 
nenhum ecclcsidstico, ou relizioso missionario. que não viesse de Portúzal'a estas conquistas, 
e missões de seu real Padroado, seja admitido-bêstas terras, €uja' determinação poderu constar a 
V.m. pelos registos do Senado dessa Camara :.e por quanto ulzuns Geraes de Macão se .ouverdo 
com demasiada -vmunissão na obsrrvancia desses - Decretos, e o mesmo descuido-.se. experimen- 
tou nos Prelados das Religiões. e conventos dessa 'cidadte ordeno a V.m. não permitia que ng- 
hhum ecclesiustico, ou: relizioso -.de qualquer calidade t. tondição que seja, se adunta: na 
dita cidade. ese: recolha, etospede nas cases dos cididius, “emoradoros nella;;» pera se 
uduwitia nos conventod dos tuligiosos da mesma cidade: é porque se:mão possa allegur ignot 
rancia, noticiará V. m. esta ordem ao Reverendo. Bisjo de Marão. para que no:que lhe, tease 
faça guardar bem e inteiramente; etambem ointimará por phpel aos Prélados'das Religiões por 
pessua ile 8, e que passe eertidio, pura que w-loio tempo conste se fez esta diligenciasaue exu- 
«utada, se registará logo nes livros do Seúado da Camera; para que delle” se-postão »livan.tresia- 
uos autenticos, e sáibão os vereadores n-obrigação que khes incumbe para toncorrerem em que 
dita ordem se guarde-mui particularmente; e-será pera V. nr. culpa que-.te ;lhe dê mu'tua re- 
-sidencia, e aos-muis: capitães goraes. que istó não fação observar, em quanto -nãór ouver ordem 
em contrario ; e dos Preladvs. dis Religiões qire faltem em observala, ou outras pessoas de res- 
peito, mé fará V.m. presente. para que-determinc:o gtre mais convior ao serviço: de Sua Ma- 
estado ;.e por quanto tem permissão do dito Senhor para não entrar nestas prohibições q, Pa- 
trisrcha de Antiechia Carlos Thomas, será este excentundo,'e se lhe dará todo o bom tratamea- 
19, $omo advir'e a. mm. na carth geral que lhe escrevo. Decos guarde a V; m. Goa 11 de maio 
de 1704. ==;Gaetans de Mello de Castro. É des e À fes cê o ficado china 
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' j RR! “ . pro ' Pt Se ! ' Eis : ELIAS de Etta Et tdi io va per Si As 
ARASLADO DO CAP. d. DO REGIMENTO, QUE.DEU O X. REY CAETANO. DE MELLO. DE, 
A ho Ú dal e 
+ CASTRO EM LE DEMAYO DE.Í 706 AO" SENHOR DIOGO DE PINTO FEIXBIRA,: ; 
Ee " QUANDO O MANDOU“POR CAPITÃO GERAL" DE MACÃO: UT 15 
a fava ia sapie PR RR HP nad pus Foo asd PARE Pt a od pe. JAR Do add 
| Pelos avisos que se me fizerão fui sabedor de que na-China se acha hum | nuncio com o titu- 
Jo de Patriatcha de Antiochia, e na supposição dc que era, mandado, pelg Pontifice, a se 
informar somente de alguns particulares , que q dito Poutificc.. queria. fossem | cxamina- 
“dos por. pessoa de sua confiança, escrevi. a «Vosso. antecessor q deixasse | passar, , e tra- 
tasse com estimação, ; porem gonstandpme que, q dito, Patriarcha, vai, usando de, amplis- 
simas jurisdições, e entremelendose, nas regalias, do Padrvado real, sem attcnder a que nisgo 
falta go determinado em 4arios Breves Pontificios dados a favor das. iusenções , e: Téga ias ,do 
mesmo Padroado' real, vos ordeno qne de nenhum modo consintaes que o sobredito Patrigrcba 
tenha mando on jurisdição, alguma nos limites, desse governo, sem que primeiro. apreserte. suas 
 Bullas passailas pela chançeilaria de Portuga]; e vos recômmenço, esta materia coma negocio de 
grande importancia ao real serviço : e sobrç estes mesmos particulares escryyo tambem ao Bis- 
po de Macão, Malaca, Pequim, e ao Padre Antonio da Silva, autual Vigario npmeado para o 
bispado de Nanquim,. porque todos como leaes vassallos se empenhem na defeusa do Padryado 
real ; do 
À : do go ibeo ço 64 ias 4 e ; [ E PN! E Morros Qi 
, e) e e - ; ) e 
N. B. Os documentos. n.48, 49, e 50 irão-no seguinte. numeno 
deste jornal," ve | Wo e ra E a a 
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PERIODICO MENSAL: 


NUMERO 29. MAIO. 


1868. 


“DESCRIPÇÃO DA FORTALEZA DE DIO 


1634 


EXTRÁHIDA DO LIVRO DáS PLANTAS DAS FORTALEZAS DA INDIA 


POR ANTONIO BOCARRO. 


( MS, na Biblioteca Publica Eborense ). 


( Continuação do n.º antecedente ). 


VIGARIO da igreja da fortaleta ven- 
ce trinta e dous mil duzentos reis, 
que fazem cento e sete xerafins hu 

ma tanga e corenta reis. ........ 

Ss Cuatro beneficiados da dita igreja ven- 

cem vinte e dous mil duzentos reis ca- 
da hum, que fazem duzentos noventa 
e seis xerafins.....iccicicocce 
A ordinaria da dita sancristia duzentos 
vinte nove xerafins huma tanga co- 
renta reis. ........... Elisa pra 

O thesoureiro da dita igréjá vence treze 

mil duzentos reis, que fazem qua- 
renta e quatro xerafins..:......: 

Dous moços da dita igreja tem seiscen- 

tos reis cada Bum por mez, que fa- 
Z:m corenta e oito xerafins .. .... 

Pay dos christãos tem vinte mil reis, que fazem sessenta e 

seis xerafins tres tangas e vinte reis... .. ne eres 

Ao dito vigario, berieficiados, moços, e thesoureiro se dão 

cada antio a cada bum seiscentos reis pera sobrepelizes 
“de dia de pascoa, que [atem dezaseis xcrafins...... 
Cinco cantoses vence cada hum dezuito mil seiscentos reis 
por auno, que fazem duzentos selenta e sete xerafins. 

à os é 
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A* casa da Santa Misericordia se lhe dá cada anno setenta 

mil reis, quê fazem duzentos trihta'e tres xeráfios huma 

tanga e cotenta reis... ........ Dn 2 as 0005233: TÃO 
Péra repartir aos pobres dloriel “canths de arros e dez xe- 

rafins por mez, que fazem trezentos e trinta xerafins. 0005330:0:00 
Dá-se ao hospital del Rey novecentos mil reis cada anno, 

que fazem tres mil xerafins.... cccccc 0.0.0. «ce. 0038000:0:00 
Aos e de São Domingos urenloscé sessenta Serafina: 0004260:0:00 
Aos Padres da Companhia, que estão,na Arabia pera apren- * E 
"dera tingoa, se dão seiscentos corenta e oito xerafins. 0008648:0:00 
"Aos Padres da Companhia pera despeza dos christãos de 


Ethiopia mil pardaos de larins...... Eh e 00014000:0:00 
Aos ditos Padres pera despesa do seminario duzentos xe- - 

GE O RR RR DR 0005200:0:00 
Aos cinco religiosos da Companhia que residem na Ethio- 

pia quinhentos pardaos de larins......... cc. 0... 0005500:0:00 
De fretes da fazenda que levão para pagar as ordinarias 

de Ethiopia cento e sessenta xerafins ........ 0003160:0:00 
Govinda, Baneane, vence quinze mil reis de tença, que | A 

zem cincoenta xerafins... ...ccccccccc cre. 0908050:0:00 
Dona Francisca Telles seiscentos pardaos de larins de! ten- 

RR a 0005600:0:00 


O que tudo somma dezoito mil setecentos. é hum pardao 
' huma tanga e vinte reis, em que entrão, dous mil e oi- 
tocentos e oitenta pardaos de 'larius de quatrocentos 
cincoenta reis cada hum, os mais são xerafins de tre- 
zentos reis cada hum. 

' Tem esta fortaleza de Dio alfandega que rendeo já cem mil pardaos de 
mamudes ou larins, que he o mesmo, não chegua a render oje. sessenta mil, 
nascido do grande. trato e. comercio que tem os vassallos do Mogor de Sur- 
rata com a guarda que lhe dão os rebeldes, e Ingrezes, e de hirem tam- 
bem de Pôr, Mangalyr, e Cacha algumas, nãos sem cartaz, as quaes todas fe- 
vão o mesmo que as náys de Dio, e assi de forçado hade ficar diminuido o 
que :ellas levão, mas tambem muita parte desta diminuição nasce das tira- 
nias, que em Meca, e Suaquem, e Adem, fazera os Turcos aos mercadores, 
que como andão por todo aquelle estreito mui gprimidos dos Arabios, se tor- 
mão aos mercadores, e os esfolão com roubos, e tiranias. 

Rende mais nesta cidade de Dio a renda do mandovim de seis pera sete 
mil pardaos-.de larins, e juntos estes com os do rendimento da alfandega 
bastavão pera a dita despesa, porem sucede render a alfandega muito me- 
no 8, com que he forçado acudir de Goa com p que falta, e assy no anno de 
seiscentos trinta e quatro rendeo tão pouca que se lhe mandarão de Goa 
vinte mil xerafins. 

Ha mais nesta fortaleza de Dio o rendimento do hum por cento aplicado 
pera as obras da fortaleza que sempre ha, e de presente mais pela visita 
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que fizerão os ditos tres ministros: rende cada anno de seis até sete mil par- 
daos de larins, de que são tliesoureirosos Padres da Companhia e, veadores 
destas obras, sem nunca se lhe tomàr conta. | O RD E 
Ouve tambem outra causa porque esta fortaleza chegou a tanta 'dimi- 
nuição. que foia grande tirania dos capitães para com os mesmos morado- 
res, assy portuguezes e christãos da terra como gentios. e de qualquér -óu- 
tra ley, porque forão tantos que ' de muitos navios que tinhão estes morado- 
res com que navegavão para varias partes, apenas tem ôs gentios oje muy 
poucos que andão nas cafilas de Cambaya, é cinco ou seis nãos de Mêgua. 
E assy fazendo-se antiguamente a despeza desta fortaleza do rendimento 
della, e sobejando ainda muitos mil xerafins, que'se trazião para Goa, afora 
as donativos, que os moradores ás vezes davão para ajuda da despeza do es= 
tado, sucede anno em que he necessario prover-se de Goa, aletn da gente 
com dinheiro para suas pagas, e tambem afora a polvora, com que de or- 
dinario be provida de Goa. | ad 
- Os casados portuguezes, que vivem oje nesta cidade de fora da fortaléza, 
são cincoenta e nove, avendo já sido muitos mais: são pobres pelas ditas caui 
sas, mas ainda assy tem huns por outros cincocnla e frove escravos quê pos-. 
são tomar arsnas, as quaes tem alguns de cabides de lanças e espingardas 
muy bastantes pera brigarem. | So po SO e nigodos 
Afora estes cazados portuguezes e seus escravos tem fa cidade de Dio 
cem casados, pretos christãos. que ainda que os mais delles são officiaes de 
offícios macanicos, com tudo são todos homens de armas, e às tem de algu— 
ma sorte pera poderem brigar com ellas, mas como lâmbem os mais destes 
homens aissy, brancos como pretos sejão muito pobres, embarcam-se muitos à 
buscar sua vida, por onde não he sua assistencia certa sempre ná terra. Os 
ditos tres ministros conselheiros obrigarão a todos estes moradores christãos 
que mctessem na fortaleza depositos de' mantimentos e lenha, quê cada hum - 
tivesse conforme suas “pessoas, e fosse gastando delle como velho deixando 
outro novo em seu lugar, pêra, fuima occasião de guerra ficasse com este 
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. provimento até lhe poder hir d'outra parte. Ri 

Tem alem disto a cidade de Dio dos muros da povoação péra dentro-hit- 
ma grande povoação de gentios, a maior parte casta guzarales, e alguns ju- 
deos brancos, e mouros, em casas de pedra e cal-cubertas de terrados , po- 
rem feitas ao modo de moutos, escuras, e com portas mui pequenas, e as 
ruas muj estreitas, que serão oje trés mil fogos, avendovjá sido der mil, po= 
rem as ditas tiranias dos capitães, ouvidores, e mais ministros de Sua Mages- 
tade apertarão tânto com elles por lhe trazerem sempre mais e mais, que 08 
forão diminuindo até este numers, onde tambem à fonte e peste do anno de. 
mi seiscentos trinta e dous consumio grão parte desta gente, e se 6s mou-, 
ros da terra firme não usarão mal de suas mulheres, já  estiverão todus lá 
passados, sendo que erão tão descjosas de servir e aproveitar “aos capitães: 
da fortaleza que ordenarão entre sy antigamente tirar dos mais risos déz mil 
pardaos de mamudes, que são dez mil patacas, péra emprestarêm 308 ditos' 
capitães em entrando, porque os não' aveixassem loguo com emprestimos,: 
que pode ser os pedissem a ou(ros que lhos não pudessem fazer, e assy lhos 
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forão sempre emprestando, e os capitães ficandose huns com hum pouco, e ou- 
tros com outro, athé que ao presente não ha mais que dous mil dos ditos 
pardaos de mamudes. , 
. Hum destes gentios tem lugar que chamão capitão dos Baneanes, que 
serve como de seu procurador em todas as materias que lhes são necessarias, 
e com quem se tratão tambem as tocantes a elles. São muitos gentios destes 
excellentes marcineiros de escritorios, que fazem muy bons, ourives, pedrei- 
ros, e cam estarem muyy quebrados ha entre elles alguns mais ricos, e se 
forãa favorecidos, e ajudados, (ora esta huma das populosas cidades do mun- 
do; o mar della he de muito peixe e bum, e posto que não tem... .he muy 
sadia : não tem aguoas mais que as da chuva, que toinão em cisternas, de que 
bebem, com tudo he muy pravida da casta de Damão, e assy esta falta lhe 
faz ter mais commercio. E 
Tem esta cidade de Dio hum muro que a cerca pela handa da terra, como 
da planta se vê, o qual he da mesma altura e largura que o da fortaleza, 
o qual he de quinhentas braças de compriao da banda de terra, que he a 
do norte, o qual tem huma cava pela dita banda de pouca largura e menos 
fundo, e não está de todo acabada com o comprimento do muro desta banda. 
onde ha dezoito baluartes ou redutos capazes pera se poder brigar delles com 
artelharia, e mosquetaria, de que não tem nenhuma cousa, fazendo conta de 
se lhe dar para quando ouver occasião de guerra, e pela banda do rio que he 
a de leste, he o dito muro de cento e dez braças, e do mar, que he de oeste, 
de duzentas e cincoenta : este muro se manda continuar pela banda do rio 
até chegar à fortaleza, pera que o dito povo de gentios, mouros, e judeos fi- 
quem cercados, e huma cousa mesmo com a fortaleza, pera ajuda da qual 
derão huns tantos por cento nos mantimentos, e se vai tirando a pedra de 
hum outeiro, que fica como padrasto à fortaleza pera a banda do norte, dis- 
tante della cincoenta e quatro braças, que por ser de pedra, e muito grande, 
não he possivel desfazer-se senão pouco a pouco, como se vay fazendo pera 
este dito muro ; porque pela banda de oeste fica tão alcantilado, e com tan- 
tas pedras que não he possivel desembarçar-se, antes por esta banda está 
mais forte, com que juntamente ficção dentro dos muros outros outeiros, que 
são padrastos à fortaleza, e igreja de São Domingos e de São Paulo, 
que ainda que ouve dizerem muitos que as virão erio grandes padrastos á 
fortaleza, comtudo consideradas muy bem pelos ditos tres ministros acharão 
que não convinha derrubalas, avendo derrubado cento trinta e cinco casas 
muy nobres e grandes, que estavão edificadas ao longuo da fortaleza, donde - 
lhe podião fazer damna em algum accidente de guerra. 
. ne Dia Ile estailha de Dio cousa pequena de legna e meia de com- 
prido e hum quarto de larguo, cercada de hum riacho de aguos 
salgada, que lhe entra pela barra da fortaleza, e vay sair a outra barra dis- 
tante huma legoa e meia abaixo pera oeste, a que chamão Brancavará. O rio 
pela parte de dentro da ilha he de dez passos andantes de largo, de pouco 
fundo, mas ainda he bastante pera se não vadear senão por hum passo, que 
chamão o passo seca, por onde de baixa mar se passa quasi a pé enxuto, o 
qual tem de comprimento trinta passos geometricos, defronte do qual.está 
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feito na ilha à borda do rio húm baluarte em quadro de quinze passos andan- 
tes de práça, e peguado com elle continuadas humas casas de sobrado pe- 
quenas, tudo feito à custa de hum Portuguez por ter aly huma aldea de 
pouco porte, e fez este baluarte pera defensão dos ladrões da terra firme. . 

Ha outro passo onde se passa com almadia da terra firme pera a ilha, que 
chamão Tete, e alem deste outro chamado Brancayará. que he a outra barra 
por onde 0 riv saie ao mar, como fica dito, leguoa e meia da fortaleza. He 
esta barra de Brancavará de muy pouco fundo, porque em preamar não pas- 
sa de quinze palmos de preamar no banco que a atravessa, ficando tambem 
a entrada por este banco entre pedras, com que o perigo.he maior, e assi 
não entrão por aqui nem saiem embarcação nenhuma, salvo algumas almadias 
de pescadores : da parte do poente vem comendo a ilha dous outeiros de 
area, que a tem comido grande parte, e vem sempre andando pera ella com 
os ventos, e nas aguoas vivas a cobre o mara terça parte. . | 

A barra da fortaleza he muito mais largua que esta de Brancavará, por 
que tem de largura aléa outra banda defronte da fortaleza duzentos pas- 
sos geometricos, e antes que se entre a boca do rio da couraça ao mar 
cem dos ditos passos, he o lugar onde surgem as nãos grandes, e patuxos, por 
que ficão debaixo da artilharia da couraça, e do baluarte do mar em fundo 
de doze e quinze braças sem restingas, nem pedras, ou baixos, de que se 
devão guardar, ficando só alli abrigadas as embarcações ao noroeste que lhe 
venta por cima da terra, mas a nenhum dos mais ventos. E õ 

A barra propria desta fortaleza he do baluarte do mar pera dentro do 
ro, que como o dito baluarte fica distante da fortaleza, ou praia da cidade, 
onde fica fronteiro, cem passos geometricos, essa fica sendo a largura desta 
harra, e o fundo de preamar he de doze palmos, porque os pataxos, e nãos 
de Mequa não entrão senão descarregadas, e dentro do rio (icão em fun- 
do basto de quinze, e vinte palmos, onde invernão abrigadas de todos os 
ventos, | « 

Costa de Dio A costa desta fortaleza de Dio corre de leste a oeste: as corren- 
arorrentes dotos que nella ha são só as das marés que enchem seis horas, e 

| vasão outras seis, com tanta força que não ha navegar contra as 
correntes dellas, porque começa a força da maré a correr com esta vehemencia 
desde Calamuquel, que está huma legoa pera oeste da dita barra de Branca- 
vará, indo até a enseada de Cambaya com os impetos das correntes, que cha- 
mão macareos, de cuja furia se dizem cousas estranhas, porque huma lança 
de arremeço, ou huma pedra despedida da mão com força não vay mais ligeira 
do que curre esta agoa, não bastando muitas vezes estar hum navio surto com 
duas (atexas, e com a vela dada, e vento tezo em contrario da corrente, pera 
se poder ter que não seja levado della com muita pressa. 

A pessoa que caye ao mar nestas correntes, se he com vozaute, nenhum 
remedio tem por mais que saiba nadar, e com enchente pela maior. parte es- 
cupão, senão só quando não he afogado dos ditos macareos, atê ser leva- 
do delles a terra, pera onde vão brevissimamente. 

Os navios que vão a Combaya em ficando em seco na vazante destas ma- 
rés Íuriosas, se lhes acontece ter o fundo alguma coya ou despenhadeiro, 


+ 
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cómo -ha muitos debaixo da aguoa, e cairão de sorte que se não puderão 
concer tar, é endireitar até vir a enchente, vem ella com tanta furia, e ondas 
tão encapelladas, que logo socobra o havia com não menos risco dos que. 
estiverem nelle, o que acontece muitas vezes. e outros muitos ca-qs mui. di- 
gnos de: potiderar sobre a grande força da corrento destas marés, as quges 
posto que em Dio não são tão Íuriosas, porque está cincoenta legoas de Cam-. 
baya pera onde correm. com tudo com ellas he que se nav:ga nas viagens 
que Se fazem pera Cambaya, e Goga ao longuo da costa; q tambem para, 
ooutra' costa da India, pera onde atravessa em vinte e quatro horas.. 

Os ventos que cursão nesta costa de Dio são desde que começa o verão. 
em setembro alguns ventos mareiros, como sues £ sudoestgs, e noroestes, de 
quando em quando, não havendo vento certo de monção, e neste: tampo se 
vay e vem a Dio com muita facilidade: em novembro entrão os terrenhos que 
são lestes, que ventão ordinariamente desda meia . noite até o meio dia, € 
em acalinando neste tempo começão as virações da bunda do mar. que são 
des dos suduestes até os noroestes, que ventão. desda huma, e duas horas 
despois do meio dia alé perto da meia noite, q qual tempo vai cursando 
desta sorte por toda esta costa de Dio até Cambaya, e de Cambaya até o 
cabo de Camorim, chamando pela:maior parte a tar le ao. noroeste, que geina 
grandemente no 'dite districto de Dio até o Comorim, e: principalmente de fê- 
vereiro, e março: por diante, onde os ventos que erão dantes lestes ficão 
“ sendo nortes, e nordestes, o á tarde noraestes; com -que.não podem passar em- 
barcações d'alto bordo'a Dio da banila do. sul, porque venta este ngroeste, até 
0 fim de maio, e entrada do inverno, e então com: as bafageas do sul passão 
Já algumas embarcações, mas arriscadas. Da banda do norte donde fica,o es-. 
treito da Persia ao Sinde. e ainda; tambem da'costa de Melinde,, Mambaça, E) 
Moçambique se pode viria Dio até-o fim de maio, . | 
' Reinosdo O Rey da terra dentro, com que; confina. esta ilha, cidade, é forta- 
Mogor  Jeza de Dio he o Mogor, o mayor senhor que ha neste oriente, per.» 
que possue oje sessenta reinos conforme: dizera os seus, o8 quaes conquistou 
em dezeito annos sem ferida de artelharia nem espingardaria, senão. só com 
seu fatal destino, accelerada brevidade, e impensados assaltos, cora que assom-. 
brara de maneira aos acometidos que nenhum ouzou de lhe fazer rosto. com 
mão armáda, por que a tudo onde: chegarão as unhas de seus cavallos, onds 
tem a principal fortaleza, poz debaixa de seu maudo e senhorio, e assy tem.ellg 
por arrogância de seu poder que onde chegarem seus cavalos, chegará tambem 
seu império; e assy ajuntou es thezouros de todos os, ditos reinos, em que avia 
muitos que nvnca avião sido cenquistados, e erão. muy grandes, os quaes, [g-. 
'chou em certas dida com di ficom sendo q. myis rico Rey He de todo 
este oriente. pe ds 

' Fez cabeça e assento no reino dá ri por ser mais podas: e ficar no 
meio dos outros, confina pela parte seplentrianal com às Persos e Tartaroa 
us Persas-mais pera as fraldas do mar. e com à distancia com que entra a | 
Persia pera o norte, e com es Tortaros mais pera debaixo delle; pela. meri 
“ional com o Oceano indico, e os reinos. de Melique, que já he quasi todo - 
seu, ee do Idalcão, com que anda em grandes batalhas pera o conquistar ; '€ 
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pela austral com os reinos de Arracãoe Pegu, e pela de leste com huns rei- 
os de gentios chamados Sinalloqu Prabata, que quer dizer cento vinte mil 
serras, ande ha muitos reínos de huns gentios chamados Utradis, alvos, gran- 
des, e bem proporcionddos , gente muy simples e de tanta verdade que por 
ella sem óutro Exâme pagão seus foros abs reis, Os quaes - frequentão muito: 
Agrá tom seu trato, porque possuem todos os metaes que por-varias terras: 
Criou a natureza, e todas as drogas medicinaés que nos vem de Cambaya, e as 
tais das Coisas que se trazem de Bengala, por seta terra fertilissana de tudo, 

Dizem que tem é possue'o rey: Mogor mil duzentas molheres, filhas:de 
reys e senhores, treézéntos mil homens de cavalo, que brigão com espndás e 
lanças. os de pé não corilão, sendo que a cada humem de cavallo acompanhão: 
seis e sete de pé, que brigão com arcos efrechas, espadas, e rodelas, e es- 
pingardas, dez mil elefantes, vinte mil camellos, cente:e desaseis mil cavallos 
em suas estrebarias, cutorze mil criados, de que os quatro mil são nascidos 
ém sua casa. quinze mil correios, porque sabe muy brevemente o que passa 
em suas terris, e vinte mil de cavbllo, que todas as noites vigião ao redor do 
seu paço, é alem destas Rel outras: Brangeras quasi incriveis de seu ese 
tado e magestade. 

A ptincipii causa (a) deste initinçalia: ou pera melhor dizer tirano, he por 
terem suas terras, particularmente as do reino de Cambava, aquellas tres er- 
“vas, de que se foz anfiio, eo annil; ea que dá o algodão, as quaes como 
são nnvidade, que e terrà sempre" estã produzindo, vem a ser milhores de 
que nenhtmas ininas de 'ourv 'ou prata, e em particular: U algodão, que 
sobre ser'o melhor: que ha neste oriente em ser mais alvo, e de mais dura, 
que “om à infinitlade de officises que ha gentios, por não serem todos os 
do dito reino gente de arimhs, sendo os mais mercadores, ou tecelões, chá» 
mados Guzarates, dão róupas quasi infinitas pera toda a Persia, Arabia fe- 
lix e petreia, Mesopotumia, Cafraria, e muita parte de Europa, e quast todos 
os reinos do sul deste ortente, levuda pelos Ingrezes e Olandezes, e tambem 
alguma pélos Portuguezes, sendo ésses os que sós a tiravão por rmar,e. a leva» 
Yão pok mar 'pera todas estas partes por sy, ou com sua licença. - | 

Ha nas tertas e reinos do: Mogor alem das ditas tres cousas maitás outris 
fázéendas, comô são, lacre de formiga, e de pasta, cotonias de seda, e patacás 

sic) de seda que setvem peta o aul, muitos -panos de ervas, que tem tanto 
Isto quasi como os de seda, asaqueres. ferro, salitre. pimenta longua,'€ 
outras muitas sortes de fazendas, e sobre tudo grão copia de mantimentos de 
todo o generó, que se dão por suas 'terras em grande abundancia, -....; 

' Tem o Mogór grande trato e comercio vom os Ingrezes, e Olandeses, aós 
quaes tém dado'o porto tle Surrate, onde estão cotifederadas estas «duas: na- 
tões com muitas cútras de Ebropa que com elles vem a soldo, em bum po- 
ço que faz o mar distancin de hama legoa para 0 norte do rio de -Surrate, 
em-que ficão'suas ' nãos tão perto-de terra que podem hir e vir suas Inúchas 
a ella debaixo da artelharia das nãos: o modo de amizade que tem estas 
naçõés com o Mogor'he 'pera lhe comprarem aos naturaes todas as ditas: fa- 
O O O no nn Seo 
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(a) Parece faltarem Da copia algumas palavras, Locs como estas = dg opulencia = ou 
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zendas à troco de: muitas oufras que lhes trazem em suas gãos assy de Ea- 
ropa como de todo este estado com grandes interesses, e comodidades de huns 
e outros, e à confiança destas nãos tem o Mogor muy diferente correspon-. 
dencia com este estado ; porque alem de lhe levarem estes inimigos, como 
fica dito, todas as fazendas e cousas que hão mister, e recebião quasi somen- 
te por mar dos Portuguezes, lhes tirão e gastão todas as suas, e segurão suas 
embarcações que não navegão senão com nossos cartazes, e se a este respeito 
intentaramos fazer guerra ao dito Mogor, não ha duvida de que o ajudassem 
conta nós os Olandezes, servindolhe tambem de lhe levarem nas suas nãos 
as fazendas de seus vassallos que querem mandar pera a Persia pagandolhe 
fretes, segurandoas de todo o risco tirado só o do mar, onde alem dos fretes 
se ficãó tambem aproveitando os Olandezes e Ingrezes dos direitos que pagão 
estas fazendas na Persia, como fica dito atraz, e assy posto que o Mogor nos 
consente hir a Cambaya a comprar e vender, como dantes faziamos, com tudo 
he a feira tão diminuta assim na copia das fazendas, como em serem muito 
mais caras, que o que valia antigamente hum val agora dous e tres, sendo 
ainda assy muy puuco e roim, como acontece nos canequins e cotonias, 6 
anis, e em todas as mais roupas com que são admitidos os ditos Olandezes e 
Ingrezes por todo o sul, onde os naturáes querem roupas mais que nenhuma 
outra cuusa. 

&8 assy que vendo o Mogor e seus vassallos que já o senhorio dos mares, 
que tinhão os: Portuguezes, senhoreavão as ditas nações, servindolhe alem 
disso dos mais particulares referidos, não só faz pouca estimação da ami- 
zade dos Portuguezes que dantes estimava tanto, mus ainda se conhecem 
nelle desejos de nos fazer guerra, como já poz em efeito na povoação do 
Golym, que em Bengala tinbão os Portuguezes, a qual manJou destrir e aso- 
jar ha tres aanos nu era de mil seiscentos trinta e dous, levando os que 
ficarão captivos, como ainda oje tem, posto que alguns dos ditos morado- 
res. lho tinhão muy bem merecido com traições e maldades, que contra elle 
tinhão cometido, e ainda tambem se soa que faz seus movimentos pera. vir 
sobre estas cidades do norte. Posto que sobre tudo o referido o obrigou o 
Conde de Linhares V. Rey na era de seiscentos e trinta a pôr no concerto 
das pazes com o estado que as nãos de Mequa que fossem de Surrate vies- 
sem fazer direitosá cidade de Damão, onde os pagarião na alfandega de Sua 
Magestade: de todas as fazendas que levassem, posto que a isso se não dé 
inteiro cumprimento. 

Assistem-na corte do Mogor Padres da Companhia de Jesu com igreja, en- 
de dizem miss, e celebrão os mais oficios divinos, o que consente mais por 
“grandeza do que por outro intento de ninguem se converter, porque como 
elle he mouro, e todos os da sua corte,e os mais de seus vassallos, tem o odio 
que lhes he quasi natural a nossa santa fé catholica de Christo, porem ficão 
servindo os ditos Padres aos Porlugugzes assy mercadores como soldados . e 
-captivus, que por varios casos succede estarem de ordinario na dita corte, 
e Juntamente a seus escravos que querem perseverar na ley de Christo nos- 
so senhor, porque os que não querem, em se fazendo mouros, não he mais o 
dono senhor delles, coro acontece muitas vezes. | 


(Continúa ). 
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- Estando. isto assim disposto. sucedeo quêreriem-Humia manhá tornar o dito 
Palgiarcha sá-cdsa dos: Tágens; é mandando vlr héirs Chinas d titulo” de que 
us nacessitavo pars endarent'corit lium poico-dé fáto; sé métteo batua 'sal- 
la, epa buma cádeira .deimãos, e veio saindo pelá purtá fora: dcudifão os ofii- 
çiaçs e soldidus a peditlhe-que "sé reeóltieste, porque ho podião peribittir 
-B,tal.saida: porqua-dela lhes poderih seguir a motéstiá “fé -algume castigo ; 'a 
bada.attendbo, E rompendo polos soldados; salto com effdito procurando por 
esta via 08 meios-maig': certos de se lhe perder ó respeito, é finaknetite: cau- 
Sar huma grande molestiá, se pera st defeiider é sua áaida, se molestasse ou 
Sorigse de algum modo: 4 qualquer daquelles Chínas; que” levavão d cadeira. 
Vpo-se-ma- parte «do: caso ; reprehendi, é tinda' quiz tastigar aos soldados por 
pespmitlir a entrada que deção aos Chinas, e lhes ordenei não deixassem em- 
Lear; mois: algum .que fosse para aqueile ministerio; é isto pormuitas rasões, 
á primeira porque se achava este Prelado tão emperhado em querer usár dh 
SUA gurisdição, é-os regulares desta terta já apontados tão inclinados a-lhe o- 
Vegecerem; que lhe segia muito facil com ijualquer persudsão Fazer em: algum 
“daquelles consentús qualquer uuto dels em; huma dequelhs sabias ; ec 
Seguido que corvo -jatinhaeusnoticiá da que tinhá elle passado corr 08 Fai 
4e0s, e naquella ocvastão se athavão tainbem" nesta cidade o Mándarih “de 
(ARBAG pe “0 da cosa branca, devia prever de que estes Chirras são tão amigos 
ds prata, que porolla dão W propria vido, rusão porque tambem me devia de 
tauellar-com lhe tirar gs caminhos por-ande pudesse-elle quebrar a custo- 
Ala, para nisso; tirar juritamente a communicação destes Mandafins, comb mo 
a vgrdto o mesmo: Procurador; para que por eltes não obrasse algum excesso - 
a força da prata. de quo se seguisse muito grave: dámno, não só” ÀS rególias 
sa resl Pudroado de 18, Mugestade, más tambem a esta cidade tão dependens 
je destes Ghinag. puravo que me requervo 6 dito Procurador ordenasse eu É 
guarda que não cunsentisso entrar em casa do dito Patriarcha China de ne- 
ubyma qualidade, que não fosse com o jurubaçã, ou lingua, que he o mes- 
spo,. dg ita: cidade, como tudo-consta du tertidão ;' Doc. n.º BR. 
das hum descuido, que teve huma seothcila od observanicia desta-orden' 
causou o gltimo excesso, que elle:obrou da segunda vez por rottipet A custó- 
um € foro gago que por via 'do- seus elérigos pode engendra! dita "sono 
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tinella de sórte quê tonlêguio &- entrada dos Chidas para a/ thdeira, e sendo 
estes já da.porta da ruq para dentro, succedeg velias o sargento da guarda, 
que acudindo para os lirar para fora, acudirão tambem os clerigos e ainda 
dizem que o mesma Patriarcha para lho ithpedir, cont que foi o dito sar- 
gento para atemorisar os Chinas puxar pela espada : porem vendo que já os 
dns cletigos'ds tinhto las mãos, tórnou “4 eitibainhar € 46 retirou paris fo- 
ra a dar parte ao seu capitão, tempo de que o dito Patriarcha se valeo para 
se metter na cadeira, e tornar a sair pela porta fora ; acudirão os soldados, 
e de joelhos com as mãos erguidas lhe pedirão se recolhesse, porque do con- 
- trario era querelos ver rigorosamente castigados, de que devia fazer grande 
escrupulo ; respondeolhes que não (inha nenhum, com palavres tão indecene - 
tes quanto alheias do seu estado, com que: vendo os soldados que os seus 
Fogos lhes vão valião, quigorão ter mão na cadeira, porem todos éstes 
: meios ultrajou e estragou a -imprudéute condição deste: Prelado, porque 
- Mandando aos Chinas que páxassem pela. cadeira, levou atrer si. alguos' sol- 
. dadas athé que despersuadidos de que já o não podito detér sem. grave és- 
-candalo, o deixarão hir, e se foi para-cgsa dos-ditos.Mandarims, e pórque 
Jhes não. pôde faller, se veltou logo para:cesa. Dande-:se-me “pois parte deste 
suctesso, mandei logo por hum taballião tirar o depoimento: daqueles qro 
ahi se acharão de todo o succedido com verdade..e; porque porelle mé bon- 
tosse o descuido da dita sentinella, a mandei castigar rigoresamnente; 'e e- 
“sarmar logo o sargento, que tirou pela espada, -porque.conheci e não Atera 
-em tempo conveniente a defender a entrada dos Chinas, sento naqueite em 
- que já tinha acudido o dito Pairiarçha e seus clérigos, e parécia acrão “imieris 
em ordem a atemorisar. os ditos clerigos do que aos mesmos Clinss. - Deste 
0839 trata a certidão, Doc. n.º 62. . o mB BA ada Pa a 
Vendo pois, Senhor, que nesta forma era quasi itmpossivel-segeitar no dito 
Patriarcha a aquela custodia, me vali do meio que me arbitrarão na: tnes- 
ma junta dos Tres Estados, que no termo do assento della -se não declarou, 
Por parecer por então escusado, e não se advertir na condição do dito Pa- 
triarcha, e foi que em caso que pertendesse romper a custodia,-se procáras- 
se por todos os meios suaves de defenderlhe a saida, porém que achindo tião 
ser nenhum sufficienta, se lhe mandasse pór na porta da rua pela parte -de fo- 
ra hum ferrolho, para que tanto que a sentine'la persentisse 's sua'-sihiida, 
lhe fechasse a dita porta, com o que se lhe impedia sema menor-descom- 
posição ou escandalo, como consta da certidão, Doc.n.º 53, e com este-ineio 
de que me vali, obviei es ' inconvenientes todos referidos, e que se'podião 
considerar do indigesto modo de obrar do dito Patriarcha, é pora'se ' Mó 
ni as sahidas que tão violentamente procurava, como'tem succedido a: 
aqui. | “ ad RR 
Neste mesmo dia sahio o dito Patriarcbs com tres declaratórras, qué 
mandou fixar nas suas portas, e ag qopias dellas são as* do Doc. n.º:64; petns 
quaes de por excorpmungado a mim, 29 Ouvidor, ao capitão António 
de Sousa Gayo, que setirarão logo todas pela ordem referida. Tendo pois 
noticia: o Bispo desta cidade das ditas Jeclaratorias, sahio com huma excom- 
munhão, pela qual 'admittia a todos os seus declarados, e monia a elle para 
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que; codessp-da. jurisdição que pretendia .em termo nella declarado, que da 
contrario o-havia por incuzso nella, como .melhor se vê do seu treslado, quo 
vei no Doc. n.º 56, Publicou-se esta excommunhão. e se fixou na porta 
do dito Patriarcha, e nas freguezias desta cidade, á qual regpond2p elle com 
vutra, pela vual declanou tambem o dito Bispo por excompyungado, que se 
titon- logo pela qpsma ordem que havia, é xai a treslado della na Doc..n.º 
"66. Não se resolvep a declargla tambem a dito Bispo, e -a elle tocarlhe das 
a resão que -teve paraiso. | dd o don Arara A 
Como nesta junta que fiz se. praticasse tudo com . muita clarega, e pelo 
duo Bispo; e.mais mestres Ueologus fosse mostrada a justiça com, que de- 
fendiamos «jurisdição de Sug Magestade, se animarão de tal modo 08 que sq 
acharão presentes nella, que se foi aclarando a noticia que já havia de que 
o .Padro Prior de Santo Agostiaha Frey Constantino do Spirito Sento taho 
persuadido e-persundis aalgumas pessoss, que as excommynhães do dito Par 
triarcha erão mui certas, que ligavão, e que todos q deião. obedecer, . visto 
ter-lhe já dado abediencia o Bispp desta cidade, pelo que «e achavão. estas 
mui perplexas no que havião de obrar ; pela gual cesão o Vigario Geral 
désia cidade para costar o damno: que de tal persuasão se podja seguiç. man- 
dou publicar huma excommunhão que nenhuma das.syas oxelhas. tivesse com= 
municação cam o dito Prior é seus subditos, nem (usse ao dito convente, 
mem .assisbisçe. nblle ses ofíicios divigos. Antes da dita excomupunhão estive 
deterrnínado-a pôr e dito Prior em custadia para-evitar o mesmo damano, é 
dar parte a V, Ex."; porem coma yi,que com a dita excommunhão sa tinha 
exitado, sutpendi esta resolução par escusar- major.escandalo : e porque os 
successos todos referidas tinhão passado nesta cidade em oceasida que se 
acharão fora: della os: barcos tados deste porto, e cam a, chegada .delles não, 
só se achava restituido dos seus moradores que andavão embarcados, mas 
tambem -cam Prelatles novos os conveotos de S.. Franciseo e S. Domingos, 
ms pareceo conveniente convocar novamente a mesma junta dos Tres Esta- 
des com a assistencia de Mestres Theologos, £ Preladas, em que se achou 0, 
uóvo de S. Domingos Frey Pedra de Amaral, de quem já.se suspeitava ipcli+ 
nado a odedeces ao dita Patriarcha, e he huma das rasões porque cgnvo- 
quei a dita junta, na qual se não achu o de S. Francisco, que mandou em, 
seu Jugar o mesmo Presidente a quem tinha succedido; é sendo todos juntos, 
eos capitães de mar e guerra, e mais cabos imilitares com os officiaes. da 
camara: e justiça, lhes fiza proposta que se vê no Doc. n.º 67, pels qual 
lhes oarrei . novamente tudo o que tinha obrado, mandandolhes ler assim a 
proposta que-tisha feito aa junta passada, e as ordens, assim as. que açhai 
nemeltidas a meu antecansor, como a que eu trouxe, 'e juntamente o papel 
que se fez ao Patriarcha, o assento tomado para elle na. dita junta, à faria 
de S..Meigoitade escrita ao dito Patriarcha, e finalmente a bulleta, amque 
des obedécotia o dito. Bispo, e todas as mais ordens é cartas concernentes a . 
estes negocio : e sendo tudo feito lhes regusri me dissessem se de 
mudo tinha eu excedido as ditas ordens pelo que tina obrado, ou se tinha 
andado era tádo rmuj: conforage a. ellas, e se era aquillo que eu devia obrar 
em defensa das regalias do Padroado d'El Rey nosso Senhor :. q todos uni- 
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formemente disserão sér o quê eú tinha bbrido ó que se devia obrar, e que 
é dito Patriarcha deéviá estar naquelta custodih em quanto pur-Sua: Mages- 
tade; di' por V. Ex.' 'trão fosse rriándado 6 contrario, como 'melhbr "se é 
do termo que té fét, em gré todos se assigharão ptomettendo jaritathente dd: 
observarem comb-feis yassalios às ditas ordens (dito Doc. nº 67. 
- “Nesté tmesmo dit 'proput 'em'cohstlho o que tinhá vbrado 10 Prior de 
Santo Agostinho Frey Constantino do Sprrito Sánto, co estado em quê es- 
tava e excommunhão do Vigario Geral, e se éra' mais conveniente re+ 
fmetel 


feste conselho. Do Go MR ido Mb Cimino, io; 
“Estes, Senhor, sãó os meios, de quê sé valeo este Prelado para: nesta ci- 
dhde- úsar de suh Jurisdição, é estes tambem os termos por onde procervu 
“mpenhadamente tender as rególias do Padroado real, que prucureidoi 
fender: por todos aqueles caminhos, que por este Relotorio terho- referido. 
âthé o chegar a pôr na cústodia em que fica; termo, de que ineo -vali por 
ellé desptesor os outros mais urbafios, que Appliquei, e temo dado conta: 
Estimaréi ter obrado de sorte que tenha satisfeito inteiramente: a minha o- 
brigação no real serviço. V. Ex." mé ordenará nesta materia o que fer ser-. 
vido. Sobre'a mesma dou tonta a El Res rosso Senhor na fragata: Bom. Jesus 
de Mazagim tom toda a clareza pur vitro Relatorid. que laço: ao dito Se-. 
bhor, a quem'não só: dou parte pela dita fragata, has tambem per tedas 
às vias, para-que nerihem hccidente, 'b que Jeos' não pormitta, seja a causa 
de ipté não tenha Sna Magestade dê todos 'estes successos detanta impor» 
tra ihteira ntiticia. A Excellêntssimk - pesso” de Vi: Ex * gusrile-Dbos por. 
inúitos bntros parato atigmento deste Estado. Macko primeira de desembro: 
1707. == Diogô de Pinho: Teixeira. ' RAE MP A à dito pe 
Pbç E À o a o e SA 
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DOCUMENTO N-' 48: 


Miguel Vas Pacheco, Taballião publico das Notas e do judicial por Sua Magestade que Deos 
guarde, nesta cidade de Mucão do nome de Deos na China, certifico por minha fé Sos 6 dias 
do mes de julho de 1707 annps pesta cidade, sendo o Senhor Capitão geral della Diogo de Pi- 
nho Teixeira presente em suas: poueadas, apareceo Manoel Vicente Rosa, Procurador do No- 
bre Senado da Camara, o qual disse ao dito Senhor que em 3 do dito mez foi o Senhor D. 
Carlos Thontas Patriarçha de Antiochia, a casa dos, Mandarins Tagens, que tinhão vindo da 
conte de Pekim em sua companhia, aos quaes se queixou dizendo que elle estava preso com 
guardo de soldados é porta, e lhes ragava muito que mandassem por ferça tirar a dita guarda, 
para assi elle poder tratar da obrigação do seu officio, e que quando para isso necessitasse de' 
algum favor, o haveria o Emperador sempre por muito bem, e que quanto mais que bastava 
que elles como enviados do dito Emperador mandassem, porque lhe havião de obedecer prom- 
ptamente ; e os ditos Mandarias Tagens responderão que esta cidade estava dada pelo Empe- 
rador da China para morada dos Portuguezes, aonde tem seu governo politico e militar, e não 
podião elles mandar cousa algums nella, por quanto o dito Emperador sabendo-o, se daria 
delles por mal servido ; e quanto que elles por seus olhos vião que dizia huma cousa por ou- 
tra, e porque, se estava preto, como viéra a sus casa ? que aquillo não era verdade, ou os sol- 
dados não guardavão. bem as ordens; o que não podia ser, porque havião de ser castigados ; e de 
mais que os Portugues tem passado a elles varios recibos da entrega, para darem conta ab dito ' 
Emperador, e vão devem elles entremetterse no que lhes não toca : e que todo o referido mestu 
revelarão 03 m>snas Tazeas a elle dito Procura lo:, como tathbem à ' Vicente Xavier, lingua do 
“dito Senado, que sc achou presente em casa dos ditos Tagéns, que o mandarão thamar, por fião 
quererem ouvir ao dito Senhor Patriarcha pelo seu lingua, qué eta hum frade dominito, e rogas: * 
do q dito Patriarçha que escusassem chamar ao lingua da cidade, porque'tinha negocio Que hão 
convinha saber-se, não quizerio senão ouvi-lo pelo dito lingua, porque estavão nesta cidade: 
e só do lingua della havião de usar ; e se com ella lhe não queria fallmt,' que se podia hir 
embora, porque de outra sorte o vão havião dé ouyir : e juntamente disserão ao dito Procu- 
rador. que tratasse de segurança e roois segutança, porque bem sabia que seo dito Senhor 
Patriarcha se .a pe E desta cidade, a moléstia que receberia o dito Emperador, e oque 
por esta causa havia certamente de vir a esta cidade pelas obrigações que delle tinha passado * 
sendo ouvido pelo dito Senhor capitão geral me ordenou que portasse por fé, e lhe passasse cér.; 
tidio. o que foi por mim satisfeito para constar aonde comprir, e me assinei de mea sinal raso 
e acostumado. E adia Vas mapneça: 


ro DOCUMENTO Nº 49. 


(CARTA DQ SENADO DA CAMARA DE MACAO ao CAPITÃO GERAL. 


" Senhor tapitão geral. Aos 30 de junho deste presente anno ekepos a Patriatcha de Antior 
chia a está: cidade mandado pelo Emperadbr, para que nella estivesse athé sua segunda ordem, 
acompanhadb ' de dous Mandatins, que delle fizerão entrega ao Procurador deste Senado 000 
forme a thapa e ordem do Emperador , de que pedirão: recibos para todos: os: tribunaes, os 
quaes passou o dito Procurador em nome deste Senado asty como he «so e costume nesta 
cidade hos partitulares dos Chinas ; do que se dá contaa V. m. para ter inteira motícia,.e no. 
muis que toca ao serviço de Soa “Magestade, que Deos guarde, e conservação e bem. desta 
sua eidade, fica este Senado muito certo obrará V. m. com aquelle telo, que sempre tem .moe, 
trado, e à pessoa de V. m. guarde Deos etc. Em Mésa de vereação sos 4 de julho de 1707, Ea- 
crita por mim João de Pina Falcão, alferes e escrivão da camara desta cidade que o escrevi.=> 
Jeronimo de Vasconcellos = Luis dº Abreu Bustamante == Mandel Leite Pereiro = Ergn- 
cisco de Mendonça Furtado = Manoel Vieente Rosa, 


. DOCUMENTO Nº 50. 


He certidão, que não diz mais alem do que vai no Ferias 
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co DOCUMENTO Nº61. 
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DOCUMENTO N.' 52 


e: a : ' no A! MR 
Rosa -—- DOCUMENTO Nº 53... cs 
: r, . na * e Ro . ' te: dog ; o ' x sal 
* He certidão, na qual alem do que consta no texto, 'se diz que 6 tápitão geral erdesoú aos 8t' 
de julho de 1707 ao Procurador do Senado que:mandassé fazer o fertolho com sua féchadura, 
e foi pregado em 24 do dito mez na porta do Patriarcha, o qual chegou á janeila, e'digde +=: 
isso be o que se esperava com a chegada da não de Goa == € se recolheo. para dentro. | 
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= DOCUMENTO Nº 54. 
DECLARATORIA DO PÁPRIARCHA CONTRA O CAPITÃO GERAL; 
E CAPITÃO ANTONIO. DE SOUSA GAYO., 


us Thomas Maillard de Tournon, Dei et Sanctae Ápostolicae Sedis gratia Patriatcha An. 
, tiochenua, ac in Indiis Ocientalibus et Sinarum imperio 'Commissarius et Visitator Apoitoh 
. cus gençgralis, cum facultate Legati de latere etc. ana o do 
Hic authoritate apostolica, qua fungimur, declaramtis excotamunicatos, eta fidelium consortio 
segregatos capitaneum generalem Didacum de Pinho Teixeira, et capitaneum Antôniuty Sousa 
de Gayo, ob violentism, et ecclesiasticae libertatis lnesivam custodiam, nobis, nóstris que 
missionariis appositam ; nec non Jacerationem cedulorum , et” carçerationem D. Petri Hetvée, 
missionarii, qua excommunicatione tamdiú innodati existant, quousque juribus ecclesiae. et' 
juriadictioai uostrae per amotionem militum, et libertatem dicti Domini Hervée satisfecerint 
absolutionem nobis, et Sanctac Sedi tantum reservantes, caeteris inhibendo etc. Datum Mitsi 
ex palatio nostrae habitationis hac die 8 Julii 1707.== C. Patriarcha Antiochenus, G Visitltor': 
Apostalicus, =: LLocus K sigilli.==Sabinus Marianys, Auditor== Andrea Candella, S. Vifitationis a- 
pestolicas Cancellarius. |. a E 


- Amorentes, laccrantes, et deturpantes sint ipso facto excommunicati. 


DECLARATORIA CONTRA O OUVIDOR LUIS LOBO DA GAMA. 


Carolus Thomas Maillard de Tournoa, Dei, et Sanctaé Apostolicae Sedis gratia *Patriarcha, 
Antiochenus, Commissarius et Visitator Apostolicus gencralis cum facultate Legati de la- 
tere etc. 

Hic authoriate, qua fungimur, apostolica, declaramus excommunicatum, et a fidelium con- 
sórtio segregatum Aluisina: Lobo de Gama, ex quo temere ac violenter, ac in manifestam 
sprótum ecclemasticae libertatis, et imihunitatatis, susus fuit personam nostram cum duplica-, 
ta, et arctiori militum custodis arrestare in loco immuni contra constitutiones” apostolicas, et 
sacres canoties ; qua excommunicatione tamdiu innodatus existet, quousque juribus ecclesias-. 
ficae- libertatis et immunitatis plene satisfaciat, nostris mandatis per amotionem militnm, et, 
Partis satisfactionem pareat, ac a nobis absolttionem bumiliter obtineat, quam nobis tantum,, 
et Sáncime Sedi Apostolicae reservamus, et a quocumque alio impertiri inhibemus. Datum Ma- 
cai Mac diê undecima Julii 1707.==C. Ths..Patriarcha Antinchenus, G. Visitator Apostolicus. 
== Locus »M sigillt = Sabinus Marianus, Auditor. == Andreas Candella, Sanctae Visitatiouis a-. 
postolicae Cancellarius. | É 
- Amorentes. lecerantes..et deturpantes sint ipso facto excommunicati. 


DOCUMENTO N. 55. 


PASTORAL MONITORIA DO BISPO DE MÊCÃO CONTRA O PATRIARCHA. 


. 1 
1 + 14 


Nós o Doutor D. João do Cazal, Bispo desta cidade e bispado de Macão, do conselho de 
S. Magestade, que Deos guarde, etc. A todos os'fieis christãos saude e pax em Jesus Christo, 
nosso Senhor, que de todos he verdadeiro femífédio e salvação. Fasémos saber que attendendo á 
ubrigação que temos, pois a nossos hombros, ainda que indignos, encarregou a Sants Magre 
Igreja o peso de toda a christandade deste bispado como Bispo e Ordinario, que Molhos, fiaa- 


) 
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mo de nossa vigilancia à defensa de nossas ovelhas, não permittindo que pessoa alguma entre 
“neste nosso “bispado com jurisdição alguma, que derogue o jus episcopal. a .nés. encoramasidado, 
nem com outro algum titulo, sem que primeiro faça patentes suas bullase paderes, perque 
mostre :a- delegação, que a Santa Igreja cathdlica lhe encarregou, fazendo esta publicação Jugal 
na forma determinada pela inettha Igreja, ettendondo aos grandes incanvenientes e abusos que 
me 'poderião introduzir nas thristándades'e casas de Deos não de examinasdo os poderes € de- 
“"legações commetidasa quaesqeer pessoas, que houverem de exercitar à» jurisdição ecclasigsti, 


'ca, ordemasdo o Santissimo Padre Bonifacio Oitavo na Clementina Injunctee, 6 Sene, de Elec, 


tióne inter communes não crêa meta obedeça a pessoa alzuma attestante delegação, niv tendo 
antes feita: públicação legal dos poderes de sua commissão, declarando não valerem' as cemsu: 
ras que 'fiiminar ; a qual lei se extende por toda Igreja -Catholica, e . muito especialmente-pasa 
estis partes tão distantes e reníotas da Sede. Apostolica, cércadas 'de muitos iufieis, & de va- 
rtós inimigos de nossa santa Té catholica, que: difficultosissimamente se poderião remediar os 
"abusos introdusidoé por qualquer pessoa : e porque nos consta que o Illustrissimo Senhor D, ' 
Carlos Thomas, intitulando-se Patriartha de Antiochia, e Visitador Apostolico com podaces. dé 
“Legado a fatere, ee qter introduzir neste nosso bispado, alterando .as leis e céstumes das 
christandades, derogando juntamente o diréitq do Padrosdo Real da Serenissima .Magestade 
“de. Portugal, fulminando neste nosso bispado varias .ceusuras contra algumas pessoas le auto- 
tidade:e supposição, seríl: aftender ás resões acima allegadas, como tambem o termos já inter- 
posto nitha e muitas veses, adsim de nóma parte, comó de todos os .mossos subditos hum ié 
“gitimo aggravo ad 8. S Apostolicam de todos-os açtos e procedimentos que tem obrado, e pre- 
tende obrar in futurum -o dito: Illustrissimo Seahor, que por direito ficava e fica :já acceito é 
dito aggravo, e agora novamente o ratificamos, sendo mecessario ; etambem ter o nosso Metre- 
'potitano' dado, e declarado: por nullos todos os autos jurisdicionaes. e censuras. que o dito Ilius- 
trissimo Senhor fulminar, como consta de huma Pastoral, que se publicou. em..5 de junho 
deste presente anno por todas as igrejas e conventos desta cidade ; e visto termos pot abri» 
vação, assint pelo direito natural como divino, de defender o real Padroado de :El Rey nómo'Se: 
nhór, e executat as ordens que pot parte to: dito Senhor ss nos fiserão presentes, como tambem 
de defender a ióssa ordinaria jurisdição, e de nosso Metropolitano : declarames novamente 
nultas todas as censuras impostas pelo dito Illustrissimo Senhor D: Carlos Thomas; e admit- 
timos'as taes pessoas aos sacramentos da Santa Madre“ Igreja, ordenando a todos nossos sirhdi- 
tos que “sob pena de obediencia, e de excommunhão maidr ipso faeto incurrendo não obedação, 
nem conheção por juiz nsoidito Illustrissimo Senhor D. Carlos Thomas, e nem guardem suas 
censuras ; e vutrosy admuestamos ao-dito Senhor Illustrissimo D. Carlos Themas queem: virtudé 
ta ditá obédiencia, o sob a mesma pena de excommunhão maior ipso facto incurrenda a nús 
reservada, "que em termo détres dias, que lhe assignamos pelas tres canonicas admoestações, 
hum dia por-caila hama, termo preciso e peremptorio, desista e revogue as'excommunhões que 
tem filminadas contra todos ' os nossos subditos, por não ser delles legitimo prelado, e seb a 
mesma pena e termo nos faça legal apresentação das letyas de sua delegação e poderes na for- 
ma acostumada da Igreja, e'de o não fazer ( o que Deos não permitta, pois nos: não: tem feito, 
sendo' por nós requerido por muitas vezes, e ultimamente por huma nossa carta requisitoria, 
tanto que 'a esta cidade chegou ) pómos, e havemos por posto em sua pessoa por estes pre- 
sentes escriptos sentença de excommunhão maior ipso faeto incurrenda, e por'tal o declaramos, 
pot querer usurpar a nossa otdinaria jurisdição ; e por esta o citamos, é chamamos, e ' have- 
mos por citado e chamado, para todos os actos é procedimentos de futuro, e para toda a 
agravação de censuras thé com efleito desistir de exercitar acto algum jurisdicional: E para que 
vejíha á noticia de todos, principalmente á do dito Ilustrissimo Senhor D. Carlos Thomas, para 
que: em tempo algum não possa allegar legitima ignorancia, mandamos que esta se pablique 
has tres freguezias' desta cidade, e publicada se fixará no lugar acostumado, como tambem na 
porta das chias do dito Illuitrissimo Senhor D. Carlos Thomas, donde não será tirada sem nósto 
especial mandado, sob a mesma pena. Dada nesta cidade de Macão do nome de Deosna 
China sob nosso-sinal e sello aos 24 de julho de 1707. Eu Padre Balthasar da Cunha, escrivão 
da camara episcopal, que o fiz, escrevi, e sobescrevi. = D. João do Casal, Bispo de Macád => 
Lugar vá dó “sello. == Ao sello ex-offício, Cunha — Balthasar da Cunha. : a 


“DOCUMENTO Nº58. 


DECRETO DO PATRIARCHA EXCOMMUNGANDO O BISPO DE MACÃO. 


to 


Carolus Thomas Maillard de Tournon, Dei et Sanctae Apostolicae Sedis gratia Patriarcha Antio- 
chemus, Sanctissimi Domini nostri Domini Clementis divina providentia Papac XI Praelatus 
domesticus, ejusdem que pontifício solio assistens, nec non Sanctae Romanse universalis in- 
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quisitionis contre baereticam pravitatem consultor ; ac in Indijs arientalibus et Sinarum Im 
-perio, : fmitimis que-regais et insulis Commisserius et Visitator . Apostolicus .gensralia, qua fa- 
» celtate tLogati de: latere. etc.- € EE po DE e 
' Noreriat univetsi qualiter ad requisitionem, et instantiam mostri Promotoris Fiscais deve- 
nimus ad infrascriptem Decretum, videlicet : die vigesima septima Julii 1707. É de dp CE 

Nos Carolum Themas Mailiard de Toarnom, Patriarcha Antiochepus, Visitaior Apostolicus 
cum facukate Legati de latere etc. Attentis necessitate, angustiis, ot violeghis, quae im. act 
hujus S. Visitutionis: apostolicae constant, et euperabundant, ad maiorem cautaligm. atendo 

omni juris auxilio, ac apostolicarum constitutionum ; nec nom facultatibus . apostolicis, etiam 
Legati de latere etc. ae vim repeilendo pro bono comuni spirituali, defensioge jurium Saa- 
tae Sedis. Apostolicae, quae est caput et mater ecclesiaçum, ac pro, decore Sagetisgimi Domini 
nestri Domiai Clementis Papaé XI, qui ut unicus. princeps, rex,et impecator.án qpiritualibus, 
ut cmpot Ecclesias visibile; aque in Epitcopos, omnes que christiasos pendet quis apáritualis 
petesias, ac pro salute animarum, ut eae redipiscentes reieaat. contriçta corde . ad gromium 
Miatris Ecclesiae, at per obedientiam jurejurando Sancias Jicclesias Apostolicge promigsa, Sam- 
ctissimam Jesu Christi Vicarium,-ejus que ministros epostolicos recognoscant, ac alias amais 
meltori. modo eto. Visis pluribus actis, edictis, epistohis, decretia, relatiouibus super, staly fc- 
clesise Mecaensis, et animarum, quibus D..;Joannes de Cass), Episcopus Macai, plyurice ;reca- 
gnduit jurisdictionem nostram apaostolicam. per edictum publice, afixum, notificatym' omnibus 
€aristi fidelibus, cum mandato de praestanda nebis cbedientia, prout ipsemet Episcopussabaque 
ulie contradictione pluries praestitit etc. Viais. .nostris decretis, et monitionibus, quibijs, saspe 
ec semper rejecimus assertam frivojam appellationem coram; nobis a dicto Episcppo interposi- 
tar, imsubistentia et absona continentem, ac juri Sanctge Sedis Apostolicae contrariam, qua 
tamen nes uti: superiorem recagnoscit etc. Visis pariter pluribus actis et documentis, quibms 
dictas Hpistopus exeusso obedientiae jugo, e€ oblitas reverentiao erga Sanctam Sedegm Appsloli 
cam: debitas. commovit schismata, et seditionea, temere et audacter conspirando, ac, positive a- 
tetitando. cnntra nostram jurisdictionem apostalicam, dignitatem noatraw contemnendo,. jura Ec- 
clesiae .perturbando, ac..ecclesiasticam libertatem et immynitatem laedendo etc, Viais assertis 
ditteris, seu monitorio, male olentibus, subdolis, ac temerariis verbis conscripka ;.. ac eaem, do- 
minica decreto éxecuto, ac.ad januam nostrae aulas audacter affixo absque respectu et const 
deratione, at in ecclesiis publicato in .spretum, aut forsan odium Sedis Apostolicae, quo, et por 
bis praecipere in virtute -sanctae obedienjiae audet, et citare sub poenis censurarum. personam 
aostram apostolica autheritate ( licet irmmerito )-insiguitam, /quo' etiam cedulones - per nos pu-: 
tdicatos nulos declarat ad confovendum excommunicatos, ii eorum contumacia . algque, timore 
Dei, ne veram viam salutis agnoscant etc, Attento interdicto seu monitgrio per ipsum; publicato 
contra .PP. et ecclesiam Sancti Augustini hujus civitatis, ex quo dicti PP. nos illuc advyenientes 
honorifice exceperunt etc. Visa practensa requisitione, qua non erubuil a npbjs petere ut de- 
sistoremus a 'nostra jurisdictione apostolica sub comminatione violentiarum,, quas de faoto' con 
tra personam nostram , cacterorum que  missionariorum commovet, aut ipdulgendo, aut ipsti- 
gando, Isicalibus-contestibus, qui. contra ppostalicam jurisdictionem fiunt, interveniendo, pt àl- 
ham pulei conscientiam in exemplo confismando .ete, Attenta etiam carceralione D, Pe- 
Ari Hervée, Missionarii Apostolici, quam, etri laicali potestate factam, tribunal dicti Episcopi 
sub pellio suae jusisdictionis caelare practendit etc. Viga etiam quarundam Jittgrarum Archi-e 
piscopi Gomai in-ecclesiis Macai, de mandato dicti Episcopi publicatione, nostram jurisdictio- 
mem apostolicam pariter Jaedeatium et contemnentium etc. Attenta declazatjonpe, Sacrae Çon- 
qmtionis inscuria Romana, quae sustinere decrevit. censuras contra Patres Capuciuos civitatis 
Madras, diorresis Melitporensia, a nobis latas, per quam declarationem, (illarum revoçatia, sive 
absolutio, data aut facta a dicto Archiepiscopo Goano est nulla, et nulliter gltentata etc. Vi: 
sis ret.nttentis pdusibus -aliis, quibus Episcopus pracdictus inimemo; propriae conscientiae, ef 
imobedientias.erga Sanctam Sedem redditur culpabilia, alias omni peltori modo etc. cireum- 
anribimus, amnullamus, revocamus, ac uti nulliter. attentata, temere, audacter, facta,  Jacsiva a- 
gostolicac nostrae dignitatis, et. ecclesiasticae libertatis, ac impeditivasnostíne, Visitatoria Ar 
pomnblici cum facultate Legati de latere jurisdictionis, declatamus omnia -et singula açta per 
tribunal episcopale contra nos, nostram que jurisdictionem apostolicam, facta, ac asserjas monir 
toriales litteras, quarumcumque litterarum publicationem, asserti interdicti in PP. et étclesiam 
Sancti Augustini relaxationem, ac D.' Petri Hervée palliatan, carcerationem, ac quascumque 
citatiohes, mandata, edicta, ac quascumque scripturas jurisdictionem apostolicam quomodolibet 
laedentes, aut illi quoguo modo contrarias, revocari, aboleri, deleri, ac pro nulliter factis, nul- 
lius que robyris gt mom nti lhaberi .magdamus, uti factis contra disvasitionem Bullae Coenae 
Domini, ac Gregorianac super libertate et immunitate ecclesiastica, C. St quis, % Distinc. 94. 
Extravag. Super gentes, de consuetudine, ubi expresse=:« quicumque cujuscumque praeeminen- 
« tiae, atatus, impedientes Lezatos et Nuntios ne soum tegatiónis ófficiam exerecant, excom: 
a municântur, quacnamque consuetudine, aut privilegio non obstante » == C. Si quis suadente, 
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el Si quam in Contilio Tridentino, alias que constitutiones apostolicas, sacros que canones etc. 
dictum D. Petrum Hervéc infra sex horas a notitia praesentium sub poena specialis excom- 
municationis maioris, ipso facto incurrenda, excarcerari, et libere demitti mandamus, cujus ab- 
solutionem nobis tantum reservamus etc. Cedulones per nos affixos contra Capitanum genera- 
lem Didacum de Pinho, capitanum Antonium Souza de Gayo, ei Aluisium Lobo de Gama, Au- 
ditorem, ac Patrem Franciscum Pinto, Soc. Jesu, reaffiri mandamos. Attenta vero nostra angus- 
tia, et violentiis, quae ex adverso fiunt, pro publice excommunicatis, vitandis. ac a fidelium 
consortio segregatis ad tenorem cedulonum ab omnibus baberi ac existimari mandamus : ac pro 
completa attentatorum purgatione omnia in- pristinum reduci, et dictum Episcopum nostrae 
curiae apostolicae satisfacere, nostris que mandatis parere in virtnte sanctae obedientiac man- 
damus ; reservatis etiam caeteris arbitrio nostro, aut Sanctissimi Domini Papae adimplendis, ac 
dicto Episcopo, ejus que tribunali sub iisdem poenis excommunicationis maioris ipso facto to- 
ties quoties etc. inhibemus, ne quidquam in futurum audeat contra nostram jurisdictionem di- 
recte vel indirecte attentare vel innovare. Pro nnnc vero dictum D. Jganem de Casal, Episeo- ' 
pum Macai, incidisse, et incurrisse in censuris in praedictis Bullis, aliis que constitutionibus a- 
postolicis, sacris que canonibus, ac aliás omni etc. contentas, ac pro excommunicato, ct á fitle- 
liam consortio segregato, ac ab omuibus Christi-fidelibus vitando declaramus, cui excommuni- 
cationi tamdiu snbjaceat, quousque praedictis omnibus et singulis, nostrae que curiae satisfa- 
ciat, ac mandatis nostris pareat, et paruisse doceat, absolutionem nobis tantoum et Sanctac Sedi 
Apostolicae reservantes, ac omnibus aliis ilam impertiri sub eadem poena' excommunicationis 
maioris ipso facto incurrenda inhibentes, cedulones que contra dictum Episcopum in locis publi- 
cis, et ubi praesentis temporis opportunitas permittet affigi mandamus, non solum isto etc. sed 
omni etc. ià quorum fidem etc. Datum 'Macai die et anno praedictis. ==C. Ths. Patriarcha 
Antiochenus, G. Visitator Apostolicus. a 
Hic authoritate apostolica, qua fungimur, declaramus excommunicatum, et a fidelium con- 
sortio segregatum Dominum Joanem de Cazal, Episcopum Macai, ob causas pracdictas, ac pro 
excommunicato et a fidelium consortio segregato haberi, ac vitari mandamus, qua excommuni- 
catione tumdiu innodatus existat, quousque praedictis omnibus, et nostrae curiae apostolicae 
sarisfaciat, nostris que mandatis obtemperet. Absolyutionem nobis tantum, et Sanctissimo Do- 
mino nostro Papae Clementi XI, ejus que Sanctae Sedi reservamus, illam que cuicumgue alteri 
sub titulo cujusvis privilegii, aut facultatis impertiri, sub pocena nullitatis ac excommunicatio- 
nis ipso facto incurrenda inhibemus. Datum Macai ex palatio nostrae;solitae habitationis hac 
die 27 Julii 1707. = C. Ths. Patriareha Antiochenus, G. Visitator “Apostolicus. = Locus 
sigilli = Sabinus Marianus, Auditor == Andreas Candella, S. Visitationis Apostolicae Cancella- 
rius. 


Amoventes, lacerantes, aut quomodolibet deturpantes, vel fieri mandantes, sint ipso facto ex- 
communicati. 


N. B. Os mais documentos irão no seguinte numero deste jornal. 
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CARTA DO DOUTOR LIVINGSTONE, ESCRITA DO BEMBO, 
"NO INTERIOR DA AFRICA AUSTRAL, AO CONDE DE CLARENDON. (à ) 


A 


ts Sã  NCELLENTISSIMO Senhor. Na nossa chegada hontem a es- 
D= a LÁ ta cidade encontrámos uma partida de Arabes pretos, mer- 
>r227 cadores de escravos, prompta a partir para Bagamayo, perto 
AO de Zanzibar, e se prestaram a deter-se somente meiu dia 
AN NA onra me dar tempo a eu escrever. A materia geographica 
> deve por conseguinte ser hreve. Nós não torneámos o ex- 
J>> tremo norte do lago Nyassa, como tencionavamos, em parte 
“S porqueo paiz se achava exhausto de provimentos pelos sal- 

teadores Zulus, e em parte porque eu estava certo de que os 

homens de Johanna fugirião á vista do perigo, como de- 

pois elfectivamente o fizerão, movidos de meros boatos, na 

extremidade sul do mesmo lago. Dirigindo-nos para o sul, 

passámos por hum tracto de territorio despovoaio, de quasi 

cem milhas, mas travámos conhecimento com Mataka, chefe 

o mais iniluente na planura alagadiça, ou lançol d'agua 

(Water shed) entre a costa co lago. A sua cidade consiste 
"ao menos em 1,000 casas, e a altura acima do nivel do mar sendo superior 
a 3,000 pés , o climahe Trio em julho. Alguma gente sua tinha hido ao lago 
Nyassa para roubar, sem seo conhecimento, e elle havia ordenado que os ca- 
plivos, e o gado fossem restituidos. Foi grato saber que este seu acto fora cs- 
pontanco, e eu accilentalmente pude ver essa partida de gente, e achei que 
consistia em 54 mulheres, e, crianças, uma duzia de rapazes, e em 30 ca- 
beças de gado pouco mais ou menos. Dilatámo-nos:consideravel terhpo nessa 
cidade, e ainda mais no districto, que se estende para baixo para a parte do 
lago Nyassa, na distancia de 50 milhas. Elle tinha muito empenho em que 
alguns dos rapazes libertos, da escoa de Nassik, ficassem com elle, para 
mostrarem o uso, que se poderia fazer do gado na agricultura, mas eu não 
pude conseguir que algum delles ficasse. Um 'descobrio dois thios na cida- 
de, mas recusou viver com elles. ” Como poderei eu ficar, se não tenho 
nem mãi, nem irmã?” foi a invariavel resposta dada ás instancias que eu 
lhe fazia para ficar. P-ometti esforçar-me por aicançar alguns rapazes 
da mesma escola, que houvessem adquirido conhecimentos da agricul- 
tura indiana para lhe ensinar como se fuzia e usava o arado. Mataka pro- 
videnciou amplamente à nossas precisões, c segurança, em quanto estive- 
mos no seo districto, mas elle não pôde cohibir os Arabes, que tinhão posto 
dois dãos ( embarcações de penão de 30 toneladas para cima) no lago, e 
os constrvavão fóra do nosso alcance, receiosos de que os queimariamos 
como mercadores de escravos. Fui por conseguinte forçado a tornear a ex- 


t 
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(a) Esta carta foi publicada nos jornaes da Tudia juzleza em abril ultimo : e prova ter 
sido falso o boato da morte do celebre viajunte, 
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tremidade sul do lago, em vez de o atravessar pelo meio. Aqui visitimos os 
tres mais importantes chefes Waiao, que são ainda os maiores mercadores 
de escrayos no paiz. Não sei se terão algum effeito os nossos protestos, e as 
nossas explanações; mas parecco-me ser esta à primeira vez que elles ou- 
virão condemnar seu procedimento. Eram mui hospitaleiros. E. aqui havia 
Arabes pertencentes a uma partida de mercadores de escravos, a quem cstes 
havião sido ronbados, e tanto trabalharam por amedrontar os homens de 
Johanna com historias dos terriveis Mafetis, ou Zulus, que se divisou logo 
o) terror. em seus qlúos, botaram a fugir só pelo effeito do medo, e me dei 
xaram apenas com nove rapazes da escola de Nassik. Os homens de Johanna 
haviam no caminha dado provas de ser tão inveterados ladrões, que me foi 
um alivio ver-me livre delles. 
- Estivemos no .districto de, Mataka ( b ) desde o meiado de julho até o 
fim de setembro, e nos. principios de outubro tenfâmos hir para o oeste, e 
assim evitarmos o Mafeti, mas a gente de Katassa, ou Kie-masusa receiou 
Jeyar-nos pela serra de Kirk, porque alguns Arabes, mercadores de escra- 
vos,. tinhão sido d'ali expulsos pelos habitantes  exasperados. Katassa tentou 
em, vão, obter-nos carregadores, e sendo hum antigo amigo, a final começou 
elle: com suas mulheres a trabalhar, ,e seis fortes mulheres pegaram nas - 
nojsas cargas, e fizerão envergonhar aos rapazes com suas lingoas satiricas. 
A, serra he uniçamênte a borda d uma alta planura, onde a gente, toda Man-. 
sanja, ainda se não deo a comprar e, vender-se uns aos outros: " 

+: Aghámo-los. igualmente temerosos do povo de baixo. e á maneira de toda! 

a gente do sertão , que ainda não esteve em contacto com à escravatura, 
ana pacifigos. Dei-lhes. um presente de roupas, e obtive amplos provimentos 
cosinhados para a, çêa para toda a gente, e almoço no seguinte dia. Suppõe- 
se ser esta gente Maravi, mas Je facto são Manganja , sob” “differentes 
nomes, como Kauthundas, Chipetas ( c ), Echawas etc. Suas terras são altas, 
frías, suas cabanas todas argamassadas mesmo por cima, por cáusa do calor 
da noute. São grandes agricultores, o tantos em numero, que uma aldea 
está apenas distante da outra uma milha. Fizemos marchas curtas, e tivemos 
da Ra Ee ES ER E O UN NS 


(b) Da bahia de Minquindane, que fica ao Norte do Cabo Delzalo, e em 10º, 1£' de 
Latitude sul, gastou o Doutor Livingstone para Mataka quarenta e tantos dias. Aquella, po- 
voação fica quasi defronte de Moçambique, que esti em 15º.11,€e por conseguinte a distancia 
entre estes dois pontos não poderá ser mais de trinta e tantos dias. Era conveninentissimo 
pois que o governo portuguez tratasse de encarreirar para ali, por caravanas de 30 a 40 pes- 

. Soas, € commercio de Moçambique, ou directamente da capital, ou da bahia de Pemba, tanto 
mais que nenhum rio consideravel corre por entre qualquer destes pontos e Mataka, que desa- 
goe no canal do Moçambique, e possa estorvar semelhante commercio. 

(c) Dos Maraves Cimpetas fallou já o Sr, Gamitto no seco Muata o Cazembe, expressan- 
do-sg nos seguintes termos : 

» Nu centro deste territorio Marave ha hum pequeno espaço. occupado tambem por Mara- 
ves, conhecidos especialmente pelo nome de Chupetas, e o seo districto pelo de Chupeta. Pos. 
to que conservem os mesmos usos etc., diversificão em viverem inteiramente independentes. 
Cada povoação tem hum chefe supremo, que he o da familia, e não reconhece superioridade 
politica etc. 

» Estes povos são muito mais aguerridos, e laboriosos do que os outros Maraves etc. o terreno, 
em que os Chupetas habito. he plano, e pouco povoado de arvores e as que ha são muito 
pequenas « ( pas 50 e 51). 
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muito trato com os montanhezes, e talvez o que lhes dissemos acerca dos ma- 
les do commercio da escravatura obslará a que se dêm a elle tão despres- 
sa como muitos Africanos desta raça são propentos a fazer. O chefe 
que expulsára os Arabes, ficou contente quando eu lhe dissz que deveria fa- 
zer o mesmo a todos os mercadores de escravos, de qualquer côr que Tos- 
sem, mas queixou-se de que seos compatriotas não so lhe unirião para .re- 
pellir uma invasão. Isto he verdade, porque cada aldea sendo indepen- 
te das outras. não tem mais cohesão entre si do que uma pouca de areia. 
Como nós caminharamos para o oeste para evitar os Maziters, virâmos para 
o norte, logo que passámos a longitude do seu paiz, e quasi que iamos ca- 
hindo nas mãos de um bando de salteadores. Encontramos dois aldeões (u- 
gindo delles para as montanhas, caminhámos na mesma direcção para nos 
defender a nóse a elles ; mas os Maziters, depois de saquearem as aldeas 
para onde nos dirigiamos, viraram para sudeste. A” proporção, que cami- 
nhámos para o norte fomos vendo mais e mais de suas devastações, q soffre- 
mos consideravelmente por falta de provimento. Atravessando o Ludnga 
( Aroanga do Norte), e o grande valle por onde elle corre / leito deum 
antigo lago ) entrámos na Lobissa, ou paiz do Babissa (d ), e pela primeira 
vez ebtivemos informação do caminho, que os Portuguezes seguirão indo 
para Cazembe; caminho que está posto no mappa muito para o oriente. Não 
fomos por ali, mas passamos para novo territorio. Far-se-ha ideia do ca- 
minho que' seguimos, se se considerar que marchâmos ao occidente dos Ka- 
tozas, e depois para o norte até chegarmos ao ponto d'onde partimos em 
1863 

o rio d'agoa entre o Luanga e o Chambeze foi atravessado na latitu- 
100; 34' 5; estavão todas suas margens innudadas de agoa clara (f ), mas 


(d) Do povo da Biça ou Babissa faz-se menção na viagem da comitiva do Snr. À. F. da 
Silva Porto, que atravessou a Africa austral do occidente para o oriente em 1853/54; d'ali 
gastou a dita comitiva até o rio Aroauga do Norte ( . Luanga do Doutor Liviagstone, e tam- 
bem Luanga da dita comitiva ), e d'aqui até o logo Nyassa,.30 dias ; isto he, caminhou pouco 
mais ou menos desde Biça, ou Babissa 150 legoas ilinerarias, o que prova que o Doutor Li- 
vingstone dirigio-se para o Norte muito afastado do lago por causa dos salteadores Mafetis. 
Nessa viagem falla-se do povo da Biça nos seguintes termos : 

-» He sem contradicção alsuma que entre os dous pólos não habita povo algum como este, 
e que mais susceptivel fosse de catechisar, e levar a hum certo grão de aperfeiçoamento « etc. 
Em muito rigor será sufficiente 15 dias para percorrer o seco territorio do Norte a Sul; mas 
não obstante será bastante, tanto quanto a vista alcança, pois que he raso, c despovoado de ar- 
voredo, para distinguir somente grandes povoações e searas, » 

(e) O Doutor Livinssivae findou pelo Norte o. lago Nyassa em 119,30! de Latitude pon - 
co mais ou menos nasua ultima viazem ao Valle do Chire » masa comitiva do Sr. Porto o' 
atravessou indubitavelmente acima desse ponto, e pouco antes o não pqueno rio Ualero, que 
vat desaroar no lazo, do qual rio nenhuma monçio faz o referido Doutor. 

(1) Nocapitulo 5.º da nossa these sobre a continuação de logo Tanganyenka com o 
Mocanoara ( Nyassa ), sustentamos que o dito rio sahia do lago, apresentando como raso dis- 
to, entre outras. à transbordação do rio, mesmo em epocha em que ali não chove ; hoje a ag9a 
rlara na occas to, em que orio se espraia consil-ravelmente, será mais hum Feforço á nos- 

sm asserção. Sºo Doutor Livingstone regressar do lago Ujiji ( onde auctualmente se acha) para 
Zanzibar, ou for mais para o Norte, deixará em branco hum espaço entre 8º e 10º de Latitude 
S e por conseguinte incompleta a soluçã io, por hum homem de Chapeo, do problema da conti 
nuação oq descontinuncio do lago Tansanyenka com o Nyassa. continuação asseverada pelo 
Naa Renci em outavro dº 1967 perante o Vice-Consul de Zanzibar, Kirk. e antes por Mal 

te -Erui, 
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as suas linhas de arvores, que mostravão sua actual grandesa, não se achavão 
distantes umas das outras mais de 40 jardas. Persuado-me que estamos aqui 
no lançol d'agoa, ainda que não no ponto mais alto delle, entre o Cham- 
beze e o Lupata. Soffremos uma terrivel fome. | 

Os Babissas, que entre os indigenas foram os primeiros, que se deram ao 
trafico da escravatura, soffrerão seos effeitos usuaes ; seo paiz está despo- 
voado, e os poucos habitantes, que agora vivem em largos intervallos uns 
dos outros, não tem provirmentos para vender. No.valle de Luanga, e tambem 
no de Chambeze não tive difficuldades em obter provimentos de carne com a 
minha espingarda, mas. Labissa não tam animaes, e a muito custo marcha- 
ramos atravez de suas mattos gottejantes. Não tivemos difficuldade alguma. 
com os nataraes do paiz, que não fossem pequenos estorvos, que não faltão 
na vida mais placida, e certamente não taes, que um explorador tenha mui- 
to que queixar-se delles. | 8 

Esta cidade .( Bembo ) tem uma triplice linha de tranqueiras, e um fundo 
fosso À roda de mais interior. O chefe parece ser franco, e prasenteiro, e 
como tem gado, determinamos passar. com elle algum tempo para descan- 
car. ' Estamos todos muito magros , mas, à maneira de certas raças de por- 
co9, engordaremos depressa. A nossa mais grave perda foi a de nossos me- 
dicamentos. . Pad - o 
' Estamos a 4500 pés. acima do nivel do mar: mas como chove todos os 
dios, sentimos, como.o gade do. paiz, necessidade do abrigo de choupanas. 

Sinto que as minhas notas geographicas sejão tão escassas, mas espero 
mandar informações mais amplas de Tanganyika. 

Nosso: progresso tem sido até aqui mui vagaroso. Os rapazes não podem 
caminhar mais do. que 7 a 8 milhas por dia com as cargas ; para mim tam- 
bem he bastante por causa da minha pezada espingarda (g). 

“Seu etc. o o e 

DAVID LIVINGSTONE. 


Bembo 109, 10' S—-309, 56! E., 1.0 de fovereiro de 1867. 


- (g) Quem ler com attenção esta carta, e tiver em vista que o Doutor Livingstone se 
acha actualmente ao Oeste do lago Ujij, verá que elle tinha caminhado 700 legoas por terra, 
desque largara da bahia de Minquindane. Parece que a missão desse nobilissimo filho da Grã 
Bretanha tem sido ha £0 annos, é eontinua a ser, caminha, caminha, para remir hum immenso, 
e desgraçado povo; já que parece que os Portuguezes não só cuidão de tal missão, mas nem 
se quer tratão de solver praticamente alguns problemas geographicos do interior da Africa 
austral, estando aliás no lugar da scéna, e sendo tanto do seu interesse material por oonsidera- 
rem aquelle territorio eco. Se do Zumbo, que fica defronte da foz do rio Aroanga do Norte, 
sahissedhuma - expeilição de botes, e subisse pelo dito Aroanga do Norte em occasião das cheias 
medianas ter-se-hia resolvido sc este rio sahe ou não do lago Mocomoara ( Nyassa ) € Tangany- 
enka. E se outra expedição, igualmente de botes, sahisse da villa de Senna, que fica quasi de 
fronte do .foz da Chire , e entrasse por este rio, e depois, junto ás suas cataratas, fossem 08 bo- 
tes conduzidos aos hombros dos cafres.como tentou conduzir o Doutor Livingstone a sºo não mui- 
to pequeno vapor Yyassa. e continuasse dali a navegar o rio, e entrasse no lago Nyassa, traria 
à solução da continuação ou descontinuação do lago Tanganyenka com o Nyassa. Desde 
1798/99 até 1831/32 ( 32 annos ), o governo portuguez ordenou tres grandes expedições explo- 
ratorias para o interior da Africa austral, favorecendo-as: e forão essas a do Doutor Lacerda 
( 1798/99 ), a dos Pombeiros, João Baptista e Anastacio Francisco ( 1806/10 ), ca dos Sars. 
Monteiro e Gamitto ( 1831/32 ) : mas desde o dito anno de 1831/32 até hoje, que vão mais 
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= RELAÇÃO DO PATRLARIA Di ETMIORIA 
SOBRE A PERDA DAQUELLA IGREJA, co 
— E NOVA PROPOSTA PARA A SUA RESTAURAÇÃO . 


ocê 


tendeo e floreceo grandemente à fé catholica por. meio. dos santos traba- 
hos e exemplos dos Religiosos da Companhia de Jesus, piedade, e favores do 
Emperador Sultan Segued. Mas sendo em Ethiopia tão naturaes e ordinarios 


ós alevantámieiitos como as ondas no mar; ordio o diabo que todos es que: 


aquele tempo se levantaram por outros respeitos; se dessem por defenso- 
res da'falsa fé de Alexandria, apregoando por causa da sua rebellião 
u'fé romana ; com que o dito Emperador cançado e affligido, aos 25 de 
Junho de 632 deo licença aos seus que tornassem aos alhos e cebollas: do 
Egypto, tirendo-nos todas as igrejas, 6 entregando-as aos .hgreges, tirando 
as firopridsém que os Padres, e eu viviamos, Mas morrendo e' dito. Empera- 
dot: aos 16-de 'setembro proximo, é: suecedendo-lhe: seu filho Taciladas ; -g3- 
te tévado: dos conselhos dos frades schismaticos, pouco “a pouco. foi deitando 
dos Padres “de tuas chzas, até que.em: 27 de maio de 633 ;0s arcancon a 
elles e a mim de Dambeá, e com gente de armas nos mandou . levar para 
Pêrmoúnã, no reino 'de Trgré, one ditia que nos. queria accoramodar,. sendo 
seuinlénto ifinós empurrando para o mar, que bate ma costa do dito reino; 
para itos mandar pira a India; o que” pretendeo. executar: no principio de 
634, mandando dous Azaguês, que são comu desembargadores, ou .quyidprea 
geraes, que nos levasien-ao Barnagaes, :e com. elle ros acompanhassom até 
nos entregarem aos Furcos.'O que nós subendo,.nos dividimos em: duas :alas, 
em uma das quaes saio» Bispo de Nicea,..meu, coadjuctor.e Futuró sucçesm 
sor, com ametade dos Padres, e eu dahi a alguns mezes no primeiro domin- 


de 35, não havemos emprehendido huma só : e nem as extraordinarias viagens do Doutor Living- 
stone parecem despertar algucm nesse sentido. “Não pedirêmos fu governo da" metrópole, que 
fizesse algum sacrificio pecuniario, ou mesmo da qualquer outra especie, pela India portugueza, 
não sv por não carecer delle, mas porque, por mais que a esticassem, não poderia eontribuir 
com algum coutizente pecuniario, que embora como instrumento indirecto sirva de regenerar a 
Proviacia de Moçambique e Timor, e estas, para salvarem ' thesouro portuguez durante a gran- 
de crise monclaria, Pela .qual está passando, e tem de passar. À Hespanha acaba de contrahir 
dois milhões e 200 mil libras sterlinas em Londres e Paris para exclusivamente serem.empre- 
gadas no melhoramento das suas florecentes colonias das Antilhas é Filipinas ; e o nosso 
&overno não poderia contrahir huma decima parte dessa quantia para hum caminho de ferro 
vo longo das cataratas do Chire, da extensão de 12 a 14 legoas, ou ao menos 200 contos de reis 
pare duas estradas ordinarias regulares, huma ali, e ontra ao lado das cataratas de Cabrabas- 
sa, aquella para distrahir para o porto de Quilimaue ou de Luabo o commercio, he dos 
laxos vai ler ao de Zanzibar ; huma e outra dando asssm impulso directo -ao decadente com- 
mercio «los rios de Senna, e inilirecto á sua decadentissima agricultura ? rece 

- Quem desejar a felicidade da nação, a que pertencemos, sentir-se-ha mortificado vendo que se 
deixa aus estrangeiros o exame do interior aliás povoado e cultivado, duma vasta e rica pro- 
vincia como he a de Moçambique. Florecente é rica levanta-se de dia em dia a cidade de 
Annsibar, recebendo os mercadores do sertio oricutal da Africa austral; e pelo contrario, 
Moçambique não aproveita o que sua propria provincia pruduz ! 


+ 4 + 


Goa 20 de Maio de 1860. ii 
Eugenia Justiniano Pereira Nunes. 


STANDO eu em Ethiopia governando pacificamente aquella igreja, se es- 
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do da quaresma com os demais, “para partes onde nos parecia que pode- 
ramos escapar da Turia deste mandado, e segurar nossa permanençia em 
Ethiopia ; e depois nos ajuntâmos todos pela paschoa no lugar para onde mê 
eu tinha acolhido, por: a todos parecer mais seguro. Mas o Emperador e o 
Vice Rey de Tigré com dadivas e promessas abalroarão a Hianes Acai, que 
já por vezes tinha sido Barnagees, a quem estavarhos entregues por parecer 
de Bascalá. christãos (?),e Zamarcião Xumo de Tambe, que erão os ca- 
beças dos catholicos de Ethiopia, por elle ser havido. pelo mais constante em 
sua palavra de todos daquellas partes ; com que acabarão com elle que nos 
entregasse, e elle mesmo com sua gente nos levasse aos Túrcos...... nos 
tornamos a dividir, indo-se o Bispo para outra parte com hum companheiro, 
e ficando eu com todos .os demais, para que se hum de nós fosse para o 
mar, ficasse o outro animando aquellas ovelhas. Em maio do dito anno nos 
mandou o nosso patrono Hianes Acai para a comarca dos Enganás, dizendo 
ser aquelle lugar mais accommodado e segure, e no meio delle deu sobre 
nós cem hum dos Azagués para nos levar ao mar, sem dar pelos rogos e lar- 
gas promessas que lhe fizemos, e posto que deram fé ......e perguntarão 
por elles, não curorão disso dizendo que o que importava era deitarem fo- 
ra 0 Patriarcha por terem já mandado vir Abuná de Alexandria, e que as- 
simícomo o mesmo reino não pode ter dous Emperadores, assim a mesma 
igreja não pode ter dous Patriarchas, fazendo pouco caso do Bispo, chaman- 
do de ordinario ao de Nicéa....... qne responde cá entre nós a Vigario 
Geral; ficando outros dous Padres no lugar onde primeiro estivemos, e ou- 
tros tres com os Portuguczes em trajos de soldados. O Iianes eo Azagué 
nos levarão a Maçuá com quinhehtos homens de zarguncho e adargas, e 
fizerão entrega de. nós À aos qutcos em 20 de maio, os quaes logo em nús 
-Shegando, deitarão mão de todo o hosso fafo; e a mim despirão :e apalpação 
publicamente. na, alfandega com' tonta indecenciir, que se não pode declarar. 
- Em Maçuá estivemos qté 25 de junho, em que nos embarcam»s em-huma 
gelva para Suaquem, onde cstá o Baxá, e com não serem mais de-cem la- 
“Boas, por os ventos serem muito" ponteiros, não thegâmos.senão, aos 7 de a- 
gosto; e porque estava ali uma não de Dio, que havia de partir até os 25, 
nos concertâmos com o Baxá de lhe dar tres mil e quinhentas patacas para 
que nos deixassem passar nella com toda a nossa gente. Tendo recebido o 
dinheiro dos ' mercadores da India, que hal-o emprestarão, na vespera da 
partida da' não' mandou o Baxá deitar mão de'mim, e do padre Superior da 
missão, e óutro, "dizendo que haviamos de ficar ali em refens do anno seguin- 
te haver de'tornar alguma não a aquello porto, .e juntamente nos tomou 30 
moços Abéxins muito bem dvutrinados, que comnosco. traziamos, e pouco de- 
pois os mandou vender a Judá. Todo hum -anno estivemos os tres meltidos 
em hunia casa. Depois de chegar a não, que foi aos. 46 de maio de 1635, 
fez o Baxá grandes diligencins para saber se vinha nella fato para nós. pára 
o tomar.; e não o achando. começou de dizer que não nos havia de largar 
sem lhe darmos dez cu doze mil patacas, sobre o que nos mandou chamar 
diversas vezes. Respondemos-lhe nós sempre que eramos pobres, e viviamos 
das esmolas que nos davam, e manlayam da India: que alt estavam nossos 
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corpos, que delles fizesse o que lhe parecesse. Indo-se chegando o tempo da 
nartida da não. quiz averiguar contas mandando-nos chamar aos 23 de ju- 
nho, e achando em nós a mesma reposta, nos mandou ao tronco com recado 
que nos metessem o pé no cepo, e atassem a todos tres pelo pescoço, como 
estivemos até os 23 de agosto. No qual tempo vendo que não podia tirar de 
nós nada, entendeo com Sadacaeb e Baneanes da India, amcaçando-os que 
os não havia de deixar partir para ella, se lhe não davão dez mil patacas, 
que cá arrecadarião de nós. Os pobres alemorisados vicrão em lhe dar qua- 
tro mil e seiscentas, que logo lhe contarão, confiados qua cá Ilhas pagaria- 
mos, por sempre experimentarem nos Padres grande pontualidade. Com isto 
nos embarcámos no mesmo dia sem matalotagem, assim por a terra estar 
falta de mantimentos, como por não termos com que o comprar, nem tem- 
po para isso. | aa 
| o | ( Continia ). 
meti 000 geo 
OS FRADES DE S. DOMINGOS NAS ILHAS DE SOLOR E TIMOR. 


CARTA DE S. M. AO V. REY DA INDIA... 


V. Rey da India, amigo. Eu El Rey vos envio muito saudar. Vendo o que 
me escrevestes em 10 de janeiro do presente anno acerca das grandissim às 
“desordens, que os Religiosos de S. Domingos tem cometido nas ilhas de So- 
lor, onde successivamente fizerão tres motins contra os capitães, lançando-os 
fora dellas, e querendo ser senhores absolutos não só no espiritual, mas tam- 
bem no temporal, tratando em todo o genero de sandalo, que alí se produz, 
chegando a dizer na maior furia destas desordens que aquelta Ilha era sua, 
e grangeada por elles : me pareceo encommendarvos muito attendaes com 
particular cuidado a este negocia, visto o que referis, tratando delle com to- 
da a consideração, e maduro conselho, para que se possão conseguir os ef- 
feitos que apontaes sem detrimento algum , e com respeito do serviço de 
Deos, e augmento daquela christandade : e fio de vós que nesta conformi- 
dade o disporeis. Escrita em Lisboa a 15 de Novembro de 646.E eu o Secre- 
tario Affonso de Barros Caminha a fiz escrever ==REY.==Para o V. Rey da 
India. 

OUTRA CARTAS 


V. Rey da India, amigo. Eu El Rey vos envio muito saudar. Os morado- 
res da povoação das terras de Solor me cerlificarão em carta de 22 de 
maio do anno passado de 645 as muitas vexações que recebião dos Religio— 
sos de S. Domingos, principalmente de hum por nome Fr. Bento Serrão, o 
- qual mandara matar naquellas christandades a sete homens portuguezes, na- 
turaes daquellas partes: encommendo «vos muito que trateis de remediar o 
que este povo representa, de maneira que não padeça as vexações, de que 
se lastima, para que com isso cessem as queixas referidas, por quanto he 
Justo acudir ao remedio destes vassallos, como referis ficaveis fazendo. Es- 
crita em Lisboa a 15 de novembro de 646. E eu o Secretario Affonso de 
. Barros Caminha a fiz escrever —REY.—Para o V. Rev da India. 
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“DESCRUPÇÃO DA FORTALEZA DE DIO. 
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EXTRAHIDA DO LIFRO DAS PLANTAS DAS FORTALEZAS DA INDIA — 


POR ANTONIO BOCARRO. - 
< 


( MS. na Bibliotheca Publica Eborense ). | aa 


( Continuação (do'n.) antecedente, e conclusão). ' 
Sis» S viagens que se fazem desta fortaleza de Dio são muitas, 6 
té forão antigamente muy frequentadas ; a principal e de mais 
“é proveito he a que se faz pera Mecca em . nãos mouriscas 
1 feitas ao modo de muros, não tem tantas. arvores como 
(o ame? 5 as portuguezas, nem são tão recolhidas, senão muito mais 
ao: po N abertas, de porte de quinhentos até mil candis, que como fica 
pt Pas dito, cada candil he de vinte alqueires de Portugal. O que 
Pç levão estas nãos pera Mecca são roupas de toda a sorte. € 
principalmente as de Cambaya, que servem para Moçam- 
bique, e toda a costa de Mombaça, que são canequins prê- 
tos, teados, algodões; levão tambem caurim, que por outro 
nome chamão buzio, e todo o genero de droga, como pt- 
menta, cravo, cardemomo, noz, massa, beijoim, canella. 
“As fazendas que trazem, a principal e de mais porte he 
q. ouro feito em moedas, que chainão Venezianos, que valem 
| vá mil duzentos reis cada hum, muito coral, muitos chama- 
lotes de todas as cores, 0s, melhores que ha neste oriente, azougue, verme- 
lhão, prata assy em patacas coma feita em pães, ainda mais fina que a de 
patacas. rd ? | à 
Partem estas nãos de Dio pera Mecca em novembro, e dezembro, e Lor- 
não se querem em maio; mas 0 mais ordinario he nos principios de septem- 
bro. Antigamente hião. de Dio só muitas, que fazião grandes proveitos, oje vão 
já muy poucas pelas causas apontadas. Vay tambem de Dio todos os annos 


huma não pera o porto de Suaquem, que be do grão Turco, onde confinão as 
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terras do Preste João, e nesta não vão às vezes os Religiosos da Companhia 
de Jesu, que desembarcão no dito porto; ou n'outro perto delle, que chamão 
Maçuá, onde saião mais ordinariamente, e hião daly á cbristandade do dito 
Preste João. E porque era atégora. toda esta Ethiopia sojeita no espiritual 
aos prelados, que por via deste estado lhe mandava o Pontifice de Roma, he 
resão que se diga alguma cousa della. - 

Toda a terra do senhorio do Preste Jozo corre do norte ao sul, e está pos- 
ta entre os tropicos debaixo da zona torrida. Começa de perto de Suaquem 
de huma terra chamada Forá, e vai correndo pera o sul até a terra chamada 
Bahargamo, onde haverá quinhentas legoas'portuguezas de comprimento ;sud 
largura, por onde a tem maior, começa do extremo da provincia de Burde, 
huma terra chamada Hazo, que está depois de entrar as portas do estreito 
do mar roxo, e vai discorrendo quasi pera o sudueste até huma terra que 
chamão Osembarca, onde averá trezentas legoas de distancia. Não obstante a 
muita variedade, com que os autores falão nesta materia, tomo os mais delles 
escrevem por informações de quem pode ser nunca vio a certeza do que 
disse, e no tempo presente tenhão hido muitos Padres ao dito imperio, e 
vindo cada anno, tem observado e regulado com a'vista tudo o que escrevo 
neste particular. 

Ha na distancia das terras apontadas dezoito reinos, e sete provincias, 
começando pela banda do mar roxo; o primeiro he o de Tigré, e se seguem 
todos até o de Macazá. | 
"Todos os moradores destes reinos é províncias sojeitas ao Preste João, 
que se intitula Emperador, são pretos, avendo entre élles alguns de cor ba- 
“ça, é também pela: maior parte tem (a) conforme a cor, como he universa em 
todos os que nascem com estas cores. Não tem cidades como as de Europ*, 
mem povoações em que vivão, porque tirado a em que está o Empera- 
radur, ou algum V. Rey, ou governador, que tambem quando se “mudão, mu- 
dão tambem as povoações, as mais são como aldeias de cincognta palhoças, 6 
essas de pedra e barro e pãos redondos, terreas e muito baixas, cobertas 
de madeira é palha com esteios de pão no meio, sobre que carrega a ma- 
deira, e desta surte são os paços do Emperador. e só despois que lá forão 
'Portuguezes lhe ensinarão a fazer algumas cazas de sobrádo, que dantes não 
tinhão, e ao Emperador huns paços de pedra e cal, que com lhes parecer 
cousas grandiosa, não são mais que humas casas nobres. o | 

Todas as terras dos ditos reinos são mui ferteis de todo o genero de 
mantimento, trigo, arros, cevada. e todas as sortes de legumes, e outras cas- 
tas delles alem daquelles que nós conhecemos, reguados com excellentes 
agoas de fontes e rios, não lhe faltando tambem minas de otro, e hum rio 
que chamão Debir tem muito que delle tirão órdinariaente! de-guado de 
toda a sorte abundantissima com excellentes cavallos pera tudo o que della 
quizerem, e gião copia'de mulas, é machos, porque fazem tmais cabédal del- 
les pera caminharem pelas asperas serras que ha por áquellas terras em 
grão copia, porque são mais fortes pera isso, t em éffeitó nada do que he 


aa. 
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( à ) Parece faltar aqui alguma palavra. que não podemos supprnr. 
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necessario pera a vida humana falta em todo este imperio, sendo de clima 
tão salulifero quasi todas suas terras que chegão as pessoas com muita fa-. 
cilidade a cem annos, e ainda mais, com forças e mui boa disposição. 

Não tem este Emperador o poder e numero de gente de guerra confor» 
me à grande distancia de terras de que be senhor, porque as mais deljag. 
posto que erão mui habitadas, estão cje mui despovoadas com as grandes guer-. 
ras.dos Galás, cafres gentios que vivem ao longo delles, e os vão sempre cons 
quistando, e com os muitos que cada hora se alevantão dos mesmos natura+ 
es de Ethiopia, porque he gente mui variavel, pouco constante, e menos fiel, 
e assy de ordinario as guerras que traz o Emperador são contra estes ale- 
vantados, por onde continuamente anda em campo, ou vae ou seus capitães 
com arrayaes de vito alé dez mil homens, e nos arrayaes he sua orduwaria 
vivenda, tendo para isso tendas de campo de pannos grossos que lhe 
servem de cazas, e aqui trazem clerigos e frades, que lhe dizem missa, e tra= 
em tambem algumas suas mullicres, porem os que mais poderá. E pda 
Emperador pera pôr em campo serão dezoito até vinte mil homens d'armas,: 
donde se pode bem conhecer o pouco que he senhor de tão larguas terças, 
é as armas de que usão suo espadas largas curtas, e humas maças pequenas 
de tres palmos de comprimento de pão ou ferro, com que tirão e derçubão 
hum homer, e de humas azagayas com ferro de dous palmos de comprido 
postas em pãos delgados, mas fortes, usão de espingardas turquescas, de que 
temo Emperador seis mil espingardeiros, posto que muy inferivres aos Portu= 
guezes, e ussy podem duzentos destes espiugardeiros otravessar toda a Elhio- 
pia sem aver cousa que os impida. Da 

No tocante ao espiritual conhece-se por muitos sinaes que guardarão to- 
dos os moradores destas terras antigamente a ley de Muizés desdo seu pri 
meiro Emperador filho da rainha de Sabá e de Salamão, de cuja linha se 
glorião que procedem, e como a ley de Christo Nosso Senhor a não rece- 
berão de algum de seus Apostolos, senão de hum Ermitãa Egypcio, que elles ' 
tem por santo, que primeiro virão adorar a Cruz, o qual lhe trouxe -saçerdo-, 
tes, que converterão o imperio todo, ouve sempre nelles muitos erros da per- 
feição da Igreja Romana, ficando sojeitos á de Alexandria de Egypto, onde 
perseverarão mais de mil trezentos annos , até que tendo noticia da pureza, 
da té catholica romana começarão a pedir prelados aos Pountifices a Roma;. 
forão-lhe alguns, de que hum matarão pelos quorer lirar de seus abusos, e 
ultimamente pela muita instancia que fez o Emperador Selton Segued , lhe 
mandou a Magestade de Phelippe Terceiro em seiscentos vinte e seis hum 
Patriarcha, despois de lá assistirem muitos annos os Padres da Companhia, de 
cuja Religião. elle he, o qual foi recebido com grande aplauso e contentamento 
de todos, e começando à exercitar o officio pastoral, achaudo todos os cle- 
rigos, e 0s mais dos frades cazados, c os que o erão sem ser sacerdutes se 
descazayão sem causa ligitima cada vez que querião, e outros muitos .erros 
de não menos importancia , querendo crendalos como poz por obra, fugi- 
rão os mais dos ditos frades e clerigos, e como erão naturaes, forão induzm- 
du aos moradores que se aleyantassem contra o Emperador, como fiztrão por 
muitas vezes, alevantandose- perto de trinta vassallos, ora uns“ora outros, 
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a que a todos venceo é matou o dito Emperador, mas no fim de todas as* 
victerias em lugar de dar muitas graças a Christo Nosso Senhor por elles 
elcançando as mais quasi por milagre ; pelas grandes instancias que os seus 
lhe fizerão que lançasse fora o dito Patriarcha, e Padres, senão que se avia 
-de hir consumindo e acabando de todo, os mandou lançar do imperio pera 
o reino de Tigré, que está dnde fica dito, donde os fez trazer a Maçuá e 
entregar ao capitão Turco, que aly assiste pera que os mandasse pera a Ih- 
dia, ficando ainda lá dous ou tres Padres, e muitos christãos catholicos mais 
de cincoenta mil almas dos mesmos naturaes do Imperio, e obra de mil ho- 
mens dos filhos e netos dos quatrocentos 'Portuguezes, que a estas partes 
passarão com D, Christovão da Gama, que com mulheres, filhos. e netos, e 
velhos chegão a ser perto de seis mil, que se esliverão juntos. como já esti- 
verão, puderão fazer tudo o que quizerão, como então fazião, mas o Empe- 
rador por se livrar deste sobrosso tomou por occazião dizer que queria fa- 
zerlhe merces pelos servicos que tinhão feito ao imperio, os mandou com 
terras, que comessem, pera partes muy distantes buns dos outros, que as accei- 
tarão por não terem outro remedio, mas ainda assy onde vão se sabem fa- 
zer estimar por seu esforço contra a grande inveja, com que os Abexins 
lhe procurão males, sendo não menos pera estimar a constancia, com. qué. 
estes descendentes de Portuguezes perseverão na fé,sem se lhe pegar ne- 
nhum erro nem abuso destes Abexins. com que estão misturados, antes quan- 
do estavão sem Patriarcha nem Padres, conservarão sempre entre sy a pu- 
Feza da fé com grandes extremos. Estes todos se chamão Portuguezes sem | 
perderem a lingoa, ainda que depois que os apartarão, a não puderão fallar- 
tão bem, por lhe faltar a communicação dos ontros, os quaes todos desejãa 
de se ajuntar com os Portuguezes deste estado, e assy estes como os mais 
catholicos ajudarão grandemente qualquer pequeno poder, com que 'se sus- 
tentará a fé. =" 7 

O dito Patriarcha e Padres forão entregues ao Turco capitão de Maçuá, e 
como este está sujeito a hum Baxá, que está por capitão de Suaquem, lhos 
mandou, por elle lhos pedir, e depois de Hie levar tres mil patacas, que-lhes 
pedio por seu resgate. !argou huns poucos, e reteve o Patriarcha com alguns 
Padres e moços christãos. e saceriotes, que o acompanharão, que ficarão em 
sen poder captivos. | qe RR: na 

O Emperador, que he filho de Seltan Segued, mandou loguo trazer Patri- 
archa de Alexandria, que chamão Abuná, a cujo governo ecclésiastico se en - 


tregou com todo o seu imperio, ficando ainda semeados entre elles muitos 
catholicos, que dizem o hão deser sempre mui firmes. = 

Os meios e modos por onde se pode seguir ésta empreza da [é, nome que | 
só lhe compete, por não aver aqui outro intento mais que a dilatar, posto que. 
sé apontão muitos, não he de minha profissão tratar delles, nem o instituto 
“deste tratado pera esse fim. (b) ne a 


- Fai-se tambem viagem de Dio pera o Malavar, e principalmente pera Ca- 
nanor, em nãos mouriscas petrechadas para resistir aos parós, onde levão al- 


(b) Veja-se sobre este assumpto a pas. 58. 78, 118, e sua continuação adiante. 
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godões, roupas, anfião, e trazem cardemomo, copra, coquos, pimenta, posto 
que seja prohibida, porque esta ninguem a pode mandar, senão o eapi- 

. tão de Dio, e assy nuuca deixão de levar a dita pimenta, ou escondida ou em 
nome desta fazenda: partem as ditas nãos de Dio desde septembro até novem- 
vembro, e tornão por todo janeiro. 

Manda tambem o capitão de Dio todos og annos huma embarcação pera 
Moçambique, e outra pera Mombaça carreguada de roupas de Cambsya. a qual 
parte de novembro até por todo dezembro e janeiro, e vem em maio ou sep- 
tembro: trazem marfim, ouro, escravos, algalia, 

Navegão tambem de Dio pera v Sinde, Mascate, e Baçará, nonde levão as 
fazendas. que lhe vão desta costa da India, como copra, coquos, as drogas 

« do sul, e algumas roupas de Cambaya a Mascate e Baçorá, e trazem della q 
que já fica dito atraz das ditas partes. | 


OS FRADES E OS TESTAMENTOS. 


ALVARA DE S. M. 


Eu El Rey faço saber aos que este alvará virem, e o conhecimento delle 
pertencer, que por justas considerações e respeitos, que me movem : Hey 
por bem e mando que da publicação deste em diante todos os testamen- 
tos e codicillos, que os Religiosos residentes nas partes da India fizerem 
ou ordenarem, em que os testadores instituam a sua Religião, de que fo- 
rem .os Religiosos, que lhe fizerem ou ordenarem o testamento, por her 
deira, ou lhe deixem alguas legados, não sejão validos no que tocar à he- 
rança e legados, que nelles deixarem os defunctos á dita Religião, e se 
não cumprão e tenham efeito. Notifico-o assim ao meu V. Rey do dito 
Estado da India, e ao Chanceller, e Desembargadores da Relação de Goa, 
aos Ouvidores Geraes, Provedores dos defunctos e residuos, e mais minis- 
tros e Justiças do dito Estado, e quero e mando que este valha, e tenha 
força e' vigor de ley, e posto que seu effeito haja de durar mais de hum 
anno, sem embargo da ordenação do Livro 2.º titulo 20, que o contra- 
Fio dispõe ; e passará pela chancellaria mór do Reino, e pela do dito Esta- 
do da India: e sc registará nas partes necessarias, e publicará em todas 
as fortalezas delle. E este se passou por tres vias, de que he esta a ter- 
ceira. Bento Zuzarte O fez em Lisboa a 16 de março de 1634. E eu Fran- 
cisco de Lucena o fiz escrever — D. Diogo de Castro. 
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PRIMEIRO RELATORIO DO CAPITÃO GERAL 
+» DA CIDADE DE MAÇÃO, 
DIOGO DE PINHO TEIXEIRA, 
AO VICE-REI DA INDIA SOBRE AS COUSAS DO PATRIARCHA DE ANTIOCHIA, | 
Eid o ( CARDEAL DE TOURNON ) no n 
AO 1.º DE DEZEMBRO DE 1707, - | 


(Continuação do n.º antecedente, e conclusão), 
f . 4 


DOCUMENTO Nº 57: 


PROPOSTA K ASSENTO NA JUNTA DOS TRES ESTADOS, 


, 
"+ 


PROPOSTA. 


Em outra Junta semelhante, que convoquei em 9 de Julho noticiei a VV. PP.e Merces 
individualmente os termos todos, de que usei para defender à jurisdição do Padroado de El- 
Rey Nosso Senhor, que o Patriarcha de Antiochia tinha já offendida nessas provincias da China, 
€ procurava empenhadamente offender tambem nesta cidade, que assim deu a entender pelos 
excessos que nella começou logo a obrar, arguindo estes mesmos termos, que forão os mais 
urbanos que se pode excositar, por offensas que se fazião contra sua pessoa e dignidade, como 
da justificada proposta que então fiz melhor poderá constar, e da ultima resolução que nella 
se tomou, que tudo mando ler a VV. PP. e Mercês » como tambem a reposta que elle deu 
Ao papel, que por determinação da dita junta se lhe fez, á qual ajuntou huma carta de Sua 

agestade, que Deos guarde, escrita a elle, da qual se quiz valer para que entendessemos 
que era aquelle o consenso real, de que elle necessitava para exercitar a sua jurisdição nes- 
ta cidade, e nos mais bispados aonde o dito senhor apresenta os: Bispos, não sendo mais ( se- 
guudo q meu entender ) que huma real certeza que lhe dá de que quando Sua Santidade de-; 
fira os justos requerimentos, que lhe mandou apresentar, ordenaria a seu V. Rey, governado- 
res, Generaes, cabos, e vassalos o admittissem, e o tratassem com estimação, e lhe dessem franca 
passagem para o imperio da China.sem o que lhe seria mais que dificil. Isto he revogar pará com 
elle as repetidas ordens renes, pelas quaes ordena Sua Magestade que nenhum Bispo, nem ecclesi- 
astico algum da Propaganda será nesta cidade admittido, nem se lhe dê passagem para o dito: 
Imperio da China, como melhor consta das ditas ordens, que tambem, aqui se lerão, nas quaes. 
Juntamente se vêo que manda se obre com elles. Destas foi escuso o dito Patriarcha quando 
chegou a esta cidade por huma carta do Exm.º sr. V. Rey Caetano de Mello de Castro, escrita 
dO mey antecessor o sr. Joseph da Gama Machado, que nesta cidade o tratou com a estimação, 
due o pouca tempo que nella, ou nos seus limites se deteve, lhe permittio, e lhe dey a pas- 
sagem para as terras da China; o que não faria, se não recebesse a dita carta escrita.em vir- 
tude de huma ordem, que para isso teve o dito sr. V, Rey de Sua Magestade, como na dita 
d, que tambem se verá. Porem como depois disto chegasse á corte de Goa a cer- 
teza dos excessos que o dito Patriarcha tinha obrado na costa de Choromandel e Bispado de 
Meliapor em offensa do real Padroado, e que nestas terras da China hia usando de. amplissimas » 
Jurisdições contra a. regalia do mesmo Padroado, me despedio o dito Senhor para este governo 
com ordens para de nenhum modo consentir que o dito Patriarcha nos limites delle use 
de jurisdição alguma em offensa da dita regalia, sem que primeiro me conste serem as suas' 
Bullas passadas pela chancellaria do Reino de Portugal, e sobre a mesma materia escreveo ao ' 
Senhor Bispo desta cidade, que está presente, e aos mais a quem Sua Magestade apresenta, 
às quaes ordens que eu trouxe, Já na junta passada noticiei a V. Senhoria, Paternidades, e 
Mercês, que para a observancia dellas se assentou que quando o dito Patriarcha não cedesse 
Por aquelle papel, que já relatei, o puzcase em huma custodia, para assim se evitar os danos 
que do contrario se considerou seguirem; como com eficito se poz, e nella está: porem hoje, 
como neste congresso se achão muitos sugeitos, que então se não acharão, huns por ausentes, e 
outros que nesta monção vierão occupados para esta cidade, como sejão os Revd.”º Prelados 
de S. Domingore S. Francisco, cabos, e moradores, me pareceo mandar convocar a todos para 
hovamente noticiar o que athé tqui se tem obrado com o dito Patriarcha em defousa da Juris- 


in 
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dição do real Padroado de Sua Magestade. E porque em mais das occasiões que se rogarão ao 
Patriarcha cedesse dá pretenção que tinha de usar da sua, se lhe disse que ao menos o fizesse 
athé chegar a não de Goa, para segundo o que o Senhor V. Rey determinasse neste particular . 
assim se obrar : me pareceo justo tambem fazer a este congresso sabedor que o dito Senhor 
V. Rey por ella me ordena nesta monção, que vem a ser, que observe as mesmas ordens que 
eu trouxe, em quanto Sua Magestade não determina o contrario ; e sobre este mesmo particular 
escreve ao Senhor Bispo, para que vendo V. Senhoria, Paternidades, e Mercês tudo com a cla- 
reza conveniente á materia, digão o que entenderem sobre ella em Deos e suas conseiencias ; 
e se o que athé aqui se tem obrado he conforme ás ordens todas referidas, ou se de alguma 
maneira estão alteradas, porque não procuro senão acertar no serviço de Sua Marestade; 
e para o fazer como desejo, mandei convocar a V. Senhoria, Paternidadts, e Mercês, para 
que como Prelados, Mestres theologos, e finalmente fieis vassallos de Sua Magestade me ajudem 
com Os seus pareceres,para que assim possa eu no real serviço conservar, e continuar com q que 
tiver bem obrado, e emendar o que não parecer conforme ao mesmo serviço real. ; 
E > 


ASSERTO. 


Aos 10 dias do mez de Outubro de 1707 annos nesta cidade de Macão do nome de Deos na 
China, por ordem do Senhor Capitão geral della Diogo de Pinho 'Peixeira forão convocados o 
Him.º Senhor Bispo D. João do' Cazal, o Revd.º Provisor e Vigario Geral Lourenço Gomes, 
os Revd.º Padres Prelados, Mestres theologos das Religiões desta cidade, e os officiaes do no- 
bre Senado da camara della com seus homens bons, o Ouvidor de S. M.e mais justiças e -of- 
ficiaes com todos os cabos de guerra, soldados, e mais povo desta cidade, e sendo todos juntos 
pelas quatro horas da tarde pouco mais ou menos na salla do palacio do dito Senhor Capitão 
geral, em presença de mim taballião ao diante nomeado leo o dito Senhor a sua proposta a- 
traz, e todas as mais ordens que tem concernentes sobre a materia della, e sendo ouvido por 
todos, responderão uniformes que tudo quanto o dito Senhor tem obrado em observancia das 
ordens que tem athé pôr ao dito Senhor Patriarcha em custodia, estava muito ajustado á razão, 
conforme o direito civil e canonico; e que assim em custodia deve ficar athé nova ordem de 
S. M. ou do Senhor V. Rey da India. E como aasim assentarão fiz este termo, em que todos 
assignarão comiso Miguel Vaz Pacheco, tabellião, que o escrevi.=:D. Judo do Cazal, Bispo 
de Macãáo=Divgo de Pinho Teixeira=Lonrenço Gomes.-—=Luis de Abreu. Bustamante=P. 
Pedro Pinta Pereira=Fr. Francisco do Spirito Sauto=Fr. Duarte da Concepção=Fr. Pe- 
dro de Amaral=-Francisco Pinto-Fr. Sebastião de Santo Antonio-=-João de Bastos=Fr. 
Antonio da Encarnação=(raspar Martins=Francisco de Mendonça Furlado=Manvel dos 
Santos=Manoel Vicente Rosa-=João de Pina Falcão==Luis Lobo da Gama=Miquel Vas 
Pacheco=-Gaspar Barradas= Antonio de Sequeira de . ., .==Manvel Machado Loureiro=An- 
tonio de Sousa Gayo==Juseph de Lixboa de Almeida= Luis da Silva==Luis Lopes de Sequeira 
= Manoel Favacho=: Antonio da Cruz=-=Manvel Gonçalves dos Santos=Manoel Leite Pereira 
= Manoel de Abreu==Felippe Froes de Quadros==Mathias Pereira-=dJoseph Rebello Leite= 
Rodrigo de Torres de Mello==Divgo Furtado de Mendonça= Franeisco Machado da Silveira. 


DOCUMENTO N- 58. 


RESPOSTA DO PADRE FR. CONSTANTINO DO ESPIRITO SANTO 


AO OUVIDOR LUIS LOBO DA GAMA. 


- Senhor Luis Lobo da Gama.=-Respondo á carta, que V. m. me enviou por dous motivos, 
primeiro, e o mais ordinario,. por não faltar á cortezia, o segundo, mais especial e pondera- 
vel, porque esta minha reposta poderá scr necessaria ao serviço de Sua Real Magestade 6 
ao bem commum, intendendo que poderá ser necessario ao Senhor capitão geral ea V.m. sa- 
ber se determino passar a Goa nesta monção, porque assim me hajão de encommendar algum 
negocio conducivel ao real serviço, ou ao bem desta cidade; e nesta disposição 'declaro que 
estou determinado a .passar :a Goa nesta monção por certos negocios e justos motivos, 
que tenho para o fazer; com que se o Senhor capitão geral, ou;V.. m. tem que me significar 
algum negocio, ou encommendar cousa alguma pertencente ad real serviço, ou ao bem com- 
mum desta cidade, o podem fazer com toda a confiança de que não heide faltar ..eio obrar 
o que me for possivel. Mas porque Macão se pode persuadir que esta proposta do Senhor cas 
pitão geral por meio de V.m. hç feita juridica e auctoritativamente, e que da mesma sorte 
Mme pede V,m. que lhe responda, protesto quantas vezes posso que não' he minha feição sue 
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geitar-me a taes juizos e juridicas acções, nem ainda nesta reposta, ou em outra qualquer are 
ção minha, por leve e pequena que pareça; por quanto sou ecclesiastico, religioso, e prelado 
“deste convento, ainda que indigno, pelo que pretendo não offender assim a immunidade eccle- 
siastica, como os privilegios locues e-pessoaes da minha sagrada Religião. Demais que athé agora 
não sei que se me possa ter provado crime tio horrendo c execrando, que possa justamente. 
mover o hraço secular contra mim por não haver outro remedio : o que sei hc que no que obro, 
e tenho obrado, por mais que em Macão se não julgue assim, não somente exercifej e exercito 
a obediencia, que devo à Sé Apostolica, por cujo devido respeito darei a vida, senão que me 
conformo com a vontade de Sua Real Magestade, nosso Senhor, segundo a carta que escreveo 
ao Senhor V. Rey Chetano de Mello de Castro, em a qual dando-lhe noticia de como passava. 
à India, e mais terras de seu real Padroadoo Senhor Patriarcha de Antiochia, enviado do 
Summo Pontifice com titulo de Visitador Apostolico, o recommendou para que nas mesmas ter- 
ras o recebessem com honra, e lhe fizessem boa passagem, e quando os nossos Serenissimos Reis, 
tão catholicos é pios como he notorio em todo o mundo, recomuiendio a seus vassallos os 
Nuncios, Legados, e Visitadores Apostolicos, declarando-lhes o titulo com que passão ás suas 
terras e districtos, que por algum titulo lhe pertencem, são escusadas mais especulações para 
que se reconheça que he beneplacito dos Serenissimos Reis que os tacs Nuncios, Legados, e 
Visitadores Apostolicos exercitem nas mesmas terras e districtos sua jurisdição. E advirto a V. 
im. que na recommendação qué Stia Real Magestade, nosso Rei e Senhor, fez do Senhor Patriat- 
cha de Antiochia ao Senhor V, Rey, comprio o que prometteo fazer quando o Summo Fontifice 
deferisse ás suas. justificadas representações, segundo huma carta real escrita ao dito Senhor 
Patriarcha, da. qual V. m. não deixará de ter noticia. Assim obrão os nossos Serenissimos Reis, 
que Deos guarde, e o mesino Senhor nos tenha muito de sua mão, para que cvitemos suas of- 
fensas, e a condenação eterna. Convento de Nossa Senhora da Graça em 22 de novembro de: 
1707 annos. De V.m.' quem muito q deseja servir, e agradecer a sua cortezia==Frey Cons- 
tantino do Espirito Santo. 


DOCUMENTO N. 59. 


“ASSENTO | EM CONSELHO. 


' 


Aos 10 dias do mez de outubro de 1707 annos nesta cidade de Macão do nome de Deos 
na China, sendo o Senhor Capitão geral della Diogo de Pinho Teixeira presente em suas pousa- 
das, eos Revd.º* Padres Prelados das Religiões desta cidade, ec o Revil.º Provisor e Vigario 
geral, e os officiaes do Nobre Senado da Camara, e a Ouvidor de Sua Magestade, aos quaes 
proper o dito Senhor Capitão geral as ordens que tinha sobre não consentir ao Senhor Patri- 
archa usar de jurisdição alguma nesta cidade, e a obediencia que lhe deu a Revd.º Padre 
Frey Constantino do Espirito Santo, Prior de Santo Agostinho, causa porque está prohibido 
ara ninguem hir ao dito convento com pena de excommunhão, como está declarado pela Pas- 
toral do dito Revd.” Provisor c Vigario geral, e se convinha mandar a elle para Goa, ou deixar 
ficar nesta cidade na mesma forma em que está athé nova determinação da corte de Goa; e se 
assentou a mais votos que mandasse noticiar ao dito Frey Constantino do Espirito Santo se 
queria hir para Goa, para ficar o dito convento livre da prohibição que nas dos fieis (sic ), 
ou se queria ficar na mesma forma athé nova ordem de Goa: só os Reverendos Padres Capu- 
chos disserão que não podião dar sobre a materia nenhum parecer. Em fé do que fiz este ter- 
mo, em que todos assinarão coinigo sobredito taballião, que o escrevi.==Disgo de Pinho Tei- 
xeira=Lourenro (Gomes="edro Pinto Pereira Francisco Pinto==Frey Pedro de Amaral== 
João de Bastos—Frey Sebastião de Santo Antonio==Frey Antonio da Encarnação, Comissa- 
rio das Freiras de Santa Clara=Frey Francisco do Espirito Santo pelo Padre Guardito de 
S. Francisco==Frey João da Natinidade= Frey Duarte da Conceipção, Capellão das Freiras= 
Luis Lobo da Gama==Gaspar Martins= Manel dos Santos-= Manoel Wicente Rosa=:Jodo de 
Pina Falcão=Francisco de Mendonça Furtado==:Diogo Furtado de Mendonça= Francisco Mec 
chado da Silveira, no : sa | 


1 


CARTA DO VICE REY DA INDIA A 8. M.. 
ENVIANDO O RELATORIO ANTECEDENTE. 


' Senhor. Pela relação junta faço presente a V. Magestade a conta, que 
na monção passada me deu Diogo de Pinho Teixeira, general de Macão, 
dos. excessos commeltidos pelo Patriarcha de Antiochia, Dom Carlos 
lhomas, contra us privilegios, isenções, e liberdades concedidas a V. 
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Mágestade pelo Summo “Pontifice y le: Bulas: Apostolicag a favor do:Pa. 
devado real; sffendentdoo em tudo -. quahto quiz, sêmanttnção dos: vesper 
tos devidos à Coroa de V. Magestade, intentando por todos os câmimhos 
désitoir s-imistõds do inipurio da Chind, e iitrodazir úellas os Missidna- 
rios! xa Ptopagandh:' por ser estb:'d seu unico-flm; inrpondo á nação por. 
tbguura: as” falsas: aocusáções. que pelo mesmo relatorio constafão: d':'V 
Mágeistade, dhantg: do: Empertador: da: Chind que: vindo nó vonkecimerito 
de:suís astucias ca degradou; ou» extérminow pata: Macedo, quiçá 'a este 
cespeitoyiou:w» de-querer investigar! o comb «gos baviamós com elle, fóm 
mando no seu lcôneeito ásatias politicas, 'que em 'sE tontem este hear 
cio, que todas: Ardo ceder em abogo;.-cudesabono da nação: portagués, 
rulna,ois estabilidade das ditas Missões, que com tão etcélsiros tratar 
lhos plantarão os fithos'da Cuimpanhia: de: Jesas, é com'-05 "estos vs 
defenid en, eprisitogios de. V. Magestudd, a que tém sido: atcéntissimos, 
não. só meste particular; mas emriddos/0s: da: honra e clédito! de Deop, 
ds. V.«: Magestade, ddá nação portiiguerd. Tudo o 'referido;: e mencionado 
no-flijo-relátorio deve; V.-Magestade mandar ponderar com dstiintdcatr 
tenção: que costura; prdenandd a este. finii oque for servido "pará que 
de todo: senão. “perca'o ue temos, ec onservamos 4indá: no imperio dá 
China, lisrândo aqueiles pobres: vassallds das vexuções que padecem toá 
o: ditá Patriareha: Axtioqueho; e cólnios: muitos Bispps e Missionarids Pyad» 
caes é Castlhands, de que está-chieia ra cidade de Mundos "cris 
| O dito general Diogo de PinhoTeixeira me: pedio : rôsolvêste a forrd 
em que se havia de haver com o Patriareha; e como este negocio de 
si he ardúa e.trábalhoso, me parebeo-coáveniente ao serviço de V. Ma- 
gestade chamar o conselho do Estado para lhe propôr esta materia, e 
se determinar ; nella; orque fosse justos não tomando: somente: sobre: mim 
a dita resolução : o que no mesmo conselho se assentou faço presente a 
4 «-Magestadeipelá * copia “imclusa do'tdito - assefito vem riquetodos: forio 
conformes ; pelo.” que ordenei do! general te! Matão em tartá de" 'T' de 
maio deste anno continuasse o duê tinha óobrádo até o presente impedin- 
de. Por tado d meio. que fósse: possiveli-o: intento; dondito Palxiarcha em 
exegução. das ordens do; V- Rey, meu aútecessor hté com effeio ordenar 
Ve Magestade o que for-servido neste Estao em: defensa; do; mesmp Bars 
dróado, py dispônmgue,o, dito- Patriancha ; esencite "a. jurisdição - que; tiMeb 
59pn jm pedimbnto, algum; .mas quando succedesse querer O dito Rabriars 
cha qoBiraa disposto exercer ;a suar jurisdição » mandasse. lançar - bpos 
banda eu seu ntime;; pera qbo nenhluitsa peisaa: de qualquer, qualidade o 
Eondição, que, seja: obederesso ao. dito Patriarchas..qom as:peaás qua lhe 
Paraçegse «ifiah de. evitas estê-damap ; prooddesdo;gontra os segularkss fuel 
PpBtuakmente| não cuntpridem, e asnda: eantra, 105: regulanes é as exter- 
mipar, perg estal cidade, oque. tambem. fazia e Rispo de Maçãor abrigan-: 
2 todos gerabiente. do .seu: bispádo: a-cumprirem & Pastoral «do; Ar: - 
cebispy Primaz deste Estado, que: mandou: publiçar'!, proogdenda tara, 
hem cpntrá os: regulares na: mesma fqnma que ag dito general ardenei; 
e pelo que respeitava á custodia, em que tinha recluso o dito Patriar-. 
cha, .se; me fazia durissimio este: procedimento sem “embargo: da .junta que 
fizera “a: esse fim, britchandolhe o puzesse em sua liberdade mo caso que! 
entetidesse que'o Patriartha não poderia catisar maiores pertúrbações' 
áquella cidade, ou contra a pax publica, e que por sua via pudesse “vir 
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algum evidente Perigo ; porque séndo assim,”o deixasse estar na dita 
custodia, evitando nesta forma todos os damnos, que dp. contrario -havião 

de resultar. e ED O E a, Si cal 

«Aos Prelados dos conventos de São Domingos. e de Sinto Agostinho 

-desta cidade ordenei castigassem ao Padre, Frey Pedro de Amatal, da 

Ordem de: São - Domingos, que tinha hido. por Prior do convento de 

. Macão, e o remetteo o general pera esta cidade em companhia do: Badit 
Frey Constantino do Spirito Santo ( a ), por serem parciaes do Patrian 

cha, e declararem pub icamente que lhe havião de obedecer em. tudo o 
que lhes mandasse : e não consentissem que os ditos Religiosos toraas; 
sem paraa China, e que aos novos prelados que mandassem: pera. os 
conventos de Macão os advertissem sigão é obeileção à Pastoral do: Ars 
cebispo Primaz, e ás que publicasse o Bispo daquella cidáde.; é aindá 
que executarão a que lhes ordenei, foi de sorte o castigo: que Lhe derão; 
que v pão. sentirão até o presente ; tanto assy que o Padre Frey. Cons: 
tantino da Spirito Santo se acha hoje. Provincial : de Santo Agostinho 
desta cidade, de que dou conta à « Magestade, pera que.Lhe seja pre. 
sente 0 procedimento destes Religiosos; Isto he o que. tenho obrado pes: 
ta materia ; estimarei Seja com os acertos que desejo ter noserviçó de 
Y..Magestade, a que applico todo o meuscúidado com o desvelo qué 
deva. .Deos guarde e prospere a Real Pessoa de V. Magestade os felizes 
e ditosos annos, que todos seus vassallos desejamos. Goa;-12 de dezems 
bro. de 1708. — Dom Rodrigo da Costa, ae mo agro PAS 
cs PS vê o 4% ago » ; - ER dE e + La Lt: 
+ f Livro das Monções n.º 73, tola 145 ) 
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“ ASSENTO DO CONSELHO DO ESTADO REFERIDO NA CARTA ANTEGEDENTE.. :-« 
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F ; - USA Agi aa Poço da 
€ No Conselho do, Estado aos 29 de abril de 1708 .depeis de o Vice Rey D: Rodrigo da 
Costa haver propósto, a materia, como consta do Relatorio, do Capitão : Betal, de Mação 
Diogo de Pinho eixeira, concluio perguntando : ) su 


Ls , h 


= Se se deve permittir que:o «lito Patriarcha [ sem embargo: de não 
ter vindo pelo Reino de Portugal, nem nos seus barcos, nem se” ter" “gs 
Presentado neste Estado ao lilm.º. Senhor Arcebispo Prima, neh ter 
dado juramento de obediencia a Sua Magestade,.que Deos guarde | possa 
executar a sua “jurisdição ; e se no caso que O. não possá: fazer, :wor' ser 
contra as ordens do dito Senhor, vu. contra as regalias .do seureal! Pás 
droado, se o general de Macão podia proceder contraelle do modo qué 
fica relatado, athé o pôr em custodia, como o fez, ou o modo cgm' quê the 
havia de impedir o exercicio da sua jurisdição; e se.ge. devia tambem 
proceder contra os regulares e seculares, que lhe dessem obediercia.'setii 
erhbargo de lhe estarem notificadas as ordens do Senhor V. Rey em 
contrario, e o modo com que. contra huns e vutros se dévia proceder no 
Cast que pela óbediencia o merecessem.m . o a O 

Vutoa: Dom Manoel Sotto'mayor, capitão da: cidade, que como a- fiia- 


+ 


(a) Bem se deixa ver 'neste:. periodo uma certa -incorrecção na redacção: ; porque o Vicé - 
Rey- só pedia ordenar 203 prelados que castigassem cada um o seu subdito respectivo 10 ;deS 
Domingos ao Padre Fr. Pedro de Amaral, e o de Santo Agostinho ao Padre Fr. Congtantino, 


do Spirito Santo, ae 
e, ( O Redector ): 
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teria de jurisdição, assim do Patriarcha, como das regalias do Padroas 
do, real, .entendia.se necessitava para ellas de Mestres theologos;e que: 
como e Ilim º Snr.. Primaz ( que estava presente ) era 'o melhor ' que' 
havia nesta cidade, e o que com maior zelo se se empenhava, no serviço de 
Sua.-Magestade ; gue Deos guarde, que se compromettia no seu párecer. 

: Votou o Doutor Joseph de Carvalho e Abreu, chanceller do Estado, 
que no que respeitava d jurisdição, que o dito Patriarca pretendia exercer, 
se lhe não havia:permittir,: por assim:se.ter já determinado em outro conse. 
lho, que.o anno passado se fizera sobre a mesma materia, e per ser determi- 
nado por direito :que sem apresentar as suas Bulas não possa nenhum dele. 
gado, nem eutro qualquer ministro exercer jurisdição alguma; come tath- 
bem:a respeito do Padroado real, porque sem permissão de Sua: Magesta- 
de, que Deos guarde, a. não podia exercer o dito: Patriarcha, visto a: Bull 
de Leão X, em que exprime as regalias do dito Padroado, e que no caso 
que-sem. embargo das diligencias que se tem feito, queira o dito Patriar=: 
cha exerçer a. sua jurisdição contra o direito do Padroado, tnande o Exm.º 
Snr. Vo Rey ao general de Macão que-lance hum bando em nome do dito 
Senhotf.::para «que nenhuma pessoa de qualquer qualidade e condição: que 
seja obedeça ao dito Patriarcha, e que o Bispo de Marão: faça comprir aí 
Pastóral da lilm.º Sar. Primaz, que mandou publivar, procedendo cons 
tra os Regulares que assim o-não-cumprirem, athé os exterminar para 
esta cidade ; livrandoso da custadia, em' que se:acha, por «querer: exerter 
a. sua jurisdição; e que somente no. caso qne o-dito Patriarcha poderá 
causar alguma perturbação áquella cidade, ou contra a paz publica, ou 
que por sua .via poderá virtbe. algum evidente perigo, deixará estar q 
dito Patriascha na - custodia, em. que se acha, e ainda em rechusão mais 
apertada ; e: que o Senhor V. Rey mande advertir aos Prelados dos Re- 
gulares, que obedecerão ao dito Patriarcha, oscastiguem conforme à culu 
pa: que: cometterão ; e que aas novos Prelados, que mandarem para à 
China, os advirtão sigão e obedeção á Pastoral do Ulm,º Snr. Grid 
po Primaz, e ás. que publicar o Bispo daquella cidade. 

. O Inguisidor Manoel. dos Santos, e D. Christovão de Mello, Vedor dx 
Fazenda, e Francisco Pereira. da Silva, general do Estreito, forão do 
mesma parecer ; e q cad Senhor; Arcebispo Primaz foi tambem Eu mea 
mo parecer. o 

O Esm.º Sor V. Rey se eonformou. com o mesmo parecer, e que o 
bando, que.se votara lançasse o general de Macão, havia ser em nome 
do puto en era, por ordens que para isso tivera do dito Senhor. 

| | ( Livro do Conselho do Estado ). 
“ASSENTO DO CONSELHO DO ESTADO REFERIDO NO VOTO DO CHANCELLER, |, 
ATRAZ TRANSCRIPTO, 


os 7 de maio de 1798 nos paços da caza da Polvora, sendo convos 
cados os conselheiros do Estado por ordem do Exm.º Snr. Caetano de 
. Mello de Castro, do conselho de Estado de Sua Magestade, V. Rey, é 
capitão geral da India, foi proposto pelo dito Senhor que o Pailre Sebas- 
tião de Magalhães, confessor de Sua Ma estade, em hum dos capitulos da 
carta que escrevia ao dito Exm.º Snr. lhe insinuava que o Pontifice re- 
mettia pessoa sua com carater de Patriarcha. de Antiochia determinada 


, 
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mente xo imperio da China a-particulares exames e diligencias, que prew 
teudia averiguas o dito Pontífice, do que Sua Magestade se:bavia queixar 
do, per se. lhe não haver. dada parte desta disposição, ao que .b mesmo” 
Fontifice respondeu em forma que. Sua Magestads. se dera por satisfeito.;' 
e assim por esta resão, como para se grangear o animo “do; ditó Patriarcla, . 
lhe mandara affevecer não para seguir. sua viagem, o que não teve: effeito 
pelas guerras impediremn chegar :a. Lisboa; e se sm barcatra em “huma não; 
françeza., e dava esta moticia aa dito: Exm 2. $nr. para: que -chegandb o: 
Patriarcha a este Estado, lhe fizesse: boa passagem, adquirindo .com es:' 
tas demostrações t -lo grato, e obrigado aos Portuguezes; para! que sdus: 
informes nos- fossem favoraveis ; e que sem embargo que-este aviso não 
fosse por expressa ordem de: Sua Magestadev. lhe pareceo acertado. exe: 
gutar,a apontado pelo dita Padre: Cunfessor, e logo eicreyeo.á costa de: 
Choromandel, donde soube. haver chegado o tab . Patriarcha, para: qu: 
fosse. tratado com estimação: ese lhe desse toda baa'passagem,: esqueio 
Mesmo escreveo ao general de. -Maváos porem que hoje consta: que/o so: 
bredito Patriarçha ha: dita costade Choromandel foi: brando absokito e: 
ade pendente, intromettendose em tado, e especialmente ';na. regatia ! da” 
Badroado Real, e o Bispo de Meliaporn o reconheceo: por .Prelado mayor 
e. lhe deo. inteira obediencia': .e:agora: com à chegada “ da 'fragata. Nossa 
Senhora das Neves recebeo varias. cartas: da China e Macão,:nas quaes: 
se. lhe manifesta que o sobredito Patriarcha passara: da: costa a Manila, 
dende .vigra-a Macao com mais de: quarenta: mil pataças, e: hbma graada: 
haixella de, prata, com muita ostentação, e largas despegas e datas :' e» 
não entrando na cidade, desembareara em-hém sitio chzmado.llha: vgrde,: 
aberserve tomo de quinta de. recreação: aos: lteligiósos da (Jompantiia,.& + 
de dito, sitia,;em que teve :breve. demora, “havia passado; a» Cadtão; +: 
seguita sen camiaho: para a conte de. Pekim ;'e tanto de Gantjo,-cema: 
do mesma caminho passara varias ordens, que -ckaramente Mestra vão Ser: 
seuiiotento, introdutirse na regalia de todo: governo: ecclesiastico,:. sem 
exceptuar nem os bispados, tuja apresentação .pertence.q Sua: Magestado,| 
porque é nos taes bispados intentava. 'pôr. visitadores:“e "govergadoros, 
ema dg Nánquim, .por: ser fallecido o Bispo. Dom Alexandre: Cicend; pelói 
qual motivo .q:Bispo de Macão; cam permissão do Ilm.º Areehisgo- Prim: 
maz havia nomeado por Vigario do dito bispado ao Padre Antonia: da: 
Silva, da. Companhia de Jesus. que em vivtude da: tal nomtação-éjtava 
exercenda aquelle.cargo.; e tambem in.inuava o Patriarcha: que broves: 
mente voltaria de-Pekirn para Macão, o que obrigou ao general ::e aol; 
Bispo daquella cidade, e ao Bispo de Malaca pedirem resolução o como 
se havião de haver com o Patriarcha, e para lhes mandar esta resolução 
quer saber dos conselheiros o que nesta materia lhes parece, para con- 
forme o que Votarem responder ao dito general, eaos ditos Bispos; mas 
que conforme o expressado nas ditas cartas vindas de Macão e da China, 
se reconhece que o Patriarcha he todo francez, e inclinado ás cousas del 
Rey de Franças Re A 7 | E 
“Pedro Vaz Soares Bacellar; general do Estreito, Bartholomeu de Mel- . 
lo de Sampayó, vedor da fazenda, João de Lemos dó Vallé, o Doutor 
Chanreller - do Estadô Joséph de Carvalho dºAbreú, é Dom Christovão ' 
Severim, Marióel, 'capitão dá “cidade, todos conselheiros do Estado, fórãb 
dé parecer que vistas as ordens que ha neve tdo ara se não ademit- 
tr nelle ministro nenhum da Propaganda, nem ainda missionarãos, ou 


a 


eg 
Oo 
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qualquer outro prelado ecclesiastico. sem que venhão por Portugal, € 
hancel- 


ve conste. haver jurado fidelidade naquelle Reino, e .que na € 
Jaria delle 'forãp registadas suas bultas , e se fundarem estas disposições 
erresojuçõeS emmustos' breves pontificios'| passados a favor da'régalia do' 
Padroado rear, "e não hitver brilem em * contrario de Sua Migestado para 
que isto! só gltére com es novo: Pautiarchayo qual: consta que-não apre» 
suas bullas, Bom. airída des patter da .sué windayve'do.o que era 
mandado: ptlo Pontigce:-ao Em Saro És Róy-, neo são c(posico 30 
lhe Asgebispo .PrismAZ=.R) que absolytamente: vai. obrando em. tudo, 8 
sem plander À isenção. do. que pertençe 48. Pp adroado, .real.::€ .ABSY lhes; 
parece, atendendo à tudo o referido, Que .9. dito Exmº. Sar. Ve Rey, 
deve ordenar e avisar ao general de Ricão: e aos Bispós de Macáo, € Ma- 
Jaca. egos mais cuja à resenjação toca a Se Magestade que nehum delles 
obedeça ao "HOY patriareha de' antiochia Carlos Thomas, nem consinta 
se entremetta em nada que, prejudique à o da Padroado real, € 
que só no que respeita 'á passagem se | ipode dar 'esta livremente, 
sendo tratado. com.coxtezia de modo que, Se lhe facilite O recqlherse a 
Roma, a dar, conta a Suã Santidade 'dos patuculares negocios € exâmes 
a que tiver gidó enviado 4, é do mêésm'o “parecer foi o! INustrissttho; Aréei” 
bispo “Piimaz: O! Tiquisidor Mande! dos Santos se” conforiiiod tos: 64 
mais cónselhéiros:; € be gesinou com as-dkose nu) Se utrctad essi 
“0: Bxm.* Ser. Vi Roy conclúio ecoa” o" Temo! paeeber: 5: evbm Frahoass* 
coi de . Azevedo; do Sande, Sgcestario do: Estado, quisvas !ditoa votos. ton! 
met, fizeste a SaGuto o eja.-qUa; goi Assina «q: AMO Ex, Sar Axcahispo: 
Primaz, 108: canselheiros acima; DAmpados! MO Mes dia, "ep, (e LEA 


3), PMpP Gm LSeguepA-AO AS ASSIGORTAS AS o conselho d Do pda A 
Acc es RE eis à ne [Livro do Conselho do Estado Je, oo) 


Pará isdhor ipformiação dês “ABdunpt 
“thegadas nbste mesmo :aitiô. EO RR 
Cet Te NA PESE AO NOR OO 
"Vice"Rey"e capitão geral dh” Iádia.” amigo: Ed TA Rey vós "emio"thúito 
sandar. €ótno'o 'Patriarcha' de “Antioquia e seus miniétcos "tem-déclarado tanto 
a opposição 'tque fazem a! mea: págroudo esse Oriente, "quer. thegátao a! ih 
tro uzir destonfiánças' no “animo do Empetadot da Chiná para: ex pélsor és! 
missjonarios, Pórtúguezes delta, e de Matão como êstalá para o "seu iniperio;! 
de qu 'se podé Fetear não só & tuna daqueltas “ehristandd as à + 
dude d ilha de Matão, átho: conventente que é podendo ser, é per ittindoo 
assim a fazenda desse Estado ) ma..deis. hum embaixador em meu nome & 
fomentar a sua amizade, e affeiçoato ás missões dos Portuguezes, escolhendo | 
vós para esta funcção sojeito ecclesiastico OU secular de boa capacidade, ip- 
telligencia, e destresa, que possa dar deste negocio a boa conta que elle pe- 
de: e aos mesmos missionarias da China ( entendendo elles que convem 
encomendareis que insinuem ão Emperador nomee pará enviado a S. Santi- 
dade algum vassalo seu. À execução deste parecer deixo na vossa prudente 
eleição, segundo as occurrencias que aht se oferecerem. Escrita em Lisboa a 
E abril de 1708 —REY —Para O Vice Rei e capitão geral do Estado da 
ndia. pp eotsgáão DO 


uas'Cártas (de 'S! Magestade” 
e o diga O + ED edito a 


' 
Vo e r 
. 


poremos aqui” máis estas d 
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RESPOSTA. Sd A, 

-Senhor. Em outra carta desta presente monção dou' conta a V. Magesta- 
de:do-que tenho determinado sobre os particulares mencionados nesta carta, 
ea forma:porque. mando ao Padre Francisco, Cardoso da Companhia de Je-, 
sus -enviado-ao Emperador da China, porime parecer este q meyo, mais ef-. 
ficaz paxa poder conseguir do Emperador: o-que V. Magestade'ime ordena ,em. 
carta de 3: de abril destá anne, que --estimerei tenha o - effeito: que a: 
minha obrigação e diligencia solicita em execação das reaes ordens; de :N,: 
Magestáde. Deus guarde e prospere a real pessoa” de V. Magestade os fe 
ces e ditosus annos, que fndia seus vassallos desejamos. Goa 31 de dezembro 
de 1709= (Rubrica do V. Rey), ro e a 
Ra aa E -. Livro das Monções, n.º 792, [ol, 297. a 

e." OUTRA CARTA DE S.M.AO V.REY. 


a 


, 


Vice. Rey & capitão geral do Estado da India. Eu El Rey vos' envio muito 
saudar. Par todas. as vias tenho paticia do que tem brado e obra o Patri- 
archa de Antioquia, e seus ministros, de. Propaganda, que, passando. a esse O, 
riente com pretexto de tomar vesdadeira informação de guas.christandades, se. 
tem derlarado manifesto: contradictor. das missões Portuguezas, .especialmen- 
te Jesuitas, introduzindo novos Bispos, e executando actos de jurisdição, tudo 
em: grande démno, e pertorbação das Christandades, e -offonsa do meu Pai 
droado «Redl: e'0 “que “mais: he, persuádindo ao Emperador da China que! 
lance fora os Portuguezes por impedirem em Macão que dsmisstonarios'das" 
outras nações passem a seu imperió, e vendo tão desordenado procedimento, 


em. que alem da opposição ao meu Padroado, passa a conspiraÉ contra o, 
meu dominio temporal; fui servindo resolver que, sendo possivel, o exclu- 

aes dessas terras, como vos ordeno. pelo Conselho Ultramarino, porque não 

deve ser admittido nas do meu Padroado sem me apresentar as bullas , e se- 

Iem por pm, acceitas ; é tereis entendido que do mesmo .modo qualquer 

Bispo da Propaganda, que abi. aportar sem mostrar. licença minha, e qua, 
me'tem apresentado as suas, bullas, o deveis reter, e mandar para esto Rei-, 
no, coma tambem executareis o mesmo com qualquer, missionario,. que. não. 
Thostray licença minha, e nesta forma passareis as ordens becessarias. a tados. 
as cabos e capitães das terras de meus dominios. Escrita em Lisboa a .6 de 
abril.de 1708. —REY = Parao V. Rey e capitão geral do Estado. da India. 
piso do fo | po 


Livro das Monções n.º 72, fol. 311. 
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E ty o eai e PR dy o E 
E A bla. | Em a Dean arS 
| o ADVERTENCIA. RR e 
E ga O RENAN DRE ão cr DRE ÃO. ar ugão CER, SO k E E NA DE AR ) ] 
“Tovamatá quer litteralmente dizer, terra ou região dos Todás ; e he for- 
mada, como bem diz este dócumento, de asperas serranias, ás quaes por 
outro nome os Malabares chamam Neilgherries, isto he, Montanhas Ázxues. 
O documento, que'“áqui apresentamos, está no seu original entre à im- 
portante tollecção de papeis portuguezes, que se guarda na bibliothéca do 
Museu Britaníco, de Londres, donde foi copiado pelo Reverendo White- 
house; Ministro Anglicano, .. muito estudioso e conhecedor " das cousas 
da Índia, e que depois: de residir algum tempo em Cochim, viveu. annos 
em Ootacamund, povoação principal ingleza no cume das celebres mon- 
tanhas, e patria dos Todás. Aqui em Ootacamund tivemos o gosto de co- 
nhecer em 1863 ão Reverendo Whitehouse, que fez favor de nos commu- 
nicar o manuscripto, e a seu rogo q fizemos verter em inglez,Depois de 
lida a versão nos escreveo o seguinte: == The MS. 1 read with very great 
interest. And from what I know ofthese Hills and the tribes inhabittns them; 
F should say' the narrátive, ên allits páres, bears the impress' of eruth. Ibis d 
most interesting document== * 3 000 NR O 
Para.nós tem ainda o Documento outra condição, que o torna maisihs 
teressante, e he-provar: que os Jesuitas -Portuguezes foram os primeiros 
que devassaram em principios do seculo XVII as ingremés strranias, quê 
hoje são, o sanitarium e. recreação da India meridional, e onde $ó, no anna 
de 1820 os Inglezes fabricaram a primeira casa. E E Pe 
| Por ultimo cumpre advertir que senão o MS. copiado por um estran- 
geiro, que ignorava a lingua portuguezá, tem em varios logares, principal. 


inentê onde no original havia breves, algumas lacunas e incorrecções, qué 
E od Carte TE ts. 


« 
st. ss, 


os 


“é 


E ] 


nos-não foi possivel reduzir a sua verdadeira 'licão.' Ro 

; “Anno passado se tinha dado a V. P. uma breve nóficia 
dama nova missão, que se treçaria pera Todamialá a certa 
casta:de gente, que: está metida pola terra: dentro deste 
| Malavar entre asperas, serranias, caminho de 50 légosas 


christãos de S. Thomé, que o anno passado mandou o se- 


hum sacerdote dos christãos de 'S. Thomé com outro' com- 
panheiro discono levando consigo huma boa guiá pera 
descobrirem a terra ; e tomarem informação desta gente. 
Não na trouxeram tão certa e plenaria, como se desejau 
va, pelo que pédio o 'mesmo senhor bispo ao P.º V. Provin- 
cial-que quizesse mandár hum nosso padre, 'e coube-a sorte 
ao Padre Jacome Ferreira, que ha muitos annos tem 
boá noticia destes malavares, e sabe muito bém: a lingua 
malavar. Partio-se este padre de Calecut, donde ''o cas 
| minho é mais facil, e onde reside o mesmo padre, e com 
boas guias que leváva chegou ao termino desejado, postó que com muitos 


:? pouco mais vu menos, e se imaginava ser esta gente “dos 


nhor bispo de Angamale Dom Francisco Roz ( Rodrigues ) | 
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receios e trabalhos. E depois fe tomar de.tudo bastante informação se tor- 
nou para Calecut, 6 desta depois de vir de Thidamalá À eg ao primei- 
ro de abril de 1603 ao P.º V. Prqxyincral uma carta dando-lhe noticia do 
que tinha descuberto, cujo treslado'é "0 seguinte. 


a . 


COPIA D'UMA CARTA DO P.º JACOME FERREIRA No P.º VICE PROVINCI 
da SE pa Na A reed CIO pa COD fi TT PG o Cara 
ope cs entr DE CALECUT AQ, PRIMBIRO-.DE ABRIL, grs en os beco 
, Ed pv VILAS E e po o io eia ço re bdA co sos qro 
"Cheguei, graças à Deus, bem de Todamalás aipdp. que com mui igabalho, e 
com, pogça minha, satisfação, por não achar, ali. o; que desejava, nem (4 qua 
dizião, e porque daqui depende proseguir-se aquella .missão, ou de todo dei- 
xen-se, pateceome necessario relatar» nestas meudamente oque lá aohoré 
pessei, Empedio-se o caminho-do Chart; por via -de-humas guerras: quo-cátro 
elles::se alevantaram; pelo gue fui'forçado “ir por Minatrechatem: E por pro- 
videntia'de nosso ' senhor, porque” foi d metthó camintro,“qne 'tevou”a: Cie 
nar”, due À cre ó'senhor/ bispó o 'anno passado, “que esta trete' fegoas dá 
praia dê Tanor, a té alli foi o caminho facil e seguro, por ser “a terra do 
Samorim, e. em todos os Jugares achámos gente conhecida do, Errari, boss 
christão,, sobrinho do Samorim, que-ia comigo, e Folio do Jevalo assi. por 
elle se me offerecer, como por elle saber a lingua. canará, que é a lingua 
que. fallão :os- Badegás visinhos dos Todores. Antes de chegarmos a: Manatia- 
chato;: fomos ter com o-regedor rnór' do: Samorimy que reside: duas: logoas: 
deli: perto;e the dei uma olla: de' Cartor, regedor-mór ds 'Samorim. ' em que 
lhe dizia que mk desse toda h ajuda 'é gente necessária pera ir" a Fotnmalá, 
e sendo necessario, elle mesmb"em' pessób fossé comigo, é com inuitos óutros 
cumprimentos. O régedor nos fez | agasalhiado, mas quinto á ida á fez mui 
difficultosa, e não somente elle, mas muitos, outros daquele lugar diziã | que 
o caminho era muito comprido .e, de serras . Apgremes, E ASPEFAS, e que.hayja 
elephantes. e tigres, e "que lá em cima a terra era fria em cabo ,e era 
perigo, de morrer algum de nós. Quiz, o regedor dar-nos dous naires que s&- 
ioga 9 caminho, mas, elles: par ;medo de adoecerom, não quiseram, posto 
que eu, lhes, pagasse muito, bem; e eu quando vi tantas dificuldades, pedi 
muito ao, Erráçi que se .tornassg. para. Laleçui com sua gente, porque arre- 
ceiava, que. ellg vm seua, compuoheiro; aduecessem; ap. caminho, e que gu 
- chegaria a Manarecathe, e 4 me proveria-de gente q guia. O" Errari: tomou 
aquillo, pm, ponto d'onra,;e. me disse,que não fallasga., páquella 'materiaye 
“que. estava determinado a ir, e, que:seus pares se itinhãa ajurarpentados 
todos. de irem. Levava o. Errar; hura Varsers, que é pouso menos qua brainer 
vg ;. esse me disse: P,*, se .eu. morrer pp, caminhoy. enterre-me ond 
quiser gue pouco vai pigso : perguntei. ap qufro.. paire, mancebo Fada us 
ria Jr, respondeo : (é eu ter folego acompanharei. .q $ pelo q 
despedidos, do..regedor fomos,a . Manarecathes qudg;açhei o mesmo Cha 
tim, que. fora com o Cagénar ;., mas. coratudo pareçeo. do Errari leyocmgs 
outro, moço seguro: exaparentado ma, terra.  Agui, nos disserão que de -Ma- 
marecathe até, Todamalá avia. seis legoas canarás,, que sig doze malafaras,8 
que exão | necessarios doze dius: e meio, pera chegarmos. Aqui se. proyes 
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rão todos de pannos contra os frios de Todamalá', e de mantimentos 
pera o caminho, e de panellas, as quaes os naires levavão nas cabeças, e isto 
não por falta de cules, mas porque os naires e bramenes não deixão tocar as 
panellas onde cozem o seo arroz a outrem que não seja da mesma casta. 
Deixaram tambem as armas por não cuidarem os da terra que os malavares 
jão a pelejar com elles, e assi partimos alegremente, e o primeiro dia, por- 
que não. aviamos de achar povoado té a noite, jantámos, e entre as oito e as 
nove de pela manhã partimos ; andâmos té á tarde e bem depressa porque 
não nos anoitecesse no mato, por medo dos elephantes, e comtudo o Dosso guia 
dizia que não andámos mais que duas leguas canarás; passámos veste dia huma 
serra arrezoada; no segundo dia quizemos madrugar, mas encontramos quin- 
ze ou dezeseis pessoas de aquelle lugar que vinhão do caminho, por onde 
nós haviamos de ir, e todos armados, estes nos disseram que havião tres 
elephantes no caminho, pelo que esperámos ali té às nove horas, pera que 
neste comenos os elephantes se fossem ao pasto ; neste segundo. dia ceámos ao 
pé d'uma serra muito alta, por cima da qual era o nosso caminho ; e porque 
não havia povoado, e havia elephantes, acabados de cear sobimos hum pedaço 
da serra e lá dormimos; passada meia noite com o luar sobimos quasi toda 
aserra com muito trabalho e cancaço; a qual sobida, eis que nos apparecem 
outras serras muito grandes, e outras apoz elles, de que ficâmos todos pas- 
mados, porque algumas dellas erão tão ingremes que era necessario desce)- 
as assentado ; o Errari quando se vio nestas serras, disse que Deus o castiga- 
ra polos seos pecados, e que em subir e descer aquellas serras se lhe ab- 
breviariam dez annos de vida. O Chatim que nos guiava olhando de uma 
serra pera baixo, disse : ó minha mãi, que somente olhar pera baixo se me 
virão os olhos : e o mésmo disseram outras vezes os naires em semelhantes 
lugares. Eu então não tinha outra tentação senão de riso, que não podia 
ter, cantando humas cantigas em malavar contra os pagodes , as quaes ou- 
vindo os outros rião juntamente, e cantavão as mesmas cantigas. Já era 
meio dia, e nos faltava de subir ainda huma serra pera chegarmos ao lugar 
dos Badagás, visinhos dos Thodares, mas estavamos tão cançados que não 
podiamos mais; queriamos comer, e para isto tinhamos agoa. muito boa e 
fria que sahia d'huma serra, mas faltava-nos fogo : o Errari se offereceo de 
ir em cima com o bramane, e de lános mandar o fogo. Não quiz eu que 
elle tomasse tanto trabalho, nem foi necessario, porque o Chatim nosso guia 
com dous pausinhos tirou fogo ; á vista do qual todos tomaram alento e cose- 
ram arrôs; comemos, e depois de descançar sobimos a serra. Chegâmos 
ao logar dos Badegás, que he uma povoação de 150 té 200 pessoas, 
e chama-se Meleuntão. Aqui dizem que chegou o Cacenar. Achámos 
neste lugar uma cabeça dos Todeás. e fallámos com elle, prometteo-nos de 
Ir ajuotar os outros pera depois irem fallar com elles. Nesta povoação se a-: 
chão galinhas. vacas, cabras, arros, lentilhas, grãos, mostarda, alhos, e mel. 
Trouxeram-me trigo, e tinha a casca pegada, que com trabalho se firáva, 
pelo que me parecia quetirava mais a cevada,....... espiga, e os Bade- 
gás são como Malavares, e dizem que ha duas ou tres povoações semelhantes a 
esta naquellas serras, distantes huma das outras quatro ou cinco legoas : estes 


138 O CHRONISTA 


tem trato com os Thodares, e lhes vendem o arroz. e lhes compram a man- 
teiga de bufara, e a trazem a Manaracathe a vender. O dia seguinte quiz 
tratar acerta de nossa lei com estes Badagás; mostrei-lhe as imagens de 
Nossa Senhora de S. Lucas dizendo-lhes que o menino era Deos, e se fizera 
homem pera nos ensinar a sua lei, e nos salvarmos, mostrei-lhe a Biblia dou- 
rada dizendo-lhes que era o livro de nossa ley. E porque todos me cercaram, 
subiem hum lugar alto e juntamente o Errari comigo. Eu falava em mala- 
var, é o Errari declarava em canará, que era a lingoa destes. Hum Ba- 
dagá que sabia malabar, não se pode ter; subio onde eu estava, e me fa- 
lava Topás, eu então lhe ensinei que a ley, que Deos feito homem nos dera, 
se encerrava em estes dez mandamentos: folgarão todos assi dos mandamen- 
tos, como com sua declaração, somente o Topaz Badagá no sexto mandamen- 
to me fez instancia dizendo que os malavares tambem tinhão muitas molhe- 
res; disse-lhe eu que esta ley não era dos malavares mas de Deos, e que 
os malavares fazião mal em terem muitas mulheres; ficou satisfeito. No cabo 
Jhe disse que eu não era vindo,somente pera ensinar aos Thodares, mas 
tambem a elles, se quizessem tomar esta ley; responderam-me que a ley era 
muito bua, mas não se atrevião a guardal-a, nem eu poderia viver em sima 
daquellas serras esteriles etc.” E não duvido que se o P.º estivesse ali, todos 
se bouverão de converter. Estando eu nesta povoação Meleuntão veio ter al 
o sacardote dos Thodares, mas ficou fora da povoação, porque não pode to-. 
car mulheres; fui eu a ter com elle, estava assentado no chão, e perto delle 
7 ou 8 pessoas tambem assentadas, e era um homem grandaço e bem pro- 
porcionado, tinha a barba-compriva, e os cabellos como Nazareno, e lhe 
chegavão té os hombros, os da dianteira os dobrava pora traz por riba da 
cabeça de maneira que lhe ficava a testa descuberta, o vestido era um canbo- 
lim da cinta até os joelhos, es resto do corpo todo descuberto : tinha uma 
fouce na mão; em chegando eu, e assentando-me, perguntou-me como estava, 
respondi-lhe que bem, e muito melhor por me encontrar com elle, e que 
dali entendia que Deos guiava o meo caminho, pois vindo de tão longe a 
ver os Thodares loguo dera com a cubeça delles; perguntou-me a que era 
vindo ; respondi-lhe para ver os Thodares, porque tinha entendido que era- 
mos todos da mesma casta e “lei, e que o anno passado fora ter com elles ' 
huw nesso, e nos dera muito boas novas delles. Perguntei-lhe eu se sabião 
donde elles descendião, respondeo-me que não, e com isto se queria des- 
pedir de nós, disse-lhs eu então que não era resão querer-nos deixar (ão 
depressa, sendo nós vindos de tão longe somente para os ver, e com isto se 
fiquou. Perguntei eu então aos que ali cstavão, quem era aquelle, que of- 
fició tinha, responderam -me que se chamava Pallem, e era como Belichapa- 
ro antre os malavares. Belichaparo he o que tem cuidado do pagode, e às 
vezes entra nele o diabo, e treme, e se voltca no chão, e responde às per- 
guntas que lhe fazem em nome dy pagode. Porguntei-lhes sc os Thodares . 
tinhão pagodes, responderão que tinhão huma bufara viva por pagode, à 
qual lhe amarrão hum choqualho no pescoço, e o Pallem casa” dia lhe of- 
ferece leite, c depois a larga no campo a comer com as outras, e de mez 
em mez pouco mais ou menos 0 Pallem pecua a esta bufara pelos cornos, 
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e tremé dizendo que a bufara diz que mudem pasto, e com isto mudão lugar 
e pasto : com o leite c manteiga desta bufara e de suas filhas e netas, que 
já chegão a 120, se sustenta este Pallem : nesta serra onde eu estava havia 
100 Thodares, e entre clles havia 3 Pallens, e cada um tinha sua bufara por 
pagode; e quando morre esta bufara se ajuntão os Thodares e escolhem 
buma. destas 100, e lhe amarrão o -chocalho, e fiqua pagode, e alem da bu- 
fara tem outros-300 pagodes a quem juntamente offerecem' leite. Perguntei- 
lhe por que tinha a fouce na mão, respondeo-me que Deos lhe mandara que 
não tivesse outra arma na mão nem pão, senão aquella fouce, e com aquella 
se coça na cabeça, que estava cheia de pioihos, que se usão passear por ci- 
ma dos cabellos. Perguntei-lhe se era casado, disse que elle e seo irmão me- 
nor estavão cesados com huma mulher, mas porque a mulher não lhe pedia 
tocar a casa, morava sempre com seo irmão, e de 8 em 8 dias quando he 
bom dia a mandava chamar no mato, e tambem quando quer manda chamar 
as mulheres dos Thodares, qual quizer, que o marido lhe dá licença, com 
tanto que lhe pague. Perzuntei-lhe sc tinhão livro, respondeo-me que não, 
e ninguem sabe entre elles ler, nem escrever ; disse-me tambem que tinhão 
por elle no coco (?) por isso dão offertas ás bufaras : no cabo lhe dei hum es- 
pelho destes de Calecut, com que folgzou muito, e disse que o havia de da” a 
sua mulher, e com isto me despec! delle depois de lhe mostrar as imagens e 
à Biblia com que posmou. Alem deste Pallem tem outro, que chamão ter- 
ral, o qual quando dão agoa com o sal às bularas, está presente, e treme di- 
zendo que lhe dêm a beber que darão muito leite e engordarão, e assim mais 
que darão muita manteiga. ete.º | 
Depois outro dia fomos ver os lugares Thodares, e subimos em cima desta 
povoação, ainda meia legoa, e estando em cima olhando para todas as par- 
tes, não se vião senão serras, e valles, e tudo descampado, sem nenhuma ar- 
vore fructifera nem silvestre, tirando algum lugar humido onde havia algu- 
mas arvores silvestres. Não ha ahi em todes aquellas serras palmeiras, nem 
jaqueiras, nem, como diguo, nenhuma arvore de fructo, e andando nós por 
cima daquellas serras e valles, de quando em quando de longe viamos huma 
manada de bufaras com hum Thodar ou dous que as vigiavão. e desta ma- 
neira encontrámos quatro ou cinco Thodares, e mandâmos em busca dos ou- 
tros; porque não apparecia nenhuma mulher, prometti a hum delles hum es- 
pelho se as fosse buscar, for elle depressa subindo huma serra, e trouxe qua- 
tro mulheres, as quaes de vergonha estavão longe, e não querião chegar onde 
estavão os outros, mandei—lhes dizer que se querião espelhos que chegassem, 
e logo vierão : depois andâmos quast outra meia legoa ou mais, e achamos 
duas casas de Thodares ao pé d'uma serra; erão como huma grande pipa en- 
terrada meia no chão, ou como huma tumba com a sua cuberta. A cumpridão 
era de 9 palmos, e outro tanto larguas, a altura no mais alto cra de seis pal- 
mos; os arcos desta pipa erão como humas rotas grossas, como canade 
Bengala, e estavão arcadas ficando-lhes ambas as pontas postas no chãe, ce 
por riba destas rotas estavão huns páos de mato atravessados e coberta de er- 
vas; a dianteira erão huns pãos postos em pé como canudos de orgãos, sem 
outro tapume nenhum, a porta era de palmo e quatro burcis larga, e de dous 
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palmos e oito bureis alta, que escaçamente pude entrar eu, e o Errari, e den- 
tro estavamos de joelhos ; tinha duas camas huma de huma ilharga e ou- 
tra de outra, com seus colchões de erva, e no meio estava huma covasinha, 
que era o fogareiro; tinha huma janella a huma ilharga largua de hum dedo, 
e hum palmo de alto, a par destas casas estava hum curral de bufaras e ali 
perto outra casinha, onde fazião a manteigua, e assi dizem que estão as ou- 
tras cazas longe meia legua humas das outras: ajuntaram-se trinta ou 
quarenta Thodares, que vinhão de boa vontade, porque tinhão sabido que 
tinha dado espelhos a outros Thodares. Os Thodares andão cubertos com 
ham lençol grande sem outro panno algum, tem somente hum encachosinho 
larguo de 4 ou 5 dedos, levão por armas uns páos cumpridos untados com 
manteigua crua, que parecião de longe listras de papel branquo, para se 
“curarem, e ficarem pretos; trazem a barba comprida e os cabellos da cabeça 
algum tanto compridos, mas não como o Pallem. Eu já havia. 2 mezes que 
me não barbeava, nem tosquiava, para me não estranharem como estranharão 
as Cacenar que foi sem cabellos e barba, e já parecia hum delles. Nunqua se 
rapão senão quando morre algum delles, e na morte matão ametade das bufa- 
ras que o defuncto tinha, e a outra metade fiqua para os herdeiros, e se não 
tiver bufaras, cada hum lhe dá huma bufara, e a metade dellas matão e a 
demasia lhe fiqua. O corpo do defuncto queimão-no, mas hade ser embu- 
rilhado em huma fota que chamão toda-pata, primeira seda de Todá, que vale 
3 ou 6 fanões, e se faltar esta fota, hão de esperar por ella, ainda que seja 
hum arno, e em tanto para o corpo se conservar o abrem pelos rins, e lhe 
tirão as entranhas, e lhe cortão o toutiço, e assim posto em huma ramada o 
mirrão no fumo. Dous irmãos casão com huma mulher, de noite faz vida 
com 0 irmão maior, e de dia cam o menor, outros casão com duas ou tres 
mulheres, não comem galinha, nem vaqua, nem cabra, e assi nada disto crião, 
nem comem carne de bufara, senão porquo do mato -e veado, nem co- 
mem sal; não tem nenhuma sorte de sementena, nêm se occupão senão em 
criar -bufaras, com cujo leite e manteiga se sustentão, não tem vassallos como 
dizião, antes são coutados, e pagão tributos ás cabeças dos Badegás. Quando 
comem, na mão esquerda põem o arros, e com a direita tomão hum pelouro 
de manteigua misturando-o com o arros o comem, e acabando de comer hm- 
pão as mãos huma com outra, e depois ambas nos cabellos da cabeça, e assi 
fedem todos a manteiga. Na cor são como malavares, huns mais pretos e ou- 
tros mais alvos, e ordinariamente são todos compridos, mas não muito ; tem 
as orelhas furadas ou esburacadas, não compridas como malavares, e nas ore- 
lhas alguns levão hum circulo de prata como anel, no pescoço levão amarrados 
huns fios pretos, e alguns lhe põem na dianteira huma conta grossa de prata, 
como hum pater noster. Eu levava na algibeira hum ncegalho de linhas pre- 
tas, tirei-o então fora, veio hum Thodar, e loguo mo pedio 2 ou 3 vezes com 
muita instancia. Eu disse que lh'o havia de dar ás mulheres, e assim de hum 
negalho fiz 4 quinhões, e os repartí áquellas 4 mulheres, dei-lhes tambem 
a cada huma hum espelho, de que ficaram muito contentes. Às mulheres não 
vestem outro pano senão aquelle lençol cumprido como os homens, e o 
levão sempre embrulhado lançando a ponta direita em riba do hombro es- 
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querdo para ficarem cobertas, andão com os cábelios soltos, mas o rosto lhe 
fica descoberto e dizendo eu que as mulheres aqui em baixo levavão mani- 
lhas, cadeias, e joias nos braços. pescoços, e orelhas, huma dellas descobrio hum 
braço, em que levava 4 manilhas Je cobre grossas e bem feitas O lençol que 
vestem assi os homens como as mulheres, he tão fino que parece que posto 
no foguo não se queimará. e botando-lhe agoa não passará. Os homens tem 
cuidado de casa, cosem o arros, tirão o leite e a manteiga, e vigião as bufa- 
ras; as mulheres não fazem senão pillar arros, e algumas vezes vigião as 
bufaras em ausencia dos seus maridos, e fallando eu com o Pollem lhe per- 
guntei se cosia elle arros, ou sua mulher, elle me respondeo que he grande 
deshonra entre elles coser a molher o arros, Estando assi juntos os Thoda- 
res lhes disse que sabendo eu que nós eramos da mesma casta e lei, era vin- 
do a vebos, e porque sabia que não tinhão padre, nem livro, nem lei, eu 
que era padre era vindo para os ensinar; perguntei-lhes se Jolgavão que 
eu estivesse com elles, responderão que folgavo muito ; disse-lhes eu se fa- 
rião tudo quanto lhes eu ensinasse, respenderam-me que si. Perguntei-lhes 
se deixarião de adorar a bufara e aos 300 pagodes, responderam-me que 
arreceavão que as bufaras e os pagodes lhe fizessem mal; replicando-lhes 
que isso tomava eu à minha conta, e que podia mais que os pagodes, respon- 
deram-me então que se eu os deffendesse delles que os deixarião de muito 
boa vontade. Perguntei-lhes se deixsrião de casar dous irmãos com uma 
mulher, responderão-me que si. Perguntei-lhes se era bem darem suas mo- 
lheres ao Pallem, respondeo-me um velho, se Deos assim o manda nós que 
havemos de fazer ? Depois elles mesmos me pediram que lhes mostrasse as 
imagens e o livro, mostrei-lhas ; fizeram reverencia, e folgaram muito. Dei- 
lhes tambem a cada hum hum espelho, e depois de tratar e praticar hum pe- 
daço com elles, pedi-lhes dous meninos para levar comiguo, escusaram-se 
dizendo que por então não podia ser; perguntei-lhes donde descendião. 
respondeo-me bum deiles que tinhão ouvido que vieram do Oriente, e huos 
ficaram lá e outros desceram abaixo; pasmavão de ver gente branqua, 6 assi 
- me pedião que lhes descobrisse os braços para os ver; folgavão de ver a 
cabaia de grã de Errari com os botões de ouro, e o chapeo de veludo com a 
trança de ouro. - 

No cabo me despedi delles, promettendo-lhes que para o anno tornaria a 
estar mais de vaguar, e não me pareceo necessario deter-me mais, nem lan- 
gar nenhum fundamento de nossa lei, por me parecer não estar a Compa- 
nhia em tempo para semelhantes empresas tão fora de mão, pois não pode 
acudir a outras maiores que temos mais perto por falta de obreiros, e os 
Thodares não são mais que mil, e estes divididos em 4 serras, 2 do Mala- 
var, onde estão 300, a huma destas fui, que he do Samori, outra do Naique, 
onde estão outros 3)0 ou pouquo mais, e outra d'outro Rei perto de Char 4 
(sic) onde estão outros 300 ou pouco mais, e todo este espaço é de 8 
legoas canarás, que são 16 malavares, e todos vivem espalhados, e cada mez 
pouquo mais ou menos mudão o lugar. He tudo deserto, sem gente, a ter- 
ra, e os ares são mui frios, e a agoa é excellente mas frigidissima, que 
saie daquellas serras, e por sua frialdade não se pode beber d'uma vez ; he 
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n-eessario fazer pausa,e depois de ter bebido he necessario esperar hum peda- 
ço para aquentar as gengivas e os dentes; a ida e vinda he muito trabalhosa, 
e não se pode ir senão de janeiro té abril, e de Manerecate até acima não 
se pode andar em andor, na vinda eu me achei cançado, perguntei se se a- 
charia gente para me accarretar, disseram-me que gente si, mas era impos- 
sivel ser acarretado por aquellas serras onde uma pessoa só com trabalho 
sobe a desce. O Errari tambem e todos os outros me fazião muita instan- 
cia que nos tornassemos antes de adoecer algum de nós, c o mesmo Erra- 
ri dizia que se achava indisposto, e alguns dos outros tambem ; não me sou- 
berão dizer nada acerca da Sanclissima Trindade. Perguntei porque levavão 
os cabellos soltos, respondeo-me um Badegá, no tempo de Cheranparima- 
le mataram ao pay de Thodares, e perguntaram elles, quem maton nosso 
pay? E respondendo-lhes que o matára Deos, então elles soltaram os cabel- 
Jos, e deixaram té nós matarmos a Deos em vingança de nosso pay das pa- 
nellas quebradas, não havemos de amarrar os cabellos, Na vinda os Bade- 
gás nos ensinaram outro caminho mais breve e menos trabalboso, com tudo 
puzemos 2 dias e meio, mas escusamos de subir e descer aquellas derradei- 
ras serras tão ingremes, não que por isto nos faltassem serras que descer 
e subir, mas não erão tão trabalhosas. Com tudo neste primeiro dia desce- 
mos huma muito alta e muito ingreme. Eramos 14 pessoas com as guias; em 
, baixo ao pé da serra estava huma povoação de Badegás, estes afh nos vendo 
“arrecearam sermos gente de guerra, despovoarão a povoação e fugiram to- 
dos ao' mato, então: as nossas guias gritaram que não fugissem que eramos 
gente de paz, que foramns a ver os Thodares, e assi se tornaram, e che- 
gando nós abaixo os achamos todos com suas lancinhas armados, mas as mu- 
Jheres com os meninos estavão amda escondidas no mato, e as vimos, € an- 
dando pouco mais avante achamos outras 4 ou 5 cazas, estes tarnbem todos 
e as mulheres com os meninos no colo se forão ao mato. Ao segundo dia 
ficamos dormindo no mato de duas legoas de Manerecate onde havia tigres 
e elephantes, mas Deos nos guardou, e chegâmos todos a salvamento a este 
Calecut, louvores a nosso Senhor: aind: depois alguns adoeceram, entre 0s . 
quaes foi o Varcel, o qual ainda está doente. Nosso Senhor lhe dê saude, por- 
que me tem promettido de ser christão, e já tem quebrado sua lei no ce- 
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RELAÇÃO DO PATRIARGHA DE BTMIOPIA 


SOBRE A PERDA DAQUELLA IGREJA, s 


E NOVA PROPOSTA PARA A SUA RESTAURAÇÃO. 


( Continuação do n.º antecedente, é conclusão ). 


Dos padres que lá deixámos dous morrerão pela fé às zargunchadas 
aos 25 de abril de 1635, o Bispo de Nicea, e dous companheiros seus en- 
forcados em junho de 628. E sabendo que os dous ultimos estavão em 
perigo, e não se lhe podia acudir, nem saber do seu estado sem hir a 
algum dos portos do Abexim alguma não de Dio, que os mercadores 
não querião carregar havia cinco annos, por sahirem comnosco esfola- 
dos, pedi a V. Ex.* em outubro do anno passado quizesse meter nisto 
seu braço escrevendo ao capitão de Dio, e ao principal dos mercadores ; 
o que V. Ex." fez com sua costumada piedade, e benignidade , escre- 
vendo-lhe por duas vias, e alevantando-os com honras, e promessas de 
mercês ;.e não se acabando a cousa da primeira vez, tornou V. Ex.º a 
segundar, com que se concluio a sahida de huma não a Suaquem, em 
que se embarcou hum Religioso da Companhia, que foi bem recebido 
de Baxá, por saber que a não fora a aquelle porto por nossa industria. 

E para segurar este commercio concede aos Padres façam residencia 
em Suaquem e Maçuá, das quaes a de Maçuá pode ser de grande utilida- 
«te, por aquella ser a garganta de Ethiopia, onde todos vem buscar rou- 
pas, a de Suaquem de nenhuma, por esta ilha, e todo o sertão ser de 
Mouros sem nenhum commercio de christãos; nem Os Padres estando 
nella servirão mais que de refens pera sempre hir a não áquelle porto; 
e quando não for, os expremerão os Turcos, como a nós fizerão, do que 
tanbem não ficão livres os que estiverem em Maçuáã, que he sujeita ao 
mesmo Baxá; mas este perigo se pode alli contrapezar com O proveito 
dos catholicos de Ethiopia. 

Aos dous Padres achou o Padre já mortos, e soube que forão enfor- 
cados em huma feira publica aos 13 de abril do anno de 1640, em que 
a perseguição andava mais brava contra os Abexins, que seguem a fé 
romana, muitos dos quaes forão martyrisados. Só na camarca dos Enga- 
- nás, onde primeiro fomos presos, e levados a Maçuá, estão juntos até 
duzentos catholicos, que vivem com mais paz e queetação à sombra do 
mesmo Hianes Acai, que nos entregou, e agora anda agravado do Rei, 
e dizem que poderão estar alli com elles hum par de Padres, 

O que visto, considerando eu a obrigação do meu officio, me pare- 
ceo propôra V. Ex.' o estado das cousas, para que V. Es." com seu con- 
selho ordene o que julgar será de mais serviço de Deos e de Sua Ma- 
gestade : o que não houvera de esperar, mas logo me houvera de dis- 
pôr a me embarcar, se eu pudesse entrar em qualquer terra de Ethio- 
pia sem passar pelas dos Turcos, ainda que aquella dos Engacãs não 
pode ser hoje mais segura do que primeiro quando estive nella : por- 
que posto” que os cabeças della favorecem agora aos catholicos pelas es- 
peranças que tem de participarem do fato que lhe for cá da India, se O 
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Imperador, ou V. Rey de Tigrélho permittirem, mas logo hão de entre- 
gar os Padres como Hianes primeiro fez a elles e a mim, e depois ao Bis- 

o de Nicea; no qual caso, se me entregassem, e morresse, - bem de ga” 
nho ficava. Mas forçadamente heicie passar por Suaquem e Maçuá, onde 
sou conhecido ; e posto que este Baxá agora na entrada faz tantas pro- 
messas, como todos elles costumão, como for acabando os tres anno» ha- 
de recolher. .........e tirar de mim pelo menos outro tanto quanto ti- 
rou O outro, o que V. Ex.: verá se he resão se experimente, não estando 
aiuda pagos os dous primeiros resgates, sobre o que V. Lx." agora man- 
da huma consulta a Sua Magestade; e o provavel he que me não hande 
deixar pa sar avante, assim por ter em sua mão refens para o seu com- 
mercio, como por respeito do Emperador de Ethiopia, que sabe me dei. 
tou fora, e Maçuá de todo depende de suas cafilas. 

Isto supposto veja V. Ex.: se quer que logo me embarque , porque 
logo hirei sem detença em huma almadia em companhia deste Turco, 
mandando-me dar viatico, e com que compre presentes competentes para 
offerecer aos: Turcos na forma que fez o Conde almirante, quando por 
aqui passei; ou que se espere pela resposta de Sua Magestade, assim 
acerca da empresa de Vaçuá, sobre que V. Ex.º lhe tem escripto, como 
da nomeação de hum Bispo, meu coadjutor, e futuro successor, sobre 
que o anno passado escrevi ao dito Sen.or. e agora o torno a fazer de 
presente com mais instancia, porque este sendo desconlecido, poderá 
entrar mais facilmente como qualquer outro Padre, ou estar em Maçuá 
com dous t adres. que agora vão alli residir: e os que se quizerem or- 
denar, alli podem vir receber as ordens de sua mão. | 

Do que V Ex* ordenar ouvindo o seu conselho do Estado, me fará 
mercê de me mandar aviso, porque para tudo estou aparelhado, e mais 
desejo de lir para a mina igreja - e parecendo a V. Ex.' o contrario, é 
approvando a ida do Bispo. me faça mercê de representar a Sua Ma- 
gestade : pois sendo eu mais vel:o, me morrerão já dous Bispos, meus 
coadjutores e futuros successores na India, e 9utro mais ancião na via- 
gem, sendo o proveito tão grande, e a despesa só de duzentos mil reis, 
que he a ordinaria de hum Bispo. Deos guarde, e alumee a V. Ex. 


nesta materia. Goa 22 de dezembro de I6tis — 4. Patriarcha de Ethio- 
pia. ú ; 


CHRONISTA DE TISSUART. 


PERIODICO MENSAL: 


NUMERO 31. JULHO. | 1868: 
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Ro 1634 


EXTRAHIDA DO LIVRO DAS PLANTAS DAS FORTALEZAS DA INDIA 


POR ANTONIO BOCARRO. 


( MS. na Bibliotheca Publica Eborense ). 


Cidade de Damão está plantada na terra firme do Reino 


(re 
NS Suse de Guzarate, em vinte grãos de altura da banda do nor- 


Es +» maré com a força quasi igual à que tem em Cambaya, 


Esta cidade de Damão está ao longo de hum rio de 
agua salgada, toda murada com muros de trinta pés de 
alto e de vinte de largo, e todo este muro tem em roda 
dez baluartes, o quai muro he feito hum pouco encosta- 
do pera dentro porque donde está entulhado até mais de 
ametade de altura, e os baluartes feitos em forma de es- 
pigão, tambem entulhados descubertos, e.assi o muro cu- 
mo elles com seu parapeito de altura de hum homem, 
detraz do qual ficão cubertos os que brigão. 

A grandeza desta cidade he de novecentas braças de 
dez palmos cada braça, dentro da qual vivem quatrocentos 
cazados entre Portuguezes e seus filhos, c alguns pretos  christãos « todos 
mui boa gente de armas, que tambem tem alguns escravos de. armas, que se- 
rão duzentos, e os Portuguezes tem noventa cavallos arabios de obrigação. 
das aldeas, que comem de Sua Magestade, pera com clles as delenderem. 

A artelharia que ha nos ditos dez baluartes he a seguinte. | 

No baluarte Sam Sebastião, fronteiro ao campo, cinco peças de metal caval- 
gadas em seus repairos, e com suas mantas, a saber : 

Hum canhão de quarenta libras de balla, 

Huma espera de doze libras de balla. 
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Hum camalete de doze líbras de pelouro de pedra. 
Tres quartos de canhão de 28 libras de Dalla. Ê 
- Hum pedreiro de cincoenta e cinco libras de pelouro de pedra. 
No baluarte Santo Ignacio, que se segue a este, tambem fronteiro ad 
campo, ha tres peças, a saber: os 
Hum pedreiro de bronze de sessenta libras de pelouro de pedra com seu 
repairo e manta. Ro | 
um canhão de trinta libras de pelouro de ferro com seu tepatro € 
manta. | | | 
Hum quão de ferro de tres libras de pelouro. | o 
No baluarte Sam Jorge, que sc logo-segue, estão duas peças de bronze, 
a saber: | 
Hum canhão mourisco de corenta libras de pelouro de ferro. 
Hum pedreiro de 60 libras de pelouro de pedra. - | 
A este se segue 0 baluarte Sanctiago fronteiro ao mar, no qual estão tres . 
peças, huma de metal e duas de ferro, a saber : A | 
“Hum canhão de meta: de 40 libras de pelouro de ferro. 
Hum zagre de ferro de tres libras de palouro. 
Huma meir espera de fe:ro de 6 libras de: pelouro de ferro. 
Estão estas 3 peças com seus repairos, e com suas mantas. | 
A este se segue o baluarte Sam João, tambem fronteiro ao: mar, que está 
por acabar, e não tem ainda nenhuma artelharia. 
Ao dito se segue o baluarte de Sam Phelipe, que está na bocca da barra, 
onde estão dez peças de artelharia, seis de metal e quatro de ferro, a saber: . 
“Huma aguia de metal de 30 libras de pelouro de ferro. 
Huma espera, genero de columbrina, de 14 libras de pelouro de ferro. 
Hum canhão de 45 libras de pelouro de ferro; está: arrebentada. 
Três quartos de canhão de 28'libras de pelouro de ferro. 
Hum zagre pequeno de seis libras de balla. | 
| id canhão do genero de columbrina: de 40 libras, tambem arreben- 
“tada. 
"As quatro de ferro. 
Hama espera de seis libras de balla. 
Hum zagre de tres. 
Hum chumbeiro mourisco de seis libras. 
Hum camalete de doze Tibras de pedra. | 
- A estése segueo balusrte Madre de Deos; que fica sobre o' rio fronteiro' 
ao baluarte Sam Jeronimo, que fica da outra banda do rio, o qual' tem só 
"hum zagre de metal de seis libras de pelouro de ferro. | 
À este sé segue o baluarte Sam Francisco que tambem fica: sobre o rior 
o qual tem huma espera de metal de doze libras de ferro. 
Ao dito se segue o baluarte Sam Miguel, tenr duas peças de metal com 
- quas mbritas e repairos, a saber: | | 
Hum meyo canhão de metal de' 20 libras de ferro. 
“Huma espera de 14 libras. 


“asi este se segue o baluarte Sam Martinho, onde está a casa de polvora: tem 
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hum canhão de 24 libras de pelouro de ferro. . | 

Conforme a lista e numero referido tem esta cidade de Damão vinte e sete 
peças de artelharia, que pera os ditos baluartes he pouca, e ha mister mais, 
mas segundo o mal que as mais cidades e fortalezas deste estado estão provi- 
das, tem-se que esta cidade está huma das mais bem petrechadas de todas: 
e ao menos na forma dos muros e baluartes, posto que não estão de todo aca- 
bados, e nas ruas da cidade, que todas atravessão de muro a muro mui di-: 
reitas, e sem cousa que seja de impedimento nem á vista nem a quem acudir 
de huma parte a outra, e sem padrasto, he a mais bem situada e defensavel 
cidade que ha neste estado, ao q tambem lhe faz muito estar fundada em 
hum chão de, area, que em cavando huma braça ou braça e meia, logo he tudo 
aguoa, por cuja causa não tem esta cidade cava alguma nos ditos ínuros pela 
parte de fora, parecendo tíio ser necessaria; porem ficou assentalo que se 
fizesse cava « em que entrasse o mar pela banda do sertão, | 

Está dentro na cidade quasi em meio della a fortaleza, em que vive 0 capi- 
tão, a qual he huma cerca de muro feita em quadro com quatro baluartes de 
dez braças de comprido cada lanço, e de quinze pés de altura, com seu para- 
peito, porem he o muro de tijolo feito pelos mouros, que habitarão esta cida- 
de, fazendo neste lugar a morada do seu Divão, que he como entre nós o 
governador, e assi está mui arruinado por se não ter cuidado de o refazer ; 
nenhuma artelharia tem, nem cousa que lhe possa servir de defensão, nem se 
pode fazer consideração desta fortaleza e muro. O capitão desta cidade e for- 
4aleza mora dentro desta cerca em humas cazas de sobrado pegadas ao mesmo 
muro bastantes pera o agazalharem com sua familia. Está tambem dentro 
desta cerca a igreja e collegio de Sam Paulo dos Padres da Companhia, e 
juntamente. a cadeia. onde se prendem os malfeitores, e a casa da feitoria. 

As monições que ha nesta cidade, assi pera a dita.artelharia como pera 
os ditos cazados, que be só o presídio que aqui assiste, he mui bastante pera 
tudo em dous slmazens que estão dentro na cidade. | 

Afora estas armas e munições tem todos os cazados desta cidade de Da- 
- mão cada hum per sy suas espingardas, assy de pederneira como de murrão, 
com que saem fora da cidade a suas aldeas, mui bem petrechadas e negocia» 
das, e juntamente seus cabides de lanças, que com o ornato lhe servem de 
defensa assy a né como a cavallo, de que usão. | 

Defronte de Damão da outra banda do rio à horda delle, que lhe hate no 
muro, esta feito hum forte que o V. Rey D. Jeronymo d'Azevedo mandou fazer 
por ordem de Sua Magestade na era de seiscentos e quinze, pera effeito de 
terem onde se recolher e acoutar os Purluguezes e christãos quando desta 
banda brigassem com os mouros em defensa das nossas terras, que por aqui 
temos até Parnel, cinco legoas pera o norte desta fortaleza de Damão pela 
costa acima. . | 

Chama-se o dito forte Sam Jeronymo : he feito em figura triangular com 
hum baluarte pera o campo cavalleiro, e:dous meios baluartes, que ficão nos 
outros dous cantos com suas casas matas pelo razo do orizonte na face dv 
rio: tem o panno de muro que corre ao longo delle sessenta e cinco braças 
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de dez palmos cado huma, os outros dous pannos de muro tem cada hum 
sessenta braças, que vão fechar com o dito baluarte cavalleiro, e os muros 
deste forte são mais altos que os de Damão. e o sitio tambem fica eminen- 
te de sorte que: be a fortaleza de Damão. 

A artelharia que ha neste forte Sam Jeronymo são cinco peças no dite 
baluarte cavalleiro, a saber, tres peças de metal de genero columbrinas, huma 
de dezaseis libras de peloulo, outra de quinze, outra de quatorze. | 

Tem mais duas peças de ferro, huma-espera de tres libras de balla, hum 
zagre de quetro libras. ' | 

O meio baluarte que está pera a banda da barra chamado Sam Francis- 
co Xavier, entulharão-no de area, e forão-lhe abrindo huma cava logo ao 
pé delle, com o pezo da area o fez hir arruinando as paredes, mandouselhe 
“rar a area e entulhar de terra mui bem calcada, com que ficará sem o dito 
perigo, e pera refeição da cava se lhe mandou fazer huma estrada cuberta 
de altura, de huma braça, afastada quinze da raiz do muro pera a parte do 
- campo com seus travezes e rebelins, e suas banquetas ; estão mais. em hum 
rebelim na entrada do rio duas peças de metal, a saber, hum camalete. de 


doze libras de pelouro de pedra, e huma e meia espera mourisca de oito. 


libras de balla. 


- Outro meio baluarte fronteiro defronte da fortaleza, chamado Santiago, | 


está por acabar sem entulho nem artelharia, o que tudo se vai fazendo tra- 
balhando-se nelle sempre. Na porta que estã no lanço do muro, que corre 
ão longo do rio, estão feitos dous bugios( ? ) pera defensa della, e mais adi- 
ante no mesmo lanço duas guaritas de madeira . por ficar este muro cego 
sem o poder defender nenhum dos baluartes, salvo da outra banda do rio 
dos muros da cidade de Damão, que lhe ficão a tiro de espingarda ; mas:em 
huma noite de escuro e nevoa podem padecer detrimento; a esta causa se 
Jhe fizerão estas. defensões. E 

As munições que pera esta artelharia estão n'um almazem que está neste 
baluarte São Jeronymo mui bastantes pera ella e o presídio de soldados. 

Assiste neste forte hum capitão com trinta soldados de presídio, hum 
porteiro, e dous bombardeiros, que tem as pagas que adiante se dirá. 

Ha na cidade de Damão capitão por Sua Magestade, fidalgo, feitor que 
tambem serve de alcaide mór. dous escrivães da feitoria, hum meirinho da 
fazenda, hum contador da feitoria, hum lingua da feitoria, hum ouvidor da 
cidade com cinco peões-seus, hum meirinho do ouvidor com cito peões, bum 
alcaide da cidade com oito peões, hum carcereiro da prisão, hum mirabá 

e guarda már da alfandega, hum alveitar e ferrador, hum patrão da ribei- 
ra, hum condestable, doze bombardeiros, hum capitão do campo, hum rol- 
da, e sete vigias dos muros e baluartes da cidade. 

E no tocante so ecclesiastico ha huma igreja da Sé com hum Vigario, e 
quatro beneficiados, e quatro cantores, e hum tangedor de orgãos, homa i- 
greja da Santa Casa de Misericordia com seus capellães, huma igreja e mos- 
teiro de Sam Domingos, em .que assistem dez ou doze frades, huma igreja 
e collegio dos Padres da Companhia de Jesus, em que assistem outros tantos, 


huma igreja e mosteiro dos frades de Santo Agostinho, em que assisteo | 
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memo riumero, huma igreja da invocação de Nossa Senhora dos Reme- 
dos com hum: Vigario: estes são os ministros seculares e ecelesiasticos que ha . 
dos muros a dentro da cidade de Damão, que tenhão ordenado da fazenda de 
Sua Magestade a contia cada hum que adiante se dirá. e ham mosteiro de 
Francisquanos recoletos, em que assistem dez ou doze. 

A jurdição e termo desta fortaleza e cidade de; ADamão he grande, por- 
que começa de hum riacho que está pera o norte pela costa-acima cinco 


" Jegoas de Damão, que chamão Parnel, ondo se dividem as terras de Surrate: 


do Rey Mogor, e as terras de Damão, com que confina por esta banda do 
mrte. e vão continuando as terras da dita fortaleza pelo sertão dentro dis- 
lancia de duas legoas e meia, até nesta frontaria do Mogor, e dah dobran- 
do pera o leste ficão abarbadas. com hum Rey que chamão Vergi, gentio | 
de vação, sogeito ao Mogor, porem como vive entre serras e matos asperis- | 
amos, não deixa de se lhe levantar algumas vezes com cinco ou seis mil ho=. 
mens que tem de cavallo, a que o Mogor não faz muito por extinguir de 
todo, parece que pelo desprezar, com o qual de presente tem pazes o estado, 
* às-vezes se movem dissenções e guerras com elle. 

Deixando as terras do Vergi vem continuando as da jurdição de Damão 


“qutro e cinco legoas pelo sertão dentro abarbadas com as do Choutis, 


hum regulo que põe em campo quinhentos até seiscentos ho.nens de ca- 
valo, e já Jestes nos deu mostra com corenta .acubertados tão perfeita- 
mente armados como podera ter bum senhor mui aventajado. Tem este Rey nas 
nossas terras de Damão huma certa pensão, que chamão Chouto, que lhe 
pagavão muito antes que fossem dos Portuguezes, por onde despois de vin- 
das a nosso poder lho ficarão sempre pagando, e sobre esta arrecadação 
e paga ouve Já grandes brigas e contendas de parte a parte. Chouto quer 
dizer de oito hum, e assi lhe Pogavão a oitava parte do. que rendem as tér- 
ras, | 
Passão ainda avante saindo pera o sul as terras de Damião alem 
dos limites do dito Regulo Choutiá “indo confinando com outro Regulo de 
quasi semelhante poder, chamado o Colle, que ambos vivem entre serras e 
matos, e como à gente do Choutiá vem algumas vezes fazer roubos e in- 
sultos nas fazendas e gente às nossas terras, e faz tambem.o do Colle ainda 
mais a muido : e assi vão acabando as terras em distancia da praia sete le- 
goas pelo sertão dentro em o rio de Agaçaim, que por outro nome chamão 
de Dastorá. Deste rio até à dita ponta de Parnel são vinte legoas- de costa, 
onde estão todas as aldeas da jurdição de Damão, em o qual districto ha 
quatro tranqueiras, que se defendem com lascarins, que são christãos da 
terra soldados, e ainda que sejão gentios, como são alguns, tambem se ser- ' 
vem deles, e são mui bons homens darmas. Chamão-se as tranqueiras, Sal- 
sumba, Calamuquel, Panesela, Jezolim, às quaes são ordenados cinco nai- 


| ques e duzentos e cincoenta piães pera guarda de-todas ellas. 


Os capitães destas tranqueiras são Portuguezes, todos com pagas que 
adiante se dirá. | | 

Alem destas quatro tranqueiras ha no dito districto quatro Fanadarias, ou | 
capitanias de quatro fortes e povoações, que são ; Sangens, Danu, Maim, 
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Trapor ; de cada hum se fará planta e particular descripção. Alem disto: 
ha por toda esta costa de Parnel'até Dantorá ao longo do mar muitas torres 
c cazas fortes, que tem feito e sustentão os donos das aldeas pera as defen- 
derem dos parós, que cursão com grande continuação estes mares, e fazem 
sahidas em terra a mater e roubar os que podem, porem com estas torres 
se lhe faz a resistencia possivel, com que obrão mui pouco damno, e em tos 
das estas terras dê Damão a gente que nellas mora vassallos de Sua Mages- 
tade, e gentios, a que chamão Coles, e dão todos os Padres grandes 
queixas de não favorecerem os senhorios das aldeas 3 conversão destes. 
Coles, e nem ainda consentirem que os fação christãos por lhe não impedirem 
o maior sentimento (?)que gentios lhe fazem, e pera tambem não terem mando 
nem jurdição nelles os Padres, com que dizem os não-tem prestes os senho- 
rios. São tambem os mais destes mui bons marinheiros de remo, mas não 
pera passarem golfão fora da costa, e vivem tambem nestas terras muntos 
baneases gentios. onde tambem tem seus pagodes, cuja conversão se alcança 
mui dificultosamente, porque em os apertando, se passão, assi estes coma 
- ps mais, ás terras dos Reys visinhos. | 

( Continúa da 


memo Oem 


OS FRADES E A CONVERSÃO. 


CAPITULO DE UMA CARTA DE S. M. AO V. REY, 
ESCRIPTA DE VALHADOLID A 28 DE MARÇO DE 1604. 


Eu sou informado que sendo defeso aos gentios, que residem nessa ci 
gade de Goa, passarem à terra firme a fazerem suas cerimonias e supers 
stições, alguns Religiosos se tem concertado em certas quantias de di. 
nheiro com cada nação dos ditos gentios para que livremente possão 
Wr fazer as ditas cerimonias, e com esta composição lhes tem concedido 
licença para este efeito. ,........ annos ; entendendose dos di- 
tos Religiosos que o fazião para que os que se não convertessem pagas- 
sem para o gasto dos convertidos , e quetinha disso resultado muita 
escandalo, assi aos christãos como aos mesmos gentios, Encommendo-vos 
que vos informeis do que nisto passa, e que sendo assi como se me a: 
visa, trateis com o Arcebispo, e outras pessoas de sciencia e consciencia, 
e desinteressadas nesta composição e contrato, o mudo com que nesta 
materia se deve proceder, assi no que toça à licença, que se diz que 
* os ditos Religiosqs derão na forma referida, como no dinheiro em que 

por este respeito se concertarão com os ditos gentios : e me avisareis de 
tudo, fazendo executar logo o que se assentar, até eu ordenar neste pars 
ticular o que eu ouver por gerviça de Deos e meu. 


Livro das Monções, n.º 9. 
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SEGUNDO RELATORIO DO CAPITÃO GERAL -.. 
DA CIDADE DÊ MACÃO, | me 
DIOGO DE PINHO TEIXEIRA, ” 
JO VICE-REI DA ÍNDIA SOBRE AS COUSAS DO PATRIARCHA DE ANTIOCHIA; 
( CARDEAL DE TOURNÔN ) 
A 31 -DE DEZEMBRO DE 1708. 


Az 42 XCELLENTISSIMO SENHOR. Depois da partida “da fra- 

Ee" SI4d gata Nossa Senhora das Neves ni montão passada athé 
o os vihte e tantos de dezembro não ouve nesta cidade 
X Ycousã que possa dar conta a V. Ex.* Neste terhpo me en- 

CAlMviou o Patriarcha de Antiochia pelo capitão João da Cu- 
ido *y 0 nha Lobo, que lhe assistia de guarda, buma carta cerrada 
RSA E, po com hum sobrescrito; que dizia — A los Senores de la 
Sra q Junta de los Tres Estados — Esta catta na mesma hora, 
EN qa que serião as setê da noite, a levei pessoafthente a casa do 
ADE Bispo desta cidade, com cujo parecer a abri para ver 0 
“Pta que nella vinha; résolução que tomei por obviar confusões 


GA As abrindose na dita junta, quando nella ouvesse alguma car- 
e ds ta de extommiunhão. Não sahio nadá errado este pensa- 
- TOR mento, porque era o mesmo que presumiámos contra to- 
ga à dos os que tinhão concorrido para sua custodia $ o que 
7 N 


sendo visto por mim, e pelo dito Bispo, assentámos se 
É cerrasse do melhor modo que pudesse, e se entregasse 
ão thhesmo capilão pará que a tornasse, fingindo não ma poder entregar, por 
não saber o que nella me remett'ão, e que procurasse se abrisse / e que ven-' 
do c papel set diferente daquelle que seusa para carta, lhes dissesse que 
não esperava que o dito Patrisrcha o occupasse para portador de semelhan-. 
tes papeis, ser advertir que da entrega delle lhe podia seguir algum prejui- 
"Zo a sua pessoa, é que com isto entregasse o tal papel; e que quando 
o não quizesse acceitar, o deixasse ficar em algum bofete, ou em outra al- 
gurna parte. De tudo isto tra(a a certidão do taballião que levei em minha 
companhia a casa do dito Bispo, como della se vê. (Doc. nº 1), 
E pela do taballião Pedro Ribeiro de Sousa ( Doc. n.º 2) consta as mo- 
lestias que me tem causado nesta cidade estes Missionarios da Propoganda 
lançados da China para ella, porque tendo determinado fossem no primeiro 
barco, que era o de Antonio da Cruz, que partia para Betavia, se escusa- 
rão por meio de hum Religioso da Companhia, o Padre Antonio Dantas, di- 
zendo que tinhão conveniencia em hirem por via de Malaca, e não por Beta- | 
via, que ouve de lhes conceder ( Doc. n.º 3), pars que não entendessem que 
OS queriamos perseguir, como á bocca cheia andão publicando em agrade- 
cimento da hospedagem que athé o presente ( respeitando a seus estados ) 
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tem tido nesta praça * e finalmente pela dita certidão verá V. Ex.º em como 
nesta diligencia sou só, porque mandando notificar aos Prelados para que ob- 
servem o alvará do senhor Governador Dom Rodrigo da Costa passado so- 
bre este particular, respondem o que da mesma certidão se vê: a camara se 
lança de fora quanto pode, sem embargo de lhe ser tão commettido este 
negocio como a mim, e “ainda mais, porque a elles lhes são remetttdos os 
' taes Religiosos elos Mandarins Chinas; finalmente nesta diligencia andei 

com o cuidado que da dita certidão se colhe, athé que vim a saber que o 
Senado da camara tinha concedidô aos ditos Religiosos e mais eçclesiasti- 
cos da Propaganda ( que ainda se achavão em terra, e eu determinava fa- 
zellos de: qualquer sorte embarcar nos barcos que havião de hir para a 
costa ) a chalupa Nossa Senhora da Esperança, de que erão senhorios Luis 
d'Abreu Bustamante e Manoel Vicénte Roso, para nella passarem a Cam- 
boja, e dalli para Manilla. Tanto que tive esta noticia. mandei chamar ao 
Procurador do Senado-da Camara, e lhe perguntei como o dito Senado 
tinha concedido aos ditos Padres faculdade para se dilatarem mais tempo 
nesta cidade, e juntamente a clhalupa pora nella passarem a Camboja, e 
“dallia Manilla; a reposta quê o dito Procurador me deo consta da mes- 
ma certidão ( dito Doc. n.º 2). Não me satisfazendo com a dita reposta, 
procurci fallar ao mesmo Senado encorporado, e sendo elles juntos em mi- 
nha casa lhes disse que a mim me constava que os Religiosos que vierão 
da China lançados para esta cidade, vierão com tempo determinado para se 
embarcarem. e que agora via que o dito Senado não só lhes permiltia se 


dilatassem nella mais tempo, senão tambem lhes concedia embarcação para - 


passarem a Camboja, c dallia Manilla; e que vissem o que, nisto obravão, 
porque desde logo correria por sua conta o della a V. Ex.º de qualquer 


molestia que por esta causa tivessem dos Chinas, advertindolhes juntamente - 


que de nenhuma sorte viria em que a dita chalupa passasse a Manilla, mas 
antes procederia contra os senhorios e officiaes della, se para tal parte nave- 
gassem, e elles ficarião obrigados a darem a V. Ex.* a conta da resão que 
tiverão para esta concessão ; a reposta que me derão trata a certidão ( Doc. 


-n.º 4), que sendo ouvida por mim, tratei de passar a ordem que se vê no 


Doc. n.º 5, pela qual mandei fosse notificado o senhorio e officiaes da dita 
-Chalupa para não. passarem a Manilla ; nella mandei se embarcassem tam— 
bem mais dous Religiosos Franciscanos, pera que me não ficasse nenhum em 
terra, e da certidão ( dito Doc. n.º 2 )se vê que por pouco cuidado do 
capitão, a que encommendei esta diligencia, fugio hum delles, e outro fiz 
embarcar com efeito. 

Despedida pois a chalupa deste porto, e estando eu dando graças a Deos de 
mever já livre de tão repetidas molestias, porque já me não achava na terra 
com mais que aquelles que estavão impedidos pelos Mandarins Chinas por or- 
dem do Emperador para não sahirem desta cidade sem segunda ordem sua, não 
“foi nosso senhor setvido que eu lograsse este allivio por muito tempo, por— 
que a poucos dias da viagem da dita chalupa' succedeo alevantarem-se os 
cafres. que hião nella embarcados, e empossandose de algumas armas a se- 
nhoriarão ferindo a hum Religioso Dominico Portuguez, que hia tambem 


be 
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nella, c obrigando aos mais todos, excepto o piloto e marinheiros , e ai- 
gumas cafras, que tambem hião, saltassem em Timpá, terras da China. Esta 
hoticia chegou logo a esta cidade por huns marinheiros, que antes do a- 
levantamento se achavão em terra fazendo agoada, com à qual mandei logo 
guarnecer duas embarcações com os petrechos, que julguei necessarios a 
render a dita chalupa, que sé achavã sufficiêntemente petrechada pela con- 
ta que me derão os senhorios das armas que levava, e sendo as ditas duas 
embarcações entregues aó cargo do capitão João da Cunha Lobo, he orde- 
nei o ardil de que havia de usar para a render sem perigo da gente que 
levava, e foi de que acabasse primeiro com o Mandarim China da ilha que 
«convidasse aos cafres para hum banquete, adonde o melhor e mais conti- 
nuo regalo fosse o vinho, o que o China não duvidaria a troco de alguma pra- 
ta, com que devião concorrer os senhorios, e nem os cafres duvidarião ac- 
ceitar por necessitar da amizade do dito Mandarim para as cousas que care- 
cião da terra; e que em quanto elles desembarcivão, e se preparava o 
banquete, tivesse os soldados emboscados athé os colher no descuido emi que 
os havia de pôr assim o yinho como à comida ; e que neste tempo dessem 
nelles de sorte que pudessem amarrar a todos sem lhe dar lugar a que to- 
massem as armas que trouxessem da chalupa, e que feito isto os levasse a 
ella, e se recolhesse para este porto. Tudo succedeo na mesma forma dis- 
posta, porque sem mais perda que de hum dos mesmos cafres, que era'o 
que fazia o papel de feitor, que morreo por querer resistir, forão todos pre- 
sos. excepto o que se intitulava capitão com mais tres que se ausentarão, 
porem dahi a poucos dias a diligencia dos senhorios forão presos pelos mes- 
mos Chinas, e remettidos a esta cidade, adonde se processarão as suas cul- 
pas, e vindo estas para sentenciar a tempo de que pudesse hir a sentença 
nesta monção á relação dessa cidade, se acharão os papeis por ommissão 
do taballião que os processou com tantos defeitos, que foi necessario man- 
darse processar novamente na forma da lei, Aos senhorios os obriguei a pa-. 
garem a despesa toda que com esta occasião se fez, e ficarão com a sua cha- 
lupa, que certamente a perdião, se por qualquer contigente se dilatassem as 
embarcações hum dia, porque no outro seguinte a aquelle em que se res- 
taurou, se despedião do porto para atravessarem o golfo. o 

— De 13 de março de 1708 recebi huma carta do Bispo de Ascalon, pela 
qual me pedia hum seguro para elle, e para os mais Padres Espanhoes lan- 
çados das missões da China poderem vir para, esta cidade para della se em- 
barcarem na occasião que lhes fosse mais opportuna, o que melhor se vê da . 
copia da mesma carta ( Doc. n.º 6 ). Para a resolução do que nella me pe- 
dia wandei chamar a conselho o Bispo e mais pessoas que costumão ser 
chamadas, e lhes propuz a materia da dita carta, que sendo ouvida por to- 
des, assentarão que ao dito Bispo se concedesse a licença que pedia de- 
baixo da condição que se não meteria em Santo Augustinho, nem nas ca- 
sas do Patriarcba, e nem delle acceitaria jurisdição alguma nesta cidade em | 
offensa das regalias de El Rey nosso Senhor, como consta da copia do dito 


termo ( dito Doc. n.º 6); e da copia da minha reposta (Doc. n.º 7) se vê 
o que lhe respondi. “ Continta ). 
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DOCUMENTO Nº 1. Ê 


He cerlidão que só accrescenta ao que vai no texto que o dia foi o de 21 de dezembro, 
e que á conferencia assistio o Padre João Mourão, da Companhia de Jesus, que concordou na 
resolução tomada. 


DOCUMENTO Nº 2- 
NOTIFICAÇÕES AOS MISSIONARIOS PARA EMBARCAREM, E SEU EFFEITO. 


Pedro Ribeiro de Sousa, taballião publico das notas e do judicial por Sua Magestade, que 
Deos guarde, nesta cidade de. Macão do nome de Deos na China, certifico por minha fé em 
como aos 8 dias do mez de dezembro de 1707 em cumprimento de huma ordem vocal de 
Senhor capitão geral desta dita cidade Diogo de Pinho Teixeira o alcaide Diogo Lopes co- 
migo dito taballião fomos a notificar ao Revd.º Padre Guardião de S. Francisco desta dita 
cidade Frey João da Natividade, e ao Itevd.º Padre Vigzario de S. Domingos Fr. Domingos do 
Sacramento, e ao Revd.º Padre Fr. João, Religioso de Santo Augustinho, não tivessem Reli- 
giosos missionarios da Propaganda cm seus conventos na forma da Provisão do Senhor Viso- 
Rey Dom Rodrigo da Costa, c por elles foi respondido que não podião botar fora aos Reli- 
giosos que estavão em seus conventos. E logo no mesmo dia, mez, e era notificimos em cum- 
primento da mesma ordem a Antonio da Cruz, capitão do barco Rosario, para levar todos 
os Frades da Propaganda, e mais Religiosos da dita congregÃtão, que se achavão uesta cida- 
de, embarcando no seu barco; e pelo Revd.º Padre Antonio Dantas, da Companhia de Je- 
sus, que autualmente achímos em casa do dito Antonio da Cruz em companhia do Padre 
João dos Santos, capellão do dito Senhor capitão geral, nos foi dito que o dito Senhor capitão 
geral lhe tinha feito mercê a seu pedimento de revogar a ordem para não embarcar os Frades 
Dominicos no barco do dito Antonio da Cruz. 

E em 13 diasdo mez de janeiro de 1708 ordenou-me o dito Senhor capitão geral que 

fosse para a Hermida de Nossa Senhora da Penha a dizer ao Revd.º Padre Fr. João Baptis- 
ta que com o seu companheiro o Padre Fr. Gabriel embarcassem para a costa, pois estava 
ahi o barco para partir,e que tinha dado ordem ao senhorio delle para os levar, e não a- 
chei o dito Padre João Baptista; e dei o dito recado ao Revd.º Padre Dom Pedro Hervé, 
o qual me disse que eu desse em pessoa ao dito Padre Juão Baptista, porem que elle tambem 
daria. E logo no mesmo dia, mcz, eera fui eu dito taballião com outro recado do dito Se- 
nhor capitão geral ao Revd.º Padre Fr. Francisco Cavalleiro, que estava no convento de 8. 
Domingos, para que se embarcasse na fragata Bom Jesus de Mazagão para o Reino de Por- 
tugal, visto dizer o dito Padre que queria passar na frazata de Goa, e pelo dito Padte foi 
respondido que elle não disse que queria hir para Goa, porque não tinha conveniencia, e nem 
menos queria hir pera o Reino, porque sua missão cra Manilla, e queera ainda moço, c que- 
ria gastar alguns annos no Oriente na missão, e não queria tão cedo passar a Europa, e que 
tinha seu prelado, a quem daria parte do dito recado. 
o Antecedentemente aos 10 dias do ditó mez e era de 1708 cu dito taballião fui com 
hum recado do dito Senhor capitão geral ás casas do Revd.º Vigario geral deste bispado o 
Doutor Lourenço Gomes para que fosse servido, como bom vassallo, mandar embarcar ao 
Revd.º Padre Lizotle. clerigo Francez, que estava da dita hermida da Penha,e no dia se- 
guinte mandou o dito Revd.º Vigario geral notificar ao dito Padre Lizolte, o qual veio às 
cazas do dito Revd.º Vigario geral, e lhe disse que o capitão mór do campo Luis de Abreu 
Bustamante foi o que lhe disse que sc quizesse ficar nesta cidade que podia, c que se qui- 
sesse hir para fora que polia ; e que nesta confiança deixou de hir com o seu companheiro 
no barco que partio primeigo para a costa. , 

Aos 14 dias do mez de janeiro de 1703 mandou o dito Senhor eapilio geral chamar ao 
Procurador desta cidade Francisco Rangel, c em presença de mim dito taballião, e do dito 
capitão mór do campo Luis de Abreu Bustamante, e do dito Revd.º Padre João Mourão, da 
Companhia de Jesus, disse ao dito Procurador que mandando por varias vezes notificar nos 
Padres Missionarios Castelhanos, que estavão em S. Domingos, o cumprimento da provisão que 
elles tinhão na cidade, não tinhão athe aquelle tempo dado cumprimento ; e hontem que se 
contava 13 deste dito mez e era mandara a mim taballifio a notificar a mesma” Provisão aus 
ditos Padres, e que disse o seu Vigario Provincial que elles tinhão faculdade da nobre cida- 
de para ficarem, e passarem em huma chalupa dos moradotes desta dita cidade para Camboja 
e dalli para Manila, e se era assim, e à dita cidade tinha concedido a dita faculdade ; e pelo 
dito Procurador foi respondido que como a cidade passada tinha concedido a dita faculdade 
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aos ditos Padres Castelhanos, elles da cidade presente, por não desfazer o que tinha feito a 
cidade passada, confirmarão a dita faculdade para ficarem os ditos Padres este pouco tempo 
nais alhé que a dita chalupa partisse para o dito porto de Camboja, aonde dizem os ditos Pa- 
dres querião hir para passar a Manilla ; e pelo dito Senhor capitão geral foi dito que como 
os ditos ' Padres vinhão por ordem do Emperador da China remettidos a esta cidade, e elles 
como ministros della tinham dado faculdade. que elle se não mettia no mais. 


E aos 1% do mez de março de 1708 pelas tres horas da tarde pouco mais ou menos orde- 


noume o dito Senhor capitão geral a mim dito taballião que em companhia do capitão João 
Freire de Cazal e do ajudante Paschoal da Silva, e mais demns sargentos fossemos á hermida' 
de Nossa Senhora da Penha, e que eu dito taballião notificasse ao Revd.º Padre Fr. João 
Baptista, e ao Revd.º Padre Fr. Gabriel, que assistião em a dita hermida, para que se em- 
barcassem na chalupa de Luis de Abreu Bustamante, que eslava para partir, e que o dito ca- 
pitão mandasse hum dos ditos officiaos a saber do procurador do Senado quaes erão os 
Padres que estavão impedidos pelos Chinas para não hir, o que foi satisfeito pelo dito ca- 
pitão - mandando ao dito ajudante Paschoal da Silva, que nos veio a dizer que dizia o dito 
precurador que dous clerigos, que cstavão na dita hermida de Nossa Senhora da Penha, ham, 
frade Agostinho, e hum Dominico, que estava em S. Domingos,  erão os impedidos, e que isso. 
he dissera o Mandarim em presença do procurador passado Manocl Vicente Rosa, e notif- 
cando eu dito taballião ao dito Fr. João Baptista, como prelado do dito Fr. Gabriel, em pre- 
sença do dito capitão e ajudante, começou a dizer que o dito Senhor capitão geral apiedas- 
se delles, e que deixasse cá ficar,e que elle tinha escrito a Goa ao Revd.º Padre Fr. Amaro, 
Provincial dos padres Franciscanos ; e vindo eu com recado ao dito Senhor capitão geral em 
companhia do dito capitão, o qual deixou hum sargento de sentinella ao pé da cruz da dita 
hermida, vimos vir abaixando o dito Padre Fr. João Baptista, e ficou o dito capitão espe. 
rando, e eu vim para dar parte ao dito Scnhor capitão geral, e estando fallando com o dito 
Senhor capitão geral, entrou o dito capitão e disse que o dito Fr. João Baptista tinha abai- 
xado da Penha, e que estava em S. Domingos, aonde logo ordenou o dito Senhor capitão 
geral o fossemos notificar para embarcar logo, e hindo nós em sua busca, o não achámos no 
dito convento de S. Domingos, e nos disse o porteiro delle que lá não entrara .o dito frade, 

e - andámos todo o dia daquella tarde athé ás nove horas da noite com muita chuva em bios 
ca do dito padre Fr. João Baptista, e o não achámos. E como de todo o referido me orde- 
nou o dito Senhor capitão geral lhe passasse certidio, por bem do que passei a presente sob o 
juramento do meu officio na forma atraz referida, por mim escrita e assinada de meu sinal 
raso e acostumado. Macão em 15 dias do mez de março de 1708 annos. — Pedro Ribeira 
dc Syusa. 


DOCUMENTO Nº 3. 


Miguel Vas Pacheco, taballião publico proprietario das notas e do judicial por Sua Ma- 
gestade, que Deos guarde, nesta cidade de Macão do nome de Deos na China , certifico: por 
minha fé que aos 8 dias do mez de Dezembro de 1707 annos estando eu em casa do Senher 
capitão geral della Diogo de Pinho Teixeira vcio o Revd.º padre Antonio Dantas, da Com- 
panhia de Jesus, e pedio e rogou ao dito Senhor attendesse pela incommodidade, que tinhão os 
Religiosos Dominicos da Propaganda de embarcarem no barco de Antonio da Cruz, em que o 
dito padre hia para Betavia, porque tinhão melhor commodo em outros barcos para passarem 
para a sua provincia ou missio de Manilla, e que se não querião expôr a algum dama na 
terra dos hereges, se nella se dilatassem, como era necessario para ter occasião para hirem 
para a dita sua provincia, o que sendo ouvido pelo dito Senhor capitão geral, respondeo que 
a sua tenção não era aveixalos, se não observar as ordens com que se achava, e se elles ti- 
nhão commodo nos outros barcos que partião desta cidade, lhes não queria tirar, pelo que 
lhes permtttia, visto o temor que tambem allegavão de serem opprimidos pelos hereges em 
Betavia, com o que se despedio o dito padre, e me ordenou o dito Senhor capitão geral que 
portasse por fé, e passasse certidão para a todo tempo constar, o que foi por mim satisfei- 
to com esta por mim escrita e assinada de meu sinal raso e acostumado. Macão 9 de de- 
aehbro de 1707 annos. — Miguel Vas Pacheco. 


DOCUMENTO Nº 4 A 


Miguel Vas Pacheco etc. certifico por minha fé que aos 27 dias do mez de dezembro de 
1707 annos o Senhor capitão geral della Diogo de Pinho Teixeira mandou convocar os offi- 
ciaes do Senado da Camara, é sendo todos presentes com o escrivão della nas pousadas do 
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dito Senhor, em: presença de mim taballião perguntou o dito Senhor ao dito Senado qual 
era a rezão de que os Religiosos que vierão da China lançados para csta cidade determinaudo- 
lhe o, tempo para se hirem embora fazendo embarcar nas embarcações que sahirem deste 
porto, lhes tinha permittido o dito Seuado. que se dilatassem nella mais tempo, e não obstan- 
te isso que tinha por noticia que lhes tinha o dito Senado concedido a chalupa de Luis d'A- 
breu Bustamante e Manoel Vicente Rosa para nella passarem os ditos Religiosos a Camboja, 
e dali a Manilha, e que visto o prejuizo que nisto se seguia, porque faltavão ás ordens dos 
Maadarins que remetterão com a determinação do tempo, e que em quanto à concessão da 
viagem de Manilla, que elle dito Senhor capitão geral tinha motificado a todos bs senhorios 
das embareações deste porto para que não fizessém viagem para Manilla, nem commerciassem 
com eiles, por temos guerras, e elle dito Senhor capitão geral tinha ordens de Sua Mages 
tade, e do Exm.º Senhor V. Rey para não consentir aos sobreditos senhorios deixar fazer a, 
dita viagem, e do contrario proceder contra aquelles que a fizessem, e com as mais penas que 
o dito Senhor V. Rey determinasse, ao que responderão os ditos officiaes desse Senado que 
visto es ditos Religiosos serem remettidos a elles pelos Mandarins para serem despedidos des- 
te porto, que parecia conveniente fossem em a dita chalupa, que hia para Camboja, para dali 
passarem a Mauilla, aos quaes se devia ter algum respeito, e que tinhão buscado aquelle meio 
para com mais decencia se despedirem desta cidade, e que nesta materia darião elles conta 
ao dito Senhor V. Rey; e o dito Senhor capitão geral me ordenou que portasse por fé de 
assim. o terem respondido, e passasse certidão para a todo tempo constar, o que foi satisfeito 
com esta por mim escrita, e assinada de meu sinal raso, e acostuwado, Macáo 38 de dezem: 
bro de 1707 annos. — Miguel Vas Pacheco, 


DOCUMENTO Nº 5. 


ORDEM BO CAPITÃO GERAL DIOGO DE PINHO TEIXEIRA 
SOBRE A VIAGEM DA CHALUPA. 


Por quanto se diz que a chalupa Nossa Senhora da Esperança segue viagem para o porto 
de Manilla, por esta ordeuo aq taballião Pedro Ribeiro de Sousa notifique ao senhorio delta 
Luis d'Abreu Bustamante, e seus officiaes para que de nenhuma sorte mande a dita chalupa 
ao dito porto; nem commercee com elle sob pena de encorrer não só naquellas que são impos- 
tas pelos alvarás que a tal viagem prohibem, mas tambem nas que novamente determina o. 
Exm.º Senhor V. Rey da India » e supposto que já o auno passado forão os senhorios todos 
notificados para não terem commercio com o dito porto, com tudo como este ainda o não 
fossem naquelle tempo, para que não tenhão ignorancia que allegar, se lhe notificará, e da dita 
notificação fará termo ao pé desta na forma acostumada. Macão 8 de março de 1708. — Pinho. 

Segue-se o termo de notificação feita no, mesmo dia ao senhorio da chalupa. Buis d'Abreu 
Bustamante, ao capitão della Manoel Ribeiro Paes, e ao piloto Lourenço Varella de Queiroz. 


DOCUMENTO N- 6. 


CARTA DO BI&PO DE ASCALON AQ CAPITÃO GERAL. 


Sefior Diego Texera de Pifio, capitan general de Macão. — Los dias passados pedt a la 
noble ciudad siguro real o salvo conducto para passar por esse puerto a outra tierra de ca- 
tholicos, y los seijores de aquel Senado ine respondieron que no era materia politica como yo. 
entendia, sino que tocaba a V. m. por tener echo el homage de la plaça, y aunque no he ser- 
vido a V. m. em cosa alguna, acudo a su favor, por ser la materia piadosa, y acostumbra- 
da em Europa con Jos Ecclesiasticos, aum en las occasiones de las mas viva y encendida guer- 
Fa, en cuya con formidad suplico a V. m. se sirva de concederme y embiarme el dicho seguro o 
salvo conducto para passar por esse puerto y estar en el el tiempo necessario para embar- 
- Carme, y tambien le suplico se sirva de estender dicho salvo seguro al Revd.º padre Fey- 
Francisco de Fontanilla portador de esta, y a los demas Missioneros vassalos de Su Mages-. 
tad Catholica, porque las cosas de estas Missiones van cada dia en peor estado, y unos se 
van expellidos y otros obligades a irse antes que los expellan. Por mi parte puedo assegurar 
à Y.m. que no seré de perjuizo alguno a esse ciudad en mi passage, ni me parece lo será 
alguno de Jos Migsioneros vasaallos de Fl Rey Catholico por quienes pido, pues solo solicita- 
mos todos el passage pacifico, y no otra cosa. Espero recivir este favor de V. m. a quien que- 
“daré deudor de el, cuya vida guarde Diós. Canton, y março 13 de 1708. B. L. M.de Y. m. 
Su menor servidor. — Fray Alvaro, Obispa de Ascalon, 
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ASSENTO EM CONSELHO SOBRE A ILICENCA QUE A CARTA ACIMA PEDE. 


Aos 22 dias do mez de março de 1708 annos forão convocados pelo Senhor capitão geral 
“desta cidade de Macão do nome de Deos na China Diogo de Pinho Teixeira, o llIm.º Senhor 
Bispo Dom João de Cazal, o Revd.º Provisor e Vigario Geral Lourenço Gomes, e os Revd.º” 
padres Prelados da Companhia de Jesus, do convento de S. Domingos e de S. Francisco, o 
Ouvidor de Sua Magestade Luis Lobo da Gama, o capitão mór do campo Luis d'Abreu Bus- 
tamante, o Sargento maior Domingos Gomes Banha ; e sendo todos juntos na salla dos apo- 
sentos do dito Senhor capitão geral, se leo a carta que teve do Senhor Dom Frey Alvaro, 
Bispo de Ascalon, escrita de Cantão em 13 do corrente ao dito Seahor capitão geral, pela 
qual lhe pede hum seguro e salvo conducto para poder elle vir a esta cidade, e os mais Mis- 
sionarios da Magestade Catholica, como tudo melhor consta da dita carta junta, e despois 
de ella lida se assentou por commum consentimento de todos que se respondesse á carta: di- 
sendo que se Sua Senhoria queria .hir para Europa, tinha occasião proxima na não Rosario, 
que está nesse Cantão de partida para Manilla, e quando por algum inconveniente não queira 
hir na dita náo, e quizer vir pera esta cidade, pera hir na primeira occasião que se oferecer, 
sempre será acceito e tratado com toda a benevolencia e decoro, não entremettendose nas 
cousas do Senhor Patriarcha de Antioquia, nem hirá a sua caza, e juntamente não morará: no 
convento de Santo Augostinho. Em fé do que fiz este termo, em que todos assinarão comigo 
Miguel Vas Pacheco, taballião que estava presente. — Diogo de Pinho Teixeira = Bom 
João de Cazal , Bispo de Macão = Lourenço Gones — Iuin de Abreu Bustamante = Ma- 
noel d' Abreu == Luis Lobo da Gama = Domingos Gomes Banha = Luis Lopes de Seguei- 
ra == Fr. Dimingos do Sacramento, Presidente = Francisco Pinto == Como Presidente me 


assino, Fr. Juão da Trindade. 


DOCUMENTO Nº 17 


CARTA DO CAPITAO GERAL AO BISPO DE ASCALON. 


* Reverendissimo Senhor. — De 13 de março me foi dada huma de V.S.* é por ella vejo 
procura a passagem deste porto para outro de eatholicos pelo estado em- que se açhão 
as cousas dessas missões , e supposto que a correspondeneia que nesta cidade tive de al- 
guns missionarios , que a ella vierão, 4 urbanidade, com que forão nella hospedados, foi e 
ainda he mui diferente daquella que me podia prometter assim as suas pessoas. como os 
seus estados, comtudo não será resão esta cabal para que deixe de confiar de V. 8.º aquel- 
ka que me promette, e me assegura o illustre de sua pessoa, e a sua dignidade, especial- 
meute em se não entrometter nas cousas do Senhor Patriarcha de Antiochia, que nesta ci- 
dade tão empenhadamente pretendeo offender as regalias daquelle Monarchá, que com tanto 
zelo do serviço de Deos mandou a partes. tão: remotas á custa da sua real fazenda, vidas, 
e sangue de seus vassallos a santa ley, despresando os meios mais urbanos é suaves, que 
se lhe applicou em ordem a evitar os escandalos que das suas resoluções se seguido : pelo 
que sem embargo das ordens com que me acho neste governo, attendendo ás enusas que fa- 
zem precisa a passagem que V, S.* pretende por este porto, lhe respondo que se pode certi- 
ficar que será nella hospedado e tratado com aquella usbanidade e decoro , com que a Nação 
Portugueza soube sempre tratar e hospedar as pessoas é dignidades ignaes á de V. 8.” porem 
he de advertir que neste porto se não offerece já occcasião alguma para: outro nenhum, . 
pele que será necessario se dilate V. S.* nelle athé a monção: vindoura, é nella não sei que 
possa haver occasião mais conveniente a V. S.º que a que tem no barcó Rosário, que se of- 
ferece ainda hoje nesse Cantão de partida para Manilla; porem quando V. S* se: não 
queira aproveitar della por alguma resão que tenha para isso, tem a passagêul que pretende 
por esta cidade, e nella ssrá hospedado com todo o gosto nesta casa, querendo fazerme a 
mercê de se servir della, ou em qualquer convento, como não for o de Santo Augustinho por 
justas causas que para isso ha, on em ontra qualquer casá gas mais convier:& mia pesada, 
nãa sendo a mesma em que vive o Sr. Patriarcha de Antiochia, pOrque à ella nem poderá 
V. S. bir por resões mui justas que para isso ha; que tudo se propõe a V. S.* para que 
nesta cidade não encontre o tempo que nella se dilatar mais que huma: vontado méi desvel- 
lada em o servir. A Reverendissima pessoa de V.'S.* guarde Deos por muitos annos ' Mucho 
%4 de março de 1708. -— Diogo de Pinho Teixeira. | 
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— RELAÇÃO DOS SUCCESSOS DA MISSÃO DE CEILÃO, 
ESCRIPTA PELO PADRE MANOEL DE MIRANDA, 


DA CONGREGAÇÃO DO ORATORIO DE SANTA CRUZ DOS MILAGRES, 


MISSIONARIO NA DITA ILHAS, 


ANNO DE 170%. 


Ra 2 Monte ( como na carta proxima passada, parece-me, noti- 
SERA as cio a V. R.) fui a Columbo, e detendome lá alguns dias, 
E E % 
pie ES em que se converterão de novo, entre geutios e reforma- 
TE miar sê dos, passantes de trezentas e cincoenta pessoas. Ordenei 
Da nos ditos lugares algumas hermidas, para se fazerem exer- 
as Vo cicios espirituaes, e ensinar a doutrina christã com ajun- 
5) q tamento do povo de noite, porque nos lugares do senho- 
a rio olanlez todos os nossos actos são de noite. 
A) a Determinei alguns officiaes para as ditas hermidas, que 
por todas na dita missão são nove, a saber, duas em Ber- 
berym, duas em Macundda, huma em Paygaie, duas em 
Colamula, huma em Calaturre, e a outra em huma ilha. 
Consoloume muito esta christandade, porque he boa, e a- 
| - — chei por experiencia que cordealmente tinha largado tu- 
das as cousas gentilicas, e outras superstições diabolicas, que não he pe- 
quena acção de christãos nestas terras. O que tambem me consolou mui- 
to nesta viagem foi o encontro de alguns europeos soldados da Companhia, 
que depois que sahirão de suas terras, fazião dezoito e vinte annos, se não 
tinhão encontrado com algum padre, e tendo noticia da minha estada, tre- 
pando huma noite os muros da fortaleza vierão em minha busca, e era a 
mesma noite que me tinha repetido o meu achaque e erisipela, e com tan- 
ta força a febre, dores de cadeira, e cabeça, que me fazia variar o juizo ; 
'mas assim lhes dei a confissão, e para os não desconsolar, do modo que es- 
tava disse a missa, e lhes dei 2 communhão. | 
Succedeo nesse Calaturre hum prodigio, que de passo quero referir a V. 
R. Morava lá huma mulher, que já hoje assiste em Columbo, viuva, c en-= 
tre outras tinha huma filha donzella (que já Deos a levou ), a qual tinha. 
seu oratoriosinho. Tão devota era que entre dia o serviço seu de maior empe- 
nho era armar o seu oratorio, fazer para elle rendas, toalhinhas, buscar ful- 
las etc. Succedeo acaso por descuido tomar hum dia fogo a (asa, que era 
de palha, e como o vento era teso, e era dificil apaga-lo, todos sairão logo 
fora della ; porem a menina que tinha todo o cuidado e seu thesouro no seu 
oratorio e na imogem da Virgem Sanctissima, correo logo para dentro, e u- 
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braçando-se com elle, começou a chorar. Foi atraz della a mãy com amor 
“maternal ( que já dos outros ninguem s: atrevia. porque a labareda hia com 
velocidade convertendo tudo em cinza) a lhe pedir que se sahisse, e que 
tambem se tiraria o seu oratorio : não o quiz fazer a menina. Foi cousa 
admiravel que o fogo consumindo o agasalho contiguo 'ao em que ficava o 
oratorio com a menino, passou por cima delle como quem queimava, e a- 
brazou as palmeiras, que ficavão da outra banda, e deixando a palha e ollas 
queimadas por cima, não passou .o fogo para dentro, nem fez a menor le- 
são, senão que as ditas ollas da banda de dentro ficarão tisnadas. Athé 
aqui o succedido. 

Outros varios successos succedem por cá, que para os referir todos he 
necessario outro vagar. Nesta occasião não pude hir a Galle, porque tendo 
escripto a Modelear, e outras pessoas, me avisarão que 0 Modelear ficava 
nos mattos cortando pãos para a Companhia, e que entre 08 christãos havião 
certas diferenças que em tal tempo ndo podia eu hir para lá; e como eu 
não tinha experiencia do lugar, e por outra parte. não julgava necessida» 
de precisa, por o padre Joseph de Menezes haver poucos mezes ter de lá 
vindo, quiz seguir o parecer dos ehristãos de Calaturré em não hir. Final- 
mente deixada a christandade de Calaturré encommendada entre outros, "a 
Luis Pires, rendeiro da Companhia, e possue nas ditas terras seu respeito, 
sahi para vir a Columbo com lagrimas nos olhos, porque tal foi o pranto de 
homens e mulheres, e outros excessos, que fazião mover ao mais duro do 
coração. Vs | 

Donde em dous dias cheguei a Columbo, e querendo logo partir a Ni- 
gumbo, me pedirão os christãos que em quanto hiavia'socego, era bom co- 
meçar a desobrigação annual daquella christondade, porque essa missão de 
Columbo he a mais trabalhosa, não-só pelo trabalho do operario, senão que 
a cada passo succedem revoltas, e por isso se vence a bocados conforme 
a opportunidade e occasiões. E | 

Fazendo pausa aqui, digo que depois que entrei nesta Missão, e a. fu 
prumando, e inquirindo todas as cousas, me vi mettido em hum mar de 
embaraços e escrupulos, porque, deixando as mais cousas, o que se passa na 
materia da fé e,pontos della parece-me cousa ardua, porque primeiramente 
alguns sendo perguntados pelos que governão, negavão a ley,: toda a gen-. 
te preta na occasião da licença, que vão pedir para se cazarem, e nos bap— 
tismos os pais dos baptizandos nas perguntas publicas, que lhes faz a Xet- 
tamby, em presença ou .em ausencia do predicante, negão os: sete sacra- 
mentos, a protecção e intercessão dos santos, o purgatorio, a adoração das 
imagens, e outras repostas hereticas: alem disso a todos, assim 'brancos como 
- pretos, quando levão os filhos para bautisar, ou vão por padrinhos, pergunta 
publicamente o predicante do lugar alto, se dão: palavra de ensinar ao bau- 
tisado a ley, que se ensina na sua igreja; ao que os puis e padrinhos lhe 
fazem homa misura. - | | Sa A 

Os padres meus antecessores tinhão nesta materia escogitado todos os 
meios, e parecendo-lhes quasi impossivel, os tinhão deixado na sua bos, ou 
má fé, mas não sem escrupulos de suas consciencias; digo na boa ou má Té, 
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porque a maior parte do povo plebeo ignorava ser peccado o referido; a cu'= 
tros parecia que enganavão aos reformados fallaado só com a bocca, sem 
fazião disto escrupulo; a outros, ainda que conhecião, o respeito e medo 
lhes fazia cahir neste erro; e assim quesi nenhum se accesava de tal peo- 
cado, o qual como de si he tão intrinsece mão, entendi que os não podie 
deixar na sua boa ou mê fé, sem os advertir, e quando depois de advertidos 
e avisados não quizessem fazer o que devião, julguei convinha (azer o que 
devo, que he negar os sacramentos, porque deixar de negar os pentos da 
fe não era impossivel a estes cbristãos : emfim com outras muitas circuos- 
tancias que achava, avisei ao R. padre Joseph Vas, superior e Vigario ge- 
ral desta missão, para me resolver nestas cousas, o qual me escreveo que para 
evitar os encargos das consciencias dos christãos, como os das nossas, se pu= 
desse eu fazer com que os christãos em commum se declarassem por catholi- 
cos, seria cousa sancta, e era o que eu desejava e entendia se devia fazer. 

Mas a execução era cousa muito difficultosa por varias resões: primei- 
rsmente para 0 fazerem as pessoas privadas quando vão pedir licença para 
os casamentos, ou para pedir bautismo aos filhos , não achava anime em nin= 
guem, porque tálvez mandarião os do governo fazer alguma affroata, ou 
castigar. Para o fazer em geral era cousa ardua unir buma christandade tão 
grande a sahir em commrum a huma empresa, que depois que tomou a Com- 
panhia estas terras nunea fez, e sempre vierão consentindo e fazendo o que 
os senhores da terra ordenavão, posto que interiormente sempre erão ca- 
tholicos. Considerava tambem não ter eu adjutorio neste negocio, não por- 
que não o desejassem os christãos, senão porque semelhante cousa não po- 
dia deixar de causar hum grande abalo e revolta nos contrarios, e no in- 
- quirir, se se viesse a descobrir alguem ter sido motivador ou causador des- 
te effeito, seria asperamente castigado e despojado de tudo; alem de que 
eu só [ugilivo nas suas terras era dificil encontrar com todos : por outra 
parte me acovardada muito a pusillanimidade desta gente, que he muito fra- 
ca, e medrosa dos castigos, que podião talvez haver em alguns. Outros 
vivem de alguos cargos, esmolas etc. que lhes faz a Companhia ; e subre- 
tudo, ainda que são catholicos e muito devotos, falta-lhes aquelle fervor da 
fé, e conhecimento de Deos e do peccado etc. porque lhes falta o ensino 
sufficiente, com que não he possivel accudir-lhes polas difficuldades que ha, 
e a principal de não poder o padre andar nas terras dos hereges publica- 
meute, mas sempre occulto, e com disfarces; resão porque não pode ad- 
ministrar os sacramentos de dia, senão tresnoitando. De mais que para co- 
meçar este negocio em Columbo, onde era preciso principiar, faltava occa- 
sião, que sem ella ex officio para se juntar o povo não era factivel; e sobre 
tudo isso não faltavão pessoas que me acovardassem, nem era facil vir-me 
adjutorio -d: s outros padres, porque cada bum andava bem longe de mim 
occupado na cultura da sua vinha. Mas com todas estas dificuldades assen— 
tei no meu coração de emprender este negocio, e assim comecei a missar 
por esta tenção, e ordenei que todos os exercicios da christandade, e. her- 
midas offerecessem por minha tenção. 

Deixando isto athé aqui, digo pois que comecei a missão em Columbo 
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Ho ilha dos Escravos da Companhia, em que ficão duas hermidas. Tinha já 
acabado quasi de vencer este lugar, e só me faltava o serviço de huma noi- 
te, quando permittio Dcos que aos onze de dezembro por ordem do go- 
vernador se lançasse bum pregão pela cidade para que sob. pena de conde- 
mnação e castigo tôdos os filhos machos e femeas de pescadores, Xetti. 
Paravás, e outras castas fossem à escolla pova, que se tinha feito; e leo-se 
outro placato na sua creca para que todos os homens e mulheres [ossem lá 
todos us domingos. Ficarão os christãos tristes e atemorisados, mas eu mui- 
to alegre, entendendo que Deus hos abria esta porta para, tomando disto 
motivo, emprender o que intentava. Vim a mesma noite para a cidade, é 
convocando Os principaes pescadores, que he a gente mais fixa na fé, de 
mais animo, e de quem recebe a Companhia bastante proveito, ás onze 
horas da noite communiquei-lhe o meu intento, e o quanto lhes importa- 
va ás suas almas este negocio ; em fim disse-lhes de sorte. que Deos mo- 
veo os seus turações (que quando Deos quer, as cousas que parecem mais 
arduas, são as mais faceis ), com que repetindo mais algumas vezes o ajun- 
tamento dos pescadores em diferentes lugares, para não serem sentidos, 
e conhecendo o grande erro que commettião, todos com soluços e lagrimas 
jurarão sobre as minhas mãos de confessar publicamente a fé, mais que sou- 
bessem por isso padecer a mesma morte. 

Assentámmos por mais acertado fazer esta confissão por petição ao gover-> 
nador, e aos mais senhores do conselho, porque se se. fizesse por.bocca, 
talvez não saberião dar resão ao que se es perguntasse, e já que se fa- 
zia esta declaração da fé. quizerão tambem com isto supplicar para s Com 
panhia lhes conceder huma igreja e padres do modo que tem concedido 
aos catholicos em todas as suas terras. 


Os Paravás tambem concordarão para fazer a sua petição à parte, mas 
os brancos não se metterão nisto, visto que.o pregão não fallava com elles. 
Fiz a petição em portuguez, e hum reformado, Tauper, cuja mulher he ca- 
tholica, a traduzio em olandez com toda a distincção a instancia de Simão 
Collaço, pescador, que he presidente mór de Columbo, cujo animo é zelo 
na-materia da té he para louvar; e como he o melhor physico daquella ci- 
dade, tem “amizade e entrada em todas as cazas dos grandes, que como 
sabem ser elle catholico, discobrem-lhe muitas vezes algumas cousas, que 
no conselho se praticão, porque sinda que dizem muitos delles ser calvinis- 
tas, muitos o são por amor dos cargos e postos, e por isso vão á sua com- 
munhão ; mas tirando os predicantes, e outres poucas pessoas, os demais não 
são oppostos interiormente aos catholicus, e algumas vezes nos são propícios, 
e por debaixo de capa tinha solhcitado amizade de alguns do cohiselho, que 


se não fora assim, seria quasi impossivel de fazor o padre serviço em Co- 
Jumbo. | - 


Feita a petição dos pescadores se apresentou primeiro ao secretario, que 
he a cabeça destá nação, porque he ordem da Companhia não se faça reque- 
runento algum do povo sem saber o que he a sua cabeça. Forão com ella 
algumas duzentas pessoas, a gual depois ae elle a ler, respoudeo que elle 
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não lhes podia ser bom em cousa alguma no ditó negocio, senão que recors | 
ressem ao governador, porem que vissem o que fazião, pois depois de cin- 
coenta anoos querião sahir com cousa tão nova. Vierão-me avissr disto duas 
pessoas aonde eu ficava, porque parado todo o serviço mg tinha fechado em 
huma casa esquisita : disse-lhes que já não podiamos tirar pé atraz, e que 
fizessem logo a petição ao goverhador e conselheiros, cujo treslado hirá á 
parte. | 

Parecee que o secretario deu parte ao governador. o qual vendo que não 
“podia sabir huma cousa semelhante sem conselho do padre, e por inquirição 
secreta achando noticia de ter eu estado na ilha dos Escravos, como acima 
digo, mandou -com ordens secretas ajuntar tres ranchos de lascares, Araches, 
e capitães, e outra gente da milicia com dous intentos, hum de apanhar-me, 
e com isso desanimar ao povo, outro, ginda que succedesse não ser apanha- 
do, aterrado o povo com este apparato bellico, suspendesse a petição, por - 
que não queria lhe chegasse tal requerimento, que na verdade era bem pe- 
zado ; purque se dissimulassem com a petição. podião os catholicos fazer 
o mesmo nos mais lugares ( pois bem sabe elle eos mais quam numeroso 
he o povo catholico ), e assim ficarião. os catholicos tomando para ao diante 
ousadia; é se quizesse tomar este feito em caso grave, era entender com 
hum povo inteiro, e dahi poderia nascer outra cousa mais pesada, e elle se 
achar culpado em Betavia e em Olanda. 

- Já estava neste tempo soada a busca, que se pretendia, mas não sabião 
aoude ; huns dizião que na ilha, outros na rua .dos pescadores, outros em 
todas as cazas dos catholicos, outros que juntamente se havião de apanhar 
as imagees ; em fim era hum terror, porque o apparato ficou parado dous 
dias, não sei porque ; parece-me porque não resolvião no conselho em hu 
ma. cousa, que todos aquelles dias se fazia, porque o governador para não 
tomar sobre si, poz o negocio em conselho. Eu estes tres dias não sei dizer 

o como. ficava, não por medo, porque em nada sentia covarde u coração, 
seuão por amor daquelle, om cuja caza ficava, que era hum senhor princi- 
pal, e principal cathulico, cuja mulher sendo herege ( não sei se huma ca- 
tholica. a nrelhor, se haveria com tanta vigilancia, cuidado, e amor com al- 
gum padre, como esta senhora se houve comigo ) deu animo.aô marido, 6 
não quiz que sahisse eu de sua caso, nem facilmente podia já sahir, porque 
as vigias, sentinellas, e rondas por todas as ruas fazião o seu officio. Passei 
hum dia e huma noite metido entre o telhado e forro de huma camera ; ou- 
tro lugar era hum caixão, que ficava aparelhado para nelle entrar, e se 
fechar etc. Finalmente deo-se a busca na ilha dos Escravos huma madruga- 
da, e o mesmo Rutilante, que havia de hir cumprir este mandado, veio às 
oito horas à caza onde eu ficava, e deu de saber ao meu cazeiro, porque 
"be seu muito amigo, e ainda que não sabia elle estar eu em caza deste dito 
homem, seria o aviso para me segurar, se acaso estava na ilha. 

Dada a busca, vierão duas pessoas pescadores a me referir o succedido; 
disse-lhes que logo o dia seguinte fossem ao governador com a sua petição, 
e elles o fizerão assim, porque ás tres horas da tarde ( era este dia vesperas 
de Janeiro ) forão pouco mais ou menos algumas trezentas pessoas ao gover= 
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nador, que lendo a petição disse que todos viessem segunda feira a procu- 
rar reposta. na segunda feira bindo outra vez, perguntou se todos elles ti— 
nhso feito aquella petição; disserão que sim. Disse que os que à tinhão fei- 
to se assinassem ao pé della ; assinarão-se todos, e com isso OS despedio, 
ordenando que viessem sendo chamados ; e logo tornou a causa ao consé- 
lho, onde sendo conhecida a letra da petição ser de hum escrivão mesmo da 
Companhia, foi chamado, e fortemente reprehendido ; mas elle allegou que 
a não tinha composto, senão só tresladado conforme hum borrão, que enten- 
dia ser da letra de Taiper. Foi chamado este homem, que disse ser verda- 
de que elle a petitorio de Simão Cóllaço, que era o physico de sua Cata, 
tinha traduzido a petição de portuguez em olandez, é como era para se a- 
prezentar ao mesmo senhor da terra, entendia não ter commettido crime 
algum : ainda assim foi asperamente estranhado e reprehendido de que sen- 
de calvinista tinha feito cousa contra a sua ley etc. é lhe disserão que trou- 
xesse logo o papel em portuguez, que ainda ficava na sua mão. Entregou-se- 
lhes o papel, e assentarão que tres ca itães inquirissem 0 negocio, e fizes- 
sem as perguntas e reperguntas etc. de que tendo noticia mandei logó vit 
dous dos principaes, e lhes disse que nada negassem, é que falassem affou-= 
tamente tocante à fé; em tudo o mais porem se mostrassem muito humildes, 
e sujeitos aos senhores da terra. o 

O dia seguinte forão chamados os pescadores, e-0s tres capitães começa- 
rão com as perguntas; e as repostas se tomarão por papel. Primeiramente 
perguntarão se conhecião aquelle papel em portuguez? respônderão quê 
sim; e que era da letra de nosso padre. Perguntarão onde se tinhão encon- 
trado com o padre? responderão que no Livramento, que he hum lugar fora 
da cidade, onde antigamente ficava a igreja da Senhora do Livramento, '6 
hoje só fica huma paredinha quebrada, mas muita gente branca e preta, é 
até Cbingalás gentios visitão com grande devoção este lugar ; e-cada hum 
conforme a sua fé não deixa de alcançar, particulares favores de Deos, é 808 
enfermos se dá a agua do poço, que fica junto à mesma igreja; e por mais 
ordens e penas que tem publicado a Companhia contra 08 que vão ao ditó 
lugar, não podem tolher esta devoção dos fieis. o o 

Perguntarão para que tinha vindo o padre ao dito lugar ? responderão, 
para fazer huma novena à Senhora. Perguntarão, elles para que tem ido ? 
responderão que para se confessarem, e sacramentarem. Perguntarão se ti= 
nha hido muita gente ? responderão que tanta era à gente, que facilmente 
se, não. podia numerar. Perguntarão para que Se tinha feito aquella petição ? 
responderão que dando elles contra ao padre do pregão, que se tinha lan- 
“cado para hirem; os seus filhos 4 escolta, e elles com suas molheres à igreja; 
“e perguntando que he o que fazião, ou dizião elles hindo 4 sua igreja, res- 
ponderão que era necessario dizer não haver mais que - dous sacramentos, 
negar o purgatorio etc. ao que perguntára: 6 padre se elles erão catholi- 
cos, ou calvinistas ? se erão catholicos, não tinhão que lhe buscar nem pedir 
conselho : e respondendo serem verdadeiros catholicos de pais, avós, é bi- 
savós, dissera que, se erão catholicos, não podião de nenhuma sorte negar 
os pontos que ensina a fé catholica,; e que em todas as cousas fossem obe- 
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dientes aos senhores da terra '; mas na materia da ley, sendo elles no co- 
ração catholicos, não podião por bocca por respeitos humanos mostrarse 
reformados ;e senão que perguntassem aos mesmos predicantes, e mais se- 
nhores, se semelhante engano era licito: e dizendo elles que erão homens 
coitados, e pouco idoneos para fallarem de bocca ao senhor governador, 
dissera o padre que, querendo elles, lhes daria feita huma petição para a- 
presentar ao dito sephor ; que assim como era Juiz para castigar as culpas 
dos seus vassalos, tambem era pay para ouvir com attenção os seus justos 
requerimentos. = = 

Perguntarão se o padre vinha muitas vezes? responderão que sim. Per- |. 
guntarão em que traje vinha ? responderão, no traje de Chingalá, e como 
qualquer culle, que carreta a pinga. Perguntarão se elles não sabião das 
ordens e preções varios, com que tinha a Companhia, sob pena de castigos 
e penas, prohibido encontrarem-se com os padres catholicos? responderão 
que mui bem sabião; mas que erão ordens, que não podião guardar, por- 
que assim como se Suas Senhorias prohibi-sem a seus servos o comer, ainda 
que obedecessem hum dia e outro, ao depois mais que furtando havião de 
comer ; assim elles pera não morrerem as suas almas, mais que a furtadel- 
las não podião deixar de buscar ao padre para alimpar as suas almas. Per- 
gunterão se elles não querião obedecer &o senhor governador em largar 
os filhos para a esrolla etc. ? responderão que hirião os filhos à escolla por 
as obrigar, e elles tambem à igreja; mas que aos filhos havião de ensinar 
em casa as orações da ley em que vivem, e na igreja. sendo elles nergun- 
tados, as mesmas orações dirião, pois que não sabião outras etc. Pergunta- 
rão quem mais tinha sido o primeiro neste negocio ? responderão que de- 
pois era cousa que tocava a todos. Perguntarão onde ficava o padre ? res- 
ponderão que tinha partido. Em fim outras muitas perguntas fizerão, a que 
“todos responderão com algumas mentiras, porque nem todas as verdades se 
podião fallar. Repetirão dahi alguns dias outra e outra vez os mesmos, e ou- 
tros semelhantes interrogatorios ; e em todos sem discrepancia acharão repos- 
tas com constancia; e athé as mulheres dos pescadores ousarão a dizer aos 
maridos que se elles não tinhão animo, se deixassem ficar em casa, e que 
ellas hirião ao conselho. Esta casta dos pescadores não he como a de nos- 
sas terras, senão he a mais principal de Columbo; e muitos aparentão com 
a gente branca, e a maior parte de mestiços são delles procedidos. 

Eu todos estes dias estava na mesma casa, nem dizia missa, pórque 'o 
meu moço, que ajudava à missa, não podia estar comigo, por ser conhecido 
de todos os christãos, e não convinha que nem os christãos soubessem o lu- 
gar onde eu ficava, por não poder deixar de se corromper ; e assim depois 
do Natal em que disse as tres missas em huma casa, fiquei vinte e tantos 
dias sem dizela. 

Ainda que os pescadores tinhão dito ser eu partido, sabião os contrarios. - 
que eu ficava em Columbo, ainda que ignoravão o lugar, onde ficava ; de 
que tundo noticía huma senhora grave, nossa convertida da gemina da he- 
rezia por tados os quatro costados, veio a visitar a mulher do meu casei- 
ro; e sendo athé então catholica bem occulta, não reparou em nada, e fi- 
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cando lá athé ás dez horas da noite, tomando-me em sua companhia em 
traje de moço, se veio para casa. Fiquei nella alguns dias, e não tinha 
vontade de sahir de Columbo, porque arreceiiva que em minha ausencia 
succederia alguma desunião, ou fraqueza no povo, e estando, podia accudir 
logo a remediala, mas sahindo fora era difficil tornar a entrar pelas grandes 
vigias, que tinhão posto em todos os passos e garavetos; porem os pesca- 
dores, e tambem alguns brancos amigos, como o Pegolote, e o Poyol man- 
darão-me pedir que me sahisse, e dizendolhes eu a causa, porque queria 
ficar, responderão que vstavão bem fortes no ensino, que lhes tinha dado, 
mas que o que lhes acovardava era a minha estada lá, porque se pcr desgra- 
çasuccedia apanharem-me, ficaria todo o negocio perdido, porque todos 
havião de ficar desanimados e quebrados. Ouvidas estas rasões, prevenindo- 
os dg todos os avisos e cóusas, que poderião succeder, sahi huma noite em 
companhia de hum Arache da companhia da casta Chalya, e feito seu las- 
carym passei a porta da cidade, e cheguei às onze horas da noite a Mutual, 
donde o dia seguinte passei a Dumaga, que be huma aldea mettida nos | 
mattos com huma pequena povoação de Chaliyas, todos christãos fixos e a- 
nimosos. Fiquei neste lugar cinco dias, donde despedi duas pessoas para Can- 
dia. com todas as noticias, e algum provimento de vinho, hostias, papel etc. 
de que tive noticia estavão totalmente faltos os padres, e por isso por pes- 
soa confidente fiz vir o sobredita a toda pressa de Columbo. | 
. ( Continda ). 


N “DUAS INSCRIPÇÕES PORTUGUZZAS EM BOMBAIM. 


a acta da sessão mensal, que o Ramo da Real Sociedade Asiatica em 
Bombaim ( Bombay Branch of the Royal Asiatic Society ) celebrou em 14 de 
maio ultimo, foram presentes as copias de duas inscripções portuguezas, que 
hoje se acham depositadas no Museu daquella sociedade, as quaes copias 
eram acompanhadas de suas respectivas traducções inglezas: uma e outra 
cousa obra do Revd.º Padre Poli, da Companhia de Jesus, actual Vigario 
da igreja de Nossa Senhora do Rozario de Mazagão. Foi facil descobrir que 
o Revd,º Padre Poli não acertára na copia dus inscripções, e consequente- 
mente dera dellas traducções menos exactas. Isto de copiar |inscripções re- 
quer 1.º que se saiba bem a lingua, em que são escriptas; &º que se én- 
teridam distinctamente os caracteres; 3.º que se conheça a historia da nação, 
a que pertencem ; 4.º que não menos se conheça à geographia dos lugares 
que memoram, e 5.º muita outra cousa mais, que aqui seria longo referir. 
Não dizemos isto no intento de censurar o Revd.º Padre Poli por não ser mui 
sabedor de todas estas cousas; damos as regras geraes, e ao' mesmo tempo 
fazemos a devida justiça de desculpar o Revd * Padre Poli, pois os seus es- 
tudos tiveram por certo emprego mui diverso deste especial ramo de ar- 
cheologia portugueza. E não só lhe fazemos gostosamente a justiça, que 
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merece, senão que temos muito que lhe agradecer pelo gosto que mostrou 
em declarar à illustre Sociedade Asiatica de Bombeim, e ao publico o con- 
teudo de duas inscripções portuguezas, que sem esta sua curiosidade ja- 
zeriam ignoradas no Muscu daquella Sociedade. Nem todos os Jesuitas to- 
marião o trabalho de pretender decifrar, e fazer conhecidas inscripções es- 
criptas na lingua do Marquez de Pombal, e relativas a suceessos, que to- 
cam à nação, que elle soberanamente governou por mais de um quarto de 
seculo. 

Como vimos aquellas inscripções inexactamente publicadas, tomámos a li- 
berdade de escrever ao secretario da Sociedade a carta seguinte que contem 
o texto, das mesmas inscripções correcto, tanto quanto foi possivel, e seme- 
Jhantemente a sua traducção ingleza, acccrescentando aquellas reflexões, que 
nos pareceram opportunas. o | 

A nossa carta foi lida na sessão da Sociedade de 9 de julho, e publica-- 
da com a acta respectivas nos Jornaes. do costume. 


CARTA 
Goa, 4th June 1868. 


My prar Sir.- In the proceedings of the monthly. meeting of the Bom- 
bay Branch of the Royal Asiatic Society, held on Thursday, the 14th May 
last, and published in the Bombay newspapers, May 29, I have seen two 
Portuguese inscriptions, taken from stones at present deposed in the Socie- 
 ty's Museum, and accompanied by English translations. 

Touching these inscriptions and their translations, 1 beg to direct some 
reflections both on the correctness of the Portuguese text ani on the said 
translations. 

The first inscription ought to be spelt in the following maaner: — 


ESTA OBRA SE FES NO REMATE 
DO ANNO DE 635...E PRINCIPIO 
- DE 636. SENDO CAPITÃO 
"| DESTA FORTALEZA DE 
CHAVL IOÃO DE THOBAR 
DE VELASCO E SE TOMOV 
POR PADROEIRO DESTA 
CIDADE O GLORIOSO 
Pº S. FRANCISCO XAVIER 
DA COMPANHIA DE JESVS. 


And thus the translation ruos— 


” This work was made at the end of the year 1635...and at the be- 
ginning of 1636 being captain of this fortress of Chaul João de Thobar de | 
Velasco, and was taken as. Patron of this city the glorious Father St, Fran- 
cis Xavier of the Soc. of Jesus. ” 

Chaul is not a place: at Mahim close the bridge, but is situated on the 
coast.at 23 miles S. of Bombay, and has been a remarkable town and fort 
in a nec lhe Portuguese, Is spelt in the English maps and books Choul 
and tROWUL. v á 
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The true reading of the second inscription is Lhis— 


CONSAGRADA À ETERNIDADE. 
D. JOAMIV REI DE PORTVYVGAL 
EM AS CORTES QVE CELEBROV 
NO ANNO DE 1646 FES TRIBVTARIO 
A SI E A SEYS REINOS COM 
ANNVA PENÇAM Á IMMACVLADA 
CONCEIÇAM DA VIRGEM (a ) 
SENHORA E COM PVBLICO 
IVRAMENTO PROMETEO ': 
DEFENDER QVE A MESMA 
SENHORA ELEITA PADROEIRA. . 
DE SEV IMPERIO FOI PRESER 
VADA DE TODA A MACVLA 

" DE PECCADO ORIGINAL. 
PERA QVE A PIEDADE POR 
TVGVEZA VIVESSE MANDOV 
ABRIR NESTA PEDRA ESTA 

» PERPETVA LEMBRANÇA . 

NO XV ANNO DE SEV IMPÉRIO 
E NO DE CHRISTO 1655. 
FES (b) ESTA OBRA NA ERA 
DE 1656. 


And his translation consequently : 


"Sacred to the eternity. | O $i rat 

io D. Joha IV King of Portugal in the Cortes, wih he celebrated in the. 
year 1646, made tributary himself and his kingdoms, wilh annual pension, 
to the immaculate conception of the Virgin ( our? ) Lady, and with public: 
oath promised to defend that the same Lady elected patroness of his empire 
has been preserved from any stain of original sin. In order that the Portu- 
guese piety could live; ordered to carvé this perpetual memory in this stone. 
in the XV. year of his empire, and of Chtist 1655. 

” Made this work in the era vf 1656.” 

For me it is somewhat doubtful whether this second inscription had be- 
longed to any place at Salsette, as it is stated in the proceedings, or to the 
same fort of Chaul. Like inscriptions are to be meet with in almost all towns 
and forts both in Portugal and his dominions, n consequence of the vow 
made by the King D. Joho IV in the year 1646, together with the Cortes, 
or Parliament of the Kingdom, for defending the immaculate conception 
of the Virgin Mary. Commonly they are fdand “in the Latin tongue; and it 
is the first time that [ find it in Portuguese. At Diu, for instance, as you 
coald see in the collection which I have gathered, of the inscriptions here 
existent, and which I have now the horiour to send you, the same inscrip- 
tion.is in Latin. Jo that very collection you will see also the King's order 
for carving such inscriptions on the doors ol the principal Portuguese towns 
and forts in Índia. : . a 

Lostly, I advert that 1 have transcribed the Portuguese text intending to 
his more easy understanding, not following strictly the division of the lines 
as they are in the stones, and likewise | have put at length several words 


(/a ) Perhaps here is omitted the word NOSSA ( eur ). —Talvez aqui falte a palavra NOSSA. 
(db) Perhaps FES-SE, viz. has been made, — Talyes FES-SE. ú 
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short-handel by the carver. | = 
1 will be very glad to know that this my little report had deserved tê 
benevolent attention of the Society, to which I have the honour to bes 
long. —1 am. etc., 3. H. DA CUNHA RIVARA, 
Member of the B. B. of the R. A. Society: 


5 TRADUCÇÃO. 
Goa, 4 de junho de 1868. 

Meu coro Senhor. —Na acta da sessão mensal, que o Ramo da Real So- 
ciedade Asiatica em Bombaim celebrou 5.º feira 4 de maio ultimo, publi- 
cada nos jornaes de Bombrim de 29 de maio, vi duas inscripções portugue- 
zas, copiados de lapidas actualmente depositadas no Museu da Sociedade, e 
acompanhadas de versões inglezas. 

Acerca destas inscripções, e suas traducções peço venia para fazer algu- 
mas reflexões, assim sobre a correcção do texto portuguez, como das re- 
feridas traducções. | 
A 1.º inscripção deve ser lida desta maneira: 


( he a que fica atraz transcripta ) 


Chaul não he um sitio em Mahim junto da ponte, mas he situada na cos- 
ta a 23 milhas ao sul de Bombaim, e foi uma notavel cidade c fortaleza 
no tempo dos Portuguezes. Acha-se escripta nos mappas e hyros inglezes 
Choul e Chowul. 

A verdadeira leitura da 2.º inscripção he está : 


( fica igualmente atraz ) 


Para mim he um pouco duvidoso se esta 2.º inscripção pertence a algum 
logar em Salcete, como se diz na acta da sessão, ou à mesma fortaleza de 
Chaul. Inscripções semelhantes a esta se acham em quasi todas as cidades e 
fortalezas em Portugal e seus dominios, em consequencia do voto feito por 
El-Rei D. João IV no anno de 1646, juntamente com as cortes do Reino, 
de defender a immaculada Conceição da Virgem Maria. Ordinariamente são 
em latim, e esta he a primeira vez que acho uma dellas em portuguez. Em 
Dio, por exemplo, como podereis ver na collecção, que eu formei das da- 
quella praça, e agora tenho a honra de enviar-vos, a mesma inscripção he 
em latim. Nessa mesma collecção vereis tambem à ordem d'El-Rei para 
pôr taes inscripções sobre as portas das principnes cidades e fortalezas por- 
tuguezas na India. 

Por ultimo advirto que na transcripção do texto ong attendendo 
a torna-lo mais facilmente intelligivel, não segui rigorosamente a divisão | 
das regras como estam nas lapidas ; ; e por outra parte puz por extenso al- 
gumas palavras, que nellas estam em breve. 

Folgarei muito de saber que este meu pequeno relatorio mereceo a be-— 
nevola acceitação da Sociedade, a que tenho a honra de pertencer. --Sou etc. 

J. H. DA CUNHA RIVARA, 
Membro do Ramo da Reul Sociedade Asiatica em Bombaim- 
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PERIODICO MENSAL. 


NUMERO 32. AGOSTO. 1868. 


DESCRIPÇÃO DA ( IDADE E FORTALEZA DA LATO 
1634 


EXTRAHIDA DO LIVRO DAS PLANTAS DAS FORTALEZAS DA INDIA 
POR ANTONIO BOCARRO. 
( MS. na Bibliotheca Publica Ebo rense ). 
( Continuação do n.º antecedente je 


us S pagas dos capitães e presídios destas terras se fazem 
ec - na feitoria de Damão, e para mais perfeito modo poremos 
E primeiro o que tem de renda, e despois vá à despeza. 


ELO éD 
Bo) Nois LISTA E ORÇAMENTO DA RECEITA DA FEITQRIA DE DAMÃO 
cn, DE TEMPO DE HUM ANNO. 


RC o? Su Rendem os foros dos trinta e quatro afo- 
BSS amentos da Praganã Naer em cada 
DA bum anno, tres mil duzentos oiten- 
ta e quatro pardáos e hum larim e 

vinte e seis ducaras, de quatro la- —- | 

Fics O pardão,..... .......000  0034284:1:26 
Rendem os foros dos corenta e dous afo- 
ramentos da Praganã Puary em cada 
hum anno, coatro mil trezentos co- 

ê renta e tres pardáos é dous larins ad 
é dezenove ducaras da dita moeda. .......... co 0048343:2:19 


Rendem os foros dos trinta e hum aforamentos dá Praganã 
Calana dois mil setenta pardáos e hum larim e trinta 
e sete ducaras da dita Meeda eorrente, em cada hum 
DD0O:4 pis a Da E RR - 0028070:1:37 
Rendem os foros dos doze aforamentos da Praganá Loassá 
em cada hum anno seiscentos e sessenta. pardãos e 
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Rendem os foros dos corenta e nove aforamentos da Praga- 
nã Sangens em cada hum anno oito mil oitenta e seis 
- pardãos e hum larim e vinte e sete ducaras da dita 
moeda corrente. ..........cce cccoro creeeo 
Rendem os foros dos quatro aforamentos da Praganã Bara 
em cada hum anno corenta e hum pardãos e tres la- 
rios e trints e duas ducaras da dita moeda corrente. 
Rende o foro de hum aforamento da Praganã Danu em 
“cada hum anno mil duzentos e sete pardãos e oito du- 
caras da dita moeda corrente. ... .....ce.... 
Rendem vs foros dos vinte e dous aforamentos da Praganã 
Tarapor, que se arrecadão nesta feitoria em cada 
hum anno, mil quatrocentos oitenta e dous pardãos e 
dous larins e dezanove ducaras da dita moeda cor- 


Rendem os foros dos setenta e dous aforamentos da Pra- 
ganã Maim, em cada hum anno, sete mil sessenta e 
seis pardãos tres larins e trinta e nove ducaras da di- 
ta moeda corrente. ...........ceccccco crer > 
Rende o foro do aforamento da renda do Dacor de Couleca 
em cada hum anno sessenta e hum pardãos e tres 
larins e vinte ducaras da dita moeda corrente..... 
Rende o foro do aforamento do passo de Chel e Mandovy 
de Sangens em cada hum anno 220 pardãos da dita 
MOBda:. gas pr o ua e 
Rende o Mandovy de Sangens em cada hum anno confor- 
me o arrendamento que está feito, 620 pardãos da di- 
ta moeda.............. Sade Rods 
Rende o Bandarestar de Sangens em cada hum anno con- 
forme o arrendamento que está feito, sessenta pardãos 
da dita INQEda ss sus rea is e capelas 
Rende a renda dos boys de Sangens em cada hum' anno 
“Conforme o arrendamento que está feito, oito pardãos 
da dita moeda...........c.ccccccc crescer 


Rende o Mandovy de Tarapor em cada hum anno, a parte 
que se arrecada nesta feitoria, conforme o arendamen- 
to que está feito, seiscentos sessenta e dous pardãos 
tres larins e trinta e quatro ducaras da dita moeda. 

Bende o Mandovy de Maim em cada hum anno conforme o 

- arrendamento que está feito, seiscentos e cinco par- 
dãos da dita moeda corrente. ................. 

Rende o foro da renda de Pantegua, Bilicary em cada 


hum anno conforme o arrendamento que está feito, 


000$660:3:38 
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0015207:0:08 
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0075066:3:39 | 
0008061:3:20 
0004220:0:00 
0004620:0:00 
0008060:0:00 
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0008605:0:00 


DE TISSUARY 


trinta e tres pardáos da dita moeda corrente....... 
Rende o foro da renda da vendagem do azeite, algodão, e 
urracas de Damão em cada hum anno conforme o a- 
foramento, cem pardãos da dita moeda corrente. . ... 
Rende a renda do tabaco em cada hum anno conforme o 
arrendamento que está feito, 656 pardãos da dita 
A alfandega desta cidade de Damão não está arrendada, e 
he ramo da alfandega de Dio, e corre por conta da 
fazenda real, e por isso se não pode saber o rendimen- 
to certo, porem regulando-se pelos annos atrazados po- 
derá render em cada hum anno, seiscentos pardáos 
desta moeda corrente pouco mais ou menos...... 
O Mandovy de Couleca, e o passo de Umbarssay, que tam- 
bem não estão arrêndados, e são ramos da dita alfan- 
dega de Dio, e tambem correm por conta da fazenda 
real, e por isso se não pode saber o rendimento cer-. 
to, porem regulando-se pelos aanos atrazados poderá 
render em cada hum anno, 80 pardãos desta moeda 
corrente, pouco mais ou menos ........ 


Rendem os 39 aforamentos da Praganã Tarapor com o seu 
Mandovy, que estão desmembrados da receita desta 
feitoria, e estão aplicados por provisão de Sua Mages- 
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000$600:0:00 


* 000$080:0:00 


- 


tade para as qbras da fortificação desta cidade, com - 


cuja arrecadação correm os administradores das ditas 
obras, que são, o padre reitor do Collegio da Compa- 
nhia de Jesus, e o Vereador da vara, e rendem em cada 
hum anno, sete mil cento sessenta pardáos e hum la- 


rim e duas ducaras, da moeda -corrente, por esta : 


maneira, seis mil oitocentos e noventa e dous pardãos 


e trinta e seis ducaras dos foros dos trinta e nove a-.. 


foramentos, e duzentos sessenta e oito pardáos e seis 


ducaras do resto de Mandovy de Tarapor, conforme o 
seu arrendamento, porque o mais vai já declarado na 
addição atraz, e toda esta contia fica desmembrada da 
receita desta feitoria, e se carrega em receita ao 
tezoureiro das ditas obras, e se faz aqui esta declaração 
pera clareza deste orçamento. 


Montão estas vinte e duas addições atraz e acima da recei- 
ta, trinta e nove mil cento e onze pardãos e dous la- 
rins e vinte e hum ducaras de coatro larins da moe- 


da corrente desta cidade, o pardão, que rendem em | 


cada hum anno os foros das aldeias e rendas destas 
terras pera a [azenda real, conforme as ditas addições. 


0078160: 1:02 
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DESPEZA DOS ORDENADOS E ORDINARIAS QUE SE PAGÃO NESTA FEITORIA DE DAMÃO, 
EM CADA HUM ANNO CONFORME O REGIMENTO E PROVISÕES DE SUA MAGESTADE, 
E DOS V.REYS E GOVERNADORES D'ESTE ESTADO. 


Pagão-se em cada hum anno à Sancta Casa da Misericordia 
desta cidade, seiscentos pardãos de larins da moeda 
corrente desta cidade, o pardão, a resão de cincoen- 
ta pardáos por mez, da valia de dez candis de arrós, 
pera esmola de viuvas e pobres desemparados..... 

Pagão-se em cada hum anno à dita Sancta Casa da Miseri- 
cordia, mil cento vinte e oito pardãos e dous larins 
da dita moeda corrente, da ordinaria do hospital real, 

" Poga-se ao padre Vigario da See Matriz desta cidade em 

cada hum anno, duzentos setenta e sete pardãos da 

dita moeda corrente, de seu ordinaria, ordenado, e da 
dita Matriz... .. ERR is be rá 


RARE ANE RE E RO 


Paglo-se aos quatro cantores e hum tangedor de orgãos 
da dita Matriz em cada hum anno, cento cincoenta 
pardãos da dita moeda corrente. .... indigo ir ardidtaraa 

Pagão-se aos padres de Sam Domingos, que assistem nesta 
cidade, e nas tanadarias de Tarapor e Maim, em cáda 


“00 6 0 0 eq. e. 


pardãos e dous larins e vinte e seis ducaras da dita 
moeda corrente, de sua ordinaria. E PR 
Paga-se ao padre Vigario da fortaleza de Sangens em cada 
hum anno de sua ordinaria, cento e dezaseis pardãos 
e dous larins e vinte e seis ducaras, pela maneira 
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e dous Jarins e vinte e seis ducaras, pela maneira a- 
CURA ss sao atoa pan Raia 
Paga-se ao padre Vigario da tanadaria de Maim em cada 
hum anno de sua ordinaria, cento e dezaseis pardãos 
e dous larins e vinte e seis ducaras, pela maneira a- 
saia ad RS Sais ais 
Pagão-se aos capitães desta fortaleza em cada hum anno, 
sete mil duzentos e cincoenta pardáos e tres larinse 

" humã ducara de quatro larins da moeda corrente desta 
cidade, o pardão, de seu ordenado e ordinarias, por 
esta maneira, a saber, dous mil pardãos de seu orde- 
nado: duzentos e corenta pardãos.de mantimentos de 
seus cavallos: duzentos setenta e seis pardãos das mu- 
xaras de hum naique, e quinze piões, e tres boys d'a- 
gua, e hum hoy de sombreiro, e dous mainatos, e 
quatro tocheiros, que tudo he do regimento : noven- 
ta pardãos de valia do azeite das tochas: mil trezentos 
e cincoenta pardãos de jornaes de trinta homens de 
sua guarda : noventa pardãos de jornaes de pifano e 
atambor : mil trezentos vinte e oito pardãos e dous 
larins e vinte e seis ducaras de quarteis e vencimen- 
tos dos seus corenta criados: noventa e cinco pardãos 
e dous larins e oito ducaras do porteiro, e sobre rol- 
da da fortaleza : cincoenta e cinco pardãos e dous la- 
rins e sete ducaras do. ordenado de lingua da forta- 
leza : mil setecentos vinte e cinco pardãos da mesa 
do campo, quando vay correr as terras, por provisão 
e instrucção de Sua Magestade : que huns e outros fa- 
zem a dita contia acima declarada de sete -mil.duzen-— 
tos e cincognta pardáos e tres larins e huma ducara 

" de quatro larins da moeda corrente o pardão..... 


Pagão-se em cada hum anno ao feitor desta feitoria, nove 
centos trinta e seis pardãos e dous larins e oito du- 
caras de seu ordenado, e mantimento de dous cavallos, 
e muxaras de dous naiques, e quinze piões, e tres 
mais do almazem, e dous tocheiros, e azeite pera as 
tochas. tudo conforme o regimento. ............. 


Pagão-se aos dous escrivães desta feitoria em cada hum 
anno trezentos cincoenta e sete pardãos e tres larins 
e quatro ducaras da moeda corrente de seus ordena- 
nados, e mantimentos de seus cavallos, cada hum seu. 
Pagão-se ao meirinho da fazenda em cada hum anno, no- 
venta e cinco pardãos e dous larins e oito ducaras de 
seu ordenado, e muxaras de seis piões .........0.. 
Pagão-se ao contador desta feitoria em cada hum anno, 
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sessenta pardáos da dita moeda corrente, de sua ordi- 
Pagão-se ao lingoa desta feitoria em cada hum anno, trio- 
ta e tres pardãos e hum larim e treze ducaras de seu 
OTdenaDO asa a ad Da a 
Pagão-se em cada hum anno ao Ouvidor desta cidade, tre- 
zentos corenta e sete pardãos e tres larins e quatro 
ducaras de seu ordenado, e mantimentos de hum ca- 
vallo, e muxaras de cinco piões... ............ : 
Pâgão-se em cada hum anno ao meirinho da Ouvidoria, 
cento e trinta pardãos de seu ordenado, e muxara de 
OO: POC sessao pads o 


Pagão-se em cada hum anno ao Alcaide da cidade, cento e: 


trinta pardãos de seu ordenado, e muxara de oito piões 
Pagão-se em cada hum anno ao Carcereiro desta cidade, 
cincoenta e hum pardãos e hum larim e treze duca- 
ras de seu ordenado, e azeite do tronco. .......... 
Pagão-se em cada hum anno ao Mirabá e guarda-mór da al- 


fandega, cincoenta e cinco pardãos e dous larins e sete : 


ducaras, de seu ordenado... .......cccccsccc. 
Pagão-se em cada hum anno ao Alveitar eincounta e cinco 
pardãos e dous larins e sete ducaras, do seu ordenado 
Pagão-se em cada hum anno ao Patrão da ribeira, oitenta 
e tres pardãos e hum larim e treze ducaras da moeda 
corrente, de seu ordenado. ..... E aa 
Pagão-se em cada hum anno ao Condestable da fortaleza, 


cento trinta e seis pardãos e tres larins e vinte e seis : 


ducaras da moeda corrente, de seu ordenado e man- 


Pagão-se em cada hum anno aos doze bombardeiros desta . 


fortaleza, coatrocentos e oitenta pardãos da moeda 
corrente. .........cccererrerroco serao sera 
Pagão-se em cada hum anno ao capitão do campo. cento 
sessenta e seis pardãos e dous larins e vinte e sete du- 


Pagão-se em cada hum anno ao Rolda, e a sele vigias 


que vigião os muros e baluartes desta fortaleza, cen- 
to oitenta e dous pardáos e trinta e quatro ducaras.. 
Pagão-se em cada hum anno aos Naiques e piões das tran- 
queiras, que guardão as terras desta fortaleza, quatro 
mil setecentos corenta e nove pardãos da moeda cor- 
rente. . ..... err sra sa sara casa soa toras d 
Pagão-se em cada hum anno ao capitão da fortaleza Sam 
Jeronymo, trezentos e dez pardãos e hum larim e 
quatro ducaras, de seu ordenado, e de hum tocheiro. 
Pagão-se em cada hum anno aos trinta soldados, e hum 
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porteiro. e dous bombardeiros, que assistem no dito 
forte Sam Jeronymo, dous mil cento e cincoenta e dous 
pardãos e hum larim e dezaseis ducaras, de seu quar- 
tel e mantimento. ..........cceccccc cresc 
Pagão-se em cada bum anno ao capitão da fortaleza de 
Sangens, setecentos oitenta e quatro pardáos e trinta 
e hum ducaras da moeda corrente, de seu ordenado, € 
mantimentos de hum cavallo, e muxara de hum Naique, 
e dez piões, e hum boy de sombreiro; e hum tochei- 
ro, e azeite da tocha, e vencimento de nove homeas, 
que tudo tem........ A dá A a di aa 
Pagão-se em cada hum anno ao escrivão da fortaleza de 
Sangeps, cincoenta e cinco pardáos e dous larins e se- 
te ducaras da moeda corrente. ................. 
Pagão-se em cada hum anno ao meirinho da fortaleza de 
Sangens, neventa pardãos de seu ordenado, e quatro 


piões.......cccccc ces ser rece reco di 
Pagão-se em cada hum anno'ao lingoa da fortaleza de San- 
gens, vinte pardáos de seu ordenado... ........... 


Pagão-se em cada hum anno, seiscentos corenta e tres 
pardãos e dous larins da moeda corrente, das ordi- 
narias da tanadaria de Danu .................. 

Pagão-se em cada hum anno ao capitão da tanadaria de 

* Tarapor, setecentos e treze pardãos e dezenove du- 
caras de seu ordenado, e mantimentos de hum cavallo, 
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e muxara de hum Naique, e dez piões, e hum to-, 


cheiro, hum boy de sombreiro, e vencimento de seis 
homens, e hum bombardeiro... ...... OR 
Pagão-se em cada hum anno ao escrivão da tanadaria de 
Tarapor, cincoenta e cinco pardãos e dous lárins e 
sete ducaras, de seu ordenado.................. 
Pagão-se em cada hum anno ao meirinho de Tarapor, 
noventa pardáos de seu ordenado, e dez piões... ... 
Pagão-se em cada hum anno ao lingoa de Tarapor, vinte 
pardãos de seu ordenado. ................... 
Pagão-se em cada hum anno ao capitão da Tanadaria de 
Maim, seiscentos setenta e sete pardãos e dous larins 
e onze ducaras da moeda corrente, de seu ordenado, 
e mantimentos de hum cavallo, e muxara de hum Nai- 
que, dez piões, e hum tocheiro, e hum boy de sombrei- 


ro, e vencimento de seis homens. .............. | 


Pagão «se em cada hum anno ao escrivão da fazenda de 
Maim, cincoenta e cinco pardãos e dous larins e sete 
QUTATAS os cssndo DE TS dd gs ra 

Pagão-se em cada bum anno ao meirinho da Tanadaria de 

" de Maim, noventa pardãos da moeda corrente, de seu 
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ordenado, e de quatro piões.......... di - 0008090:0:00 
Pagão-se em cada hum anno ao lingoa da Tanadaria de 
Maim, vinte pardãos da moeda corrente......... - 0008020:0:00 


Pagão-se em cada hum anno a D. Maria de Lacerda, viu- 
va de Pero Gomes d'Abreu de Lima, cento e vinte e 
cinco pardáos, de sua sentença. .... piada 1. 0008125.0:00 


elo US DE PEN RR RUE 0008055:2:09 
Pagão-se sete mil cento e sessenta  pardáos e hum larim e 
duas ducaras da moeda corrente, que cada anno se 
desmembrão da receita desta feitoria,e estão applicados 
pera as obras da fortificação desta cidade, com cuja 
despeza currem os administradores das ditas obras. 
que são o Padre Reitor deste collegio da Companhia 
de Jesus, e Vereador da vara........ Qu «o 0078160:1:0% 
Quinhentos setenta e tres pardaos da moeda corrente, que 
monta em cada hum anno o contrato que o Veador 
da fazenda tem feito com o foreiro de Danú, pera 
dar a dita contia em repairos e taboões pera a ribeira 
“de Goa, efica a dita contia desmembrada da receita 
desta feitoria, conforme o dito contrato... ....cico. 0008573:0:00 


anno da renda do tabaco, que estão aplicados pera 
fundição de arfelharia, pela qual rezão do dito dinhei- 
ro se não - pode fazer despeza alguma nesta forta- 
leza, e está ordenado se mande a Goa, entregar ao 
thezoureiro do estado para o dito efeito, é por esta 
rezão se põe esta contia por despeza neste orçamea- 
O asd dd RR ni coco. 0008656:0:00 


Sommão estas cincoenta addições atraz e acima da despeza deste orça- 
mento, trinta e cinco mil quatorze pardáos e nove ducaras de quatro la- 
rins da moeda corrente desta cidade, o pardáo, que em cada "hum anno se 
despendem nos ordenados e ordinarias desta fortaleza e suas tanadarias, é nas 
mais cousas declaradas nas ditas addições, que abatidos de trinta e nove mil 
cento e onze pardáos e dous larins "e vinte e huma ducaras da dita moeda 
corrente, que val toda a receita atraz deste orçamento do dito tempo de hum 
anno, restão quatro mil e noventa e sete pardáos e dous larins e doze du- 
caras da dita moeda corrente, que sobejão cada anno nesta feitoria, paguas 
as ditas ordinatias aqui declaradas, dos quaes quatro mil noventa e sete 
pardãos e dous larins e doze ducaras se fazem de ordinario n'esta dita for- 
taleza as despezas seguintes, a saber, patamares, espias, e almadias, que de 
ordinario se mandão por ordem dos capitães d'esta fortaleza a Surrate, é 
outras partes, aonde são necessarias, pera saberem do desenho dos inimigos - 
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de Europa, & dos Reys visinhos, é avisos que se mandão a Goa ao V. Rey 
e governadores deste estado, e mantimentos e cabayas, que os ditos capitães 
desta fortaleza em virtude das provisões que trazem, mandão dar aos em- 
baixadores, e enviados dos Reys visinhos, que de ordinario vão a esta forta- 
leza, e sagoates que se mandão aos ditos Reys, quando elles mandão seus 
embaixadores com embaixadas a esta fortaleza, e outrossy se despendem na 
compra de chumbo, e murrões, com que de ordinario se provem às tranqua- 
ras e tanadarias destas terras, e assi no concerto e aparelhos de alguns na- 
vios da armada, quando vem a esta fortaleza, e tem necessidade dos ditos 
concertos, 


(Continúa ). 


mio 


CARTA DO V.REY CONDE DE LINHARES A S. M. 
SOBRE AS DESPESAS, QUE SE PODEM ESCUSAR EM DAMAO. E 


Senhor.— Manoel Pinheiro Ravasco, que aqui servio de Vedor da'fazen- 
da geral, foi grande e confidente ministro, como em muitas cartas dépois 
que cheguej á India apontei a V. M- Quando o mandei 'ao : Nórte desta 
ultima vez, em que morreu, lhe ordenei vísse com particularidade algu- 
mas despesas infructuosas, que se podiam escusar. Apontou me differen.. 
tes cousas, de que me vou inteirando, e de parte dou conta a V. M. 
nesta mesma via. Entre as que me diz que não servem mais que de 
gasto desnecessario. são capitão mór dv campo de Damão, e hum dos 
dous escrivães da feitoria; porque capitão mór do campo não tem que 
exercitar, porque as Iranqueiras estão encarregadas a cada hum de seus. 
capitães, e quando se ajunta toda a-gente dellas, vai o mesmo capitão de 
Damião, que tem Adail, que he o que pode servir de capitão da diantei. 
ra; e alem de que, escusando-se o dito capitão mór do çampo, se ganha 
o salario que elle leva, e se evitão tambem Os roubos, que costumão fa. 
zer aos homens, e comem muitas praças, que devizo ser vivas. À feito 
ria de Damão ke de pouca reccita,e larguissimamente basta para ella 
hum escrivão da feitoria, e não dous, como de presente tem; e não me. 
lembra aqui só o que se poupa nv ordenado, senão escusar mais hum. 
ladrão à fazenda de V, M. porque o principal mal que entendo que tem a, 
fazenda de V. M. na India, he o que lhe fazem as ladroices, e barganta.. 
rias dos escrivães das feitorias, porque se elles fossem os que devem á 
confiança que se dá ás suas fés, não forão publicos ladrões, e sem pejo os. 
mais dos feitores ; mas debaixo do que affirma o escrivão, ainda que se 
entenda que não ht assim, não se lhe pode dar remedio: V. M. mandará” 
resolver o que for servido. Guarde Deos à catholica e “real pessoa dé V.' 
M como a christandade ha mister. De Goa a 6 de agosto de 1631. 0: 
Conde de Linhares. º o o E 
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SEGUNDO RELATORIO DO CAPITÃO GERAL 
| "DA CIDADE DE MACÃO, | 
DIOGO DE PINHO TEIXEIRA, 


AO VICE-REI DA INDIA SOBRE AS COUSAS DO PATRIARCHA DE ANTIOCHIA; 


E 


(CARDEAL DE TOURNON ) 
A 31 DE DEZEMBRO DE 1708. 
( Continuação do n.º antecedente ). 


Athé aqui, Senhor, o que ouve alhé a chegada da fragata Nossa Schhord 
das Neves ; não faltando naquellas molestias, que me ficarão causando assim 
os Padres que arribarão pelo successo da chalupa, como outros que vierão ; 
e supponho que brevemente terei cutrá copia delles, que virão em compa- 
nhia do dito Bispo de Ascalon, que me dizem que são todos lançados para 
esta cidade, Quiz nosso Senhor guardar para nim este [Tagello é não ha 
rpais que ter paciencia, e procurar servir a Sua Magestale, . 

Com. a chegada da dita fragata recebi a carta de V. Ex." pela qual fa- 
zendome a honra que já signifiquei pela que com esta faço ; mandava tam= 
bem que ponha do dito Patriarcha ia sua liberdade no caso que não en= 
tendesse que della se poderia seguir alguma perturbação a esta cidade, ou 
contrd 'a 'paz publica, e que não pudesse vir algum evidente perigo; porque: 
neste caso o tivesse na mesma custodia, e em reclusão mais apertada, se 
necessario fosse ; dispondo observasse tudo quanto me ordenava mui pontu- 
almente attendendo somente ao serviço de Sua Magestade, ao bem destas 
missões, e à conservação do real Padroado. Esta ordem, meu Senhor, por 
resão das claúsula$ com que vinha, me fez preciso convocar a cunselho as- 
sim o Bispo desta cidade, como a Camera della; e Vigario geral, cabos de 
guerra, e outros homens mais principaes, e de mais expertencia nas resolu-= 
ções dos Chinas, que era a intelligencia de que mais carecia este negocio, 
porque só delles se podia esperar qualquer dos perigos contheudos nas 
claúsulas da dita ordem; visto que pelo que toca á pretenção do Patriarcha 
sobre o uso de sua jurisúição, com a ordem que V. Ex.'-me dá do bando, 
e do procedimento que terei com os Regulares. fica de alguma sorte reme- 
diada : pelo que sendo todos juntos lhes propuz. a dita ordem de V. Ex.º 
e.as cláusulas com que me vinha, para que dissessem o que naquella mate- 
ria entendião. procurando acertar, como descjo, no serviço de Sua Mages- 
tade, e agrado de V. Ex." o que melhor se colhe da minha proposta ( Doc. 
n:º 8), e do termo do ussento que se tomou, que vai no mesmo Docu- 
mento, se acha tambem assentarem todos uniformemente que de nenhuma 
sorte convinha alterarse cousa alguma por varias rezões, que considerarão 
em utilidade do bem' cemmum desta Lerra. pelas quaes Julguci me devia 
conformar, conservando a dita custodia, como fiz, alhé os 17 de novembro, 
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danlo conta tambem a Sua Magestade por via de Betavia .com a claraza 
conveniente à muteria-e à occasião, Ro 8 A eta a | 

Depuis de ter escrito ao dito Senhor, e partido o. barco, chegou. a este 
porto o barco, que delle partira o auno passado para Betavia, é dali seguin- 
do sua torna volta arribou a Manilla, como a V. Ex." dou. conta por outra 
particular, e do que com elle vbrei, Com a chegada deste barco ge espalhou 
por esta cidade estar o dito Patriarcha criado em Cardeal, e começarão a 
testificar esta nova dignidade nelle não só os seus subditos,:senão tambem 
huns Padres da Companhia estrangeiros assistentes no collegio desta cidade. 
Com esta noticia succedeo pois que hindo eu huma tarde ao dito collegio a 
visitar ao Padre Provincial de Japão, veio aô cubiculo aonde .eu estava com. 
o dito Provincial, que era o do Padre Juão Mourão, hum dos Padres estran- 
geiros, que oceupava o lugar de Pay dos christãos, por nome Augustinho 
Capelli, a pedirme com instancias puzesse ao dito Pabriatcha nasua liber- 
dade, porque do contrario se oftensia gravemente a Sé Apostolica: a esta 
instancia acompanhavão us ditos Padres Provincial e João Mourão com in- 
finitas resões, que allegarão em ordem av mesmo fim, a que não atlendi, 
assim porque conhecia não poder já al fazer o que se linha: determinado 
no conselho referido por causas, que nelle se considerarão, como porque o 
dito Padre João Mourão me linha já avisado que se achava elle: obrigado a 
persuasão daquelles Padres a-fazerme aquelle petitorio, visto que o Patriare 
cha delles se aqueixava, e que a mesma petição lhe tinhá feito no dia -an- 
tecedente o Abbade de São Jorge ; porem que-eu obrasse como costumava 
no real serviço: pelo que me vi obrigado a dizerlhes que em, quanto. o dito 
Patriarcha pertendesse usar da sua jurisdição em offensa das segalias do Pa- 
droado de El Rey nosso Senhor, não havia que fallar naquella materia ; e 
porque a esta rezão acudisse O dito Padre Augustinho Garielli cam dizer 
que o Patriarcha dizia que nunca offendera as ditas regaMas, e nem: per- 
tendia offender, lhe disse que se e:su linha sido a vontade delle, que estava 
a cousa com aquelle fim, que assim elles como eu desejavamos, parque to- 
das as vezes que me apresentasse 0 dito Padre hum papel. do dito: Patriar- 
cha, pelo qual certificasse que nunca fora sua, tenção offender o jus do Pa- 
droado de Sua-Magestade, que Dcos guarde, e o se- de alguma sorte o 
tinha offeudido, annullava todos. os autos jurisdicionaes, que em offensa 
delle tivesse feito, no mesmo tempo estava tuda composto, e a terra com 
aquella quietação, . que nella se procurava; e experimentaria-odito Patri- 
archa nos Partuguczes desta cidade aquelles obsequips devidos a:súa pessoa 
e dignidade, que elle mesmo tinha tirado ,com às excessos, que: nella: co-. 
meçou logo a obrar, sem dat lugar, bein: assenso às humildes supoticas, que 
se. lhe fez por.yia de Religiosos autorisados, “dirigidas todas a se: evitar a 
desinquietação, que moveo, de-que se seguirão escandalos , de que-havia 
de dar estreitissima conta. Deos, e ao Pontifice, que o destinou parapar-: 
tes. tão, remotas para à edificação da lee, e não para mover alterações, e 
offendez as regalias do mais empenhado monarcha na exaltação: delta, como 
eru o. meu Rey, que com. continua despesa da sua real fazenda tinha tra-: 
zido a santa ley não so q esta parte da China, sendo por quasi toda a Asia. 
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E que para que isto se effeituasse. como eu desejava, queria facilitar pela 
minha parte em desvanecer o pretexto, de que elle poderia usar, com di- 
zer que: lhe não era decente pertender esta composição, para que se não 
dissesse que punha a sua liberdade ein contrato ; qne eu me dispunha logo 
a fazerlhe huma carta, pela qual não só lhe daria o parabem da nova di- 
guidade. em que estava criado, mas tambem lhe pediria se lembrasse de 
que-com. ella se lhe fazia muito mais precisa a obrigação de desejar a esta 
cidade toda-a quietação e socego, e de ver para as regalias do Padroado 
real do Serenissimo Rey de Portugal, meu senhor, para as conservar com 
aquellas isenções a ellas concedidas, no que satisfaria como devia à ordem de 
vamos Breves pontifícios concedidos a favor dellas; e que com esta carta fi- 
cava ao dito Patriarcha lugar para mc certificar o que dizia; com o que 
hiria eu logo pessoalmente não só salisfazer-lhe as queixas todas, que elle 
publicava, mas tambem mostrar-lhe ocularmente ser elle mesmo o motor de 
todas ellas, porque despresando os meios mais urbanos, que se applicarão 
Ro principio, obrigou aos mais violentos, de que se queixava. 

Satisfezse'o dito Padre desta reposta minha, e pedindo licença para hir 
logo tratar com o Abbade de São Jorge, e com o mesmo Patriarcha, se fos- 
se necessario ; se foi embora; e eu lhe prometti ficar esperando pelo que 
effeituasse, como fiz, deixando-me ficar no mesmo cubiculo com os ditos 
Padres Provincial e João Mourão, e assentámos, segundo a experiencia da 
aspera condição deste prelado, que de nenhuma sorte viria em meio tão a= 
dequado como aquelle. Assim succedeo, porque voltando o dito Padre Au- 
gustinho Capelli, vos disse que fora pessoalmente fallar ao dito Patriarcha, 
por-o Abbade: de São Jorge se oximir de lhe fallar em tudo o mais que não 
fosse no lhe pôr logo na sua liberdade; e que o dito Patriarcha “lhe não 
quizera dar audiencia; porem que mandandolhe significar pelo seu Auditor 
o negocio: aque vinha, respondera o mesmo, que eu já tinha antevisto, de 
que mão. punha a sua liberdade em contrato; com o que me recolhi. 

--E dg g outro dia tornou o dito Padre Augustinho Capelli a minha casa 
com os Prelados todos dos Regulares desta cidade, que elle convocou, a fim 
de,'todos rogarem o mesmo que elle tinha pedido: Desta diligencia do dito 
Padra resultou que vendo que alguns dos taes Prelados, especialmente os da 
Companhia, fallavão tão empenhadamente. contra à mesmo que entendrãó, e 
tmbamos praticado varias vezes, supposto estava Já avisado. per segundo-a« 
visoy que:mheufer o: dito Padre João Mourão, de que havião de-ser juntos as. 
ditos »Prelades naquela tarde em minha cases; com tudo como conheci que: 
Já aquilo. eva: .quereremse -deitar de fora, lhes respondi que cu tinha pro- 
posto .as resões todas. por onde entendia não podia Já-alterar cousa alguma 
naquela materia: Sem faltar a minha obrigação ; porem se sein embargo del- ' 
los sebtendião Suas Puternidades que eu devia » por esta noticia de elle ser - 
criado. na: dignidade cardinalicia, póllo logo na sua-hberdade, fossem servi- 
dos de ussinarem em hum papel, que mandava logo faser, em que: certifi- 
cagse ser assim os pareceres delles, que eu me dispunha com elle a obrar 
comu: me :pedião ; porque quando ainda assim errasse, sempre me ficaria o 
lugar. de dizer que linha errado por conselho de tão doutos prelados, no - 
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que de alguma sorte se faria louvavel o meu erro, porque neste negocio não 
procurava senão atertar : responderão-me fizesse o papel, e que no dia se- 
guinte viriã o mesmo Padre Capelli em busca delle, para o verem, e sendo 
conveniente, se assinarião. Promettilhes de que não havia de constar mais 
que daquelles mesmos pôntos, que lhes tinha ali proposto; o que tudo cons- 
ta da certidão, ( Doc. n.º 9) do secretario, que esteve presente. Es. 
“O dia seguinte veio o dito Padre, a quem entreguci o papel, que fiz, e 
era do theor que se vê no Doc. 10. que levou; ea outro dia me tornou 
dizendome que os Reverendos Prelados duvidavão assinarem naquelle papel 
por causa daquelle ponto que vinha cotado, de certificarem que da sua li- 
berdade se não seguiria nenhum perjuizo a esta cidade; ao que respondi 
que aquelle era o principal porque se conservava aquella custodia, de tal 
sorte que ainda quando o Patriarcha com effeito viesse naquelle papel, em 
ve eu lhe tinha fallado em S. Paulo, e fica referido, nunca se poderia tirar 
totalmente a guarda, que em sua casa assistia, por não expôr a esta cidade 
a âquelle perigo. que o mesmo seu Provincial não ignorava: respondeo que 
no mesmo papel vinha outra forma, que tinhão seus Padres dado ; e que 
sendo feito nella não havia duvida alguma em todos se assinarem. Vi a for- 
má, que era do teor que se vê no mesmo Doc. n.º 10; e como tivesse Já 
atendido que tudo quillo se dirigia a persuadir ao Patriarcha que erão os 
mais empenhados na sua liberdade, lhe respondi que o papel estava perfeito 
em ordem ao que elles pertendião, mas não ao que eu procurava: porem, 
pára que ao mesmo Patriarcha e ao mundo todo constasse que nenhum 
desejava mais que eu esta paz, que se pertendia, que cu mandava logo no- 
vamênte convocar a Junta dos Tres Estados para o dia seguinte, e nella, 
proporia tudo o que athé ali se tivesse obrado em virtude da ordem de V. 
Ex.” e da noticia de estar o dito Patriarcba criado em Cardeal; e que nella. 
se tómaria com mais acerto a resolução mais conveniente nesta materia, 
porque corno nella se havia de achar o Senado da Caméra com todos os 
seus liomens bons. a quem são sempre comettidas as ordens dos Chinas, nella 
sê discutiria os peri&os que em outra occasião se considerarão, e se assen= 
toria o que fosse mais util ao “serviço de Sua Magestade, e ao bem commum 
desta terra; o que fiz: é sendo todos juntos na minha salla, lhes mandei ler 
a proposta, que se vê no Doc. n.º LI; que ssado ouvida por todos. votou em 
primeira lugar o dito Padre Provincial da Companhia que sem embargo das. 
condições, com que vinha a ordem de V. Ex.” naquella materia, 9 pur 
zesse aiy Putriarcha em sua liberdade, visto a nova dignidade, em que es- 
tava: eriailo. A este parecer se ajustarão os mais Prelados, e, tambem o Vi-. 
gario Geral, quê no conselho passado tinha votado o contrario. Não se, a-. 
chou neste conselho o Bispo desta cidade, por se escusar por enfermo. Man-. 
deilhe '* a'casa:a proposta com o Secretario, e votou que seguia O parecer 
que desse à Padre Provincial da Companhia. Votou a cidade, e os cabos de. 
guerra, 0 Ouvidor, e todos és mais homens bons, excepto o capitão tenente 
da fragata Nossa Senhora das Neves, que de nenhuma sorte se puzesse ão 
Patriarcha 'ém sua liberdade, porque erão infulliveis as molestias, que se se- 
guirião & terra- pelos Chinas; e que os Reverendos Prelados votavão naquel- 
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Ja parte muito fora do que entendião, e na cidade se praticava. Cheguei eu 
a votar, e antes que desse o meu voto disse aos ditos Prelados que elles 
como linhão votado primeiro, o fizerão sem a noticia daquelles perigos que 
a Camara e mais congresso junto tinhão considerados; que agora que tinhão 
ouvido a todos, dissessem novamente o que naquella materia entendião em 
Deos e suas consciencias, e com toda a attenção às condições que trazia a 
ordem de V. Ex.* para que'assim me pudesse resolver no que [osse mais 
conveniente ao bem commum desta terra, e ao serviço de Sua Magestade,. 
que Deos guarde. Respondeo o dito Padre Provincial que tinha votado, 6 
da mesma sorte os mais todos, excepto o Presilente de S. Domingos, e o 
Commissario das Freiras, que de algum medo derão de enten ler não cons 
vinha, visto aquelles perigos, porem com effeito se concordarão com os mais; 
o que ouvido por mim, votei que me conformava com os pareceres de tão 
virtuosos e doutos Religiosys, como erão os ditos Prelados, que ali se acha- 
vão, porque a miuha vontade nesta materia sempre fora de acertar nella ; 
pela qual rezão suppunha não desacertaria nesta resolução, porque. coma 
homens mestres tiiculogos, e sufficientemente experientes. nas cousas da 
China, podião neste porticular discursar com muito acerto; pclo que dis= 
punha que logo sc puzcsse ao dito Patriarcha em sua liberdade. Alevan- 
tou-se a Camara com os homens bons todos, e me re jucrerão da parte de 
Sua Magestade suspendesse a resolução deste negocio athé outro. dia, por-= 
que linhão naquelle particular de me requererem, porque não vinhão em 
tal, por ser em total prejuizo lesta cidade, que só em chapas, dos Chinas 
despenderia ella huma mui grossa contia de dinheiro. E que visto vs pare- 
ceres dos Reverendos Prelados serem fundados em que se devia pór o dita 
Patriarcha em liberdade, por estar criado em dignidade cardinalicia, se pu. 
gesse muito embora, porem que a guarda de nenhuma sorte se tirasse, mas 
sim Se conservassc como obsequiosa por resões que para isso tinhão, e mg 
farião por seu requerimento presente no dia seguinte; e novamente me 
requerião, e protestavão não tomasse resolução alguma sem primeiro lhes 
uuvir pelo dito requerimento; o que lhes concedi, magdando que por em 
quanto se assinassem com os mais vo Assento, que se tomava, declarando- 
se nélle o seu párecer ; o que feito, se forão para a casa da Camara, aou- 
de estiverão muita parte da noite, e no dia seguinte me fizerão a carta, que 
sé ve no Doc. n.º 12, com o protesto do pé della, que acceitei, porque jul-. 
guei não convir outra cousa ; porem como no dito protesto me não expli- 
carão como se devia entender aquelle obsequio, com que querião jestivesse 
a guarda, lhes mandei perguntar pela tarta, que se vê no Doc. n.º 13, € 
da suu reposta, que vui ao pé della, se acha dizerme que esteja a dita guar- 
da à ordem do dito Patriarca, o que logo fiz, ordenando ao capitão; mor do 
campo desta cidade, e secretario deste governo, fosse a casa do dito Patri- 
archa, e o visitasse de minha parte, e lhe dissesse que aquella guardo, que 
alhé o presente estava de custodia q elle com justo sentimento de toda esta 
cidade pelas causas que para isso ouve, de hoje em diante lhe assistia obse- 
quiosa à sua urdem, como estava em tudo o mais que de mim se quizesse 
servir, confiando de Sua Eminencia que hesta cidade pão houvesse. mais: 
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thotivo que para lhe agradar, no que seria eu tão empenhado, como Já por 
muitas vezes lhe tinha certificado. Não quiz [allar ao dito capitão mór escu= 
gandose que estava molesto, é que se tinha alguma cousa, que lhe fizesse 
por papel. Tornou 0 dito capitão mór de tarde a sua casa, e lhe disse que 
não linta eu outro negocio mais que aquelle recado, que para elle manda- 
va; e que sem embargo do dito Patriarcha lhe não querer fallar; tinha 
executado a ordem, declarando ao cabo da dita guarda as que havia de 
guardar, que havião de ser aquelas que 0 dito Patriarcha lhe desse. Le- 
varão o recado, e tornarão por reposta que o Patriarcha não acceitava aquel- 
le obsequio, porque .em quanto aquella guarda ali lhe assistisse, se teria sem- 
pre por preto; o que em efeito observa, porque hindo varios Religiosos e 
seculares a visitar-lhe, a nenhum folla; nó que pretende mostrar contra to= 
da a resão que se acha agora em mais apertada custodía do que estava, por 
que em todo este tempo que nella esteve fallava com alguris dos seus, que 
vierão da China, pela janella ; e hoje me dizem que não. falla a nenhum. 
Entondo que tudo vai dirigido & escritura para Roma; e que passada a mon= 
ção, se porá mais tratavel, | 
( Continúa Ja 


DOCUMENTO N- 8. 
PROPOSTA DO CAPITÃO GERAL DIOGO DE PINHO TEIXEIRA AO CONSELHO. 


O Exm.º Senhor V. Rey do Estado da Índia Dom Rodrigo da Costa foi servido ordenar-mé 
por carta sua de 7 de mayo deste presente anno que ponha em liberdade no Patriarcha de An- 
tiochia, recluso em custodia por resolução tomada em huma Junta dos Tres Estados, e por 
causas que nella se considerarão, que foi presente ao dito Senhor pela relação que lhe dei 
de tudo o que tinha obrado com o dito Putriarcha em defensa das regalias do Padroado de 
Et-Rey nosso Senhor, que Deos guarde, a quem tambem por varias vias tenho já dado conta: 
Esta ordem tivera já executado, se me não viesse com & clausulh de que eu a observe no caso 
que não entenda que o dito Patriarcha poderá causar alguma perturbação a esta cidade, ou 
contra a paz publica, e que por sua via lhe pode vir algum evidente perigo : porque, sendo 
assim, me ordena o conserve, não só na dita custodia, em que se acha, mas ainda em mais 
apertada reclusão, se necessario fosse ; pelo que me pereceo conveniente á resolução deste ne- 
gocio para se fazer com úquelle acerto, que procuro no serviço de Sua Magestade. e em ne- 
gocio de tanta importancia, não só convocar ao llm.º Senhor Bispo, e ao Kevd.º Vigário ge- 
ral deste bispado, e cabos de guerra, que estão presentes, mas tambem a ésse nobre Senado, é 
os homens bons e mais principaes desta cidade, para que ponderando todos este negocio como 
convem, se resolva o que for mais acertado ao real serviço. E a resio porque julguei ser conve- 
niente tomar esta resolição neste consclho com as pessoas mencionadas e preíentes, he por 
que o lim.º Senhor Bispo, aleut de que devia ser sempre chamado, assim pela sua dignidade, 
como por suas letras, prudencia, e consclho, que muito eu vencro, se faz neste negocio, mais 
preciso o seu parecer, por nelle haver materia que lhe pertence ; pois me ordeua O dito Senhor 
que execute tudo mui pontualmense attendendo somente ad serviço de Sua Magestade, à eon- 
servação de seu real Padroado, e ao bem destas missões, em que O dito Senhor Bispo tem a 
sua jurisdição ; e ao Revd.º Vigario geral pela mesma causa : aos cabos de guerra, para que 
ouvindo o que neste particular votarem os que delle conhecimento tem, dêm os seus parece- 
res segundo entenderem em suas cousciencias ser o mais conveniente * d0 nobre Senado, porque 
a elle mais que a todos pertence dizer o que entende nesta materia, porque a elle lhe são re- 
mettidas as chapas todas dos Mandarins Chinas, assim neste particular, como em todos, que se 
offerecerem ; e pelas ordens que tem dos ministros do Emperador sobre este particular pode 
julgar, e certamente averiguar se da liberdade do dito Patriarcha, se pode seguir a esta cida- 
dc alguma perturbação, on se será coutra a paz publica, ou lhe poderá vir algum evidente 
perigo, que he o que pertende a ordem de S. Ex.? E finalmente ao mais congresso junto, por- 
que como todos são homens bons dusta mesma cidade, e outros principaes nella, € todos com 
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experiencia necessaria, assim por terem sido officiaes da mesma Camara, como pela plena no 


ticia que tem das cousas dos Chinas, ponderando 


á maleria como convem, votem como julga 


rem ser mais util ao serviço de Sua Mugestade, quietação desta cidade, bem desths missões, 
e conservação do real Padroado ; para que a resolução que deste congresso se seguir, seja com 


aquelle acerto que desejo. Macão 7 de setembro 


de 1708. 


ASSENTO, 


Aos 7 dias do mer de setembro de 1708 amos nesta cidade de Macho do úonic de Dêos 
na China, nas pousadas do Senhor capitão geral della Diogo de Pinho Teixeira; sendo convo- 


cadoso Illm.º Sir Dom João de Cazal, Bispo de 


sta cidade, o Revd.º Vigario geral o Doutor 


Lourenço Gomes, cabos da gente de guerra, o Senado da Camara desta cidade, e seus homens 
bons, e sendo todos Juntos na salla dos ditos aposentos comigo taballião ao diante nomeado, 
logo pelo dito Senhor capitão geral me foi entregue a propakta atraz é acima, para que em 
vez alta e intelligivel fosse lida ao sobredito, congresso, o que logo por mim foi satisfeito, 


e depois de ouvida, todos uniformemente forão d 


e parecer, como tambem a Ouvidor de Sua 


Magestade, que Deos guarde, João Carneiro Zuzarte de Vasconcellos, que se achou prezente 
em o dito congresso . que ficasse o dito Patriarcha assi e da maneira em que ao presente 
esta debaixo da mesma custodia, por ser assi em bem do serviço de Deos, de Sua Magesta- 


de, e conservação desta sua cidade. e de como 


assi se resolverão fiz esté termo na sobredita 


maneira para a todo o tempo coustar. Eu Pedro Ribeira de Sousa, taballião, que o escrevi, e 


me assinei com os sobreditos adjuntos. E outros 


Y forão de parecer que estivesse o dito Pa- 


triarcha na sobredita maneira debaixo de custodia, por evitarem com isso algum prejuizo, que 
do contrario poderia resultar á Pessoa e authoridade do dito Patriarcha em rasão de que ven- 
do-o os Chinas sem a dita custodia. quererão metter guardas suas, por observarem as ordens 
do Emperador da China, como já intentarão por duas vezes fazer, e não fez. E finalmente que 
convinha ficar o dito Patriarcha, debaixo da mesma cuslodia, porque do contrario era certis- 


simo seguir a esta cidade damno irreparavel. E 


de como assim todos se resolverão unifor« 


mes fiz cste termo, em que todos se assignarão comigo Pedro Ribeiro de Sousa, taballião pu 


blico das Notas e do Judicial por Sua Magestade 


nesta dita cidade, que o escrevi, .== Disgo de 


Pinho Teixcira=D. João de Cazal, Bispo de Macãso= Luis de Abreu Bustamante= Pedro 
Ribairo de Sousa== Hieronymo de Mello Pereira=-Manvel de Abreu-Manoel Gonçalves Re- 


douças=Luis Lopes de Mequeira=Manoel dos Sa 
zarte de Fasconcellss= Lourenço Gumes=-Manoe 


utos= Mansel Favacho=-João Carneiro Zu- 
| Pinto Botelho Antonio de Sequeira de 


Noronha-= Aulonio de Albuquerque Coelho=Francisco Xavier Dyutel-=). Henrique de N»- 
ronha=Manvel Vicente Rosa =Martinho Ferreira de Aragão= Antonio de Susa Gayo= Tho- 
maz Marques=-João Freire de Cazal=Luis Lobo da Gamna=-Jeranymo de Vasconcellos==: 


tos, 


Gaspar Burradas=Jsão Garcia a Olivares= Francisco Rangel== Manoel Gonçalves dos San- 


DOCUMENTO Nº 9. 


He certidão que contem o que vai exposto no texto, Declara que os Padres que foram a 


casa do capitio geral, cram o Padre Agostinho 


e 


Capelli, da Companhia de Jesus, Pay dos 


christãos, Padre Krancisco Pinto, Provincial do Japão, da Companhia de Jesus, Padre Fr. Do- 
mingos do Sacramento, Presidente do convento de S. Domingos, Padre Fr. João da Trindade, 
Guardião do convento de S. Frarícisco, Padre Fr. Antonio da Eficarnação, commissano das 


Religiosas do convento de Santa Clara. —A certi 
mante, fidalgo da casa de S. M. capitão mór do 


dio he passada por Luis de Abreu Busta- 
Campo da cidade de Macão, e secretario do 


govergo della. Relfere ter succedido o facto a 13 de novembro de 1708. 


DOCUMENTO Nº 10. . 4 


PAPEL, QUE SE FEZ PELO CAPITÃO GERAL, PARA NELLE SE ASSIGNAREM OS PRÉLADOS 


DOS REGULARES, 


Por este por nós assinado, os Pares Fulano e Fulano, Prelados das Religiões desta cidade 
fazemos saber e certificamos que pelo capitão geral della Diozo de Pinho Teixeira nos foi 
prezente em auto de conselho as ordens tolas, com que 3e acha neste governo, do Senhor V. 
Rey, da India acerca do que havia de obrar com tolos os Religiosos, e mais ecelesiasticos, 
ec Bispos da Propaganda, que viessem a esta cidade sem virem por via de Portugal, e ontro sv 


é 
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b que devia obrar com o Senhor Patriarcha de Antiochia em caso que pertendesse risar de 
algum acto de jurisdição nos limites deste governo ; e assim mais nos foi prezente tambem as . 
causas porque ainda athé oje se conserva a custodia, em que lhe poz, por resolução tomada 
em Junta dos Tres Estadós - e séndo tudo por nós visto, e tendo respeito o estar o dito Se- 
nhor Patriarcha criado em Cardeal pela noticia que temos ; dizemos, e certificamos por esta 
nossa certidiio que deve o dito capitão geral, sem embargo das ditas ordens, e dos motivos e 
rezão porque conserva athé oje a dita custodia, mandar pôr ao dito Senhor Patriarcha na sua 
liberdade, porque certificamos que della se não seguirá, nem poderá seguir nenhum perjuizo a 
esta cidade, ném ao serviço real por muitas resões, nem menos á pessoa e credito delle dito 
Capitão geral. porque de nenhuma sorte falta nisto á obrigação do seu posto, e às ordens com 


que se acha nesté particular, mas antes assim servirá a Sua Magestade, que Deos guarde, como 
convem. etc. 


PAPEL QUE OS PRELADOS OFFERECERÃO PELO PADRE AGOSTINHO CAPELLI 
EM LUGAR DO ANTECEDENTE. , 


Porque em 1.º lugar ninguem se pode persuadir que o Entinentissimo Senhor seja suspeito 
de fuga, assim por sua dignidade de Legado pontificio, como tambem pela nova dignidade cár- 
Jinalicia, assentou-se que a pessoa de Sua Eminencia está bastantemente segura pela vigia dos 
Chinas, que assistem junto de sua casa; c a rezão principal he porque cónvem aó credito do 
Eminentissimo Senhor Cardeal esperar repostas de Roma para averiguar o que tem obrado : 
em 2.º lugar he certo que assim como Sua Santidade hade conceber pena de que o seu Lega- 
do fosse preso, assim tambem receberá gosto de que seja restituído a liberdade, e quanto isto 
fizer mais depressa, tanto mais o estimará Sua Santidade, no que o Senhor capitão geral, e 
os moradores de Macão interessam muito, pois fazem mui conhecido obsequio ao Santissimo 
Padre e Summo Pontifice, nosso Senhor, Clemente XI, a quem honrarão na pessoa de Sua E- 
minencia : em 3.º lugar julgamos por cousa certa que o Serenissimo Senhor Rey de Portugal, e 
o Exm.º Senhor V. Rey da India terão por bem que se faça o mesmo obsequio a Sua Santi- 
dade, de quem El Rey de Portugal se professa filho obedientissimo por sua muita piedade e 
devoção à Sé Apostolica, e aos seus ministros ; e assim aprovarão a restituição da liberdade 
a hum Principe da santa Igreja, e se darão por bem servidos de que o seu capitão geral em 
huma occasiio destas se haja como convem a hum ministro de Rey tão obsequioso a Sua San- 
tidade: finalmente certificamos que assim convem ao serviço real, à pessoa e credito delle dito 
capitão geral, porque em nenhuma sorte falta nisto ú obrização do seu posto, e ás ordens com 
mmie se acha neste particular, mas antes assim servirá a Sua Mazestade, que Deos guarde, 


como convem, DOCUMENTO N.º 11. 


PROPOSTA DO CAPITÃO GERAL À JUNTA DOS TRES ESTADOS. 


Sendo presente ao Exm.º Senhor V.Rey do Estado da India o que obrei nesta cidade com o 
Patriarcha de Antiochiá Dom Carlos Thomas em defensa das regalias renes do padroado de El- 
Rey nosso Senhor, que Deos guarde, pela conta que lhe dei, foi servido dizerme tinha obrado 
em tudo conforme a minha obrigação, e que só no que respeitava á custodia, em que o tinha, se 
lhe fazia duro este procedimento ; pelo que me ordenava o puzesse em sua liberdade no caso 
que não entendesse que o dito Patriarcha-poderia causar alguma perturbação a esta cidade, 
ou contra a paz publica, ou que por sua via podesse vir algum evidente perigo, porque, sendo 
assim, O deixasse ficar na mesmã custodia em que se acha, e em reclusão mais apertada, se 
necessario fosse ; advertindome executasse quanto me ordenava mui pontualmente , altentando 
somente ao serviço de Sua Maxestade, que Deos guarde, e ao bem destas missões, c á con- 
servação do real Padroado : como melhor se vê da copia da mesma ordem, que mandei pelo 
secretario deste governo copiar mui fielmente ao pé desta proposta. : 

Para a resolução de hum negocio de tanta importancia, como era a execução da dita ordem, 
por vir com as condições referidas, mandei em 7 de septembro convocar o Reverendissimo 
Senhor Bispo desta cidade, o Senado da Camara della, cabos de guerra, e mais conselheiros, que 
nella assistirão, e por huma propostá que fiz, lhcs noticiei à dita ordem, pedindo a todos que 
ponderando como convinha a materia della, dissessem o que entendião, para assim poderme eu 
resolver com acerto conveniente do serviço de Sun Magestade, quietação desta cidnde, e á pas 
publica, visto que me faltava a experiencia das cousas da Chine, e nelles sobrava pelos an- 
nos que da terra tinhão, e especialmente o Senado da Camara, a quem erão remettidas as cha- 
pas todas dos Mandarins Chinas, e todos uniformemente assentarão ficasse o dito Patriarcha 
debaixo da mesma custodia, por ser assim em bem do serviço de Deos, de Sua Magestade, e 
conservação desta cidade, porque estando assim, não*so se conseguia a quictação della, mas 


“ 
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tambem se cvitava ao dito Pafriarcha prejuizos que podião resultar à sta pessoa e aulhoridiale, 
de pretenderem os Chinas metteremlhe suas guardas, como tinlrio pertendido por duas vezes, por 
observarem a ordem do Emperaor, como melhor tambem se vê da Froposta, c Assento, que 
se tomou, que mando logo ler, para que tudo seja a este congresso com toda claresa prezrnte. 

Porem agora, que sc tem por certo estar crialo o dito Patriarcha em dignidade cardinalícia, 
e outrosy ser voz publica que os Mandarins Chinas, sem embargo de não metetem as suas 
guardas como: pretenderio publicamente, o frzrrio com cautella tendo-as dispersas pelos cltales 
mais sisinhos às cazas do dito Petriarcha : mandei convocar a este congresso para que ponde- 
rando com toda a madurcra a referida ordem do Senhor V.Rey, e as clausulas della, verio se 
pela rezão de elle estar criado em Cardeal, e pela das guardas, que cautellosamente: tem os Chi- 
nhas, se-deve alterar o Assento tomado no conselho de 7 de septembro já mencionado, man- 
dando-o pôr em sua liberdade . confiando de V.S.* Paternidades, e Mercês ponderarão este ne- 
gocio conforme se deve esperar de sua experiencia e talentos, para que da resolução que deste 
conselho se seguir se não ache resultar outra cousa mais que aquillo que: tolos como fGeis vas- 
sallos de El-Rey nosso Senhor devemos pretender, que he utilidade ao serviço, e tulo o mais 
contheudo na dita ordem do Senhor V. Rey, no que satisfará este congresso à obrigação que tem 


por muitos titulos de me aconselhar nesta materia como for mais conveniente. Macio ,16 de 
novembro de 1708 annos.. 


+ 


ORDEM DO V.REY AO CAPITÃO GERAL EM CARTA DE T DE MAYO DO PRESENTE ANNO 
DE QUE NA PROPOSTA ACIMA SE FAZ MENÇÃO. 


E pelo que respeita á custodia, em que V. m. tem o dito Patriarcha, se me fez mui duro 
“este procedimento, pelo que ordeno a V. m. o ponha em sua liberdade no caso que V.m. não 
«entenda que o dito Patriarcha poderá causar alguma perturbação a essa cidade, owcontra a paz 
publica, e que por sua via lhe pode vir algum evidente periza, porque, sendo assim ,e deixará 
V.m. ficar na custodia, em que se acha, e se necessario for, em reclusão mais apertada. Isto 
he tudo o que devo: ordenar a V.m. para que o execute mui pontualmente, attendendo somen- 
te ao serviço de Sua Magestade, que Deo: guarde, e ao: bem dessas missões, € conservação do 
real Padroado. 


ASSENTO. - 
Aos 16 de novembro de 1708 sendo convocados pelo Senhor capitão geral desta cidade Diogo 
de Pinho Teixeira, o Reverendissimo, Senhor Bispo, Senado da Camara, Prelados das Religiões 
os Reverendos Adayãe, e o Vigario geral deste bispado, Ouvidor de Sua Maxsestade, cabos dr” 
guerra, e mais pessoas ceclesiasticas e seculares na salla do aposentos do dito Senhor ; e sen- 
do todos juntos, foi lida por mim Luis de Abreu Bustamante, . secretario deste governo, a Pro- 
posta atraz, que o dito Senhor capitão geral fez ao dito congresso, capitulo da carta do Exm.º 
Senhor V.Rey, e mais papeis, que à dita Proposta aponta ; e depois de ouvido e ponderado por 
todos forão de parecer os Iteverendos Prelados das Religiões, Adayão, e Vizario geral. e mais 
pessoas ecclesinsticas que alevantasse a guarda do Senhor Patriarcha de todo, deixando o na 
sua liberdade, sem embargo da ordem do dito Senhor V. Rey, e do mesmo parecer foi o Reve-: 
rendissimo Senhcr Bispo desta cidade ; e o Senado da Camara, e mais pessoas seculares forão 
de parecer, como tambem os Cabos de guerra, e Ouvidor de Sua Magestade que ficasse alevan- 
ta a custodia, que até aqui tinha, . somente lhe deixasse huma guarda á porta do dito Senhor 
Patriarcha obsequiosa, e á sua ordem, para com isso não terem luyar os Chinas de metterem a 
sua, donde viesse a resultar alyum damnao a esta dita cidade, como tambem. à dignidade do 
dito Senhor Patriarcha ; c o capitão Tenente e Feitor Manoel Pinto Botelho foi de parecer 
que Sem embargo da ordem do dito Senhor V.Rey, que se tirasse a guarda do dito Senhor 
Patriarcha ; e que quando elle quizesse usar de sua jurisdição em offensa das regalias reaes, 
que estava em todo tempo nas mãos do dito Senhor capitão geral pólio o remedio: e o dito 
Senhor capitão zeral concordou com o parecer do dito Senhor Bispo, Reverendos Prelados, 
Adayão, Vigario geral, e mais pessoas ecelesiasticas, de que fiz este termo de Assento, em que 
se assinou o dito Senhor capitão geral com o Reverendo Senhor Bispo, e mais pessoas convoca- 
das no dito congresso. Luis de Abreu Bustamante, que o fiz escrever. == Dirgo de Pinho Tei- 
reira=-D. João de Cazal .Bispo de Macás==Francisco Pinto= Agostinho Capelli= Lourenço 
Gomes= Pedro Pinto Pereira=Fr. Domingos dy Sacramento = Manael Gonçalves Rebsuças== 
João Freyre de Cazal=Joãs» Carneiro Zrzarte de Fasconcellos=Mansel Favacho= Manoel 
Gonçalves dos Santos==Mansel Vicente Rssa=Martinho Ferreira de dragão-= Manoel de v4- 
breu=Juãs de Abreu de Sampayo=Mansel Pinto Bolelho== Antonio te Albuquerque=Ma- 
noel Leite Pereira=Hyeronimo de Mello Pereira=: Luis Lopes de Sequeira Antonio Pi- 


nheiro de Furia=.João Garcia d'Olivures= Felippe Froes de Quadros==Manvel dos Santos-= 
Francisco Rangel, 
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DOCUMENTO Nº 12. 


CARTA DO SENADO DA CAMARA AO CAPITÃO GERAL. 


Senhor capitão geral. —Com esta acompanha o protesto. que este Senado & homens do seu 
conselho faz a V. m.sobre o mandar retirar as guardas postas ao Senhor Patriarcha de Antio- 
cuia; V. m. haja por bem de o acceitar, por assim convir ao serviço de S. M. que Deos guar- 
de, e conservação desta cidade, e por ser de muita utilidade à paz deste commum. Deos guarde 
a pessoa de V. m. por muitos annos. Em Mrsa de vereação aos 17 de novembro de 1708 Eu 
Manorl dos Santos. Alferes e Escrivão da Camara, que a fiz escrever, e sobescrevi.== Luis de 
Abreu Bustamante= Francisco Rangel=Joá» de Abreu de Sampayo==Manvel Leite Pereira. 


PROTESTO. 


Senhor capitão geral,—O Senado da Camrra desta cidade de Macão do nome de Deos na 
China com os seus homens do conselho fazem a saber a V.m. Senhor capitão geral Diogo de 
Pinho Teixeira, em como hoje que se contão 16 do corrente inez de novembro se fez a Junta 
dos Tres Estados em as pousadas de V.m. e nella se acharão os Prelados das Religiões e 
cabos de guerra, em a qual Junta foi proposto por V. m. de como se acha com huma carta do 
Exm.º Senhor V. Rey Dom Rodrigo da Costa, avisando-o da guarda que foi posta ao Senhor 
Patriarcha de Antioebia por custodia, que daqui em diante fosse alliviado della, não prejudi- 
cando a esta cidade e commum, e quando encontrasse a utilidade e conscrvação da terra, a a- 
pertassc. se necessario fosse : e à vista da proposta de Y.m. requereo csto Senado por seu 
Procurador que uão convinha tirar as ditas guardas, por entenderem os grandes prejuizos que 
com isso poderia vir a esta terra, como tambem por entenderem que tiradas as ditas guardas, 
infallivelmente se introduzirião outras dos Chinas, de que sc poderia causar ultrajamento ao de- 
coro do Senhor Patriarcha, o qual nunca cousenliria cste Senado, pois nos prezamos tanto de 
obsequiar o respeito que se deve aos ministros da Isreja; porem que as ditas. gnardas não fos- 
sem por custodia, mas antes obsequiosas com todas as franquezas devidas : e logo pelos RR. 
PP. Franeisco Pinto. Provincial da Companhia, e Agostinho Capclli, Pay dos christãos, que fo- 
rão de contrario parecer, e alguns Prelados, que sc tirassem as ditas guardas; o que visto por 
este Sanado e seu conselho que de nenhuma forma convinha a este commum se alterasse neste 
parlicular das guarda» cousa alguma, mas antes com as franquezas referidas se ficava dando 
cumprimento às ordens do dilo Ervm.º Shr. V.Rey, e à determinação que sobre este particular 
se tomou em casade V.m. : e sem embargo disso se querem alterar as ditas guardas por res- 
peitos particulares, não attendendo ao prejuizo que pode vir a esta cidade pela obrigaçiio que 
tem passado aos ministros do Imperador para ter o Senhor Patriarcha sezuro nesta cidade, e 
quando não ouvessc outra resão mais que esta só, por este titulo se não devia al fazer, nem 
invocar a dita ordem ; e fazendo-se o contrario, protesta-este Senado huma ce muitas vezes, e 
quantas em direito necessarias forem, e ha por havidas e declaradas quacsquer clausulas, con- 
dições, que para a validade deste protesto forem necessarias, em se faltarem ás determinações 
que se tem tomada sobre este particular segundo as ditas ordens, de haver este Senado todas 
as perdas e damnos do Senhor capitão geral, por querer sezuir neste caso o parecer. de quem cc- 
nhecidament: se mostra iuteressado com manifesta ruina e contra a paz- publica deste commum, 
tendo enteudido em as mais occasiões que se afterecerio pelo contrario, como melhor constará a 
V. m. dos assentos, que se tem tomado neste particular : e este Senado fará prezente este scu 
protesto a Sua Magestade, que Deos guarde, e ao Exm.º Senhor V.Rey. Em Mesa de vercação 
aos 16 de novembro de 1708. Eu Mauoel dos Santos, Alferes e Escrivio da Camara, que a fiz 
escrever, e sobescrevi.==Luis de Ahreu Bustamante Francisco Rangel= Antonio de Sousa 
Gayo=-João de Abreu de Sanipayo==Vansel Leite Percira=Jião Garcia d'Olivares= Manoel 
Gonçalves dvs Santos=Man::l Vicente Rosa-=Telippe Frues de Quadros= Antonto Pinheirb 
de Faria-= Luis Lopes de Segueira== Manoel Gonçalves Rebsuças==Manvel de Ábreu==Mannel 


Favacho== (Gaspar Martins. 


CARTA DO CAPITÃO GERAL AO SENADO. 


Muito nobre Senado. —Recebi a carta de V. ms. e com ella o protesto que me fazem,o qual 
acceito, e ordenei no secretario deste governa que registado desse a V. ms. os treslados que 
lhes fossem necessarios, e eu obrarei nesta materia com aquella vontade que sempre live de 
acertar no serviço de Sua Magestade, e na conservação do bem compum desta cidade. Dcos 
guarde a V.ms. etc. Macão 16 de novembro de 1708.—Di»go de Pinho Teixeira. 
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DOCUMENTO N-'18. 


' . [4 
Muito nobre Senado. —Lendo agora com mais attenção o protesto que V.ms, com os do 


seu conselho me fizerão sobre se levantar a custodia, em que está o Patriarcha de Antio-' 


chia, vejo me dizem nelle Voms. que se alevante a tal custodia, porem que lhe conserve 


huma guarda em obseqnio de sua pessoa com todas as franquezas devidas a clla na mesma 


forma que hontem votarão na Junta, que sobre esta materia fiz; porem como esta he de 
tanta consideração quanta se colhe do mesmo protesto de V. ms. me importa saber com toda 
a claresa quaêls são estas taes fraquezas, que V. ms. requerem se lhe permitta, para assim po- 
der eu ordenar com a mesma sem que fique lugar de em nenhum tempo se poder dizer que 
por causa de alguma dellas sobreviera a esta cidade algum damno ;e esta tal clareza me 
deve vir não só assignada por V. ms. senão pelos do seu conselho : e como se não oferece outra 
cousa, Deos guarde a V. ms. etc. Macão 17 de novembro de 1708.-— Diogo de Pinho Tei- 
xeira, 
RESPOSTA DO SENADO. 


Senhor capitão geral. —Vio-se a carta de V.m. neste Senado, e o que nella relata sobre 
pedir a clareza das franquezas do Senhor Patriarcha : ao que responde este Senado serem as 
mesmas concernentes no protesto e termo, que a guarda fosse obsequiosa, e á sua ordem, e 
não por custodia, como athé agora era: é o mais fica na disposição de V.,m. a qual será 
oom acerto parao bem commum desta terra. Deos guarde a pessoa de V. m. Em Mesa de 
vereação aos 17 de novembro de 1708. Eu Manoel dos Santos , Alferes, e Escrivão du Ca. 
mara, que a fiz escrever; e sobescrevi.— Euis de Abreu Buslamante= Francisco Rangel= 
Phelippe Froes de Quadros Manoel Leite Pereira. 


começ remmemnem 
COUTO NAS ALDEAS DO MAR JUNTO A MORMUGÃO. 


CARTA DE S. M. AO V. REY CONDE DE LINHARES. 


Conde Sobrinho, V. Rey da India, Amigo. Eu El-Rey vos envio muito 
Saudar como aquelle, que muito amo. Conformando-me com huma consul- 
ta da Relação desse Estado, que enviastes em carta de 26 de [evereiro de 
1630, houve por bem que se fizesse bum novo couto nas aldeas do mar, 
que ficão junto ao forte de Mormugão, no que alcança a freguezia de 5. 
Thomé, de que se vos avisou em 27 de março de 631, advertindo-vos que 
o couto não valeria nos casos de lesa magestade divina ou humana e aleivo- 


sia, morte ou ferimento á espingarda de proposito, sodomia, ou moeda falsa,. 


para o que passarieis os despachos necessarios, e se fixarião nas partes que 
conviesse, para que viesse à noticia de todos : ao que respondestes em 8 de 


outubro de 632 pela naveta e galeão S. Francisco de Borja que enviareis 4. 


Relação copia das minhas ordens para se registar nos seus livros, e a dereis 
ao Ouvidor geral do crime para a ter entendido, e mandar apregoar, e para 
fazer hum livro com matriculas para os homiziados, em que declarasse par- 
ticularmente as entradas, delictos, c crimes; e entendieis que nesta ordem 
- ganharia muito o serviço de Deos £º meu, ese evitarião muitos e pesados 
“Juconvenientes, E vendo o que refcris, me pareceo dizer-vos que posto que 
na materia não ha que prover de novo, me aviseis particularmente se ces 
são com o novo couto os ineonvenicntes de se ausentarem os homiziados, e 


acoularem-se na terra de Mouros. Escripta em Lisboa a 7 de março de 


1634. -- D. Diogo. de Castro. 
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RELAÇÃO DOS SUGUESSOS JA MISSÃO DE CEILÃO, 


ESCRIPTA PELO PADRE MANOEL DE MIRANDA, 
DA CONGREGAÇÃO DO ORATORIO DE SANTA CRUZ DOS MILAGRES, 
MISSIONARIO NA DITA ILHA. 
aNHO DE 1707. 
( Conlinuádio do n.º antecedente da 


Nestes dias sahio hum predicante, por nome Xinzó, que he hum homem 
terrivel e manhoso, e veio a Nigumbo, e aterrou com varios ditos, e levou 
escriptas as catorze ermidas, que nella ha, com nomes dos ermidarios, e ou- 
tras cousas contra o Modeliar Dom Affonso Pereyra, o qual tanto que Leve 
noticia da minha estada em Dumaga, mandou hum proprio para que vics- 
se logo a Nigumbo, para passar a Caymel a remediar a fraqueza, em que 
estava a christandade do dito Nigumbo. Sahi huma noite com os bons do 
Chaliyás por hum caminho de sambexugas, e porque este me parecia hum 
pouco pesado, quiz Deos que entrasse noutro, que era hum lameirão o mais 
hediondo, que thé então tinha visto, em que andei bastante espaço, e com 
grande trabalho, porque o pé entrava dentro pouco menos do joelho : emfim 
ajudando-me os meus companheiros a dar no rio, que vem de Nigumbo, 
chegâmos ao lugar onde se tinha preparado hum tone, em que embarcado 
a toda pressa viemos andando ; mas todo o receio era no passo, que havia- 
mos de passar ; porem quiz Deos que não fossemos sentidos, passando bem ' 
perto, porque o rio lá he muito estreito, e as vigias não estavão dormindo, 
senão assentados com costas para o rio, e aquentando ao fogo, como nós 
vamos; e parece que Deos lhe tapou os olhos, sem embargo de fazer hum 
“fermoso luar. | 

Cheguei depois de tres horas da madrugada a casa do nosso bemfeitor o 
Modeliar Dom Affonso Pereyra, que estava de aviso, e tomadas delle as noti- 
cias todas achei que a christandade de Nigumbo estava tão esmorecida e 
desfaltecida, que já das ermidas tinha feito gudões, nem havião praticas (? ) 
etc. : conforme os mesmos christãos me disserão, que se eu tardava em che- 
gar mais dez ou quinze dias, facilmente havião de hir dando com elles em 
baixo. Quiz remediar este mal fazendo ajuntamentos dos christãos de cada 
rua na sua ermida, porem era muito mais perigoso do que em Columbo, 
porque os contrarios já prevendo que se eu sahisse, havia passar por Ni- 
gumbo, tinhão espalhado espias, e o alfeses da fortaleza, que he. inimicissi- 
mo do Modeliar, e husca occasiões de o fazer cahir, não lhe achando outro 
pé. tinha denunciado que elle era o que trazia e recolhia os Padres calho- 


' licos, e os levava a Columbo ctc. e para fazer certa a sua palavra, tinha 


espalhado gente por 'todas as partes, e todas as noites sahião os soldados da 
fortaleza a correr as ruas, e com qualquer achaque entravão nas casas ; 
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com que zelava e zela thé prezente neste negocio como no unico empenho 
seu, e sobre isso estava recommendado com ordens do governador, dissava, 
e predicantes: eo dissava tinha prometlido quinhentas patacas ao que me 
prendesse com oulros augens etc, 

Em fim era muito arriscada a minha pessoa; mas tambem por outra 
parte se eu não fazia o que descjava, claramente via ficava muito mais ars 
riscada a fé e a christandade, porque pelo que julgo. e os mesmos dizem, 
havião-se publicar por reformados, pelo menos vocalmente ; com que posto 
este perigo cchei ser muito melhor arriscar-me eu, e outros coma eu, do 
que padecer tão grande perjuizo a fee e ley catholica; e encommendando a 
Deos o negocio, cemceci a fazer as sahidas pelas onze e doze horas da noite, 
e ajuntando os principoes de cada rua, e cada casta, fazia-lhes huma prati- 
cazinha breve do modo, que Deos me ajudava, € animand»-os, confortan- 
do-os à confissão da fee, e proscguir as praticas e outros exercicios das 
ermidas acostumados, logo me recolhia'sem ninguem saber aonde, assim que 
rondava eu, e rondavão tambem os soldados, mas nunca Deos quiz que nos 
encontrassemos: só huma noite que entrei na Pyi grande, me dizem que 
estavão nella tres soldados escondidos, e que me virão passar, e que hindo 
“atraz de mim vão pulcrão dar comigo, nem alinar onde tinha entrado. 
Isto claramente se disse em casa do alferes, dando-me por isso nome de fei- 
ticeiro, de que me regosijei muito, pois he aquelle que os Juleos tinhão da- 
do ao meu Bom Jesus, Redemptor de nossas almas. Eu não sei se o dito he 
verdadeiro, e se. passou tal na realidade, porque a dita noite he certo fui à 
rua grande, entrei na ermida, e logó em huma cazinha aonde me detive hu- 
ma hora e meia com algumas setecentas pessoas que estavão ajuntadas, e 
sohi a meu salvo sem topar com ninguem. Q que eu hia fazendo soube Jogo 
o alferes, e escreveo a toda pressa a Columbo, e dobrou as vigias , mas tuda 
foi em balde, porque Deos não era servido. 

Corridos pois os lugares, e deixando instruides os christãos, passei com o 
favor de Deos da outra banda do rio, e me puz em Caymel, que he terra 
do Rey de Candia: entre o dito Caymele Nigumbo não se mete dc permeio 
mais que hum riacho muito estreito, posto que a fortaleza fica quasi huma 
legoa distante. Posto no Caymel me não davão ainda por segura os chris= 
tãos, por nelle não assistir vassallo algum do Rey de Candia, senão que 
está povoado da mesma gente de Nigumbo, que tem cá melhor commodi- 
dade, e sem pagar nada ao Rey lavrão e cultivão a terra; mas acodem ao 


serviço da Companhia, como os mais vassallos seus, que assistem nas suas . 


terras, e assim a Companhia: permitte como tambem o Rey. e sc bem não 
arreceava cu que publicamente mc viesse cá alguem prender, pois-se ex- 
poriam a ter algum dissasbor com o dito Rey, a quem sobremaneira para 


agradar, e servir em ludo, tem ordem de Betavia c Olanda, porque da sua. 


amizade 'e agrado depende o seu maior interesse : com tudo não me podia 
segurar de algum caso fortuito, porque com toda a facilidade podião huma 
noite vir, e levar-me, e publicar ser apanhado em suas terras : e qual chris-. 
tão depois de cu apanhado havia de ter animo e coração para dizer a con- 
“trario, ou noticiar ao Rey ? mas por outra parte: me diga o Modeliar, e os 
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principaes christãos que ficasse com segurança possivel no Cayme!, porque 
se succedia apanhar-me, davão ellés o negocio começado por perdido, e se 
por isso me quizesse afastar para longe, não se podia tambem concluir o 
começado, e deixar de padecer detrimento a fé dos cristãos pelo grande 
medo, que tinhão concebido. | | | 
Com quic ponderadas todas as circunstancias, julguci ser precisa a minha 
assistencia no Caymel por duas rasões: a primeira por amor da christanda- 
de, a segunda por amor do Modeliar, que como cabeça absoluto em Nigum- 
Do faz nelle varios actos da igreja publicos em grande concurso, e nesta 0c- 
casião alguns desafectos o accusasão disso, e para qua .na devassa, que se 
guspeitava se havia de tirar. não achassem plena prova; em fin não fazendo 
assistencia na ermida, que fica à borda do rio, athé ver em que termo se 
punhão as cousas, andava escondido pelas casinhas dos christios, e sempre 
mudando de domicilio; e por isso às vezes dizia missa, e às vezes não ; e 
para maior segurança fiz duas cochicholas de ollas em dous lugares nos inat= 
tos bem fechados, onde tambem às vezes me recolhia, donde mandando cha- 
mar de hum em hum, e dv qous em dous as principaes cibeças do povo, e ' 
da milícia da gente da terra, fui com elles trabalhando em hum e outro 
ponto de modo que pude : achava-osanimosos em minha presença, mas não 
a todos em minha ausencia, e com ludo na:la me desconfiava, porquo quasi 
certamente me parecia no coração que ainda que os demeritos meus erão 
“muito grandes, não podia Dcos deixar de fazer ainda milagres, sendo ne- 
cessarios, e acudir a hum negocio, em que consistião tão grandes motivos de 
sua gloria, e honra da fé catholica; e por isso supplicava.ao mesmo Senhor, 
e a sua Mày Santissima (cuja protecção, c outras prerogalivas, de que Dcos 
à dutou, negão, efazem por bocca negar aos christãos estes malditos ) nem 
a May de Deos podia deixar-se de mostrar May de piedade com a christan- 
dade desta ilha, que todos os homens, mulheres, e meninos a toda -a hora, 
e em todos cs trabalhos e necessidades não invocão, nem dizem ontra cousa, 
senão — Madavé == id est, Mày de Deos, e muitas crianças, ainda que por 
mestres das escollas hereticas são castigados, para que quando lhes açoutão 
não digão tal palavra, não podem perder aquello costume tão sancto, 
E já neste rio de Caymel fazem dous annos succedeo que andando algu- 
mas pessoas em hum tone pequenino no tempo da chea, tal foi a força da 
corrente que á vista de todos levou o tone ao nar sem ninguem lhe poder 
valer. Nelle bia hum moço por nome Francisco, que não fazia outra cousa 
senão a gritos sem cessar hia dizendo -= Madavé ---; e foi cousa prodigiosa 
que virandose lá fora o tone por ser pequeno, e morrendo os outros, este 
sem saber nadar, nem o como, se achou na praia, e sendo perguntado dis- 
se que elle não sabia outra cousa senão que a modo de carretado fora pos- 
to em terra; e por isso tambem quasi todas as ermidas so das invocações da 
Senhora, e no Calaturré nas nove ermidas que determinei, não quizerão se- 
- não em todas as invocações da Senhora sob. diversos litulos. 
Nestes dias que andava em Caymel, por modo atraz dito, succedeo que 
em Columho, feito hum conselho de policia, se mandou prender a cinco pes- 
“soas, dos quaes os tres crão os principacs. que animayão aos mais, a saber, 
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Simão Collaço, presidente da christandade, Francisco Nunes, c Pedrinho 
Pires; e outros dous, Antonio Dias, e João Pinto. Estavão elles na ermida, 
porque a prisão fui pelas sete ou oito horas da noite, e tanto que souberão 
que os buscavão, sahirão espontaneamente na rua, e seentregarão nas mãos 
da justiça. Foi cada hum posto em cada estancia ; quizerão todos os pescado- 
res largar os tones, e pescorios sem hir ao mar; mas o Simão Collaço os 
impedio dizendo que se mostrassem alegres, e que alguns tones que antes 
não sahião ao mar, sahissem sem mostrar pezar e sentimento de suas prisões, 
assim pela conformidade com a vontade de Deos, como para não irritar ao 
senhor da terra com o que pretendião fazer, mas que de nenhuma sorte 
Jargassem as praticas e devoções da ermida, antes as fizessem com maior 
publicidade, e assim o fizerão. 

E sendo levados os presos de hum em hum a varios conselhos, em todos 
responderão como d'antes, e confessarão com toda claresa de terem ermida. 
e lazer nella as praticas, e de entrar 0: padre na cidade, e que elles como 
todos os mais catholicos brancos e pretos o recebião em suas casas, e em 
cada huma ficando huma noite, lhes administrava os sacramentos. Neste tem- 
po corrião varias novas pela terra : huns dizião que os prezos serião açouta- 
dos; outros que desterrados ; e como os de fora não se podião communicar 
com elles, começarão os de fora a enfraquecer-se ; e como em toda a parte 
não deixa de ter o demonio seus ministros, estes os aconselhavão a pedir 
perdão do feito, e era o que desejavão os contrarios : de que tendo eu no 
ticia, a todo o risco quiz partir a Columbo para remediar este mal, porque 
muito differente he o estilo destes christãos em presença do padre, e quan- 
do o considerão perto de si, mas ninguem se atrevia a me levar; e os chris- 
tãos de Nigumbo de toda a sorte impedião; o que visto fiz huma olla a 
tados os pescadores de sorte que á vista della pararão, e ouvirão 08 conse- 
lhos dos outros, e estiverão na primeira firmeza. Foi perguntado o meu 
nome pelos contrarios, e o tomarão escripto. 

Já neste tempo o R. Padre Superior tinha a toda pressa despedido o ir« 
mão João Carvalho a Putulão, com as noticias que ouvira em Candia da 
prisão etc. para que correndo a christandade, onde não estivesse o padre, e 
aonde estivesse, para lhe apresentar e a toda a christandade huma Pastoral, 


. 


em que ordenava que todos os filhos da Sancta Madre Igreja se declarag- 


sem ou por petição, ou por bocca, ou com outros varios avisos ; e como os 
Padres Joseph de Menezes e Pedro Ferrão, ambos estavão em Jefana, feito 


aviso aos christãos de Mantota e Manar, se lhe remeterão as ditas ordens 
do dito R. Padre Superior. 


- ( Continda 
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barra desta cidade: e fortaleza. de Damão he de hum rio 
- de agua salgada de largura'de hum bom, tiro de pedra, que 
A çvãO na entrada e bocca do rio quando sác ao mar tem hum 
=% 48) banco de area, como tem as mais das barras deste oriente, 
3 ASES que atravessa o rio de huma banda & ostrd,y ficando hum 
yr E anal no meio-de seis : braças de largura com fundo em 
«Seg» preamar de vinte e dous palmos, e de baixa mar fica secco 
£ todo este banco com só no meio hum riguciro' de aguoa, 

por onde nenhuma almadia pode passar. À bocca desta 
barra demora ao oesnoroeste, sem variar o dito rumo 
com a força do inverno, como fázem as mais das barras 
deste estado, porque o fundo desta hê d'uma areia com cas- 
calho, que fica tão dura como betume, c de aguoas vivas, 
como aqui nesta barra alcança ainda a corrente dos ma- 
carcos de Cambaya, cresce e abaixa muito. porque chega 
a ter mais de tres braças de preamar, e assi tambem dê 
baixa diminue a menos de dois palmos. Este rio depois do 
entrada a barra tem dentro fundo de tres braças e meia até quatro, e quanto 
vai mais pela terra dentro vai diminuindo em fundo e largura de maneira 
que menos de huma legoa da barra já não he capaz nem de navios de remo, 
e seis legoas pela terra dentro fica sendo já de aguoa doce, porem cousa 
mui pouca, particularmente no verão, porque no inverno com a muita a- 
guoa da chuva he maior, e se comonica com outro riacho, que chamão Calum, 
que vem sahir uo mar meia legoa de Damão pera o sul, com que fica sendo 
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este districto, que rodea, pelo inverno ilha, que ainda que não de rio tão fun- 
do, com tudo fica sempre dando impedimento aos cavallos e gente do inimigo 
pera passarem ás nossas terras. , 

- À costa desta cidade corre de norte s0 sul, mas não perfeitamente, porque 
mete alguma cousa ao nornoroeste, e vai correndo alguma cousa mais tam- 
bem pera o lesueste. Os ventos e monções, que cursão n'esta costa são, em 
começando o verão, que ordinariamente he no principio de septembro, alguns 
ventos mareiros dos que ventavão no inverno oestes, e correndo ora pera o 
sudueste, ora pera o 0es-noroeste, com que faz poder-se navegar pera todas 

-as partos, porque ás vezes salta o vento ao norte, às vezes ao sul, € como 
he entre monção e monção, não ha vento certo, posto que nesta costa em 
entrando o verão o noroeste cursa mais que nenhum outro vento, mas não 
tanto neste principio do verão até outubro, no fim do qual começão os ter- 
renhos da meia noite por diante alé quasi o meio dia, que são lestes, e aca- 
badas os terrenhos de ordinario se fica huma e duas oras em calmaria até 
que entra a viração, como tambem ha a mesma calmaria quando» se acaba a 
viração, a qual he mais commumente oeste, tomando às vezes alguma cousa 
do sudueste e ora do noroeste, e ordinariamente pera as cinco e se'so- 
ras da tarde se vai passando ao noroeste, maiormente de janeiro e fevereiro 
por diante, e já então os noroestes, e nordestes, e nortes cursão de maneira 
que raramente pode passar a esta costa embarcação alguma que não seja 
de remo, que vá da banda do sul, e por abril e maio muito mais dificulto- 
samente, salvo com algumas bafagens do sul, que ás vezes nem nestes dous 
mezes, e com a entrada do inverno, qne de ordinario entra no fim de maio 
até à entrada de junho, sendo muito pera notar que o inverno, que entra nes- 
ta dita costa da India com o sul, e sudueste, e oeste, vem quando mais se 

chegua o sol pera ella, e lhe passa huma vez e outra por cima do seu ze- 
nit, seudo os tres mezes de junho, julho, e agosto, e muita parte de septembro 
de tanta chuva, que acontece muitas vezes chover continuamente dias e dias 
inteiros sem estancar. 

As correntes que ha nesta costa de Damão são ordinariamente cunfor- 
me os ventos particularmente o sul e noroeste de sorte que no fim do in- 
verno e entrada do verão, que be em septembro, correm as aguoss ainda 
pera o norte açoutadas do sul do inverno até entrarem os terrenhose vira- 
ções, que não [azem ordinariamente por si corrente de agoas, e de feverei- 
ro por diante, que começão a reinar os nuroestes, correm as aguoas pera 0 
sul. O que mais tem força nesta costa são as marés dos macareos, que cor- 
rem pera a enseada de Cambnya, seis horas de enchente e seis de vazante 
com a força atraz referida. Os baixos que há nesta costa de Damão, são 
desde a ponta de Parnel até o rio de Dantorá, que he o seu districto, mui » 
tas resungas que lanção ao mar duas legoas algumas, porque como ha gran- 
des encheutes e vazantes da maré, fica esta costa mui aparcellada, e particu- 
cularmente com as ditas restingas de area, que são muitas das pontas dos 
rios e barras. | 

As fazendas que ha nesta cidade e seu districto no tocante ás que a ter- 
ra produz, não são mais que arros em muita copia, que he o [ructo destas 
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alleas, porque o dão de sorte que sobeja muito do que he necessario pera 
a sustentação da cidade, e dos mais abitadores das terras, e se manda muito 
pera fora, de que se fará menção quando tratarmos das viagens; as fruitas são 
quasi todas as que se dão na India, e em particular muitas mangas, e caçaras, 
* que são como castanhas; não lhe falta trigo, porem não em tanta copia, e do 
mais mantimento de carnes tambem tem q necessario, mas não tanto como 
em outras terras deste norte, e pudera ter. se a curiosidade dos Portuguezes 
se empregára nisto conforme os requisitos que pera isto tem. A guoas não faltão 
de ribeiras, que ha nas ditas terras, porem as de que bebe a ciilade he de hum 
tanque, que está fora della corenta passos geometricos pera a banda do campo, 
de aguoa da chuva, com que se acomodão por não haver outra, e como a ter- 
ra he sadia e de bons ares, não lhe faz mal, em tanto que estes tanques, que 
são lagoas encharcadas, se não corrompem com o sol, antes se purificão de ma- 
neira que bebem e vivem della sem lhe fazer nenhum mal, sendo muito pera 
notar que de novembro por diante até quasi todo fevereiro, que durão os ter- 
renhos, o frio de noite e pela manhã he muito grande com as geadas que tame 
bem o ajudão, e despois este fere tambem com força a terra de maneira que 
em começando a empinar he tambem a calma mui grande. 

Não deixa de haver nesta cidade de Damão alguns canequins, talaciras, 
sucins (?), e teadas,e que se fazem em Damião de cima, povoação de mouros 
e gentios e alguns christãos, distante da cidade trezentos passos geometricos: 
são os mais delles officiaes de todo serviço macanico, porque dentro dos mu- 
ros de Damão não vivem mais que os homens de armas, o que a faz não pa- 
recer tanto cidude e povo, | 

Fazia-se antigamente toda esta roupa e outras muitas sortes dela com 
algodão das nossas terras por mão de duzentos tecelões, que havia em Da- 
mão de cima, porem quozi todos acabarão com a fome do anno de 631; o 
que inda se pudera de fazer, se os Portuguezes de Damão se derão a pro- 
curar que se fizessem, e juntamente mais ao trato e mercancia do que á 
cultivação das terras, porque como se continuão as desta cidade com as de 
Cambaya, puderão vir a ella todas as roupas e mais fazendas, de que tanto 
abunda, onde se podia fazer a feira que himos fazer a Carnbaya com aven- 
tojudos interesses da fazenda de Sua Magestade, e não menos comodidades 
de seus vassallos em escusaretm de hir ás terras dos infieis buscalas, onde so- 
frem muitos semrezões, que de ordinario lhe fazem, consideração que já 
tiscrão muitos V. Reys por estas e outras muitas utilidades, mas nunca ne- 
nhum sc poz em forma a procurala chegar a effeito. 

Ha nestas terras de Damão muita e boa madeira Je tequa, a melhor de to- 
da a India, e tambem de muitas partes do mundo, porque com ser mui facil 
de lavrar he perduravel pera muitos annos, e particularmente não lhe tocando 
águoa, mas tambem nella as embarcações durão muito tendo-se o devido cu. - 
dado de as ulimpar e untar com sifa, e assi se tem feito aqui muitos galiões 
mui fermosos e fortes ,e se podem fazer navios, pataxos, e tudo mais que 
quizerem, porque a madeira não falta, eo ferro, que não ha, se manda trazer 
de Balagate pelas terras do Cole, onde ha muito e em bom preço. 

As viagens que desta fortaleza se fazem as mais ordinarias são pera Cam- 
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baya em navios de remo. donde o mais que se leva he muito batre, que não 
ha em Cambaya, coquos. e urecas, que posto que não ha em Damião desta fa- 
zenda muito, com tudo lhe vem de Bacaim, : da costa da India: e O que se 
traz de Cambaya são roupas de toda a sorte Navega-se em todo o verão. por- 
que como he tdo perto, como temos dito, vão e vem navios de remo com [azeu- 
da, posto que não sem guarla d'armada. 

Faz-se tambem viagem desta cidade para Dio levando-lhe mantimentos e 
arrôs, que he o que Dio tem falta, c assi tambem se navega para Mascate 
partindo por outubro, novembro, ou dezembro, que he a monção do cedo, ou 
no do tarde por todo abril, a que levão arrôs, e roupas de Cambaya. De Mas- 
cate tambem navegão pera Baçorá com o mesino e todas as mais drogas quo 
vem do sul, como atraz temos dito, que servem pera Baçorá, e dali trazem as 
fazendas que já ficão apontadas, e de Mascate se vem pera a India por setem- 
bro e outubro, e por março, abril, e maio, e quasi em todo o anno, porque 
como na costa du Endia reina tanto o noroeste, sempre Mascate fica de bal= 
ravento. 

Navega-se tambem desta cidade de Damão pera a costa de Mombaça, que 
he a mais ordinaria viagem, que se faz della de mar em fora: partem por 
novembro, dezembro, e tambem em abril, se querem ficar lá invernando : 
vem-sc de lá em septembro, e outubro, e tambem em maio, porem mais arris= 
cadamente, O que levão não he mais que roupas de toda a sorte, a cujo troco 
trazem marfim, ambre, e escravos. | | 

A christandade quo ha nestas terras de Damão fica já dito della, e pela 
sertão dentro não temos nenhuma nas terras dos ditos regulus Vergi, Chou- 
tiá, e Cole, porque são gentios e mouros, que tem grande odio a nossa sancta 
fé calholica, e assi nenhum dos seds se converte. 


DESCRIPÇAO DO FORTE DE SANGENS. 


De Damão pera baixo pera o sul cinco legoase meia caminhando sempre 
pôr aldeas nossas está o rio Nargo!, que de mará cheia entra tado o navio 
de ramo nelle por grande que seja, e de vazia fica o banco em secco. Este 
rio vai huma legoa pela terra dentro até huma fortaleza de Sua Magestade 
chamada Sangens, cuja planta se mostra feita em forma redonda, com seis 
baluartes tambem redondos, cala hum do tamanho de huma casa pequena 
de tres braças de vão. e a fortaleza tem em roda trinta broças, Os muros 
são de tres braças da altura, de cinco palmos de largura, com s2u parapeito. 
Ha nos ditos baluartes seis falcões, que pera defensa da gente do Chutia, 
com quem confina, basta. Está esta fortaloza vinte passos geometricos do dita 
rio de Nargol, que he defronte della, mui pequeno, de aguoa salgala, e 
neste chão entre orio e a fortaleza está hum tanque de aguoa doce da chu- 
va,e da outra banda, dez passos geometricos do mura da fortaleza, está qu- 
tro tanque da mesma aguoa, que como lhe ficão ambos tão perto, se servem 
desta aguoa pera todo o necessario, tenlo dentro hum [fermoso poço de a- 


guoa nascida, de que bebem. 
Tem esta fortaleza capitão portuguez despachado por Sus Magestade, qua 


DE TISSUARY 197 


tem dez soldados pretos, que ch:mão peões, e hum capitão delles, que chamão 
mique, e nove. soldados brancos, hum escrivão, e hum meirinho, e bum hin- 
gua, do que tudo se paga da feitoria de Damão setecentos corenta e nove 
pardãos de quatro larins. duas tangas e trinta e nove reis, como se vê da 
despesa atraz,e este he o gasto que faz esta fortaleza a Sua Magestade, com mais 
cento e dezascis pardãos duas tangas e dezaseis réis, que se paga ao Viga- 
rio de huma igreja parochial, que ha dentro na dita fortaleza, chamada 
Nossa Senhora do Parto, o que tudo vem a fazer mil c sessenta e cinco dos 
ditos pardãos, quatro tangas e cincoenta e cinco réis. 

Estão mais dentro da fortaleza humas cazas de sobrado, vivenda dos capi- 
tães, no baixo dos quaes se guarda a polvora e munições bastantes para à ar- 
telharia e presidio que tem. 

Ha junto desta fortaleza de Sangens huma povoação de christãos da terra 
de corenta cazados com quatro porluguezes, que morãdo dentro, onle entra 
o escrivão e o meirinho, e distancia de meia legoa della está a tranquelra 
chamada Pama, a qual e todas os mais tranqueiras são hum terraplenado re- 
dondo de vinte braças de circuito cercado com huma sebe de espinhos que 
chamão cardeiros, deatro da qual vive n'uma casa o capitão e piões que a 
guardão, posta nos confins das nossas terras, com quem ficão fronteiras as dos 
gentios, e ordinariamente estes pcões, ou chrislãos, ou mouros, ou gentios, que 
de todas estas nações os ha no dito presidio, arrendão aos senhorios das al- 
deas pedaços de chãus, que semeão e cultivão, porque os dous até tres par- 
dãos, que do a cada hum cada mez, "es não bastão pera a sua sustentação, 
nem tambem as ditas aldeas estio tão povoadas de gente que lhes não fi- 
quem muitos terras por beneficiar por falta de quem o faça. Está tambem 
Junto aos muros hum [osso grande, onde quando ha guerra, se vem meter 
toda a gente das terras em casinhas de varicha. que ficão defendidas da arte- 
Ibaria dos muros, e d'um rebelim fermoso que tem á porta novo, porque te- 
mos duas praganids, que são como provincias dos portuguezes, que os morado- 
res de Damão arrenilão a gentios, por não ter gente com que as cultivar, o 
que procede das continuas guerras, que aqui ha, onde muitos morrem e capli- 
vão. 

DESCRIPÇAO DO FORTE DE DANU. 


Caminhando pela praia ao sul seis legoas deste rio Nargol, está o rio de 
Danú com huma povoação de christãos, mui celebrada por Ler em si Nossa 
Senhora das Angustias, que tem feito muitos milagres por toda aquella co- 
marca. Tem a povoação cincoenta visinhos naluraes da terra com quatro 
portuguezes cazados, que todos são homens d'armas, e as tem mui boas, es- 
pingardas, lanças, e espadas. Em entrando da barra pera dentro dez passos geos 
metricos da praia está hum forte redondo, que deita hum baluarte pera fora, 
e no forte vive o capitão, que he de seis braças de altura com seu sobrado, 
e 0 baluarte de tres e meia, em o qual estão quatro falcões, que tirão pelou- 
ro de pedra, ese carregão com camaras, e hum peça de bronze de seis libras 
de pclouro de ferro: pera os falcões e peça tem o capitão polvora, e mo- 
uições bastantes, e tambem são providos da feitoria de Damão de mais. se 


198 O CHRONISTA 


lhe be necessario, e os christãos cazados que aqui vivem, estão mui bem pro- 
vidos pera huma occasião repentina do que hão mister pera suas espingar- 
das. 

Tem este forte de Danú capitão posto por Sua Magestade, portuguez, n que 
se paga de ordenado cem mil réis: são ordenados ao dito forte coatro sol- 
dados portuguezes, que vencem seus soldos conforme seus vencimentos. 

São mais ordenados ao dito forte dous naiques com trinta peões, que ven- 
cem os naiques a resão de doze larins por mez de noventa reis o larim, e 
vinte piões espingardeiros a sete larins por mez, e cinco frecheiros a cinco 
larins por mez cada hum, e os cinco pides rodeleiros tambem a cinco larins, 
hum tocheiro, que vence com a mein canala de azeite por dia nove larins, 
dous Cavallos arabios vence cada hum coatro pardãos de tangas por mez de 
mantimento, que vem : fazer n'um anno vinte e oito mil e oitocentos réis, 
o que tudo vem a montar o que atraz fica apontado, seiscentos corenta c tres 
perdãos de quatro larins cada bum, e duas tangas. 

O rio deste forte de preamar he de cincoenta passos geo:netricos de lar- 
gura, e de baixa trinta do banco pera dentro, o qual o atravessa de huma 
banda a outra, de que lança tambem sua restinga ao mar mais de duas le- 
gous, e no meio fica huma barra que demora ao oeste, que de maré cheia 
tem oguoa, em que pode entrar qualquer navio de remo, dez até doze pal- 
mos, e de vazia fica o dito banco em secco. 

O cffeito para que se fez ests forte de Danú nesta paragem, he pera de- 
fender esta barra, não entrem por ella parós, e fação damno nas terras, que 
o ao redor são alleas de vassallys de Sua Magestade do districto de 

Mão. | 


DESCRIPÇÃO DO FORTE E POVOAÇÃO DE TARAPOR. 


Duas legoas e meia de Danú pela costa abaixo está hum rio de agua sal-. 
gada, pelo qual entrando fica à mão direita hum forte de hum baluarte redon- 
do, com huma cerca pera se meter à gente, com as casas onde mora o ca- 
pitão posto por Sua Magestade, que tem de ordenado cem mil réis, coatro 
pardãos de mantimentos cada mez de hum cavallo, hum tocheiro, hum boy de 
sombreiro. hum naique, e dez peões, e hum bombardeiro, a que tudo se pa- 
ga os setecentos e treze pardãos e dezanove ducaras atraz apontados com os 
vencimentos dos seis soldados, que ha de ter elfectivamente. 

Tem mais a dita fortaleza hum escrivão, a que sc paga cada anno de or= 
denalo o que atraz fica apontado; tem hum lingor, a que se paga de ordenado 
cada anno o que atraz fica apontado: tem hum Vigario da igreja, a que se 

paga de crdenado cada anno a que atraz fica apontado: tem hum meirinho 
“e quatro piões com o ordenado atraz referido ; e asst vem a fazer de gasto 
este forte novecentos noventa e cinco pardãos de quatro larins o pardão. 

Está junto deste forte de Trapor huma povoação, em que morão cincoenta 
cazados portuguezes, e duzentos pretos christãos, que todos terão cem escravos, 
e huns e outros são mui boa gente d'armas, e as tem, espa as, lanças, e espin- 
gardas com poulvora e munições bastantes pera qualquer occasião. 

O rio desta barra he da mesma largura que o de Danú, e com outra 
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banco semelhante na bocca da entrada, e no meio o canal que demora tam- 
bem ao mesmo rumo, e de baixa-mar fica em secco, e de prea entra todo o 
navio de remo, e dentro fica em fundo bastante pera estar surto. 

O effeito para que se fez e sustenta este forte e povoação de Trapor, nes- 
ta paragem, he pera guardar esta barra, e sustentar as terras comarcans, 
que tudo são aldeas do senhorio de Damão, e daqui fazem tambem seu com- 
mercio e navegações pera Dio e Surrate, levando muito mantimento que 
dão estas terras. Afora a igreja parochial ha nesta povoação hum mostei- 
ro de Sam Domingos, em que costumão estar dous, e tres, ate quatro reli- 
glosos, e tambem ha casa de Sancta Misericordia, e de quatro annos a esta 
parte se lhe deu ouvidor com ametade das terras da comarca de Damão, 
por haver desta povoação a Da:não nove legoas, e custumarem os omiziados 
desta provincia recolher-se aqui, e n'outras povoações vizinhas, onde [azião 
grandes insultos, e vai o tempo mostrando que se tira o Íruito que se preseno 
deo com meter aqui ouvidor. 

De Trapor huma legoa pelo sertão dentro está atranqueira chamada Gin- 
tão, feita na [orma que temos referido'são as mais, que tem capitão portu- 
guez posto pelo capitão de Damão com cincventa piões espingardeiros , pa- 
gos á custa desta povoação de Trapor com hum tributo, que chamão Inde- 
palas. 

De Trapor legoa e meia pela praia pera o sul está o rio Sirgão, tambem 
com seu banco de area, e restinga como os mais, porem he. maior alguma 
cousa que o de Danú e Trapor, e ossi de maré cheia podem entrar pela bar- 
ra, que demora ao mesmo rumo que os outros, muitas embarcações. ainda que 
sejão de gaveas, como não demandarem mais de quinze até dezoito palmos 
de aguoa, e de maré vozia quasise passa a pé enxuto. Está aqui buma al- 
dea mui celebrada, que se chama do mesmo nome do rio, por ser de muito 
rendimento: o senhorio della tem hum forte, onde vive, au longo do rio, que 
elle mesmo sustenta, que como he fidalgo, rico,e poderoso, o pode fazer [a- 
cilmente : tem álguns falcões, e o presidio de seus criados e familia bastante 
pera o defender com os provimentos de armas e munições, que lhe não faltão, 
como quem acode, e as ha mister para defender o seu. 


( Continúa ). 
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SEGUNDO RELATORIO DO CAPITÃO GERAL 
DA CIDADE DE MAÇÃO, cs 
DIOGO DE PINHO TEIXEIRA, 
AO VICE-REI DA INDIA SOBRE AS COUSAS DO PATRIARCIIA DE ANTIOCHIAs 


( CARDEAL DE TOURNON ) 


A 31 DE DEZEMBRO DE 1708, 
( Continuação do n.º antecedente Ji 


Em o primeiro de dezembro chegou a esta cidade o Bispo de Ascalon, d 
da Ilha Verde, aonde se acommodou por em quanto se lhe preparavão cazas 
nesta cidade, me [ez a carta que so-vê no Doc. n.º 14, à qual lhe respondi 
na forma da reposta, que se vô aos pé della ; e tanto que veio para as cazas, 
em que hoje mora, o mandei visitar por meu filho, por me achar molesto 
de huma deiluxão de estalicidio em hum olho; e antes disso lhe mandei 
meter áordem de bum ajudante huma guarda de doze homens, que elle acs 
ceitou sem a altribuir a custodia, como fez o Patriarcha á primeira que lhé 
mandei quando chegou a esta cidade : passados hung dias me fez outra car- 
ta, cuja copia se vê no Doc. n.º 15, para que a mandasse tirar, o que fiz da 
sorte que se vê da minha reposta, que se acha ao pé da dita carta. 

Isto, meu Senhor, o que tem havido neste negocio patriarchal desde a 
monção passada athé o presente. Estimarci ter obrado mui conforme à ordem 
de V. Ex." ea minha obrigação ; especialmente sobre a libe:dade do Patri- 
archa, que fica naquella forma que julgou o Senado da Camara, e os do seu 
conselho mais conveniente a se evitar os perigos que pela parte dos Chinas 
podião sobrevir a esta terra, com os quaes se perturbaria a paz , com que 
hoje se conserva, e queira Deos que com ella se porte o Patriarcha de tal 
sorte que não Justifique mais as justas causas que ouve para a sua custodie, 
porque tenho para mim, supposto me poderei enganar, que em mui potico 
tempo despois da partida destes barcos começará elle a occasionar-me novas 
molestias, porque já hoje me disscrão admittia a alguns dos seus e dos nos- 
sos, que o lnão visitar; porem como nesta materia he a camara e os do 
seu conselho, a quem por muitas rasões devia ouvir, supponho obrei ajustado 
“o que convinha. | 

Este Bispo, segundo a noticia que tenho pelos Padres da Companhia, he 
mui afleiçoado a nossas cousas: o tempo que nesta cidade se dilatar desco- 
brirá a verdade, não porque duvide della, senão porque por trato se fará mais 
ocular. Em sua companhia veio hum frade Franciscano, e mais atraz che- 
garão huns Agostinhos, todos desterrados da China por não seguirem as pra- 
xes do padre Matheus Riccio, que seguem os nussos padres, os quaes exis- 
tem athé o presente nas suas residencias : e a conservação destas missões não 
pende hoje senão da resolução que vier de Roma. Decos disponha tudo como 
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inclhor for a seu santo serviço. O successo da prisão do filho e herdeiro do 
Emperador, sobre que trato a V. Ex.º na carta geral, tem posto em cuidudo 
a todos: permiftirá nosso Senhor que não passe a mais. ' | 
Não foi necessario, meti Senhor, tão largo tempo quanto eu dava para o 
Patriatcha de Antiochia me óccasionar novas molestias a esta cidade em a= 
gradecimento do allivio dacustódia, e pelo obscquio da guarda ; porque ante- 
ontem sahio com huma citatoria contra o padre Guardião de São Francisco, 
Fr. Jcão da Trindade, por este ter recluso so padre Fr. Thomaz de São Jo- 
seph, seu subdito, e vigilante espia do dito Patriarcha, para que o puzesse 
em sua liberdade, e finalmente no dia seguinte por boas festas do Natal no 
escuro da noite mandou fixar por todas as portas das igrejas desta cidade 
hum papel, em que declsrava ao dito padre Guardião por excommungado, 
fixando outro do mesmo thcor, e para o mesmo fim, já quasi na minha por- 
ta; e se diz que hum secular morador desta cidade fora o executor desta 
diligencia. Fico examinando para descobrir a verdade, e dar o castigo, que o 
delicto merece. Com esta excommunhão conseguio o Patriarcha a obedien- 
cia do Guardião na forma que dou conta a V. Esx.º por carta particular, a- 
donde tambem dou do procedimento, que com elle tive, athé dispér embar- 
car-se para essa cidade, na forma da ordem de V. Ex.' na 

No mesmo dia de tarde mandei publicar nesta cidade o bando, que V. Ex. 
me ordeticu mandasse lançar quando o dito Patriarcha pretendesse contra 
o que estava disposto. e tinha eu dado conta, o uso da jurisdição; e para me 
cerhficar se esta tinha ofendida a ordinaria deste bispado, e as regalias 
reoes do Padroado de Sua Magestadé, consultei o Revctendo Bispo desta ci- 
dade por huma Carta, cuja copia se: vê no Doc. 16, e com a sua reposta, 
que se vê logo ao pé, me resolvi a mandar lançar o dito bando, a copia do 
qual se vê tambem no Doc. n.º 17. Deste me resultou o mandar elle no ou- 
tro dia fixar em huma parede visinha a sua casa dous papeis, sem sinal al- 
gum, contra mim, amoestando aos moradores desta cidade que não só me 
reconhecessem por excommungado, senão ainda por suspeito na fé; procu- 
rando por esta via não só mover inquietações e incbediencias, mas tambem 
incitar-me a algum excesso, que não obrei cousa alguma, porque tenho co- 
nhecido claramente que não anda senão buscando meios por onde se ultraje 
o seu respeito, e possa pintar a seu gosto o caso em Roma, como se vê no 
Doc. n.º 18. 

Despois da chegada desta fragata Nossa Senhora das Neves a esta cidade 
andão os animos nella neste negocio mais alterados, porque os prelados ma- 
iores dessa de Goa infiro não ordenarão cousa alguma aos inferiores desta, 
e por isso estes se achão de alguma sorte perplexos no que devem fazer: o 
isto he certo que causa no povo algum modo de confusão, que se lhe tem 
accrescentado com a noticia que liverão de que o padre Provincial da Com- 
panhia pertendia deitar-se tambem de fora, porque o suppõem menos em- 
penhado do que esteve neste negocio pela parte das regalias reaes, ao me- 
nos exteriormente, com o que achão os parciaes do dito Patriarcha teria 
larga para semearem, de que todos vão conhecendo o erro, em que exis- 
tem, de vão obedecerem ao dito Patriarcha, para por este meio irem con- 
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seguindo a obediencia que pertende, o que lhe não. será, de nenhuma sorte 
facil em quanto Sug Magestade qu V. Ex." me não mandarem o contrario, 
no que obrarei mui conforme às ordens, com que me acho ; mas só peço a, V. 
Ex.' que Já que me coube por sorte o carregar com este peso, de que to- 
“dos se querem eximir, ainda aquelles que tinhão tanta obrigação como eu, 
se sirva de me fazer mercê de apertar os prelados maiores dos Regulares 
dessa cidade que amoestem a seus subditos, que assistem nesta, ou novamen- 
te vierem, que satisfação a obrigação .de vassallos, porque eu me não acho 
aqui com nenhum de quem faça mais confiança que do padre Fr. Sebastião 
de Santo Antonio, da ordem dos Pregadores, que desde o principio athé a- 
gora se conserva fiel vassallo del-Rey nosso senhor, e despois deste o padre 
Commissario das Freiras Fr. Antonio da Encarnação, e Fr. Leão de Deos, 
ambos Capuchos ; a estes tres me parecia conveniente que .V. Fx.* fosse. ser- 
vido de lhes escrever em agradecimento do bem que procedem pela . noticia 
que a V. Ex.” delles tenho dado, para se conservarem da, mesma sorte ; € 
sirva isto de emulação, para os mais procurarem merecer. a, mesma. honra 
de V. Ex... ; Gm Cass 

Tambem me parecia conveniente à quietação das consciencias destes mo- 
radores que o Senhor Arcebispo como Metropolitano deste bispado, mandasse 
por nova carta Pastoral sua consolar estas suas ovelhas, que se achão com 
ellas desinquietas por causa destas excommunhões, que este Prelado tem (ul- 
minado, para que assim todos se soceguem, visto a froxidão que vão conhe- 
cendo haquelles que os devião alentar, de que se seguio, como refiro em 
carta particular, a obediencia do padre Guardião de São Francisco : sem em- 
bargo de tudo V. Ex." determinará o que for servido. Eu me acho com a 
minha mni sucegada, e mui prompto para defender es regalias do meu Rey 
athé dar a vida por ellas, e para obedecer às ordens de. V. Ex.º cuja ex- 
cellentissima pessoa guarde Deos por muitos annos para aumento deste Es- 
tado. Mácão 31 de dezembro de 1708. — Diogo de Pinho Teixeira. 


( Livro das Monções, n.º TA, fol. 608 ). 
DOCUMENTO N- 14. 


CARTA DO BISPO DE ASCALON AO CAPITÃO GERAL, 


! 


Muy noblc Serior. —Llegaçe el tiempo de ser desterrado de la China eon el consuelo de ve- 
nir a gosar de los favores que V. Sria. ha sido servido dc prometerme. Las causas de mi desti- 
erro sou acá sabidas, y asi no las refiero, ni caben eu una carta, e asi las reservo para quando 
las pueda explicar en habito mas decente de jaquel en que vengo, y este sirva de excusa no a- 
ver passado lucgo a offrecer mi corta possibilidad en serviço de V. Sria, para que siempre me 
-kallará dispuesto, y cuya vida guarde Diós como desseo. Isla Verde 1708. De V.Sria. muy o» 
bligado servidor. —D. Álvaro, Obispo de Asealon. 


RESPOSTA DO CAPITÃO GERAL. 


Nim.º Senhor, —Estimo a chegada de V. Sria. a esta cidade, como aquelle que muito deseja 
nella satisfazer a vontade que significou tinha de o servir, da qual não só se faz V. Sria. digno 
pela sua dignidade e pessoa, senão tambem por outros titulos, que eu reconheço, pelas noti- 
cias que tenho alcançado; e sinto a indisposição, que de presente padeço, não tanto pela moles- 
tia que me causa, como por me tirar o gosto de hir a offerecer-me novamente para tudo que 
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fosse do agrado de V. Sria. o que faço por esta, pedindo-lhe juntamente se queira servir desta 
Casa, ao menos em quanto se desoccupio outras, de que V.Sria. mais se agradar, no que certifi- 
co a empenho com que desejo se entenda ser em mim precisa a obrigação de o servir, a qual 
satisfarei mui promptamente nas mais octasiões que V.Sria. for servido conceder-me. Deos guar- 
de a pessoa de V.Sria. muitos annos. Macáo 2 de dezembro de 1708. — Diogo de Pinho Tei- 


di DOCUMENTO N:15. 


CARTA DO BISPO DE ASCALON AQ CAPITÃO GERAL. 


Muy nable Sertor. Por el Ayudante que por mandado de V. Sria. me assiste, le rendi las de. 
vidas gracias desta honra que me ha heho mandandole com sus companeros a esta casa, y al 
presente de nuevo las repito con la mesma estimacion : mas con la confiança que los favo- 
res de V.Sria. me dan, me atrevo a suplicarle se sirva de retirar dicho Ayudante con los 
sujos, parque me causa cada ves que los vco pena el considerar que ó faltan a otras obligacio- 
nes nas necessarias en esta plaça, y si no hay otras, faltan a sus casas y familias, lo qual no 
puede dexar de serme malesto ; por lo que deseo no ser oneroso. Para demostracion de lo 
favor que en V. Sria. tengo seguro, parece bastan los dias que han estado, y seiialadamente 
ayer, que con occasiou de la procession les vio tado el pueblo a mis puertas. El favor pues de 
retirar esta guarda aora, será para my igual de averla V. Sria, puesto antes, y asy espero er 
esto coma en todos mis negocios el despacho que de la nobleza de V. Sria. me é prometido 
siempre, cuya vida guarde Diôs muchos anos. Desta Playa pequefia, y Deciembre 11 de 1708. 
Muy servidor y capelan de V. Sria. —D. Álvaro, Obispo de Ascalon. 


RESPOSTA DO CAPITÃO GERAL. 


Illm.º Senhor. —Comao deseja entenda V. Sria. que nesta cidade não encontrará cousa que 
não seja muito do seu agrado, lhe obedeço em mandar retirar essa guarda, noticiando ao cabo 
della ser assim a vontade de V. Sria. sem embargo de que a minha era de que V. Sria. per- 
mittisse este pequeno obsequia, mui devido a sua pessoa, por em quanto se dilatasse nesta pra- 
ça: porem nella ficará sempre disposta á sua ardem, assim como tenho disposto tudo quanto 
valho ao serviço de V. Sria. que Deos guarde por muitos annos. Macão 11 de dezembro de 


1i08.—Diugo de Pinho Teixeira. 


DOCUMENTO N-º 16: 


CARTA DQ CAPITÃO GERAL AO VIGARIO GERAL DO BISPADO, LOURENCO GOMES. 


Muito Reverendo Senhor Vigaria Geral. — 4 esta hora tive por noticia certa que o Patri- 
archa de Antiochia mandou por hum China fixar hum papel na porta, ou no alpendre de São 
Francisco desta cidade : faça aviso a V. m. para que procure neste negocio o que convier mais 
à sua jurisdição ordinaria, e ás regalias e isenções do real Padroado del-Rey nosso Senhor. 
E como se não afferece outra cousa, fico ao serviço de V. m. que Decos guarde como desejo, 
Macáo 2% de dezembro de 1708. —Di,go de Pinho Teixeira. 


CARTA DO CAPITÃO GERÁL AO BISPO DE MACÃO. 


Tim.º Senhor. —Nesta manhã se achou á minha porta o papel, que com esta vai, que mandou 
fixar nella o Patriarcha de Antiochia, assim como mandou tanbem pôr outros nas portas das 
igrejas desta cidade, segundo a noticia que tive, e a mandei dar ao Revd.º Vigario geral deste 
bispado, todos contra o Revd.º padre Fr. Joia da Trindade, Guardião de São Francisco, por 
este ter preso ad padre Fr. Thomaz de São Joseph, seu subdito, pela obediencia que deu ao Pa- 
triarcha, e pot ter ordem minha que para evitar maiores escandalos o remetcsse pera Goa, 
visto se achar tambem com ardeus de seus prelados pera o fazer por causas que pera isso ti- 
nha, que foi a primeira que teve o dito Padre Guardião pera o reclusar, por entender se que- 
ria eximir de lhe obedecer; e como desejo satistazer a minha obrigação, e dar cumprimento 
ás ordeus com que me acho , faço presente a V. Sria. pera que se sirva de ver o dito papel, 
e dizer-me se neste auto que fez o dito Patriarcha offendeo a jurisdição de V. Sria. e as re- 
gahias e isenções do real Pudroado de El-Rey nosso Senhor, pera na defensa dellas me em- 
penhar, como tenho feito athé aqui, confiando de V. Sria. que na parte que lhe toca o fará 
como he obrigado por muitos titulos. Deos guarde a Illustrissima pessoa de V. Sria. muitos 
aunos. Macão 43 de dezembro de 1708. — Diogo de Pinho Teixeira. - = 
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RESPOSTA DO BISPO DE MACÃO. 


Meu Senhor capitão geral. —Vi a carta de V.m, co que nella me dizia. e acho que em qutr- 
rer o Senhor Patriarcha que o Revd.º padre Guardião de Não Francisco vá a sua chamada, e 
lhe obedeça, offende a jurisdição real, e juntamente ofende à minha jurisdição ordinaria em 
mandar fixar os papeis publicamente pelas portas das igrejas. Isto he o que me parece, salvo 
melhor ) juizo. Deos a pessoa de V. m. guarde como desejo. M: cão 23 de dezembro de 1708. Dc 
V.m. minimo, e muito affecto servidor. — D. Judo de Cazal, Bispo de Macdo. 


DOCUMENTO Nº 17. 


BANDO. 


Diogo de Pinho Teixeira, Fidalgo da casa de Sua Magestade, capitão geral desta cidade de 
Macão do nome de Decos na China, suas fortalezas e presidios etc. Por este mando a toda & 
pessoa de qualquer caulidade e condição que seja não obedeça ao [llm.º Senhor Dom Carlos 
Thomas Maillard de Tournon, Patriarcha de Antiochia, em quanto não apresentar suas Bullas 
passadas pela chancellaria do reino de Portugal, ou Sua Magestade, que Deos guarde, não 
ordenar neste negocio o contrario, por assim cunvir ao real serviço, e à conservação das rega- 
lias e iseuções do seu real Padroado, sob pena de quem o contrario fizer incorrer nas de trai- 
dor, e como tal lhe serio confiscados todos os seus bens para a çoroa, é preso em ferros será 
remettido para a corte de Goa, pera nella ser punido segundo a sua calidade. E para que ve- 
nha á noticia de todos, e em nenhum tempo haja ignorancia que allegar, ordeno que este meu 
Bando seja publicado a som de caixas nos lugares EUbLIcoE, e acostumados desta cidade ; e da 
sua publicação passarão os officiaes sua certidão, e se resistará no cartorio do crime, o que 
feito se entregará ua secretaria deste governo. Dado em Macão em 23 de dezembro do auno do 
nascimento de nosso senhor Jesus Christo de 1708.—Divgo de Pinho Teireira. 

Traz termo da publicação no mesmo dia, e foi publicado pelo ajudante Manoel Simões Pe- 
reira, sargentos Manoel Bgrradas Lobo da Silveira, e Belizardo Taveira, porteiro do juizo Luis 
Peixoto, e escrivão das cxccuções da ouvidoria Jorge Machado, 


DOCUMENTO Nº 18: 


PAPEL MANDADO AFFIXAR PELO PATRIARCHA COM O TITULO DE NOTIFICAÇÃO. 


Por parte do Senhor Dom Carlos Thomas Maillard de Tournon, Patriarcha de Antiochia, 
commissario e visitador geral apostolico com faculdade de Legado etc. se notifica a todos os 
fieis christãos de esta nobre cidade de Macio do nome de Deos na China que todos os que se 
presão de scr filhos da Sancta Madre Igreja Catholica Romana devem de reconhecer, e obede- 
cer a sua cabeça em pessoa do Legado da Santa See, e de nosso Padre o Senhor Clemente 
Papa XI, que tão santamente, e com aplauso universal governa em perfeita união o rebanho de 
Jesus Christo encommendado a sua vigilaucia pastoral pelo Spirito Santo. Se vos potifica tam- 
bem que Sua Santidade vos não manda nada contrario à obrigação de vassalios leaes de vossa 
Serenissimo Rey, que Deos guarde, senão movido de affecto paternal vê só o bem de vossas 
almas, e a propagação da nossa sancta fé, e que vós como filhos obedientes não podeis em cons- 
ciencia oppór-vos a tão grande bem, e à honra de nosso Santissimo Pay o Summo Pontifice, 
sendo gloria dos filhos a do pais, e da Igreja a de sua cabeça. E por tanto deveis remediar os 
erros comettidos por falta de quem vos guiasse pelo caminho direito da vossa salvação. De 
mais se vos faz saber que o capitão geral Diogo de Pinho Teixeira está excommungado ha hum 
anno e meio, e por tanto he membro cortado da Igreja, suspeito na fé, segundo o Sagrado Con- 
cio Tridentino, de Reform, Sess. 25. Cap. 3. e por clle obrar cegamente contra direito na- 
tural, ecclesiastico, e divino, e por vos mandar cousas contrarias a vossa obrigação de christãos, 
e coutra as ordens de vosso Rey mui piedoso, especialmente por haver incorrido novas censu- 
ras, havendo publicado Bando com ruido de caxa por toda a cidade que ninguem obedeça aq 
Senhor Patriarcha, que he o mesmo que negar a obediencia á Sancita Sé em a pessoa que a 
representa ; e por esta causa o deveis fugir, e anathemisar, para que vós não participeis da sua 
maldição, antes logreis muitas bençãos nestes“dias santos do nascimento do menino Jesus, que 


vos alumie, e inflame vossos corações com sua divina graça. Feito em Macão 24 de dezem- 
bro de I7us. 2 
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RELAÇÃO DOS SCCCESSOS DA MISSÃO ME CEILÃO, 
- ESCRIPTA PELO PADRE MANOBL DE MIRANDA, 


DA CONGREGAÇÃO DO ORATORIO DE SANTA CRUZ DOS MILAGRES, 


+ 


MISSIONARIO NA DITA ILHA. 
AvNO DE 1707. 
( Continuação do n.º antecedente /. 


- Eu fiz huma carta ao governador de Columbo, e a remeti por bum las— 
carim de vigia de Nigumbo, por entender por varias circunstancias ser as= 
sim util, cujo treslado hira adiante, Vendo os contrarios que não podião co- 
lher dos presos outra cousa, nem fóra do padre descobrir outro se tinha sido 
autor, forão soltos com pena.de pagar  quatrocentas patacas, que logo co= 
brarão de todos que se tinhão assinado na petição, aos quaes escrevi logo 
que por dinheiro, ou outro motivo temporal se não desfalecessem na fé; que 
a condemnação, a quem fosse pesada, ainda que não tinhã nada, como elles 
sabião, pedindo esmolas satisfaria, e de facto escrevi a Benjamin Pegalote, e” 
outro hum amigo, que dessem por mim todo o dinheiro, que os presos pe- 
dissem, eavisei ao R. P. Superior que se a cousa da condemnação fosse 
avante nos mais lugares, para fazerinos huma supplica a Goa ao conselho de 
Sua Magestade, aos Senhores V. Rey, Arcebispo, e Bispo, e outros caritati- 
vos, para cada hum segundo a sua charidade acudir a esta necessidade pu- 
blica da igreja, porque entendia que se a christandade nesta occasião por 
qualquer motivo ficava debaixo e desfallecida, já nunca podia adiante ter 
animo para fazer acção alguma, ainda que entendesse ser percisa e neces- 
saria: mas quiz Deos que a condemnação fosse só em Columbo, e os chris- 
tãos vendo que o meu offerecimento mais nascia do affecto e zelo de seu 
bem, e não porque tivesse alguma cousa de meu, lá se remediarão, sem nis- 
to me querer occupar. 

. Soltos os presos, vierão logo tres capitães a Nigumbo a inquirir as cuu= 
sas da fé, e outros pontos tocantes so Modeliar, e e primeira pessoa, à quem 
chamarão foi hum Arache desua milícia, chamado Simão da Cruz, da idade 
de sessenta e sete. annos, homem assaz animoso,e quiz Deos assim, porque 
se topava primeiro a cousa com alguns, e elles não respondessem como de » 
vião, talvez que muitos e a maior parte do povo seguisse 0 mesmo TUMO 5 
mas o bom do nosso Arache ( cujo lascarim me faço muitas vezes, quando 
importa ainda nestas revoltas entrar em Nigumbo para sacramentar algum 
moribundo ) sendo perguntado, respondeo com à maior bizarria, confiança, 
e valor, que mais não podia ser. Disse ser elle catholico romano, € não só 
elle, senão que em Nigumbo inteiro não havia quem fosse reformado; que 
athé as crianças não sabião outra lei, ainda que hião ás suas escollas ; de- 
clurou todas as ermidas, que nelle ha, e os exerricios que nellas se fazem : 
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e a outro hum Arache, que sendo catholico disse por besta, ou medo, ser 
reformado, o chamou diante dos mesmos capitães de traidor, por negar a 
sua lei ; e foi huma bofetada bem tosa, que deu em hum dos capitães, Gre- 
gorio da Costa, que sendo primeiro catholico, pelo cargo veio a virar a 
casaca; e destes arrenegados, e alguns mestiços são os mais perjudiciaes a. 
nós do que os europeos, e outros senhores do Estado. bas 

Perguntou-se-lhe se cu linha foito a festa no Caymel ? respondeo quesim, 
e que todo o Nigumbo tinha hido para lá, e que era do nascimento da Mãy 
de Deos. Perguntarão que he o que se linha feito nella? respondeo que 
elle não saberia dizer, porque nunca tinha visto cousa semelhante ; mas que 
só podia dizer que oito dias e noites se podia sem comer ver cousas seme- 
lhantes sem se enfadar. Perguntar..o quem dava de comer ao padre ? res- 
pondeo que o padre pelo que comia, e caso que fazia de semelhantes cou- 
sas, o mais miseravel e pobre do mundo o podia ter por hospede gem lhe 
ser pesado em cousa alguma. Perguntarão se o padre era branco, ou preto ? 
respondeo que alguma consa era branco, mas que de certo não sabia a cas= 
ta; porem que ouvira dizer ser Bragmane. Outras muitas cousas disse o bom 
do velho, que todas se tomarão escriptas. : 

A outro dia se mandou chamar tuda a gente, de cada casa huma pessoa. 
Dos que morão nas terras do Rey forão pontualmente, e responderão 4s 
perguntas como devião, declarando-se não só por catholicos; mas tambem 
os ermidarios Aunavés, que são os que ensinão, e fazem os exercicios das er- 
midas, declararão espontaneamente os seus ministerios; e foi como cousa 
prodigiosa o fervor, que naquella occasião entrou em: todos, que athó os 
Chingalás, qne nunca encontrarão com o padre nem virão a ermida, Torão 
por força a dizer que erão catholicos. e ao depois perguntando-lhas outros 
catholicos porque tinhão dito ser catholicos; responderão que querião ficar 
tues quaes se tinhão declarado, porque pura bautisar os seus filhos na creca 
era necessario dar huma pinga ao mestre da escolla, e que se acaso tinhão 
algum filho de não legitima mulher, não o queria bautisaro padre hollan- 
dez; e que os padres portuguezes sem tomar nada, nem perguntor se a cri- 
ança era do legitimo matrimonio, ou. não, bautisavão igualmente a todos ; é 
que por isso melhor era a lei dos Portuguezes do que dos Hollandezes. 

Da banda de Caymel ha quatro ermidas em quatro povoações de Nigum- 
bo, onde o dia seguinte chegarão o dissava, e o predicante para fazer a visi- 
ta. Lançou-se pregão para se ajuntar o pevo, é os mestres das escollas a- 
junturão algumas trinta e cinco pessoas Chingalás. bestas, de suas parciali= 
dades, e instruidos.levarão, e os puzerão diante de todos, para que quando 
o predicante perguntasse pela ley, logo a vozes respondessem ser reforma- 
dus, com intento de que o povo ignorante seguisse a'mesma voz. Ajuntados 
todos veio o predicante, o perguntou que ley professavão; o por tres vezes 
que pergunt.u, nem hum respondeo palavra, thé que disse o predicante que 
já que não respondião, entendia serem todos catholicos, e depois de virar as 
costas, dos trinta é cinco sahio hum,. irmão do mestre da escolla, e outros 
dous Chingalás, e disserão ser reformados, e a outros fechou Deos a bocca ; 
com a qual noticia lhes mandei hum recado de sorte que ao segundo dia, 
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que era de visita d'outra cscolla, se ojuntarão huns e outros, e gente velha, 
que nunca tinha hido a ella, a qual multidão vendo o prelicante, arreceou 
a cuusa, e não quiz sahir, porque por mais ordens que se publicavão, nunca 
succedia ajuntar-se tanta gente, a qual já enfadada, sahirão os homens fora 
a tomar o vento, e dentro da escolla não ficavão mais que os meninos; quan- 
do entra de repente o predicante, e manda fechar as Ro e neste interim 
á luta. entrarão os que puderão. 

Perguntou pela ley, e-todos a gritos, que se podião « ouvir bem longe, res« 
ponderãa ser catholicos romanos : virou-se para os: rapazes da escolla, que 
estavão a huma handa, .e perguatou-lhes ; disserão ser o mesmo. Perguntou 
se elles não erão de sua escolla ? respondeo hum, que tinha alguns onze ou 
doze annos, que sim. Perguntou onde erão bautisados ? respondeo que na 
sua igreja. Perguntou onde vivião ? respondeo que nas suas terras. Pergun- 
tou, e pois como erão catholicos? respondeo que seus pais lhes ensinavão, 
Perguntou finalmente, agora em que ley querião ficar ? respandeo, athé mor. 
rer na de catholicos.. Com que envergonhado, sem bautisar a ninguem, 
nem, dar licença para casar, se ausentou. para Columba; mas antes disto 
perguntou aos christãos ermideiros Annavés etc. o que aos outras, que ta- 
dos se declararão do mesmo modo como os antecedentes ; e achando quasi 
todas as ermidas serem , da Senhora, . porguatoa porque adoravão a buma 
mulher, que era gente como nós etc. responderão que porque entendião que 
quem não adorava .a May de Deos, não podia achar os -ceos.. Inquirirão 
muito se o Modeliar tinha mandado fazer alguma ermida, ou ajudado para 
isso, 6 se trazia e levava os padres, mas não acharão quem o dissesse, posto 
que sabem muito bem o de quanto abrigo he elle à ley catholica nesta ters= 
ra. Esto concluido, forão-se os capitães, dissava, e o predicante, e Uhê o pre- 
sente não se [alla mais no succedido em Nigumbo. 

O irmão do mestre da escolla, que disse primeiro ser reformado, sendo 
catholico, para agradar, dentro de quinze ou vinte dias morreo de morde- 
dura de huma cobra, e por mais mezinhas que se lhe applicarão, nto só 
as naturaes, mas tambem as diabolicas, nem.o diabo, ainda que tinha-lhe 
feito a vontade, não lhe poude ser bom para deixar de morrer mirrado. 
Outro hum, que linha acusado a hum ermideiro que tinha dito que quem 
não viesse para as orações na ermida havia de queimar as suas casas; este 
tal estando dormindo em companhia de muita gente ao pé de huma arvore, 
cahe de subito huma rama da arvore no seu cachaço, e o deixou assinalado. 
Outro, que ainda não tinha negado a ley, tinha por ussinado dito algumas 
cousas que podião prejudicar ao Modeliar, dá-lhe dentro de quinze dias tal 
doença, que apodrecendo-lhe os tres dedos da mão direita, e cahindo-lhe por 
Bi mesmo, ficou em miseravel estado, e mandando chamor ao Modeliar, lhe 
pedio perdão. e me mandou pedir se lhe queria aceudir naquella hora ; man- 
dei dizer que estava lestes neste Caymel, e se acaso não podia elle vir, a to» 
do o risco o hiria buscar a troco de ganhar a sua alma : assim moribundo 
veio em hum catle, e muito arrependido recebeo todos os sacramentos, é 
dahi poucos dias falleceo. . 


Já neste tempo tinha vindo o P.* Joseph de Jesus Maria a este Caymel à 
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tomar as minhas noticias, e da christandade, e atraz delle chegou tambem 
o P.º Jeseph de Menezes, que ouvindo em Jafana à revolta, sahio a toda 
pressa ; mas daqui os despedi logo para que o P.º Menezes hindo a Manto- 
ta trabalhasse para naquella christandade conseguir o mesmo, e dahi passar 
a Jafana. Trabalhava clle por me levar com receios que todos tinhão de que 
fosse tambem cá perseguido ; mas quiz nesta occasião confiado com Deos fa- 
zer o que entendia. Dahi a poucos dias sahio o Modeliar por ordem do gover- 
nador com sete e dez elefantes a levar á Putulão para entregar ao dissava de 
Jafana, que havia de vir em busca delles: passados dous dias tambem saht 
eu, eme fiz encontradiço com: o dito Modeliar, o qual me fez ficar para. 
cear no seu arraial, onde em presença de algumas pessoas brancas, que hião 
de sua guarda, disse varias cousas, que desejava fossem aos ouvidos dos gran- 
des. Fui dahi dormir em casa de hu.n christão, onde às tres horas da mas 
phã, dita a missa, que o Modeliar veio a ouvi-la, parti, e cheguei á noite a 
Curuiculão terça feira de entrudo: pela madrugada de quarta feira chegou 
com elefantes o Modeliar a hum lugar perto, onde amarrados os animaes, e 
postas as vigias, veio à igreja a tomar a cinza. À outro dia fui a Putulão di- 
zer a missa, c o Modeliar a mesma quarta feira foi a seu posto para levar 
à noite os elefantes a fazer entrega ao dissava, que já estavã em Delque, 
humia legoa para là de Putulão. Feita a entrega veio à noite à igreja com 
toda sua gente e soldados, entre os quaes alguns erão catholicos, e ficou nel- 
la dous dias e o P.º Jesus Maria lhe fez aquelle obsequio, que merecia a 
sua pessoa, e permittia a pobreza da casa, e da terra. Parti domingo de 
madrugada, e a mesma noite chegou de Mantota o P.º Menezes, onde com- 
municadas as cousas despedimos hum proprio a Candia. | ' 

E eu depois da segunda dominga de quaresma tornei a vir a este Caymel 
algum tanto contra o parecer do P.º Menezes, que porque me ama: tanto, 
arreceava que me succedesse algum caso fortuito, e se acaso succedesse, dizia 
que era deitalo a perder o Modeliar e outros, porque conforme elle conhecia, 
e enxergava, que em tal caso o dito com uutros muitos não havião de reparar 
em se pôr em armas para me tirar das mãos inimigas; mas vendo eu que isso 
erão considerações e futuros contingentes, e considerando muitas ulilidades da 
christandade, sahi, e chegando a Caymel me puz com toda a publicidade na 
ermida, fazendo missões, primeiro dos lugares das terras do Rey, porque ainda 
que estivesse eu escondido, se não deixava saber da minha estada, e tambem d 
lugar onde ficava,e dahi não resultava outro proveito senão mostrar a minha 
pussillanimidade ainda nestas terras, e acovardar os christãos ; porem tanto 
que me puz publico bautizando, confessando, e fazendo cazamentos, de pouco 
a pouco vierão concorrendo os christãos mais animosos. 

O alferes hum .dia por outro escrevia aos predicantes o que se fazia, e a 
gente que concorria, e porque do seu escrever não resultava nada, forão 
concorrendo todos com grande publicidade. Fiz do modo possivel os actos 
da semana sancta, e no dia dé paschoa foi tanta a gente, que excedeo, se- 
gundo entendo, o numero que se achou na festa da Senhora. Veio tambem 
alguma de Columbo, e como passa de hum anno que fiz esta missão, todos 
os dias ha concurso de confissões. Todas as crianças que deixou o predican- 
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te por bautisar, estão bautisadas, ecom ordem para não serem outra vez 
bautisadas na creca, para onde posso dizer que não ha ninguem, e na do- 
mioga passada não havia mais que quatro mulheres de xindós, que he gente 
muito besta, e não sabe fazer differença alguma de nossa ley á dos contra- 
rios. Não havia modo para ensinar huma multidão como esta he. como di- 
go atraz, mas agora com esta minha assistencia, e concurso da gente todos 
os dias depois da pratica e ladainha lhes vou instruindo nos principaes poo- 
tos da fé, e descobrindo os erros do cathecismo heretico, que tinhão apren- 
dido nas suas escollas; com que graças a Deosse vai melhorando esta vinha 
não só na fé, senão tambem nos costumes. 

Do nosso Modeliar, e da sua mulher a senhora Catharina Bauzem, já 
delles tenho noticiado nas cartas antecedentes as suas charidades com os pa- 
dres, e zelo do fervor da ley, e nesta occasião estava tão exposto, que se a 
cousa chegasse, ou succedesse vir assi longe, já estava resolvido a perder o 
posto, bens, mulher, e filhos, e emprender huma acção de perpetua me- 
moria. He este homem o unico, a quem se imputão todas as cousas da ley. 
catholica, e dizem ser elle o que trouxe os padres de Goa. e que os manda 
a huma e outra parte ; e o mesmo dissava de Columbo lhe disse as palavras. 
seguintes : — Sendo esta terra dos reformados, vejo que com maior força se vai 
crescendo , e augmentando a ley catholica do que a dos reformados, e que os 
padres catholicos tinhão grande escosto nelle. — Respondeo que os padres 
não, mas que elle tinha quanto á sua alma grande encosto nos padres, e no 
tocante o corpo grande abrigo na Companhia :e o Governador, que em ludo 
se dava por mui satisfeito e amigo delle,tornou a dizer que isto de favorecer 
tanto aos catholicos. e dar entradas 6 sahidas aos padres catholicos erão cousas 
muito pesadas. Respondeo que elle rom toda sua familia erão catholicos, e 
que onde pudessem achar o padre, não havião deixar de recorrer a elle para 
fazerem as suas obrigações; mas que elle não trazia, nem mandava os pa- 
dres, nem de que modo podia elle impedir para não entrarem os padres em 
Nigumbo, que he huma terra contigua à terra do Rey, onde elles livremente 
andão, se S. Senhoria não podia fazer que não entrassem em Columbo com 
ser huma praça murada, com portas, sentinellas, vigias etc. pois não poucas 
vezes tinha visto o padre bem perto de sua casa ; mas ainda com estas rasões 
não havia deixar de ter algum trabalho, se não fosse o dito muito estimado 
do Rey, porque sendo o seu pai cabeça de hum pé de exercito nas guerras, 
que tinha à Companhia com o Rey defuncto, em hum encontro, em que po- 

ia apanhar o mesmo Rey, que andava no campo, lhe deu desvio, de que obri- 
gado deixou recommendada esta obrigação ao filho, que hoje reina, e nesta 
occasião quando foi a Putulão, veio ordem de Candia a todos os cabeças da- 
quelle posto para que o fossem visitar com os seus presentes, e assim fizerão 
pontualmente: e este he o maior receio que tem de bolir com elle, e por isso 
o que se acusa contra elle, a petição dos christãos. profissão de fé da gente 
de Nigumbo como todas as perguntas e repostas, e tambem a minha carta, 
já se tem enviado a Betavia. 

Não quero deixar de referir hum passo galante, que obrou a mulher des- 
te Modeliar, que a mim, e ao P.* Menezes, que na dita occasião se achou 
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tambem destas bandas, deu muito que rir; e foi o caso, que em huma do= 
minga na sua prégação o Domne de Nigumbo proferio vartas blasfemias 
contra o Pontifice Romano ( que os mais das suas prégações são chamarem 
ruindades aos catholicos ), soube a boa da mulher, e tomando em compa- 
nhia a huma sua cunhada, e outra huma senhora, que tinha vindo de Colum- 
bo, todas tres de mão armada se forão a certa casa, onde o Domne costu- 
mava vir ás tardes; e postas na conversa armarão hum jogo (que isto cá he 
o ordinario andarem os homens e mulheres nos jogos, e conversações jun- 
tos) com pena que o que perdesse ficasse obrigado a fazer o que se lhe 
m. ndasse. Entrou o Domne, e como todas tres estavão forjadas, perdeo o 
« miseravel tres vezes, e todas tres vezes não lhe derão outro castigo senão, 
que a primeira vez sobisse em huma arvore, que ficava perto, e dahi com 
olhos nos ceos pedisse perdão a eos por não saber fallar como devia; a 
segunda foi que corzesse por aquella rua, e que dissesse em voz alta que es- 
tava fora de si, nem soubera o que dissera, porque o jogo era de certas pa- 
lavras que a tal hora se havião de dizer; a terceira vez que com sua mão 
batesse na sua bocca por errar em fallar a verdade. Deu muito que rir aos 
que sabião o caso. Tambem he acusada esta senhora ante o conselho pelo 
predicante de que despresava a sua communhão, e que dissera que ella po- 
dia dar em casa semelhante communhão da que elles dão na sua creca. O 
irmão do Modeliar Dom Lourenço Pereira tambem he accusado de que dis- 
sera que todos os reformados havião de hir ao inferno, e que quizera dar no 
Domne por fallar contra a ley catholica, mas thé o presente Deos os tem 
livrado de todo o mal temporal, que por isso lhes po lia vir, e espero os ha- 
de livrar para sempre, e dar-lhe a paga deste zelo da fé. 

Em Columbo bastante gente, pobres, e viuvas, ás quaes a Companhia da- 
va csmollas, sabendo serem catholicos, lhas tirarão, e agora o tem feito o 
mesmo aos de Nigumbo ; e não tendo eu outro recurso para os socorrer 
pelo menos aos mais necessitados, ordenei que alguma esmolla de bazarucos, 
que aos sabados e sextas feiras botavão alguns devotos nas ermidas, de que 
primeiro os ermideiros fazião o que querião, e parece só mandavão algum 
vinho e outras cousas semelhantes, que os padres necessitavão, arrecadas- 
sem pessoas fieis, e que entregassem por escripto pontualmente, feitos os 
gastos da ermida, os sobejos a hum thesoureiro dos pobres, que elegi, e de 
mais que cada mez occultamente se pedissem esmollas pelas casas dos bran- 
cos, entrando tambem eu com algum resto de minhas missas, tudo entre- 
gue ao mesmo thesoureiro, se distribuisse pelos mais necessitados, e o vinho, 
e tudo o mais que necessitarem os mais padres, tomei por minha conta, 
para se não tirar nada do referido, e assim o [aço thé o presente, sem que 
com o favor de Deos nos tenha faltado o necessario, de que Deos tem cui- 
dado, mas he muito pouco a ajuda pela multidão dos pobres, porque esta 
terra está muito miseravel, dépois que entrou nella a Companhia, que como 
mercadores que são, tem fechado porta a outros, e tudo que he cousa de in- 
teresse tem puxado para a Companhia, e por isso não ha em todo o Ceylão 
huma pessoa particular, que se possa chamar rico, 
“Continta. 
mem cn O mm. 
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7, UMA memoria manuscripta ( Summaria Relação do que 
pis obrarão os Religiosos da ordem dos Pregadores na con- 
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em que actualmente se exercitão, com todos OS conven= 
tos e cazas, e numero dos Religiosos que de presente tem 
esta congregação da India oriental, no anno de 1 679 

(a) achamos o seguinte : == « Pelos annos de 1515 deu 
« a Provincia de Portugal e o convento de Aveiro a hum 
« filho seu por primeiro Bispo, que virão os povos da In- 
« dia, e chamava-se Fr. Duarte, e o titulo que levou, de 
« Bispo de Laodicea. Fui acompanhado de aleuns Reli- 
« giosos da ordem,e governava o Estado da Ildia Lopo 
« Soares de Albegaria. Era grande a opinião que El-Rey 
« D. Manoel tinha de suas letras e virtude, e assim fez 
| « escolha deste sojeito no tempo, em que aquella conquis- 
ta oriental andava no maior fervor. Devia ser assim para acudir com o po- 
der e authoridade episcopal a muitas cousas que já o pedirião nas praças 
que se hião povoando em quanto não estavão capazes de proprios e legiti- 
timos prelados. Huma memoria o conta por primeiro dos que teve Goa, 
ainda que não de propriedade, mas tambem o faz filho do convento de 
Azeitão, e sepultado nelle; e sendo que consta o contrario de huma e 
outra cousa da sepultura que tem no convento de Aveiro, e de huns ver- 
sos que nella mandou abrir o Padre Mestre Fr. Lopo de Aveiro, que de- 
clarão bem sua patria, e a causa de se retirar a ella, que foi achar a- 
inda aquellas searas verdes, e tudo sem sazão para o que hia fazer, pelo 
« que se voltou para o Reino com licença do mesmo Rei que o mandára, 


(a) Hana Bibliotheca Publica Eborense outra igual Relação , referida ao anno de 
172%, com a data de 25 de setembro desse anno, e assignatura de Fr. Amaro de Santo Tho- 
maz, vigario geral. Neste papel notou Francisco Luis Ameno que vira outro tal escripto em 
Goa no ultimo de dezembro de 1679, assignado por Fr. Jacinto da Encarnação, tambem viga- 
rio geral da congregação ; e he o de que temos copia. Causou isto com rasio especie ao philo- 
logo Ameno, e a nós tambem, que no Catalogo dos Manuscriptos daquella Bibliotheca pag. 336, 
escreviamos : = Como conciliaremos esta Nota [ de Ameno ] com o principio e encerramento 
» do papel, e com a sua assignatura autographa do vigario geral Fr. Amaro de Santo Tho- 
» maz ? — Talvez que este vigario geral se servisse de obra já d'antes escripta, e lhe fizes- 
» se og retoques, e alguns accrescentamentos proprios para a presente occasião e exigencia.== 
E de feito assim foi, como por outras muitas relações desta especie temos verificado. Cada vez 
que o governo pedia aos Prelados Relação das suas missões, estes a mandavam, servindo-se de 
ordinario de outra anterior com as mudanças que a occasião requeria. Menos bem informados 
destas cousas, pareceo-nos quando formámos o Catalogo, pela data do papel ser de 1728, que 
teria sido composto,spara se envigr á Academia Real da Historia Portugueza, mas agora rec- 
tificamos esta conjectura, e temos achado por experiencia a explicação da divergencia de da- 
as e assignatura n'um papcl substancialmente o mesmo, 
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« e falleceo no anno de 1527. E se ainda houver algum escrupuloso que 
« duvide do que temos referido, visto que só hum chronista dos que es= 
« creverão as cousas da India falla neste prelado, remetto-o aos versos de 
« sua sepultura, e a huma carta d'el-Rey D. João o 3.º escrita ao ouvi- 
« dor de Aveiro em 9 de setembro de 1528 a requerimento do Prier do 
« mesmo convento para o effeito que nella se declara, que confirma. .. .==» 
O nosso manuscripto está aqui interrompido, mas para o intento basta o 
que fica dito. | 

Outro chronista dominicano ( Fr. Lucas de Santa Catharina na Quarta 
parte da Historia de S. Domingos- Lisboa, 1767 ) cscreve ==« D. Fr. Du- 
« arte Nunes, Portuguez, Bispo titular de Laodicea pelo Pontifice Alexan- 
« dre VI à instancia d'El-Rey D. Manoel. Foi este prelado, o antesigna- 
« no dos que passarão à India com esta dignidade a exercer funcções poh- 
«a tificaes . ... Voltando ao Reino se recolheo ao convento reformado de 
« Aveiro, onde continuou huma exemplar vida, e onde pelos annos de 1523 
« teve sepultura. == » 

O Licenciado Jorge Cardoso no Agiologio Lusitano, Lisboa 1652, Tom. 
4.º Jan. 13. Lit. E, no Comment. diz que Fr. Duarte Nunes, Dominico, 
natural de Azeitão, foi sagrado Bispo de Laodicea, e por El-Rei D. Ma- 
noel mandado à India pouco depois do seu descobrimento ; que esta foi a 
primeira mitra portugueza que vio o Oriente. donde tornou brevissimamen- 
te, ignorando-se a causa. 

Destes tres testemunhos conformes no nome do Bispo, ordem a que per- 
tenceo, titulo que teve, e epocha em que foi mandado á India, parecem- 
nos suficientemente provados todos estes factos; assim como nos parece 
tambem que os chronistas dominicanos tem mais razão de saber a sua nata- 
ralidade, que attribuem a Aveiro, que os outros, que a attribuên a Azeitão. 
Quanto 4 data da morte a Summaria Relação mostra-se melhor informada 
de ser o anno de 1527, do que Fr. Lucas de Santa Catharina, que só por 
approximação a põe em 1528. 

Se o que o Licenciado Jorge Cardoso disse no Tom. 1.º he tomado de o- 
rigens fidedignas, cahio no Tom. 2.º em uma grande equivocação affirmando 

ue este mesino Bispo Fr. Duarte Nunes era o que estava prégando na Sé de 
Gon quando chegou a nova da morte d'El-Rei D. Manoel ; porque alem de 
de-elle proprio ter dito no Tom. 1.º que o Bispo Fr. Duarte tornára brevissi- 
mamente, o que suppõe que se não dilatou na India até ao anno de 1522, 
que foi aquelle em que chegou a infausta nova; he por outra 'parte certo 
que o Bispo que então estava em Goa tinha o titulo de Dumiense, o qual 
no anno de 1519 ( infallivelmente depois de recolhido ao Reino o de:Lao- 
dicea) se aprestava em Portugal para passar á India, e certamente veio 
no anno de 1520, e de Cochim eserevia a El-Rei em Janeiro de 1522 
pedindo recolher-se ao Reino, e alguma cousa para viver, segundo consta 
de suas proprias cartas, que se guardam na Torre do Tombo de Lisboa, e 
estam por cópia na Bibliotheca Publica Eborense, como se pode ver-no Ca- 
talogo dos Manuscriptos desta Bibliotheca, pag. 259. 

Relativamente ao anno de 1520 escreve Gaspar Córrea nas Lendas da 
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India, Tom. 2.º pas: 609. == « Veio nesta armada hum Bispo d'annel, cha- 
« mado Dom Duarte, O primeiro que passou á India para dar ordens e cris- 
a mar, e prover todalas igrejas de todalas fortalezas; o qual depois falleceo 
« em Ormuz de sua doença == » onde ha só de verdade o vir um Bispo na- 
quelle anno de 1520, mas nem foi o primeiro que cá passou, nem “se cha- 
mava Dom Duarte, senão Dom Diogo, como o mesmo Gaspar Corrca lhe 
chama algumas paginas adiante ( Tom. 2.º pag. 730 ), e da mesma sorte 
Francisco de Andrade na Chronica d'El- Rey D. João 3.º Parte 1.º Cap. 33; 
nem tão pouco foi o que morreo em Ormuz. Hé fiotavel que Gaspar Gor- 
rea em uma noticia desta importancia accumulasse tanta inexactidão, mas 
isto prova o que aliás he notorio aos lidos nas cousas historicas, que os'chro- 
pistas daquelle tempo fazião pouco caso de tudo quanto não eram batalhas, 
cercos, ou conquistas de armas ná mão. Era portanto este Bispo Dom Diogo 
“o que prégava na Sé quando alh chegou ao Governador Dom Duarte de 
Menezes a nova do fallecimento d'Fl-Rei D. Manoel, successo de que fallam 
João de Barros, Dec. Il. Liv. VIE Cap. VIL. com outra notavel é incri- 
vel equivocação quanto à pessoa do Bispo, como adiante veremos, .€ Gaspar 
Correa nas Lendas da India, Tom. 2.º pag. 730, onde assignala a este suc= 
cesso o dia 20 de agosto de 1522. 

Apoz este Bispo, que não sabemos se chegou a recolher-se ao Reino, 
como pretendia, ou se mortéo na Índia, veio na armada de Diogo da Sil- 
veira no anno de 1523 outro Bispo de annel, chamado Dom Martinho, é 
aqui estava em Goa quando chegou por Vice-Rei D. Vasco da Gama em 
setembro de 1524. ( Lendas, Tom. 2.º pag. 816.) Igualmente ignoramos 
se este Dom Martinho falleceo nã Índia, ou voltou á patria. 

Achamos em Diogo do Couto, Dec... + - Liv. VIIL Cap. Il, que na arma- 
da de 4532 veio embarcado na não de Vicente Gil D. Fernando Vaqueiro, 
Bispo Aurense, da ordem dos Menores ; acerescentando que foi O primeiro 
Bispo que El-Rei D. João 3. mandou 4 Índia, o que não he exacto, porque 

“o antecedente D. Martinho já veio no tempo deste Rei. Diz tombem Diogo 


do Couto, no lugar citado, que O Bispo D. Fernando falleceo o anno de 1554 


em Ormuz, onde jaz enterrado na igreja da fortaleza. OQ Provincial da Ma- 
Vice-Rei das missões 


dre de Deos, Fr. Jeronimo dos Reis. dando conta ao 
da sua Provincia em 24 de outubro de 1688 ( Livro das Monções, n.º 63, 
fol. 199 v.º) diz que El-Rei D. João 3.º mandou no anno de 1531 Fr. Fer- 
nando, filho da- Provincia da Piedade, por Bispo Aurense, que com auctori- 
dade delegada passou a este Oriente, é falleceo em Ormuz à 14 de março 
de 1533, o Fr. João de Albuquerque, que 9 mesmo Rei mandou por Bispo 
de propriedade a este bispado de Goa. Fr. Jacinto de Deos NO Vergel de 
Plantas'e Flores da Provincia da Madre de Deos, Lisboa, 1690, 

ue os Padres que, deram principio à Provincia Franciscana 
da Índia eram filhos da Provincia Copucha da Piedade, de Portugal, diz : 
e « Parece prova esta verdade à honra que El-Rei D. João III fez á 
« Provincia da Piedade tomando della 05 primeiros dous Bispos da “India, 
« que forão Fr. Fernando Vaqueiro, Bispo Aurense, que com auctorida de 
« delegada passou a este Oriente no anno de 1531, e -à 26 de abril de . 
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« 1535 fallcceo em Ormuz visitando suas ovelias; e o primeiro Bispo de 
« propriedade do bispado de Goa Fr. João de Albuquerque, confessor do 
« mesmo Rey == » Não sabemos se a escolha destes dous Bispos prova a fi- 
liação, que o Padre Fr. Jacinto de Deos pretende à Provincia de S. Thomé; 
erra porem em suppôra Fr. Fernando o primeiro que veio à Índia. No anno 
da morte discordam tosos os auctores apontados, sendo notavel esta disc»r- 
dancia em dia, mez, “ anno entre os dous capuchos escrevendo ao mesmo Leni- 
po; e só são conformes em que [oi em Ormuz, Quanto ao da vinda deve se- 
guir-se o que declara Diogo do Couto, c com isso se mostra a equivocação 
de João de Barros ( Dec. KH. Liv, VIE Cap. VII. ) que atraz tocâmos. 
Escreve assim João de Barros:==« Estando D. Duarte de Menezes em 
« Goa na Sé hum domingo á missa ouvinlo a prégação do Bispo D. Fer- 
« nando, Religioso da ordem de S. Francisco, chegou hum homem, e deu 
« hum escrito a elle D. Duarte....==» e era o que contintia a nova da 
morte d'El-Rei D. Manoel. O Bispo que então prégava já vimos qual era. 

Se nos he possivel pôr alguma ordem nesta barafunda dos chronistas, pa- 
rece-nos que podemos dar por averiguado que houve na Índia quatro Bispos 
titulares com administração episcopal antes de erecto o bispado de Goa: 
e são estes; 

1315. —D. Duarte Nunes, Dominico, Bispo de Laodicca. 

1520. —D. Diogo, Bispo Dumiense, 

1523.—D. Martinho. cujo titulo não temos achado. 

1532. —D. Fernando Vaqueiro, Franciscano, Bispo Aurense; falleceo em 
1533 ou 1535 em Ormuz. 

Tudo isto submettemos á correcção de quem poder descobrir mais exac- 
tas informações. | 

No que porem não ha duvida he que por Bulla do Papa Paulo III, 3 no- 
nas Novembris (3 de novembro) do anno da Incarnação de 1534 foi erecto 
o bispado de Goa, e que o seu primeiro e unico Bispo Diocesano foi D. João 
de Albuquerque, ou D. João Affonso de Albuquerque, como lhe chama Gaspar 
Correa nas Lendas; e chegou a Goa com o Vice-Rei D. Garcia de Noronha 
no anno de 1538. Bispo de annel lhe chama o mesmo Gaspar Correa notici- 
ando a sua chegada, (Lendas Tom. 4.º pag. 10 ) talvez pelo motivo que de- 
pois refere a pag. 88, isto he, que o Bispo, posto que fosse Diocesano, não 
quiz logo mostrar os seus poderes, e esperou que o Vice-Rei recolhesse com . 
a armada, com que saira apenas chegara a (r0a, e só no-anno seguinte de 
1539, a 25 de março, apresentou e publicou as suas Bullas, e tomou posse 
solemne, sendo d'ahi avante reconhecido por Diocesano na forma das mes- 
mas Bullas. 

Finalmente advirta-se que nos auctores e documentos daquelles tempos 
“se chama a todos os Bispos por Dom sem Frei, posto que fossem frades; 
estylo que hoje muita gente ignora, por se achar em tempos poteriores 
introduzido outro de se chamarem os Bispos, que saiam dos claustros— Dom 
Frei N. — se pertenciam ás ordens onde se usava este prenome de Frei. 


«- +“ as, 
ed sa 
” E 
4 nai 
+ 


, 
e 
n 


e ay 


DE TISSUARYT 215 
CARTA AO VICE-REI DA INDIA 


ESGRIPTA PELO PRINCEPE D. PEDRO EM NOME DE SEU IRMÃO EL-REI D. AFFONSO 6.º, 


EM QUE SE INTRODUZ ESTE A DAR ELLE MESMO CONTA DE SE ACHAR 
DESAPOSSADO DO REINO E DA MULHER. 


Conde amigo. Eu El-Rey vos envio muito saudar. Pelos papeis que se- 
rão em companhia desta carta entendereis o que aqui se offerece de novo 
sobre o governo deste Reyno, e entendereis a forma em que celtbrei a paz 
com Castella. Aqui se publicou com todas as demonstrações de alegria; e 
para se fazer o mesmo nas mais praças desse Estado fareis os avisos necessa- 
rios, e particularmente a Macão, advertindo a seus moradores podem con ti- 
nuar o tracto da Manilha sem embargo, como tambem o podereis continuar 
nas mais partes desse Estado, em que o commercio dos Castelhanos pode ter 
lugar, tratando-vos, e correspondendo=vos com elles, como com amigos. Com 
a paz entendo se ajustarão as cousas de Roma, que não será de pequena 
consolação para estes Reinos. Só as cousas de Hollanda estão sem accomo- 
damento tégora, porque os Hollandezes não querem largar as praças de Co- 
chim e Cananor, e ainda que offerecem largalas por dinheiro, são as sommas 
totalmente insopbrtaveis para o Estado em que o Reyno se acha. Está por 
Embaixador nã Haya sobre este negocio Dom Francisco de Mello. Prazerá a 
Deos que se ajuste alguma cousy, com que fique segura a paz com aquella 
nação, pois com todas as mais de Europa as tem de presente estes Reinos. 
A Princeza Maria Francisca Izabel de Saboya se separou de minha compa- 
nhia, e ouve contra my sentença de nullidade de matrimonio, e querendo- 
se voltar para França, os Estados do Reyno, que de prezente se achão jun- 
tos em Cortes, a procurão impedir, rogandolhe com toda a instancia queira 
celebrar matrimonio com o Princepe Dom Pedro, meu sobre todos muito a- 
mado, e prezado irmão, assy por entenderem que não convem perderem 
huma Princeza de tantas virtudes, como pelo muito que importa adiantar os 
meyos de haver successores nestes Reynos, € ultimamente porque não estão 
as cousos em estado de se lhe poder entregar facilmente o seu dote, que se 
tem gastado com pouca utilidade da Coroa. Quererá Decos que se effectue o 
que for melhor para seu serviço, e para utilidade destes Reynos. Nos mais 
negocios recebereis avisos nas cartas que se expedirão pelo Conselho Ultra- 
marino. Escrita em Lishoa a 28 de março de 1668. — PRINCIPE — Para 


o Conde de S. Vicente, V. Rey d- India. 


( RESPOSTA DOS GOVERNADORES ) 


Senhor. O Governo de V. À. nos promette todas as felicidades; sendo a 
maior do mundo a paz, que V. A. entra publicando, e como na de Castela 
estava tão empenhado esse Reino, e por consequencia suas conquistas, ren- 
demos a V. A. as graças pelo acerto deste ajustamento, de que redundão 
tont:s conven'encias a este Estado. Nelle se festejou com todas as demons- 
fracos de alegria esia nova, que V. À. fot servido darnos, e como já res- 
ponderosa V. A. com a ueticia de outros successos felices, us:y no nacimen- 


. 
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to da Senhora Infanta, que Dcos nos guarde (a), como na aceitação, com 
que estão recebidas as cousas de V. A. em Roma, nos resta só dar a V. A. 
os parabens destas sortes (sic) que Deos conserve, e com mão liberal en- 
cha a V. A. de todas as boas fortunas, como prometem suas reacs acções, 
de que aqui chegão os ecchos, e causão summa al2gria nos vassallos de V. 
A. Deus guarde a catholicae real pessoa de V. A. muitos annos. Goa 26 
de janeiro de 1670. — Antonio de Mello de Castro — Manoel Corte Real de 
Sampayo. 
(Livro 34, fl. 256). 


NÃOS E GALEÕES DA CARREIRA DA INDIA. 
CARTA DO V. REY CONDE DE LINHARES A a Me 


Senhor. —Com cuidado vim toda a viagem vendo a navegação das nãos 
e galeões, e pelo que entendi, e pouco que os galeôs se melhoravam del- 
las, me parece que o que mais convem he que as nãos sejam de tres cuber- 
tas. e das mesmas vitolas destas, porque alem de menear milhor, demandão 
menos agoa, para os acontecimentos du viagem, e nesta barra poderem es- 
tar mais dentro, e seguras do que estam as que são de quatro cubertas; e 
nellas não tem V. Magestade nenhum proveito, antes a perla do que mais 
custão, e só os officiaes dellas, de capitães, pilotos, mestres, e contrames- 
tres, e mais officiaes são os interessados em ellas serem de quatro cubertas. 
por respeito de terem maiores agasalhados. E isto he o que a mim me pare- 
ce, e o que tenho entendido pelo que vi por meus olhos. Deos guarde a ca- 
tholica e real pessoa de V. Magestade. De Goa a 28 de fevereiro 1680. — 
O Conde de Linhares. 


( Livro das Monções n.º 13, fol. 32). 


CÁ EIS SE TIETE PES E ST E O O 


(a) A infanta, depois princeza D. Izabel Maria Josepha, nasceo a 6 de janeiro de 1859. 
successo que já cra sabido em Goa quando os governadores faziam esta resposta. 
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PERIODICO MENSAL: 


NUMERO 34. OUTUBRO. 1868. 


DESCRIPÇÃO DA (IDADE E FORTALEZA DE DANÃO, 
1694 


EXTRAHIDA DO LIVRO DAS PLANTAS DAS FORTALEZAS DA INDIA 
POR ANTONIO BOCARRO. 
( MS. na Bibliotheca Publica Eborense ). 


( Continuação do n.º antecedente ). 


DESCRIPÇAO DO FORTE E POVOAÇAO DE MAIM. 


ma tg cos ger, O rio de Sirgão duas legoas pela praia pera o sul está o 
KA NO RE | nº ; : 

EN rio, povoação, e forte de Maim, eutrando pelo rio á mão 
é 'g direita. O forte he da mesma forma e feitio que o de Da- 
E En nú e Trapor, tem quatro falcões de bronze, que tirão pe- 
P=A 8 louros de pedra com polvora e munições bastantes para 
T+ ea elles aléo provimento de Damão donde lhe vem. 

He o capitão portuguez posto por Sua Magestade, a 
quem se paga o mesmo ordenado que ao de Danú e Tra- 
por, que são cem mil réis, tem os mesmos dez peões a qua- 
tro tangas por mez cada hum, e hum naique a doze tan- 
gas por mez, seis soldados portuguezes como vencerem , 
hum tocheiro hum pardão por mez, e meia canada de 
azeite por dia, hum cavallo arabio com quatro xerafins 
de mantimentos cada mez, de que tudo se dá ao dito capi- 
tão cada anno seiscentos setenta e sete pardãos e dous la- 
rinse onze ducaras, de quatro larins o pardão, como cons- 
ta da adição atraz, 

Pagão-se ao lingoa vinte pardáos da dita moeda, ao escrivão cincoenta 
e cinco pardãos dous larins e sete ducaras, ao meirinho com quatro peões 
noventa, ao Vigario de sua ordinaria e sanchristia cento e dezaseis par- 
dãos dous larins e vinte seis ducaras. 

O que tudo vem a montar que faz este forto de gasto a Sua Magestado 
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que são novecentos e cincoenta e gove pardãos de quatro laring, e tres las 
rins, e quatro ducaras. a A | 

À povoação que está junto a este forte de Maim he de cincoenta portu- 
guezes cazados, em que entrão muitos fidalgos, e cento e cincoênta cazados 
pretos, homens da terra christãos: terão todos duzentos escravos ,e huns e 
outros são mui boa gente d'armas, queas tem mui boas como as referidas. 

O rio deste forte e povoação he do mesmo tamanho e fundo que o de 
Danú e Trapor, com o mesmo banco, barra, e restinga, e foi fundada huma 
e outra cousa pelo mesmo respeito que se fundarão os dous fortes atraza- 
dos de Danú e Trapor. 

De Maim a huma legoa pela costa abaixo pera o sul está bum rio cha- 
mado Quelme, que tambem tem seu banco e restinga, com sua barra, que 
de maré cheia he capaz de todo o navio de remo » € de vazia fica em secco 
a barra em partes, mas não pode entrar nem sahir nada. E deste rio de Quel- 
me a outra legoa estão rio de Dantorá mui largo, que de maré cheia en- 
trão nelle navios de remo, c da outra banda do rio entrando relle á mão 
direita, fica a povoação de Agaçaim, onde começão as terras da comarca 
de Baçaim, e se acabão as de Damão, de maneira que desde a ponta de 
Parnel, onde começão, até este rio de Dantorá, onde acabão, são vinte legoas 
e meia, onde ha alem da ribeira de Parnel nove rios entre maiores e me- 
nores, e nelles seis fortes de Sua Magestade com capitão, prezidios, e artelha- 
ria para defender toda a dita costa. Alem das terras que temos apontado 
tem os senhorios das aldeas destas tres povoações, Danú, Trapor, e Maim, 
so prove Dio de bate e arros, porque ha vellas muito, e não menos Sur- 
rate de betre e gengibre. Estas duas povoações de Maim e “Trapor são mui 
frescas de ortas, e fruitas, e baas agoas, e assi estas como Danú nos annos de 
seiscentos doze, treze, e quatorze, que ouve guerras com os Mogores e De- 
canis, se defenderão valerosamente com estacadas sem quererem recolher & 
cidade de Damão, 


JURISDICÇÃO DE BAÇAIM. 
“ DESCRIPÇAO DA TANADARIA DE AGAÇAIM. 


Este rio de Dantorá tem na boca da barra huma ilha de trezentos passos 
geometricos de comprido, e de duzentos de largo, chamada a Ilha das vaccas, 
povoada de negros naturaes; que a cultivão e lavrão ; he de hum Portuguez 
que lhe fez huma torre de pedra, onde tinha coatro ou cinco peões pera sua 
guarda, mas como era cousa de tão pouca força a respeito da muita com 
que os parós desembarcavão ás vezes nella, se deixou o prezidio, e não está 
oje mais que a torre arruinada. | 

Entrando pela barra deste rio hum quarto della está huma povoação de 
huma rua somente lançada de norte a sul, que tem trinta moradores portu— 
guezes, que todos tem suas armas de espingardas, e lanças, e espadas, com 
poucos escravos, que tambem os servem com ellas : entre estes mora o Tana- 
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dar, que he o capitão, em humas casas particulares sem ter outro forte nem 
artelhariá, que lhe sirva de mais defensão. E Ra ih 4 

Tem o capitão de ordenado trinta mil réis; ha aqui mais escrivão, que tem 
de ordenado vinte mil réis; são ordenados nesta tanadaria cinco peões, que 
vencem tres tangas por mez cada hu; tem hum Vigario na igreja. que com a 
fabrica della tem corenta e dous mil 'réis de sua ordinaria, o que tudo se lhe 
paga na feitoria de Baçatm, do cújá jurdição são estas terras, pera defensa 
das quaes assiste aqui este tanadar com estes portuguezes. - 

O rio desta povoação de Agaçaim he de agoa doce, que vem decendo das 
terras do Colle, com quem confint pelo sertão dentro, e posto que lá seja . 
cousa pequena, com tudo quando sae ao mar he maior que nenhum dos 
rios nomeados entrando tambem o de Damão, assi na largura como no fun- 
do, porque he na barra de hum tiro “de espingarda de largo, e nella tem 
de fundo de preamar vinte e dous palmos, a qual está entre hum banco de 
area que a atravessa de huma parfê a outra, ficando o canal com o dito 
fundo, demorando a oeste, porem de baixa mar espraia de maneira que fi- 
ca quasi o dito banco e canal em secco, por onde nem huma manchua pode 
passar. Na era do anno referido se quiz esta povoação fertificar e defender 
per si; vierão parós por mer e Decanis por terra, depois de os terem de 
cerco arruinando-se-lhe o mosteiro de Sam Domingos, vierão a ser toma- 
dos, ficando tudo por terra; e casas mui fermozas e o dito mosteiro. 

Posto que esta povoação dé Agaçaim esteja em terras de Sua Magestade, 
que entrão polo sertão dentro quatro legoas, com tudo o Rey com quem 
confinão mais interiormente, e vai continuando por todas-as terras da jurdi- 
ção de Baçaim, he o Rey Melique, quê por outro nome chamão Niza Malu- 
co, cujo reino começa defronte deste rio de Agaçaim as ditas quatro le- 
goas pela terra dentro, passando pelas do Regulo chamado Colle, de que já 
fizemos menção, é se vai estendendo até Baçaim, e dahi a Mombaim. e de 
Mombaim a Chaul, possuindo já a fralda do mar, e de Chaul a Danda, e de 
Danda athê o rio do mar, quesão vinte e tres legoas de costa, onde as de 
Agaçaim até Mombaim, que são dez legoas pela fralda do mar, são de Sua 
Magestade em aldeas dadas a seus vassallos por foros em vidas na forma 
que as de Damão, todas terras frescas, sadias, fertis, e abundantes de tudo o 

ue he necessario pera a vida humana, de cujo rendimento na descripção 
de Baçaim se fará menção, pois na sua feitoria se. arrecada. 

Este reino do Melique ussi do referido comprimento de costa não he de 
tanta largura pela terra dentro, porque pela banda de leste: confina com o 
Rey de Golconda chamado Cotumuxa. ? 

E pela do sul com o Idalcão, ou Idalxá visinho da cidade de Goa, pela 
banda do oeste no dito rio do mar com as ditas nossas terras de Baçaim 
e Chaul, e fralda do mar, e pela banda do norte como Mogor, que sempre 
andou em grandes guerras com elle, onde era ajudado de todos os mais 
reis visinhos, mas como o Idalcão não só lhe negou ajuda, mas lhe fez tam- 
bem guerra, prevaleceo tanto o Mogor contra elle que o levou de vencida, 
entrando-lhe as portas de Varara, que nunca lhe havia podido entrar, por 
scr hum sitio por natureza mai forte, donde dependia a entrada no dito 
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reino, a qual fez o Mogor ha pouco tempo, e com a morte que deu hum 
traidor ao rei Melique pode o exercito Mogor tomar a principal cidade e 
fortaleza chamada Doltabad, onde era a corte dos reis Meliques, e assi fi- 
cou, e está este reine sem Rey proprio mais que hum filho pequeno do dito 
Melique morto, que está oje em poder do mesmo Mogor, e todo o reino ti= 
ranizado de alevantados, onde vive quem mais pode, posto que já se diz que 
o Idalcão trata e trabalha. pelos unir, e ajuntar-se com elles pera todos re- 
zistirem ao Mogor. Tinha e tem este reino do Melique mui boa gente d'ar- 
-mas, muitos mouros, os mais gentios, como tambem o era o seu Rey mou- 
ro, que chegaria a pôr-em campo corenta mil homens de cavallo, destes dez 
mil lustrosos de borzeguins atamarados, que os de pee fazem pouca conta, 
sendo que quando tem este numero de cavalo, são os de pé sempre muito 
mais do dobro ; as armas de que uzão são, os de cavallo huns dardos peque- 
nos de arremesso, que chamão brichis, que tirão com tanta força que passão 
peitos de ferro, e ás vezes com elles mesmos sem os arremeçarem uzão me- 
Jhor; usão. tambem de espadas larguas andando mui destros em as menear, 
tom que fazendo todo o. mal que podem aos inimigos raramente se vio por 
menos manha ou descuido ferirem-se a si, nem aos cavallos: os de pé tra- 
zem arcos é frechas, e espingardas mui compridas de pequena bala, com que 
não tirão tão direitamente corno puderão, se não tiverão por costume mete- 
rem o pelouro-a pura força de atacador de ferro, com que ao disparar não 
apontão como convem a respeito do couce, que a espingarda lhe dá, não o 
querendo esperar com ella no rosto, por vizarem da coronha com elle cur- 
to, que não faz o reparo no ombro como em Europa se costuma : usão 
tambem estes Decanins de outra arma, que chamão bombas de fogo, que 
he hum foguete de ferro, com seu rabo tambem de ferro, o qual cheio de 
polvora saie com tanta força que passa huma palmeira, rompe e desbarata 
tudo o que encontra. Não deixão de uzar estes Decanins tambem de artelha- 
ria, particularmente em suas fortalezas, e algumas vezes em brigas que tive- 
rão com os portuguezes, mas não com a perfeita noticia della, que tem as 
nações de Europa, com tudo sempre fazem seu effeito, 

A paz que tem o Estado com estes Decanins, como de prezente não tem 
Rey, não he (ixa, sendo a que dantes se tinha com o seu Rey mui bem 
guardada, ainda.que erão, e são ainda estes mouros soberbos, com que da- 
vão sempre occasiões de desavenças, mas não com traições. 

Christandade nenhuma temos nas terras destes Decanins, nem elles se 
convertem a nossa sancta fé catholica, que como são mouros e gentios, ra- 
ramente admittem rezão p3ra conhecerem a verdade, Entre estes há alguns 
gentios, que são mais faceis em virem ao gremio da igreja, mas tambem es- 
tes já oje são pougos, salvo por alguma occasião de fome ou guerra, que 
vem a ser captivos dos portuguezes, porem igreja nenhuma temos em suas 
terras; nem elles dão modo pera se poder ter. Não se sabe que ategora te- 
nhão estes Decanins comonicação com nação alguma estrangeira das de Eu- 
ropa, e com os mouros dos parós malavares tem grande amizade, ajudando = 
se sempre delles que tem alguma guerra comnosco, | 

As fazendas que ha nestas terras do Melique são muitas e ricas, de bea- 
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tilhas e outros panos finissimos com bordas de ouro, que servem pera a 
Persia de toucas, que valem muito, muita contaria, ferro, e teares de seda 
em Chanl de cima, muitos mantimentos de arros, trigo, legumes, e as ter= 
ras todas deste reino mui frescas e sadias. 


DESCRIPÇAO: DA FORTALEZA DE MANORÁ, 


Da boca do rio de Dantorá pelo rio acima pouco menos de tres legoas se 
divide em dous rios, him que chamão de Mazavana, pelo qual vem a madei- 
ra da serra de Asserim, e fenece alguma distancia della. O vutro rio se cha- 
ma de Menorá, que vai até a nossa fortaleza chamada deste nome, e passa até 
onde chamão Quio, onde começa a nadar a madeira, que vem do Colle a Bi-= 

aim, 

; E tornando á dita fortaleza, está cinco legoas da barra do dito rio sita & 
borda della hum tiro de espingarda, feita em redondo do tamanho de huma 
casa de dous. sobrados, e o de cima tem o tecto sobre pilares, entre os 
quaes jogão cinco peças, a saber, huma meia espera de ferro, dous falcões, 
e dous berços de metal ; tem mais setenta espingardas, e de munições tres 
arrobas de .chambo , a polvora bastante, trinta pelouros de ferro pera a 
peça e berços, trinta murrões, quatro panellas de polvora. 

No sobrado de baixo tem duas sacadas grandes sobre pilares debaixo, 
que. defendem a torre em roda. Não ha dentro nesta fortaleza aguoa, mas 
como está tão perto do rio, posto que de aguoa salgada, se poderá cavar 
facilmente em alguma necessidade, pera o que tem poços na cerqna pera a 
“banda da terra desta fortaleza, e do rio está huma estacada de pãos em ro- 
-da como da planta se vê, que de circuito tem hum quarto de legoa, fican- 
do-lhe a torre no meio, onde está huma povoação com vinte cazados portu- 
guezes, que são o prezidio desta fortaleza, e mais vinte e tres homens da 
terra, e oitenta gentios, e mouros, frecheiros, e rodeleiros, e alguns espingar- 
deiros. 

OS OFFICIAES QUE HA NESTA FORTALEZA DE MANORA, 
E ORDENADO QUE TEM, HE O SEGUINTE : 


O capitão da fortaleza vence trezentos mil réis por anno, por mil pardá os 
d'ouro, o qual serve tambem de recebedor das terras. 

O escrivão vence sessenta mil réis por anno, | 

Trez nafares, que vencem meio pardão cada hum douro por mez. 

Dous tocheiros com azeite, que vencem ambos tres pardãos d'ouro por mez.* 

Hum boy de sombreiro, e outro d'agua, e hum mainato, que todos tres 
vencem tres pardãos por mez. 

Hum lingoa que vence tres pardãos d'ouro por mez. 

O capitão do campo vence nove pardãos d'ouro por mez de seu soldo e 
mantimento, que vem a ser por anno trinta e dous mil quatrocentos réis. 

Hum fizico e sargião vence trinta mil réis por anno de ordenado. 

O vigario e cura vence corenta e dous mil réis de sua ordinaria, e com 
“a da igreja, meirinho, e tezoureiro, vencem por tudo sessenta e seis mil réis 

por anno. 
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Os soldados portuguezes vencem seus quarteis e mantimentos , e alem 
disso dous pardãos d'ouro por mez, por não aver quem resida, por ser o 
posto mui doentio, e não a comonicarem nem buscarem sénão pera valha- 
couto de seus omizios. Está vezinha a tres Reis, meia legoa do Melique, duas 
do Colle, tres do Choutia, porem sitas em terras de Sua Magestade das al= 
deas, que são dadas aos moradores de Baçaim, e o effeito pera que se sus- 
tenta esta fortaleza he pera defender estas terras dos ditos tres Reis, e se 
sustentarem por Sua Magestade. He este capitão tambem feitor. que recebe 
a renda das aldeas da jurdição desta fortaleza, que importa dezeseis mil se- 
tenta e sete patacões de quatro larins, e despende dezaseis mil noventa é 
hum patacões, afora o que se lhe paga em Baçaim, 


DESCRIPÇAO DA SERRA DE ASSERIM. 


Está a serra de Asserim de Trapor, que he povoação de pertuguezes que 
lhe fica mais perto, sete legoas pelá terra dentro, excepto esta fortaleza as 
trazada de Manorá, da qual está duas légoas, e os caminhos por onde se vão 
a ella assi de Damão, como de Baçaim, são por aldeas de Sua -Magestade da 
jurdição de huma e da outra cidade. Ao pé da dita serra está hum. capitão 
que chamão do campo, portuguez, em huma tranqueira com baluarte de ma- 
deira, tem hum prezidio de christãos e gentios de cento e dez homens ess 
pingardeiros, e rodeleiros, e frecheiros : aos frecheiros e rodeleiros pagão 
quatro larins por mez, e aos espingardeiros-a seis ea oito conforme a bon- 
dade delles, aos seus naiques, que são' os capitães, a oito larins por mez. Ão 
redor da serra vivem no mato huns Coles gentios com suas casas, obra de 
setenta, que por sua muita vigia e filelidade lhe manda pagar Sua Mages- 
tade quatro larins por mez a cada hum, porque tambem são mui bons fre- 
cheiros. Chamão-se o dito prezidio de cento e dez homens a povoação de 
Varanepor, a qual estã cercada de madeira e espinhos com duas cancellas, que 
lhe servem de portas, e no meio está hum forte de madeira cercado sobre sy 

“com 0 mesmo , oude moza o dito capitão ; estão nelle tres berços de metal 
com seus apareiãos e munições bastantes. | 

Começando a subir pela dita serra acima até hum passo, que chamão à 
Salada, se pode hir em andor, he caminho perto de meia legoa com duas es-= 
tradas, huma que vai pera Manorá, outra pera Varanepor: na Salada fica hum 
taboleiro, onde está hum naique com cinco ou seis Coles de vigia; dali se vai 
pera cima a pé, que não pode ser de outra sorte, por hum caminho mui in- 
grime e estreito, a que chamão o passo de Boa Esperança, por não ter lu- 
gar mais que de fixar o pée, porque em resvalando e caindo se farão em 
muitos pedaços; daqui se vai subindo até a porta, que vai pera o alçapão, a 
qual não tem fecho, e della vai huma escada lavrada ao picão por dentro da 
mesma rocha de setenta degráos athé chegar ao alçapão, que tem huma por- 
ta grossa com seus fechos, e no alçapão vivem quatro cazados, donde se vai 
a porta da fortaleza que está feita em hum morro, e ali está hum falcão e 
dous meios falcões; aqui mora o porteiro da fortaleza n'umas cazas da banda 
de dentro, que estão ao longo da porta, e ninguem entra com arma nenhu- 
ma nem sem ella sem se avizar primeiro o capitão, nem tambem pode sair 
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tluguem, os pretas sem chapa, e os brancos sem licença. o 

Tem o porteiro obrigação de em se pondo o sol fechar a porta da for- 
taleza, e a do alçapão, e dar as chaves ao capitão, o qual lhas torna depois 
do sol sahido. CC o O ge E 

Tem este porteiro vinte e hum pardão de quatro larins o pardão, cada 
quatro mezes de quartel, e oito larins de mantimentos cada mez. | 

Estão mais 4 roda desta serra lá em eima no cume onze passos, em cada 
qual dos quaes estão cazas, em que assistem e morão assi soldados como ca- 
zados portuguezes, Os quaes ao todo são cincoenta e cinco entrando os offi- 
ciães, seterita e cinquo christãos frecheiros e espingardeiros, que tem a mes- 
ma paga que os debaixo, e os portuguezes, treze pardãos de quatro larins o 
pardão de quartel cada quatro mezes, e oito larins-de mantimentos cada mez. 

Tem hum sobre rolda portuguez, pessoa de confiança, que vence o mes- 
mo queo porteiro. 

Tem hum meirinho portuguez, que vence tâmhem o mesmo. 

O vigario é cura desta serra de Asserim vencem setenta e tres mil réis por 
anão de ordenado e ordiharia, meirinho dos christãos, e tezouréiro da igreja. 
Hum fizico vence doze mil réis por anno. é a Soa 

O capitão do campo vence o mesmo que o porteiro e sobre rolda, e 
se lhe dão mais cinco pardãos d'ouro por mez de mantimentos com obri- 
gação de ter hum cavallo da terra. é ? 

Hum sangrador vence doze mil réis por anno. 

Hum lingoa, que tambem serve de escrivão da letra qda terra, vence dous 
pardãos de ouro por mez. | | RA 

O capitão da dita fortaleza e serra vence 300:000 réis d'ordenado por anno. 

Hum mainato hum pardão douro por mez: - 

Seis nafares pera seu serviço, que vencem meio pardão d'ouro por mez, 

Dous tocheiros, que vencem com azeite das tochas, hum pardão d'ouro 
por mez. | | | 

Hum boy de sombreiro, vence bum pardão douro por mez. | 

Tem mais o dito capitão cinco pardãos d'ouro por mez pera mantimento de 
dous cavalos, tres pardãos pera hum cavallo Arabio, e os dous pera hum ca- 
vallo da terra. ae ? Pê 

O escrivão que serve de apontador, vence trinta mil réis por anno. | 

Hum ferreiro com seu malhador e tangedor de folles, vencem dous par- | 
dãos douro por mez, | 

Anda com toda a dita gente da fortaleza huma trombeta e tres ataba- 
Jeiros. que vencem cada hum delles dous pardãos de ouro por mez. 

A altura desta serra desde que começa de baixo até o pino della será 
de meia legoa puramente de comprimento de sorte que todas as outras ser- 
ras, que por ali ha muitas, lhe ficão mui inferiores, e se vêm de cima della 
todas a revez pelas costas, e se descobre muito ao mar com estar delle a dis- 
tancia que temos referido. | a 

O circuito que ha em cima he hum pouco mais comprido que largo, € 
será de mil passos andantes de comprido, c pouco menos de largo, onde se 
crião bois, vacas, cabras, e porcos. | 
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Da banda do noroeste tem por vizinho El-Rey Choutiá legoa e meia da 
serra, onde cada dia ha rebates, quer estê em paz, quer não; da banda de: 
Jeste meia legoa o Rey Colle;.e de banaa de sueste o Melique, que de todos 
se vigia, e particularmente se vigia a gente, que de qualquer destes Reis sahe 
pera nossas aldeas, porque nunca vai senão com má tenção, e logo lhe faz 
sinal com falcões do cume da dita serra.. E. o 

Na serra em cima ha treze passos, a saber, o da porta, tarde, Mifante, 
Parabú, e o das vacas, estes cinco são de muita vigia, e ass não escurão 
ser de cazados, como ojé ha, que vigião mais continuamente, nos mais ha 
cazas, em que vigião os soldagos portuguezes, as quaes são de pão e palha, 
cada anno se fazem de novo com a gente das. aldeas; ronda-se cada mez, 
pelos baixos a ver se fazem algum caminho ; os cincoenta frecheiros e es- 
pingardeiros christãos rondão todas as noites de inverno e verão, com to- 
chas de pão, que chamão sioxó, que ardem e alumião como se forão de ce- 
ra, e quanto mais molhado de aguoa arde mais. Estes soldados portuguezes 
são os mais delles omiziados, que não podendo assistir por seus crimes nas 
cidades e villas, se passão a esta serra, que he dada por Couto, e assi ficão 
mui incertos, como não forão, se forão cazados, e assi os pedem os que lá 
assistem. 

Ha mais no cimo da dita serra, vinte cisternas abertas emi pedra preta de 
aguoas mui boas, que todas as vezes que ohove se enchem, e mais dous tan= 
ques com muita aguoa da mesma chuva, e assi por falta della não padece- 
rá nenhum detrimento. | o 

O deposito que tem de mantimentos, são vinte e seis muras de bate, cada 
mura tem tres candis de Goa, e o bate he arros dentro na casca, em que 
nasce, que o faz durar muito tempo, e está n'uma pataia de pedra cuberta de 
telha, e oito candins de triguo, porem falta-lhe padeiro e atafona em que 
moão, mas ainda assi se reparte todos os annos pelos cazados por não apo- 
drecer, recolhendo-=se outro novo ; a polvora são dous pera tres barris pera 
as espingardas. ou fazer os ditos sinaes ás nossas terras, porque a principal 
defensa, que tem esta fortaleza, são muitas galgas, com que se defende. 

As faltas que ha nesta serra e fortaleza, procedem dos mãos pagamentos, 
que lhe fazem os feitores de Baçaim, em escritos de receita, que ordinaria- 
mente são em foreiros fidalgos poderosos, que não pagão senão com muita 
dificuldade. 

E assi tambem de os capitães fozerem contrato de madeira com o Chou- 
tiá nas suas terras, e não em as de Sua Magestade. º 

O effeito pera que se sustenta a fortaleza e serra de Asserim nesta pa- 
ragem, que faz de gasto a Sua Magestade sete mil seiscentos e vinte pardãos 
de quatro larinso pardáo, he pera a. segurança das aldeas de Baçaim e 
Damão, porque fica sendo como hum freio a todos os ditos tres Reis, pelo 
sitio fortissimo della, de se não poder por nenhum modo combater, nem to- 
mar por força de armas, senão por alguma traição, ou cerco de fome. 


| , ( Continúa ). 
erra OD Ame are eceeneã 
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“CARTA DO CAPITÃO GERAL DE MAÇÃO, . 


DIOGO DE PINHO TEIXEIRA, 
Ao VICR-REI DA INDIA SOBRE AS COUSAS DO PATRIARCHA DE ANTIOCHIA, | 
« CARDEAL DE TOURNON ) | | 
COMPLEMENTO DO 2.º RELATORIO DO MESMO CAPITÃO GERAL. '' 


42 XCGELLENTISSIMO SENHOR. —-Com o mão successo 
E a (4) que teve a chalupa na sua viagem, como dou:; conta a 
MENS Se V.Ex:* na Relação das cousas do Patriarcha, se continuou 
1) XY a molestis que nesta cidade experimento com estes: Mis» 
“(4 sionarios, que são lançados de China para ella, e queren- 
do nesta monção se embarcassem. nos primejros barcos, 
que deste porto partirão para Betavia, se escusarão . com 
dizer. que corrião perigo suas pessoas, por ser aquelle por- 
to de hereges, com que querendo hoje fazer embarcar os 
que o Padre Fr. João de Santa Rosa introduzio na ermi- 
da de Nossa Senhora da Penha, assim por o procurador 
do Senado da Camera me requerer que se achava aper- 
tado dos Mandarins para embarcar :logo hum, como para 
satisfazer á ordem de V. Ex.", e ás mais com que me a- 
cho neste governo, mandei so Ouvidor de S. Magestade 
fosse à dita ermida, e dissesse à aquelles padres, e lhes 
rogasse se embarcassem nos dous barcos que estavão de 
partida para essa cidade e São Thomé, que havião de tomar Malaca, da 
donde podião elles passar a Manilha, assim como já tinhão sido notificados 
pelo Vigerio geral deste bispado, e que juntamente levasse em sua compa- 
nhia officiaes do Ecclesiastico para o que pudesse succeder : e quando des 
te recado esperava eu o successo de que elles se embarcassem sem occa- 
sionar motivo algum mais de molestia, se resolverão, tanto que avistarão os 
officiaes, revestirem-se todos de alva e estolla, e recolherem-se à igreja. 
Com este aviso que me fizerão, me occorri ao Bispo desta cidade com a 
carta, que se vê da copia della, que vai no Doc. n.º Í nos papeis que com 
esta vão, e por sua reposta, que tambem se vê ao pé, mostra que ordena 
ao seu Vigario geral procure a execução deste negocio. Este me escreveo 
o que consta da copia da sua catta, que vai no Doc. n.º 2, e da minha re- 
posta que se acha ao pé della, se vê o que lhe respondi. Com que, meu 
Senhor, todos desejão grandemente deitarem-se de fora, e que eu só car- 
regue com o peso; e se sempre fizerão isto ( que nunca ignorei) oje mais 
que nunca o tenho experimentado nestas proximas resoluções que tomou o. 
Patriarcha. Deos, quo foi servido guardar para mim estes annos tão cale- 
mitosos, espero permitta que destas molestias me resulte a gloria do agrado 
de V. Ex." e de que S. Magestade, que Deos guarde, se dê de mim por 
bem servido. Athé esta hora, que serão as oito da noite, se achão os ditos 
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padres da mesma torte revestidos ; peló que ordetiei estivessem os soldados 
e os officiaes guardando as portas, para que não saião, e se não meltão na 
casa do Patriarcha ; ou para que se não dispersem por esta cidade pelas ca- 
sas dos Chinas; e para que tâêmbem despersuadilos de não terem mais re- 
medio que embarcarem-se, se resolvão a deixarem as vestimentas, e fazerem- 
no. 

Tendo escrito a V. Ex.º alhé aqui, me chegou hum recado do Vigario 
geral mostrando ignorar a diligencia, a que forão seus officises a Nossa Se- 
nhora da Penha, e pela carta que agora lhe fiz, cuja copia se. vê no Doc. 
n.º 3, lhe repito o que eu lhe mandei dizer quando dispuz fossem embar- 
car aos ditos padres, para que em tempo nenhum Justifique o Ecclesiasti = 
co que a minha actividade o subordinava de sorte nestes particulares, que 
se achavão constrangidos para. obrarem a meu gosto, e não conforme en- 
tendião. O fim deste successo já não pode ser sem algum estrondo: queira 
Nosso Senhor dispô-lo de sorte que se embarquem assim estes como os mars 
que tenho de embarcar, sem que chegue a ser escandaloso. Do que succe- 
der farei hum capitulo no fim desta, para dar conta a V. Ex."* é agora vou 
continuando esta c. rta em reposta da que tive de V. Ex." de 4 de maio, 
visto estár o barco à pique para partir, ea defluxão que tive nos olhos me 
atrazar a escritura de sorte, que me acho hoje obrigaao a ella sem nenhum 
descanço: | | 

Tendo determinado remetter para o Reino o religioso Castelhano pelo 
que obrou em Santo Augostinho, como dei conta a: V. Ex.º querendo exe- 
cutar, me satisfez por huma'carta à queixa, que delle- tinha, protestando 
nella que de nenhuma sorte offenderay nem fora sua tenção offender a na- 
ção portugueza no seu brinde, porque sempre reconhecera a El-Rey Nosso 
Senhor por Rey de Portugal, pelo que me pareceo conveniente acceitar-lhe 
a satisfação, por ser em materia e occasião, em que se acharia com a me- 
moria optuza, como fiz, dando a Sua Magestade conta do: que intentava o» 
- brar, e do que por esta rasão tinha obrado, cumo também faço por esta a 

V. Ex.º 

Continuou a teima dos padres Missionarios recolhidos em Nossa Senhora 
da Penha, e em mim a diligencia de os fazer embarcar ; e para que em 
tempo nenhum o Senado da Camera desta cidade não pudesse dizer por 
causa de alguma molestia que lhe sobreviesse dos Chinas, por se embarcar 
algum que estivesse impedido por ordem delles, lhe fiz a carte, que se vê 
no Doc. n.º 4, e porque na sua reposta que vai no mesmo Doc. vi não de- 
termmarvão nada com clareza conveniente a esta materia, lhe repeti segun- 
da carta. cuja copia vai escrita no Doc. n.º 5, e pela reposta, que se acha 
ao pé della. se-vé dizerme não ser conveniente o embarque dos ditos Mis- 
sionarios, que se-achão nesta cidade, excepto os dous nomeados nella ; com 
o que me resolvi a fazer embarcar, só o clerigo, que elles me requerião 
pela ordem: com que se achava dos ditos Chinas, e estava na dita ermida da 
Penha na mesma resolução dos mais, que ouve de ceder despois de tres dias, 
incitando aos Chinas a que contendessem com o guarda, que estava pos- 
ta na dita ermida, para lhes não entrar cousa nenhuma, de tal sorte que o= 
brigou ao capitão Antonio de Sousa Gayo a castigar o atrevimento de hum, 
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que 6 investio, empunhando por huma faca; com-humas poucas de rotadas . 
que lhe deu ;. com gua. vendo os ditos padres que odito China fora aspera- - 
mente castigado, e que; o mesmo successo terião os mais, se resolverão a 
persuadir ao dito padre, que se procurava, se embarcasse; o que feito man-=. 
dei retirar a dita guarda. . | + 

Esta ficada destes Missionarios nesta cidade não pode deixar de ser: 
para mim de muita molestia pelo empenho, com. que procurão alterar os. 
animas destes moradores, e perturbar nos Regalares a observancia das or- 
dens, que lhes estão intimadas. Fázellos embarcar sem embargo do temor, 
que "manifesta o Senado da Camera, he expôr a esta cidade a graves da-. 
nos,e muita despesa; pelo que tudo he molesto;'e não ha mais que ter 
paciencia, e tontraminar a pretenção delles, para o que o unico meio, que. 
tenho alcançado, e de que pretendo logo usar, afim de ter esta praça: em: 
algum socego, he o de intimar huma ordem occulta a todos os moradores: 
desta cidade debaixo de algumas penas, que nenhum communique com os 
ditos Missionarios, nem os admitta em suas casas, a qual heide tambem ex- 
tender aos Regulares, para que outrossy os não admittam tambem em os 
seus conventos, excepto aquelles que nelles estiverem hospedados, o que se 
não entende com o convento de Santo Augustinho, porque este assim como 
não observa as msis ordens, não guardará esta tambem ; e nesta forma sup- 
ponho que de algum modo poderei lograr alguma quietação, conservando 
Juntamente a que pretende o dito Senado da Camera pela sua carta. 

Esta sugeição aos Chinas, com que esta cidade existe, servio, e servirá 
sempre de mui grande obstaculo a qualquer resolução, e nesta materia ge, 
deve attender muito para que se não desgoste de nós o Emperador. Eu 
athé agora o tenho com boa inclinação às nossas cousas, como melhor justi- 
fica huma carta do padre Killiano Stumph, que lhe assiste em Pekim, a qual. 
se vê no Doc. n.º 6. Queira Nosso Senhor conservallo sempre nella, para 
que esta cidade alcance a quietação, que della pende. | a: 

Por esquecimento não annexei à Relação, que a V. Ex." dou das cousas 
do Patriarcha, hum Decreto que elle mandou publicar, o qual ajunto aos 
papeis, que com esta vão, Doc. n.º 7, porque a V. Ex." lhe não falte a no- 
ticia delle. Estirnarei ter em tudo obrado como desejo no serviço de Suu 
Magestade, meio por onde anhello tambem o agrado de V. Ex." que. Dgos 
guarde muitos annos para augmento deste Estado. Macão 30 de dezembro: 
de 1708. — Diogo de Pinho Teixeira. De 


( Livro das Monções n.º 74, O. 642). 


s 


OUTRA CARTA AO MESMO INTENTO. 


Exm.º Senhor. —He certo que o Abbade de São Jorge está impedido 
nesta cidade pelos Mandarins Chinas, assim como p clerigo Francez Hervé, 
para não sahirem della sem segunda ordem do Emperador; e agora 59. 
achão tambem impedidos coatro ou cineo Dominicos por chapa, ou ordem: 
que chegou os dias atraz, por causa de que hindo estes em companhia de 
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outro Religioso embarcados na chalupa, com o successo que esta teve des- 
embarcarão estes Religiosos, e hum dellés a titulo de que se queria ba- 
nhar hum dia antecedente ao successo, ou no mesmo, se ausentou para as 
terras da Cbina; e-como este fosse lançado pelo dito Emperador, achão-: 
se os Mandarins alterados e confusos com esta falta, pelo que ordenarão & 
Camera que em quanto não aparecesse este, se não embarcassem os outros 
seus companheiros ; com que não sei o fim que terá esta caria, que me não 
quer parecer boa, e com muita culpa dos nossos cidadãos, que se guardas- 
sem inteiramente a ordem, com que lhe forão entregues estes padres, e a 
que eu lhes dei sobre este particular, que consta da Relação, que a V. Ex.* 
faço destas cousas do Patriarcha, . estarião hoje com meaos susto, e eu sem: 
receio de novas .mulestias.. Deos que permittio que viesse este Prelado para: 
estas partes, de que se seguirão estas desingaietações, me queira conce- 
der algum socego mais do qne tenho tido despois que vim para esto gover-. 
no, o guarde a Exm.* pessoa de V. Ex.º por muitos annos para.o aumento 
deste Estado. Macão 28 de dezembro de 1708. —-Diogo de Pinho Teixeira. 


) " 


( Dito Livro, . 578.). 


DOCUMENTO Nº 1. 
| | CARTA Do CAPITÃO GERAL AO BISPO DE MAÇÃO. 


Him.º Senhor. —A requerimento do Senado da Camara desta cidade, e em comprimento das 
erdens, com que me acho neste governo, mandei ao Ouvidor de Sua Magestade fizesse embarcar 
os padres Missionarios, que se achão nella, e hindo a Nossa Senhora da Penha para executar 
esta diligencia com os clerigos que naquella hermida assistem, em companhia das officiaes da 
Ecclesiastico, que mandou o Revd.º Vigario geral, por quem creio estavão já tambem notifi- 
cados, se revestirão os taes clerigos; e de nenhuma sorte querem fazer o que se lhes pede ; pelo 
que me pareceo avisar a V. Sr.* para que disponha nisto o que julgar conveniente em ordem 
a se observar o que está disposto por Sua Magestade, que Deos guarde, c pelo Senhor V.Rey 
da India, ordenando ao Revd.º Vigario geral pera que obre neste negocio o que mais convier, 
o V. Sr.º* determinar, a cuja ordem fico muito certo. Deos guarde a V. Sr.º muitos annos. Ma- 
cão 27 de dezembro de 1708. —Diogo de Pinho Teixeira. o A 


RESPOSTA DO BISPO. 


Meu Senhor capitão geral. —Vai a ordem que V. m. me procuraao meu Vigerio geral, 6 
se para a prezente execução do real serviço for necessario minha pessoa, ainda que fico incapax 
de dar passos, estou muito certo pelo muito que amo o real serviço; e por esta causa terei por 
bem empregada a morte em seu exercicio. E para servir à V. m. estou com amplissima vonta- 
de. Deos guarde a pessoa de V. m. por felices annes. Macão 29 de dezembro de 1708. De V. 
m. mitimo, e muito afecto servidor. —D. João de Cazal, Bispo de Macão. 


DOCUMENTO Nº 2. 
CARTA DO VIGARIO GERAL DO BISPADO AO CAPITÃO GERAL. 


Meu Senbor capitão geral. —OQ Ilm.º Senhor Bispo me ordena que obre no prezente caso em 
ordem a se guardarem as reses determinações quanto em direito for possivel , e antes de mo 
ordertar o fito Illm.º Senhor tebho mandado aos officiaes deste juiso por tres veses a notificar 
aos clerigos que assistem na hermida da Penha pera se embarcar em qualquer dos dous bar- 
cos que de prezente estão para partir, por ser assim do serviço de Sua Magestade, que Deos 
guarde, e hoje por hum recado de V. m. mandei os officiaes com que se acha este juizo ás or- 
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dens de V. tn., e agora tenho por noticia que hinde os officiaes a fazer embarcar aos ditos 
padres, acharão revestidos com alva e estolla, causa por onde não poderio fazer embarcar : e 
á vista disso me não occorre por mim outro meio mais que espcrar athé que elles se dispão da 
vestimenta, com que se valerão, para então os fazer embarcar ; e se a V. m. occorre outro me- 
io mais eficax, por onde Sua Magestade possa ser melhor servido, peço de* mercê que V. m. 
me mande dizer para logo ordenar aos officiaes ecclesiasticos que lá estão, afim de observar 
inviolavelmente as ordens reaes ; e não vou em pessoa a ser executor destas ordens, porque 
V. m. bem sabe a minha indiasposição ; porem de qualquer sorte muito prompto ao serviço de 
V. m, a quem Deos guarde como desejo. Caza £7 de dezembro de 1708. De V. m. o menor serve 
e creado.==Lourenço Gomes. o | 


RESPOSTA DO CAPITÃO GERAL. 


Revd.º Senhor Vigario geral. Se V. m. lhe não occorre meio nenhum no caso prezente em 
ordem a fazer embarcar estes padres, a mim muito mênos, por não ser de meu officio o saber 
dos ditos meios. Ordenarei aos meus officiaes que esperem athé essa occasião que V. a. 
julgue devem esperar, na forma que suponho terá V. m, ordenado aos seus, para então ' se :exe- 
cutar a diligencia a que forão, para ser Sua Magestade servido como ordena o Exm.º Senhor V. 
Rey da India. E como se não offerece outra cousa, fico ás ordens de V. m. a quem Deos guar- 
de muitos annos. Macáo 27 de dezembro de 1708.— Diogo de Pinho Teixeira. 


DOCUMENTO Nº 3- 


CARTA DO CAPITÃO GERAL AO VIGARIO GERAL DO BISPADO. 


Muito Revd.º Senhor Vigario geral. — Agora voltou o ajudante que levou a minha carta a V.m. 
a diserme me mandava V. m. dizer que quando mandára os officines do Ecclesiastico fora com 
ordem de que as viessem tomar de mim,e por isso não sabia a que tinhão hido a Nossa Se- 
uhora da Penha ; ao que mc pareceo responder a V. m. por esta que eu não ignoro que os 
officiaes do Ecclesiastico não estão ás minhas ordens para os mandar pedir a V. m. e dar-lhes 
as ditas ordens ; pelo que o recado que mandei pelo procurador da Camera desta cidade não 
foi outro senão este, que aqui lhe repito ; que era tempo de que embarcassem os clerigos, que 
estavão em Nossa Senhora da Penha, e V.m. os tinha notificados, por assim convir á execu- 
ção das ordens que tenho, e juntamente por o dito procurador me ter requerido ajuda e favor 
para embarcar logo a hum; e que para isso mandava eu o Ouvidor, e mais officiaes necessa- 
rios,e que V. m. mandasse os seus do Fcclesiastico, para em a mesma diligencia obrarera 
conforme a obrigação que tem de fazer que se observem as ordens que nesta materia ha, e com 
mais rezão em aquelles, que de algum modo são nesta cidade seus subditos. Esta a sustancia do 
recado, que mandei a V. m. que aqui novamente repito, para que com a verdadeira noticia delle 
poder V m. obrar o que mais lhe parecer convem a sua obrigação. A que tenho de servir a 
V.m. será sempre em mim mui prompta, que Deos guarde muitos annos. Macão 27 de dezem- 
bro de 1708. —Diogo de Pinho Teixeira. á 


OUTRA CARTA DO VIGARIO GERAL DO BISPADO AO CAPITÃO GERAL. 


Meu Senhor capitão geral. —Com esta remetto a V. m. o depoimento que se tirou do Revd.º 
padre João da Gama, para V. m. ver, pois pelo dito juramento não consta de cousa alguma. 
E juntamente leva o escrivão, para V. m. ver, huma qrdem que me ordenou o Senhor Bispo, di- 
tendo que por meio de violencia não devem fazer recolher aos padres da Penha para São Lou- 
renço, nem tomar-lhes o Santissimo, nem fazellos despir dos ornamentos sacerdotaes ; porque 
qualquer destas cousas se não podem fazer sem gravissima offensa de Deos, e o mais que V. 
m. verá da dita ordem. O que supposto, dou parte a V. m. em como mando recolher aos Revd.” 
padres que ordenei ficassem em São Lourenço na forma que communiquei a V. m. para tirar 
o divinissimo das mãos dos padres, quando intentem debaixo deste patrocinio hir a casa do 
Senhor Patriarcha, e como por boas sc não hade eficctuar este negocio, me parece escusado 
sahirlhes ao encontro, E se qualquer dos meios, que aponta o Senhor Bispo, for do agrado de 
V. m. peço muito de mercê se sirva de ordenar n seus officiaes. E para que conheça V. m. que 
não falto com o que tenho ficado com V. m. envio a dita ordem, esperando que V. m. me or- 
dene em tudo quanto for do serviço de S. Magestade, e de V. m. por quanto estou muito prom- 
pto para obedecer. Deos a pessoa de V. m. aguarde, como desejo. Caza 28 de dezembro de 
3798. De V. m. o menor servo e creado.— Lourenço Gomes. 
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= RESPOSTA DO CAPITÃO GERAL» 


! + 


Muito Revd.º Senhor Vigario geral. Agradeço a V.m. o cuidado com que houve o depoimen- 
to do Revd.º padre João da Gama, ainda que por elle se não pode colher nada do que desejava- 
mos para lhe pôr o remedio, que convinha. Vi a ordem do Senhor Bispo, e o que por ella: 
dispõe, e he certo que se o dito Senhor ou V. m. por sua ordem lhe não pode pôr remedio 
ainda estando na mesma hermida da Penha recolhidos, fazendo que deixassem os ornamentos sa- 
cerdotaes, e obedecessem a sua notificação não usando destes, para se conservarem nesta cidade 
contra as disposições de Sua Muyzestade, que Decos guarde, e do Senhor V. Rey da India, de que 
me parece não seria escandalo igual ao de recolhelos a São Lourenço, é tirarlhes o divinissimo, 
porque he certo que se havia isto de fazer com mais alguma publicidade, como esta manhã disse 
a V. m. quando me noticiou o que estava neste particular disposto : pelo que neste particular 
tenho feito de minha parte o que posso,porque não parece justo que obre eu o que o dito Senhor 
Bispo, e V. m. o não podem fazer ; e assim que o que disponho agora nesta: materia he que o 
cabo, que está na Penha, obedeça ao que por V. m. neste particular lhe for ordenado, que dispo- 
rá o que julgar conveniente em ordem a que estes clerigos satisfação a de Sua Magestade, e do 
Senhor V. Rey da Índia. Fico ao serviço de V. m. muito certo, a quem Deos guarde etc. Macáe 
28 de dezembro de 1708.— Diog? de Pinh» Teixeira. | 


DOCUMENTO N- 4. 


CARTA DN CAPITÃO GERAL AO SENADO DA CAMARA, . 


Muito nobre Senado. —Por reposta desta me avisem V. ms. com toda a clareza quaes são 
es Missionarios, que nesta cidade se achão impedidos pelos Mandarins Chinas para não se sahi- 
rem della sem segunda ordem delles, por assim convir ao serviço de Sua Magestade, que Deos 
guarde ; e para o que se offerecer em utilidade desse Senado me tem muito certo, a quem Deos 
guarde. Macão 27 de dezembro de 1708. — Diogo de Pinho Teixeira. 


. 


RESPOSTA DO SENADO. 


Senhor capitão geral. —Os Missionarios que se achão impedidos para o embarque são cinco, 
a saber, quatro em São Doimngos, e hum na Penha, chamado Bertholameu Carvalho ; em quan- 
to os mais, os não pode este Senado constranger ao dito embarque, por não haver ordens dos 
Mandarins para isso ; só sim a temos para que infallivelmente embarque o clerigo chamado 
Dom Alexandre : pedimos a V.m. se sirva de pôr o remedio para que o dito padre se embar- 
que, por nós não termos poderes no Ecclesiastico, visto o dito padre mostrarse remisso aos 
nossos avisos, que por repetidas vezes o temos feito ; e para que isto se faça mais suavemente, 
mandamos retirar os Chinas, que dão detrimento ás sentinellas: e para oque for do serviça 
de V.m. fica este Senado muito certo, cuja pessoa guarde Deos. Em mesa da Vercação ace 
48 de dezembro de 1708. Eu Manoel dos Santos, alferes e escrivão da Camara, que a fiz escre- 


ver, e sobreescrevi ( sic ). ==Francisco Rangel= Antonio de Sousa Gayo=Phelippe Froes de 
Quadros. | 


a 


DOCUMENTO Nº 5. 


* CARTA DO CAPITÃO GERAL AO SENADO DA .CAMARA. 


Muito nobre Senado. —Pela carta de V.ms. vejo me dizem que são cinco os Missionarias 
que se achão impedidos pelos Chinas para não embarcarem, a saber, quatro Dominicos, e hum 
clerigo, que está na Penha, por nome Bertholameu Carvalho, e que aos mais tambem não po- 
de cobstranger a embarcar, por não terem ordens dos Mandarins; com que restame saber se 
tem, ou não V, ms. ordens do Senhor V. Rey para não hospedarem nesta cidade Missionarios 
de Propaganda, que não vierem por via de Portugal : eu acho-me com ellas, e porque pertenda 
guardalas mui invialavelmente, faço esta a V. ms. para que me declarem .promptamente se de 
fazer embarcar estes mesmos Missionarios, que V. ms. me dizem não terem ordem dos Manda- 
rins Chinas para o fazer, se seguirá a esse Senado algum perjuizo, advertindo que nelles fal- 
lando geralmente, entrio tambem o Abbade de S. Jorge, e Dom Pedro Hervé, que sempre 
ouvi estavão outrosy impedidos pelos ditos Chinas, que V. ms. não fazem menção nenhuma. 
Eu confesso que me não sei entender neste particular com V. ms. e por isgo lhe advirto final- 
mente que ao depois se não chamem a inadvertencia, ou equivocação, e que me imputem a 
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culpa de qualquer molestia, que por tão encontrados avisos. é diferentes resoluções sobrevie- 
rem. Em quanto ao embarque do padre Dom Alexandre, farei, de minha parte aquillo que cos- 
tumo em ordem a se observar as ordens do Senhor V. Rey, e á quietação desse Senado, a quem 
muito a desejo. Deos guarde a V. ms. Macão 28 de dezembro de 1708 annos— Diogo de Pi- 
nho Teixeira. 


) 4 ER 4 


E. s RESPOSTA DO SENADO. 


Senhor capitão geral. —Viriãose as duas cartas de V. m. em mesa, ena primeira nos constou 
o querer V. m. que cow especificação declarussemos os Missionarios que se achavão. impedidos, 
ao que respondemos que não podemos à vista dos recibos que se tem passado aos tribunaes dos 
Mandarins, constrangellos ao dito embarque sem que se ordene dos ditos tribunaes. por que são 
excluidos; e por termgs larga experiencia do que são os Chinas neste particular, não queremos 
se siga al guma molestia a esta cidade em embarcallos sem haver chapas para isso, excepto. 
Frey João Baptista, e Frey Gabriel, ambos Franciscanos, que só destes se não tem passado 
recibos ; e sem embargo disto V. m. obrará o que for servido. Em quanto 4 segunda carta, não 
ha implicancia ao passar a certidão do que constou no dito conselho. Deos guarde.a pessoa de 
V. m. Em mesa de vereação 30 de dezembro de 1708. Eu Manoel dos Santos, alferes e escri- 
vão da Camara, que a fiz escrever, e sobrecscrevi (sic ). = Francisco Rangel= Antonio de Sousa 
Gayo==Phelippe Froes de Quadros=Juãs d' Abreu de Sampayo=-Manoel Leste Pereira. 


DOCUMENTO N.º 6- 


CARTA DO PADRE KILIANO STUMPH ESCRIPTA DE PEKIM AO CAPITÃO GERAL DE MACÃO, 
| DIOGO DE PINHO TEIXEIRA. | o Pé 


Nobilitate et serenitate vir inclyte Domine D. Gubernator. Difficultates praesentium tempo- 
rum et negotiorun Nobilissimae Dominationis Vestrae prudentiam plurimum probarunt Impe- 
ratori Sinico, qui ex iis, quae referuntur à Mandarinis, didicit aestimare singularem et circum- 
spectam modcrationem, qua Vestra Nobilissima Dominatio usus est circa illum, quem nationis 
Lusitanae inimicum ad throni sui gradus monarcha gentilis expertus fuit. Missionarii quidem fa- 
cile agnoscunt quantas Doiminationi Vestrae gratias debeant ideo, quia non horruit sustinere 
tempestates, ut sub praesidio Coronae Lusitanae tueretur civitatem Macaensem, quae toties 
missiouis fundamentum fuit; ita ut Serenissimus Rex Lusitaniae patris, et Macaum matris no- 
men reclissime obtineat, cum his quasi solis operarii in vinea Domini jam alterum saeculum 
sustenteutur. Sed Missionariorum ca est infelicitas, ut dum nobili civitati Macaensi, et Vestrae 
Serenitati summas gratias referre se teneri fateantur, utrique tamen novas molestias, eas que 
indies graviores ferant. Jam ultra annum alii perstiterunt Cantone, alii Cantonem concurre- 
runt vani spe semet ipsos fallentes quasi mandatum Imperatoris Sinici, quo e Sina abiri juben» 
tur quotquot diploma regium non acceperint, jam exoluerit, et hi omnes iterato ab Imperatore 
per tribunal rituum, et ab hoc per Prorezem etc. jubentur exire, cum naves pro temporis op- 
portunitate neglexerint sponte sua, nunc aliena coactione omnes Macaum amandandi videntur, 
unde incommoda, taedia, et animi dolor non modicus Nobilissimam Dominationem Vestram, 
nihil tale merentem, occupabit. Sunt cnim inter istos qui Dominum Patriarcham tum instiga- 
runt ad multa, tum ejus passiones adversus Lusitanos egregie promoverunt, sub praetextu ec- 
clesiasticae potestatis indubitatis Regum juribus insidiantes. Qui inter Missionarios aliena á 
missione negotia egerunt, suis semet ipsos signarunt factis, dum etiam coronatis capitibus se 
formidandos monstrare non erubuerunt. Erit igitur aequum ut prudentia Nobilissima Dominatio 
Vestra selectum habeat, et sicut innoxios fovcre pium est, ita violentos jurium invasores cavere 
Jjustum, atque laudabile coram Deo et hominibus. Imperator Sinicus non minus Nobilissimae 
Dominationi Vestrae quam suis Mandarinis concedit, et praeter causam mortis reliquorum co- 
gnitiones sive in cautelam, sive in medelam liberaiiter conçedit : non quod nova determina- 
tione aliquid pro Vestra Nobilissima Dominatione statuat, sed quod juxta antiquissimum Sina- 
rum usum procedat, id quod decumano argumento demonstravit, quando nationis vestrae injurio- 
sum accusatorem Nobilissimae Dominationis Vestrae manibus, et fidei ttadidit, et arctius ser- 
vari iterum praecepit : idem judicium esto de reliquis cum moderatione inculpatae cautelae. 
Quod Mandarini faciunt, gratis faciunt, non jussi, non auctoritatem habentes ; quod Imperator 
Vestrae Nobilissimae Dominationi commiltit, ab aliis auferri non potest, et si auferre tenta- 
verint, tecursus manet ad Imperatorem. 
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CARTA DO PADRE JOÃO MOURÃO, DA COMPANHIA DE JESUS, AO CAPITÃO GERAL, 
CERTIFICANDO A CARTA ANTECEDENTE. E Os 


Senhor capitão geral. —O padre Keliano Stumph de nação Alemão, que assiste em Pekim, 
ouvindo ao Imperador, Princcpes, e grandes da corte louvar a grande prudencia, com que Y. 
m. se houve nas cousas do Senhor Patriarcha, não se satisfazendo com me declarar a mim de 
quam grande conveniencia para esta cidade tinha. nella a assistencia e direcção de V. m. ecre- 
dito para a nação portugueza, se resolveo escrever essa carta, ainda que sem nella se assinar, 
porque a cautelia, com que este padre se ha, he entre nós mui conhecida, como tambem o 
zelo de defender as regalias do padroado real, e este só supponho que foi o que o pbrigou a 
escrever a V. m. que não poderá duviar ser sua à letra, porque he bem conhecida, ainda que 
elle se não quer dar a conhecer. Outros padres da mesma corte me avisão o mesmo, e não a- 
cabão de engradecer o zelo, e prudencia de V. m. c tanto que me aflirmão que ao seu modo 
de proceder com o Senhor Patriarcha se deve depois de Deos as boas esperanças qne tem de 
que esta cidade se conserve por mais com gloria não vulgar de Sua Magestade, que saberá, 
sendo da verdade informado, apremiar com real liberalidade os serviços, que nestas e em outras 
muitas occasides lhe tem feito, e Deos, cuja causa com tanta diligencia e dispendios tem de- 
fendido, guarde a V. m. etc. Collegio 7 de junho de 1708. De V. m. muito obrigado servo. — 
Jodo Muurão. 


DOCUMENTO Nº 7: 


BECRETO DO PATRIARCHA PROHIBINDO AOS MISSIONÁRIOS ENTRAREM OU SAIREM DA 


CHINA SEM SUA EXPRESSA LICENÇA. 


Carolus Thomas Maillard de Tournon, Dei et Sanctae Apostolicae Sedis gratia Patriarcha Au. 
tiochenus ; Sanctissimi Domini nostri, Domini Clementis divina providentia Papae XI, 
Praelatus domesticus, ejusque pontificio solio assistens, nec non S. Romanae universalis In- 
quisitionis contra haereticam pravitatem consultor, ac in Indiis Orientalibus et Sinarunt Im- 
perio, finitimis que regnis et insulis Commissarius et Visitator Apostolicus generalis cunt 
facultate Legati de latere etc. - 

* Omnibus et singulis Missionariis, tam saecularibus, quam cujuscumque Ordinis Regulari- 

bus, et eorum Superioribus in hac Sinensi Missione, Salutem in Domino etc. 

Quasi castrorum acies ordinata nobis exhibetur Ecclesia ab eo, qui rerum omninm est or- 
do perfectus et immutabilis absque vicissitudinis obumbratione ; ut quemadmodum milites hu- 
jus saeculi sub tribunis, praefectis, et ducibus bella gerunt, ita et praepositis suis discant parere 
qui sub Jesu Christi vexillo militare profitentur. Et quidem cum Christi membra simus, debemus 
juxta Apostolicam traditionem capiti ordine hierarchico adhaerere secundum operationem in 
mensuram cujuscumque membri, atque in Praelatis Christi vocem audire, et imaginem venerari, 
docentibus nos sacris pazinis obedire praepositis etiam discol:s, et Deo potius obedientiam offer- 
re, quam victimam. Quod si ordo ubique apprime convenit, hic est maxime necessarius, ubi 
sanctitatem christianae religionis in recta illius ministrorum disciplina docet praefulgere, ex 
quorum officio, et exemplo sanctitatis gloria stare videtur, et bonus odor notitia Dei manifestatur. 
Quis enim honor Evangelii, si lapides sanctuarii in capite omnium platearum sint dispersi ? 
disperguntur namque cum sacerdotes, et perfectioris institutionis viros in Ecclesiae aedifica- 
tioncm compositos a solido divini aedificii fundamento per inobedientiam dissolutos, et petrae, 
a qua excisi sunt, immemores conspicimus, cum abjectis regiminis juribus in praepositos suos 
palam insiliunt, qui eorum deberent apparere ornamentum, et cum insalutato Pastore dominici 
gregis curam inordinato usurpare praesumunt, non attendentes cui dictum sit a Domino == Pasce 
oves meas == neque miseram reformidantes conditionem non intrantium ad ovile per ostium. Cum 
itaque soandala ista sub oculis nostris, et in positivum apostolicae, qua fungimur, auctoritatis 
contemptum in has Missiones nuper irrepserint, et quod dolendum magis est, per quosdam Reli- 
giosos atrictiori voti vinculo S. Sedi obedientiae obstrictos lugere cogimur cum Propheta aurum 
obscuratum, et mutatum colorem optimum, qui sane juxta D. Gregorium commutatur, cum eorum, 
qui degere religiose credebantur, aestimatio anteacta minuitur; ne autem omnino inanis sit luctus 
noster, pro viribus commisae nobis, licet immcritis, a Sanctissimo Domino nostro D. Clementi 
Papa XI,eta S. Sede potestatis, abusibus hujusmodi ovviam ire volentes, decernimus, et stafui- 
mus,ut quicumque Missionarius, aut Praesbyter, sivc saecularis, sive regularis, cujuscumque 'ordi- 
nis, etiam Societatis Jesu, desiderio propagandae fidei ad has sinenses oras appulsus, vel ap- 
pulsurus Missiones ingredi non requisita prius nostra liceutia [quae in scriptis dabitur), vel ea 
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pon obtenta, Missionarii munus obire, vel ea etiam irrequisita, aut non obtenta, hinc recedere 
praesumpserit, sit ipso facto suspensus a divinis, non obstantibus quibuscumque indultis, et pri- 
vilegiis apostolicis, etiam Societatis Jesu, quae ad hunc effectam, quatenus opus sit, ex speciali, 
quae nobis est data a S. Sede facultate, suspendimus, et suspensa declaramus. Cum illis vero, 
qui inordinato hoc modo ingredi in Missiones ausi sunt, benigne indulgentes, quadrimestre a pu- 
blicatione praesentium concedimus ad moram purgandam; quo tempore elapso, nisi facti paeni- 
tentes veniam cum licentia a nobis humiliter impetraverint, sint etiam ipso facto a divinis sus- 
pensi. Et quoniam in his non videntur innoxii corum Superiores, qui regiminis habenas, nobis 
pequidem monitis clam suscipientes pernicioso exemplo, et interdum etiam consilio, subditos 
suos in foveam inobedientiae ducunt, contra quos Dominus per Prophetam queri videtur di- 
cens == Oves meae, quae conculcata pedibus nostris fuerant, pascebantur = Conculcata siquidem 
pastorum pedibus oves pascuntur, cum subjecti ea, quae aspiciunt, opera pravitatis imitantur. 
Iis igitur, aliis que de causis praecipimus, et in virtute sanctae obedientias mandamus, ut nul- 
lus, sive saecularis, sive regularis, etiam Societatis Jesu, nobis inconsultis, et non obtento prius 
nostro consensu, superioratus cujuscumque officium iu alios sui gremii, vel ordinis Missiona- 
rios in Sinis assumere, seu exercere praesumat. Quod si aliquis Visitatoris, Vice-Visitatoris, 
Provincialis, Vice-provincialis, Commissarii, aut Vicarii Provincialis titulo forsan nominandus, 
sive superior quicumque contrafaciet, praeter suspensionem a divinis ipso facto incurrendam, 
nobis et S. Sedi reservatam, ex nunc pro tunc irritamus, et annullamus quaecumque acta, et 
praecepta ab eo facta, et facienda, atque illa irrita, et nulla declaramus, subditos que ab 
illius obedientia in utroque foro absolvimus, et liberamus. Et ita ex commissa nobis apostolica 
auctoritate, etiam Legati de latere, decernimus, statuimus, et ab omnibus observari manda- 
mus. AEquum enim est ut qui dominicae vineae operariis pracest, et vices gerit universalis in 
terris Patris familias, illos agnoscat, et sub quibus praepositis evangelicae culturae dent ope- 
ram non ignoret. Datum Macai ex Palatio nostrae solitae habitationis die tertia Julii, Anno 
Domin: MDCCVIII, Pontificatus autem SSmi. Domini nostri D. Clementis divina providentia: 
Papae XI anno octavo.—Carolus Thomas, Patriarcha Antiochenus, Visitator Apostolicus.== 


Loco »K sigilli = Sabinus Marianus, Auditor S. Vis. 4p.== Andreas Candela, S, Visitationis 
A postilicae Cansellarius. 


meme rr 


TELEGRAPHO ELECTRICO NA INDIA. 


Taixas desde o 1.º de outubro de 1868, entre quaesquer duas estações da 
India e Bramá Britanico : 


Por cada 10 palavras da lingua ingleza ordinaria. ........ Uma Rupia 
Por cada 10 palavras em lingua estrangeira, ou 


de significação secreta, ou em cifra............... Duas Rupias 
Pela repetição de uma mensagem por ordem de quem a expede ; o du- 
plo do preço da tarifu singella. | 


Os caminhos de ferro, e outras linhas particulares levarão precisamente 


as mesmas taixas, e dividirão em partes iguaes o custo das mensagens, que 
passarem por mais de uma linha. - 


Nada se paga de registo. 
Isto não se entende com as mensagens Indo-Europeas. 


eecetitio O GU o 
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RELAÇÃO DOS SUCECSSOS DA MISSÃO DE CEILÃO, 
ESCRIPTA PELO PADRE MANOEL DE MIRANDA, 


DA CONGREGAÇÃO DO ORATORIO DE SANTA CRUZ DOS MILAGRES. 


MISSIONÁRIO NA DITA ILILA. 
ANNO DE 1707, 


( Continuação do n.º antecedente, e conclusão ). 


O nosso padre Menezes, que está porora em Putulão assistindo ás obras 
da igreja nova, que já se vai perfeiçoando, por o padre Jesus Maria ter hi- 
“do a Mantota ajudar ao padre Pedro Ferrão na semana santa, que lá se 
faz este anno com passos, imagens etc. me mandou chamar, e remeteo hum 
-chito do reverendo padre Superior, em que avisava que acabadas as oita- 
“vas de paschoa, sahião os padres de Candia para virem a Putulão. e que 
eu tambem me achasse, para todos juntos consultarem sobre todas as cou- 
sas, € casos, € outras disposições desta missão, como eu por vezes lhe tinha 
supplicado em resão de meus escrupulos. Os nossos palres em Candia já 
gruças a Deos, vão cada dia estendendo mais o culto divino, e se faz a qua- 
resma com passos, e procissões. Forão tambem ao palacio vestidos, e cal- 
cados, com harretes, e coroas abertas, e vão aos Sangatares, que são os sa- 
cerdotes do idolo, a fazerem conferencias; e assim vão adquirindo as vonta- 
des dos grandes, e pessoas principaes da corte, como elles melhor dirão, e 
darão noticia de suas missões. Eu por muitas perseguições da gente branca, 
e entender ser assim necessario, tomei na mão, e autualmente ando tradu- 
zindo as controversias em portuguez por Andeéaquim, Becano, e Belarmi- 
no, o qual com alguos trinta volumes grandes de varios authores por certa 
via tirei do gudão da Companhia em Columbo ; e assim entre dia e noite, 
quando me resta algum tempo, ando de presente com esta lição, e da es- 
criptura. cuja noticia he muito necessaria para os sojeitos desta missão. 

Acabada a terceira dominga post pascham fui a Putulão, onde tinhão já 
chegado us padres de Candia, e o padre Joseph de Jesus Maria, e o dia 
seguinte da minha chegada, tambem chegou o padre Ferrão, ficando só em 
Caudia o R. P.º Superior, por lhe não ser possivel emprender semelhante 
jornada, e nor isso mandou as suas vezes ao padre Menezes. Detivemo-nos 
lá bastantes dias. tratanto dos casos, e outras cousas pertencentes a esta 
missão: tomou-se finalmente hum acordo sobre alguns conforme as resolu- 
ções, que tinhão vindo de Goa, e sobre outros se assentou se escrevesse a 
Goa; o que concluido, sahi em companhia do padre Jacome Gonçaives para 
vir a este Caymel, onde chegámos a revespora da Ascensão; e o dito pa- 
dre Jacome tomando doze escrivães em Chingalá, vai pondo em limpo o ca- 
tecismo, doutrina, e outras varios cousas, que compoz o R. P.º Superior 
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em tamul, e era o que muito necessitava esta christandade, porque nem os 
padres antigos no tempo dos senhores Portuguezes o tinhão feito, « por 
isso na lingoa Chingalá não havia sufficiente lume das consas da nossa san=: 
ta fé; e agora entendo será esta obra de muita ulilidade das almas, que 
não erão poucas os que importunavãa por este pasto em sua lingoa natural. 
O padre Saldanha ficava, quando sahimos, de partida para Matacalapa, e o 
padre Menezes para Manar, para dahi entrar em Jafana, e eu já tenho eo-. 
viado gente procurando a entrada das-Corlas. Queira o Senhor dar-nos. a 
todos, e em tudo bom succasso para gloria do seu sacratissimo nome. 


TRESLADO DA PETIÇÃO, QUE FEZ Q POVO AO GOVERNADOR DE COLUMBO. 


Diz todo o povo da casta dos pescadores que elles desde que a mui no- 
bre Companhia tomou estas terras thé hoje sempre se ouverão, e se mos- 
trarão como leaes vassallos e servidores della, ohedecendo pontualmente nas 
occasiões de guerra e paz às ordeos dos Senhores, que governarão e gover-= 
não, como tudo he mui patente a V, Senhoria, e aos mais Senhores do con- 
selha ; é por o sabado passado: se lançar hum pregão por ordem de V. Se- 
nhoria para que todos qs seus filhos se fossem alistar no livro do Canacopg- 
le do padre, obedecendo elles á dita ordem tem lado cumprimento ao dita 
pregão dando os nomes . dos seus filhos; mas. como he obrigação de bons 
vassallos nãa enganar, senão fallar sempre a verdade a seu Princepe e Se- 
vhor, com toda a humildade fazem saber à V. Senhoria, e mais Senhores 
do conselho que assim os seus antepassados, como todos elles, com seus fi- 
lhos, e familias, homens. e mulheres, são catholicos Romanos, e forão sem- 
pre, e athé a cabo querem permanecer na dita lei, e por isso prostrados 
aos pés de V. Senhoria pedem não faça a elles, nem a sua familia força, ou 
oppressão alguma nesta materia, parque estão os seus corações tão fixos na 
subredita lei, que lhes não dá lugar a se afastar della, nem lhes entra ou- 
tra cousa alguma na cabeça, mas antes suplição a V. Senhoria, e dizem que 
tendo a nobre Companhia feito mercê aos catholicos em todas as suas terras, 
concedendolhes padres e igrejas, só elles se achão privados desse bem ; e por 
isso rogão a V. Senhoria, como a seu poy e senhor, seja servido de lhes 
dar algum remetio para o soceZo de suas consciencias, pois fora da nobre 
Companhia e V. Senhoria ninguem lhes pode fazer esta esmola; que-em tus 
do a mais prometem como leaes vassalos, e bons servidores de se mostra- 
rem sempre. pontuaes no serviço da nobre (Companhia, e guardar as suas or- 
dens: e esperão na piedade de V. Senhoria que hade pôr os olhos de cle- 
mencia nesta sua humilde suplica, no que—RR. Mercê. 


TRESLADO DA CARTA, QUE FIZ AO GIVERNADOR. E 


Ellm.º e Nobilissimo Senhor Governador de Ceylão. — Do grande Alexan= 
dre Magno, com ser senhor quasi do mundo todo, se conta que não estra- 
nhava carta alguma, ainda que fosse do sogeito mais vil, e repostava athé & 
do ferrador de seus cavallos ; e de outro Imperador Romano se lê que ain- 
da assistindo na guerra, e por isso muito occupado, uão despresou as que 


236 O CHRONHTA 


lhe escrevia hum hortelão : o que considerando, e o que me importa mos= 
trar a todos que não vim a estas terra$ com algum danado intento, ou a ma- 
quinar alguma treição, senão só a [uzer a obrigação de meu officio , que 
indigoamente exercito, tomei ousadia de escrever a V. Senhoria esta, en- 
tendendo que como princepe e senhor generoso não se dedignaria de lê-la. 

' Tive noticia em como V. Senhoria se dera por muito estomagado de ter 
eu dado conselho aos catholicos, vassalos da nobre Companhia, para não 
negarem, mas antes declararem a lei em que vivem. Sinto muito de consi= 
derar a V. Senhoria molesto, porque desejo não dar sentimento nem a hu- 
ma formiga, quanto mais à hum Senhor tão grande, como o he V. Senho- 
ria, a quem para servir, se me falta o prestimo, e a ventura, não deixa de 
me sobejar a vontade; mas assim como he V. Senhoria juiz recto em todas 
às cousas, tambem quero que seja meu nesta materia, para julgar se sou cul- 
pado no que obrei. 

Eu, nobilissimo senhor, não fiz força a alguem para ser catholico, nem 
nesta materia da lei, bem sabe V. Senhoria, se não pode fazer ; porque se o 
mesmo Deos omnipotente tendo poder para mudar os corações humanos, já 
mais faz violencia a alguem, senão que tudo tem posto na liberdade de ca- 
da hum para seguir o bem ou mal, muito menos a podem fazer os homens, 
ainda que se considerem senhores terrenos; quanto msis eu, que sou huma 
fraca figura. Nem menos constrangi a reformado algum a que se dissesse 
catholico, porque faria nisto peccado, porque o reformado, que está certo 
na sua seita, neganlo-a por respeito humano, se comette peccado, comette 
outro quem o obrigar a isso; pois he certo que he réo de peccado o que 
he cousa de peccado. Aconselhei sim que assim como os que são reforma- 
dos no coração não podem dizer por respeito temporal serem catholicos, 
como ensina a sua lei, assim tambem os que verdadeiramente erão calho- 
licos não dissessem por motivo algum serem reformados, visto ser este dizer 
não só aborrecido diante de Deos, mas tambem diante dos homens. Alem 
de que, se quem sendo reformado, por agradar aos homens, ou por al- 
gum medo, dissesse ser luterano ou catholico , teria zombado dos mesmos 
catholicos e luteranos; como podem deixar de ser estranhados os que, sendo 
catholicos, por respeitos humanos dizem outra cousa por boca ? 

De mtis que todos os princepes, reis, e senhores estimarão sempre que 
os seus vessallos lhes fallassem verdade, e aborrecerão com grande tedio aos 
tingidos e simulados. Mas que digo; os reis e princepes! athé os mesmos 
que são acostumados a mentir folgão de que os outros lhe fallem a verdade, 
e não mintão. E ainda que o mentir, não sendo em perjuizo do terceiro, 
he falta leve, com tudo entre; os principes e senhores he o mais aborre— 
cido vicio; e por isso todo o homem honrado parece se não dá por tão sf- 
frontado como o chamem de soberbo, perguiçoso, averento, e ainda desho- 
nesto, como se lhe dizem que he hum mentiroso e fingido. E sendo isto as— 
sim, aconselhar eu que deixando os fingimentos e enganos, fallassem a ver- 
dade, cousa que o mesmo Christo, nosso bem, os seus sagrados apostolos, 
e todas as leis divinas e humanas nos mandão e ensinão; eu não sei, meu 

Senhor, que culpa commete aqui o conselheiro; autes me parece que só 
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estes que fallão as verdades, e as não occultão por respeitos humanos, se 
devem ter por mais fe e leaes do que os outros, que por agradar interes- 
ses temporses negão a lei e enganão, porque quem por respeito é interes- 
se não he fiel ásua lei que professa, tambem por outro respeito, e outro 
interesse he capaz de negar a seu rei, a quem serve. 

Sobre o outro ponto parece-me que não devo ser culpado, mas antes lou- 
vado, pois perguntando-me os calholicos, vassalos da nobre Companhia, que 
não são poucos, por algum meio para o bem de suas almas, e socego de 
suas consciencias, não lhes aconselhei que fizessem algum levantamento, nem 
que buscassem alguns caminhos torcidos (e se elles quizerem fallar a ver- 
dade, poderão dizer o quanto lhes encommendamos a fidelidade, e obedien- 
cia aos senhores da terra, e o quanto lhes exhortámos a tratarem com cons- 
ciencia do fato e fazenda da Companhia; e Deos o sabe, se eu, e os mais 
RR. padres, que assistem nesta ilha, somos nisto de alguma utilidade à Com- 
. panhia: não o refiro por allegar olgum serviço a V. Senhoria, pois confesso 

que não obrâmos tanto por amor da Companhia, quanto para exercitar de- 
vidamente o nosso ministerio) mas aconselhei que não tinhão elles outro Te- 
medio, nem meio, mais que chegarem com toda a humildade á nobre Com- 
panhia, e a V. Senhoria, como governador della, pois assim como era senhor 
e juiz para castigar as suas culpas, tambem era pai para ver com olhos de 
piedade as suss justas supplicas. 

Nobilissimo Senhor, o conceder, ou não conceder depende da vontade de 
quem he senhor; mas o chegarem os vassallos e servos a manifestar a sua 
necessidade a seu princepe, parece-me que nenhum: rei ou monarcha o es- 
tranhou, nem jamais o pode estranhar. A quem hão de chegar os vossal- 
los, senão a seu rei ? a quem hão de chegar os servos, senão a seu senhor ? 
a quem hão de chegar os filhos senão a seu pai? pai, senhor, e rei he V. Se- 
nhoria de seus vassallos; e parece que não pequei eu em os aconselhar, nem 
elles em recorrer a quem podia remediar a sua necessidade ; antes então fi- 
carião culpados quando não se valendo de V. Senhoria. buscassem outro meio, 
e caminho torcido. E senão digão=fne ; aconselhar a hum sequioso, e chegar 
elle a pedir por amor de Deos de beber a quem lhe pode matar a sede, he 
alguma culpa ? aconselhar a hum faminto, e chegar elle com mãos levantadas 
a pedir de comer a quem lhe pode remediar a sua fome, he algum peccado ? 
pois como pode ser culpa, nem peccado aconselhar aos necessitados das neces- 
sidades espirituses, que são sem comparação maiores, que as do corpo, a 
chegar aos pés de V. Senhoria a pedir algum meio, pois nestas terras só a 
nobre Companhia, e V. Senhoria, como dignissimo governador della, e ne- 
nhum outro, lhes pode remediar esta sua fome e sede espiritual? 

Puderase imputar outra culpa assim aos calholicos de se me terem 
chegado , como a mim de ter entrado nestas terras contra as ordens da 
da nobro Companhia. Estas culpas, Senhor, ainda que pareção na praxe cul- 
pas; ponderadas sem paixão, e vistas com olhos de razão, não o são; pois 
terá V. Senhoria lido que diz Christo senh.r nosso — que aproveita ao ho- 
mem, se livrar todo o mundo, se a sua alma padecer detrimento ?—E quem 
sem fazer damno, nem prejuizo algum, nem dar outro motivo para não pa- 
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“decer detrimento a sua alma, e para o socego de sua consciencia, incorre 
em alguma pehibição destas, parece se lhe não deve altribuir a formal cul-. 
pa, porque bem sabe V. Senhoria que a cada qual o amor de sua lei, e q 
de sua salvação he maior que o de todos os bens temporaes. No que toca 
a mim confesso que varias vezes entrei escondido nestas terras para fazer a 
minha obrigação com os que são catholicos, e não só eu, senão que ha mais 
de vinte ann9s que assistem os RR. P.* nestas terras de sua Imperial Mas 
gestade ; e havendo opportunidade não deixão de quando em quando acudir 
a estes christãos ; e antes disso sempre não deixarão de entrar e sahir al 
guns operarios apostolicos para fazerem a sua obrigação, porque El-Rey de 
Portugal, meu senhor, o seus antecessores; que conquistarão estas terras da, 
Asia com zelo de estender nellas a fé de Christo, e dar o conhecimento da 
lei evangelica aos que vivião na cegueira da gentilidade, ainda que Deos 
permiltio que se perdessem varias terras, nunca o Serenisssmo Rey perdea 
o cuidado de prover de operarios que alimentassem com o pasto espiritual 
aos christãos, que nellas vivem, como he bein patente a V. Sennuvria;e se 
isto he culpa em nós; he culpa que folgavão, e desejavão conmetter os 
mesmos sagrados apustolos, e outros muitos santos. Não quero com este dito 
comparar-me com algum ápostolo, nem dizer que sou algum santo, pois me 
conheço por peior de todos os homens, mas Íalio só em quanto o meu mis 
nisterio, que indignamente exercito. 

Agora, nobilissimo Seahor, consideradas estas razões minhas, que outras 
muitas deixo, julgue V. Senhoria o que entenler em sua consciencia, qua 
eu no que aconselhei e obrei não o fiz como inimigo da Companhia, nem por 
maquinar alguma cousa contra ella; nem tenho rasão para assim v fazer por 
muitas causas $ a primeira, e a principal he, que hs contra o meu estado 
e officio, que só he no que toca a cousa de almas; a outra razão, que quan- 
do eu (em caso negado ) assim o intentasse, ou havia de ser por amor de 
El-Rey de Portugal, de quem sou vassallo, ou linperial Magestade de Can- 
“dia, a quem de presente vivó sojeito: assim hum como outro estão em tão 
grande liga e união com os Estados de Olanda, e nobre Companhia, que 
melhor sabe V. Senhoria do que eu; e por isso se eu, tirando o que perten- 
ce ao meu officio, obrasse alguma cousa contra ella, hun me pode tomar 
muito a mal, e outro, 0 menos, botarme fora de suas terras. E se eu ti- 
vesse a ventura de beijar a mão a V. Senhoria, talvez se daria V. Senhoria 
por não offendido. | 

Não quero ser mais largo do que tenho sido, assim para não molestar a 
V. Senhoria com tanta escriptura, como porque nem todas as cousas são 
para papel; e eu estou apressado, e de caminho para Vellevally ; mas em 
toda a parte fico muito sojeito às ordens de V. Senhoria, que Deos guarda 
com augens da fortuna, e acrescentamento de estado. Dombanym 10 de 
fevereiro de 1707. De V. Senhoria muito humilde criado. — Manoel de Mi- 
randa. o o 

Com o P.º Jacome Gonçalves, que veio em minha companhia, se festejou 
nesta igrejinha a festa do Spirito Sancto com a solemnidade possivel, e com 
huma armação que fizemos, que cuidou esta gente ser cousa do outro mua- 
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do. Prégou o dito P.ºem malavar; o concurso assim da sente branca, como 
da terra foi grande, e veio bastante de Columbo. O mesmo dia do Spirito 
Sancto se bautisarão entre grandes e pequenos algumas cincoenta pessoas, 
e se fizerão tambem alguns casamentos, que em quanto resido nesta igre- 
ja não os faço senão com publicação de dous banhos, e passo chito aos ca- 
zados, e quasi todos vem andando para cá, porque os preJicantes não que- 
rem dar licença, nem bautisar aos que disserão ser catholicos. E sendo tudo 
o que obro patente aos contrarios, thé o prezente não fallão palavra: pare- 
ce que esperão a reposta, que deve vir de Betavia. Dcos a faça vir de sorte 
que ache alguma liberdade esta christandade, e que não opprimão aos mi- 
seraveis a negar a fé, ou os artigos della. 

Estando nestes termos, chegarão por cá as novas do falecimento de Sua 
Imperial Magestade, com que ficâmos bem sentidos; pois era hum Rey de 
bem fazer, e de não moleslar a ninguem, e mui propicio às nossas cousas. 
Com a certeza destas novas, e por não estar em Canlia mais que o R. P.º 
Suptrior, determinamos ser conveniente que o padre Jacome' partisse logo, 
assim para assistir aos nossos, como para se apresentar ao Rey novo, e dau- 
do-lhe a gente, e o provimento necessario com toda a cautellá, o enviei pe- 
Jas terras da Companhia a Sitavaca, para dahi hir para dentro, não havendo 
impedimento, e havendoo, avisar ao R. P.º Superiur, e obrar conforme a sua 
ordem, e assim partio aos 14; mas aos 18 me veio hum chito de Pululão 
com a noticia do que escrevco o R P.º Superior que aos 14 de junho falle- 
cera o Rey,e que aos 16 fora queimádo o seu corpo; e que o Antonio Dor- 
ta repetira duas ou tres vezes ser bom hirem todos os padres a apresentar- 
se ao novo Rey, que he o Princepe, que terá alguns dezascis annos de ida- 
de, e lhe dar os pezames da morte do pai, e parabens do seu reinado ; mas 

«0 R. P.º Superior considerando que por isso havião de ficar paradas as mis- 
sões, não ordena senão que achando nós ser acertado, venhamos. O P.º de 
Putulão botoume este aviso logo, e outro aos padres Menezes, Sald anha, e 
Ferrão, que tinhão partido por Vany.c Mantota para suas missões, para se 
resolverem, ou para virem para esta jornada. Eu escrevi logo ao P.º Jesus 
Maria que eu era de parecer que fossemos, ainda que ficassem alguns tem- 
pos paradas as missões, porque era maior serviço buscar modos e vias para 
a perpetuidade da missão, do que outro serviço. 

“Em Columbo os dias atraz se publicou hum placato que todo o forasteiro, 
mestiço, topaz, bragmane, etc. que viesse áquel!a cidade, se fosse logo ter 
com huma pessoa, que fica nomeada, e declarando-lhe a causa da sua vinda 
tomasse de sua mão hum chito para sua guarda ; e que quem fosse apanha- 
do sem elle, seria castigado, e o que o agasalhasse pagaria de condenação 
cem patacas; e humas senhoras, que vierão de lá a este Caymel às escondi- 
das para se confessarem, me disserão que o sabbado se dizia por certo pu- 
blicar outro placato para que ajuntando-se seis ou oito pessoas não pudessem 
fallar em cousas da lei, e que tambem serião castigados aquelles, em cujas 
casas se achassem imagens. E ainda que eu entendo que estas ordens são 
somente quoad terrorem, para se não augmentar, e multiplicar a lei catholica, 
ou para se não facilitarem as cousas della; com tudo Decos sabe o intento 
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destes danados. Queira o mesmo Senhor por sua misericordia libertar esta 
sua vinha de tantas aveixações e oppressões. 


Estas noticias me remette o padre Manoel de Miranda, filho desta Con- 
gregação, Missionario residente na missão de Ceylão, por carta sua de 13 
de agosto de 1707, para apresentar a. V. Ex.* para ter plena noticia dos 
progressos da dita missão, e accudir a ella com sua protecção. Goa, San- 
cta Cruz dos Milagres, 15 de fevereiro de 1708. — Custodio Leitão, Pre- 
posito da Congregação. ne | 
( Livro das Monções n.º 73.8. 116). 


correio Arms 


TELEGRAPHO ELECTRICO INDO-EUROPEO. 


Desde o 1.º de janeiro proximo futuro de 1869 a taixa maxima de uma 
mensagem de 20 palavras, de Londres para Calcutá, e vice-versa, será de 
Eb. 92-—17--0. 


Esta taixa será applicavel às seguintes 8 linhas Indo-Europeas : 


Cinco Indo-Ottomanas, tomando (ou largando ) o cabo em Fao. 


t. por Hollanda, União Austro-Germanica, Turquia 

2d  » Belgica .......... dito dito 

3. » França .......... dito dito 

k. » França, Suissa, Austria, Servia, Turquia 
b. » França, Italia, Turquia 


Tres Russo-Persianas, tomando ( ou largando ) o cabo em Bushire, 


6. pela Allemanha do Norte, Russia, Persia 
1 » Hollanda, União Germanica, Russia, Persia 
8. » Belgica, Allemanha do Norte, Russia, Persia 


A quarta das linhas acima será especialmente utilisada para a correspon 
dencia ds India, por uma convenção entre os Estados respectivos; e a oitava 
he a linha promettida de Messrs, Siemens Irmãos. 


a Do e 


—— 


o 
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POR ANTONIO BOCARRO. 


. ( MS. na Bibliotheca Publica Eborense ). 


( Continuação do n.º antecedente ). 


AÇAIM he huma cidade de Portuguezes ; está na costa da 


India nã terra firme do reino de Decan, em altura de de- 
zenove grãos, e trinta minutos da banda do norte, toda 


L cercada de muro com onze baluartes, que estãy na for- 


de muro deste bal 
braças. 


ma abaixo declarada, os quáes são todos quadrados per- 
feitamente de quatro cantos, 

“O baluarte cavalleiro tem de altura tres braças; he fei- 
to em forma redonda, com vão do tamanho de huma ca- 
sa de vinte passos andantes em roda; tem hum pedreiro 
dé metal de doze libras. Deste baluarte ao baluarte Nossa 
Senhora dos Remedios tem o pano de muro de altura de 
duas braças e cinco palmos, e de parapeito seis palmos. 
Este baluarte não está perfeito. | 

O baluarte de Nossa Senhora dos Remedios tem de al- 
tura tres braças e meia, e de parapeito seis palmos a meta- 
de, e a outra ametáde do baluarte não tem parapeito ; tem 
huma peça de ferro de duas libras de pelouro, e o pano 
uarte até q baluarte Reis-Magos he de altura de duas 


O baluarte Reis-Magos tem de altura tres braças, c oito palmos de pa- 


rapeito, todo por 
dreiro de corenta 


dentro imperfeito ; tem huma peça de bronze, canhão pe- 
libras; o pano do muro deste baluarte até o baluarte San- 
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tiago tem tres braças e meio palmo de altura, e não está de todo perfeito. 

O baluarte Santiago não tem mais que o pano de muro por fora com 
alguns pegões e cuntrafortes, tem de altura tres braças e quatro palmos, não 
tem por aentro cazas matas nem outra alguma ; o pano de muro deste ba- 
luarte Santiago alé o baluarte Sami Gonçalo tem de altura tres braças e 
tres palmos, e não tem mais que o pano de muro de fora com alguns con- 
trafortes sem entulho, nem outra cousa alguma; 

O baluarte Sam Gonçalo tem de altura tres braças e tres palmos; não tem 
mais que o pano de muro de fora; o pano de muro deste baluarte ao balu- 
arte Madre de Deos tem tres braças e tres palmos de altura. 

O baluarte da Madre de Deos tem de altura duas braças é oito palmos ; 
tem huma peça de ferro mourisca ; 0 pano deste baluarte Madre de Deos ao 
baluarte Sam João tem duas braças e meia de altura, e não está perfeito: 

O baluarte Sam João, que está na ribeira defronte do surgidouro, tem 
do altura duas braças e dous palmos ; tem quatro peças de bronze, todas a- 
conhoadas, tres de vinte libras de pelouro, e outra he pedreiro de doze libras; 
o pano de muro deste baluarte ao baluarte Elefante tem de altura duas bra- 
ças e seis palmos. | = 

O baluarte Elefante tem de altura duas braças e tres palmos ; tem quatro 
peças de bronze, a saber, hum canhão pedreiro de trinta libras de pelouro, 
e outro meio canhão pedreiro de doze libras, outra de dez libras de ferro a- 
columbrinada falta de metal, outra de outo libras de ferro tambem aco- 
lumbrinada; o pano de muro deste baluarte Elefante ao baluarte Sam 
Pedro tem de altura duas braças e seis palmos, e não está perfeito. 

O baluarte Sam Pedro tem de altura duas braças ; tem duas peças, huma 
de bronze, canhão pedreiro de trinta libras de pelouro, outra de ferro de 
quatro libras; tem o panó de muro deste baluarte Sam Pedro ao baluarte 
Sam Paulo de altura duas braças e hum palmo, e seis palmos de parapeito. 

O baluarte Sam Paulo está arruinado e quebrado ; tem de altura huma 
braça e oito palmos, e por outra parte está muito mais baixo por estar per- 
dido e quebrado do mar bater nelle, tem duas peças de bronze, huma de 
doze libras de pelouro de ferro acolumbrinada e falta de metal, e outra ca- 
nhão pedreiro de trinta libras, tambem falta de bronze ; tem o pano de mu- 
ro deste baluarte Sam Poulo ao baluarte Sam Sebastião de altura a meta- 
de delle duas braças e quatro palmos, e huma bruça e hum palmo de para- 
peito, e não está perfeito. | | 

O baluarte Som Sebastião tem de altura quatro braças e hum palmo com 
seu cordão, ametade deste baluarte com seu parapeito de tres palmos e meio, 
e outra ametade está por acabar assi por dentro como por fora; tem duas 
peças de bronze, huma columbrina de vinte e duas libras de balla de ferro, c 
outra acolumbrinada de dezoito libras de ferro falta de metal; o pano de mu- 
ro deste baluarte ao baluarte cavalleiro da porta do campo da cidade tem 
de altura duas braças e cinco palmos, e de parapeito seis palmos. 

Toda esta artelharia, que são em numero dezoito peças, está em seus re- 
pairos, e pelo inverno se lhe põe suas mantas, com que se cobre, porem he 
muito menos daquella que hão mister os sobreditos baluartes, os quaes estão 
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huns dos outros em distancia proporcional pera se defenderem de vinte e 
cinco até trinta braças, porem não todos igoalmente, mas em .differença 
pouco consideravel, e assi fica tenlo todo o circuito da cidade mil passos 
geometricos de roda, e se vai trabalhando por mandado do V. Rey em re- 
formar estes muros e baluartes. 

Esta cidade de Baçaim tem dentro pegado com a igreja da Misericordia 
humas cazas onde vive o capitão, com huma cerca de ladrilho velha, onde 
parece que os mouros, cuja foi, se agazalhavão, com hum baluarte redondo 
de pedra, que fica sobre o pelourinho, cousa pequena, e que por não ser de 
momento se não faz reparar do tempo, que a vai já arruinando. 

. Os cazados, que averá nesta cidade brancos, serão quatrocentos, os mais 
delles fidalgos, que sempre contra as ruins influencias deste clima, € cria- 
ção menos aspera do que convinha, lhes puxa o sangue pera os bons ter- 
mos de honra e primor ; com os pretos christãos virão a fuzer seiscentos, é 
todos estes terão huns pelos outros a tres escravos cada hum. Tem alem dis- 
to os cazados de Baçaim sua gente nas suas aldeas com suas torres e arte- 
lharia pera as defenderem dos ladrões da terra ou mar, 0º quaes todos bran- 
cos e pretos são gente de armas, e as tem suas de espingardas, lanças, e es- 
padas bastantes pera poderem brigar com ellas, alguns destes se embarcão 
a buscar sua vida, mas não muitos, porque os mais vivem das aldeas da jur- 
dição desta cidade, em a qual ha quatro conventos, hum dos frades de Sam 
Domingos, em que assistem oito athé dez R=ligiosos, outro dos frades de 
Sam Francisco, em que assistem trinta, outro dos frades de Santo Agosti- 
nho, em que assistem oito, outro dos Padres da Companhia de Jesus, em que 
A quinze, os quaes todos se sustentão da ordinaria de Sua Magesta- 

e. | 

Ha mais nesta cidade huma igreja da See com vigario, quatro beneficiados. 
huma da Misericordia, e estas são as que estão dentro dos muros, ha outra i- 
greja chamada Nossa Senhora da Vida, freguezia, e outra da Annunciada, que 
he hermila, com que correm os Agostinhos; fora dos muros pera a banda do 
norte fica Sam Lazero, hermida, e Sam João, freguezia, e Nossa Senhora dos 
Rer edios, freguezia, Nossa Senhora das Mercês, tambem freguezia, e o Cal- 
vario, de Franciscanos; tudo pera O norte, e pera leste Nossa Senhora da 
Graça, e Sam Thomé, e outra igreja dos da Companhia. | 
, À gente que ha nestas freguezias. que estão por Baçaim de cima, e nos 
arrabaldes da cidade , são os mais christãos, officiaes, como carpinteiros, que 
servem de tirar coquos das palmeiras, e curumbis de lavrar a terra. os quaes 
Já hum capitão de Baçaim os alistou, e fez nelles dous mil homens d'armas 
com que fazia resenhas e alardos, em que andavão mui destros com suas ar= 
mas. Ro : | 
. Não tem esta cidade outro prezidio algum de soldados que a defendão 
mais que os cazados referidos e seus moços, que pera huma occasião repen- 
tina acodem assi aos mouros da terra, como aos inimigos do mar, e quando 
se offerece guerra com o Melique ou Colle. com quem confina, se lhe man= 
dão os soldados necessarios. | e 

Os ofliciaes que ha de Sua Magestade nella são, o capitão que não pode 
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ser senão fidalgo, o feitor da fazenda de Sua Magestade, que tambem serve 
de alcaide: mór, ouvidor que administra justiça, dois escrivães da feitoria, 
hum patrão da ribeira, hum condestable, doze bombardeiros, hum meirinho, 
hum alcaide, e hun tronqueiro ou carcereiro, hum capitão do campo. 

O termo e jurdição desta cidade de Baçaim he grande, porque começa 
desdo rio de Dantorá ou Agaçaim atraz nomeado, e vem correndo a Mom- 
baim, que são oito legoas, e de Mombaim pera baixo , se estendem assi pela 
terra dentro de seis pera sete legoas, como pela costa abaixo onde está a i= 
ha de Salcete até o rio de Mombaim, e Ilha de Caranjá, onde manda sobre 
catorze capitães, que estão postos nos fortes e tranqueiras de todas estas ler- 
ras, onde ha muitas aldeas de Sua Magestade, dadas a seus vassallos em vi- 
da pelos foros em que estão aforadas. | 

O rendimento que rendem todos estes foros, e mais rendas de Sua Ma- 
gestade nesta cidade de Baçaim, he o seguinte: 

Rendem os foros das aldeas e mais propriedades, e mandovins, e renda do 
tabaco das tranqueiras de Baçaim cento e tres mil quatrocentos pardãos 
de quatro larins o pardão da moeda corrente da dita cidade em cada hum 
anno, que começa a nove de junho, e nesta contia entrão seis mil duzentos 
pardãos, por que estão arrendados os manlovins de Baçaim, Taná, Agaçaim, 
e dezenove mil pardãos, por que está arrendada a renda do tabaco, e tudo q 
mais he . de foros; porem estas rendas ora crescem ora mingoão, porque o 
anno de 629, que chegou à India o Conde de Linhares V.Rey, estava arren- 
dada a renda do tabaco em tres mil quinhentos e quinze pardãos, e elle a 
fez crescer nos ditos dezanove mil, por que oje se arrenda. 

Pagão-se de ordinarias e pagamentos assentados na dita feitoria de Buça- 
im cincoenta e dous mil quinhentos e cincoenta pardãos da dita ley, e o máis 
que resta se depende em compra de navios pera as ditas armadas, e -pro- 
vimentos pera os almagens de Goa, e das ditas armadas, e com a fortaleza 
de Mascate, e quebramentos que se fazem, a qual ordinaria se paga pela ma- 
neira abaixo declarada. | | 


AS ORDINARIAS, QUE SE PAGÃO ÁS IGREJAS, MOSTEIROS, HOSPITAES, 


E MISERICORDIA. 


Pagão-se de ordenado do padre Vigario da Ser Matriz, e da sanchristia 
della,e de dous moços de choro, hum tezoureiro, quatro beneficiados, qua- 
tro cantores, hum tangedor, seiscentos setenta e seis pardãos e hum larim 
em cada anno. 

De ramos, e juncos, g canequins para os altares da dita See se dá ses- 
senta pardãos cada anno. , 

Dá-se mais doze mãos de cera lavrada pera a confraria de Sam Sebas- 
tião, por ser padroeiro desta cidade, por noventa pardãos. 

" Ao convento de Sam Francisco desta cidade se dá cala anno oitocefitos 
e sete pardáos de trigo, arros, vaca, cera, manteiga, azeite, cotonias, e me- 
zinhas pera os enfermos. 

Aos frades de Sam Francisco, e aos Padres da Companhia pagão tres mi 
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pardãos em cada hum anno, pera administração dos christãos que se repar- 
tem por suas reitorias.- 
Aos frades de Sam Domingos se pagão duzentos e oitenta pardãos de sua 
ordinaria. 
Aos frades de Santo Agostinho “desta cidade e de Taná pagão mil xera- 
fins, a rezão de quinhentos xerafins a cada convento. 
Ao Arcebispo de Caranganor, e aos mais Padres de sua Companhia, se pa- 
g do cinco mil xerafins, que estão assentados nos foros do Cassabé e Man- 
dovim, e mais rendas de Caraijá por patente de Sua Magestade. 
Pagão mais aos Padres da Companhia de Japão quinhentos pardãos de 
juro, que tem nos foros do dito Caranjá. + 
Pagão mais a dezaseis Vigarios das igrejas seguintes : Nossa Senhora da 
Vida, Sam Jecão, Nossa Senhora dos Remedios, Nossa Senhora das Mercês, 
Sam Miguel, Nossa Senhora de Belem, a See de Taná, Sam Juio de Taná, 
Vigario de Verar, e assi Maroly, Nosga Senhora da Sulvação de Maim, Viga- 
rio de Caranjá, e de Nossa Senhora da Salvação do dita Caranjá, Vigario 
de Agaçaim, Vigario de Saibana, aos quaes se puga a rezão de corenta é 
dous mil réis a cada hum por anno, seu ordenado, e ordinaria de sanchristia, 
em que se montão dous mil duzentos e corenta pardãos de quatro larins. 
Ao vigario de Manorá e Carangangem se paga duzentos e vinte xerafins 
cada anno. 
Ao vigario da Serra de Asserim, e da Tranqueira de Varane, se paga 
duzentos xerafins cada anno. 
Ao hospitul d'esta cidade se dá mil cento e setenta pardãos cada anno 
«pera comedia dos enfermos, e mezinhas, e paga dos officiacs, fisico, surgião, 
enfermeiro, porteiro, capellão, escrivão, comprador, e mais servidores. Dá- 
se mais duzentos e quarenta candins de arros cada anno pera a Misericor- 
dia, que está na dita cidade, pera se repartir aos pobres da Misericordia, 
ue huns e outros fazem dous mil seiscentos e dez pardãos pouco mais ou 
menos. 


AS ORDINARIAS DOS OFFICIAES DESTA FORTALEZA. À 


O capitão desta fortaleza seiscentos mil reis de ordenado, e corenta ho« 
mens criados, a que se pagão seus quarteis como cada bum vence, e dezoi- 
to piies, e hum naique, qualro tocheiros, e azeite pera as tochas, boys 
d'aguoa, boy de sombreiro, hum porteiro, hum sobre rolda, hum lingoa, que 
tudo vem a montar tres mil quatrocentos e vinte pardãos cada anno.. 

Q feitor desta feitoria tem duzentos mil reis de ordevado, e vinte e dous 
piães pera o s2rviço da Íeitoriá, almagem, e dous tocheiros, e azeite pera 
as tochas, que tulo vem a montar novecentos e dezenove pardãos cada an- 
no. 

Tem a dita feitoria dous escrivães, a quem se paga'cem mil rés de gides 
nado, que yem a montar trezentos e tres xerafins e bum terço. 

Paga-se de aluguer do mandovim, por não aver casa de El-Rey pera o 
despacho delle, oitenta e quatro pardãos cada anno, 
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Aos rendeiros do dito mandovim se pagão seis homens de seus quar- 
teis e mantimentos, que vem a montar trezentos sessenta pardáos cada 
anno. 

O ouvidor desta cidade tem cem mil rés de ordenado, e se lhe pagão cin- 
co piães conforme o regimento, que vem a montar trezentos e nove par- 
dãos. | 

- Ao patrão d'esta ribeira trinta mil reis de ordenado cada anno que fazem 
cem xerafins. Ro 

Tem esta fortaleza hum condestable, que tem trinta e sete mil reis de or- 
denado, e seus mantimentos a treze tangas por mez, e tem doze;bombardei- 
rus, a que se paga seus quartes como vencem, e seus mantimentos a treze 
tangas por mez, que vem a montar setecentos e cincoenta pardãos. 

Paga-se mais hum meirinho, hum alcaide a resão de dezoito mil reis a 
cada bum, e muxara de oito piões, que vem a montar trezentos pardãos. 

- O tronqueiro d'esta cidade tem quinze mil reis de crdenado, e doze mãos 
de azeite por anno, que vem a montar cincoenta e cinco pardãos. 

O ouvidor de Taná tem cem mil reis de ordenado, e muxara de cinco pi- 
. Qes, que vem a montar trezentos e nove pardãos. 

Tem Taná hum meirinho com dezoito mil reis de ordenado, e se lhe pa-. 
ga muxara de oito piães, e tem outro meirinho, e tronqusiro com doze mil 
reis de ordenado, e se lhe paga muxara de dous piões, que vem a montar 
duzentos e dez pardãos. | 

O mandovim de Taná, de Maim, e Agaçaim tem cada hum dos ditos 
mandovins hum escrivão com vinte mil reis de ordenado, que vem a moutar 
duzentos xerafins. | 


AS ORDINÁRIAS DOS PRESIDIOS, BALUARTES, FORTALEZAS, E TANADARIAS, 


O capitão-mór do campo da tranqueira de Saibana tem trezentos par- 
dãos de ordenado, e se lhe pagão vinte e nove. soldados de seus quarteis e 
mantimentos, e tem quinhentos e trinta piães. frecheiros, e rodeleiros, e es- 
pingardeiros, a quem se paga suas muxaras a oito, e a sete, e a seis, e cinco 
larins cada mez conforme o regimento, em que se vem a montar dez mil no- 
vecentos trinta e oito pardáos. | 

O capitão da Serra de Asserim, e da tranqueira de Varanepor tem mil 
pardáos de ordenado, e se lhe pagão os soldados, seis officiaes, hum escri- 
vão, hum capitão do campo, aos quaes pagão seus quarteis e .mantimantos, 
e ordenado conforme o regimento, e pagão mais, e tem duzentos e cincoenta 
piães, espingardeiros, frecheiros, e rodeleiros, e cules, a que se pagão suas 
muxaras conforme o seu regimento, e no pagamento da dita ordinaria 
montão sete mil seiscentos vinte pardãos. | | 
“ Paga-se nesta feitoria pera o pagamento da ordinaria da fortaleza de Ma- 
norá mil seiscentos Cincoenta pardãos cada anno, porquanto a demazia se 
paga nos rendimentos da Praganã do dito Manorá, por o capitão da dita 
fortaleza ser recebedor, e dar contas nos contos. 

À tranqueira de Carangagem tem hnm capitão com trezentos xerafins de 
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ordenado, e dez soldados, aos quaes pagão seus quarteis é maftimentos, e 
cem piães. espingardeiros, frecheiros, e rodeleirbs, aos quaes se paga de mu- 
xara sete, seis, e cinco larins cada mez, e vend a montar no dito pagamento 
dous mil seiscentos corenta pardáos. 

O baluarte do Passo Cançado do rio de Taná tem hum capitto, a que se 
- pega sessenta mil reis de ordenado, e tem oito soldados, e hum bombardeiro, 
a que se paga seus quarteis e mantimentos, e tem mais hum tocheiro, a 
quem se paga quatro larins de muxara por mez, e tem mais hum candil e 
duas mãus e meia de azeité pera a dita tocha, e alampada, e no dito paga- 
tento vem a montar seiscentos oitenta e sete pardãos. 

O baluarte do meio do dito rio de Taná tem hum capitão com corenta 
mil reis de ordenado, e tem majs quatro soldados, hum bombardeiro, a que 
ge pagão seus quarteis e mantimentos, e se paga hum tocheiro, e tem a 
mesma cantidade como o outro baluarte, e tem mais huma almadia e quatro 
marinheiros, a quem se paga sua muxara, e a dita ordinaria vem montar 
quinhentos vinte e dous pardáos. 

O baluarte do mar do dito Taná: tem hum capitão com corenta mil reis 
de sidenado, e tem oito soldados, hum bombardeiro, a que se paga seus 
quarteis e mantimentos, e muxara de bum tocheiro e azeite como o outro 
baluarte, e tem mais almadia e quatro marinheiros, a quem se paga suas mu-, 
xaras, e vem montar no dito pagamento setecentos corenta e sete pardãos da 
dita moeda cada anno. 

A fortaleza de Caranjá tem hum capitão com trinta mil reis de ordenado, 
e tem seis soldados, hum bombardeiro, a que se pagão seus quarteis e manti- 
mentos, e tem mais cinco piães, a que se paga suas muxaras, que vem a mon- 
tar quatrocentos e oitenta pardáos cada anno. 
| Os tanadares de Taná, Salcete, Maim, e Agaçaim tem cada hum trinta 
mil reis de ordenado, e se pagão muxara de cinco piães, o que vem a mon- 
tar quatrocentos cincoenta e tres pardãos hum larim hum terço cada anno 
a rezão de cento e treze pardáos hum terço cada tanadar. 

Pagão-se mais nestá dita feitoria as tenças seguintes: trezentos xerafios 
a Dona Breatiz de Mello, trezentos xerafins a Dona Mecia da Silva, cin- 
coenta mil reis a Dona Phelippa de Mello, duzentos xerafins a Dona Angela 
de Mello, cem xerafins a Joanna Jorge, quatrocentos Xerafins a Dona Anna 
de Mendonça, e duzentos xerafins às freiras de Santa Monica de Goa. 

Pagão-se mais quarteis e mantimentos aos homens aleijados nas guerras, 
pcr provisões, a saber, Balthesar Sartão, Antonio Cordeiro, Bastião Alvres, 
que vem a montar cento e oitenta pardãos. 

Estão assentados mais mil xerafins cada anno pera o pagamento de Juão - 
Ferrão da-Cunha. 

Mais se pagão quinhentos setenta pardãos a Gaspar de Mello de Sampa- 
yo no foro de Sua Magestade. 

Paga-se mais a Martim Affonso de Mello no foro de suas aldeas seiscen- 
tos pardãos de arros, que se lhe tomou em Mascate sendo capitão de 
Chaul. 

Às viagens que se fazcm desta fortaleza c cidadç de Baçaim são as mes- 
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mas que se fazem da cidade e fortaleza de Damião, presup ondo que em Ba- ' 
çaim não ha o algodão que dissemos avia em Dimio, nem se lhe como- 
nicão tão facilmente as roupas de Cambaya e Baroche, por ficar mais afas- 
tada, e sita n'outro reino, e em effeito não ha em Baçaim que a terra 
dê de si mais que muito arros, e algum trigo, não nas nossas terras, senão 
das dos mouros visinhos: de todas as mais fruitas que ha na India he 
muito fresca, abundante, e sadia : de madeira tambem ha muita copia de te ' 
ca, por onde se fazem aqui todos os navios de remo, de que se servem na 
armada de Goa, e tambem os mais dos de mercadores, que são muito maio- 
res, e pataxos, nãos, e galiões. 

Às correntes das aguoas são as mesmas que dissemos em Damão, e as 
marés com a furia algum tanto menor. por estar mais afastada da enseada, 
corre a costa o mesmo rumo que a de Damião, e cursão os mesmos ventos, 

Confina esta cidade de Baçzim com o Rey Melique, de que atraz se tem 
dado rezão, pera a banda de leste e sueste, e pera o nordeste e norte com o 
Colle e Choutia, que lhe avisinha por suas terras, pera cuja segurança se 
sustentão as fortalezas de Manorá, Asserim, e a Tranqueira de Saibana, onde 
assiste o capitão-mór do campo, a qual he desta sorte, Os cavallos que tem 
as cidadãos de Baçaim da obrigação das aldeas não chegão a cin coenta pou- 
co mais ou menos. 


DESCRIPÇAO DA TRANQUEIRA DE SAIBANA. 


À tranqueira de Saibana foi mudada pelos ditos tres ministros conselhei- 
ros desta paragem de Saibana pera hum lugar do rio, que chamão Quio, 
em hum cotovelo que se fez em ilha, com que fica mais defensavel por fi- 
car em parte onde pode receber o socorro por mar, em o sitio entrê hu- 
ma serra e o rio, donde se toma melhor o passo e atalho dos inimigos; ficão- 
se fazendo as tranqueiras, em que liandem assistir vinte e nove Portuguezes, 
que tem por regimento, os quaes são cazados, e tem suas famílias, e assi 
mais quinhentos corenta entre piães e naiques, que tem a dita tranqueira 
tambem por regimento. Este he o mais ordinario lugar onde assiste o capi- 
tão-mór do campo de Baçaim, e particularmente quando se move algum ac- 
cidente de guerra. 


( Continia ) 
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OUTRA CARTA DO CAPITÃO GERAL DE MAÇÃO, 


DIOGO DE PINHO TEIXEIRA, 
AO VICE-REI DA INDIA SOBRE AS COUSAS DO PATRIARCHA DE ANTIOCHIA, 


( CARDEAL DE TOURNON ). 


COMPLEMENTO DO £.º RELATORIO DO MESMO CAPITÃO GERAL. ' 


na XCELLENTISSIMO SENHOR. — Como neste governo, e 
= 4d nestas cousas patriarchaes não pretendo senão acertar, es- 
E tino infinito ter obrado mui conforme a minha obrigação 
544% no procedimento que tive contra o Padre Frey Pedro de 

7) “Amaral, Vigario do Convento de São Domingos, que re- 
“*º melii na monção passada para essa cidade. Nesta com bem 
pena minha remetto o Padre Guardião de São Francisco 
Frey João da Trindade, que depois de se sustentar mui 
constante contra as pretenções do Patriarcha por discurso 
de todo o tempo que está nesta cidade, sendo estas tão em- 
penhadas como a V.Ex.º constará pelos papeis, que elle le- 
va para sua Justificação nesta parte ( que tar bem mos a- 
presentou ) cujos treslados vão tambem com esta separado 
dos outros papeis que os acompanha, em prova da resão 
que tive para o remetter para essa cidade por causa de 
hum Religioso seu subdito algum tanto falto de entendi- 
mento obedecer ao dito Patriarcha, permittindo que este fizesse hum auto 
de jurisdição no seu convento contra aquillo que lhe estava por mim or- 
denado da parte de S. Magestade, que Deos guarde; e succedeo , Senhor, o 
caso nesta forma; que tendo eu noticia que o Padre Frey Thomas de São 
Joseph, seu subdito, se mostrava publicamente com demasiada inclinação ás 
cousas do Patriarcha, mandei advertir ao dito Padre Guardião por via do 
commissario das Religiosas de Santa Clara procurasse acautellar a aquelle 
Religioso de sorte que por via delle lhe não viesse alguma molestia. Não 
sahio meu pensamento falso, porque dali a largos dias me veio dizer o dito 
Guardião que tinha certeza de que o dito Religioso obedecia ao dito Pa- - 
triarcha; e que me dizia aquillo debaixo de todo o segredo, não como a 
. capitão geral, senão como a particular, porque pertendia arremediar o da- 
mno, que. da tal obediencia podia resultar a aguelle convento. e ao credilo 
de sua Religião, com se aproveitar de huma obediencia que tinha de seu 
Provincial para o remetter para essa cidade, com o que ficava tudo arreme- 
diado sem estrondo. Louvei-lhe a resolução, que naquella materia tinha to- 
dado, porque desejava muito remediar toda a occasião que podia servir de 
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molestia, e de escandalo a toda esta terra; porem que procurasse sempré 
haver-se rom elle com muita vigilancia, porque era capaz de mover qual- 
quer alteração naquelle convento. Veio-se chegando a monção ; e achando- 
se o dito Padre mais obrigado à execução do que me tinha proposto, por 
o dito Frey Thomas de São Joseph mais declaradamente se mostrar tod9 pa- 
triarchal, se resolveo a entregarslhe à obediencia para que seguisse via- 
gem nesta monção para essa cidade. Desta participou o dito Religioso logo 
ao Patriarcha, que mandou por huma censura sua ao dito Guardião que não 
mandasse ao dito padre para Goa. Com esta se vio obrigado o dito padre 
Guardião a reclusar a Frey Thomas pera o assegurar como convinha, por- 
que se não metesse .em casa do dito Patriarcha, de que se segufo mandar es- 
te fixar a citatoria, que se vê no Doc. n.º 1, nas portas do seu convento, de 
que tendo o dito padre noticia, me veio logo dar parte, e eu avisei ao Vi- 
gatio Geral deste Eispadi, que mandou logo tirar, e me reémetteo para ver. 
Com a vista desta animeci ao dito padre Guardião certificando-lhe que ti- 
vesse por certo que daqueila citatoriá se havia de seguir a excommunhão ; 
pelo que visse elle que se não se achava com animo de à resistir, deixasse o 
recluso por minha ordem, e me desse párte da obediencia que tinha dado 
publicamente, para que fosse tambem publico o meu procedimento contra o 
dito Religioso. Achei-o por então com muita constancia. dizendo-me que 
era mui fiel vassallo de El-Rey nosso senhor, c estava em quanto na cons- 
ciencia muito seguro , pelo que havia de resistir da mesma sorte que tinha 
feito alhé então. Ao outro dia de manhã amanhecerão por esta cidade sete 
ou oito papeis pelas portas das igrejas della, e à porta destas cazas em 
que moro ( que he o indigesto modo de obrar deste prelado ), pelos quaes 
declarava ao dito padre Guardião por excommungado, como se vê da copia 
do papel, que se achou na minha porta, que vaino Doc. n.º 2, com o que 
obrei com o dito Patriarcha aquillo que pela relação, que fiz a V. Ex.º de 
suas cousas , dou conta, e com o padre Guardião jatidailo chamar ; e por- 
que o achei de alguma sorte indicanaão o temor, em que o seu escrupulo 
o tinha posto com esta declaratoria, lhe fiz depôr em presença do secreta- 
rio deste governo tudo o que comigo tinha passado sobre o Religioso Frey 
Thomas, e lhe intimei ordem da parte de S. Magestade tivesse o dito Re- 
ligioso com toda -a segurança para nesta monção hir a essa cidade à dar a 
V. Ex.* conta da obediencia que tinha dado. Com isto se despedio de mim, 
e se foi para a casa do Bispo desta cidade, buscando no seu conselho alli- 
vio a seu escrupulo ; e succedeo pelo contrario, porque não só o não áchou 
pelo que elle mesmo me noticiou, mas antes se lhe aumentou ; potque que- 
rendo propôr ao dito Bispo sua causa, e amostrar-lhe a declaratoria, não 
só a não quiz ver, mas antes lhe disse se não mettia nisso; e me relatou o 
fizera com tal modo, que elle sem mais conselho se recolheo ao seu con- 
vento, e delle a Santo Agostinho, adonde considero que 6 padre Frey João 
de Sarita Roso com os mais da Propaganda o acabarão de reduzir a que 
obedecesse ao Patriarcha, e lhe entregasse o dito Religioso Frey Thomas ; 
e recolhendo-se para o convento pelas seis horas da noite, sem attender 
que sc achava já o dito Religioso obrigado a mim pela ordem que lhe ti- 
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nha intimado da parte de S. Magestadc, como consta da certidão do secre- 
tario, Doc. n.º 3, levou ao dito Religioso a cosa do dito Patriarcha, adonde 
pedio misericordia para ser absolto. 

Esta noticia, Senhor, foi huma das mais penosas que tenho tido nestas 
historias do Patriarcha, porque a este padre por suas virtudes e procedimen- 
to lhe era particularmente affecto; e por me ser de pouco gosto andou 
tão apressadamente, que logo a tive, assim pela guarda que assiste à porta 
da Patriarcha, como pelos seus mesmos Religiosos com mostras de muito 
sentimento. Persuadi-me que não sahiria mais da casa do dito Patriarcha 
para se eximir df hir para éssa cidade, mas succedeo pelo contrario, por- 
que na-mesma noite se recolheo a seu convento, e no dia seguinte me veio 
a dizer, não sem muitas lagrimas, o erro que tinha dado pela causa refe- 
rida, e que estava sujeito à pena, que se devia nellc executar segundo as or- 
dens que lhe forão intimadas para exemplo dos mais, e que nelle a pena 
(me disse particularmente ) de bir para Goa era já mais que necessaria, 
porque supposto tinha obedecido ao Patriarcha só naquelle auto de jurisdi- 
ção que fizera, com tudo já tinha jus nelle para o trazer inquieto, e a mim 
molestoso ; pelo que me pedia obrasse com elle como devia obrar: porem 
he fama constante que elle se absolveo com as obrigações que quiz o Patri- 
archa de que o obedeceria em tudo, e evitaria nesta cidade os excommun- 
gados declarados por elle: mas ainda assim he lhe de louvar o modo com 
que se sugeitou à pena. No dia seguinte pelas duas horas da tarde o man- 
dei chamar, e lhe intimci a ordem de que se embarcasse para essa cidade, 
e que por em quanto s2 dilatasse o barco, se recolhesse no convento. de São 
Domingos, porque já não convinha que estivesse no seu, nem fosse a elle, 
para por sua via o não inqutetar o Patriarcha, o que obedeceo mui pontu- 
almente ; mas em quanto isto passava Live por noticia que o padre Frey 
Thomas da casa do Patriarcha tinha mandado hir para ella o seu fato; e 
como tambem estivesse certificado que em o dito padre teve o Patriarcha 
huma vigilante espia, que lhe passava tudo quanto havia, e elle podia co- 
lher de noticias, passci com muito segredo ordem à guarda que assiste à 
sua porta que se fosse algum fato de Frey Thomas, o trouxessem a minha 
presença. Succedeo que neste tempo que estava o Guardião comigo veio 
o tal fato, que em presença do ouvidor de Sua Magestade, e scus escrivães 
disse a» dito Guardião se servisse de mandar abrir o baulzinho, que tinha 
certa cousa que averiguar; 0 que feito, achei logo huma viazinha com os 
papeis todos, que vão com esta carta separados dos outros, pelos quaes co- 
lherá V. Ex." o que de sua vigilancia o Patriarcha se fiava para ser sabe- 
dor de tudo. Destes, meu Senhor, ha hoje nesta cidade sufficiente numero : 
o tempo os hirá descobrindo ; huns movidos de escrupulos, outros colhidos 
de astucia, e alguns subornados de prata. Mas tornando ao Guardião; obe- 
deceo, como tenho dito, à ordem que lhe intimei ; e se foi em companhia 
do ouvidor para São Domingos, de donde me mandou avisar por via do 
padre Frey Sebastião de Santo Antonio na mesma noite pelas nove horas 
deila que o mantasse logo naquella hora embarcar, porque assim convinha, 
como consta da copia da carta do dito padre, que se vê no Doc. n.º 4; e 


252 O CHRONISTA 


foi porque o Patriarcha lhe ordenou que fosse logo para sua casa. Na mes- 
ma hora mandei chamar ao ouvidor, e dispuz que fosse a Sio Domingos, 
para onde tinha levado ao padre Guardião de São Francisco, e o conduzis- 
se ao barco Nossa Senhora das Boas Novas, em que havia de seguir via- 
gem para a cidade de Gon, e nelle mandei metter huma guarda de seis ho- 
mens á ordem de hum capitão, para o livrar das desinquietações do Patri- 
archa. Estas, Senhor, as causas, porque remetto ao dito padre; que esti- 
marei ter obrado tão igual à minha obrigação, e com acerto -no serviço de 
Sua Magestade, que he o meio por onde devo procurar o agrado de V.Ex.º 
a quem peço com aquella humildade que se deve, ache o dito palre na be- 
nignidade de V. Ex,” alguma desculpa a seu erro, que certifico, "Senhor, 
ter-lhe custado muitas lagrimas, para se haver com elle' com algum modo 
de perdão. = ps 


O padre Frey Thomas fica recolhido em casa do dito Patriarcha, e o seu 
fato mandei que o tocnassem « levar para o seu convento, e que o entregas- 
sem ao Presidente delle para que o guardasse, e o não remeltesse a Frey 
Thomas sem ordem minha; e ao dito Presidente: entregou o dito padre 
Guardião em minha presença o convento, e lhe recommendou guardasse 
nélle as ordens, que lhe estavão intimadas da parte de Sua Magestade, e a 
mesma recommendação lhe fiz eu, alembrando-lhe o exemplo que tinha 
em seu Guardião. 


Isto he tudo quanto tenho obrado nesta materia, desejando sempre acer- 
tar nella. A Excellsntissima pessoa de V. Ex.” guarde Deos por muitos an- 
nos para aumento desse Estado. Macão 28 de dezembro de 1708. — Diogo 
de Pinho Teixeira. 


( Livro das Monções, n.º 74, fol. 657 ). 


DOCUMENTO Nº 1. 


CITATORIA, QUE O PATRIARCHA DE ANTIOCHIA MANDOU AO PADRE GUARDIÃO 


DE S. FRANCISCO FR. JOAO DA TRINDADE. 


De mandato Ilustrissimi et Reverendissimi Domini Caroli Thomae Maillard de Tournon, Pa- 
triarchae Antiocheni, Visitatoris Apostolici etc. citetur Fr. Joannes a Sanctissima Trinitate, 
jJuardianus conventus ordinis Sancti Francisci Macai ex...... pracsentis ad comparendu ma 
hodie vizesimo secundo die mensis Decembris, hora 2.º post meridiem, et videndum purgari at- 
tentata commissa in spretum inhibitionis Illustrissimi et Reverendissimi Dominini eidem prae- 
sentatae, et loco purgationis videatur ( ? ) mandiri excarcerari, et in libertatem pristinam po- 
ni Patrem Fr. Thonama S. Joseph cjusdem ordinis, mandatum que de excarcerando, et aliud 
quolcumque dreceni, et relaxari : nec non dicendum causam quare non debcat declarari se in- 
cilisse, et incurrisse in coasuras, et poraas contentas in Extravar. Super gentes, de consuet. 
C. Si quis suadente 13, qu. 4. Billa Coenar Domini 4. 15, 16,et 17, aliis que sacris canonibus; 
aliás ipso non compareute cum dicto Fr. Thom à S. Joseph, videatur (? ) in vim praesentis 
citatioais sº2u monitioais unica” pro tribas etc. elapsa dicta hora 2.º et 3.º pulsata, mandari pro- 
cedi at declacation*m censurarum absque alia citatione ; ac aliãs omni etc. Declaratoriam que 
promalgari al prasdictam horam. Instante Promotore Fiscali S. Visitationis Apostolicae etc. 
Asdreas Cardia. S. Visitativais Apostolica» Cancellarius. 


“ 
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DOCUMENTO N-' 2. 


DECLARATORIA DO PATRIARCIIA CONTRA O MESMO PADRE GUARDIÃO. 


Carolus Thomas Maillard de Tournon, Dei et Sanctac Apostolicae Sedis gratia Patriarcha An 
tiochenus ; Sanctissimi Domini nostri, Domiui Clementis divina providentia Papae XI, 
Praelatus domesticus, ejusque pontificio solio assistens, nec non S. Romanae universalis In- 
quisitionis contra haereticam pravitatem consultor, ac in Indiis Orientalibus et Sinarum Im- 
perio, finitimis que regnis et insulis Commissarius ct Visitator Apostolicus generalis cum 
facultate Legati de latere etc. 

Hic auctoritate, qua fungimur, apostolica declaramus excommunicatum, et a fidelium consor- 
tio segregatum Fr. Joannem à Sanctissima Trinitate, Guardianum Conventus Sancti Francisci 
Macai, ob ejusdem contumaciam, et spretum nostrae inhibitionis cum successiva carceratione 
Fratris Thomae à Sancto Joseph, alios que actus nostrae jurisdictionis laesivos, et uti excommu- 
nicatum ab omnibus vitari mandamus. Qua excommunicatione dictus Guardianus tandiu inno- 
datus existat quousque dictum Fr. Thomam in pristinam libertatem remittat, ac nostris Visi- 
tatoris Apostolici com facultate Legati de latere mandatis pareat, et aliás prout in actis. Abso- 
lutionem nobis tantum reservantes etc. Datum Macai ex aedibus nostrae solitae habitationis hac 
die 22 Decembris 1708.— C. Thomas, Patriarcha Antiochenut, Visitator Apostolicus= Sabi- 
nus Marianus, Áuditor.= Andreas Candela, S. Visitationis Mpostulicae Cancellarius. 

Amoventes, et lacerantes etc. sint ipso jure excommunicati etc. 


DOCUMENTO Nº 3- 


Luis dc Abreu Bustamante, Fidalgo da Casa de Sua Magestade, que Deos guarde, capitão- 
mór do campo desta cidade de Macão do nome de Deos na China, suas fortalezas, e presi- 
dios, e secretario do governo della etc. Certifico que aos 23 de dezembro de 1708 pelas dez 
horas da manhã pouco mais ou menos mandou o Senhor capitão geral Diogo de Pinho Teixei- 
ra chamar o Revd.º Padre Guardião do convento de S. Francisco Frey João da Trindade, e 
lhe disse que em minha presença dissesse tudo quanto com elle dito Senhor capitão geral tinha 
passado sobre as cousas do Padre lr. Thomas de S. Joseph, seu subdito, a quem elle tinha 
recluso, e por amor de quem o Patriarcha de Antioquia o tinha declarado naquella manhã por 
excommunyzado, porque já agora convinha outro procedimento differente daquelle com que se 
pretendia proceder contra o dito Padre, Fr. Thomas de S. Joseph ; o que referio o dito Padre 
Guardião na forma seguinte. 

Que depois que o dito Senhor capitão geral por via do Revd.º Padre commissario das Frei- 
ras Erey Antonio da Encarnação lhe mandara advertir tivesse cautella no dito Padre Fr. Tho- 
mas, porque tinha por noticia que era tolo inclinado ás cousas do Patriarcha de Antioquia, 
elle dito Guardião procurára com toda vigilancia inquirir o que naquella materia havia, e a- 
chára que o dito Padre Fr. Thomas obedecia ao dito Patriarcha, «e se carteava com elle ; e 
querendo evitar escandalo de descredito a sua Religião, e o dito Senhor proceder contra o dito 
Padre publicamente na forma das ordens que estavão intimadas, fallou ao dito Senhor capitão 
geral, e lhe rozou que visto elle dito Padre Gruardião ter ordem de seu Provincial para remet- 
ter ao dito Padre Fr. Thomas para Goa, que o faria com o titulo da mesma ordem, com o que 
se evitava o damno que se poíia temer causasse o dito Padr.: naquelle convento, e se dava a 
pena que pela obediencia, que tinha dado ao dito Patriarcha, tinha incorrido segundo as ditas 
ordens, no que viera o dito Senhor capitão geral, por desejar evitar escandalos, e que só recom- 
mendara tivesse ao dito Padre sempre com muita cautella, porque não fizesse no dito convento 
alguma alteração, o que elle dito Padre tomára à sua conta,dizendo ao dito Senhor capitão geral 
que não tivesse naquillo nenhum cuidado, e que ficasse entendendo que elle com a confiança, que 
o dito Senhor lhe tinha dado de seu servo e capellão lhe communicava aquillo não como a capi- 
tão geral. senão como ao senhor Diogo de Pinho Teixeira, e que com isso se despedira; e tornára 
dali a alguns dias a dizer ao dito Senhor que vendo que o dito. Padre Fr. Thomas de S. Joseph 
mais publicamente tratava com o Patriarcha com a occasião de este estar hoje na sua liberdade, 
lhe entregára a obediencia para se hir para Goa, que o dito Fr. Thomas dera logo parte ao dito 
Patriarcha, o qual mandára com censura que não violentasse ao dito Padre para hir para Goa ; 
pela qual rezão elle dito Padre Guardião o recolhera em huma cella para o ter seguro athé o em- 
barcar para a dita cidade de Goa, a que respondera o dito Senhor capitão geral o tivesse com 
a m:sma cautella para sem duvida alguma conseguir a dita viagem, e que se fosse necessaria or- 
dem sua para queassim o tivesse, lha daria, visto ter desobedecido ás ordens que estavão 
intimadas ; ao que dissera elle dito Padre Guardião que não era necessario, porque ficava á 
sua conta; e que depois disso sc seguira hontem a citação que mandara fazer o dito Patriar- 
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cha por huma citatoria que fixara no seu convento, e hoje as declaratorias. que mandou pôr 
pelas portas de todas as igrejas desta cidade ; e que isso era o que tinha passado entre o 
dito Senhor capitão geral e elle em segredo ;, e que o dito Fr. Thomas de S, Joseph obedece- 
rae obedecerá ao dito Patriarcha, como já tinha dado conta ao dito Senhor capitão géral, 
novamente em minha presença o fazia para satisfazer a sua obrização como fiel vassallo de 
El-Rey nosso Senhor ; o que ouvido pelo dito Senhor capitão geral disse que da parte de S. 
Magestade, que Deos guarde, e da do Exm.º Senhor V. Rey da India lhe ordenava tivesse ao 
dito Padre Fr. Thomas de S. Joseph com toda a boa segurança, para ser remettido á corte de 
Goa nesta presente monçio, e ordenou a mim que portasse por fé assim tudo quanto tem 
dito o dito Padre Guardião, como a ordem que naquella occasião lhe dava, de que passei esta 
certidão pela dita ordem do dito Senhor capitão geral, visto ser-me presente tolo o referida 
acima e atraz, de que porto minha fé. Macão £8 de dezembro de 1708 annos. 


DOCUMENTO Nº 4. 


CARTA DO PADRE FR. SEBASTIÃO DE SANTO ANTONIO, DA ORDEM DOS PREGADORES, 
AO CAPITÃO GERAL. 
Meu Senhor capitão geral —A esta hora me avisou o Revd.º Padre Guardião avisassea V. 
m. em como lhe era conveniente embarcar-se agora mesmo, por evitar mais alguma occasião 
de molestia a V. m. e que mandasse algum official de fé para se fazer cste negocio, e com to. 
da a brevidade. Deos guarde à V. m. como desejo. Convento 25 de dezembro de 1708 annos. 
De V. m. o mais obrigado capellão. — Fr. Sebastião de Santo Antonio. 


DOCUMENTO N- 5. (a) 


CARTA DO PATRIARCHA AQ PADRE PRESIDENTE DO CONVENTO DE S. FRANCISCO. 


Q 


Reverendo Padre. Quando estamos temparalisando eon el Sefor Obispo de Macão para 
darlle lugar de reconocerse de sus hierros, y del echo en perturbacion de nuestra Jurisdi- 
cion, y de la libertad eclesiastica, abusando-se Su Seioria de nuestra paciencia, y dissimula- 
cion, se atrebio a pasar hasta el ultimo excesso citandonos debaxo del precepto de obediencia, 
Y con cominacion de censuras, olbidado de su obligacion, y de la obediencia, que hasta ora 
nos ha dado, y del respecto que nos debe como a su superior, Y ministro immediato de Su San- 
tidad, y de la S. Sede ; por tanto para reprimir su afrevimento, y pera defensa de nuestra 
dignidad, y de la authoridad apostolica, que Su Santidad nos confió, no sin grave dolor nuestro 
nos emos hallado precisados a declaralle incurso en las censuras fulminadas en la Bulla Coenae 
Domini, y en otras canonicas y pontificias constituciones, como V. P. verá en el adjunto tres- 
lado de la declaratoria, y de los cedulanes publicados, y fixados oy, lo qual enbio a YV. P. 
para que se sirva de observarlo, y mandarlo observar en esa su iglesia yY convento, remiti- 
endonos debaxo del mismo treslado ua testimonio del recivo, y de su obediencia, y aunque de 
ella no dudamos, sin embargo se lo mandamos a V. P. como Visitador y Legado Apostolico 
debaxo de precepto formal de obediencia, y pena (en caso de contravencion ) fpso facto in- 
currenda de suspension de V. P. ab officio et à dirinis. y de perpetua pribacion de vos ac- 
tiva y passiva, a mús de las penas canonicas. Ponleramos a V.P. que considere la espe. 
cial obligacion, que tienen los Regulares d> assistirnos, por la im nediata sujeccion y depen- 
dencia que tienen á la S. Side Apostolica, quanto mas que este negocio no prejudica à los 
privilegios concedidos por los Summos Pontifices 4 los Sereaissimos Reis de Portural, á 
los quales conformandonos con la recta intencion de Su Santidad nos no entendemos ofender 
ni derogar. Dada em nuestro palacio de Macão a 27 de Julio de 1707. Affectuoso de V. P.— 
Carolus, Patriarcha de Antiochia, Visitalwr Apostolica. 

Se servirá V. P. de hazer conun esta con los R. P. Comnissario de las Monjas de S. 
Clara, á cuyas oraciones, y á las-de essa santa Con nunidad me encomiendo, saludandoles á to- 
dos en el Sefior. . 

R. Padre Presidente ó Guardian del Convento de Nuestra Seãora de los Angeles del Orden 
serafico de San Francisco en esta ciudad de Macão. 


RESPOSTA DO PADRE PRESIDENTE. 


Erxcellentissimo Senhor. Não ignora Y. Ex.* o affecto e submissão, com que os nossos ani, 
É — A e 
a) Sobeste n.º pomos os papeis, que o Padre Guardião de S. Francisco apresentou ao 


capitão geral, e este refere no principio da sua carta. 
n 
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mos se desejão render a sua obedieneia, não só occulta, mas ainda publicamente ; porem as 
ordens que temos em contrario de El-Rey de Portugal, Nosso Senhor, intimadas e notificadas 
em publicos consistorios pelo seu capitão geral desta cidade de Macão, nos ata as mãos im- 
pedindonos a execução desta nossa obediência, pois o dito capitão geral nos tem por vezes 
ameaçado ( segundo constará quando for necessario ) com pena de prisão em fortalezas, se 
contra as ordens, e direito do Padroado real obedecermos a V. Ex.* em cousa alguma ; e bem 
sabe V. Ex.º que somos Religiosos pobres, que vivemos de esmollas dos seculares moradores 
desta terra, e se nos puzcrem em tão grandes apertos como tem posto os Religiosos do con- 
vento de Santo Augustinho, he certó qué ninguem nos hade communicar, nem menos darnos 
esmollas para nossa vivenda, sem as quaes nio podemos viver, é conseguintemente pereceremos 
todos às mãos da fome, e força da necessidade : e supomos que não hade permittir a pieda- 
de de V. Ex.º que estes pobres Reliziósos obrem em tão gran:le detrimento de suas pessoas, 
estado, e convento, mais ainda sendo isto metus cadens in virum constantem; e por tanto não he 
possivel ( com bem sentimento nosso ) fagermos o que nos pede : e alem disto eu tenho já Rca- 
bado o tempo do governo deste convento, cujo Guardião espero cada hora, e no mais fico 
o commendando a V. Ex.* a Deos, que o guarde etc. 


CARTA DO PADRE FR. FRANCISCO GONCALVES AO PADRE FR. ANTONIO FROSOLONI. 


M. R. Padre Fray Antonio Frosoloni. La carta de Su Ex.º que envié a V. P. ayer fue una 
grande equivocacion, y Su Ex.* me la pide. Suplico à V. P. me la envie luezo, y sinó tiene 
hablado de ella á.los Padres, no les hable palabra. Dios guarde a YV. P. felices afios como 
deseo, El Rosario de Macio y Noviembre 10 de 1707. Menor servo de V.P. Q.S.M. B— 
Fray Francisco Gonçalves de San Pedro. 


OUrRA DO MESMO AO PADRE GUARDIÃO DE S. FRANCISCO. 


M. R. Padre Guardian. Tengo cometido un yerro y equivocacion tan grande, que me tiene 
mui afligido, y oy me à inquietado mucho en la missa, esto es, que yendo siempre el scior 
Patriarcha con tanto tiento en sus cosas, nó fiandose de solamente su mucha sabedoria, y de 
Ja de los seilores de su cometiba, invió una carta a este convento, dignandose de pedirnos pare- 
cer acerca de se la enviaria al Padre Frosoloni, y yÚó no sabiendo la causa porque la en- 
bió, se la remeti al punto al dicho Padre, pensando me la inviaban para esso. Y que esto sea 
la verdade, a de más de constar de la misma carta, pues está sin firma, si V. P. no me quie- 
re creer, lo afirmaré con juramento, ó le enviaré la carta de el Padre Astudillo, por donde le 
constará. Aora Su Ex.* me apicrta por la carta, y ya vee V. P.M. R. hede quedar muy 
mal, sino se la envio, y asi suplico a V. P. M. R. por el mucho affecto, hermandad, y favor 
que le debo, y por las llajas de Nuestro P.S Francisco se sirva de hacer se me vuelva di-, 
cha carta luego, y mas no pudiendo servir de cosa alguna, pues está sin firma, fecha etc. Item ' 
le suplico no corte la communicacion de cartas etc. nurstras, y de el Senior Patriarcha, que 
acaso se dará por ofendido, que yo lc prometo a V. P. M. R de pedir con todo empeiio a 
Su Ex * no invie dicha carta, ni proceda contra V. P. M. R. y que este será mi corto pareccr- 
por considerar se si:suen graves inconvenientes, y con lo que mc respondicre avizaré a V. P. 
M. R. con toda llaneza y sensillez. Tanbien le suplico que en todo caso lea V. P.M.R. pa- 
peles, que el Padre Frosoloni tiene uno muy bueno, y se gusta, le inviaré otro, porque aun- 
que en lo esterior nó se conozca, seran necessarios para el reconocimento interior de Su Ex.* 
Siento tanbien muchissimo la privacion de coinunicacion, por privarnos de el mucho consuelo 
que"hemos tenido en tratar con V. P. M. R. que guarde Dios felices anos como deseo. Rosa- 
rio de Macio y Noviembre 11 de 1707. Menor hermano y sicrvo de V. P.M. R.Q.S. M. B.— 
Fray Francisco Gonçalves de San Pedro. 


DECRETO DO PATRIARCHA PARA NÃO SAIR DE MACÃO O PADRE 
FR. THOMAS DE S. JOSEPH. 


Carolus Thomas Maillard de Tournon, Dci et S. Apostolicae Sedis gratia Patriarcha Antioche- 
nus, ac in Índiis orientalibus, ct Sinarum Imperio Commissarius et Visitator Apostolicus 
Greneralis em facultate Legati de latere etc. 

Justis de causis asimum nostrum moventibus, et auctoritate, qua fungimur, apostolica tibi 

" Patri Fr. Thomae ásS. Joseph, Religioso Ordinis S. Francisci strictae observantiae, prae- 

cipimus, etin virtute s. obedientiac mandamus ne discedas ab hac civitate Macai absque nos- 

tra expressa licentia in scriptis. Ac propterea mandamus etiam sub formali obedientiae prae- 
cepto Patri Joani a SSm.* Trinitate, Guardiano, sive cuicumque Religioso tui conventus, ei- 
dem que ac iis, ct aliis quibuscumque ecclesiasticis, cl regularibus, sive laicis, cadem apostoli- 
ca auctoritale inhibemus ne sub poena cxcommunicationis majoris ( nobis reservatac ) audcant, 
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vel quilibet ipsorum audcat te Fr. Thomam a S. Joseph compellere ad navim consecndendam, 
sive asl discedeudum ub hac civitate Macai absque dicta nostra licentia. Datum Macai ex acdi- 
bus nostrae solitae habitationis hac die vigesima Decembris Anno Domini MDCCVII, —Caro- 
lus Thomas, Patriarcha Antinchenus, Visitator Apostalicus-=Sabinus Mariunus, duditor== 
Andreas Candela, S. Visitalinis Apostolicae Cancellarius. 


, 


CARTA DO ' PATRIARCHA AO PADRE FR. ANTONIO DA CONCEICÃO, FRANCISCANO. 


a V. P. hará bien de desengafiar a estos Padres per bien dellos. Diga al R. padre Guardi- 
n que piensc a sus cosas antes que iso escriva à Roma, porque yó no puedo meno de abi- 
sar la verdad, ni divertir cl mal que le succedera. Se alembre de que no ha reconocido mi ju- 
risdiccion, que no ha hecho caso de las censuras, comunicando con los descomulgados tanbien 
in divinis, que con injuria no recebió mi carta; que abiso csto, porque no quiziera yo que el se 
ubiera despues de repentir, y por ser Guardian del convento del serafico S. Francisco. 
Al mi carississimo Hermano Fray Antouio de la Concepcion, Missioncro y procurador dc la 
orden de nuestro padre S. Francisco. 


' DECLARAÇÃO. DO PADRE GUARDIÃO POR OCCASIÃO DA CARTA ANTECEDENTE. 


Não ouve em mim despreso, mas sempre muita estimação ; porem como auctualmente me 
achasse muito enfermo, como foi patente ao pailre João Bautista, é temi, como temo sempre 
me ordenasse exercitar alzam acto exterior de sua jurislicção, aos quaes não he possivel dar 
comprimento pelas resões a Sua Ex.? já representadas, o não recebi. Em quanto á commani- 
cação com os excommungados o mesmo he querella evitar que pôr-me em pleito com todo o 
secular e ecclesiastico sem se lucrar algum proveito, mas antes alterar alguns males, e em pri- 
meiro ( sic ) donde não tem recurso alzum, pois nesta terra estamos como em prisão. Final. 
mente as resões sobre que caye o meio, são tão fortissimas, como Sua Ex.? pode entender, pois 
qualquer dos princepes ecclesiastico como secular nos pode mandar chamar em nom? do Rey 
como vassallos para vir assistir aos ofíicios divinos. 


N. B. Os mais documentos irão no n.º seguinte. 


commit O) mm mem 
A PROCISSÃO DA BULLA E A CAMARA DE GOA. 


Conde sobrinho, Viso Rey da India, amigo. Eu El-Rey vos envio muie 
to saudar, como aquelle que muito amo. Posto que em carta de 21 de de- 
zembro de 651 dizeis tratando da duvida, que na pubiicação da Bulla da 
Cruzada ouve entre o Coumniissario della nesse Estado,e a Camera de Goa 
sobre as precedencias, que o Commissario avia cedido da pretenção que 
tinha de preceder a Camera, todavia para evitar cutras duvidas que ao 
diante pode aver. iudo o Commissario em habito ordinario, se quizer pre- 
ceder a Camara, hei por bem que se tome o meio que apontastes de que 
o Commissario leve a Bulla nas mãos revestido com capa de ÁAsperges, 
que he o que sc usa nesta cidade de Lisboa, e indo nesta forma não es 
rá a Camara duvida de acompanhar a procissão. Escripta cm Lisboa a 23 
de fevereiro de 1634.—- 0 Conde de Custro—Parao Viso Rey da India. 


" 


RESPOSTA. 


Senhor. Desta carta de V. Magestade mandei dar copia á cidade para 
que se registasse em seus livros, c tambem se deu ao Commissario Geral 
da Bulla da Cruzada, com que ficarão atalhadas as duvidas futuras. Dous 
guarde a catholica c real pessoa de V. Magestade como a christandade e 
seus vassallos havemos mister. Do Goa so primeiro de dezembro de 1633 
-— O (onde de Linhares. 

( Livro das Monções, n.º 18, fol. 25 ). 
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DESCRIPÇÃO DA CIDADE E FORTALEZA DE BA(AIM. 


9) 
1654 
EXTRAHIDA DO LIVRO DAS PLANTAS DAS FORTALEZAS DA INDIA 


POR ANTONIO BOCARRO. 


€ MS. na Bibliotheca Publica Eborense ), 
( Continuação do n.º antecedente ), 


DESCRIPÇAO DA TRANQUEIRA DE CARANGANGEM. 


o RI? tranqueira de Carangangeih está distancia de Baçaim sete 
2 No 2 legoas, mais pera o norte que a Saibana, duas legoas de 
&) Manorá ; tem dez Portuguezes de regimento, e cem piães, 
«e espingardeiros, frecheiros, e rodeleiros : esta tranqueira he 
(2, 4%» q mui fronteira ao inimigo Rey Colle, donde saem os mais 
vago dos ladrões ; não tem artelharia nenhuma, tendo muita ne- 
» e Cessidade della. São duas cercas de pãos, cada huma dellas 
tem quatro goaritas, e está parte dellas no chão, por hi- 
rem apodrecendo os pãos, e vai-se refazendo de madeira. 


DESCRIPÇAO DOS BALUARTES NO RIO DE BAÇAIM A TANA”. 


' Alem destas tranqueiras estão no districto de Baçaim os 
tres baluartes no rio, de que atraz se tem feito menção * 
o primeiro vindo de Baçaim pelo rio, que faz a ilha de 
Salcete, se chama Belgrado, e por outro nome Sâncta Cruz; 
não está ainda acabado, senão somente feito huma parede de muro com huma 

plantaforma, que de maré theia fica em ilha, e de vazia continuada com 


-a terra e ilha de Salcete, e lhe ficão por detraz algumas cazas: tem dous 


falcões de ferro com seus aparelhos, que tirão pelouro de pedra, e hum fal- 
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cão de bronze rebentado ; assiste aqui hum capitão com oito soldados e hum 
bombardeiro, a que se paga na feitoria de Baçaim o que atraz fica apon- 
tado, ot; é ? 

Fez-se e sustenta-só éste boluárie nesta psregem pera defender a súhida 
dos rios de Galiana e Biundim, que vem desembocar fronte delle, por não po- 
derem os inimigos da terra fazer entrada na ilha de Salcete, nem cometi- 
mentos em Taná, que fica deste baluarte meia legoa pera o sul. | 

O baluarte do meio do Passo secco, que está defronte de Taná, he do ta- 
manho de huma caza de quinzé passos andantes em quadro, entulhado como 
barbacan, é descuberto por cima, ortde está hum zagre de metal, e hum fat- 
cão de ferro : está no meio do rio feito pera defender as passagens aos mou- 
ros da outra banda, porque dé maré vazia se passa a pé enxuto por aqui à 
ilha de Salcete; tem capitão Portuguez, quatro soldados , e hum bombar- 
deiro, e huma almadia com quatro marinheiros, o que tudo faz de gasto o 
que atraz fica apontado, que se pagão de [feitoria da Baçaim. 


DESCRIPÇAO DA POVOAÇAS DE TANA. 


Está sita na ilha de Salcete, quatro legoas de Baçaim pelo rio dentro, sem 
muro nem forte, que a defenda mais que este baluarte que lhe fica defron- 
te no meio do rio : tem oitenta cazados brancos, e cem pretos, que todos são 
mui boa gente d'armas, os quaes tem huns e outros cento e cincoenta es- 
cravos, que pelo seguinte tambem servem na guerra de soldado, e todo o 
mais necessario. Ha na dita povoação hum tanadar, que he como capitão, 
hum ouvidor, que administra justiça, hum meirinho com oito piães, e outro 
meirinho qué serve de carcereiro comi dous piães, hum escrivão do Mando- 
vY, ós quaes todôs tem o ordenado, de que atraz fica feita menção. O dito 
Maridos lie como alfandega, ondé se pagão direitos a Sua Mogestade de 
túdo o que vem da outra banda da terrá dos mouros, cujo rendimento se 
encorpora na feitoria de Baçaim, onde se fazem os pagamentos; serve tamo 
bem esta povuação de Taná de ficár defendeúdo a ílha de Salcete com seus 
tnoradores, Há na dita povoação rnuitos teares de roupa, que chamão cortes 
de jibões, guingões, é tafaciras de linha e de seda, tudo mui perfeito, e as- 
41 taribem exceltentes escritorios, contadores, e bofetes, com marchetes de 
pão preto e marfim, muito mais duraveis que de nenhuma outra parte 
deste êstado. 


Ha nesta povoação de Taná huma igreja da See com seu Vigario, outra 
de Sam João tambem com seu Vigario, hum convento dos frades de Santo 
Agostinho, em que estão vinte religiosos, e outro dos Padres da Companhia de 
Jesus com onze, e outro dos Capuchos com doze frades, outro de Sam Do- 
mingos com dous frades, aos quaes todos se paga de ordimario da fazenda 
de Sua Magestade o que átraz fica apontado, e fora da povoação ha duas 
hermidas, huma de Nossa Senhora das Mercês, dos Padres da Companhia, 
e outra dos Agoslinhos. | 
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DESCRIPÇAO DO FORTE NO RIO DE TANA A MOMBAIM.. 


Vindo pelo rio de Tuná a aesembocar na barra de Mombairp fica q ter- 

geiro forte, que chamão o baluarte do mar, € por geme proprio Reys-Magos, 
que está entrando pela barra de Mombaim lá dentro quando se emboga o 
rio, que vai pera Taná, no meio delle, duas legoas da bocca da barra de 
Mombaim, e duas legoas de Taná.; he huma caza em redondo, que tem em 
roda quinze braças, com outro pequeno de cavaleiro, onde mora o capitãa ,; 
estão no de baixo duas peças de ferro, de colher, de quatro libras, e outra 
de outo libras de pelouro de ferro, hum pedreiro de metal de tres librag, 
hum falcão de metal com duas camaras, e huma chave ; todas estas peças 
estão em seus repairos com mpnições bastantes ; assistem neste baluarte oito 
soldados, e hum bombardeiro. e huma almadia, e quatro marinheiros, a 
quem se paga p que atraz fica apontado. O elfeito pera que se fez e gys- 
tonta este baluarte nesta parajem, he pera defender a entrada deste rip 
gos parós que podem vir pela barra de Mombaim, e desembarcar pa .ilha 
de Salcete, ou em Taná, e tambem a passagem da terra firme. | 


“DESCRIPÇAÔ DA BARRA, E PORTO DE MOMBAIM. 


Mombaim he ham rio, o mais larguo e de mais fundo , que nenhum que 
haja neste estado, que seja de Sua Magestade ; está de Baçaim oito legoss 
pera o sul, e de Chaul quatro pera o norte: o rio he de aguoa salgada, pelo 
Da desembocão, e vem ao mar muitos riachos e esteiros do mar, que vem 

aquelles contornos : não tem nenhum banco, nem restinga ou baixo, que O 
atravesse, senão só uma restinga, quo sae da ponta da terra | da baúda do 
norte, e lança meia legoa ao mar, toda de baixo de pedra, que posto 
que quando começa logo da terra se deixa ver alguma coisa, com tudo lo- 
go se encobre debaixo d'agua, e assi corre encuberta a diHa meia legoa 
em mui pouco fundo de sorte que qualquer embarcação, que lhe não dá res- 
guardo, toca logo nella. He este rio de Mombaim na entrada de largura de 
tuas legoas, e pera dentro logo vai estreitando, mas não muito. Quem vier de 
fora demandar a'barra-ha de hir com a proa ao nordeste resalvando pela 
banda do mar o ilheo que chamão Candil, e por fundo de oito braças vai 
pelo meio do canal. 

Entrando em Mombaim fica da banda da mão esquerda pouço menos de 
hum quarto de legoa da ponta da barra hum baluarte 4 borda .do rio, que 
pão tem mais que huma plantaforma em quadro de dez passos andantes 
de praça, onde estão duas peças de artelharia de ferro, de colher. de luas 
libras de peloyro de ferro cada huma, as quaes só jogão pera a banda do 
mar, porque na da terra ficão as cazas do Vaza lar, ou senhorio do Cassabé, 
que he o mesmo que povoação ou aldea de Mombaim : não ha mais pegte ba- 
luarte soldado, nem bombardeiro, nem quira cousa pera sua defensa, sepão 
o que o dito senhorio lhe quizer applicar. como faz, À sua custa sem a fa- 
zenda real fazer nenhum gasto nella... em a a 

Beta povoação de Mombaim he cousa pequena, espalhada, tem onze por» 
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tuguezes catádos, que com os maturhes prótos vem a fazer setenta espin- 
gardeiros, todos mui boa gente d'armas, e assi lhes he necessario, porque 
O parós os fazem 'ândar prevénidos pelas ínuitás vezes que são commetidos 
deles, e tanibém dos Olandezes, qué já aqui desembarcarto, poretn tom 
tiatide poder, de sorte que ós da terra lho não puderão impedir. 
Mandou o dito Conde V. Rey os ditos tres ministros a fortificar esta 
- bahia, de tnodo que não éntrassem os inimigos da Europa, os quaes vendo 
'e considérando tudo, achárão que como a largura era tamanha, e dentro à» 
inda mais largo em partes, e limpo, não havia parajem ondé se pudésse fa 
"ger forte, que delendesse a entrada, - E 

Da ontrà banda- de Mombaim na terra firme ha aldéas de Suá Magéstas 
“de da fiesma jurdição de Baçaim , onde assiste hum capitão gentio, vassallo 
de Sua Magestade, com quinhentos lascarins' e vinte cavallós péra guarda 
“das terras, as quaes chamão o Sabayo, é dãb ao dito gêntio terras com quê 
sustênte a dita gênte : não ha forte nem outra cousá onde se retolha mais 
ie humis -cazas de pedrá e cal, n'uma ilha onde se recolhé com sua fas | 
milia. es SR | | | 


DESCRIPÇÃO DA FORTALEZA, E ILHA DE CARANJA'. 


A fortaleza de Caranjá está em huma ilha, que faz hym braço do rio que 
entra de Mombaim pera a banda da mão direita,. a qual ilha he de duas 
legoas em roda, e de huma de comprido, e pouco menos de largo : fica a 
fortaleza pera a bonda da terra fitme dos mouros, a qual he feita em qua- 
dro, e .só com tres baluartes nos tres cantos, como da planta se vê, sendo 
alguma coisa mais comprida, e antes que se entre na fortaleza, se entra no 
pateo cerca de parede mais baixa, que se fez pera em-occasião de guer- 
ra;se poder recolher ali a gente; pera h qual se entra por huma porta em re- 
wez, fiçando-lhe pera a. mão direita duos cazas terreas dos soldados, e pera a 
fortaleza se entra tambem por outra porta em revez, e logo á entrada lhe 
fica sé ham pateo pequeno, é todo o mais corpo da fortaleza, que com o 
muro e, baluartes fica Ívito em chzas pera vivenda do capitão, e no muro 
que ce sobre a cerca está hum terrado par cima com artelharia abocada 
pera a mesma cerca, 


As peças della que ha nesta forteleza são hum cameleteé, dous fricões, 
hum meio falcão, e seis berços, tudo de metál, e tres falcões de fetro; todo 
este muto em roda tem de altura quatro braças, 6 lanço dó muró da bans 
da da “terra estã entulha lo com htm) contrã muro por detitro, com que fia 
ca com: vinte palmos de largyo'; o mais rhuro teh em baixo dez, cem a- 
ma dito de' largo, os baltuártes sobrelévão aos mutos huma hraça, cobrem 
sé agora 'de ferrado 8 ameyas porbimã. os no 

A povosção dê Caráânjá'éstá hurt tiro de Espingarida de fortaléra, que he 
de trinta cazados portuguezes, todos cont” suas armas, e siguas poticos es 
cravos; dub tambem tem suas armiis:: esta povoação 'sé fica cercando de mus 
ro tola, e afora estes ha por toda ailha tem homens d'árihas, espirigaç=s 
das, es pitdas, rodelas, latças, e arcos, o Tréchás, os tqudes lindão alistados-em 
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resenhas sempre mui prestes pera qualquer occasião ; vivem na ilha alguas 
mouros, que como já forão achados em traição,'lhe tirarão as armas, e as não 
tem. | E É , 


Ha nesta fortaleza capitão posto por Sua Magestade, que oje he em 
vida, e lhe chamão Fernão de Sampayo da Cunha, fidalgo, com trinta mil 
reis de ordenado, por xerafigs cento. ..,............. 004 100:0:00 


São-lhe ordenados seis soldados brancos, e hum bombardeiro, a que se 
pagão seus quarteis e mantimentos, e tem mais cinco piães pera sua guarda 
e vigia, a queih se pagão suas muxaras, que tudo vem a montar quatro 
centos oitenta pardãos, que faz esta fortaleza de gasto a Sua Magestade, 
rendendo cada anno a sua real fazenda esta ilha muitos mil pardãos. | 

Fica esta ilha de Caranjá perto, ou quasi fronteira a seis fortalezas e ci- 
dades dos mouros dv Melique, Carnala, Drago, Pene, Sabayo, Abetá, e Pa- 
noel, donde podem passar os mouros com facilidade á dita ilha, por avezi- 
nhar com a terracfirme, parque orio que está de per meio, se pode pas- 
sar de baixa-mar por todas as partes, e o inconveniente só que tem, he ser 
o fundo de vaza, que o imenos que dá pelo giolho, mas a isto tambem bus- 
cão o$ mouros remedio lançando primeiro muita faxina pera passarem com 
seus cavallós, por onde o dito capitão vive sempre com, gtão vigia, tendo 
ímais seis soldados do que lhe são concedidos. 

He esta ilha muito fertil de arros, e todas as fruitas, e fazem-se nella 
huns pánios, que chamão teadas, muito bons pata vestir. 


DESCRIPÇAO DA ILHA DO ELEFANTE. 


“A ilha do elefante, que está na planta, he de duas legoas de roda ; o se- 
nhorio della, que he q dito capitão de Caranjá, tem feito à torre, que se 
mostra pera a defender dos muitos parós. que poc alli aúdão; é no mais at- 
to tem posto hum mastro, com que faz sinal às embarcações, que navegão 
por aquellas partes, desenrolando huma bandeira quando ha parós, com que 
diz tem irhpedido fazerem prezas, Está nesta dita ilha hum pagode, que cha- 
mão do elefânte, obra extraordinariamente grandiosa , porque está cortado 
do moute inteiro de pedra ao picão huma casa mui alta de mais de duzen- 
tos pastios de . roda, ficando entersachada muito por ella em distancia pro- 

roneda colunas . da mesma pedra com figuras de animaes lavadas ao 
buril cont grande perfeição, e assi estão muitas outras figuras em diversas 
partes, e retretes de camaras, .tudo feito com o picão na: pedra viva, ficha- 
doslhe . pela' outra banda dyas janellas abertas, donde lhe vem a claridade 
do coo, tudo. cora muita miudeza e curiosidade, que parece mais lavrado em 
madeira dó que 'em pedra: marmore, sendo que se não:pode referir a can- 
tidade particularmente das figuras, modos, e feições dellas, e dos retretes, 
e casinhas, e buracos; é almarios; o que tudo a quem o não vio se lhe não 
pode representar na forma que he; e assi tem hum tanque de agoa muito 
grande e fundo, sem o qual nunca os gentios deste oriente fazem seus pa- 
godes, porque entre as outras abominaçães delles tem pera si que a aguoa os 
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purifica e alimpa, e assise o dono desta ilha não fora pertuguez, eu con- 
'sentira que os gentios fizessem romagem a este pagode, ainda que por is- 
so puzera qualquer tributo, fora grandissimo o concurso dos gentios, que 4 
elle vierão, porque he notavel a superstição com que o vengrão. 


em nda — 
OS FRADES DE S. DOMINGOS EM SOLOR. 
1634. 


CARTA DE S. M. AO V.REI DA INDIA. 


Conde Sobrinho, V. Rey ds India, amigo. Eu El-Rey vos envio muito 
saudar, como aquelle que muito amo. Veado o que escrevestes pela navetre 
guleão São Francisco de Borja em reposta da minha carta de 20 de-março 
de 1632 acerca do favor que vos mande; encarregar desseis às christanda- 
des de Solor, enviando lá dous navios dos que vão dar guarla à fusta da 
' China, que dizeis tinheis remettido a Antonio Pinto da Fonseca, e sobre o 

pagamento das ordinarias do clero e religiosos preceder a todas as outras 
despezas do Estado, e ás da guerra, de cuja execução referis que se tratava, 
e se não devia nenhuma ordinaria, sem embargo do que estavão as cousas 
da christandade atrazadas, e particularmente por viverem os Religiosos de 
São Domingos com relaxação, mandei advertir deste particular ao seu Pro- 
vincial nestes Reinos, pera que o faça remediar como mais convier, e me 
pareceo avisarvolo para o terdes entendido. Escrita em Lisboa a '7 de ja- 


+ 


neiro de 1634— REY. 


RESPOSTA. 


“Senhor. Todo o favor possivel se faz aos Religiosos que assistem em Se- 
Tor, aonde conforme o que se avisa, se cultivão mal e poucas almas, por- 
que os Religiosos tratão de suas conventencias, e pode ser que desestimando 
o serviço de V. Magestade, porque conforme o que refere o dito Antonio 
“Pinto haverá dous annos que os ditos Religiosos depurerão daquela -capi- 
tania a Estacio Pereira, provido por V. Magestade, e o deitarão fora, e veio 
o pobre homem a morrer a Malaca,'e o que mais mé lastima he que se 
“obron isto á vista de Frey Miguel Rangel, que hoje he Bispo de Cochim, o 
autualmente governador deste Arcebispado. Deus guarde à catholiça e re 
al pessoa de 'V. Magestade como a christandade e seus vassallos havemos 
mistcr. 'De Goa a 13 de dezembro: de 1634. O Conde de Linhares. 


( Livro das Monções, n.º 49 fol. 524). 
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OUTRA CARTA DO CAPITÃO GERAL DE MACÃO, | 
DIOGO DE PINHO TEIXEIRA, 
A9 VICEREI DA INDIA SOBRE AS COUSAS DO PATRIARCHA DE ANTIOGHIA, 


( CARDEAL DE TOURNON ). 


+, 


COMPLEMENTO DO £.º RELATORIO DO MESMO CAPITÃO GERAL. 


* (Continuação do n.º antecedente ). 


DOCUMENTO N-' 6. 


CARTAS DO PATRIARCHA DE ANTIOCHIA A FR. THOMAZ DE S. JOSEPH, 
E OUTROS PAPEIS, QUESE ACHARAM EM PODER DO DITO PADRE. 


CARTA DO PATRIARCHA. 


Reverendo Padre. Agradesco sus memorias, y assi mismo las noticias, que aun puede V. 
P. procurar maiores con la confianza de condiscipulo, etc. y estimaria que con la misma &- 
mistad me diga las cosas que passaren, y quienes de los excomulgados intervenieron a la fes- 
ta de S. Iguacio y a sus funciones en la iglesia de los Padres de la Compaília, pues iupon- 
go que sabe los que estan declarados incursos, y sino lo supiesse, le embiaria yo un treslado 
de la decluratoria. Finalmente todo lo que en este genero supiere me seria grato que me 
lo avisasse. Y assegurandole de mi fina voiuiitad, me encomiendo a sus oraciones; y santos fSa- 
crificios. Diós guarde a V, P muchos aios en su divina gracia. De caza a 3 de agosto de 
1707. Affectuoso de V. P.—Carlos Thomas, Patriarcha de Antiochia 

Reverendo Padre Fray lhomas de San Joseph. 


OUTRA CARTA DO PATRIARCHA. 


Revd.º Padre Fray Thomas de San Joseph. —Reverendo Padre. Estimo el affecto que V. 
P. me manifiesta en su carta de 25 de este mes, y no dexaré de prevalerme de el quando 
fuere mecessario ; y en fee de ello, y pues hace tan buen caracter ( a ), le remito los adjuo- 
tos papeles para que se sirva de trasladarmelos, y volvermelos con los traslados que servirá 
de hazer mo de cada cosa, excepto del Breve, que podrá haser mas copias, y no las mos- 
tre a nadie. Pidole principalmente me tenga presente em sus oraciones, y santos sacrifícios 
a Diós, que le guarde muchos aífios em su divira gracia. De casa y Macão a 28 de Octobre 
de 1707. Affectuoso de V. P.—Carios Thomas, Patriarcha de Antiochia. 


OUTRA CARTA DO PATRIARCIIA. 


Revd.º Padre Fray Thomas de S. Joseph, del Orden de San Francisco. Reverendo Padre. 
En pocas palavrás encierra V. P. mucho afecto, de el qual tengo repetidas experiencias, pe: 
ro se lo agradesco con fina correspondencia, y por falta de otras occasiones de manifestar- 
selo, le remito con el retorno de felices Pasquas un Agnus del Seiior Innocencio XI, que 
recebirá dentro de esta por manos del P. Fr. Antonio de Frosoloneo, y encomendandome a sus 
oraciones y santos sacrifícios ruego a Diós le guarde muchos anos es tu divina gracia---Ayer 
recibi un papel de la costa de uno Religioso de S. Domingos sobre las cosas de mi juridicioa, 
TO [[——— aeee mt mete rt een cm 

(a) Na verdade era formosa a letra de Fr. Thomas, qomo se vê de um papel todo de 
sua mão, que adiante irá transcripto, e está tom estes documentos. 

( Neto da redacção ). 
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que V.P. se alegrará de verlo, y assi podra haserse-lo mostrar de dicho Padre Antonio, a 
quien lo comunicaré. Affectuoso de V. P.—Carios Thomas, Patriarcha de Antiochia. 


OUTRÁ CARTA DO PATRIARCHA. 


Revd.º Padre Fr. Thomas de S. Joseph. Reverendo Padre. Estimo las memorias que re- 
civi en su carta de V. P. en estos santos dias passados, pues me aseguran que aun estoy pre- 
sente en su coraçon, y que no me olvida en tiempo tan saludable en sus oraciones, que deseo 
me continue. Hay muchos desengaiiados, aunque por respectos humanos no se atreven a decla- 
rar lo que sientem de tan grandes disparates y offensas de Diós, que cada dia se van multipli- 
cando. Quiera su infinita misgricordia templar el calix de venganza y de furor que amenasa su 
justicia, que por mi no llegue a rogar con San Ambrosio. —Confundantur qui nos persequen- 
tur, pereant illi qui nos perdere festinant. —Mas que deven decir estes gentiles de oir christia- 
nos solicitar la prision, las molestias, y otros aggravios contra él ministro immediato de la 
cabeza de la iglesia, como se ha hecho especialmente en estes dias passados ? como Religiosos 
puedem assistir a juntas, en donde se trata de tales sacrilegios ? Lea V. P. el juramento sole- 
-mne que hazen todos los Obispos en su consecracion, y despues, pregunto, si se cree ? si hay 
fé ? si San Francisco, tan selante por la honra de la iglesia y de la S. Sede, y que tanto la en- 
comendó a sus hijos, estubiesse en un rincon de esse convento, que dixiera ? Nome ajargo mas, . 
y ruego a nuestro sefor guarde a V. P. muchos aiiosen su santa gracia. Affectuoso de V. P. 
— Carlos Thomas, Patriarcha de Antiochia. 


- 


OUTRA CARTÁ DO PATRIARCHA. -— 


Revd.º Padre Fr. Thomas de S. Joseph, del Orden de S. Francisco. —Reverendo Padre. Con- 
cedo a V. P. la licencia que pide en su carta de 20 del corriente, y afiado que en todo lo que 
mire al cumplimiento de la justicia, y de su obligacion filial a la Santa Sede y a sus minis- 
tros immediatos, nadie puede coarctarle su consciencia a lo contrario. Deseo que V. P. ses 
mas curioso de ver aquel papel droguero, que anda para engaliar siempre mas à los simples, 
cargando enredos sobre enredos, y iniquidad sobre iniquidad, y si me lo puede buscar, se lo 
estimaré, porque luego quedara descubierto el engafio. Parece que estas obejas no son del 
rebafo que Jesus nuestro bien encommendó a S. Pedro, ya sus successores, pues de outra par- 
te que del supremo pastor de la iglesia aguardan las leys de obediencia ; seran obejas'del Ly 
Matheo. V. P. me encomiende a Diós quien sabe confundir las astucias y tramoyas de los 
sapientes del mundo, y pidale juntamente que dê lux y conocimiento a los que andan tan er- 
rados del camino de la verdad. Hagalo assi su divina clemencia, y guarde a V. P. muchos 
afios em su santa gracia. NHacão y Abril 28 de 1708. | 


OUTRA CARTA DO PATRJARCHA. 


Revd.º Padre Fr. Thomas deS. Joseph, del Orden de S. Francisco. Reverendo Padre. La 
noticia del papel conviene con otra que tengo. El no dejarlo ver es serial que no es nada de 
bueno, pues qui malc agit odit lucem, y la verdad siempre la desea para mas resplendecer. 
Todo lo que hazen para palliar sus culpas no sirve mas que de agravalas. Diós le dê arrepem- 
dimiento, que es el unico modo de excusarlas para con su divina magestad, que guarde a V. 
P. muchos afios eu su santa gracia, Macão y Junio 2? de 1708. Affectuoso de V. P.—Carlos 
Thomas, Patriarcha de Antiochia. 


OUTRA CARTA DO PATRIARCHA. 


Revd.º Padre Fr. Thomas de San Joseph, del Orden de S. Francisco. Reverendo Padre. 
Persuadome que la fragata de Goa tardará mas de lo que algunos pensan a traher el desen- 
gafio de la nueva que han dado a V. P. cuyo affecto estimo, y me encomiendo a sus santos sa- 
crificios, rogando a nuestro seitor que le guarde muchos aiios, y le colme de sus celestiales be- 
nedictiones. Macdão y Julio 30 de 1708. Affectuoso de V. P.—Caries Thomas, Patrierche 
de Antiochia. 


OUTRA CARTA DO PATRIARCHA. 


Revd.º Padre Fr. Thomas de Sau Joseph, del Orden de S. Francisco. Reverendo Padre. 
Fstimo las affectuosas memorias de V. P. y siendo assi que la beuedicion alcanza sin verse, el 
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la doy de corázon en el Sefior. Escuso escrivirle mas amenudo port duda que mis cartas le ha- 
gan mas daito que utilidad. Las suyas siempre me son gratas, especialmente quando me tra- 
hen algunas noticias. Diós nuestro seior le guarde muchos aos en su santo amor y gracia. 
Macão y Agosto 16 de 1708. Affectuoso de V. P.—Carlos Thomas, Patriarcha de Antiochia. 


o 


OUTRA CARTA DO PATRIARCHA. 


+ Ai Padre Fr. Thomas de S. Joseph. Reverendo Padre. En recibiendo esta se sirva V. P. 
de venir, que tengo que hablarle; y no siendo pura otra cosa, ruego a Diós nuestro sefior que 
le guarde muchos aíios. De casa 18 de Deziembre dé 1798. De V. P. muy aflectuoso.— Carlos 
Thomas, Patriarcha dé Ántiochia. | 


CARTA DO ABDADE DE S. JORGE. 


" 
. 


Admodum Reverende Pater. Zelus P. V. mihi sperandum permittit quod in tam deploran- 
dis casibus nobis assistere P. V.” non reeusabit. Erit Dei minister in nos adjuvando, sicut sunt 
isti ministri diaboli in nobis nocendo. Expedit ut unus hiuc discedat ad providendum incolu- 
mitati Illustrissimi Domini Patriarchae, et si Pontifex non certior factus sit, unde possumus 
sperare auxiliom ? Verum est, quod in Deo, qui numquam deserit sperantes in se, sed ipse tult 
ut ponamus media, et nihil desit ex parte nostra ; ita tamen ut ab illo felices cventus oriri 
firmiter credamus. Uttalis res perficiatur, Deo adjuvante, irídigeo una navicula, quae me trans- 
ferat in irsulam, unde possim discedere in prima occasione, et ibi securus possim permanere : 
usque dum Deus det opportunitatem discedendi. Quantum ad pecuniam erit pro voluntate, et 
ideo non deerit successus ex hac parte. Gratam rem faciet P, V. Sedi Aposlolicae, magis grá- 
tam Deo ; sed si negotium vult assumere, opportet ut res sit maxime occulta. Interim me com- 
mendo «sanctis P. V. sacrifíciis, et in corde me subscribo, hodie die 13 Julii 1707, P. V. ad- 
modum Reverendae addictissimus in Christo servus.-— Francisco S. Jorge. 

A todos los PP. mi memorias, y al Simon Philippe que me haja merced de quatro de a- 
queilas pilulas que yú tengo tomado. 


t 


OUTRA CARTA DO MESMO ABBADE. . 


Muy Reverendo Padre. Doy gracias a V. P. de la memoria que tiene de mi; y de la salud 
que me desea. Diós me la dê quanto es menester para sua gloria, y tambien la desco a V. P. 
Quando escrivere a el Seiior Patriarcha diré lo que V. P. le pesa que el chocolate que tenia 
ya esté acabado, mas si V. P. quiera passar aqui, se hará diligencia para darle una tassita a 
bever de lo que se hallare mejor en esta casa. Me encomiende V. P. a Dios, y tanbien un 
nuestro missionario que murió en Canton. Dios guarde a V. P. muchos aíios. Enero 26 de 
1708 anos. Humilde sicrvo. —Francisco San Jorge. 


Ka 


CARTA DO PADRE ANDRÊ CANDELA. 


Muy Sefior mio. —Diós le pague là caridad de su besita, noticias, y oraciones, que estimo 
Y le pido sean estas continuas y fervorosas para que nuestro seifior dê à aquellos sugetos lt- 
men mentis y a nós aprovechamento, y conformidad con sus divinas disposiciones, ut in die 
adventus inveniat nos dignos. El Patriarcha, mi seior, queda assegurado de la atencion y ca- 
rião de V. P. y le saluda in Domino. Di sus memorias al sehor secretario D. Marcelo An- 
gelita, el qual me dixe que se las estima mucho, aunque está todavin preso como siempre, Y 
yo siempre al servicio de V. P. cuya vida guarde Diós muchos afios. Macão y Setiembre 21 
1708. B. L. M. de V. P. su menor y mas affecto servidor. — Andres Candela. 


CARA DO PADRE FR. FRANCISCO CAVALLERO. 


Muy Revd.º Padre Fr. Thomas de S. Joseph. Offereceseme cansar à V. P. y suplicarle 
se sirva de avisarme con toda amistad y laneza si cl capitan general quando estubo allã en esto 
convento el dia passado a ver aq nuestro Padre Guardian, se traló alguna cosa acerca de nues- 
tro negocio, hoc est, acerca de lo que passó en San Angustin cl dia de su fiesta. Dicho sehor 
capitan general vino el mismo dia aqui a ver el Padre Vicario y Fr. Sebastian, a quienes dixo 

que venia de nuestro P. San Francisco de vcr al Padre Guardian. Desco mucho ir cl dia de 
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nuesteo Padre San Francisco a gaiiar el jubileo. Con el portador aguardo la respuesta. FValz 
is Domino semper. S. Domingo y setiembre 30 de 1708 afios. De Y. P. minimo hermauo y 
siervo.—Fr. Francisco Cavallero. 


MANIFESTO A FAVOR DO PATRIARCHA ( à ). 


In nomine Patri et Filii, et Spirkus Sancti, nec non in reverentia Sanctissimi Patris Cle- 
mentis XI, Sanctae Romanae Ecclesiae, sui que Legati et Visitatoris Apostolici Domini D. 
Caroli Thomae. F. Thomas de S. Joseph, Religioso da Provincia da Madre de Deos dgs Re- 
formados de N.S. P.S. Francisco, faz patente a todas as pessoas pias, e religiosas, que quizer 
rem atentamente, e sem emulação: ver esta ostentação e manifesto, em como o Senhor Dom 
Carlos Thomas he legitimo Visitador Apostolico com poderes de Legado a latere de todos os 
Reinos desta Índia Oriental, e consequentemente he valido, e irrevogavel tudo quanto obrou 
na costa de Choromandel. E se prova desta maneira. 

Primeiramente soli habentes jurisdictionem in foro contentioso Ecclesiae ordinariam possunt 
propria authoritate excommunicare. Esta jurisdição logra o Senhor Patriarcha com extensão de 
maiores poderes, como consta de huma oratoria, que autenticou o Doutor Gonçalo Lopes, Vi- 
gario geral do Bispado de S. Thomé, e Proto-notario Apostolico, a qual copia foi tirada de. 
hum original impresso em França, na qual o Sanctissimo Padre Clemente XI expõe os poderes 
do Senhor D. Carlos Thomas nos seguintes titulos : Uti Visitatorem Apostolicum cum potesta- 
te etiam Legati de latere ad Sinarum, alia que Indiarum Orientalium rcgna mittere decre- 
vimus dilectum filium Carolum Thomam &.º Logo o Senhor D. Carlos Thomas tem authori- 
dade e jurisdição pera visitar todos os reinos, e estados da Índia, e como tal fulminar censuras 
e ex consequenti estão excommungados todos quantos declarou o dito Senhor. ds É 
“Contra esta authoridade e jurisdição do Senhor Patriarcha se tem arguido com "huma Pasto- 
ral, e huma carta do Senhor Primaz, em que diz assim:==/Vemo creditur delegatus, nisi probet 
» delegationem. E como q senhor D. Carlos Thomss não publicou suas Bullas nesta Prelasia 
» adonde pertencião, nem ao menos no Bispado de S. Ihomé, de nenhuma sorte se lhe deve 
» obediencia. = Athé aqui o Senhor Primas (b). A esta circunstancia não faltou o Senhor 
Patriarcha, visto que por hum edito ( segundo me consta ) ordenou ao Senhor Bispo de S. 
Thomé que lhe obedecesse, e o reconhecesse pqr legitimo superior ; como tambem da obedien- 
cia, que lhe deu o Senhor Bispo desta cidade, como consta de hum traslado, que tenho da dita 
obediencia. E se conforme a sentença do Senhor Primaz bastava que o Senhor Patriarcha pro- 
mulgasse os seus poderes no Bispado de S. Thomé, segue-se que se lhe deve obed:encia, vis- 
to que fundou sua jurisdição naquella Diocese. 

' Acrecenta mais o Senhor Primaz : == « Et est argumentum quod judex debet facere copiam 
e: rescripti partibus ad inspicendum. Nem ainda bastaria promulgar o Senhor D. Carlos Thomas 
« Os seus poderes, sem os.dar por escripto ás partes, que os requeressem. = Athé aqui o Se- 
nhor Primas. Amplector sententiam tanti viri; e digo que parece se equivoca ( talvez scrá 
vicio dos traslados ), porque a sentença falla dos rescriptos, e não dos poderes : e muito bem 
sabe o Senhor Primaz que rescriptos e Letras apostolicas não são a mesma cousa, pois os res- 
criptos trazem authoridade particular, e Letras apostoiicas inculcão jurisdição em combum. 
Por isso como os rescriptos procedem privative, he necessario que particularmente se intimem ; 
mas porem as Letras apostolicas basta que o Ordinario as publique ( c ). E assim como a lei 
ad a 


(a) Heo papcl atraz referido, escripto por letra do Padre Fr, Thomas de S. Joseph. 
( Nota da redacção ). 


(b) A Pastoral do Arcebispo Primaz, a que aqui se refere o auctor, he datada de 22 de 
dezembro de 1704, e enviada ao bispado de S. Thomé de Meliapor. He por tanto diversa da de 
À£ de maio de 1706, dirigida ao bispado de Macão, e que o Bispo desta cidade publicou com 
at sua de 5 de junho de 1707, cujos textos foram impressos no tom. 2.º pag. 292, deste 
jornal, | 


( Nota da redacção ). 


( c) Este argumento do Padre Fr. Thomas he acceitavel, e tambem cremos que houve Ro 
Primaz equivocação gm alludir aos rescriptos, que na verdade apenas são como provisões 
em deferimento de petições das partes sobre casos particulares ; e por isso os juizes nomeados 
hos rescriptos tem de dar delles conhecimento ás partes para provarem a sua legitima Juris- 
dicção no caso. Não assim as Letras apostolicas, propriamente ditas, que correspondem às Nos- 
- Sas cartas patentes, que basta sejam publicadas ou promulgadas uma vez com certas solemnt- 
dades. Todavia posto que esteja respondido o argumento do Primaz, nem por issso ficou Me 
lhorada a pretenção do auctor, pois atraz tem confessado que o Patriarcha não publicou as 
suas Bullas, e apenas por um edito [ segundo lhe consta ] ordenou ao Bispo de S. Thome que 
lhe obedecesse, Mas nem tal edito houve, e só um recado do Patriarcha por um seu familiar 


Pad 
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non requiritar quod singulis notificetur : pat. ex auth. Ut factae Constitutiones : assim tau 
bem as Letras apostolicas sufficit quod ab ordinario sink promulgatae. E se isto fosse assim, 
segue-se que tambem o Senhor Primaz, é os mais Prelados depois da promulgação de suas Bul- 
las, e poderes, estavão obrigados a da-los in scríptis todas as vezes'que as partes os reques 
resem. Sed hoc est falsum ; logo ajustadissimamente obrou o Senhor Patriarcha em não mos- 


trar em particular 08 seus poderes algumas pessoas, visto que já O Qrdinario os tinha decla- 
rado por hum Edital. 


Conclue o Senhor Arcebispo, dizendo que « == era tambem necessario O beneplacito de Ss. 

a Magestade, tem O qual não podia O Senhor Patiarcha exercitar os Seus poderes nestes 

« Estados, conforme os privilegios, que tinhão concedidos 08 Summos Pontifices aos Senhores 

u Reys de Portugal == Primeiramente na interpretação dos privilegios requiritur quod atten- 

datur intentio Principis. É attendendo-se à intenção dos Summos Pontifices, que concederão, 

e confirmarão este. privilegio, se deve crer infallivelmente que não he sua tenção subordinarem 
a sua authoridade a pessoa alguma : quia Papa habet authoritatem immediate a Christo in u- 
troque foro (d ). E se S. Magestade tivesse privilegio pera não acceitar Visitadores Aposto- 
licog em seus Estados, seguia-se que Sua Santidade em ordem apascentar suas ovelhas tinha 
jurisdição quartada € limitada. Sed hoc est falsum, quia pascere oves est de jure divino ; logo 
não tem poder S. Magestade para obviar e impedir 08 Visitadores Apostolicos em seus Esta- 
dos. Verdade he que 08 Summos Pontifices concederão privilegio à noss08 Serenissimos Reys de 
Portugal, pera que vindo por sua via os Visitadores Apostolicos se reconhecessem nestes Esta- 
dos por verdadeiros, € não feisos, para que não succedesse que em terras tão remotas € dis- 
tantes se introduzissem alguns Prelados com poderes falsos. E que o Senhor Patriarcha alem 
de todos os mais teve tambem este requisito, 5€ collige do traslado de huma carta, que O P. 

Fr. Sebastião de S. Clara, religioso do N. p. S. Domingos fez patente a todos em 8. Tho- 
mé, em que O Senhor V. Rey declara que acerca de Senhor Patriarcha se lhe não offere- 
cia duvida alguma, porque S. Magestade lhe escreverá que com O Senhor Patriarcha se não 
entendia o impedimento que havia pera 05 mais (e), que vem a Ser, a respeito dos Bispos 
da Propaganda, que he a regalia, em que não quer O Senhor V. Rey que s€ intromettão : 
como tambem consta de huma carta, que O Senhor Bispo desta cidade escreveo a0 Sephor 
Patriarcha em 4 de dezembro de 1103, que diz assim :==0 que podera couficmar com & Or- 
dem que da parte de S. Magestade lhe mandou o V. Rey da India o anno passado ( € 
tambem a mim)a respeito da chegada de v. ex.* a esta cidade, porque diz: que aportan- 
do v. ex.º a Macão, se não entendão com sua pessoa às ordens que aqui ha & respeito dos 
Missionarios-não vindos pelas náos de Portugal ; mas que nesta cidade se trate a V. Ex.* 
com toda a decorosa urbanidade, e que 8€ lhe não impida a sua entrado na China, pera 
cujo imperio he enviado pelo Summo Pontifice & particulares negocios perteneentes 405 
Missionarios == ( É ). Sed hoc non intelligitur de Visitatore Apostolico ; logo o Senhor Pa- 


pena araras 


- qe « rara cite mr eai 


ii name ese 
ao Bispo de S. Thomé, como em carta-de 23 dé dezembro de 1704 o mesmo Primas escreve 
ao Padre Fr. Sebastião de Santa Clara, assistente em S. Thomé , dizendo == « nem entendo as 
« operações do Senhor Bispo largando a jurisdição ordinsria, à da Primasia, e à Real, e tudo 
« ás mãos lavadas, sem publicação legal de Bullas, mais que'os ditos de hum clerigo francez, € 
“é huma carta, em que Sua Santidade manda favorecer ao Senhor D. Carlos Thomas, sem maa- 
& darlhe obedecerlhe, antes da mesma carta se infere 0 contrario, porque nko declarando Sus 
« Santidade a obediencia, e só ordenendo o favor, mostra quiz este, e não aquella, pela regra” 
à geral do direito, exceptio firmas regulam.= » ( Vid. 4 jurisdicção diocesana do Bispado 
de S. Thomé de Meliapór nas possessões inglezas e francezas : por um Portuguez. Nova Goa; 


2867. pag: 367 do 
N.B. A carta de Sua Santidade, a que se refere o Primaz, deve ser à de 20 de junto de 


1702, que fica públicada atraz, à pag. 95. o | 

( Nota da redacção ). 

d) O que não obsta a que à sua intenção seja gubordinar a sua auctoridade á pessoa pri 

vilegiada tanto quanto significa O privilegio ; aliás seria este mais um escarneo, que um acto 
serio. ' 
| ( Nota da redacção ). 

e) Certo he que assim escrevia o Vice-Rei Caetano de Mello de Castro ; mBs veja-se O 

Assento do Conselho de Latado de 7 de maio de 1706 (atraz pag. 131 ; onde elle confeisa 


que não recebera ordem cxpressa de S. M. mas insinuação do seu confessor. 
' ( Nota da redacção ). 


(1) Fica já transcripto este paragrapho da carta, atraz a pag. 95. ; 
( Nota da redacção ). 


268 O CHRONISTA 


4 


triarcha satisfez pontualissimamente aus requisitos de sua dignidade, e tudo quanto obron he 
Justo, e irrevogavel. | 


E ainda que ouvesse este privilegio a respeito dos Visitadores, no caso presente não se de-. 


via attender ao tal privilégio, visto que depois de darem obediencia ao Senhor Patriarcha, 
O tomavão para lhe desobedecerem, antepondo a authoridade da igreja catholica a hum privi- 
legio ( g ), que tomavão por instrumento pera descomporem tão ehormemente a hum Principe 
tão grande, sem repararem que com csta acção annullarão esta mesma graça, porque os privi- 
legios que tocão em offensa da igreja, ou seus Prelados, são nullos e invalidos : privilegium 
enormiter laedens ecclesiam, aut alios non valet. == L. quae, de prae. ben. (h ). E não quer 
S. Magestade que com o seu privilegio se descomponha os ministros de S, Santidade ( à ). 

E por ultimo advirto qne só S. Santidade pode absolver as excommunhões do Senhor Pa- 
triarcha. He sentença indubitavel que ninguem pode absolver das censuras eb homsne, senão 
aquelle que he superior, ou quem as fulminou; e como nestes Estados ainda não sabemos que 
haja dignidade imminente ao Senhor Patriarcha ; logo somente elle, e S. Santidade pode absol- 
ver as suas excommunhões. Excommunicatio ab homine absalvi non potest nisi ab eo, qui ex- 
communicavit, vel a superinre, vel Papa, vel ab eo, ad quem est appellatum —Vcjão a S. Tho- 
mas, Ricard. Durandus, Silvest. Glos. Angel. Valent. &.º--Fr. Thomas de S. Joseph. 


DECRETO DO PATRIARCHA SOBRE O JUBILEO NO PRESUPPOSTO DE SER IMPEDIDO 
POR EXCOMMNUNHÃO O BISPO DE MACÃO« 


) 

Clemens Papa XI. Universis Christi fidelibns praesentes litteras inspecturis, salutem, e 
apostolicam benedictionem. 

Ex eminenti Principis Apostolornm Sede &c.º Datum Romae apud S. Petrum sub annullo 
Piscatoris die secunda Decembris M. D. CCVI, Pontificatus nostri anno sexto. —F. Oliverins. 

Ulyssipone ex mandato Eminentissimi et Reverendissimi D. Michaelis Angeli, miseratione di- 
vina S. R. E. Presbyteri Cardinalis de Comitibus, in his Portugaliae et Algarbiorum Regnis at- 
que dominiis Nuntii Apostolici &c.º anno M.D. CCVII. 

Carolus Thomas Maillard de Tournon, Dei, et S. Apostolicar Sedis gratia Patriarcha Antio- 

chenus, Commissarius, et Visitator Apostolicos, cum facultate Legati de latere &c.º 

Attento impedimento jurisdictionis Ordinarii Macaiensis, excommunicationis maioris vincu- 
lo innodati, ex quo viri pii, et docti merito dubitarunt de validitate publicationis praesentis ju- 
bilaei per eum nuper factae : ut fidelibus in S. Ecclesiae communione existentibas pateat cum 
spirituali solatio caelestium munerum thesaurus ab universali Pastore Sanctissimo Domino nos- 
tro D. Clemente Papa XI, ex paterna charitate rescratus, exequentes mandata apostolica maa- 
damus publicari -Pontificium Breve, illud que per praesentes publicamus determinantes pro illo 
suscipiendo hebdomadam proximam incipiendam die lá currentis cum sequentis usque ad 
diem 28 inçlusive. Designamus autem Ecclesias B. Mariae Virginia de Gratia, et B. Mariae Vir- 
ginis de Pegna, utramque ordinis Heremitarum S. Augustini hujus civitatis pro sucra statione ; 
atque hortamur ut omnes pro exaltatione S. Matris Ecclesiae, hacresam extirpatione, infide- 
lium ad sanctam Ecclesiam Catholicam conversione, inter christianos principes pace et unione, 
ac in via salutis errantium ad obedientiam, et unitatem Ecclesiae reductione preces ad Deum 
in humilitate cordis efundant. Datum Macai ex aedibns nostrae solitae habitalionis die nona 
Octobris anno Domini M. D. CCVIIL.—Carolus Thomas, Patriarcha Antiochenus , Visitator 
Apostolicus . —Loco »K sigilli—R, fol. 104.=Sabinus Marianus, Auditor generalis= Andreas 
Candela, S Visitationis Apostolicae Cancellarius. 


(E) Assim está no original, mas parece havcr equivoco na redacção, e que o auctor que- 
ria dizer = antepando à authoridade da igreja catholica hum privilegio &c*. == Não reflectio 
porem o Padre Fr. Thomas que não ha antithesc entre a authoridade da igreja catholica, e o 
privilegio, porque este não he mais que um acto daquela. 


( Nota da redacção ). 
(h) A Lei falla dos privilegios concedidos pelos Princepes, e não dos que confere a propria 
igreja, como este de que se trata. 

| | ( Nota da redacção). 

y é E ) Mas quer que se guarde, e o guardem tambem, como devem, os ministros de Sua San- 
idade. o 
( Nota da reducção ). 
) “o. 
Os a 


=. 
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CAPITULOS DAS PAZES, *s 


QUE SE FIZERÃO ENTRE OS VASSALLOS DEL-REY JAHANGUIR E OS PORTUGUEZES, 
POR NAUABO MUCARREB-XHAN, E GUNÇALO PINTO DA FONSECA, 


PER COMMISSÃO, QUE PARA ISSO TEM DE SEUS PRINCEPES. 


16145. 


“ MOR quanto se tém entendido que os inglezes e hollantezes com 

i. Dorm de mercadores vem a estas partes para nellas fazerem as- 

sento, e conquistarem terras, em que se estendão; por viverem na 
Europa apertados e pobres; e sua visinhança na India seria de muito da- 
mno a todos, como já q tempo tem mostrado na occasião de guerra que 
derão entre Mogoles e Portuguezes : assentarão os ditos deputados das pa- 
zes que El-Rey Jahanguir c o V. Rey do Estado da India não terão com- 
mercio algum com as ditas nações, nem em seus portos serão recolhidos, 
nem providos de mantimentos, nem de outra alguma cousa ; antes o V.Rey, 
e os quê lhe socederem serão obrigados a deitallos do mar do Guzarate 
dentro em tres mezes contados do dia que à elle chegarem, e acontecendo 
que se mettlão no poço de Surrate, como fizerão este anno, dá o dito Rey 
“Jicença para os Portuguezes desembarcarem em terra a artelharia necessaria 
pera os baterem, e biráróm dali,e dará todo mais favor, que pera isso for 
necessario. E os Inglezes, que de presente estão nas terras e senhorios do 
“dito Rey, se sahirão com as fazendas que hoje tem, por via de Mosmujapas 
tão. E 

“2. Kem. Que por bem , paz e concordia se porão em esquecimento os 
desgostos, perdas, e damnos, que por mar e terra receberão Mogoles e Por 
tuguezes, e outrosim us vassallos de parte a parte por causa da guerra que 
até agora durou, sem jamais se poder pedir, nem tomar alguma satisfação 
por armas, nem sem ellas, e d'hoje em diante continuarão em sua antigua 
amizade e commercio, e os Portuguezes poderão ir livre e seguramente por 
mar e por terra aos portos e terras dEl-Rey Jahaoguir, e contratar sem al- 
gum impedimento, é da mesma maneira o poderão fazer os vassallos do dito 
ne nos portos e terras d'El-Rey de Portugal. 

Item. Que El-Rey Jahanguir mandará pôr em liberdade todos os 
vassallos d'El-Rey de Portugal, que se acharem captivos em suas terras, é 
não forem tornados mouros, E da mesma maneira o V. Rey do Estado da 
India mandará soltar e pôr em liberdade todos os vassallos d'El-Rey Jahan- 
guir, que:os Portuguezes tiverem captivos, não sendo feitos christãos. 

4. Item. Que das fazendas dos vassallos d'E El-Rey de Portugal, que estão 
retidas nos reinos d'El-Rey Jahanguir, poderá elle mandar tomar septenta 
mil xerafins em satisfação do coral que se tomou na não que vinha de Me- 
qua,e o reste das ditas fazendas mandará restituir inteiramente a seu donos, 


aos quaes o V. Rey da India mandará satisfazer os ditos septenta mil xera- 
fins. 


-— 
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6. Jem. Que o V. Rey da India dará dous cartazes répartidos por dous 
annos somente para duas nãos irem de Surrate pera Mequa forras de di- 
reitos, o que se entenderá alem do cartaz ordinario, que em cada hym ane 
no se costuma dar por outro contracto para huma não fazer a dita viagem ; 
e assy dará mais por huma vez somente dous cartazes pata duas nãos for- 
ras de direitos irem de Surrate a Ormuz, pagando porem em Ormuz os di- 
reitos que naquélia alfandega sé costumão pagar ; e assy dará maís o V. Rey 
à Rainha may d'El-Rey hum casco de huma não vasio em satisfação d'outro 
que os soldados lhe queimarão em Goga. 

6. Item. Que por os Malavares serem piratas, que vivem de furtar, não * 
serão recolhidos nos portos de ambos os Reys, e que entrando nelles, serão 
entregues, ou será licito aos Portuguezes entrar nos portos e rios, onde os 
Malavares estiverem, e tomallos sem pessoa alguma ó defender, nem se has 
verem por isso estas pazes por quebradas. = 

7. Kem. Que por estas pazes se não entenderá aver alteração alguma 
no direito que El-Rey de Portugal tem requerido de lhe pagarem direitos 
na alfandega de Dio as nãos e embarcações, que costumão navegar com fa- 
zendas pela enseada de Cambaya, antes lhe ficará todo seu direito neste par- 
ticular salvo e inteiro, assy como dantes o tinha, sem mais obrigação que de 
hum cartaz cada anno para huma não ir de Surrate a Mequa forra de di=s 
reitos, e os quatro cartazes que por huma vez somente por este contracto se 
promeltem. - | 
- E com estas condições acima e atraz referidas o dito Nauabo em nome 
d'El-Rey Jahanguir, e o dito Gonçalo Pinto da Fonseca em nome do V. 
Rey da India, cada hum pela commissão e poderes que tem, ouverão por 
feitas e acabadas as pazes entre o dito Rey, e El-Rey de Portugal, é seu V.. 
Rey, e vassallos d'ambas as partes, para dhoje em diante se poderem tra- 
tar é aver como verdadeiros amigos, entrando e saindo segura e livremente 
com suas pessoas e fazendas pelas terras dos ditos Reys: ordenando que lo- 
go fossem estas pazes publicadas para virem à noticia de todos, obrigando-se 
o dito Nauabo a dentro em cinquoenta dias aver confirmação dellas por hum 
formão d'El-Rey Jahanguir, e obrigando-se o dito Gonçalo Pinto da Fon- 
geca que no dito termo averia confirmação dellas por huma provisão do V. 
“Rey da India Dom Hieronimo de Azevedo : e de como assy o assentarão, 
e prometterão, mandarão fazer estes Capitulos de pazes, em que se assina» 
rão, e pozerão suas chapas em septe de junho do anno de mil seiscentos e 

uinze. ] 
E Conforme com o original, que se mandou a Cambaya, pelo qual se apre- 
goarão ali as pazes.==Jeronimo Xavier-=(Gonçalo Pinto da Fonseca. 

Passou-se provisão de confirmação, e apregoarão-se por outra provisão,. 
que tambem se passou para isso. o | E 
ls | * ( Livro 1.º de Pazes, fo). 1). 
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GENTE PORTUGUEZA, 


QUE ERA MISTER PARA GUARNECER A INDIA. 
1654. 


CARTA DE S. M. AO V:REY. 


to saudar como aquelle que. muito amo. Flavendovos escripto em 20 de 

margo do anno passado que sem embargo de que despois de me terdes 
dado canta em 29 de novembro de 630 das tres armadas que determina- 
veis trazer.na costa de Choromandel, no mar de Malaca, e estreito de Or= 
muz, suecederão as perdas dos generaes Constantino de Sá de Noronha , e 
Nuno Alvres Botelho, seria Deus servido melhorar as cousas de modo que 
gchasseis para tudo disposição; respondestes em carta de 11 de janeiro 
deste anno que trouxe a naveta S. Felippe, que sem o impedir a'falta de 
soccorros deste Reino.continuarão as armadas nas partes referidas, e nas 
do Norte e Malavar em muito maior numero de embarcações que em 
outro tempo, por entenderdes que só à vista do poder e respeito das ar- 
mas se pode conservar esse Estado, o que vos agradeço muito. E porque 
andarem as tres armadas nas partes que apontees será de grande importane 
ciá para assegurarem os mares e commercio, vos encommendo e encarrego 
muito o procureis conseguir e executar com toda a pontualidade, avisando- 
me do que fizerdes. Eserta em Lisboa a 10 de dezembro de 1633—REY. 


(o se SOBRINHO, V. Rey da India, amigo. Eu El-Rey vos envio mui- 


RESPOSTA. 


Senhor. —De grande importancia he andarem estas armadas nas partes 
que V. Magestade aponta ; porem com que heide [fazer eu, Senhor, arma-= 
as, se V. Magestade me não manda gente para ellas? Em todas as cartas 
de todos os annos lembrei a V.Magestade que devia meter na India juntos 
de hum golpe quatro mil homens, e depois hir provendo cada anno com mil. 
E para que V. Magestade veja a gente de que tem precisa necessidade can- 
forme a seus regimentos, farei hum breve epilogo. Em Malaca manda V. 
Magestade que haja de presidio 300, em Macão 200. A armada que todos 
os annos he necessario vá para aquella parte, pelo menos hade levar ow 
tros 200. Na de São Thomé não se escusão 400 ; em Jafanapatão 200; 
em Baticalou 100; em Triquilimale 70; em Negumbo 30 ; em Caliturré 30; 
no arraial que os parte com Sofragão, Gale, Maturé, e Malvana 700; em 
Moçambique 300 ; nos Rios quasi 200; em Mascate 700 ; em Dio 200; 
no forte de S. Jeronimo de Damão 60 ; nos outros fortes, a que chamamos 
tanadarias, afora a gente preta, 100 ; no morro de Chaul 70; no forte 
d'Aguada 30 ; no de Mormugão 20 ; no de Rachol 10; no de São Louren- 
ço 5; no de Sanctiago 8; no de São Braz 3; no de Daugi 10; no de Na- 
roá 6; Cranganor 60; Coulão 20; a armada do Cabo ao menos 300; na 
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do Canará 350; na do Norte 500; na dos Sanguiceis 400 ; na dos Ga- 
leões ao menos são necessarios 15000. Não fallo nas fortalezas do Canará e 
Norte, que tem cazados, a que se pagão quarteis a muitos delles ; nem na 
de Cambolim, aonde tenho 10 Portuguezes somente, e 25 canarins. Os bom- 
bardeiros e capitães destas e d'outros praças ao menos 400; gente do mar 
he necessario melhoria de 500 homens. Importão estes soldados e bombar- 
deiros 75192, afora marinheiros. Mande V. Magestade agora considerar, 
os que são necessarios pará se reformarem em cazados, mercadores, religio- 
sos, 08 que se perdem por homiziados, e fogem para Bengala e Arracão, 
os que consomem as doenças e a guerra, os que hão de estar doentes 
que não podem assistir no serviço ; edigo a V. Magestade com toda minha 
verdade que em todas as partes que refiro não ha 35000 soldados, e que 
dos cazados das quatro partes não ha huma: só as Religiões tem crescido. 
Pois, Senhor,. com que heide acudir eu a tanto, tão precisamente necessa - 
rio, em tempo que os inimigos de Europa dobrão seus socorros; e em que 
os naturaes da terra lhe cobrão mais amor, porque os vêm mais poderosos, 
e a nós mais desaffeição, porque nos vêm descahidos ? E pareceome percisa- 
mente necessario enviar a V. Magestade a certilão que será com esta da 
matricula, de que V. Magestade mandará ver a gente que desse Reino se 
assentou neila depois que estou neste governo, com que fico provando que 
havermonos sustentado e defendido atégora, e pode ser que melhorando re 
putação com victorias. ha sido milagre do ceo. Nelle como primeira causa 
fio tudo; mas' das segundas deve V. Magestade mandar tratar com mais 
calor do que se fez estes annos, porque eu com dar a vida cumprirei com 
minha obrigação, porem o Estado da India inteiro pode padecer grande 
perigo. Sirva-se V. Magestade de mandar entender que isto são adverten- 
cias de bum homem que não ama a vila, e que com a maior facilidade do 
mundo a perderá por qualquer melhoramento do serviço de V. Magestáde. 
E, Senhor, se V. Magestade mandar ver as repulsas que fiz para acceitar 
este governo, “charseha que sem eu saber naquelle tempo nenhuma cousa 
da India, adevinhava os perigos a que ella toda está exposta. E que me pos- 
são dizer que tem V.Magestade em Portugal falta de fazenda, seja muito 
embora ; mas que ha falta de gente não me persuadirei nunca. V. Mages- 
tade mande o que for servido, que eu proponho e refiro o a que sou obri= 
gado. Deus guarde a catholica e reai pessoa de V. Magestade como a chris- 
tandade e seus vassallos havemos mister. De Goa a 29 de novembro de 
1634. —O Conde de Linhares. | 


( Livro das Monções, n.º 19, fol. 96). . 
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